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Resumo  
 

O presente Relatório, procura traduzir a experiência adquirida em Estágio Curricular do 

Mestrado de Psicologia da Educação, na sua edição de 2013/2015, da Universidade Católica 

Portuguesa de Braga. Este estágio decorreu em contexto educacional numa instituição pública, 

designadamente, no Agrupamento de Escolas de Maximinos, situado na cidade de Braga. A 

respetiva experiência teve início a 8 de outubro de 2014 e término a 28 de julho de 2015, 

perfazendo um total de 581 horas de permanência da estagiária na referida instituição. 

Neste sentido, o presente documento encontra-se estruturado em três partes distintas. A 

primeira ilustra contribuições da Psicologia da Educação no contexto educativo e apresenta os 

principais modelos que estão subjacentes à prática do Psicólogo Educacional/Escolar. No 

segundo capítulo, procede-se a uma breve exposição e caraterização do contexto de estágio, 

tendo como foco principal, o serviço de Psicologia e a aferição das necessidades da instituição 

às quais urgia dar resposta. Na parte final do presente relatório, apresenta-se um conjunto de 

atividades desenvolvidas pela estagiária, das quais se destacam as atividades de observação, de 

observação/intervenção e de intervenção.  

Posto isto, há ainda lugar a uma reflexão final, na qual se apresentam considerações 

resultantes do estágio curricular que foi, sem dúvida, uma etapa da formação que dotou a 

estagiária de competências e conhecimentos fulcrais à prática futura da profissão de Psicóloga 

da Educação, permitindo encarar os desafios próprios da profissão de forma consciente e 

profissional.  

 

Palavras-chave: Psicologia da Educação; Estágio Curricular; Necessidades 
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Abstract 

 

The present report aims to translate the experience in the Educational Psychology 

Internship Master's in 2013/2015, in Braga, Portuguese Catholic University. This training 

experience took place in an educational context in a public institution, in particular, in 

Maximinos’ Group of Schools, in Braga. It began on October 8, 2014 and ended on July 28, 

2015, a total of 581 hours of the trainee in that institution. 

This essay is structured in three distinct parts. The first illustrates the Educational 

Psychology contributions to the educational context and presents the main models that underlie 

the practice of the Educational/School Psychologist. In the second chapter, there is a brief 

written account and characterization of the training context, focusing mainly on the psychology 

service and gauging the needs of the institution to which it was urgent to give an answer to, in 

order to work out a solution. Finally, we present a set of activities in which the trainee was 

involved, including observation activities, observation / intervention and intervention ones. 

Therefore, there is still time to a final reflection: the considerations resulting from the 

traineeship which was undoubtedly one stage of the whole formation which provided the trainee 

with the skills and main knowledge to the future practice of the educational psychologist 

profession of Education, allowing the trainee to face the challenges of the profession in a 

conscientious and professional way. 

 

Keywords: Educational Psychology; Curricular Stage; Educational needs 
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 Introdução  
 

O estágio curricular é uma etapa fundamental no processo de formação dos futuros 

profissionais de Psicologia Educacional. Trata-se de um momento em que o estagiário mobiliza 

e aplica todo um conjunto de metodologias e conhecimentos teóricos adquiridos anteriormente, 

aos quais se adicionam novos saberes e competências apenas alcançáveis por meio da 

experiência prática. A formação neste contexto conduz a um crescimento a nível profissional 

quando, por meio de um processo de intensa reflexão, dos aspetos que correram bem e os que 

possam ter corrido menos bem, se consegue tirar proveito e aplicar essas conclusões à atividade 

profissional (Faria, 2013). 

É inegável a relevância do papel da Psicologia Educacional no contexto educativo 

moderno. Apesar das inúmeras limitações e entraves em termos de legislação, recrutamento, e 

das inúmeras dificuldades com as quais o Psicólogo Educacional se confronta diariamente em 

termos profissionais é também verdade que, de uma forma global, o esforço, dedicação e 

mesmo amor à profissão conduzem a uma superação pessoal que permite encontrar meios para 

ultrapassar todas as barreiras com vista à prestação do melhor contributo possível para toda a 

comunidade educativa. 

É na qualidade de estagiária que se tem um primeiro contacto com a atividade 

profissional, com o meio de trabalho, com nível de exigência próprio da profissão e com as 

pessoas envolvidas. É neste momento que e se toma consciência de que a cooperação é um pilar 

fundamental para o exercício deste ofício. O estágio curricular é, por isso, uma oportunidade 

dourada em termos de aprendizagem, permitindo colocar em prática todo um conjunto de 

competências e conhecimentos que foram sendo adquiridos ao longo de todo um percurso 

formativo e, porque não, ao longo de toda uma vida. 

Assim, o presente relatório surge no âmbito do estágio curricular realizado no ano letivo 

de 2014/2015 de acordo com o previsto no plano de estudos do Mestrado em Psicologia da 

Educação, da Universidade Católica Portuguesa, de Braga. O local designado foi o 

Agrupamento de Escolas de Maximinos, que se situa na freguesia de Maximinos, na cidade de 

Braga, perfazendo um total de 581 horas de permanência da estagiária na referida instituição, 

com início a 8 de outubro de 2014 e fim a 28 de julho de 2015. 

Pelo que já foi dito, a estagiária depositou muitas expectativas na possibilidade de 

realizar o estágio curricular numa escola, pois julgou ser um contexto muito rico em termos de 

aprendizagem e preparação, visto permitir a intervenção com alunos de várias faixas etárias e 

com toda a comunidade educativa: equipas técnicas, pais, professores, auxiliares, entre outros. 
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A par disso, importa salientar o imenso gosto de trabalhar com crianças que sempre 

constou das preferências pessoais da estagiária. Durante o ano letivo 2014/2015, o trabalho 

desenvolvido num contexto educacional no Agrupamento de Escolas de Maximinos, fazia 

antever, desde logo, os inúmeros benefícios e a enorme oportunidade de crescimento, não só a 

nível formação, bem como a nível profissional e, até, pessoal. 

É importante referir que, durante o período de estágio, todas atividades desenvolvidas e 

implementadas pela estagiária foram orientadas pela Dra. Sónia Dias e supervisionadas pela 

Professora Doutora Ângela Azevedo. 

Assim, o presente relatório de estágio encontra-se estruturado em três partes distintas. 

No primeiro capítulo será referenciado o papel do Psicólogo Educacional nas escolas, 

procurando clarificar e enquadrar em termos justificativos a sua ação e importância em contexto 

institucional. Para tal, recorre-se a uma sucinta retrospetiva histórica em termos de evolução e 

desenvolvimento da própria Psicologia Educacional e a uma referência em termos de 

desenvolvimento dos paradigmas em causa, dando particular enfâse à realidade portuguesa no 

que respeita ao raio de ação do Psicólogo Educacional. Serão, também, referidos os modelos e 

teorias subjacentes que orientam a intervenção do Psicólogo na sua prática profissional, 

permitindo profissionais atuarem de forma consistente, assertiva e fundamentada. Deste modo, 

baseia-se no Modelo Construtivista, no Modelo Desenvolvimental Bioecológico e no Modelo 

Sociocognitivo. A par destes modelos também se baseia na Perspetiva Transacional e na 

Psicologia Positiva. Far-se-á ainda uma breve exploração e enquadramento da ação do 

Psicólogo em termos de legislação, sendo que estas são as bases legais que determinam e dão 

reconhecimento à própria Psicologia Educacional/Escolar em contexto educativo.  

No âmbito do segundo capítulo, procede-se a uma caraterização da instituição onde 

decorreu o estágio, da qual consta uma breve resenha histórica, fundamental para se 

compreender a realidade atual da instituição em todas as suas vertentes e especificidades. Além 

disso, e ainda em termos de caraterização, torna-se pertinente apresentar uma descrição 

detalhada de todos os pormenores e características da instituição que se mostram relevantes 

para a compreensão e enquadramento das condicionantes e especificidades do contexto. Dá-se 

particular destaque para o facto de se tratar de um Agrupamento classificado pelo Ministério da 

Educação como sendo Territórios Educativos de Intervenção Prioritária (TEIP), o que espelha, 

em parte, as carências e necessidades presentes em diversas áreas deste estabelecimento escolar 

público, ampliando ainda mais o valor do contributo prestado pela Psicologia Educacional 

nestes contextos. Apresenta-se, igualmente, o levantamento específico de necessidades, 
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realizado após diversas entrevistas e depois de uma investigação exaustiva por parte da 

estagiária, com o objetivo de aferir as reais carências de intervenção no domínio da Psicologia 

na referida instituição. Importa salientar que, devido às muitas necessidades detetadas, não foi 

possível intervir em todas, pelo que foi necessário realizar um processo seletivo prévio de 

priorização, devidamente assessorado, a fim se conseguir maximizar os benefícios para a 

instituição em causa. 

No terceiro e último capítulo, estão patentes as atividades desenvolvidas pela estagiária 

ao longo do ano letivo, em conformidade com o levantamento das necessidades efetuado no 

AE Maximinos. Estas atividades podem ser subdivididas em três tipos distintos: atividades de 

observação, observação/intervenção e intervenção. Nas atividades de observação, não houve 

uma intervenção direta por parte da estagiária, sendo que a sua ação se limitou à observação e 

registo de dinâmicas, técnicas e procedimentos usados em diversos momentos. Aqui 

enquadram-se a comparência em diversas reuniões, a participação em uma ação de formação e 

a observação de atendimentos individuais efetuados pela orientadora de estágio. Já nas do tipo 

observação/intervenção, a ação da estagiária contemplou uma participação na implementação 

de um projeto/jogo de intervenção em parceria com a Cruz Vermelha Portuguesa. Além destas, 

a estagiária teve oportunidade de desenvolver e dinamizar autonomamente atividades de 

intervenção, nas quais a sua ação assumiu um papel mais direto e ativo. Estas atividades foram 

devidamente supervisionadas e orientadas pela Psicóloga no contexto de estágio. Neste tipo 

incluem-se os atendimentos individuais, o desenvolvimento e implementação de programas 

específicos elaborados de acordo com as necessidades do AE Maximinos, a ação de formação 

sobre práticas parentais, os programas de orientação vocacional. 

Em modo de conclusão, o estágio curricular reflete a consolidação de conhecimentos, 

os benefícios decorrentes da troca de experiências, a aquisição de novas aprendizagens, a 

obtenção de novas competências, e acima de tudo, permite vivenciar, na primeira pessoa, as 

diversas facetas da atividade de Psicóloga da Educação.  

Assim, ao longo deste relatório de estágio elaborou-se uma descrição pormenorizada 

daquela que foi a primeira experiência da aluna enquanto Psicóloga em contexto real. 
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I Capítulo: Psicólogo da Educação e Escolar  
 

Este capítulo inicial objetiva analisar, através da revisão da literatura existente, o papel 

do Psicólogo em contexto escolar, nomeadamente em termos de importância, relevância e 

especificidades próprias das funções do Psicólogo da Educação. Perante as potencialidades e/ou 

limitações que este se depara nesse mesmo contexto, a sua atuação pode assumir um caráter 

essencialmente mais preventivo, embora haja outros momentos nos quais adota uma forma mais 

remediativa.  

Posto isto, apresenta-se em seguida o papel do Psicólogo Educacional, os principais 

modelos subjacentes à área de intervenção em psicológica e um breve enquadramento legal do 

Psicólogo Educacional em meio escolar.  

 

1.1.Caraterização do Perfil do Psicólogo da Educação e Escolar 
 

A Psicologia atua numa diversidade de situações e domínios no contexto educativo. Esta 

atuação deve ser realizada através do Psicólogo Educacional. O Psicólogo deverá ter um 

conhecimento alargado, atual e adequado, de acordo com a legislação em vigor que fundamenta 

a sua prática profissional (Decreto-Lei 300/97).  

Na vertente educacional da Psicologia, destacou-se, numa fase inicial, o Psicólogo 

alemão, Lightner Witmer, cujo trabalho se centrou na união e articulação de duas áreas distintas, 

a Educação e a Psicologia, sendo que à data atribuía-se à Psicologia o papel de estudar as 

diferenças individuais de aprendizagem que poderiam estar na génese de dificuldades, 

respondendo com métodos educacionais que amenizassem essas dificuldades (Maluf & Cruces, 

2008). 

Torna-se pertinente referir que a Psicologia Educacional e Psicologia Escolar, apesar de 

se encontrarem profundamente relacionadas e atuarem necessariamente em articulação, não são 

idênticas (Souza, 2009). Antunes (2008) frisa essas diferenças, definindo a Psicologia 

Educacional como um ramo da Psicologia cujo principal objetivo é a produção de conhecimento 

relativo ao fenómeno psicológico que está presente no processo educativo. É pois um dos 

fundamentos científicos da educação e da pedagogia. Por outro lado, a autora estabelece para a 

Psicologia Escolar um campo de atuação profissional que permite a aplicação de 

conhecimentos, não só fornecidos pela Psicologia da Educação, como também por outros ramos 

do conhecimento. A Psicologia Escolar tem, então, o seu foco e intervenção na escola e nas 
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relações que são estabelecidas neste contexto e no decurso do próprio processo de 

aprendizagem (Antunes, 2008). 

Desta forma, a Psicologia da Educação é uma área mais abrangente que intervém 

sobretudo a nível preventivo, não se limitando apenas às situações escolares, ensino-

aprendizagem, mas procurando incluir todos os indivíduos no seu progresso de aprendizagem 

ao longo da sua vida, em diferentes fases da sua evolução e nos diferentes contextos 

(ecossistemas), não se restringindo apenas ao desenvolvimento infantil (Gaitas & Morgado, 

2010). 

A literatura indica que os Psicólogos foram solicitados, inicialmente, pelas escolas para 

a seleção de alunos para cursos técnico-profissionais. O papel do Psicólogo, nesta altura, 

baseava-se na orientação dos jovens para as escolhas entre as diversas ofertas formativas de 

cursos técnico-profissionais. Mais tarde, a sua ação passou a incidir na orientação vocacional 

dos alunos do 9º ano de escolaridade, tendo como principal objetivo o encaminhamento de um 

maior número destes a tais cursos. De seguida, o Psicólogo Escolar passa também a prestar 

apoio a alunos com dificuldades de aprendizagem, tendo como função principal determinar o 

Quociente de Inteligência (Q.I.). Os Psicólogos Escolares assumem-se e tendem a ser 

reconhecidos como profissionais de Psicologia, prestando um importante contributo para o 

desenvolvimento humano em contexto escolar (Campos, 1990a).  

Atualmente, e no que à realidade portuguesa diz respeito, Mendes, Abreu-Lima e 

Almeida (2015), referem tratar-se efetivamente de uma tendência, pois a Psicologia Escolar 

tem sido uma área em grande expansão e elevado desenvolvimento durante as últimas décadas, 

enquanto profissão e área de conhecimento. O Psicólogo Escolar é o que detém, no momento, 

as competências teórico-práticas desejáveis e adequadas à prática profissional, sobretudo 

quando falamos do contexto escolar, onde se espera que tenha a capacidade de desempenhar 

uma multiplicidade de funções, de atuar perante diferentes situações ou destinatários, de dar 

resposta a uma panóplia de problemas e que preste variados serviços que passam pela 

prevenção, remediação ou intervenção. Esta linha de ação permite ao Psicólogo Escolar atuar 

de forma competente perante todos os desafios, com que se pode deparar no sistema educativo 

português. 

Assim, a função do Psicólogo Escolar deve ser ampla e o seu papel deve ser ativo para 

promover a cooperação e participação efetiva de todos os intervenientes no processo educativo. 

Portanto, o Psicólogo que exerça as suas práticas no contexto educativo deverá atuar conforme 

a especificidade de cada caso, promovendo o desenvolvimento pessoal e social nos mais 



   

 

 

 

 

6 

diversos níveis: ao nível psicológico – através de consultas psicológicas individuais a alunos, 

pais e/ou encarregados de educação ou a professores; ao nível psicopedagógico – com 

estratégias de ação de formação para sensibilizar os professores para os novos métodos de 

ensino, combater o insucesso escolar e na orientação escolar e profissional, entre outros, e a 

nível experimental e/ou de investigação – devem ser identificados fatores no ensino que possam 

influenciar o comportamento dos alunos ou verificar quais são as dificuldades que os alunos 

apresentam e que se tornem impeditivas de uma boa aprendizagem (Oliveira, 2005). 

A ação do Psicólogo flui no sentido de facilitar as mudanças decorrentes na instituição 

escolar, assim como contribuir para o melhoramento das relações estabelecidas entre a escola, 

famílias e a própria comunidade do contexto educativo. Estas mudanças são essenciais para 

aperfeiçoar todo o processo educativo, mas é necessário não colocar de parte todos os fatores 

que possam colocar entraves a este desenvolvimento, nomeadamente a questão socioeconómica 

e a igualdade de acesso a oportunidades (Campos,1990b).  

O desafio colocado aos Psicólogos Escolares passa por adequar, conceptualizar, facilitar 

e promover a educação mais eficaz para todos os alunos (Lindsay, 2007, cit. in Gaitas & 

Morgado, 2010), pela educação parental e desenvolvimento social, por desenvolver estratégias 

e métodos de aprendizagem nos alunos, pela relação positiva entre o aluno e o professor e pela 

promoção de comportamentos adequados por parte dos alunos nos vários espaços escolares, 

especialmente em contexto de sala de aula (Gaitas & Morgado, 2010). 

No que diz respeito ao trabalho com a pessoa, o Psicólogo Escolar pode trabalhar de 

forma individual ou em pequenos grupos. O seu trabalho deve ser gerido numa perspetiva 

multidisciplinar em consonância com os professores de apoio pedagógico e pode ser mesmo 

desenvolvido ao nível da própria escola, mediante a promoção e participação de projetos que 

visem o sucesso escolar e o desenvolvimento de competências e novos conhecimentos para os 

mais diversos intervenientes no processo educativo, contribuindo de forma ativa para uma 

desejada educação inclusiva (Cameron & Monsen, 2005).  

Baxter e Frederickson (2005) salientam também a importância da ação do Psicólogo 

preferencialmente pelo seu carácter preventivo, classificando a prevenção como uma função 

essencial na ação de um Psicólogo Escolar pois, segundo os autores, é pela prevenção que se 

procura evitar o aparecimento de dificuldades que possam vir a comprometer todo o processo 

de aprendizagem, assim como o desenvolvimento em geral da pessoa. Procura-se, assim, a 

promoção das condições ideais para o normal desenvolvimento de capacidades e competências 
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de todos os intervenientes no processo educativo, tentando ajustar as características do próprio 

sistema pedagógico às necessidades educativas individuais. 

Merece destacar a perspetiva particular do Colégio Oficial dos Psicólogos de Espanha 

(COP, 1998) acerca do papel do Psicólogo Educacional, apontando três linhas principais da sua 

atuação. Segundo este organismo, uma destas linhas de atuação deriva da vertente sócio laboral, 

pois tem em vista a inserção do aluno na vida ativa. Para tal é destacada a função de orientação 

profissional e vocacional, promovendo e participando na organização, planificação, 

desenvolvimento e avaliação dos processos envolvidos na tomada de decisão. A segunda linha 

de atuação é do tipo psicopedagógico e tem como objetivo principal a introdução de melhorias 

na vida escolar, tendo em conta a comunidade educativa, destacando funções de assessoria, 

formação e apoio didático. A intervenção do Psicólogo Educacional ocorre aqui ao nível das 

relações entre as atividades educativas e a comunidade onde as mesmas têm lugar, assim como 

nos fatores sociais e culturais que condicionam as tarefas educativas (COP, 1998). Saliente-se 

que esta linha de ação não restringe o trabalho específico do Psicólogo com os alunos, mas 

estende-o a todos os elementos da comunidade educativa, uma vez que a participação efetiva 

de todos maximiza os benefícios da prevenção, tornando-a assim mais eficiente (Baxter & 

Frederickson, 2005). Por fim, surge uma terceira linha de atuação que pode ser caracterizada 

como orientação terapêutica, na qual se enquadram as funções de reeducação e compensatórias. 

O Psicólogo pode propor ou realizar intervenções que visem a melhoria das competências dos 

alunos, das condições educativas e o desenvolvimento de medidas que procurem dar a resposta 

adequada às dificuldades (COP, 1998). 

A partir do conhecimento da história, do perfil e das competências do Psicólogo 

Escolar/Educacional e em particular das principais teorias e modelos que servem de base e 

sustentam a prática destes profissionais, é possível obter uma visão mais clara acerca desta 

temática. Por isso, seguidamente, será feita uma breve exposição sobre essas teorias e modelos. 

 

1.1.1. Principais teorias e modelos 
 

Durante o percurso de desenvolvimento da Psicologia da Educação, verificou-se, de 

facto, um aumento progressivo de funções por parte da figura do Psicólogo, resultantes não só 

do avanço das oportunidades e das carências sociais, mas também da evolução dos modelos 

teóricos de referência, os quais contam com passagens que vão desde a adoção do modelo 

psicométrico, ao clínico, passando pelo investigativo, comportamental, pelo modelo 

desenvolvimental bioecológico, ou o modelo sociocognitivo, construtivista e/ou pela Psicologia 
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Positiva (Carvalho, 2008) e ainda pela teoria de Aprendizagem Social (Bandura, 1977). 

Perspetivas teóricas emergentes na Psicologia, como a perspetiva transacional, entre outras, 

traço fator, intereacionista, organísmica/sistémica, desenvolvidas por Altman e Rogoff, (1987), 

servem de fundamento aos diferentes ramos, nomeadamente à Psicologia da Educação. 

Nesta ótica, a Psicologia da Educação e Escolar são sustentadas atualmente por modelos 

teóricos desenvolvidos por vários autores em consonância, cujas abordagens de aprendizagem 

recaem em aspetos cognitivos, emocionais, comportamentais e sociais, o que possibilita aos 

profissionais atuarem de forma consciente e fundada (Rafael, 2005).  

Antes mesmo de enunciar alguns autores e descrever brevemente os respetivos modelos 

teóricos de maior relevância para ambas as vertentes da Psicologia acima mencionadas, 

devemos recuar ao Modelo Comportamental de Ivan Pavlov (1849-1936) e Skinner (1904-

1990, cit. in Rafael, 2005) cujas experiências demonstraram que a aprendizagem não dependia 

da vontade da pessoa, ou seja, a aprendizagem era extrínseca a esta. Segundo este modelo, seria 

o meio o responsável pela aprendizagem, logo, para aprender, o indivíduo necessitaria de 

adquirir determinados comportamentos (Rafael, 2005). 

É possível afirmar que, quer a Psicologia da Educação quer a Psicologia Escolar, são 

sustentadas, na sua atuação, entre outras, pela Perspetiva Transacional, uma das quatro 

perspetivas desenvolvidas por Altman e Rogoff (Traço fator, Intereacionista, 

Organísmica/Sistémica) visando estudar a mudança de acordo com atributos psicológicos e com 

as características próprias do contexto. Nesta perspetiva, o indivíduo surge agora como o 

principal elemento influenciador do meio. Por isso, as relações de mudança permitem estudar 

e compreender os fenómenos. A tríade - pessoa, processo e contexto - contribui para essa 

mudança, a qual apenas ocorre por vontade do próprio (Bairrão, 1995). 

É importante sublinhar, porém, conforme referido, outros modelos teóricos podem 

suster a fundamentação destas duas vertentes da psicologia, tais como o Modelo 

Sociocognitivo, um verdadeiro paradigma do século XXI, que já pretende dar respostas 

distintas a questões e necessidades presentes nos jovens e na sociedade de hoje. Trata-se de um 

modelo que dá primazia à interação no contexto educativo e às relações entre o educador e o 

educando. Vem acrescentar a componente social, considerando que a pessoa é ativa e existe na 

relação que estabelece com os outros. É baseado em estudos e teorias de autores como: Ausube 

(1978), Bruner (19987), Detterman (1982), Feuerstein (1995), Novak (1998), Piaget 

(1970;1971), Reigeluth (1980), Sternberg (1986;1997) e Vygotsky (1991;1997, cit. in Torres, 

2006) e centra-se na forma como o aluno aprende, sobre o que aprende, quais os processos 
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usados nessa aprendizagem, as capacidades e destrezas necessárias para aprender. Incorpora 

ainda o desenvolvimento e aprimoramento da inteligência emocional. Acrescenta, portanto, a 

aquisição de conhecimentos e atribuição de significados. Neste modelo, a pessoa é ativa e pode 

aprender, ou não, pois vai depender da sua motivação para refletir sobre os factos (Torres, 

2006). 

Este modelo deu origem ao Modelo Construtivista (Zimmerman, 1992, cit. in Boiko & 

Zamberlan, 2001) nos anos 90, correspondendo à última fase do cognitivismo. O modelo 

construtivista segue as linhas de estudo de Vygotsky (1988, cit. in Boiko & Zamberlan, 2001) 

e de seus seguidores, referente à forma como o indivíduo se posiciona no meio em que vive e 

aprende, sendo ativo, logo mapeando as suas ações, reflexões e operações. Deste modo, a 

aprendizagem da pessoa passa a considerar sobretudo a aquisição de significados, encontrando-

se relacionada mais com as emoções do que com a cognição. A pessoa só aprende aquilo que 

quer, de que gosta ou é importante para si (Boiko & Zamberlan, 2001).  

No entanto, entre o Modelo Comportamental e o Modelo Cognitivo surge ainda a Teoria 

de Aprendizagem Social de Albert Bandura (1977), um autor fulcral para a compreensão da 

aprendizagem social. Esta teoria ajuda igualmente a fundamentar a Psicologia 

Educacional/Escolar, pois assume que a aprendizagem da pessoa ocorre num contexto de 

interação social, através da observação, imitação e modelagem, adotando o que observou 

através das fases de atenção, retenção, produção e motivação. A aprendizagem pode ser 

definida então como um processo: vicariante, pois depende dos modelos significativos, reais 

ou imaginários, para a pessoa; simbólico, porque implica a representação mental, e 

autorregulatório, na medida em que o indivíduo é ativo e o principal responsável pela sua 

aprendizagem. Assim, o enfoque é colocado no comportamento social da pessoa, um ser 

complexo, em interação com fatores decisivos pessoais (natureza cognitiva), comportamentais 

e situacionais.  

Note-se que, tanto a Psicologia da Educação como a Psicologia Escolar se reveem, em 

parte, na perspetiva do Modelo Sistémico, no qual se defende que a família exerce bastante 

influência quer nos comportamentos quer nos conhecimentos do jovem. Segundo este modelo, 

as pessoas tendem a ser influenciadas através dos processos transacionais, crenças familiares 

existentes e/ou o padrão de comunicação e relação entre todos os membros e, ainda, pela forma 

como se encontra estruturado e organizado o sistema familiar: poderes, hierarquias e papéis que 

desempenham. Portanto, este modelo defende que a intervenção deve ser alargada à família, 
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pois esta é considerada como o contexto social mais amplo que a pessoa mantém e onde está 

em constante interação (Del Prette, Paiva, & Del Prette, 2005). 

Relativamente a esta forma mais ampla pela qual a pessoa deve ser encarada, importa 

referir o Modelo Ecológico do Desenvolvimento Humano de Urie Bronfenbrenner (1993). Esta 

perspetiva centra-se no ser humano enquanto organismo biológico e social em crescimento, que 

interage no meio ambiente ao longo do seu desenvolvimento, sendo influenciado pelas relações 

e pelos contextos onde se encontra inserido. Contudo, a pessoa também contribui para as 

mudanças que vão decorrendo nos sistemas ao longo dos tempos.  

Este modelo enfatiza, portanto, as caraterísticas biopsicológicas da pessoa, através da 

indissociabilidade de quatro elementos: processo, pessoa, contexto e tempo (Martins & 

Symanski, 2004). Desta forma, o desenvolvimento é resultado de uma função conjunta entre 

um processo proximal, ou seja, as características próprias da pessoa, o contexto no qual ela vive 

e a quantidade e frequência de tempo em que se expõe a um procedimento específico e ao 

ambiente (Bhering & Sarkis, 2009). Nesta perspetiva, a pessoa é tida como uma entidade 

dinâmica e em crescimento, que progressivamente se move, e reestrutura o meio em que vive 

(Krebs, Copelti, Serpa, & Araújo, 2008).  

É assim que este modelo é constituído por quatro sistemas, ou por outras palavras, por 

quatro contextos distintos, mas inter-relacionados entre si. São eles: o microssistema que 

corresponde ao meio envolvente mais próximo no qual o jovem está inserido e onde participa 

nos vários papéis que desempenha, tais como o de filho e estudante. De seguida, surge o 

mesossistema, que diz respeito à inter-relação entre os principais cenários nos quais a pessoa se 

encontra num determinado momento da sua vida, por exemplo, na escola e na família. Passando 

ao exossistema, este refere-se às estruturas sociais, formais ou informais, como por exemplo, o 

trabalho dos pais, as redes de relações sociais, a distribuição de bens e serviços, que não 

contempla o jovem em desenvolvimento, embora o rodeiem e possam vir a afetar o contexto no 

qual se encontra e, por isso, influenciam, delimitam e até determinam o que pode acontecer. 

Por fim, no macrossistema, são incorporados os sistemas anteriores, surgindo representadas as 

ideologias de determinada sociedade e/ou época, os valores culturais, as crenças e os 

acontecimentos históricos (Bronfenbrenner, 1993 cit. in Bhering, & Sarkis, 2009).  

De acordo com este modelo, na intervenção com crianças, deve ter-se em conta quatro 

fatores: a criança não pode ser vista separadamente do seu sistema social; quando a criança 

apresenta determinada dificuldade, a avaliação não deve incidir apenas nesta, mas ser alargada 

a todo o sistema e aos fatores ambientais; as capacidades da criança podem não estar de acordo 
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com as exigências que lhe são colocadas pelo meio envolvente; e, por fim, a finalidade da 

intervenção deverá ter o intuito de colocar o sistema a funcionar adequadamente (Apter & 

Conoley,1984, cit. in Carvalho, 2008). Portanto, Bronfenbrenner (1993 cit. in Bhering, & 

Sarkis, 2009) afirma que a pessoa, o processo, o contexto e o tempo são quatro elementos do 

sistema ecológico que estão em constante interação, não podendo ser separados. 

Porém, novos movimentos surgem como resposta a novos desafios. Neste sentido, é de 

salientar, a título exemplificativo, o crescente desenvolvimento da Psicologia Positiva que pode 

ser uma efetiva aliada na intervenção psicológica para o exercício do Psicólogo em contexto 

escolar, introduzindo práticas preventivas e promovendo formas de ação que possam contribuir 

para uma visão mais otimista e uma maior sociabilidade, tendo como objetivo principal o 

desenvolvimento positivo de todos os alunos (Lima & Freire, 2008). 

Esta forma de encarar a intervenção psicológica em contexto escolar afasta-se da 

tradicional abordagem, mais centrada no modelo médico, cuja ação surge como resposta a 

situações de crise junto de indivíduos, ou grupos de risco, focada principalmente em problemas 

ou perturbações psicológicas (Lima & Freire, 2008). Ao invés, a Psicologia Positiva, procura 

dar resposta à necessidade crescente de desenvolvimento de programas de intervenção que 

visem a promoção do desenvolvimento positivo de todas as crianças e jovens. Além disso, 

procura centrar a intervenção nas características individuais positivas que possam culminar na 

otimização do desenvolvimento dos jovens, ou seja, que conduzam ao desenvolvimento pleno 

e saudável dos aspetos psicológicos, biológicos e sociais, valorizando positivamente a vida, 

mediante um funcionamento emocional e social equilibrado (Paludo, Koller, 2007). 

É inegável, portanto, a influência de todos estes modelos teóricos na forma de 

intervenção no âmbito da Psicologia da Educação e da Psicologia Escolar, pois todos os aspetos 

a ser considerados ao nível da intervenção podem ser enquadrados à luz dos princípios teóricos 

que alicerçam cada um destes modelos e teorias. 

Enunciadas e sucintamente descritas que estão as principais teorias e modelos 

subjacentes aos dois ramos da Psicologia que permite que estes profissionais atuarem de forma 

consistente, assertiva e fundamentada, importa agora proceder a uma breve síntese do 

enquadramento legal do Psicólogo Educacional no contexto escolar português.  
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1.1.2. Enquadramento legal do Psicólogo Educacional em meio escolar 
 

A primeira menção aos serviços de Psicologia nas escolas em termos de legislação surge 

em 1986 consagrada na Lei 46/86 de 14 de outubro 1986 que estabelecia a lei geral de bases do 

sistema educativo e cujo Art.º 26º previa o serviço de apoio psicológico, orientação escolar e 

profissional (Decreto-Lei 46/86, 1986). Ainda que de forma muito geral, este artigo fazia 

referência ao apoio do desenvolvimento psicológico nos alunos e à sua orientação escolar e 

profissional, bem como ao apoio psicopedagógico nas atividades de carácter educativo em 

contexto escolar. No entanto, este apoio seria realizado por serviços de psicologia e orientação 

escolar profissional inseridos em estruturas regionais escolares. 

Contudo, importa ainda acrescentar que este serviço apenas se torna efetivamente oficial 

com a publicação do Decreto-Lei 190/91 de 17 de maio, isto é, somente volvidos cinco anos é 

que se torna real a integração dos Serviços de Psicologia e Orientação (SPO) na rede escolar 

desde o ensino pré-escolar até ao final do ensino secundário. Saliente-se ainda que foram 

contemplados neste Decreto-Lei as articulações entre o SPO e os restantes serviços de apoio 

educativo previstos no terceiro capítulo da Lei de Bases do Sistema Educativo, entre os quais 

se encontravam o apoio a alunos com Necessidade Educativas Especiais (NEE), os serviços de 

ação social, os serviços de saúde escolar, conforme o Art.º 2º e 4º do presente Decreto (Decreto- 

Lei nº 190/91, 1991). 

Ora, desde 1991 que a legislação que regula e enquadra legalmente os Serviços de 

Psicologia e Orientação nas escolas não é alvo de revisão, o que acarreta inúmeros problemas 

tanto à atividade profissional do Psicólogo Educacional como ao próprio serviço oferecido aos 

alunos. Existem lacunas legais que não foram resolvidas, como por exemplo as questões 

relacionadas com a precariedade do vínculo laboral, que apenas é possível na modalidade de 

contrato e termo resolutivo certo e que põe, por vezes, em causa a realização de projetos cuja 

implementação ultrapasse o período de vigência do vínculo contratual entre a escola e a equipa 

técnica (Decreto - Lei nº 190/91). Apesar disso, a importância que o Psicólogo Educacional tem 

no contexto escolar não deixa de ser plenamente reconhecida e encontra-se bem patente em 

termos legislativos, no quais se prevê que o aluno seja continuamente acompanhado ao longo 

do seu percurso académico, com o contributo do SPO, ajudando a identificar interesses e 

aptidões e intervindo nas situações de dificuldades próprias do processo educativo, tendo 

sempre como objetivo o desenvolvimento da identidade e da construção do projeto de vida do 

aluno (Decreto-Lei nº 190/91).  
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Importa ainda fazer uma breve referência à Lei nº 51/2012 de 5 de setembro de 2012, 

que consagra o Estatuto do aluno e onde existem várias referências ao papel do SPO em geral 

e do Psicólogo em particular, nomeadamente, contemplando a sua participação em equipas 

multidisciplinares destinadas a acompanhar os alunos que revelem maiores dificuldades de 

aprendizagem, risco de abandono escolar, comportamentos de risco, entre outros. É ainda 

descrito no referido diploma, o papel especial que cabe aos técnicos de serviços de psicologia 

e orientação escolar e profissional na identificação e prevenção de situações problemáticas de 

alunos e fenómenos de violência, bem como na elaboração de planos de acompanhamento, 

envolvendo a comunidade educativa. Assim, o ponto i do artigo 7º da Lei nº 51/2012 refere que 

o aluno tem o direito a beneficiar de apoios específicos, adequadas às suas necessidades 

escolares ou à sua aprendizagem através do SPO (Lei nº 51/2012, 2013). 

Em suma, é de acrescentar que, em termos de legislação, o papel do Psicólogo encontra-

se claramente tipificado, apesar de apenas a partir de 1991 se ter dado enquadramento legal à 

sua ação e desde então não se ter atualizado a Lei em função das necessidades atuais. 

Estão, portanto, clarificados alguns pontos essenciais para se compreender a 

importância da ação do Psicólogo em contexto escolar, para além das lacunas existentes em 

termos legislativos relativamente à sua atividade. De seguida, mostra-se pertinente patentear as 

competências do Psicólogo Educacional segundo a legislação em vigor, em Portugal. 

 

1.1.3. Competências do Psicólogo segundo a legislação  
 

Em outubro de 1997, com a publicação do Decreto-lei 300/97, que cria a carreira de 

Psicólogo dos serviços de Psicologia e Orientação, é finalmente definido um conjunto de 

competências do Psicólogo que desenvolve nas suas funções em contexto escolar. Segundo o 

artigo 4.º do mesmo diploma, é da sua competência, nomeadamente: contribuir, através da sua 

intervenção especializada, para o desenvolvimento integral dos alunos e para a construção da 

sua identidade pessoal; conceber e participar na definição de estratégias e na aplicação de 

procedimentos de orientação educativa que promovam o acompanhamento do aluno ao longo 

do seu percurso escolar; intervir, a nível psicológico e psicopedagógico, na observação, 

orientação e apoio dos alunos, promovendo a cooperação de professores, pais e/ou encarregados 

de educação em articulação com os recursos da comunidade; participar nos processos de 

avaliação multidisciplinar e interdisciplinar, tendo em vista a elaboração de programas 

educativos individuais, e acompanhar a sua concretização; desenvolver programas e ações de 

aconselhamento pessoal e vocacional a nível individual ou de grupo; colaborar no levantamento 
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de necessidades da comunidade educativa com o fim de propor a realização de ações de 

prevenção e medidas educativas adequadas, designadamente a situação específica de alunos 

que iniciaram o seu percurso de escolar no estrangeiro ou cujos pais residam e trabalhem fora 

do país; participar em experiências pedagógicas, como em projetos de investigação e em ações 

de formação do pessoal docente e não docente; e colaborar no estudo, conceção e planeamento 

de medidas que visem a melhoria do sistema educativo, assim como acompanhar o 

desenvolvimento de projetos (Decreto-Lei 300/97). 

Posto isto, no próximo capítulo, serão explanadas as principais características do local, 

da instituição, tendo em conta a sua história e especificidades atuais e, de uma forma geral, de 

todo o contexto no qual decorreu o estágio curricular. Para além disto, será descriminado um 

conjunto de necessidades particulares do AE Maximinos, que se aferiram no sentido de prestar 

uma contribuição, por parte da Psicologia, que se apresentasse como mais-valia, quer para a 

Instituição, quer para toda a comunidade educativa. 
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II. Capítulo: Caraterização e Levantamento de Necessidades do AE Maximinos  

 

Este segundo capítulo pretende caracterizar o local de estágio. Esta caraterização é 

pertinente, visto que está relacionada com a necessidade de conhecer o funcionamento e a 

estrutura do Agrupamento de Escolas de Maximinos, contemplando as escolas envolvidas, as 

necessidades subjacentes, assim como o funcionamento do Gabinete de Mediação e Orientação 

Escolar (GMOE), a partir do qual a Psicóloga da instituição desenvolve o seu papel em todo o 

agrupamento.  

Assim, procede-se em seguida à caraterização da instituição, apresentando uma breve 

resenha histórica da mesma, descrevendo a localização e níveis socioeconómicos da população, 

com referência ao programa dos Territórios Educativos de Intervenção Prioritária (TEIP), 

menção à oferta formativa do Agrupamento, à caraterização do Serviço de Psicologia e, ainda, 

fazendo o levantamento das necessidades referente ao local do estágio. 

 

2.1.Resenha Histórica da Instituição  
 

O AE Maximinos foi constituído, por decisão da tutela, em 1 de agosto de 2010, a partir 

da junção das escolas pertencentes ao Agrupamento Vertical de Escolas Oeste da Colina 

(AVEOC) e da Escola Secundária de Maximinos (ESMAX). Trata-se de um Agrupamento com 

contrato de autonomia (Agrupamento de Escolas de Maximinos, 2012/2013) nos termos do 

Decreto-Lei nº 75/2008, de 22 de abril, posteriormente alterado pelo Decreto-Lei nº 224/2009, 

de 11 de setembro e por último pelo Decreto-Lei nº 137/2012, de 2 de julho. 

 

2.1.1. Localização e níveis socioeconómicos da população 1 
 

O AE Maximinos fica sediado na Escola Secundária de Maximinos, na Avenida Colégio 

Órfãos S. Caetano, na freguesia de Maximinos da cidade de Braga. 

Abarca atualmente diversas instituições de ensino, das quais: (1) Escola Básica 1º ciclo 

e Jardim de Infância (EB1/JI) do Centro Escolar de Gondizalves, situada em Gondizalves; (2) 

Escola Básica 1º ciclo/infância (EB1/JI) de Estrada, em Estrada; (3) Centro Escolar da Naia 

(EB1/JI) e (4) Escola Básica 1º ciclo (EB1) da Gandra, situadas em Ferreiros; (5) Centro Escolar 

de Maximinos; (6) Escola Básica 2/3 (EB2/3) Frei Caetano Brandão e a (7) Escola Secundária 

de Maximinos, estando estas últimas três situadas em Maximinos. 
 

1 A caraterização geográfica e socioeconómica do AE Maximinos mais detalhada encontra-se em anexo 

(1), para que o leitor conheça com mais pormenor a instituição e o contexto na qual está inserida. 
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A população de abrangência do AE Maximinos pode ser caracterizada globalmente por 

grandes carências económicas, tendo como um dos principais problemas a elevada taxa de 

desemprego. As famílias detêm maioritariamente qualificações reduzidas, à exceção de uma 

minoria de pais que apresentam formação de nível superior (cerca de 10%) (anexo 2). 

Perante isto, torna-se pertinente apresentar, de seguida, as medidas que o Agrupamento 

implementou através do programa (TEIP), para procurar dar resposta aos casos de alunos com 

estes e outros padrões de problemáticas. 

 

2.1.2. Programas TEIP 2 

Com o Despacho Normativo nº 55/2008, de 23 de outubro (Despacho n.º 55/2008, 2008) 

do Ministério da Educação, as escolas ou Agrupamentos escolares que continham um elevado 

número de alunos em risco de exclusão social foram convidadas a aderir a um programa 

específico, denominado programa Territórios Educativos de Intervenção Prioritária (TEIP).  

As escolas foram identificadas a partir de indicadores de resultados do sistema educativo 

e através dos indicadores sociais dos territórios onde estão inseridos. Este programa visava 

estimular nas comunidades educativas mais atingidas pelos diversos problemas escolares a 

apropriação de instrumentos e recursos que lhes possibilitassem congregar esforços, nas escolas 

e nos contextos abrangentes, e condições que aumentassem o sucesso educativo e escolar dos 

alunos (Machado, Santos, & Silva, 2012). 

Em 2009, o então denominado AVEOC foi abrangido pelo programa Territórios 

Educativos de Intervenção Prioritária de 2ª geração (TEIP2), em conformidade com o Despacho 

nº 8065/2009 de 13 de março, no qual o Ministério da Educação reconhece que o contexto 

social em que as escolas se inserem pode constituir-se como fator potenciador de risco de 

insucesso no sistema educativo normal. 

A adesão ao Projeto TEIP2, foi concretizada através do Projeto FREI – Fidelizar 

Recursos para Esbater o Insucesso tendo posteriormente, por decisão interna, transitado e 

continuado através do AE Maximinos, com a união do AVEOC e a Escola Secundária de 

Maximinos, embora que o projeto FREI não tenha alargado a sua ação a esta última (Machado, 

Santos, & Silva, 2012). 

Em termos organizacionais, a responsável pelo projeto Frei é a Dra. Teresa Alves que 

ocupa atualmente o cargo de Vice-Diretora do Agrupamento, seguindo-se a Dra. Fernanda 

Barroso com o cargo de Coordenadora, o Professor João Pereira que assume as funções de res- 
 

2 A informação mais detalhada acerca dos programas TEIP encontra-se em anexo (3). 
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ponsável pela Ação do Gabinete de Mediação e Orientação Escolar (GMOE), a Dra. Sónia Dias 

que exerce funções de Psicóloga/chefe de equipa do GMOE, e por último a técnica de serviço 

social, Dra. Neusa Silva (anexo 4). 

Contudo, o AE Maximinos volta a ser abrangido, em conformidade com o Despacho 

Normativo nº20/2012 do Ministro de Educação, de 03 de outubro de 2012, por um novo Plano 

de Melhoria para a instituição, no âmbito do Programa TEIP3. Este programa surgiu na 

sequência do Programa TEIP2, tendo como objetivos, sobretudo: (a) melhorar a qualidade das 

aprendizagens traduzida no sucesso educativo dos alunos; (b) combater a indisciplina, o 

abandono escolar precoce e o absentismo; (c) criar condições para a orientação educativa e a 

transição qualificada da escola para a vida ativa; e (d) promover a articulação entre a escola, os 

parceiros sociais e as instituições de formação presentes no território educativo (Plano Anual 

de Atividades, 2014/2015). 

Apresentam-se, em seguida, mais pormenorizadamente algumas características do AE 

Maximinos, que podem contribuir para uma melhor compreensão da instituição nas suas mais 

variadas vertentes. 

 

2.2. Organização AE Maximinos  
 

O AE Maximinos, como já foi referido, tem a sua sede na Escola Secundária de 

Maximinos (ESMAX), onde se encontra a Direção do Agrupamento. O contrato de autonomia, 

celebrado entre o Agrupamento, o Ministério da Educação e Ciência e outros parceiros da 

comunidade educativa, tem como principais objetivos um aprofundamento da autonomia do 

Agrupamento e uma maior eficácia dos procedimentos e de resultados, nomeadamente em 

domínios como a diversificação da oferta educativa, a transferência de competências na 

organização do currículo, a constituição de turmas e a gestão de recursos humanos. 

Em termos de estrutura e orgânica, os principais Órgãos de Gestão do AE Maximinos 

são constituídos pelo Conselho Geral, Direção, Conselho Pedagógico e, ainda, o Conselho 

Administrativo. Visto tratar-se de um Agrupamento TEIP3, o Conselho Geral ganha particular 

relevância (anexo 5). 

Relativamente aos Recursos Humanos do AE Maximinos, contabilizam-se um total de 

163 docentes, 72 elementos de pessoal não docente, entre os quais consta uma Assistente Social, 

uma Psicóloga, nove Técnicos e ainda, sessenta e dois Auxiliares de Apoio Educativo, Técnicos 

Especializados e Assistentes Operacionais (anexo 6) 
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O AE Maximinos, no ano letivo 2014/2015, continha o total de 1787 alunos, distribuídos 

pelas sete escolas (EXMAX, EB 2/3 Frei Caetano Brandão, C.E. Maximinos, C.E. Naia, EB1/JI 

de Estrada, EB1 da Gandra e EB de Gondizalves). Este valor reparte-se por 161 alunos do 

ensino pré-escolar, 620 alunos do 1º ciclo, 319 alunos do 2º ciclo, 503 alunos do 3º ciclo e 184 

alunos do ensino secundário. Importa salientar que existem, ao todo, 98 alunos referenciados 

com NEE, dos quais 14 são invisuais (anexo 7). 

Seguidamente, a esta breve descrição em termos de estrutura, orgânica, recursos 

humanos e alunos em termos quantitativos, mostra-se pertinente a referência à oferta formativa, 

educativa e projetos de parcerias de que o Agrupamento dispõe. Isto, para se ter não só uma 

noção mais precisa acerca da importância que a instituição assume no meio onde se insere, mas 

também acerca da forma que se enquadra em todo o contexto envolvente. 

 

2.2.1. Oferta formativa e educativa do AE Maximinos 
 

Fruto das medidas previstas no contrato de autonomia do Agrupamento e do seu 

enquadramento no projeto TEIP, a diversificação da oferta formativa é bastante vasta e traduz-

se atualmente pelo ensino pré-escolar e 1º ciclo, 2º e 3º ciclo do ensino básico, que conta com 

o ensino articulado de dança para os dois ciclos e o articulado de música também para o 3º 

ciclo. Ao nível do ensino secundário a oferta distribui-se pelos cursos Científico-Humanístico 

de Ciências e Tecnologias, de Línguas e Humanidades, de Ciências Socioeconómicas e Artes 

Visuais, embora estas duas últimas áreas não tenham estado disponíveis no ano letivo 

2014/2015. Ao nível do ensino profissional, é oferecido o Curso Profissional de Técnico de 

Gestão de Equipamentos Informáticos, conforme podemos constatar na tabela 1.  

  Tabela 1: Síntese oferta educativa do AE Maximinos 

Ciclo formativo                                        Oferta educativa e formativa 

Pré-escolar   

1º Ciclo   

2º Ciclo 
 Ensino Articulado da Música  

 Ensino Articulado da Dança (Protocolo Ginasiano-Escola de Dança) 

3º Ciclo 
 Ensino Articulado da Música  

 Ensino Articulado da Dança  (Protocolo Ginasiano-Escola de Dança) 

Ensino Secundário 

 Curso Científico-Humanístico de Ciências e Tecnologias 

 Curso Científico-Humanístico de Línguas e Humanidades 

 Curso Científico - Humanístico de Ciências Socioeconómicas 

 Curso Científico - Humanístico de Artes Visuais 

Ensino Técnico/ 

Profissional 

 Curso Profissional de Técnico de Gestão de Equipamentos 

Informáticos 

*Agrupamento de referência para alunos cegos e de baixa visão 
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2.2.2. Projetos e parcerias do AE Maximinos 3 

Para além desta oferta formativa, o AE Maximinos conta ainda com diversos projetos 

de desenvolvimento educativo com diferentes destinatários. Voltados para os alunos e famílias 

em geral, o agrupamento dispõe da Estação Meteorologia/ENEAS, do Gabinete do traje, do 

Projeto “Aprender e Inovar com as Tecnologias da Informação e Comunicação” (TIC), do 

Clube dos Pequenos Artesãos, da Companhia da Música, do Clube de teatro EB 2/3 Frei 

Caetano Brandão, do projeto “A Imagem da Matemática”, do Projeto 11CNJM, do projeto 

MaxiCiência, do Clube Robótica, da revista “O Andarilho”, do projeto Erasmus+, Programa 

internacional Eco-Escolas, do Clube Europeu, do Projeto FC, do Projeto Rádio, de Desporto 

Escolar, do Projeto de Educação para a Saúde e do Projeto +ATITUDE 3G. 

É neste contexto que o Agrupamento de Escolas de Maximinos projeta o seu rumo e 

desenvolve os seus projetos e parcerias essenciais para a prestação de um serviço público de 

qualidade. Para tal, não se pode deixar de salientar o importante contributo que o Serviço de 

Psicologia da instituição presta, pelo que, de seguida, far-se-á igualmente uma caracterização 

deste serviço para se poder compreender de uma forma mais precisa o seu papel neste projeto. 

 

2.2.3. Caraterização do Serviço de Psicologia no AE Maximinos 4 

Segundo, o Regulamento Interno do AE Maximinos (Agrupamento Escolas de 

Maximinos, 2014), os objetivos e competências do serviço de psicologia assentam na premissa 

da construção de uma escola inclusiva. 

Neste sentido, foi criado o GMOE no âmbito do Projeto Educativo da Escola, “Do 

Conhecimento à Cidadania Ativa”, surgindo assim a necessidade de ser contratada uma 

Psicóloga, inicialmente a tempo parcial e posteriormente a tempo integral, dadas as 

necessidades permanentes do Agrupamento.  

O Gabinete, composto por três elementos, a saber: uma Psicóloga, Dra. Sónia Dias, que 

além de exercer as funções de Psicóloga do AE Maximinos é também coordenadora do GMOE; 

uma técnica de serviço social, Dra. Neusa Silva; e pelo representante da Educação Especial e 

da ação do GMOE, o professor João Pereira. Assim, o GMOE articula em parceria com os 

serviços de Apoio Educativo e Educação Especial do Agrupamento. 

 

3 Em anexo apresenta-se informação mais detalhada acerca dos projetos e parcerias que o AE 

Maximinos tem atualmente em curso (anexo 8). 
4 Para que o leitor compreenda em maior pormenor o funcionamento do Serviço de Psicologia (GMOE) 

do AE Maximinos encontra-se em anexo informação mais detalhada (anexo 9). 
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Para além da Psicóloga, existe ainda um pequeno grupo de estagiárias do Mestrado de 

Psicologia da Educação da Universidade Católica de Braga, que colaboram nesta equipa, a qual 

todos os anos tende a receber novas estagiárias. 

O projeto de equipa é designado por Trabalho Educativo de Intervenção Articulada 

(TEIA), que visa o desenvolvimento de um trabalho de equipa, pela união das diferentes, mas 

complementares, áreas de formação técnica e profissional, com o objetivo principal de melhor 

e mais ajustadamente responder às situações-problema apresentados pelos alunos e famílias 

deste território educativo, promovendo a articulação entre recursos institucionais internos e/ou 

recursos e parcerias externas, contribuindo, desta forma, para a concretização dos objetivos que 

o Projeto TEIP3-FREI se propõe alcançar. 

A atuação da equipa do GMOE, estende-se a todos os alunos, professores, pais e 

encarregados de educação do AE Maximinos, que necessitem de acompanhamento e/ou 

esclarecimento. O seu funcionamento conta com um horário específico estipulado para cada 

escola, de segunda a sexta-feira e dispõe de um espaço próprio em cada uma das diferentes 

escolas.  

O gabinete encontra-se claramente identificado e integrado na comunidade escolar, pois 

possibilita o contacto entre a Psicóloga e os alunos no contexto onde estão inseridos. Para que 

se possam realizar as avaliações e intervenções, o GMOE possui recursos materiais como um 

computador com acesso à internet, no qual são elaborados documentos. Existe vários 

instrumentos de Avaliação Psicológica, manuais de avaliação e intervenção, entre outros como 

materiais de apoio à Orientação Vocacional, que se encontram ao dispor da equipa para o bom 

funcionamento do serviço (lista de instrumentos e materiais encontram-se em anexo 10). Sendo 

também possível encontrar no mesmo documento (10) os objetivos e competências do GMOE, 

como os programas desenvolvidos e dinamizados pela equipa ao longo do ano letivo 2013/2014, 

que vão desde programas de apoio individualizado aos alunos, à criação e desenvolvimento de 

programas de intervenção em grupo, quer com os alunos, quer com toda a comunidade escolar. 

Sendo possível ainda, visualizar no mesmo anexo (10), a distribuição dos horários das duas 

técnicas, no ano letivo 2014/2015, pelas sete escolas pertencentes ao AE Maximinos.   

Após a caracterização do GMOE segue-se o levantamento de necessidades do 

Agrupamento efetuado pela estagiária e as propostas para colmatar algumas das carências 

encontradas. 
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2.3. Levantamento das Necessidades do AE Maximinos 
  

Em cada contexto escolar são frequentes e diversificadas as necessidades e diferenças 

individuais. Por esse motivo, torna-se pertinente fazer uma avaliação inicial das necessidades, 

tendo como objetivo definir o modelo de intervenção e/ou programas a desenvolver nesse 

contexto (Taveira, 2005). 

Assim, para cumprir tais objetivos, o levantamento de necessidades foi realizado no 

decorrer do pré-estágio, de forma a aferir previamente as áreas de intervenção prioritárias, 

possibilitando um cuidadoso planeamento das ações a realizar no estágio. Para o efeito, foram 

realizadas várias entrevistas junto de diversos profissionais: Psicóloga, Assistente Social Chefe 

dos Funcionários, Professora e Educadora de Infância (anexo 10). Através da reunião da equipa 

multidisciplinar de Professores do Agrupamento possibilitou o conhecimento e acesso a outras 

necessidades de intervenção. De modo a complementar o levantamento das necessidades, foi 

igualmente realizada uma pesquisa exaustiva, para se perceber se de facto tais necessidades 

correspondem às carências efetivas no Agrupamento. Assim, recorreu-se a diversas fontes de 

informação consideradas relevantes, tais como, análise de pedidos de encaminhamento de pais 

e professores. 

Foi possível constatar que entre as principais prioridades do Gabinete de Psicologia 

constam, efetivamente, a consulta psicológica individual e as atividades de acompanhamento e 

orientação vocacional, desenvolvidas com os alunos do 9º, 10º, 11º e 12º ano de escolaridade. 

Confirmou-se em congruência com os dados levantados e referenciados no Projeto FREI 

(principais objetivos para o ano letivo de 2014/2015), sendo imprescindível a intervenção ao 

nível do pré-escolar, de forma a tentar superar algumas dificuldades presentes nos alunos logo 

desde o momento de entrada na escola. Exemplo disso, são os diversos registos de falta de 

comportamentos autorregulados, denotando-se nos comportamentos sociais e emocionais 

desajustados, como alguma desmotivação escolar o que reflete no absentismo e abandono 

escolar levando futuramente ao insucesso escolar dos alunos. A falta de envolvimento dos 

familiares destas crianças nas questões relacionadas com a escola e sua desvalorização é 

significativa, e traduz uma lacuna evidente em termos de atenção e dedicação 

comparativamente a famílias que apresentam práticas parentais mais adequadas e desejáveis. 

Sendo então necessário intervir na educação parental, pais e/ou encarregados de educação 

dessas crianças. Uma intervenção familiar que compreenda a formação, o aconselhamento 

parental, a intervenção sistêmica e familiar na promoção de comportamentos mais ajustados e 
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competências socioemocionais, como possibilitar aproximação dos pais à escola, demonstrando 

a importância desta, incluindo e valorizando as diversas culturas existentes no contexto. 

Devido às dificuldades apresentadas a nível de aprendizagem nos alunos do primeiro 

ciclo, torna-se necessário intervir logo no pré-escolar, concretamente, com alunos na fase de 

transição para o 1º ano de escolaridade. Sendo importante incrementar o vocabulário das 

crianças, desenvolvendo a sensibilidade destas para os aspetos fonológicos da língua materna, 

como promover nos alunos as competências prévias para a aquisição da leitura e da escrita. 

Torna-se ainda, essencial, familiarizar as crianças com o código escrito de forma a prevenir 

dificuldades na aprendizagem da leitura e da escrita. 

É importante intervir na orientação vocacional dos alunos, uma vez que no 

Agrupamento é notória a imaturidade que os alunos apresentam, no que respeita à sua atitude 

de exploração e decisão relativamente ao seu futuro académico ou profissional. Tornando-se 

necessário intervir nestes aspetos logo no 4º ano de escolaridade por ser um ano de transição de 

ciclo, de modo a consciencializar desde cedo as crianças da importância do trabalho e profissão. 

Assim será importante identificar o nível de conhecimento e compreensão das crianças 

relativamente às diferentes atividades profissionais que existem e ao mundo do trabalho em 

geral, promovendo a tomada de consciência por parte das mesmas das diferentes profissões que 

conhecem ou desconhecem, como expandir os seus conhecimentos a esse nível. Portanto, é 

desejado que as crianças possam valorizar mais a escola, projetando o seu futuro, decidindo, 

que opção quererão tomar a nível profissional e pessoal quando adultos.  

Já no segundo ciclo, há a necessidade de intervir, com carácter preventivo, na 

autorregulação da aprendizagem (hábitos e métodos estudo), de forma a auxiliar os alunos do 

5º ano com estratégias facilitadoras de uma melhor adaptação às exigências deste nível de 

ensino. A falta de ajuda e acompanhamento parental, foi outra dificuldade diagnosticada neste 

nível de escolaridade, sendo que em alguns casos, os próprios pais e encarregados de educação, 

expressaram não se sentirem capazes para lhes prestar o devido apoio. Estas dificuldades têm 

o seu reflexo em termos de aproveitamento escolar, e ajudam a explicar, em parte, os 

consideráveis níveis de retenções neste ciclo que por inúmeras ocasiões estão relacionados com 

os níveis de absentismo, e mesmo de abandono escolar, com ocorrências que surgem desde logo 

no ensino pré-escolar. Este facto tem sido alvo de muitas reuniões da Equipa Multidisciplinar 

que procura encontrar estratégias que possam ajudar a reverter estas situações. 

É ainda considerado crucial pela instituição a Orientação Vocacional dos alunos do 9º; 

10º, 11º e 12º ano de escolaridade, sendo por isso, uma atividade a manter no serviço. Esta 
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atividade objetiva impulsionar os mecanismos de desenvolvimento vocacional e consequente 

tomada de decisão, que está inerente a este momento de transição. 

Assim perante toda informação obtida, confirmada, analisada e operacionalizada 

concluiu-se que as problemáticas apresentadas, e de modo a colmatar o máximo de dificuldades 

possíveis, estariam relacionadas com a necessidade de implementação ao nível de:  

Pré-escolar: (1) programa de intervenção competências socioemocionais visando o 

desenvolvimento de diversas competências pessoais (emoções, sentimentos e 

comportamentos), relacionais e interculturais nas crianças da sala dos 4/5 anos do pré-escolar 

da Naia, onde está inserido o maior número de população multicultural, abrangendo os 

respetivos pais/encarregados, a Educadora de Infância e a assistente desta; (2) programa de 

consciência fonológica para alunos de 5 anos do pré-escolar com o objetivo de alcançarem 

competências prévias para a aquisição na leitura e da escrita. 

Primeiro ciclo: (3) programa para alunos do 4º ano de promoção do nível de 

conhecimento e compreensão por parte das crianças relativamente às diferentes atividades 

profissionais e ao mundo do trabalho em geral. Promover o trabalho de grupo e desenvolver 

aptidões para a vida real e compreensão do mundo dos adultos. Além disso, promover nas 

crianças a organização/gestão do tempo (trabalhar primeiro só depois brincar) sendo ainda 

importante, explorar os estereótipos de género; 

Segundo ciclo: (4) programa para turmas do 5º ano de escolaridade no sentido de 

capacitar com competências de autorregulação na aprendizagem (hábitos e métodos de estudo) 

os alunos com dificuldade a esse nível; (5) uma ação de formação para pais/encarregados de 

educação desses alunos do 5º ano para incentivar as práticas parentais adequadas em casa e 

demonstrar a importância dos seus papéis nas condutas de estudo dos filhos; 

Terceiro ciclo: (6) ao nível vocacional reconhece-se a pertinência em ser desenvolvido 

um programa que pretende incentivar os alunos de 9º ano para uma tomada de decisão 

vocacional consciente e envolvendo os respetivos encarregados de educação nesse processo; 

Secundário: (7) orientação vocacional e profissional junto dos alunos do 10º, 11º e 12º 

ano de escolaridade de forma a orientar os alunos do ensino secundário para ingresso no ensino 

superior e/ou mundo do trabalho; (8) realização de atendimentos individuais a alunos que 

apresentam problemáticas que estão a dificultar a aprendizagem dos mesmos.  

É importante referir que tais atividades foram divididas pela Psicóloga do GMOE e pelas 

três estagiárias de Psicologia da Universidade Católica, Braga, colocadas no AE Maximinos, 

de modo a colmatar o máximo de dificuldades possíveis. No terceiro capítulo apresentar-se-ão 
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com detalhe as atividades desenvolvidas pela estagiária Rosa Araújo. Contudo as distribuições 

destas atividades a nível cronológico poderão ser visualizada no cronograma de atividades 

(anexo 11). 

 

 Síntese 
 

Em suma, e após a integração da estagiária no contexto de estágio, foi possível verificar 

que no AE Maximinos existe uma diversidade de problemáticas que envolvem e afetam os 

alunos, famílias, e de forma direta ou indireta o pessoal docente e não docente, bem como, de 

um modo geral a própria comunidade educativa. De facto, foram verificadas inúmeras 

necessidades presentes no Agrupamento, aferidas pela estagiária com recurso a diversos meios 

e fontes de informação, registando-se lacunas em quase todos os níveis de formação que fazem 

parte da oferta formativa do AE Maximinos. 

Embora toda a estrutura organizacional e recursos humanos, existentes na instituição, 

trabalhem no sentido de procurar colmatar diariamente as dificuldades sentidas pelos alunos e 

famílias, particularmente ao nível da psicologia, a realidade é que não tem sido possível dar 

resposta a muitos casos. Tal facto poderá estar relacionado com a escassez de recursos humanos, 

visto o Agrupamento contar apenas com uma única Psicóloga no Serviço de Psicologia, que 

tem necessariamente de ir priorizando as situações por nível de urgência conforme vão surgindo 

nas sete escolas pertencentes ao AE Maximinos.  

Frise-se que as circunstâncias específicas em termos contexto e realidade do 

Agrupamento permitiram que fossem criadas, conjuntamente com o Ministério da Educação, 

um conjunto de medidas e projetos, que visam, em última análise, colmatar as necessidades 

educativas existentes no AE Maximinos. Algumas dessas medidas foram evoluindo, recorde-

se a celebração do Contrato de Autonomia e o programa TEIP2 iniciado em 2009 com o 

posterior enquadramento ao abrigo do programa TEIP3 já em 2012. 

Importa ainda salientar, os relevantes e numerosos projetos e parcerias que o AE 

Maximinos tem em curso quer a nível interno, quer com outras instituições presentes no seu 

raio de abrangência e que visam uma ligação de proximidade no intuito de permitir a 

envolvência da comunidade educativa no processo de formação dos seus alunos. 

No sentido de contribuir para este objetivo, e tendo em conta todas as necessidades 

anteriormente referidas, foram desenvolvidas, no âmbito do estágio curricular, os programas e 

as atividades de intervenção específicos que serão descritos no capítulo que se segue. 
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III. Capítulo: Atividades de Observação, Observação/Intervenção e 

Intervenção desenvolvidas no AE Maximinos 
 

Durante todo o período de estágio, a estagiária teve oportunidade de efetuar ações de 

observação em diversas atividades desenvolvidas pelo GMOE, nomeadamente, atendimentos 

individuais e reuniões. Estas atividades, que serão retratadas de seguida, conjuntamente com 

outras, foram fundamentais para a intervenção em casos particulares.  

Posteriormente, e ainda no âmbito do presente capítulo, é apresentado 2 casos de 

observação e diversas reuniões, será ainda descrita uma atividade de observação/intervenção na 

qual a estagiária participou. Serão, igualmente, expostos 2 casos de atendimento individual, 5 

programas de intervenção em grupo, uma ação de formação para pais/encarregados de educação 

e um evento associado ao tema orientação vocacional. 

A fim de manter a confidencialidade e anonimato dos alunos, respeitando o Código 

Ético e Deontológico dos Psicólogos, apenas serão apresentadas iniciais para designar os alunos 

nos casos de atendimento. 

É possível constatar na Tabela 2, de modo mais sistemático, as atividades realizadas 

pela estagiária ao longo do ano letivo 2014/2015, possibilitando assim uma visão geral das 

dinâmicas desenvolvidas em estágio. 

 
Tabela 2: Atividades desenvolvidas pela estagiária no ano letivo 2014/2015 no AE Maximinos 

                  Atividades 

Observação 
Observação 

/Intervenção 
Intervenção 

 Reuniões: 

 Reunião Equipa 

GMOE 

 Reunião CAFAP 

 Reunião com equipa 

Frei 

 Reunião Equipa do 

Projeto +ATITUDE3G 

da Cruz Vermelha 

 Reunião Equipa 

Técnica de Intervenção 

Educativa 

 Projeto/jogo:  

 “Eu e os Outros “ 

 (7º ano), Projeto + 

ATITUDE3G Cruz 

Vermelha 

 Atendimentos individuais (2): 

 Caso aluno G. 

 Caso aluno F. 

 Ação de Formação 

Projeto/jogo: 

 “Eu e os outros” 

  Programa socioemocional (pré-

escolar, 4/5 anos): Dora, a 

exploradora vai envolver, participar 

e incluir! 

(continua) 



   

 

 

 

 

26 

 Atendimentos 

individuais (2): 

 Caso aluno H. 

 Caso aluno N. 

 

  Programa autorregulação da 

aprendizagem (hábitos e métodos de 

estudo) com 2 turmas do 5º ano: Bem-

vindo ao 5º ano, vai ser espetacular! 

 

 

  Ação de formação Pais/EE alunos 5º 

ano, sobre práticas parentais mais 

ajustadas: Família+perto, 

caminhando para o sucesso! 

 
 

  Programa de autoconhecimento, com 

1 turma 5º ano: Tu vales muito! 

 

 

  Programa de Orientação Vocacional, 

em 3 turmas, do 9º ano: A escolha 

certa! 

    Organização do evento Orientação 

Vocacional (Feira das Profissões): 

Com um pé no futuro!  

    Programa de Orientação Vocacional 

do Ensino Secundário, 1 turma do 11º 

ano e outra do 12º ano de 

escolaridade: Vamos embarcar numa 

viagem…ao mundo das profissões! 

 

3.1.Atividades de Observação  

 

A observação é considerada um dos melhores métodos de avaliação e de aprendizagem 

que permite ao indivíduo adquirir competências necessárias para conduzir as atividades 

especificas da área de formação (Oliveira, 2005). 

Assim, a estagiária teve oportunidade de acompanhar a orientadora de estágio, Dr.ª 

Sónia Dias, por um período de observação nas diversas atividades desenvolvidas pelo GMOE, 

que decorreram essencialmente entre o mês de outubro, novembro, dezembro e janeiro, contudo 

o período de observação em estágio se tenha prolongado, em tempo mais reduzido, até ao final 

do ano letivo. 

Desta forma, seguidamente são descritas as atividades de observação realizadas pela 

estagiária, onde consta informação referente ao tipo, local e objetivos de cada uma dessas 

atividades. Assim, num primeiro momento referimo-nos a diversificadas reuniões e uma 

formação, posteriormente serão apresentados dois casos de observação individual. Estas 

diversas vertentes de atividades de observação são descritas consoante a ordem cronológica dos 

acontecimentos. 

 

Tabela 2 (continuação) 
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3.1.1. Reuniões  
 

Ao longo de todo o estágio curricular, a estagiária esteve presente em várias reuniões, 

tendo, por vezes, um papel de simples observadora e por outras ocasiões, de observadora 

participante. Em seguida são expostas e descritas algumas dessas reuniões. As restantes não 

serão aqui descritas, por terem sido mais esporádicas, não tão relevantes e por questões 

relacionadas com limitações regulamentares em termos de extensão do presente documento. 

Apenas uma das reuniões aqui explanada foi realizada num local exterior ao AE Maximinos, a 

saber, na Escola Francisco Sanches – Braga. 

 

Reuniões de Equipa GMOE 

As reuniões da equipa do GMOE, realizadas durante todo o ano letivo 2014/2015 

contavam, habitualmente, com a presença da Dra. Sónia Dias, Psicóloga do Agrupamento, por 

vezes da Dra. Neusa Silva, Assistente Social da mesma instituição e das estagiárias Ana Luísa 

Faria, Bruna Rodrigues e Rosa Araújo. O local usual para a sua realização era a EB 2/3 Frei 

Caetano Brandão, no gabinete onde está sediado o GMOE, embora, também tivessem sido 

realizadas, ocasionalmente, no gabinete de Psicologia na Escola Secundária de Maximinos.  

Inicialmente estavam previstas realizarem-se todas as segundas-feiras de cada semana, 

por volta das 10h30m, mas por motivos diversos, nem sempre foi possível a sua realização 

nesse horário, havendo sido reagendadas para outros momentos. Cada reunião, por norma, 

durava entre uma a duas horas. Sempre que tal sucedia, e havendo urgência em debater alguns 

assuntos, cada estagiária solicitava um encontro com a Orientadora de estágio, de forma 

individual, tendo em conta a disponibilidade da Psicóloga do Agrupamento. 

A primeira reunião teve lugar a 8 de outubro de 2014 e a última no dia 28 de julho de 

2015, tendo sido realizadas, sensivelmente, um total de 28 reuniões.  

Estas reuniões visavam sobretudo o planeamento da intervenção nas turmas, a 

implementação dos respetivos programas e partilha dos pontos de situação de todos os projetos 

programas e/ou atendimentos individuais. 

A realização destas reuniões mostrava-se de extrema importância para as estagiárias, 

pois possibilitava o acompanhamento constante por parte da Orientadora de estágio. A 

permanente partilha de informação relativa a casos e assuntos da comunidade escolar entre as 

técnicas do GMOE, dava à estagiária conhecimento essenciais para entender todo o contexto 

educativo e a realidade dos alunos do AE Maximinos, o que contribuiu muito positivamente 

para a sua completa integração, enriquecendo bastante todo o estágio curricular. 
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Reunião Centro de Apoio Familiar e Acolhimento Parental (CAFAP) 

Houve a oportunidade da estagiária estar presente numa reunião que se realizou no dia 

20 de outubro de 2014, às 10 horas, com término às 13h30m, no gabinete do GMOE, EB 2/3 

Frei Caetano Brandão, do AE Maximinos, com o técnico do CAFAP, Dr. Nuno Pires, onde 

também estavam presentes a Psicóloga, a Dra. Neusa Silva e as estagiárias Ana Luísa, Bruna 

Rodrigues e Rosa Araújo. 

O C.A.F.A.P. é uma instituição que objetiva essencialmente intervir no contexto 

familiar, ajudando as famílias a criarem condições e a potencializarem os recursos necessários 

à manutenção das crianças e jovens nos seus agregados de origem (CAFAP, 2015). 

Esta reunião visou uma partilha de informação relativa a casos de alunos que 

frequentavam o AE Maximinos no ano letivo 20014/2015 e os quais, eram acompanhados pelo 

CAFAP e pelo GMOE. Estes alunos encontravam-se em situação de maior vulnerabilidade e/ou 

em risco de institucionalização. Os técnicos tinham como principal preocupação, reunir 

soluções e esforços com vista a evitar tal desfecho, promovendo a reunificação familiar, 

auxiliando as famílias a gerarem condições e recursos necessários para manterem as crianças 

no seio familiar. 

Deste encontro, destaque-se o nobre objetivo comum de promover o bem-estar global 

dos jovens, de forma que estes não corram riscos e se sintam protegidos e integrados nos vários 

contextos onde interagem. A complementaridade de informação entre diferentes organismos e 

instituições patentes nesta reunião permitiu a promoção de uma intervenção mais coesa e 

direcionada, mostrando que, efetivamente, a cooperação é realmente um dos pilares que sustém 

a atividade do Psicólogo. 

 

Reunião com Equipa do Projeto Frei  

No dia 18 de novembro de 2015 decorreu entre as 10 horas e as 12h30m uma reunião 

no Centro Escolar da Naia, na Biblioteca, na qual inicialmente estaria prevista a presença da 

Psicóloga Dra. Sónia Dias, mas por motivos de saúde, tal não foi possível. Assim participaram 

desta reunião, o Professor João Pereira (responsável pela ação do GMOE e professor do Ensino 

Especial), a Dra. Neusa Silva (Técnica do Serviço Social) e a estagiária Rosa Araújo. 

Esta reunião visava a partilha de informação relativa a alguns casos particulares de 

alunos, referenciados para acompanhamento por parte da Educação Especial. Entre esses casos, 

destaque-se o de uma menina de etnia cigana com 11 anos, que se encontrava a frequentar o 3º 

ano de escolaridade, mas que apresentava níveis de competências ao nível do 2º ano. Revelava 
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défice cognitivo abaixo da média, comparativamente com alunos dentro da mesma faixa etária, 

tendo um QI de 71. Possuía um adiamento de matrícula e uma retenção. Foram ainda referidos 

os casos dos alunos H. e G., alunos que demonstravam bastantes dificuldades de aprendizagem 

e deveriam ser alvo de avaliação por parte da Psicologia e da Educação Especial para verificar 

a necessidade a possível integração dos dois alunos nas NEE. 

Além disso, também foi mencionado, o elevado número, cerca de 50 alunos, de casos 

de alunos do Centro Escolar da Naia (pré-escolar e primeiro ciclo) tendo sido referenciados 

para apoio por parte do GMOE no ano letivo 2013/2014. As problemáticas assinaladas 

prendiam-se com questões emocionais, motivação escolar, comportamentos desadequados, 

autoconfiança, autoestima, discursos pobres, contextos não favoráveis à aprendizagem, 

assiduidade e pontualidade.  

Foi ainda debatido na reunião o pedido de informação de alunos, formalizado pela 

Câmara Municipal de Braga (relacionado com uma reunião na Escola Francisco Sanches, 

posteriormente relatada). Entre as informações solicitadas por este órgão administrativo, 

estavam o número de casos de alunos com NEE, o nível socioeconómico, os casos de abusos 

sexuais, valências familiares, entre outras problemáticas. Contudo, os presentes analisaram os 

pontos da ficha fornecida pela Câmara Municipal e, após contato telefónico com a Direção do 

AE Maximinos, consideraram que, no momento, não seria oportuno o envio de tais dados, por 

serem assuntos de extrema sensibilidade, e sigilosos, para se partilharem com entidades 

externas ao AE Maximinos. 

As reuniões da Equipa do Projeto Frei foram muito produtivas e possibilitaram à 

estagiária uma maior compreensão acerca da ligação entre a Psicologia e a Educação Especial. 

Perdurou a noção que, devido a todas as especificidades que habitualmente acompanham estes 

casos, o encaminhamento de um aluno para acompanhamento por parte da Educação Especial, 

não deverá ser impeditivo para o seu acompanhamento por parte da Psicologia, mas que ambas 

devem agir em complementaridade. 

 

Reunião Equipa Técnica de Intervenção Educativa 

No seguimento do que já fui mencionado no ponto anterior, no dia 12 de novembro de 

2014, entre as 15h00m e as 18h00m, decorreu na Escola Francisco Sanches em Braga uma 

reunião de Equipa Técnica de Intervenção Educativa Esta reunião fora promovida pela Câmara 

Municipal de Braga e pela Professora Teresa Barbosa da Escola Francisco Sanches. Estiveram 

presentes representantes de todos os Agrupamentos de Escolas do Concelho de Braga. 
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O objetivo consistia na recolha de informação relativa ao número de alunos do Concelho 

de Braga, aos quais estavam referenciados com NEE e casos de alunos com nível 

socioeconómico muito baixo e/ou com extremas dificuldades. Assim, os objetivos desta reunião 

visavam: 1) Sinalizar crianças/jovens que não usufruíam de apoio familiar; 2) Sinalizar e 

monitorizar casos problemáticos prioritários complexos; e ainda, 3) Orientação de 

crianças/jovens de forma a proporcionar percursos escolares e de vida em consonância com os 

direitos constitucionais. 

Desta forma, os dados recolhidos visavam a implementação de um Projeto de 

intervenção que pretendia esbater estes impactos e possibilitar percursos escolares e de vida 

adequados à idade das crianças. 

Esta reunião teria continuidade nos inícios de janeiro de 2015, com todas os presentes, 

de forma a estruturar uma lista de acordo as informações recolhidas. Contudo, a estagiária 

desconhece que tal reunião tivesse ocorrido.  

Julga-se que nunca é demais conjugar esforços no sentido de dar resposta a um problema 

das famílias, escolas e sociedade, sendo importante este tipo de cruzamento de dados para ser 

possível colocar em prática projetos que possam ser mais eficazes na intervenção e no 

melhoramento de vida das crianças/jovens.  

 

Reunião Equipa Projeto+ATITUDE 3G da Cruz Vermelha  
 

Nesta reunião, realizada na escola Frei Caetano Brandão, AE Maximinos participou a 

equipa do GMOE (Dra. Sónia Dias e a Dra. Neuza Silva), os técnicos da Juventude Cruz 

Vermelha de Braga, do Projeto+ATITUDE 3G, Luís Saldanha, animador do projeto e Vanda 

Araújo, técnica do projeto. Estaria prevista ainda a comparência do Dr. João Gomes, 

coordenador do projeto, mas tal não se veio a verificar. Nesta reunião, também estiveram 

presentes as estagiárias Ana Faria, Bruna Rodrigues e Rosa Araújo. 

Num primeiro momento da reunião foram partilhadas informações de casos de alunos 

do Agrupamento, mais propriamente da Escola EB 2/3 Frei Caetano Brandão, nos quais a 

Equipa deste projeto intervém e que também estão referenciados no GMOE. Trata-se de casos 

problemáticos que as técnicas, Psicóloga e Assistente Social, acompanham ou, em tempos, 

acompanharam.  

Além disso, foi apresentado o Projeto+ ATITUDE 3G às estagiárias no qual os mesmos 

trabalham. Trata-se de um projeto que iniciou em março de 2013 e está previsto a sua duração 

até o mês de fevereiro de 2016. Encontra-se a ser implementado em quatro escolas do Ensino 
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Básico do centro de Braga, nomeadamente, na EB 2,3 André Soares, EB 2,3 Francisco Sanches, 

EB 2/3 Frei Caetano Brandão e EB 2,3 de Real. O projeto envolve também dois lares de infância 

e juventude, nomeadamente, o Colégio de São Caetano e as Oficinas S. José, ambos sitos em 

Braga. Tal projeto envolve cerca de 980 alunos e objetiva a prevenção do consumo de 

substâncias psicoativas pelos jovens, procurando minimizar os fatores de riscos e potenciar 

alguns fatores de proteção aos jovens facilitando estratégias para que possam, futuramente, 

resolver os seus próprios problemas. Para isso, têm a intenção em envolver toda a comunidade 

educativa, desenvolvendo alguns programas, ações de formação, como desenvolver jogos para 

os alunos, apoiar no estudo dos alunos, entre outros. Por norma, os técnicos têm ajuda de outros 

colaboradores como voluntários. 

Esta reunião objetivava ainda, a partilha das necessidades identificadas por parte dos 

técnicos no Agrupamento, em uma turma do 6º ano e duas turmas do 7º ano da escola EB 2/3 

Frei Caetano Brandão. Teriam sido detetados algumas caraterísticas em comum nos alunos, 

como: problemas de relacionamento interpessoal e de grupo; comportamentos e atitudes menos 

impróprias, dificuldades de concentração nas atividades letivas; participação desorganizada; 

dificuldade no cumprimento das regras estabelecidas; na organização e métodos de trabalho em 

contexto de sala de aula; baixa e/ou exagerada autoestima (dependendo dos alunos); inibição 

em expressar opiniões e sentimentos; sentimento de dificuldades em expor, refletir e aceitar os 

possíveis perigos inerentes à adolescência. 

Detetando assim a necessidade da implementação do projeto, que consiste num jogo 

(história) interativo (PowerPoint) nas referidas turmas, acreditando que ao serem trabalhadas 

temáticas da adolescência, onde os alunos pudessem expor, refletirem e aceitar opiniões. Em 

assuntos como os perigos inerentes a um novo relacionamento do adolescente com o elemento 

do sexo oposto e que ainda lhe é de todo desconhecido, bem como o consumo de substâncias 

psicoativas, doenças sexualmente transmissíveis, violência no namoro, fidelidade entre 

pares/amigos, medos e espectativas, uso do telemóvel e da Internet. As regras e cuidados a 

terem perante algumas destas situações, iria contribuir para a promoção da saúde e para o 

crescimento e formação pessoal destes adolescentes. 

As estagiárias foram, então, convidadas a formar uma parelha com um dos técnicos para 

implementação do projeto em cada turma. Terminada a reunião, ficou em acordo novos 

contactos entre os técnicos e as estagiárias, para serem acertados alguns pormenores do tal 

projeto a implementar no Agrupamento.  
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Esta reunião foi extremamente proveitosa, pois foram abordados aspetos fulcrais do 

exercício da Psicologia, nomeadamente em termos preventivo e remediativo. Conforme fora 

anteriormente mencionado no Perfil do Psicólogo, o Psicólogo Educacional/Escolar têm sempre 

impacto ao nível da ação preventiva e remediativa, pois o objetivo último é promover o 

desenvolvimento e a aprendizagem dos jovens, minimizando os problemas atuais e/ou futuros.  

Seguidamente apresentamos a ação de formação deste projeto/jogo, que as estagiárias 

tiveram de frequentar para a intervenção do mesmo e onde o leitor poderá compreender qual os 

objetivos inerentes a tal projeto. 

 

3.1.2. Ação de Formação “Eu e os Outros”  
 

O convite da Cruz Vermelha Portuguesa de Braga, e conforme as necessidades do AE 

Maximinos e em seguimento da reunião anterior, a estagiária foi formanda numa ação de 

formação, a fim de poder implementar o projeto de intervenção “Eu e os Outros”. Este 

projeto/jogo é pertença do Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas 

Dependências (SICAP), Ministério da Saúde de Portugal, e apoiado pela Direção-Geral da 

Educação e pela União Europeia, através do Fundo Social Europeu com diversas parcerias 

como o Instituto Português da Juventude e a Plataforma Contra a Obesidade.  

O grande objetivo do projeto/jogo visa promover uma dinâmica e reflexão em grupo de 

alunos sobre temáticas da fase da adolescência. Ao criar uma dinâmica de grupo de forma 

interativa, possibilita de modo descontraído e lúdico abordar questões sensíveis entre os 

adolescentes, pretendendo que haja um crescimento pessoal e social nos jovens. 

Assim, decorreu a ação de formação na sede da Juventude Cruz Vermelha Portuguesa – 

Delegação de Braga, nos dias 10, 15 e 16 de dezembro de 2015. Para a referida ação foram 

dispensadas duas tardes, entre as 14:30h e as 17:30h e o último dia, desde as 9:30h/12:30h e as 

14:30h/17:30h, perfazendo assim o total de 12 horas de formação, onde estavam presentes, 

sensivelmente, 16 formandos. 

Esta formação visava apresentar o respetivo projeto/jogo, os objetivos, o seu 

funcionamento, os destinatários e as 9 narrativas das histórias disponíveis (1ª Cresce e aparece; 

2ª Amizade; 3ª Escola; 4ª Família, 5º Amores e desamores; 6ª A lei e as drogas; 7ª Contexto 

recreativo; 8ª O futuro; 9ª Os problemas que espreitam por detrás do álcool). Expor o que 

retratava cada história, as caraterísticas das 8 personagens, 4 raparigas: Sabrina (Beta), a Maria 

(Freak), Alice (Fashion) e a Catarina (Gótica), e 4 rapazes: Jamal (surfista), Emanuel (Nerd), 

Patas (Dred) e o Daniel (estrangeiro), que faziam parte do elenco de algumas das histórias. 
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A seleção da história foi realizada de forma que a sua aplicação fosse congruente com 

as necessidades detetadas em todas as escolas, ou seja, “Amores e desamores”. Permitiu, ainda, 

a partilha do material necessário para a aplicação do jogo “Eu e os Outros”. 

Esta formação foi pertinente para a preparação dos mediadores na implementação do 

programa. Também se julga que se trata de um projeto muito bem concebido, que vai ao 

encontro do objetivo, envolvendo os jovens, consciencializando-os dos problemas atuais na 

sociedade e dos riscos associados. 

Apresentadas as observações realizadas nas reuniões, de forma sintetizada, passaremos 

a outro tipo de observação, atendimentos individuais. 

 

3.1.3. Observação atendimentos individuais 
 

A relação entre psicólogo e utente não depende apenas das técnicas de intervenção, que 

embora necessárias, tornam-se vazias sem a dimensão humana e sem uma reflexão profunda e 

ampla. A relação de ajuda depende sobretudo da disponibilidade, por parte do Psicólogo, para 

um encontro verdadeiro (Callieri,1999).  

Enquadradas nas atividades de observação, a estagiária teve oportunidade de 

acompanhar o atendimento de alguns casos individuais de alunos. No presente relatório, a 

estagiária propôs-se a descrever dois desses casos, o caso H. e o caso N., respeitando esta ordem 

por ser condizente com a sequência da realização dos atendimentos. Esta seleção foi natural e 

está relacionada com o maior número de observações efetuadas neste dois casos, sendo que 

noutros, as observações ocorreram de forma mais pontual e com menor regularidade. 

Antes, será importante mencionar que as identificações dos casos serão apresentadas 

através das iniciais, de modo a manter a confidencialidade e anonimato, não quebrando deste 

modo o código de ética e deontológico. Passamos então ao primeiro caso de observação em 

contexto de estágio, o H. 

 

3.1.3.1. Descrição do caso H. 
 

  Identificação 
 

Tabela 3: Dados biográficos e escolares de H.  

Nome    H. 

Sexo   Masculino  

Data de Nascimento  16-01-2007 

Idade   7 anos 

Escola  Centro Escolar da Naia 

Nível de Educação/Ensino  1º ciclo 

Ano de escolaridade  2º ano 

Número de retenções   Não tem  
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Motivo do encaminhamento 
 

No intuito de ser averiguar a necessidade de adequação de medidas de apoio constantes 

do DL 3/2008, foi efetuado um pedido, pela Professora Titular de Turma, para ser realizada 

uma avaliação psicológica ao H. Este pedido foi formalizado ao GMOE a 10 de outubro 2014, 

através dos procedimentos habituais da escola (Ficha de Encaminhamento). Surgiu na 

sequência de o H. continuar a manifestar elevadas dificuldades na aquisição de conhecimentos, 

detetadas desde o 1º ano de escolaridade, sobretudo na área de Português e de Matemática. O 

aluno demonstrava também dificuldades ao nível de concentração, fala, compreensão, 

realização e conclusão de exercícios, e ainda, nas capacidades de motricidade global. Algumas 

das dificuldades eram congruentes com o referenciado no Processo Individual do Aluno através 

dos Relatório de Avaliação de Desenvolvimento Global (pré-escola), avaliação da Terapia da 

Fala e Terapia Ocupacional. As dificuldades que o aluno revelava no processo de ensino-

aprendizagem repercutiam-se no fato de o aluno, embora estivesse nesse momento a frequentar 

o 2º ano de escolaridade, ainda se encontrava a trabalhar conteúdos programáticos do 1º ano de 

escolaridade.  

Posto isto, numa fase posterior, após a análise do pedido, foi decidido por parte da 

Psicóloga que seria pertinente realizar a avaliação solicitada. Apresentamos assim, os dados 

processuais de atendimento neste caso. 

 
Tabela 4: Dados processuais de atendimento de H.   

Psicóloga    Dra. Sónia Dias 

Motivo de encaminhamento   Avaliação cognitiva  

Problemática   Dificuldade em aprender  

Local do atendimento   Centro Escolar da Naia 

Data início da avaliação  21 de outubro de 2014 

Data fim da avaliação    28 de outubro de 2014 

Número de sessões realizadas com o aluno    2 

     Duração de cada atendimento  35 minutos 

Reunião com a mãe/ encarregada de educação         2 

Atendimento com a Professora Titular da Turma         2 

Professor do Ensino Especial         1 

 

História familiar 

A família do H. é de um nível socioeconómico e sociocultural baixo. O H. vive com os 

pais, sendo filho único do casal. O pai com 35 anos de idade trabalhava como Técnico de 

Cinema (a nível intermédio das atividades culturais e artísticas), por conta de outrem. Quanto 

à mãe, tinha 47 anos e estava desempregada. Em termos de escolaridade, ambos os pais, tinham 
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o 12º ano. Devido à situação profissional da mãe, era esta quem acompanhava o H. à escola, 

uma vez que moravam sensivelmente perto. A mãe ia buscar o H. na hora do almoço para que 

este fizesse as refeições em casa. Quanto ao que foi possível apurar, ambos os pais eram atentos 

ao desenvolvimento do aluno, contudo em alguns aspetos como na questão da higiene a mãe 

não proporcionava a autonomia necessária e que seria expectável para um desenvolvimento 

positivo do aluno. As atividades em família não eram muitas, sendo que ao fim semana o aluno 

jogava futebol com o pai e mãe (em casa), via desenhos animados, ajudava a mãe nas limpezas 

domésticas e brincava no parque. Os fins-de-semana eram exclusivamente passados com a 

família nuclear.  

 

História de desenvolvimento  

Segundo os dados de anamnese fornecidos pela mãe em entrevista realizada a 16 de 

janeiro de 2015, há a salientar o seguinte: H. foi fruto de uma gravidez desejada e planeada, 

com assistência médica. Nasceu após 39 semanas de gestação mediante parto por cesariana, 

com o peso de 3 520 g e 51 cm de comprimento. O índice de Apgar ao 1.º minuto e no 5.º 

minuto foi 10. Às 48h do seu nascimento o H. foi para a incubadora por apresentar sinais de 

desidratação (por falta de leite materno). Em relação ao período pós-natal, o H. foi alimentado 

sem recurso a leite materno. Quanto ao desenvolvimento motor, o H. iniciou a marcha 

(gatinhar) por volta dos 2 anos e alguns meses. Passava o tempo deitado, pois numa outra 

posição caía. A aquisição de linguagem foi tardia, pois expressou as primeiras palavras por 

volta dos 3 anos (antes só produzia sons). Aos 3 anos fez rastreio auditivo, mas com resultado 

negativo. Quanto à capacidade visual não se registou nunca anomalias. No que respeita à sua 

saúde, até aos 2 anos fez frequentes amigdalites e uma bronquiolite, não havendo mais dados 

dignos de registo após essa idade, mantendo-se, desde então, uma criança saudável.  

Quanto ao que pudemos constatar no Processo do Individual do Aluno (PIA), há dados 

clínicos que referem que o H. começou a fazer Terapia da Fala por volta dos 3 anos (27 de 

março de 2010) devido ao atraso no desenvolvimento de linguagem. Um ano mais tarde (julho 

de 2011) com 4 anos de idade o aluno iniciou a Terapia Ocupacional, devido ao atraso de 

desenvolvimento psicomotor.  

Segundo relatório clínico do Hospital datado de 06/05/2013 (com 6 anos), o H. ainda 

continuava a ser acompanhado em consulta de Medicina Física e de Reabilitação devido ao 

atraso de desenvolvimento psicomotor e da linguagem, efetuando novamente tratamentos na 

Terapia Ocupacional e Terapia da Fala. Em 06/06/2014, há novamente um pedido através de 
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uma credencial de Medicina Física e de Reabilitação para continuidade da frequência da 

Terapia Ocupacional. Na sua base estariam ainda as dificuldades: destreza manual, aquisição 

de conhecimentos por défice de atenção, memorização e sistematização das aprendizagens. 

Então, já com 7 anos  o H. frequentou novamente a Terapia Ocupacional sensivelmente durante 

3 meses, desde 6 de junho de 2014 a 19 de setembro de 2014. 

Segundo outra credencial de Medicina Física e de Reabilitação, de 11/07/2014, houve 

um novo pedido de frequência para a Terapia da Fala, pois H. demonstrava ainda necessitar de 

estimulação fonológica, semântica e morfossintática, por apresentar um “Atraso Grave de 

Desenvolvimento da Linguagem”. Sendo ainda pedido uma avaliação pelo Pedopsiquiatria por 

haver suspeita de algum tipo de limitação cognitiva que estivesse a condicionar a aquisição de 

conhecimentos, manifestando falta de memória e pouca capacidade de concentração. A sua 

família, preocupada com as dificuldades de linguagem evidenciadas e apresentadas nas 

credenciais, aos 7 anos de idade do H. procuraram novamente ajuda de Terapia da Fala. O aluno 

foi acompanhado pela técnica no período compreendido entre 11/07/2014 a 15/08/2014, 

usufruindo de cerca de 1 mês, de apoio pela profissional. Contudo, o aluno deixou de ser 

seguido pelas consultas da Terapia da Fala, Terapia Ocupacional e Pedopsiquiatria. 

Através da entrevista com a mãe, o H mantinha um sono considerado normal e 

adequado, dormindo 10 horas por noite. Alimentava-se adequadamente e fazia as 5 principais 

refeições diárias. A higiene não era autónoma, tendia a pedir ajuda à mãe e esta retribuía o 

pedido. A mãe foi orientada na reunião, pela Psicóloga, a retirar esta ajuda, no intuito de dotar 

o H. de uma maior autonomia nessas tarefas. 

 

História Escolar  

Em relação ao percurso escolar, o aluno começou a frequentar o Jardim de Infância da 

Associação Maconde, em Braga, aos 20 meses de idade. Segundo o Relatório de Avaliação de 

Desenvolvimento Global formalizado pela Educadora de Infância, de 13/05/2013, o H. (com 6 

anos) apresentava sempre um desenvolvimento muito aquém do esperado para a sua idade, 

sendo o domínio da oralidade aquele em que o aluno revelava mais dificuldades, pois não era 

capaz de articular corretamente muitas palavras ou construir frases muito simples.  

O seu vocabulário era muito reduzido sendo por vezes difícil compreender as palavras 

que proferia, detinha dificuldade em manter os diálogos e não ordenava a sequência dos 

acontecimentos. Na orientação espaço temporal tinha dificuldades em identificar várias 

posições espaciais assim como compreender o antes, o agora e o depois. Ainda foi possível 
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verificar no mesmo relatório que devido a todas as dificuldades presentes em setembro de 2012 

(o aluno com 5 anos) a Educadora havia reunido com o pai e a Diretora Técnica da Instituição 

para sugerir que fosse realizado um atendimento especializado por parte da Psicologia. 

Depois de refletirem sobre o assunto, os pais decidiram por um acompanhamento 

psicológico a nível particular. Tendo sido realizada por parte da Psicóloga, uma avaliação 

cognitiva ao aluno (com 6 anos), onde consta, no Relatório de Avaliação datado a 11 de maio 

de 2013, que o mesmo apresentou as seguintes dificuldades: percetivo-espacial, memória de 

trabalho, memória viso-espacial e memória auditiva, dificuldades ao nível do raciocínio 

analógico, resolução de problemas e organização percetiva.  

O aluno foi sujeito, por parte da mesma Psicóloga, a uma avaliação da leitura/escrita, 

tendo o aluno apresentado dificuldades nos dígitos, pseudopalavras e evocação de mais de 3 

palavras. A par das dificuldades apresentadas, junto com as de realização e concretização das 

tarefas, a Psicóloga sugeriu aos pais ponderarem com a alternativa de adiamento de matrícula 

do H. para o 1º ano de escolaridade. Devido a tais dificuldades e ao parecer da Psicóloga, foi 

requerido o adiamento da matrícula do H. para ingressar no 1º ano de escolaridade. Apesar das 

dificuldades aparentes, o processo veio indeferido pelo despacho S/7584/2013, de 26/07/2013, 

do Delegado Regional de Educação da Região Norte com a justificação de não serem visíveis 

indicadores de limitações significativas à funcionalidade do H. que fundamentassem a 

excecionalidade da medida. Passou a frequentar o 1.º ano no Centro Escolar da Naia no ano 

letivo de 2013/2014. Conforme foi possível verificar através da entrevista com a Professora 

Titular de Turma e dos registos de avaliação do 1.º, 2.º e 3.º períodos, do ano letivo 2013/2014, 

o H. obteve a menção qualitativa de “Não Satisfaz” nas áreas curriculares de Português e 

Matemática. 

Atualmente e encontrando-se o aluno no 2.º ano de escolaridade (2014/2015) este vinha 

a beneficiar de apoio educativo desde o início do ano letivo, num total de 4 horas semanais, 

para desenvolver conhecimentos referentes ao 1.º ano de escolaridade. Na ficha de avaliação 

trimestral do 1.º período letivo havia registado nas áreas curriculares de Português e Matemática 

a menção qualitativa “Insuficiente”.  

Assim no que respeita à leitura e escrita, o aluno embora conseguisse identificar alguns 

grafemas e ler alguns ditongos, necessitava soletrar e/ou enunciar letra a letra para formar 

sílabas e apenas conseguia ler palavras muito simples como “pai” ou “tio”. Conhecia o alfabeto 

(maiúsculo/minúsculo; manuscrito/impresso), mas não o dominava, ou seja, nomeava as letras 

de forma não automática e por vezes dizia que não se lembrava. Na escrita, era capaz de fazer 
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uma pequena cópia com letra regular, mas revelava muita dificuldade em escrever sob a forma 

de ditado. 

Ao nível da matemática, o aluno também apresentava muitas dificuldades, necessitando 

de orientação constante e apoio individualizado por parte da professora. Neste campo, e no que 

diz respeito ao cálculo, o H. identificava mas não dominava os números até 19. Por vezes ficava 

muito tempo a tentar recordar-se do número. Apresentava muitas dificuldades na realização de 

situações problemáticas simples que envolviam a adição e subtração, embora conseguisse 

dominar o conceito de mais/menos.  

 

Descrição da intervenção e perfil psicológico do H. 

Para dar início ao processo, foi determinado um plano inicial de intervenção, 

objetivando a criação de uma relação empática entre a Psicóloga e o H,, o levantamento da 

história pessoal e escolar do aluno, a aplicação de um instrumento de avaliação cognitivo, 

nomeadamente a WISC-III (Wechsler, 2003), escala de inteligência de Wechsler para crianças 

dos 6 aos 16 anos de idade. 

Note-se, que para reunir o máximo possível de informação relevante, foi pertinente a 

realização de uma reunião entre a Psicóloga e a Professora Titular de Turma, onde pudesse 

obter informações importantes e de modo mais aprofundado. Nomeadamente, a fim de perceber 

melhor a história desenvolvimento, familiar e escolar do aluno, foram recolhidas no dia 16 de 

janeiro de 2015 outras informações, prestadas pela mãe do H. (referidas na história do aluno).  

 Nos atendimentos com o H. a Psicóloga manteve sempre o cuidado de ir, pessoalmente, 

buscar o aluno à sala de aula, sendo um procedimento que habitualmente adotava, 

especialmente nos casos de alunos do 1.º ciclo. Estava estipulado que o tempo de cada sessão 

com o aluno para não excedesse os 35 minutos, correspondente ao bloco de aulas de uma 

disciplina dos alunos do primeiro ciclo. Esta norma informal devia-se ao facto dos alunos, 

habitualmente, serem retirados de determinadas aulas para se deslocarem às consultas de 

Psicologia. No entanto, refira-se que sempre existiu o devido cuidado para que tal sucedesse 

em disciplinas cuja ausência fosse o mais amenizada possível, com consequências menos 

gravosas para o aluno e para a sua aprendizagem. Os atendimentos decorreram na sala dos 

professores da mesma escola que o aluno frequentava, ou seja, no Centro Escolar da Naia. O 

objetivo para o primeiro atendimento visava estabelecer a relação com o H., a recolha de 

informação e iniciar a aplicação da WISC. 
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No primeiro atendimento, assim que o H. entrou no gabinete, foi claramente percetível 

a sua apreensão, mostrando-se confuso com toda a situação, aparentando não ter conhecimento 

acerca do que iria acontecer nem do motivo pelo qual estava na presença da Psicóloga. Assim, 

nesse momento inicial, de modo a descomprimir a tensão que se imponha naquele instante, a 

Psicóloga perguntou-lhe como se encontrava e convidou-o a sentar-se. Logo apresentou a 

estagiária, questionando-o se daria a sua permissão para que a mesma pudesse observar o 

atendimento. Assim, a Psicóloga promoveu um diálogo com o H. com intuito de lhe explicar 

que iriam fazer uns jogos que, por norma, as outras crianças gostavam de fazer, para 

demonstrarem o quanto já aprenderam. Depois de ter havido esse diálogo inicial para promover 

a relação terapêutica e reunir algumas informações do aluno através de uma pequena entrevista, 

de seguida a Psicóloga procedeu à aplicação dos primeiros subtestes da WISC (Complemento 

de Gravuras, Informação, Código, Semelhanças e Disposição de Gravuras).  

Quanto ao 2º atendimento, este objetivou finalizar a aplicação do instrumento, WISC, 

os restantes subtestes (Aritmética, Cubos, Vocabulário, Composição de Objetos, Compreensão, 

e os subtestes opcionais, Pesquisa de Símbolos, Memória de Dígitos e, Labirintos). Foi 

solicitado que numa folha A4 em branco, escrevesse o título “A minha família” e de seguida 

desenhasse a sua família. Esta atividade visou avaliar as relações familiares, permitindo detetar 

eventuais dificuldades ao nível da adaptação ao meio familiar e ainda, permitiu avaliar a 

motricidade fina do aluno. Assim, o aluno desenhou: a relva, o sol, nuvens, prédio com chaminé 

e fumo, as janelas e porta. No interior da casa estavam os pais e o H. No exterior da casa era 

visível a autocaravana (que o avó oferecera ao pai) com uma grade onde o pai e a mãe 

colocavam as bicicletas. Desenhou, ainda, o parque com o escorrega e os baloiços. Conclui-se 

assim, pelo desenho, que o H. retratou a normalidade da vida familiar, ou seja, onde a maior 

parte das vezes está em casa com os pais, e por vezes sai para ir ao parque. A autocaravana 

encontra-se estacionada perto da casa, para viajar, como no caso das férias. Ao nível da 

motricidade fina foi percetível verificar a dificuldade que o H. mostrava em segurar no lápis e 

movimenta-lo para realizar o desenho. 

Através da aplicação da WISC-III, tendo o aluno no momento da avaliação a idade 

cronológica de 7 anos, 9 meses e 5 dias, aferiu-se, da análise quantitativa dos resultados, a 

presença de um desenvolvimento cognitivo global abaixo do esperado para a idade do H. 

quando comparado com crianças da sua faixa etária, ou seja, apresentava um QI de 67, o que o 

colocava numa escala qualitativa de nível muito inferior, sendo que o QI de realização (88) é 

superior ao QI verbal (72), conforme é possível verificar nas seguintes tabelas (5 e 6). 
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Tabela 5: Resultados obtidos nos subtestes da WISC-III no caso H. 

Subtestes 
Resultados 

brutos 

Resultados Padronizados 

Verb. Real. CV OP VP 

Completamento de 

gravuras 

10  7  7  

Informação 4 4  4   

Código 38  9   9 

Semelhanças 0 4  4   

Disposição de Gravuras 4  4  4  

Aritmética 4 3     

Cubos 4  4  4  

Vocabulário 10 8  8   

Composição de Objetos 19  9  9  

Compreensão 7 10  10   

(Pesquisa de Símbolos) 6  (3)   3 

(Memória de dígitos) 3 (1)     

(Labirintos) 15  (10)    

Soma dos resultados 

Padronizados 

 29 33 26 24 12 
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Somatório da Escala 

Completa 

 

   

 

 

 

 

 

Tabela 6: Resultados obtidos na WISC-III no caso H.    

 Resultado QI/Índice Percentil 

_90__% 

Intervalo de 

confiança. 

Verbal 29 72 3 68-81 

Realização 33 88 21 82-97 

Escala Completa 62 67 1 63-78 

CV 26 76 6 71-85 

OP 24 73 4 69-84 

VP 12 77 6 73-91 

 

Na análise dos índices fatoriais, verificou-se homogeneidade no seu desempenho quanto 

à Compreensão Verbal (76), Organização Percetiva (73) e Velocidade de Processamento (77), 

ou seja, situam-se nos limites inferior (70-79) face aos parâmetros normativos estabelecidos 

para a sua faixa etária.  

Assim, denotam-se limitações ao nível da memória de trabalho, auditiva, imediata e 

episódica (nível dos conhecimentos gerais e específicos), capacidade de atenção, concentração 

e aprendizagem, coordenação viso-motora, rapidez psicomotora e planeamento, pensamento 

lógico abstrato e raciocínio (cálculo mental), análise e integração percetiva, capacidade de 

síntese e integração de conhecimentos, capacidade em identificar e descriminar carateres 

essenciais de não essenciais.  
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Como áreas com menos dificuldades destacam-se a rapidez e precisão, a capacidade de 

integração percetiva (estratégia de resolução de problemas), o conhecimento do vocabulário, a 

memória visual e a organização percetiva (censo prático).  

Foi possível concluir que o aluno se encontrava sem dificuldades ao nível das qualidades 

mais práticas, de compreensão e de interesse, capacidade de antecipação e planificação através 

da visualização espacial, capacidade de associar números a símbolos e de memorizar 

corretamente essas associações (capacidade de aprendizagem “mecânica”, automatizada). 

As limitações acentuadas do aluno poder-se-ão dever ao nível sociocultural, que é 

passível de ser considerado como uma barreira/dificuldade. Conforme se pode verificar, o aluno 

apresentou dificuldades de atenção consideradas significativas, intimamente relacionadas ao 

deficitário processo mnésico, especificamente, comprometimento do ciclo memorístico. 

Revelou, ainda, um ritmo diferenciado no processo de aquisição de conhecimentos, 

competências e lentidão, que terá implicações no seu desempenho escolar e desenvolvimento 

global.  

Nas provas, apresentou dificuldades na orientação em relação ao tempo, não tendo 

consciência do dia, mês e ano em que se encontrava, bem como da data do seu aniversário. No 

entanto, parece-nos que esta se deve não apenas à falta de consciência propriamente dita, mas 

a uma falta de estimulação ambiental ajustada, promotora da aquisição destas informações. De 

salientar, as dificuldades ao nível da fala e linguagem, com implicações no processo avaliativo. 

Foi necessário repetir, em grande parte das provas apresentadas, as instruções para a realização 

das mesmas, o que indiciava que as suas dificuldades poderiam não ser apenas ao nível da 

compreensão e atenção, mas também da memória. Ao longo de toda a avaliação o H. apresentou 

um comportamento de alguma apatia, e lentidão, sendo características que o aluno 

habitualmente demonstrava em todos os seus contextos de vida. No entanto, com o decorrer das 

provas o aluno revelou-se cada vez mais colaborativo e empenhado, esforçando-se por agradar, 

realizando todas as tarefas solicitadas, não obstante a expressão das suas dificuldades.  

Fundamentando-se nos resultados obtidos acima referidos, aliados ao desenvolvimento 

cognitivo muito inferior (QI 67) ao espectável para a sua faixa etária que comprometiam 

seriamente a sua aprendizagem, recorde-se o facto de o aluno no 2º ano de escolaridade ainda 

estar a trabalhar conteúdos próprios do 1º ano de escolaridade, o que, aliado à sua história de 

desenvolvimento e ao meio sociocultural onde o aluno se encontrava inserido, levou a Psicóloga 

a determinar a necessidade da referenciação do aluno para avaliação pela Educação Especial. 
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Tendo sido confirmado a elegibilidade, com base no Decreto-Lei 3/2008 de 7 de janeiro, para 

ser efetuada a integração do aluno nas NEE para o apoio pela Educação Especial. 

Assim, para o efeito, foi reunida toda a equipa da qual fizeram parte a Encarregada de 

Educação, a Professora Titular Turma, a Professora de Apoio Educativo, a Psicóloga e ainda, o 

Professor de Educação Especial. Na referida documentação estava incluído, o Roteiro de 

Avaliação, o Relatório Técnico-Pedagógico e o Programa Educativo Individual do aluno, onde 

existia a indicação das medidas a implementar, a saber: a) Apoio pedagógico personalizado; b) 

Adequações curriculares individuais; e, d) Adequações no processo de avaliação. 

Foi solicitado à mãe do H. para, sempre que possível, a família lhe proporcionasse 

atividades, como jogos, ou simples questões dos dias da semana, mês a data do seu aniversário, 

incentivando a leitura e escrita, para estimular o seu desenvolvimento cognitivo. Era importante 

que a família próxima ter atitudes de compromisso, apoio e relacionamento ao H., promovendo 

sempre a autonomia do aluno na sua vida diária e na sua aprendizagem. Foi sugerido ainda a 

continuação da frequência das consultas de Terapia da Fala e Terapia Ocupacional, devido às 

suas limitações.  

Na escola, deveriam ser realizadas adequações curriculares a Português e Matemática, 

dando ênfase aos objetivos/descritores de desempenho do 1.º ano não adquiridos, através da 

elaboração de materiais específicos para cada matéria que ajudassem o aluno a superar as suas 

dificuldades mais acentuadas. Adotando estratégias que privilegiassem a realização de 

exercícios específicos de raciocínio numérico, e de linguagem quer seja na vertente escrita ou 

de leitura. Deviam ser reforçadas as estratégias utilizadas na turma aos níveis da organização, 

do espaço e das atividades. Na sala de aula, o aluno deveria ocupar um lugar facilitador da 

atenção/concentração, e longe da janela, ou seja, em local com menor probabilidade de se 

distrair. Quanto aos pares, colegas e membros da comunidade apelou-se ao facto de 

continuarem a ter atitudes colaborativas individuais para com o H. Nos testes deveriam ser 

realizados ao nível da capacidade do aluno, em silêncio, de preferência da parte da manhã do 

dia. 

É importante mencionar que foram compridos os objetivos para os atendimentos com o 

aluno, ou seja, estabelecer a relação psicóloga-aluno, recolha de informação e a aplicação da 

WISC. Os objetivos com a reunião entre a mãe e a Professora também foram compridos, sendo 

que foi realizado o levantamento de mais informações pertinentes para o caso em questão. O 

último objetivo, final, também se encontra cumprido, depois da avaliação cognitiva, foram 

confirmadas as limitações do aluno e, foi proposta e integrado em Educação Especial. 
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Em anexo (12), podemos visualizar as principais informações recolhidas do perfil 

psicológico do H. 

Por fim é importante mencionar, que foi comunicado à estagiária pelo GMOE, que o 

acompanhamento do processo do H. não daria continuidade por parte da Psicologia, como 

acontecia na maior parte dos casos que são integrados nas Necessidades Educativas Especiais. 

 

Formulação caso H. 

Importa mencionar que a estagiária teve a possibilidade de estar presente em todas as 

reuniões e atendimentos, adotando um papel de observadora, procedendo seguidamente ao 

registo de todos os dados observados em cada sessão.  

Sob a forma de exercício de reflexão, considera-se que foi muito enriquecedor ter havido 

um momento específico durante o estágio curricular para observação da aplicação da WISC-

III, instrumento esse que é dotado de alguma complexidade na sua aplicação, pois requer que o 

aplicador esteja atento a muitos estímulos em simultâneo. É necessário observar a criança, fazer 

anotações, recolher dados de resultados, cronometrar e sobretudo, ter um conhecimento prévio 

e bem consolidada acerca de cada teste. Considera ainda que a Psicóloga do Agrupamento 

apresenta uma grande familiaridade com tal instrumento, o que lhe permite realizar a sua 

aplicação sem socorrer-se ao manual, possibilitando um ganho considerável de tempo essencial 

para a realização e finalização dos testes.  

Outro dos aspetos considerados positivos é o tempo atribuído para cada sessão 

mostrando-se adequado, principalmente tendo em consideração a faixa etária do aluno em 

questão e os objetivos inerentes ao processo de atendimento.  

A perspicácia da dinâmica inicial, com o devido acompanhamento desde a sala de aula 

por parte da Psicóloga, foi fundamental para criar uma certa empatia que se viria a mostrar 

essencial no decorrer do atendimento.  

A postura da Psicóloga foi também outro importante aspeto de todo o processo. Neste 

caso, a calma e recetividade ao aluno marcaram a referida postura, tendo-se mostrado adequada 

e ajustada ao caso específico deste aluno. Recorreu a um discurso informal em momentos em 

que era notório um maior desconforto por parte do aluno. 

Registe-se um aspeto menos positivo do atendimento que se relaciona com o facto de 

não existir, na escola onde decorreu o atendimento, um local específico onde a Psicóloga possa 

realizar o atendimento, o que prejudica claramente a sua realização, devido as prováveis 

interrupções dos assistentes operacionais e/ou professores.  
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No que concerne aos instrumentos utilizados, da WISC-III, entrevista com o aluno e a 

tarefa solicitada do desenho da família, consideram-se pertinentes e adequados ao processo e 

objetivos da consulta. Contudo, outros tetes complementares poderiam ter sido alvo de 

intervenção, como a Bateria de Aptidões para a Aprendizagem Escolar (BAPAE) (La 

Cruz,1989) para identificar a prontidão das competências escolares adquiridas pelo aluno para 

corroborar com os dados da WISC-III. 

 No entanto, considera-se que, o número de sessões destinado à relação terapêutica 

devesse ser maior, o que iria certamente beneficiar todo o processo de acompanhamento, isto 

porque a avaliação do caso do H. centrou-se quase exclusivamente em aspetos cognitivos, tendo 

ficado por explorar de modo mais aprofundado outros aspetos importantes, como as relações 

familiares (havendo poucos dados a este nível). A interação entre os membros na família 

nuclear e alargada (não foi explorado) se existe, ou não, suporte por parte destes. Jugamos que 

deveriam ser exploradas mais caraterísticas do aluno e escolares, de modo a perceber se 

existiam outras dificuldades que estivessem a interferir com a sua aprendizagem que não as 

cognitivas. Além disso, julgamos que tenha passado demasiado tempo entre o momento da 

avaliação do aluno (outubro/2014) e a reunião da mãe/encarregada de educação para ser 

realizada a entrevista anamnese do aluno (janeiro/2015). 

Também se entende que, a aplicação da WISC-III no primeiro atendimento talvez não 

fosse no momento mais oportuno, considerando as caraterísticas emocionais que o aluno 

revelava, a necessidade do aluno assimilar toda a informação referente ao acompanhamento 

psicológico, e ainda, para dar oportunidade à criação de uma relação terapêutica mais segura e 

confiante. Acrescenta-se ainda, ser uma enorme lacuna, o facto de, nos casos de intervenção ao 

nível cognitivo, e sendo confirmada a sua elegibilidade, como no caso do H., não ter sido 

considerada a possibilidade de dar continuidade ao processo de acompanhamento do aluno pela 

Psicologia, estando a resposta reservada apenas ao nível pedagógico.  

Em relação à postura do H., importa referir que este tem consciência das suas 

dificuldades de aprendizagem e das suas limitações ou fragilidades, assumindo de imediato, 

quando confrontado com uma tarefa que perceciona como “difícil” e que não é capaz de 

responder ou realizar. Este comportamento, muito presente no registo comportamental do H., 

fez denotar o aparecimento de um desânimo que urgia desconstruir por parte da Psicologia, 

caso tivesse sido dado a continuidade ao caso. Estando o H. no início da sua formação escolar, 

seria igualmente importante sentir e perceber que, ainda que orientado e com suporte, o aluno 

seria capaz de adquirir os conhecimentos, habilidades e competências necessárias para dar 
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resposta positiva às exigências escolares. Importa criar as condições necessárias que promovam 

o sentimento de sucesso, que tarda em aparecer no processo de aprendizagem do H., pautado 

por avanços e recuos, com evidência das regressões sucessivas. O H., gostava de agradar, 

tendendo a procurar aprovação, evidenciando satisfação quando percebia, ou percecionava, que 

resolveu as atividades com sucesso. Seria então, verdadeiramente importante a utilização do 

reforço positivo sempre que o H. apresentasse evoluções comportamentais, não apenas 

escolares, mas em geral. 

Em forma de conclusão, consideramos que o aluno poderia não ter sido colocado ao 

abrigo do regime de NEE se caso tivesse existido outro tipo de apoio na aprendizagem. Embora 

as dificuldades e lacunas apresentadas pelo aluno, este, não foi mencionado insucesso à 

disciplina de Estudo do Meio, demonstrando aquisição de aprendizagem e conhecimentos. 

Assim, consideramos, só depois de reunidos esforços em casa e escola, para colmatar as 

dificuldades sentidas e se mesmo assim as lacunas persistissem, justificar-se-ia então que o 

aluno beneficiasse de Apoios Especializados para adquirir, a médio prazo, um potencial de 

aprendizagem que permitisse obter o sucesso académico. Relembramos que o aluno já se 

encontrava a receber Apoio Educativo no início do 2º ano, quatro horas semanais, que se 

justificaria ser acrescido em termos de horas, esse mesmo apoio. Contudo, a decisão tomada 

por parte da Psicóloga e do professor de EE ao integrar o aluno em NEE é compreensível, 

perante as dificuldades sobressaídas do H. aliadas às regras e procedimentos habituais nestes 

casos por parte do Agrupamento, que persiste, em sensivelmente todos os casos idênticos dar 

resposta através deste tipo de procedimento, ou seja, encaminhando os alunos para o Ensino 

Especial. 

 Estando o primeiro caso de observação apresentado, e tendo havido um período de 

reflexão ao mesmo, segue-se o segundo caso observado pela estagiária. 

 

3.1.3.2. Descrição do caso N. 

 

    Identificação 

Tabela 7: Dados biográficos e escolares do N.  

Nome    N. 

Sexo   Masculino  

Data de Nascimento  24-07-2000 

Idade   14 anos 

Escola  Escola Secundária de Maximinos 

Nível de Educação/Ensino  3º ciclo 

Ano de escolaridade  7º ano 

Número de retenções   2 
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Motivo do encaminhamento 

A Diretora de Turma formalizou o pedido de encaminhamento do aluno N. para o 

serviço de Psicologia a 10 de novembro de 2014, através da Ficha de Encaminhamento. 

Tratava-se de um aluno com retenções escolares anteriores, no 6º e no 7º ano, na escola EB 2/3 

Frei Caetano Brandão, tendo passado a repetir o 7º ano de escolaridade (2014/2015), na Escola 

Secundária de Maximinos (ESMAX). Na base deste pedido encontravam-se os resultados do 

aluno em termos de aproveitamento escolar durante o 1.º período, tendo obtido nos primeiros 

testes de algumas disciplinas, classificação inferior a cinquenta pontos percentuais. Segundo a 

Diretora de Turma, o N., evidenciava falta de estudo e, querendo acautelar o risco de uma nova 

retenção, deu início ao processo de encaminhamento. 

Mostra-se importante apresentar, na tabela 8, os dados processuais deste atendimento. 

 

Tabela 8: Dados processuais de atendimento do N. 

 

Psicóloga  Dra. Sónia Dias 

Motivo de encaminhamento   Dificuldades em aprender e insucesso 

consecutivo (duas retenções, 6º e 7º ano) 

Problemática   Dificuldade em aprender   

Local do atendimento   Escola Secundária de Maximinos  

Data início do acompanhamento  4 de dezembro de 2014 

Data fim o acompanhamento  26 de janeiro de 2015 

Número de sessões realizadas com o aluno  2  

Duração de cada atendimento  45 minutos 

 

Devido ao reduzido número de atendimentos realizados, fruto da falta de comparência 

do aluno aos atendimentos agendados e por não ter sido dada continuidade, no ano letivo 

2014/2015, ao acompanhamento por parte da Psicologia, optou-se por dar primazia no presente 

relatório a outras atividades que permitissem ao leitor um reflexo mais fiel do estágio curricular. 

Porém, apesar de ser realizada uma pequena menção, o perfil psicológico do aluno e toda a 

informação detalhada encontra-se reproduzida integralmente em anexo (13).  

Contudo fica aqui patente, o registo principal em termos de experiência curricular, e 

enquanto estagiária de Psicologia, as principais ilações que decorrem da reflexão do caso. 

 

 Formulação caso N. 

Consideramos que este caso de observação foi algo parco em termos de recolha de 

informação. Importa referir que, como sempre, no final de cada atendimento, a estagiária 

procedia ao registo de todos os dados observados em consulta. Além disso, a questão das 
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sucessivas ausências do aluno não abonou no sentido da recolha de informação essencial para 

o aprofundamento do caso.  

Mostra-se pertinente referir que os objetivos gerais delineados para este caso não foram 

totalmente alcançados. O número de atendimentos ao aluno ao longo do ano escolar não foi o 

que se considera mais adequado (acompanhamento sequencial no tempo com interrupções) e 

necessários (quantidade e qualidade), para ter sido possível prestar um serviço de qualidade que 

permitisse ajudar o aluno, mediante o acompanhamento que necessitava, evitar uma nova 

retenção escolar.  

Através da história do aluno, foi possível verificar que o N. era um aluno pouco 

motivado e empenhado pelo estudo/escola. Foram mencionadas, pelo aluno e pela professora, 

dificuldades ao nível de atenção e concentração. Mantinha dificuldades em dormir, mesmo 

estando medicado, o que levaria a crer que essas dificuldades poderiam ter implicações na 

atenção e concentração do aluno durante as aulas. Contudo, tais dificuldades não seriam só 

derivadas desses factos, mas também de alguma desmotivação que persistia perante o processo 

de ensino-aprendizagem. O aluno apresentava alguma tendência a impor-se aos professores o 

que por si só também dificultava a relação professor-aluno e o ambiente em contexto de sala de 

aula. O que acontecia de certa forma com a relação com o tio, sendo instável, demonstrando 

que o aluno não tinha estratégias de autocontrolo, nem dispunha de uma gestão otimizada das 

suas emoções. Possuía alguma instabilidade emocional com tendência a focar-se em demasia 

nas experiencias de vida menos positivas dos seus familiares, facto que levava a colocar seus 

próprios assuntos/problemas, como o insucesso escolar, para segundo plano. Apreciamos, que 

os quatro professores diferentes que o aluno teve durante o primeiro ciclo, podem ter 

contribuído, em parte, para que algumas bases do conhecimento estrutural para o seu processo 

de ensino-aprendizagem não tenham sido bem consolidadas, tendo transitado de ano mas 

acumulando lacunas de aprendizagem. Isto, aliado a um reduzido nível de apoio que beneficiou, 

quer por parte da escola, quer a nível familiar, para colmatar essas lacunas, pode ter culminado 

na sua desmotivação crescente em relação à escola. Não esquecendo, que uma transição para 

outro ciclo de formação por si só acarreta inúmeras mudanças que, para alguns alunos, pode 

causar dificuldades a diversos níveis, como nos métodos e na gestão de tempo do estudo.  

Julga-se que outros aspetos poderiam ter sido explorados e aprofundados na entrevista 

com o N., sendo que seriam relevantes para as conclusões do caso. Exemplo disso, seria uma 

maior exploração de temáticas que abordasse a concentração, atenção, dificuldade em 

adormecer e manter o sono, perceber se era frequente, quais as razões e em que circunstâncias 
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verdadeiramente acontecia. A relação menos positiva que o aluno demonstrou ter com os 

professores, poderia também ter sido mais explorada na entrevista, de forma a se conseguir 

perceber se esse seria um dos motivos ou uma consequência da sua desmotivação pela escola. 

Caso tivesse sido possível dar continuidade aos atendimentos, teria sido importante promover 

competências socioemocionais (exemplo, gestão de emoções, estratégias de autocontrolo, 

promover competências sociais) e ajudar o aluno a superar as suas dificuldades ao nível de 

atenção e concentração, organização do estudo e desmotivação escolar. Em exemplo, no caso 

dos métodos de estudo escolar poderiam ter sido explorados através de um instrumento, a 

exemplo, pelo Inventário de Estratégias de Estudo (IEE, Leal, 1993). 

No que respeita à atitude e postura do aluno que apresentou nos dos dois atendimentos, 

acredita-se ter sido a correta, mantendo-se sempre atento e participativo no diálogo com a 

Psicóloga, partilhando com clareza a informação que a técnica pretendia recolher. Além disso, 

tentou manter sempre o contato ocular com a Psicóloga. Quanto à ausência nos atendimentos 

agendados e do processo de ensino-aprendizagem o aluno revelou de facto uma falta de 

irresponsabilidade e desinteresses total.  

Quanto à Psicóloga esta manteve uma postura adequada e uma linguagem acessível à 

faixa etária do aluno. Foi perspicaz na dinâmica inicial, ao introduzir no discurso prévio à 

entrevista, o facto de revelar que outros colegas de turma frequentavam o atendimento, com 

intuito de criar e desenvolver a relação empática entre ambos. Deve ser salientado que a 

Psicóloga foi sempre muito cuidadosa no que respeita ao seu discurso, essencialmente no que 

respeitava à história familiar do aluno. É importante enaltecer o facto da orientadora, ter 

procurado, em todos os momentos tomar o atendimento o mais afável possível, para que o aluno 

se libertasse de alguma tensão e assim beneficiasse o mais possível daqueles momentos. 

Posto isto, segue-se o modelo de observação e intervenção que a estagiária realizou em 

contexto de grupo, ou seja, a dinamização de um programa em conjunto com um outro técnico. 

Importa mencionar que este programa não estava contemplado no levantamento das 

necessidades iniciais, surgiu apenas a sua necessidade já no decorrer do estágio, tendo sido 

solicitada a colaboração da estagiária, por parte do GMOE. 
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3.2. Atividade de Observação/Intervenção em Grupo  
 

Segundo Taveira (2005), a intervenção em grupo permite aos técnicos confrontar 

diferentes pontos de vista dos participantes, implementar diferentes estratégias tendo em conta 

as caraterísticas do próprio grupo e obter diferentes respostas, depois de um momento de 

reflexão por parte destes. Esta forma de intervenção permite ainda, dotar os intervenientes de 

ferramentas adequadas para lidarem com a diversidade de situações com as quais se poderão 

deparar nos diferentes contextos que possam surgir no dia-a-dia. As diferentes dinâmicas e 

temas abordados possibilitam ao grupo gerar um crescimento a nível pessoal e social. 

Neste seguimento, o projeto/jogo que se segue, “Eu e os Outros”, visou preparar os 

jovens para assuntos correntes e presentes na sociedade atual, através da reflexão e debate de 

diversas temáticas. 

 

3.2.1 Projeto/jogo “Eu e os Outros”  
 

Neste ponto será explanada a atividade do projeto/jogo “Eu e os Outros” (anexo 14), 

constando na ficha técnica (tabela 9) e em seguida uma pequena fundamentação teórica que 

sustentou o respetivo projeto, posteriormente haverá uma descrição das sessões e por fim, uma 

reflexão geral do projeto/jogo. Importa relembrar que esta atividade surgiu no decorrer do 

estágio, do diagnóstico das necessidades do Agrupamento realizado pela Juventude Cruz 

Vermelha de Braga com o Projeto+ATITUDE 3G onde a estagiária foi convidada a colaborar 

no respetivo projeto. 

 
Tabela 9: Ficha técnica projeto/jogo: “Eu e os Outros” 

Título: “Eu e os Outros”   

Objetivos Gerais 

- Promover a reflexão em grupo sobre temas do desenvolvimento ligados à adolescência 

(assertividade; competências de comunicação; sentido de responsabilidade; gestão de conflitos e de 

emoções; e a tomada de decisão), criando uma dinâmica de grupo geradora de crescimento pessoal e 

social. 

- Abordar alguns aspetos como o relacionamento interpessoal e de grupo, a participação, os 

comportamentos e as atitudes, concentração, cumprimento de regras estabelecidas, autoestima, 

respeito por si próprio e pelo outro, capacidade de expressar opiniões e sentimentos. 

Projeto pertencente - Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências 

(SICAP) 

- Ministério da Saúde 

Colaboradores do 

projeto 

Juventude Cruz Vermelha de Braga com o Projeto+ATITUDE 3G 

Autores Equipa técnica ligada à Linha Vida SOS Droga 

(continua) 
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História (5ª) a 

desenvolver 

“Amores e desamores”  

Temas gerais 

abordados (5ª 

história) 

 

1) O amor e as paixões; 2) A atração; 3) Maus-tratos dentro da relação de casal; 

4) A agressividade associada ao consumo de álcool; 5) O ciúme doentio; 6) 

Associações de apoio à vítima; 7) O comportamento de perseguição; 8) Jogos 

de sedução; 9) A sexualidade; 10) A contraceção; 11) A lealdade na amizade; 

12) Fidelidade numa relação; 13) Papel do telemóvel; e 14) Doenças/infeções 

Sexualmente Transmissíveis (DST’s/IST’s).  

Personagem principal da história: Catarina (gótica) 17 anos  

Personagem secundária                      Maria (smile)   15 anos  

Personagens terciárias                        Gustavo (namorado); Filipa (amiga); mãe da Filipa       

 

Número de sessões 8 +1(para a turma 7º3) 

Frequência  Semanal 

Duração  45 Minutos 

Horário  Variável, consoante a turma e disponibilidade do horário escolar 

Local  Sala aula (da disciplina disponibilizada)                        

Escola a intervir Escola EB 2/3 Frei Caetano Brandão 

Destinatários (alunos dos 10 aos 18 anos) 

6º6 – 20 alunos 

7º3 – 25 alunos 

7º5 - 21 alunos 

Aplicadores             Luís Saldanha – Juventude Cruz Vermelha de Braga 

                                Ana Luísa Faria – Universidade Católica Braga 

                                Bruna Rodrigues – Universidade Católica Braga 

                                Rosa Araújo – Universidade Católica Braga 

 Início: 4 de fevereiro de 2015                                                          Fim: 15 de abril de 2015 

Parelha Intervenção na turma 7º3 (média idade 12.3) Rosa Araújo e Luís Saldanha 

 

Apresentada a ficha técnica do jogo e dado o seu carácter flexível em termos de 

estrutura, os objetivos específicos para cada sessão dependiam do curso que o mesmo seguiria. 

Posto isto, passamos, em seguida, para uma concetualização teórica que fundamentou a 

construção do projeto. 

 

Concetualização teórica 

São vários modelos teóricos, onde assentam este projeto, “Eu e os Outros”. Entre eles 

está o Modelo de Influência Social, da Teoria da Aprendizagem Social (Bandura, 1977), 

defendendo que o comportamento humano, essencialmente dos adolescentes, é orientado por 

modelagem, através do conhecimento e interações e, sobretudo, através das pessoas que nos 

são mais significativas. Segundo este modelo, a forma mais apropriada para promover a 

Tabela 9 (continuação) 
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aprendizagem do jovem, será inseri-lo num grupo permitindo-lhe que observe, modele o seu 

comportamento e tenha oportunidade para refletir e argumentar, como dentro do seu grupo de 

pares e/ou em contexto de sala de aula. 

Um outro modelo que sustenta o respetivo programa é o Modelo Compreensivo/Social, 

de Jessor e Jessor (1977 cit. in SICAD &.Saúde, s.d), dando especial relevo aos fatores de risco 

e proteção no desenvolvimento de comportamentos aditivos.  

Uma outra teoria que alicerça este projeto é a Cognitiva/Informativa, acreditando que 

as pessoas se comportam em função dos seus conhecimentos, das crenças e das normas 

subjetivas. Segundo esta teoria, o comportamento do jovem serão resultado de uma ponderação 

entre o conhecimento que a pessoa tem sobre as substâncias e os seus efeitos, e a forma como 

perceciona as normas sociais vigentes face à utilização dessas substâncias (Fishbein & Azen, 

1975 cit. in SICAD &.Saúde, s.d). Assim e segundo esta corrente, a ação para o comportamento 

do jovem é guiada por valores pessoais e culturais, ou seja, pela organização estrutural de 

normas sociais, rituais, regras de conduta e de significados compartilhados pelas pessoas que 

pertencem a um certo grupo etnicamente idêntico (Valsiner, 1988 cit. in Conti & Sperb, 2001). 

 Dando ainda, enfâse à promoção global da saúde física, psicológica, efetiva, social e 

espiritual, diferentes temas e vertentes são importantes na manutenção da qualidade de vida e 

atitude dos jovens adolescentes.  

E por fim, ainda é considerado o Modelo Construtivista de Lecannelier (2001 cit. in 

SICAD &.Saúde, s.d), o qual refere que a nossa sociedade é revestida pela linguagem, atribuída 

em formato discursivo (comunicação) sendo essencial para que os adolescentes possam 

interpretarem os outros e a si mesmos. A construção de uma narrativa interativa é percecionada 

como um processo de regulação emocional, pois irá permitir ao adolescente 

(narrador/observador) dispor-se no mundo que o rodeia de determinado modo e antecipar a 

realidade a partir de experiências com as quais se irá deparar. O processo de interpretação, 

reflexão e a tomada de decisão, irá permitir ao adolescente aprender a ser mais assertivo, 

responsável e possibilitará desenvolver o seu processo decisório. Esta reformulação e 

reordenamento transforma a sua experiência emocional em sequências temporais com um início 

(a história inicial), um meio (o conflito) e um fim (resolução da situação vivida) levando a uma 

melhor compreensão das suas ações e das dos outros.  

Kamii e DeVries (1991 cit. in Santos & Alves, 2000) chamam a atenção para o papel 

fundamental que os jogos desempenham na teoria construtivista visto contribuírem para o 

desenvolvimento da autonomia dos jovens pelo facto de envolverem o frente-a-frente de 
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diferentes pontos de vista e proporcionarem aos mesmos, ambientes de resolução de situações 

problemáticas entre parceiros com o mesmo nível de saber e poder. Assim, a Teoria do Jogo 

serve igualmente de fundamento ao programa. Segundo Elkonin (1998 cit. in Santos & Alves, 

2000) o jogo apresenta-se como prática real para os jovens, não só pela mudança de postura ao 

adotar um papel, mas também como prática de relações com o parceiro do jogo e do ponto de 

vista deste, das suas ações e dos objetivos em congruência com os significados atribuídos por 

ele, sem os manipular diretamente. Podemos perceber melhor, através dos estudos da Etologia 

desenvolvidos por Lorenz (1973 cit. in Santos & Alves,) pois remetem para a dimensão do 

outro. A presença de outro elemento da mesma espécie provoca alterações marcantes nos 

desempenhos comportamentais das pessoas, na forma de organização estrutural de normas 

sociais, rituais, regras de conduta e de significados compartilhados pelas pessoas que pertencem 

a um certo grupo etnicamente idêntico.  

Assim, por tudo atrás já mencionado, a importância de jogar com regras para o 

desenvolvimento do jovem pode assumir um papel de especial relevo reconhecido por diversos 

autores, como (Brenelli, (1996); Elkonim, (1998); Piaget (1945/1964/1978), Kamii & DeVries, 

(1991); Kishimoto, (1996); Macedo, (1993/1995); Vygotsky, (1933/1984/1989); Wajskop, 

(1995), entre outros citado por (Santos & Alves, 2000, p. 2). 

Portanto, a utilização do jogo enquanto estratégia de intervenção preventiva permite de 

forma integrada a exploração de diversos conteúdos, papéis e competências num contexto 

divertido e criativo. Além disso, o jogo será objeto de um processo de reflexão e de atribuição 

de sentidos para os adolescentes. Para Raul Melo (2006) “o Brincar para a saúde não é apenas 

servir o jogo para consumo. É também fazer desse jogo um espaço de mestria senão do exercício 

pelo menos da relação que lhe está subjacente.” 

Posto isto, passamos à descrição da atividade desenvolvida em grupo.  

 

Descrição atividade grupo 

A dinamização do projeto “Eu e os Outros” decorreu semanalmente em contexto de sala 

de aula, com a disponibilização de 45 minutos numa aula para o efeito, tendo a Diretora de 

Turma considerado mais pertinente não ser realizada na mesma disciplina/horário/dia para não 

interferir com as atividades planificadas em cada disciplina.  

O projeto, aplicado à turma 7º3, pela parelha estagiária Rosa Araújo e o técnico da Cruz 

Vermelha, foi iniciado em 4 de fevereiro de 2015 e com término apenas a 15 de abril de 2015, 

devido à interrupção letiva das férias da Páscoa. Será importante referir, que o Professor da 
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disciplina esteve sempre presente nas sessões e em contexto de sala de aula, ajudando os 

dinamizadores a manter as condições necessárias para o normal decurso das atividades.  

Ressalve-se que estavam destinadas 8 sessões, contudo o facto de os alunos se terem 

mostrado bastantes participativos ao longo do jogo e por terem existido outras dinâmicas 

acrescidas pelos dinamizadores em contexto do grupo e/ou por vezes os alunos estarem muito 

irrequietos, fez com que tenha sido necessário realizar uma sessão extra, contemplando assim 

o total de 9 sessões. Salvaguarde-se que os autores do programa já preveem possa ser necessário 

mais que as 8 sessões inicialmente previstas para a sua dinamização, devido a variáveis 

imprevisíveis e/ou ser incerta a duração do decurso da narrativa em cada sessão. Importa 

relembrar que tal programa trata-se de um projeto de treino de competências pessoais e sociais 

para os alunos, o qual adota o formato de jogo interativo, e pressupõe a exploração em grupo 

através de um suporte informático, PowerPoint, onde decorria a história. 

Todas as sessões foram previamente preparadas, individualmente, pelos aplicadores, ou 

seja, percebendo qual poderia ser a sequência da história para determinada sessão. Percebendo 

quais as questões que poderiam ser colocadas aos alunos, os temas/assuntos que podiam ser 

tratados indo ao encontro da história, de forma aos técnicos pudessem adequar as dinâmicas ao 

grupo. No final de cada sessão era realizado o feedback verbal do/a professor/a em jeito de 

balanço final da sessão do dia. Depois, também os dinamizadores avaliavam formalmente a 

sessão, as atividades desenvolvidas, a presença e as faltas dos alunos à sessão, a participação 

dos alunos, com registo num documento próprio para o efeito.  

Assim, a primeira sessão iniciou-se com a apresentação de todos os intervenientes, 

alunos e dinamizadores do programa. Seguidamente aplicou-se o questionário pré-teste (LEQ) 

em anexo (12), que serviu também de pós-teste do programa. Tratava-se de um questionário de 

autopreenchimento contendo 24 questões, classificadas numa escala de Likert desde 1 (Esta 

afirmação não me descreve, não tem nada a ver comigo) a 8 (Esta afirmação tem muito a ver 

comigo, descreve-me muito bem). Continha, ainda, no cabeçalho dois espaços para 

preenchimento, um sendo previamente preenchido pelos aplicadores colocando o código, em 

exemplo, 1º RN02/2º02/04/3ª13/4º01 este que se refere 1ºCódigo Região Norte, 2ºescola, 3ºturma e 

4ºnúmero de aluno, e um outro espaço, destinado a dados biográficos do aluno.  

De seguida, com o recurso a uma apresentação em PowerPoint, foi apresentado aos 

alunos o projeto/jogo “Eu e os Outros”, com a explicitação das regras, objetivos, e forma de 

funcionamento. Apresentou-se, então, a história “Amores e desamores” que seria trabalhada 

com os alunos, a personagem principal, Catarina (gótica) de 17 anos e a personagem secundária, 
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a amiga Maria (smile) com 15 anos. Foi explicado aos alunos que o seu papel enquanto 

jogadores tinha por objetivo conduzirem um grupo de personagens, mediante um conjunto de 

decisões partilhadas entre o grupo de alunos, na resolução de problemas do dia-a-dia destas 

personagens. Para isso, ainda com recurso ao PowerPoint, iria ser exposta o início da história, 

o enredo que decorreria à volta da personagem principal, sendo pretendido que os alunos 

fizessem escolhas acerca do percurso das personagens, estando disponíveis duas ou mais 

possibilidades. Os alunos necessitavam de fundamentar as razões das suas decisões, 

continuamente, durante as várias sessões, até ser encontrado o fim da história. No final de cada 

sessão motiva-se os alunos para a sua presença na sessão seguinte. Por vezes, em contexto de 

aula e/ou tarefa inter-sessão haviam tarefas intermédias, com o intuito de envolver os alunos 

em pesquisa na internet acerca da temática que se estava a abordar na sessão, exemplo, 

violência doméstica.  

Na segunda sessão deu-se início à história “Amores e desamores“ (decorreu até à 9ª 

sessão) explicando, aos alunos as regras, cadeira decisória, ou seja, havia uma caixa (preparada 

pela estagiária), com o nome da escola, ano de escolaridade e turma escritos num papel e colado 

na tampa, exterior da caixa. Dentro continha duas divisórias, uma com o número de cada aluno, 

para de forma aleatória dar oportunidade de todos participarem, sendo selecionado sempre um 

aluno em cada slide, para que pudesse escolher o decorrer da história. Escolhido o 

prosseguimento da história, o número deste aluno era colocado novamente na caixa, mas na 

outra divisória. Esta caixa acompanhava sempre os dinamizadores em todas as sessões. Por 

vezes, no desenrolar da história, era pedido aos jogadores que se caracterizassem à semelhança 

das personagens e/ou os aspetos comuns e particulares no grupo, a exemplo, “como se 

sentiram”, “era o que estavam à espera?”, entre outras.  

O início, em todas as sessões, estava destinado ao “tempo de aquecimento” de ponte 

entre sessões, permitindo os alunos recordarem em que ponto (slide) da história se havia parado 

no final da sessão anterior. Em seguida era solicitada, caso houvesse, a tarefa inter-sessão, 

havendo momentos de partilha, e prosseguia-se com o desenrolar da história. 

Na 3ª sessão, num momento que decorria o tema da “lealdade na amizade e confiar no 

outro”, os aplicadores aplicaram o jogo “Corrida no Escuro” que consistia vendar os olhos de 

um aluno, e o outro deveria ser o seu guia perante os obstáculos (mochilas no chão) que fossem 

surgindo até chegar ao ponto de chegada, ou seja à outra ponta da sala, enquanto outros alunos 

dificultavam essa tarefa colocando as mochilas. Terminado o jogo partilhavam a sua 

experiência. Ao aluno de olhos vendados, eram colocadas questões do tipo, como te sentiste? 
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Confiaste sempre no outro? É fácil deixar os outros decidirem por nós? Sendo que houve ainda 

questões destinadas ao aluno que ajudou o colega a ultrapassar os obstáculos, assim como 

perguntas direcionadas aos restantes alunos da “plateia”. Nesta sessão já não houve 

oportunidade de retomar à história, falta de tempo. 

Na 4ª sessão os alunos surgiram bastante irrequietos em contexto de sala de aula, mesmo 

na presença dos dinamizadores do programa e do professor da aula de Oferta Complementar, 

mas foram igualmente aplicadas as dinâmicas previstas. Já na 5ª sessão planeou-se um jogo (em 

sequência do comportamento menos positivo da sessão anterior) que consistia em selecionar 3 

alunos dos que por norma eram mais irrequietos, que após serem retirados da sala, um dos 

dinamizadores explicaria a estes alunos que tinham de pensar que iriam organizar uma festa de 

anos e ao entrar de novo na sala teriam como tarefa convidar os outros colegas para essa festa, 

explicando os pormenores de realização da mesma. Ao entrar na sala era pretendido que um 

dos alunos tivesse uma postura de autoritário, outro democrata e o outro permissivo. Contudo, 

o outro dinamizador que tinha ficado com os outros alunos na sala teria de revelar que seria 

necessário que logo que os colegas entrassem na sala e começassem a falar, estes deveriam 

serem totalmente indiferentes ao que os colegas diziam. Com esta atividade pretendia-se que 

os alunos experienciassem a dificuldade que existe quando alguém, em contexto de aula, 

pretende falar mas ninguém lhe presta atenção. 

Quanto à 6ª sessão decorreu normalmente. Já na 7ª sessão todos os alunos haviam tido 

oportunidade de ter participado, pelo que foi necessário repor a configuração inicial das caixas. 

A 8ª sessão decorreu normalmente conforme planificado. Na 9ª sessão foi o desfecho da 

história, tendo sido debatido que conclusão poderíamos retirar desse desfecho. 

Não foi possível, como previsto, aplicar na última sessão o pós-teste, pelo que foram 

disponibilizados 10 minutos de outra aula para tal. Teve-se o cuidado redobrado em atribuir o 

questionário a cada aluno segundo o seu número de aluno. 

Contudo, devido ao programa ser pertença de uma organização externa ao AE 

Maximinos, a estagiária não teve acesso, como pretendia, ao resultado do pré-teste e pós-teste 

para que fosse possível apresentar os resultados obtidos neste documento, tendo sido uma 

lacuna. 
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 Reflexão 

De referenciar que para a implementação deste projeto/jogo a estagiária teve 

necessidade de frequentar uma ação de formação para poder aplicar o respetivo jogo. A 

respetiva ação de formação e todo o material facultado pelo formador foi essencial para o 

trabalho desenvolvido com os alunos. Sendo ainda importante relembrar, que as turmas 

selecionadas para implementação do projeto revelavam algumas caraterísticas com 

determinadas vulnerabilidades psicossociais a que o programa pretendeu dar resposta.  

Classificamos de muito positivo o trabalho em equipa com outro técnico que não da área 

da Psicologia, foi facilitador na implementação do projeto possibilitando que de uma forma 

descontraída e lúdica, fosse abordada a questão dos amores e desamores na adolescência e toda 

as problemáticas associadas. Embora tenha havido sempre muita preparação por parte da 

estagiária para todas as sessões, o facto de ter sido em parceria ajudou realmente a enriquecer 

a experiência e partilha de informação permitindo uma maior dinâmica no grupo. 

Quanto à participação dos alunos a adesão foi total em todas as sessões. Contrariamente 

ao expetável, os alunos revelaram um bom desempenho na sua apresentação perante a turma, 

respondendo assertivamente às questões colocadas pelos colegas ou pelos técnicos. Embora os 

técnicos tivessem de implementar uma atividade para as regras de silêncio e respeitarem quando 

o outro fala, os alunos participaram ativamente na definição das regras do jogo e mostraram 

grande vontade em o iniciar. 

Julgamos, o que tornou o jogo mais apelativo para os alunos, foi a possibilidade de 

serem eles mesmos a tomar as decisões de forma soberana, as quais quase sempre tiveram em 

conta o socialmente correto, para que a história chegasse a bom termo, isto permitiu que os 

alunos orientassem o jogo para temas de seu interesse/curiosidade e preocupação, obrigando-

os a refletir e tomarem decisões mais assertivas sobre os mesmos, estando sempre por traz o 

risco/perigo. Desta forma, os alunos tinham de ter a consciencialização que podiam vir a estar 

expostos a alguns problemas, como em exemplo, confrontarem com o desconhecido, o álcool 

ou uma nova relação íntima com alguém ainda desconhecido, a violência doméstica, entre 

outros. Além disso, a interação oral sobre as temáticas que lhes eram íntimas permitiu colmatar 

a dificuldade em se expressarem oralmente e em se exporem perante os outros, seus pares.  

Embora não tenha sido avaliada cada sessão por parte dos alunos, o facto de estarem 

presentes nas sessões e de se perceber a motivação com que todos participaram, leva a concluir 

que o programa tenha sido positivo para estes. 
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É ainda motivo de reflexão, o ambiente descontraído aliado ao facto de a figura do 

professor não estar tão marcada, permitiu aos diferentes professores (presentes ao longo das 

várias sessões) estreitar laços e conhecer outras facetas dos alunos.  

Os aspetos menos positivo foram realmente alguns comportamentos menos adequados, 

participação desordenada e o incumprimento de regras de convivência dos alunos, que só não 

foram tão prejudiciais ao trabalho desenvolvido dada a cumplicidade entre os aplicadores e 

professor que atempadamente controlava as várias situações, bem como, pelos técnicos terem 

sido perspicazes em implementarem outras estratégias para combater essas falhas. Estas 

mudanças levaram a que o número das sessões se tenham prolongado no tempo. Outro aspeto 

menos positivo, indo ao encontro deste aspeto apresentado, foi a desadequação do projeto à 

dimensão da turma, questionamos se não teria sido mais facilitador dividir a turma pelos dois 

técnicos. 

Julgamos que os objetivos do programa ficaram cumpridos, tendo sido desenvolvidas 

estratégias que foram de encontro aos objetivos da intervenção projeto/jogo, melhorando alguns 

aspetos da turma, como uma melhor organização e participação na sala de aula, fomentando o 

cumprimento de regras e combatendo a dificuldade em se exporem e expressarem perante os 

colegas da turma sobre determinada assunto/opinião. Saíram, por isso, fortalecidos o 

relacionamento interpessoal e de grupo, comportamento e atitudes, respeito por si próprio e 

pelo outro, e ainda, a capacidade de reflexão de um modo diferente daquela que estão 

normalmente habituados.  

Assim, julga-se que este tipo de atividades surgem, no Agrupamento e em contexto de 

estágio, como complemento da formação, proporcionando à estagiária o desenvolvimento de 

outras competências e o aprofundar de aprendizagens em áreas distintas. 

Posto isto, apresentam-se a seguir as atividades de intervenção dinamizadas pela 

estagiária, num momento já de maior autonomia, embora, e sempre, devidamente 

supervisionadas e orientadas.  

 

3.3.Atividades de Intervenção  

O apoio à comunidade educativa pode ser realizado de inúmeras formas distintas. A 

intervenção psicopedagógica e implementação de programas de intervenção são apoios que se 

revela fundamental em contexto escolar. Estas formas de intervenção do Psicólogo evidencia 

especificidades próprias, sendo possível ser efetuada de forma individual ou em grupo, nas 

dificuldades que habitualmente surgem no processo educativo, tendo em vista o 
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desenvolvimento de competências e a aquisição de conhecimentos nos alunos que possam 

evitar ou ajudar a resolver futuras situações problemáticas (Silva, 2005).  

Neste sentido, serão apresentadas, ao longo dos parâmetros seguintes, as atividades de 

consulta psicológica individual e as programas/ação de formação em grupo alunos/pais 

desenvolvidas e dinamizadas pela estagiária em contexto de estágio no AE Maximinos, porém 

acompanhadas de uma supervisão direta, por parte da Orientadora de estágio, Dra. Sónia Dias 

e indireta, pela Supervisora de estágio a Doutora Ângela Azevedo, tendo permitido assim, 

ajudar a definir previamente os procedimentos como, prestar o esclarecimento de dúvidas 

associadas às atividades a desenvolver. 

 

3.3.1. Consulta Psicológica Individual 
 

Neste ponto, serão descritos os dois atendimentos individuais efetuados em contexto de 

estágio, nos quais a estagiária teve oportunidade de realizar. Importa salientar que devido ao 

grande número de atividades dinamizadas pelo serviço de psicologia, não houve possibilidade 

de iniciar outros acompanhamentos psicológicos.  

Registe-se que, os casos G. e F., apesar de iniciados não foi possível dar continuidade 

ao acompanhamento. Isto porque, no caso G., após avaliação cognitiva ter confirmado a 

necessidade de integração do aluno nas NEE, por norma interna do Agrupamento não permite, 

na maioria dos casos, a continuidade no acompanhamento por parte da Psicologia, passando o 

aluno a ser exclusivamente acompanhado pelo professor do Ensino Especial. No caso F. a 

quebra na continuidade ficou a dever-se ao término do ano letivo. Assim, nos dois casos, ainda 

que tenham sido sugeridas algumas estratégias de intervenção, posteriores à avaliação 

psicológica, não houve possibilidade de desenvolver com maior profundidade o processo de 

intervenção. 

O caso G. será caraterizado de modo mais aprofundado e pormenorizado neste relatório 

de estágio, fundamentado com fundamentação teórica, uma vez que foi o primeiro atendimento 

individualizado que a mesma realizou e o caso F. será apresentado de forma mais sucinta, por 

serem ambos casos de avaliação cognitiva e as dinâmicas utilizadas serem similares, sendo que 

a descrição pormenorizada de intervenção do caso F. se encontra em anexo (15). Posto isto, 

descreve-se no ponto seguinte, o caso G. 
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3.3.1.1. Descrição do caso G – Avaliação cognitiva 
 

Identificação  

Tabela 10: Dados biográficos e escolares de G. 

Nome    G.. 

Sexo   Masculino  

Data de Nascimento  12-06-2008 

Idade   6 anos 

Escola  Centro Escolar da Naia 

Nível de Educação/Ensino  1º ciclo 

Ano de escolaridade  1º ano 

Numero de retenções                                                               0 

 

Motivo do encaminhamento  

O G. foi encaminhado pelo professor Titular de Turma para o serviço de psicologia a 11 

de novembro de 2014 através da Ficha de Encaminhamento. Foi solicitada uma avaliação 

cognitiva, pelo facto do aluno revelar dificuldades de aprendizagem em todas as áreas 

curriculares, bem como, dificuldades de integração social na escola.  

O professor entendeu que o aluno não conseguiria atingir os objetivos mínimos do 1º 

ano de escolaridade, mostrando-se incapaz de acompanhar o ritmo dos seus colegas.  

Este caso foi atribuído à estagiária em reunião com a Orientadora de estágio, Dra. Sónia 

Dias, no dia 16 de janeiro de 2015. Após a análise do pedido e das aparentes dificuldades 

apresentadas pelo aluno, foi decidido de forma congruente, que seria pertinente a avaliação 

cognitiva com finalidade de avaliar a sua capacidade cognitiva. Desta forma, de seguida importa 

esquematizar na tabela 11, a informação referente aos dados processuais do atendimento. 

 

Tabela 11: Dados processuais de atendimento de G.   

    Psicóloga estagiária  

    Orientadora estágio 

  Rosa Araújo  

Dra. Sónia Dias 

    Motivo de encaminhamento   Avaliação cognitiva  

    Problemática   Dificuldade em aprender  

    Local do atendimento   Centro Escolar da Naia 

    Data início do acompanhamento  23 de janeiro de 2015 

    Data fim do acompanhamento   3 de fevereiro de 2015 

    Número de sessões realizadas com o aluno  3 

    Periocidade das sessões  Semanal 

    Duração de cada atendimento  35 minutos 

 Atendimentos com o Professor Titular da Turma                                      2 

    Atendimentos com a mãe         2 

    Reuniões com o Professor de Ensino Especial         2 
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História familiar 

O agregado familiar é constituído pelo G., pelo pai, Técnico Eletrónico tendo o 12º de 

escolaridade, pela mãe, Técnica de Telecomunicações com o 12º ano de escolaridade e pela 

irmã, com 10 anos, frequentando o 6º ano de escolaridade na Escola EB 2/3 Frei Caetano 

Brandão. O aluno pertence a uma família de nível socioeconómico e sociocultural médio baixo. 

Os pais são atentos e preocupados com o desenvolvimento do aluno procurando proporcionar 

todos os recursos necessários e possíveis. A irmã é considerada uma aluna com bom rendimento 

académico, nunca tendo revelado problemas na sua aprendizagem escolar. Toda a família 

alargada preocupa-se com a educação do aluno e em cuidar do mesmo. Contudo, é a avó 

materna que cabe a tarefa de, por vezes, levar o G. à escola, quando, por motivos profissionais, 

os pais ficam impossibilitados de o fazer. Os avós maternos e os paternos estão presentes na 

vida do G., maioritariamente aos fins semana, quando este, os pais e a irmã os vão visitar.  

 

História de desenvolvimento  

O seu desenvolvimento decorreu dentro dos parâmetros esperados nos primeiros anos 

de vida (nasceu às 40 semanas, teve a aquisição de marcha aos 12 meses) com a exceção da 

linguagem, isto porque, pronunciou as primeiras palavras “papá” e “mamã” por volta dos 3 

anos (a mãe mencionou ser normal no historial familiar paterno haver este atraso nos rapazes). 

Segundo a mãe, até aos 2 anos de idade o G. teve as habituais viroses em bebés. A partir dessa 

idade considera que o filho tem sido uma criança saudável, nunca esteve doente, alimenta-se 

devidamente, realizava a sua higiene de forma autónoma e independente. Já havia realizado 

rastreios auditivos e visuais, indicando valores normais.  

 

História escolar 

Em relação ao percurso escolar, aos 6 meses de idade, o G. passou a frequentar a Creche 

e a partir dos 3 anos o pré-escolar, ambos pertencentes ao Jardim Infância Associação de Pais 

e Encarregados de Educação da EB1/JI- Aveleda (APECDA). Aos 4 anos (2012/2013) o aluno 

ingressou no pré-escolar do Centro Escolar da Naia, pertencente ao AE Maximinos.  

Devido ao desenvolvimento algo tardio da linguagem e tendo em conta as suas 

dificuldades, o G. foi encaminhado pela Educadora de Infância, logo no início desse ano letivo, 

para a Equipa Local de Intervenção (ELI) tendo o G. sido desde logo acompanhado por estes 

profissionais intervindo nas dificuldades ao nível da fala e na realização das tarefas, até à sua 

entrada no 1º ciclo, no ano letivo, 2014/2015. Os acompanhamentos eram realizados duas vezes 
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por semana no jardim-de-infância onde o aluno frequentava. No Processo Individual do Aluno 

encontra-se dois documentos referentes ao seu Plano Individual de Intervenção Precoce (pela 

equipa ELI), um datado de 26 de março de 2013 e um outro datado de 26 março de 2014. Neste 

último relatório é referido que o G. tendia, ainda, evitar (ativa ou passivamente) tarefas em que 

tinha, ou previa ter, dificuldades na sua execução, embora com ajuda colaborasse. Era 

igualmente mencionado que o aluno ainda emitia respostas dicotómicas de “sim” ou “não” 

independentemente da situação. Demonstrava insegurança perante tarefas muito diferentes das 

habituais. Embora, já conseguisse construir e verbalizar frases com sentido completo (3/4 

palavras), ainda recorria a frases simples, constituídas por duas ou três palavras e, sentia 

dificuldade em utilizar e aplicar corretamente elementos de ligação, tendendo a omiti-los. 

Terminada a fase do pré-escolar, o aluno ingressa, no ano de 2014/2015, no 1º ano do 

primeiro ciclo de formação tendo deixado de ser seguido por esta equipa (ELI). 

Quanto à atual situação escolar e através da reunião/entrevista com o Professor Titular 

de Turma, mencionou que, desde logo à entrada do aluno no 1º ano (1º período) foram detetadas 

inúmeras dificuldades no aluno, não só de aprendizagem, mas também ao nível da integração e 

da interação. O aluno tinha vindo a demonstrar alguma instabilidade emocional (chorando 

frequentemente ao chegar à escola, ao iniciar a aula chamava pela mãe e/ou dizia em voz alta 

que não queria almoçar na escola).  

Passados sensivelmente 4 meses desde a sua entrada no 1º ciclo, o Professor referiu que 

não sentia evolução por parte do aluno. Praticamente continuava a não interagir com o Professor 

e, quando questionado sobre determinado assunto, dava respostas duais (sim/não). Quando 

intervinha de forma voluntária, dizia frases descontextualizadas no momento e utilizava um 

discurso desorganizado, como em exemplo, “Tive um acidente de mota”, num outro dia 

afirmava, “Hoje vou buscar a mota à oficina”, ou “Já andei ambulância”. Num momento 

questionado pelo Professor sobre aquilo que mais gostava de aprender na sala de aula, ele 

respondeu “Carne”. 

O aluno ainda continuava a ter problemas de motricidade fina, não conseguindo cobrir 

corretamente tracejados nem utilizar a tesoura de forma precisa. O aluno tinha lacunas na 

disciplina de Português, não conseguia escrever em letra manuscrita o seu primeiro nome nem 

tão pouco copiar a data do quadro. Detinha dificuldades em pronunciar o fonema “c” e “g”, e o 

som “lh” e “i” no meio e final da palavra. Necessitava permanentemente da orientação do 

professor na realização de qualquer tarefa, como por exemplo, em exercícios de cópia de vogais 

do quadro para o caderno. O aluno, por vezes, era capaz de identificar vogais, contudo não 
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conseguia fazer a transcrição do impresso para o manuscrito. Não retinha a informação 

essencial de uma frase e não se expressava com clareza. Apesar destas dificuldades o G. 

revelava-se capaz, ainda que com auxílio, de ler os ditongos “ai” e “au”. Fazia uma decifração 

na leitura de forma lenta e necessitava de apoio de forma a proporcionar confiança e o ajudar a 

ultrapassar as dificuldades. Na escrita, e devido a problemas de motricidade fina, cansava-se 

frequentemente e necessitava de apoio para persistir na tarefa. 

No que respeita à área de Matemática, apresentava dificuldades na leitura dos números. 

Não associava a quantidade ao próprio número e por vezes quando questionado qual o número 

a seguir ao “1”, respondia: “É o i”. Apresentava bastantes dificuldades em efetuar cálculos, 

aplicando princípios matemáticos, para resolver um enunciado escrito de um problema e 

produzir ou mostrar os resultados. Era ainda notória a sua dificuldade em encontrar soluções 

para problemas ou situações identificando e analisando questões. Mostrava dificuldade em 

concentrar, intencionalmente a atenção em estímulos específicos perante ruídos. 

Quanto ao seu discurso era muito confuso, não apresentava continuidade de 

pensamento, revelando uma certa pobreza verbal e o seu raciocínio perdia-se com muita 

frequência. Foi possível verificar que o desenvolvimento do aluno a nível escolar era 

empobrecido, verificava-se necessitar de um maior investimento em contexto educacional e 

familiar. 

 

Estratégias de avaliação do problema 

 Requerimento do PIA para poder recolher todas as informações essenciais à 

intervenção individual. 

 Entrevista com o Professor Titular de Turma para recolha de informações acerca 

do percurso escolar do aluno, do seu desempenho, atitude para com a 

aprendizagem e postura na sala de aula; 

 Entrevista anamnese com a Encarregada de Educação para recolha detalhada de 

informações acerca do aluno e do agregado familiar; 

 Entrevista breve e simples ao aluno, atendendo à sua idade e às suas caraterísticas, 

para recolha de mais informações; 

 Avaliação do desenvolvimento cognitivo, através da Escala de Inteligência de 

Wechsler, WISC-III (Wechsler, 2003) destinada a crianças dos 6 aos 16 anos, 

para avaliar o desenvolvimento/capacidade cognitivo (esta prova permite-nos 
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identificar os pontos fortes e fracos e, posteriormente, fazer aconselhamento 

Psicológico e Pedagógico de modo a minimizar as dificuldades reveladas); 

 Realização de desenho e escrita (numa folha em branco escrever “A minha 

família” e seguidamente desenhar a sua família) para avaliar a destreza e controlo 

de movimentos com o lápis e a grafia e ainda, perceber algumas das dinâmicas 

familiares. 

 

Caraterização atual/perfil psicológico do G.  

No primeiro contacto com o G. verificou-se que tratava-se de uma criança de aspeto 

franzino e indiferente por saber o que ia fazer, e ao mesmo tempo demonstrando uma certa 

insegurança ao estar com alguém que não conhecia.  

Com base na informação recolhida (pais, professores e PIA) procedeu-se à simples 

entrevista com o aluno, de modo a obter a relação empática e de seguida passeou-se à avaliação 

psicológica (WISC-III). É importante mencionar que no dia da avaliação a idade cronológica 

do G. era de 6 anos, 7 meses e 11 dias. 

Segundo os resultados aferidos pela WISC-III (tabela 12 e 13) o aluno apresentava uma 

capacidade cognitiva e intelectual posicionado a um nível inferior (QI=71) situando-se abaixo 

da média esperada para a sua idade, quando comparado com outras crianças da sua faixa etária. 

Sendo que o QI Verbal (81) é ligeiramente superior ao QI (72) de Realização. 

 

Tabela 12: Resultados obtidos nos subtestes da WISC-III do caso G. 

Subtestes 
Resultados 

brutos 

Resultados Padronizados 

Verb. Real. CV OP VP 

Completamento de 

gravuras 

1  2  2  

Informação 2 4  4   

Código 10  3   3 

Semelhanças 3 9  9   

Disposição de Gravuras 5  7  7  

Aritmética 3 5     

Cubos 4  6  6  

Vocabulário 10 10  10   

Composição de Objetos 22  12  12  

Compreensão 4 9  9   

(Pesquisa de Símbolos) 8  (7)   7 

(Memória de dígitos) 6 (6)     

(Labirintos)  12  (10)    

       

       

       

(continua) 
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Soma dos resultados 

Padronizados 

 37 30 32 27 10 

 

 

 

  

67 

Somatório da Escala 

Completa 

   

    

Tabela 13: Resultados obtidos na WISC-III do caso G.    

 Resultado QI/Índice Percentil 

_90__% 

Intervalo de 

confiança. 

Verbal 37 81 10 76-88 

Realização 30 72 3 68-83 

Escala Completa 67 71 3 67-81 

CV 32 87 19 81-95 

OP 27 77 6 72-82 

VP 10 71 3 68-86 

 

Para melhor se compreender os resultados obtidos julga-se fundamental apresentar e 

caracterizar os mesmos, reforçando as fragilidades e potencialidades evidenciadas ao longo da 

avaliação, para se especificarem as áreas deficitárias e habilidades/capacidades do aluno. 

Assim, o G. apresenta limitações acentuadas ao nível da memória visual e capacidade 

em distinguir detalhes essenciais face aos não essenciais e de associar números a símbolos, bem 

como, de memorizar corretamente essas associações, ou seja, tinha dificuldades na capacidade 

de aprendizagem mecânica e automatizada. Identificam-se também, limitações ao nível de 

memória episódica (organização temporal) e memória a longo prazo.  

As áreas onde se registam com menor dificuldade são na retenção e manipulação da 

informação verbal na memória a curto-prazo e rapidez do processamento de informação. 

Denotam-se, ainda, algumas dificuldades na capacidade de cálculo mental, raciocínio 

(quantitativo) e enunciados verbais, na atenção e concentração. Ao nível do funcionamento 

viso-preceptivo/espacial, capacidade construtiva, coordenação e rapidez psicomotora e 

capacidade de atenção visual. 

Contudo, foi possível concluir que o aluno se encontrava sem dificuldades ao nível da 

capacidade de síntese e de integração de conhecimentos, pensamento lógico abstrato e 

raciocínio verbal, conhecimentos de estímulos semânticos, ao nível da capacidade de 

aprendizagem/intelectual (competência linguística e conhecimentos lexicais), capacidade de 

análise e integração percetiva (estratégia de resolução de problema). 

Refira-se que, ao longo de todo o processo de avaliação, o aluno revelou um 

comportamento, por vezes, demasiado infantil, expresso em respostas desajustadas à sua idade, 

Tabela 12 (continuação) 
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umas vezes descontextualizadas e outras vezes apresentando tendência para a repetição de 

frases proferidas no momento pela estagiária, não dando a resposta que seria desejável, 

denotando pobreza experiencial e pouca maturidade de consciência. Exemplos disso, na prova 

da WISC, quando o G. foi confrontado com as questões, a exemplo, no subteste Complemento 

de Gravuras (recorrendo-se a desenhos, é pedido para verificar qual a parte que falta) o G. 

demitia-se dessa tarefa de modo quase automático, respondendo recursivamente “Não sei”, 

sendo necessário um reforço do pedido. Mesmo depois desse reforço, por vezes atribuía 

respostas, aparentemente sem sentido, à mesma questão do subteste, por exemplo: Mão, onde 

é pretendido a resposta unha o aluno disse creme; Elefante, onde idealizava-se obter a resposta 

pata/perna/pé respondeu bomba; e Homem onde era desejado alcançar a resposta bracelete 

(pulseira, parte) do relógio o G. respondeu calças. Foram ainda percebidas lacunas acentuadas 

no respeita às noções de tempo, ou seja, não reconhecia os meses, os dias da semana, as estações 

do ano e não sabia quantas horas um dia tem. Também não se encontrava capaz de fazer 

contagens numéricas acima de 10. 

Através da realização do desenho “A minha Família” esboçou os cinco bonecos 

(cantores) tendo apontado como sendo membros da família, os elementos da banda “One 

Directon“ (Niall Horan, Louis Tomlinson, Zayn Malik Harry Styles e o Liam Payne), 

mostrando algum entusiasmo mas não muito empenho no desenho. Só quando questionado, 

desenhou a si próprio, à mãe, o irmão “Naná” (imaginário), os avós, os tios/padrinhos, e só 

quando novamente interrogado, colocou o pai e a irmã. Por fim, desenhou uma mesa, que seria 

para a festa de anos dele, contudo esta estava vazia. Neste sentido, o G. fez inicialmente uma 

identificação da irrealidade. Além disso, não se denotava cuidado no desenho em todos os 

elementos, utilizava recorrentemente repetições na tarefa, desenhando os elementos da sua 

família todos idênticos. Não esboçou todas as partes do corpo como também não o fez de uma 

forma detalhada, tendo em conta as diferentes proporções dos membros do corpo, nem mesmo 

vestuário ou uma clara diferenciação sexual utilizou, podendo assim, ser considerado um 

desenho de grau muito reduzido de perfeição. O desenho das pessoas encontrava-se numa 

proporção muito reduzida, apenas no final da folha, sendo o que mais espaço ocupava era a 

mesa.  

Importa salientar que o aluno refugiava-se no mundo da fantasia/imaginação, 

demonstrando, por vezes, uma certa “ausência” da realidade, registo que dificultava também a 

realização de algumas tarefas ou questões, pela necessidade do reforço da orientação e 

manutenção da atenção para a realidade e/ou pretendido. A título exemplificativo, quando 
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questionado na entrevista sobre o que havia feito no fim semana o aluno mencionou “Fui à casa 

dos “One Directon“ (banda musical, tendo o seu ídolo, Harry Styles). Saliente-se que, na 

realização de uma das provas, o aluno interveio ao dizer que tinha estado a brincar no dia 

anterior com o seu irmão mais novo (imaginário), o “Nanã”. Ora era o comprometimento 

significativo ao nível da atenção e da concentração que dificultavam a realização de atividades 

que imponham a identificação de pormenores para a sua concretização, ou era a sua posição 

descoordenada quando estava sentado, tendia por vezes a não se manter quieto. O esforço e 

empenho nas provas eram mediados, não só pelas limitações cognitivas apresentadas, mas 

também pela organização e gestão do tempo, percebendo-se uma falta de valorização do 

mesmo. Tendia a buscar aprovação externa para dar continuidade às atividades que realizava, 

tendo sido imperativo o recurso continuado, persistente e consistente do reforço positivo. 

Porém, o comportamento nas sessões era de respeito e demonstrava um carinho especial. 

Apresentou curiosidade por automóveis, marcas de carro, apesar de conhecer muito pouco, 

contudo chegou a trazer dois para uma das sessões, bem como a imagem dos amigos 

imaginários “One Directon“. O seu rosto era iluminado de satisfação quando falava do grupo 

de cantores.  

Ressalve-se ainda que, no início do processo da avaliação, o G. mostrou-se um pouco 

tímido e cabisbaixo. No entanto, com o decorrer das sessões foi melhorando o seu nível de 

interação, embora se denotassem ainda dificuldades moderadas em estabelecer relações 

interpessoais. 

Assim, todos os fatores acima referidos decorrentes de alterações funcionais (limitações 

acentuadas) aliados às dificuldades continuadas e acentuadas ao nível da linguagem, 

aprendizagem, relacionamento interpessoal, participação nas atividades, adaptação à escola, o 

seu mundo “imaginário”/ausência da realidade, considerou-se podermos estar perante um aluno 

de NEE. Sendo que estas dificuldades poder-se-iam também dever ao facto de o aluno pertencer 

a um meio/nível sociocultural e/ou socioeconómico baixo, e à falta de acompanhamento e/ou 

estimulação cognitiva em casa, considerado uma barreira/dificuldade.  

Neste sentido, e por forma a complementar a avaliação realizada e à luz dos resultados 

obtidos, julgou-se essencial a referenciação do caso para os serviços de Educação Especial, por 

se considerar estar comprometida a atividade e participação do aluno, devido às dificuldades 

reveladas, e de forma a conhecer-se o perfil de funcionalidade do aluno e traçar um plano de 

ação/intervenção, o mais ajustada quanto possível às características do G. e às suas reais 

necessidades. Tendo sido avaliado e confirmadas pela Educação Especial as dificuldades 
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acentuadas do aluno, sendo que foi decidido pela necessidade da proposta da sua integração em 

NEE. 

Posto isto, a 13 de abril de 2015, através da estagiária, Psicóloga, Professor de EE e 

Titular de Turma foram apresentados aos pais os resultados das avaliações (Psicologia e 

Educação Especial) ao aluno, Os pais do G. em particular, a mãe não mostrou inicialmente 

grande recetividade à intergeração do aluno em NEE, embora reconhecesse as dificuldades e 

limitações do seu filho. Contudo, os técnicos procuraram mostrar, aos pais, os benefícios da 

inclusão do aluno, nos apoios educativos especiais na sua educação. O aluno apresentava NEE 

devido à presença de fatores cognitivos que provocavam lacunas significativa na aprendizagem, 

atingindo as funções da atenção e concentração, memória, orientação e cálculo, bem como, 

capacidade construtiva, coordenação e rapidez psicomotora, motricidade fina. Estas 

dificuldades eram reforçadas pela instabilidade emocional, imaturidade e imaginário (mundo 

da fantasia) do aluno e noção de tempo. Todos estes fatores se repercutiam nas suas dificuldades 

ao nível do ensino-aprendizagem e funcionamento biopsicossocial. Seria, por isso, necessário 

que o mesmo beneficiasse de Apoios Especializados para adquirir, a médio prazo, um potencial 

de aprendizagem que lhe permitisse obter sucesso académico. Esta informação foi então aceite 

de forma mais positiva por ambos, ficando mais cientes e concordantes do real apoio que o 

aluno iria ter para superar as suas dificuldades.  

Com base no Decreto-Lei 3/2008 de 7 de janeiro e estando reunidos os critérios de 

elegibilidade, realizou-se a integração do aluno no apoio pela Educação Especial. Foi 

previamente preparado todo o processo necessário para essa integração nas NEE, ou seja o 

preenchimento da Checklist, o Roteiro de Avaliação, o Relatório Técnico Pedagógico e o 

Programa Educativo Individual. A totalidade da documentação necessária a este processo foi 

assinada a 4 de junho de 2015 por toda a equipa responsável pela elaboração do Programa 

Educativo Individual do aluno (estagiária, Psicóloga, Pais, Professor EE e Professor Titular de 

Turma). O aluno passaria a beneficiar das seguintes medidas: a) Apoio pedagógico 

personalizado; b) Adequações curriculares individuais e d) Adequações no processo de 

avaliação. 

Mas, de modo a tornar mais claro e percetível todo o processo apresentamos o perfil 

psicológico do aluno na seguinte tabela (14) com os principais resultados, esquematizando os 

pontos fortes e fracos acima descritos. 
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Tabela 14: Perfil psicológico do G. 

Áreas Fortes  Áreas Fracas 

Dados da história 

  

 Nascimento às 40 semanas   Aquisição da linguagem tardia (3 anos) 

Aquisição da marca aos 12 meses  Até aos 2 anos de idade teve as habituais viroses 

em bebés 

A partir dos 2 anos tem sido uma criança 

saudável  

 Apresentou sempre dificuldades na linguagem  

Frequentou a creche aos 3 anos  A 3 meses de completar os 6 anos ainda emitia 

respostas de “sim” ou “não” e/ou recorria a frases 

simples, constituídas por duas ou três palavras 

Aos 4 anos ingressou pré-escolar  Aos 6 anos de idade ainda tendia evitar tarefas em 

que tinha, ou previa ter, dificuldades 

Encaminhado e apoiado pela equipa ELI na 

pré-escola até entrada 1º ciclo formação 

 Sentia dificuldade em utilizar e aplicar 

corretamente elementos de ligação, tendia omiti-

los 

Capacidade visual e auditiva normal  Há entrada do 1º ciclo deixou de receber qualquer 

tipo de apoio (ELI) 

Aos 6 anos entrou no 1º ano de escolaridade  Teve uma má adaptação à escola demonstrando 

alguma instabilidade emocional (chorando 

frequentemente ao chegar à escola, ao iniciar a 

aula chamava pela mãe e/ou dizia em voz alta que 

não queria almoçar na escola) 

Ambiente familiar dentro do que é 

considerado normativo 

 Dizia frases descontextualizadas no momento e 

utilizava um discurso desorganizado, em 

exemplo, “Tive um acidente de mota” e o que 

mais gostava de aprender na aula ele respondeu 

“Carne” 

Os pais do G. eram atentos e preocupados em 

relação ao G. 

 Aos 6 anos não se encontrava apto para iniciar o 

processo de aprendizagem da escrita, leitura e 

cálculo 

A família proporcionava um bom suporte 

familiar 

 Aos 6 anos ainda tinha problemas de motricidade 

fina, não conseguindo cobrir corretamente 

tracejados nem utilizar a tesoura de forma precisa 

A irmã nunca revelou problemas na sua 

aprendizagem 

 Dificuldades a Português:  

-não conseguia escrever em letra manuscrita o seu 

primeiro nome ou copiar a data do quadro; 

-pronunciar o fonema “c” e “g”, e o som “lh” e “i” 

no meio e final da palavra; 

-necessitava permanentemente da orientação do 

professor na realização de qualquer tarefa, 

exemplo, em exercícios de cópia de vogais do 

quadro para o caderno; 

-não conseguia fazer a transcrição do impresso 

para o manuscrito;  
(Continua) 
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-não retinha a informação essencial de uma frase 

e não se expressava com clareza 

Revelava-se capaz, ainda que com auxílio, de 

ler os ditongos “ai” e “au” 

 Decifração na leitura de forma lenta e necessitava 

de apoio de forma a proporcionar confiança e o 

ajudar a ultrapassar as dificuldades 

Por vezes, era capaz de identificar vogais  Na escrita: devido a problemas de motricidade 

fina, cansava-se frequentemente 

Ingressou no 1º ciclo  Na Matemática apresentava dificuldades: 

 -na leitura dos números 

-não associava a quantidade ao próprio número 

-quando questionado qual o número a seguir ao 

“1” respondia é o “i” 

-em efetuar cálculos 

-dificuldade em encontrar soluções para 

problemas ou situações identificando e analisando 

questões 

Ambos os pais encontravam-se empregados, a 

situação económica era estável 

 Mostrava dificuldade em concentrar, 

intencionalmente a atenção em estímulos 

específicos perante ruídos 

Tinha uma boa noite de sono  O seu discurso era muito confuso, não 

apresentava continuidade de pensamento 

Mantinha contato semanalmente com os avós 

maternos e paternos 

 Dificuldades na aquisição e consolidação de 

conhecimentos no primeiro ciclo 

Alimentava-se adequadamente  O aluno não conseguia identificar os números 

acima de dez 

Era autónomo e independente na sua higiene  Não associava a quantidade ao número 

Relacionava-se corretamente com os 

membros da família 

 Necessitava de apoio por parte de um adulto para 

realização das tarefas 

  Não conseguia transcrever o seu nome e as vogais 

para o manuscrito 

Era capaz de realizar contagens numéricas até 

dez 

  

Competências sociais 

Era uma criança educada e meiga  Dificuldade de integração social na escola 

Comportamento nas sessões era de respeito  Dificuldades moderadas em estabelecer relações 

interpessoais, ex. professor 

Demonstrava um carinho especial, trazendo 

objetos de casa para amostrar e agradar 

 O aluno tinha dificuldade de comunicação 

Com o decorrer do tempo foi melhorando o 

seu nível de interação 

 Mostrava-se um pouco tímido e cabisbaixa 

Dados emocionais 

Era meigo  Apresentava desmotivação pelas tarefas 

  O G. era uma criança introvertida 

  Bastante inseguro  

  O aluno não revelava curiosidade pela 

aprendizagem 

  Refugiava-se no mundo da fantasia/imaginação 

Tabela 14 (continuação) 

(continua) 
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  Certa “ausência” da realidade, a exemplo, no fim 

semana o aluno mencionou ter ido: “Fui à casa 

dos “One Directon“ e o irmão (mais novo) 

imaginário, o “Nanã” 

Dados cognitivos 

O G. possuía desenvolvidas a coordenação 

motora grossas 

 Comportamento infantil para a sua idade 

(imaturidade) 

Facilitador apoio e relacionamento da família 

nuclear 

 Não reconhecia os meses, os dias da semana, as 

estações do ano e não sabia quanta horas tem um 

dia 

Facilitador relacionamento família alargada, 

pares/colegas e membros da comunidade 

(professores) 

 O G. apresentava inabilidade para manter a 

atenção e concentração nas tarefas 

  A sua posição era descoordenada quando estava 

sentado, tendia a não se manter muito quieto 

  Não mostrava organização e gestão do tempo, 

percebendo-se uma falta de valorização do 

mesmo 

  Revelava falta de conhecimentos do seu dia-a-dia 

e do mundo em geral 

  O G. não tinha noção da realidade 

  O aluno apresentava lacunas relativas às noções 

de tempo 

  Demonstrava falta de organização e gestão de 

tempo 

  Dificuldade na motricidade fina 

  Capacidade cognitiva e intelectual posicionado a 

um nível inferior (QI=71) 

Sem dificuldades ao nível: 

-capacidade de síntese e de integração de 

conhecimentos; 

-pensamento lógico abstrato; 

-raciocínio verbal; 

-conhecimentos de estímulos semânticos; 

-capacidade de aprendizagem/intelectual 

(competência linguística e conhecimentos 

lexicais); 

-capacidade de análise e integração percetiva 

(estratégia de resolução de problema). 

 Limitações acentuadas ao nível: 

-memória visual 

-capacidade em distinguir detalhes essenciais face 

aos não essenciais 

-capacidade de associar números a símbolos 

-memorizar corretamente essas associações 

(capacidade de aprendizagem mecânica, 

automatizada) 

-memória episódica (organização temporal) 

-memória a longo prazo 

 

  Algumas dificuldades: 

-retenção e manipulação da informação verbal na 

memória a curto-prazo 

-rapidez do processamento de informação 

-cálculo mental e raciocínio (quantitativo) 

-enunciados verbais 

-atenção e concentração 

-funcionamento viso-preceptivo/espacial 

(continua) 
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-capacidade construtiva, coordenação e rapidez 

psicomotora 

-capacidade de atenção visual 

Desenho “A minha família”: 

 

-mostrou algum entusiasmo; 

-desenhou uma mesa, quando questionado 

disse que era para a festa de anos dele. 

 No desenho: 

-fez identificação da irrealidade de pertencer 

alguns membros (cantores) à sua família 

-não mostrou muito empenho no desenho 

-não denotou-se cuidado no desenho, usando 

recorrentemente repetições na tarefa, e nem uma 

clara diferenciação sexual 

-as pessoas estavam numa proporção muito 

reduzida, apenas no final da folha 

-não esboçou todas as partes do corpo 

-não o fez de uma forma detalhada, tendo em 

conta as diferentes proporções das partes do 

corpo, nem mesmo vestuário 

-Só quando questionado, apareceu ele próprio, a 

mãe, o irmão “Naná” (imaginário), os avós, os 

tios/padrinhos, só novamente interrogado, 

colocou o pai e a irmã 

-Podendo ser considerado um desenho de grau 

muito reduzido de perfeição 

 Por todos os fatores acima referidos (da sua história, ilações do desenho da família e o seu mundo 

“imaginário”/ausência da realidade) aliados às limitações acentuadas apresentadas pelo aluno 

que se repercutiam ao nível da atividade e participação, resultando em dificuldades que 

necessitavam de serviços especializados para aprendizagem escolar e promover o funcionamento 

biopsicossocial, considerou-se que o aluno apresentava NEE. Estas dificuldades poderão dever-

se ao facto do aluno pertencer ao meio/nível sociocultural e/ou socioeconómico baixo, e à falta 

de acompanhamento e/ou estimulação cognitiva em casa, considerado uma barreira/dificuldade. 

 

Tendo a informação do perfil psicológico do aluno organizada, por pontos fortes e 

fracos, procedeu-se à exploração da concetualização teórica do caso apresentado, de modo a 

definir uma linha de intervenção e integração que permitissem o desenvolvimento ajustado do 

mesmo. 

 

Conceptualização teórica 

A entrada para a escola é sempre um momento de preocupação em relação à adaptação 

e às novas aprendizagens. As crianças que iniciam a escola cada vez mais necessitam dominar 

novas habilidades consideradas fundamentais para alcançarem o sucesso. Contudo, existem 

crianças melhor preparadas do que outras e algumas apresentarem dificuldades de integração 

e/ou problemas de aprendizagem. Determinadas crianças são totalmente autónomas e assumem 

as responsabilidades nas tarefas escolares, por sua vez, outras apresentam dificuldades na gestão 

Tabela 14 (continuação) 
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do tempo, na realização das atividades, dedicação às tarefas, patenteando dificuldades que 

muitas vezes vão além dos conteúdos escolares. As capacidades cognitivas são um instrumento 

crucial para uma boa aprendizagem, no entanto, alguns fatores como a memória, atenção e 

concentração, as atitudes e emoções, a memória, linguagem, a disposição e a maturidade que a 

criança tem para se aplicar constituem-se como aspetos que influenciam a adaptação à escola e 

à aprendizagem. Outro fator que tende a dificultar a sua aprendizagem, é a coordenação motora 

fina, esta é essencial para o desenvolvimento neuropsicomotor e intelectual da criança. Usar a 

motricidade fina para manipular objetos e realizar necessidades funcionais desempenha um 

papel importante para o desenvolvimento da criança e na participação das atividades de vida 

diária, incluindo além o ambiente familiar e social, que afetam o desempenho escolar. O 

desempenho escolar da criança é influenciado pelo seu nível de desenvolvimento cognitivo, 

físico, emocional e social (Papalia, Olds & Feldman, 2007). 

Assim, com a Declaração de Salamanca sobre princípios, políticas e práticas na área das 

Necessidades Educativas Especiais (NEE), as Nações Unidas reconhecem a necessidade e a 

urgência de garantir a educação para as crianças, jovens e/ou adultos com NEE no quadro do 

sistema regular de educação e sistematizando tais princípios em educação especial, procurando 

integrar as crianças e jovens cujas necessidades envolvam deficiências ou dificuldades em 

aprender (UNESCO, 1994). 

Segundo os critérios de elegibilidade para a Educação Especial (com NEE), os alunos 

que são elegíveis aparentam algumas caraterísticas das quais, “limitações significativas ao nível 

da atividade e da participação, num ou vários domínios de vida, decorrentes de alterações 

funcionais e estruturais, de carácter permanente, resultando em dificuldades continuadas ao 

nível da comunicação, da aprendizagem, da mobilidade, da autonomia, do relacionamento 

interpessoal e da participação social”, caraterísticas de distanciamento acentuado em termos de 

desempenho entre a sua idade cronológica e a sua prestação efetiva, quando comparado aos 

seus pares, dando lugar à mobilização de serviços especializados para promover o potencial de 

funcionamento biopsicossocial (Decreto-Lei n.º 3/2008). 

Assim, todos aqueles que se encontrem numa situação de desvantagem devido a uma 

necessidade, num determinado momento, ou possuir uma deficiência física e/ou cognitivos 

graves, problemas cognitivos moderados ou ligeiro, sejam crianças de rua ou em situação de 

risco, que pertençam a minorias étnicas ou culturais entre outros, encontram-se abrangidos pelo 

conceito de Necessidades Educativas Especiais, devendo ser reunidos esforços no sentido de 

serem criadas condições que permitam a inclusão destes indivíduos num processo de 
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aprendizagem acessível e universal, de modo a satisfazer as necessidades diversas dos seus 

alunos (Correia, 2013). 

Segundo (Cruz, 2012) o facto de o aluno ter NEE demonstrar que precisa de 

complementos educativos, adicionais ou diferentes daqueles que são normalmente praticados 

nas escolas através do ensino regular, sendo o objetivo principal promover o desenvolvimento 

e a educação do aluno (Cruz, 2012). Conforme frisado por Correia (2012), os alunos com este 

tipo de dificuldades devem usufruir de serviços especializados e adaptados ao seu Programa 

Educativo Individualizado (PEI). 

Ao se proceder deste modo, procurando adaptar o ensino às necessidades educativas de 

cada aluno com necessidades de um ou outro nível, estarão a ser criadas estratégias de 

diferenciação que certamente irão beneficiar todos os alunos em termos de aprendizagem e 

inclusão efetiva (Neves, 2014). 

A intervenção, por parte da Psicologia, com alunos que estejam referenciados com NEE, 

pode passar por ser necessário intervir ao nível da autoestima, do autoconceito, da autonomia, 

da atenção, da memória, da compreensão, da motivação, entre outras (Reid & Lienemann, 

2006). 

Tendo em conta as medidas nas NEE, em seguida, serão descritas as áreas sugeridas de 

intervenção psicológica, pedagógicas e familiar. 

 

Intervenção Psicológica  

Após a avaliação psicológica e a análise dos resultados acreditou-se ser fundamental a 

continuidade de um acompanhamento individual por parte da Psicologia ao aluno, com o 

objetivo de o aluno ser apoiado de modo a obter melhorias no seu desempenho e sucesso 

escolar, e consequentemente ao nível pessoal. Estipularam-se os objetivos e reportou-se a 

importância da intervenção, que passavam primordialmente por fomentar: a promoção de 

competências de autoconfiança, autodomínio, motivação e autoconhecimento; a promoção de 

atenção e concentração; o auto perceção e autoavaliação positiva das relações interpessoais; a 

sua capacidade de iniciativa e autonomia na execução de tarefas; o trabalho de conceitos como 

os dias da semana, as estações do ano, os meses e as horas e atividades para a motricidade fina. 
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Indicações Pedagógicas  

De acordo com o suprarreferido ao nível da avaliação cognitiva, foi proposto aos 

Professores Titular Turma e de Apoio Educativo, auxiliarem o G. em atividades na superação 

das suas dificuldades, minimizando os seus problemas. Entre as propostas encontravam-se 

medidas que pretendiam nomeadamente:  

 

Apoio pedagógico personalizado 

O aluno deveria ser integrado numa turma mais reduzida, para que fosse efetivamente: 

proporcionado um apoio personalizado, condição para alcançar o sucesso escolar desejado; ao 

nível de português deveriam reforçar as dificuldades, sobretudo na leitura, escrita, interpretação 

verbal; na matemática o aluno deveria realizar diversas fichas para consolidar a matéria 

atendendo às suas acentuadas dificuldades a nível da capacidade de associar números a 

símbolos e dificuldades no cálculo mental e raciocínio. 

 

Adequações curriculares individuais 

No sentido de acompanhar o mais individualmente possível e verificar através de 

questões simples, perceber se o aluno acompanhou a exposição dos conteúdos e se tenha ficado 

dúvidas; ajudar o aluno a realizar a interpretação/compreensão de textos; reforço sistemático 

do aluno; ajudar o aluno a reconhecer as suas caraterísticas positivas; reforçar a sua participação 

na sala de aula; introdução de conteúdos e objetivos ainda não adquiridos; subdividir um 

objetivo ou conteúdo, de modo a facilitar a aprendizagem faseada; realizar mais exercícios nos 

conteúdos considerados relevantes para o aluno; na sala de aula, o aluno deve ocupar um lugar 

facilitador da atenção/concentração, e longe da janela, ou seja, em local onde ele tenha menor 

probabilidade de se distrair; valorizar as intervenções orais; diversificar materiais de suporte na 

aula como projetor, vídeos e demonstrações práticas; realizar exercícios estimulantes de 

atenção/concentração;  

 

Processo de avaliação 

No sentido de realizar testes com questões simples; verbalizar detalhadamente as 

instruções necessárias para a realização da tarefa de modo a promover a atenção do aluno; 

solicitar ao aluno que repita as indicações do professor, para garantir que este as compreendeu 

e assimilou o que seria pretendido; a avaliação deve ser realizada da parte da manhã, devido às 

dificuldades de concentração e atenção do aluno. 
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Indicações Família  

Importa envolver ativamente os pais/família do G. neste processo, assim foi transmitido 

as seguintes sugestões e linhas de ação aos mesmos: 

Incentivar o aluno para a leitura e escrita frequente, bem como a realizar atividades de 

estimulação cognitiva, como jogos de tabuleiro, sopas de letras/ sílabas/ palavras/ frases, 

palavras cruzadas, jogos de memória, dominós; otimizar as caraterísticas positivas (motivação 

esforço, facilidade no estabelecimento de relações interpessoais), de modo a promover o 

desenvolvimento positivo e o sucesso escolar; voltar a solicitar a colaboração da Terapia da 

Fala e do Terapeuta Ocupacional, com finalidade de pedir uma nova avaliação e averiguar a 

necessidade de o aluno voltar a ser novamente acompanhado por estes profissionais. 

Posto isto, passamos à reflexão do caso G, o que certamente constitui um valioso 

momento para o trabalho da estagiária. 

 

Formulação caso G. 

Depois de delineadas as áreas de intervenção, foi posteriormente transmitido à estagiária 

que o processo não daria continuidade por parte da psicologia devido aos constrangimentos e 

regras na instituição, pelo que o aluno iria passar a ser acompanhado apenas pelo professor do 

Ensino Especial. Em consequência deste facto, não podemos apresentar os resultados 

associados a esta fase de intervenção por parte da psicologia.  

Antes de mais importa referir que este caso foi observado e supervisionado pela 

Orientadora de estágio, Dra. Sónia Dias, a qual esteve sempre presente em todas as reuniões. 

De modo a seguir e a manter o procedimento utilizado pela Psicóloga do AE Maximinos com 

os alunos do 1º ciclo, a estagiária ia buscar o aluno à sala de aula, e no final de cada atendimento, 

acompanhava-o novamente à sala de aula. 

Relativamente à administração dos subtestes, que constituem a WISC-III, considera-se 

que as normas de aplicação foram cumpridas, tendo sido explicado ao G. todos os subtestes e 

materiais utilizados para a execução dos mesmos. Foram também de extrema importância as 

reuniões com a Encarregada de Educação e com o Professor Titular para recolher informações 

pertinentes do caso do aluno e para uma melhor avaliação do mesmo. A reunião com toda a 

equipa responsável pela elaboração do Programa Educativo Individual do aluno também 

decorreu conforme previsto nestes casos de referenciação para as NEE. 
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Quanto à avaliação cognitiva concretizada ao G. através da WISC-III, esta mostrou-se 

essencial tendo em conta os objetivos iniciais deste atendimento, as notórias dificuldades no 

processo de ensino-aprendizagem que o aluno revelou e, o facto de tal instrumento estar apto 

para crianças em idade escolar, mais propriamente, dos 6 até aos 16 anos de idade. No entanto 

poderíamos ter considerado utilizar, na fase de avaliação, métodos para analisar as suas 

competências de escrita, como a aplicação de um instrumento de pré-requisitos para ler e 

escrever, e assim perceber efetivamente onde o aluno revelava as dificuldades nessas áreas. 

Podendo ter ajudado esses dados para uma avaliação mais completa dos reias problemas do 

aluno. Julgamos que uma avaliação da leitura por parte da psicologia traria benefícios, em 

exemplo, através de um texto e de um ditado de palavras, através da Prova de Reconhecimento 

de Palavras, o Mme Borel (permite a articulação de reconhecimento auditivo e visual de sons, 

de reprodução oral e escrita de fonemas ouvidos, ditado e leitura), a aplicação do Método 

Distema, conduziria à obtenção de consciência silábica e fonémica e/ou Matrizes de Raven para 

a complementar a avaliação do nível intelectual/cognitivo. Desta forma, a aplicação de um 

desstes instrumentos poderiam ter sido importantes para corroborar os resultados díspares a 

partir de outras provas, que avaliassem as áreas onde o aluno apresentou maiores dificuldades. 

Apesar de ser prática corrente na instituição não dar continuidade à maior parte dos 

atendimentos pela psicologia aos casos que são integrados em Educação Especial, a estagiária 

entende que os apoios não são incompatíveis mas sim complementares, pelo que julga que no 

presente caso se trate de uma lacuna institucional. 

Julgamos, que seria importante dar continuidade ao processo, no sentido de promover 

as áreas já acima referidas. Seria relevante ter havido oportunidade de serem estruturados 

objetivos para o caso do G. e as respetivas estratégias de intervenção, uma vez que o aluno não 

era capaz de desenvolver e consolidar conhecimentos pedagógicos, sendo pertinente a 

possibilidade de explorar de modo mais preciso e concreto esta problemática por parte da 

estagiária.  

A postura do aluno que demonstrou alguma imaturidade para a sua idade, as 

dificuldades de atenção e concentração nas tarefas e o cansaço, podem ter dificultado 

ocasionalmente a atividade, o que levou a que tenha sido necessário um prolongamento do 

terceiro atendimento, decisão que se julgou ser perfeitamente adequada.  

O G. exigiu chamadas de atenção recorrentes, sucessivas e orientadas por parte da 

estagiária, caso contrário, dificilmente executava uma tarefa do início ao fim e de forma 
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sequencial. Revelava necessitar de períodos de tempo maiores para a realização das tarefas mais 

exigentes, essencialmente, do domínio raciocínio numérico, dadas as suas limitações.  

As dificuldades de atenção e concentração do aluno não se encontravam associadas à 

hiperatividade mas antes à distração com barulhos e ao limite de tempo, e ainda, por se revelar 

ser uma criança com falta de estímulo, à descoberta do mundo que o rodeia, que vive muito no 

imaginário. 

Considerando a postura do aluno acredita-se que a WISC não devia ter sido aplicada no 

primeiro encontro, devido ao G. ter apenas 6 anos e ter revelado bastantes dificuldades ao nível 

da atenção e concentração. Além disso, a sua aplicação poderia ter sido estendida para 4 

atendimentos. A divisão em apenas 3 partes, como aconteceu, implicou prováveis índices de 

cansaço maiores, atendendo à extensão do documento. Faria sentido a estagiária ter diminuído 

o tempo da aplicação do instrumento na sessão, criando no final uma atividade de avaliação, 

mais lúdica, para assim permitir que o aluno considerasse o atendimento mais descontraído. 

Esta atividade permitiria ainda, a criação de vínculo, ou seja, a relação entre a estagiária e o 

aluno.  

Refere-se ainda, que a atividade do desenho da família foi de extrema importância, pois 

permitiu obter informações relevantes do caso. A estagiária considera que poderiam ter sido 

realizadas mais atividades nesse sentido, pois enriqueceriam o atendimento de modo a 

proporcionar mais informações necessária ao planeamento adequado da intervenção. Além 

disso, a estagiária tendo tido conhecimento da ficção do G. pelos One Direction poderia 

aprofundar essa questão, no sentido de perceber até que ponto o aluno a entende como real, e 

quais as consequências dessa fantasia, aparentemente descontextualizada da idade. 

Alguns outros pontos necessitariam de uma maior exploração, como o irmão Naná 

(imaginário) que o aluno referiu, o facto de ter relegado para último lugar no desenho de família 

a figura do pai e só o ter desenhado após a interpelação da estagiária, no sentido de o questionar 

sobre a probabilidade da falta de algum elemento familiar. Teria sido igualmente importante, 

perceber qual é a relação e importância que o aluno atribuiu à mãe e ao pai, visto que, através 

da história percebe-se que se trata uma família unida, onde há partilha de momentos em comum, 

nem que seja as visitas aos avós, que não constavam do desenho de família do aluno. Por tudo, 

acredita-se que teria sido muito importante ter dado continuidade à intervenção por parte da 

Psicologia. 

Nestes casos de alunos que apresentam algumas dificuldades na sua aprendizagem o 

Agrupamento tende a dar a sua resposta pela referenciação do aluno para o mesmo obter o apoio 
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que necessita através da Educação Especial. Contudo, julgamos que embora o aluno 

apresentasse de facto dificuldades avaliamos com um outro tipo de apoio e com o treino de 

algumas estratégias poderiam ser minoradas, sendo que evitaria de momento a inclusão nas 

NEE, ficaríamos a aguardar a evolução ou não do mesmo. 

Acreditamos, que as bases familiares que o G. tinha favoreciam um bom 

desenvolvimento emocional e afetivo, que terá implicações fundamentais na construção e 

definição da personalidade do aluno. Todavia avaliamos que os mesmos embora preocupados 

com a situação do aluno não proporcionem momentos e atividades para estimular 

cognitivamente o aluno.   

Assim, o primeiro atendimento realizado pela estagiária foi carregado de expectativas e 

de emotividade. Questões como: Será que iria correr como desejaria? As palavras e as questões 

seriam as mais acertadas e pertinentes ao caso e à faixa etária da criança? A postura seria a mais 

adequada? Estas e outras questões estiveram sempre presentes nas preocupações da estagiária. 

Assim, após profunda reflexão acerca deste primeiro caso de atendimento individual, foi 

possível ver com maior clareza a relevância de imensos detalhes que se julgam ser de maior 

importância como, todo processo de interação, a disposição das cadeiras, mesa, o conforto, a 

presença ou ausência de uma das partes, seja a Psicóloga ou a criança.  

Confirmou-se, igualmente, a importância do local onde decorre o atendimento, ser 

calmo e silencioso, sem a ocorrência interferências de terceiros. Isto, atendendo ao facto que, 

nos atendimentos individualizados não se pode nunca reduzir a atenção aos conteúdos verbais 

da criança, mas estarmos atentos à postura, e aos conteúdos não-verbais, que constituem 

informações essenciais para uma boa interpretação final. O local onde decorreu o atendimento, 

sala dos professores no Centro Escolar da Naia, não foi considerado o melhor. Registe-se que 

não existe na escola uma sala apropriada para se realizar os atendimentos, para que os mesmos 

possam decorrer normalmente e sem interrupções, pois tratando-se de um espaço que tende a 

ser frequentado por todos existe o risco constante de interrupções no processo por terceiros, 

embora a estagiária mediu esforços para que tal não tivesse ocorrido.  

As dificuldades que foram sentidas por parte da estagiária prenderam-se essencialmente 

com os poucos recursos existentes no espaço de trabalho e com o pouco tempo das sessões. 

Conclui-se esta reflexão julgando ter sido muito enriquecedor intervir neste caso pois 

permitiu à estagiária adquirir algumas aptidões da prática essenciais para o futuro, na 

intervenção em outros casos. Consideramos que todos os objetivos que dependiam diretamente 

da mesma foram todos alcançados, os restantes que constavam no plano inicial de avaliação, 
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apesar de todos os esforços que a estagiária realizou nesse sentido, por depender de terceiros, 

não foram todos concretizados. 

Assim, depois de apresentado o primeiro caso, descreve-se seguidamente sucintamente, 

tal como acima referido, o segundo caso que a estagiária teve oportunidade de acompanhar, o 

caso F, sendo que a descrição pormenorizada de intervenção se encontra em anexo (15). 

 

3.3.1.2. Descrição do caso F. - Reavaliação cognitiva 
 

Identificação 

Tabela 15: Dados biográficos e escolares de F. 

Nome    F. 

Sexo   Masculino  

Data de Nascimento  16-06-2003 

Idade   11 anos 

Escola  Escola EB 2/3 Frei Caetano Brandão  

Nível de Educação/Ensino  2º ciclo 

Ano de escolaridade  5º ano 

Número de retenções   1 

 

 Motivo de encaminhamento  

O F. foi referenciado pelo Conselho de Turma, através da Ficha de Encaminhamento, 

para a Psicologia, a fim de ser realizada uma reavaliação psicológica especializada, por forma 

a se identificarem atuais potencialidades e fragilidades cognitivas do aluno com o objetivo de 

se poder traçar um plano de ação/intervenção o mais ajustado possível às suas características e 

necessidades, tendo em vista o próximo ano letivo.  

O F. apresenta no seu Processo Individual do Aluno (PIA), documentos nos quais se 

encontrava patente que ao longo da pré-escola, com 4 e 5 anos (2007/2008 e 2008/2009) o aluno 

apresentava um “ligeiro atraso cognitivo”. Esta informação foi novamente reforçada aquando 

do seu ingresso no primeiro ciclo de formação, 2009/2010, com 6 anos, que motivou a sua 

referenciação para a avaliação pela Educação Especial. A avaliação e análise, por parte da 

Psicóloga e Educação Especial da escola realizada nessa data, concluiu que não se encontravam 

reunidas as condições necessárias para elegibilidade do aluno para integrar o apoio, tendo em 

conta o Decreto-Lei 3/2008 de 7 de janeiro. 

A Psicóloga recebeu esse pedido e acedeu ao desígnio de realizar uma nova avaliação 

cognitiva ao aluno. Por crer que seria uma boa oportunidade, delegou o caso à estagiária com 

tais indicações e objetivos dos atendimentos, entrevista anamnese e avaliação cognitiva.  
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Dados do Processo 

Tabela 16: Dados processuais de atendimento de F. 

Psicóloga estagiária       Rosa Araújo 

Psicóloga orientadora Dra. Sónia Dias 

Motivo de encaminhamento   Avaliação Cognitiva 

Problemática   Dificuldade na Aprendizagem  

Local do atendimento   Escola EB 2/3 Frei Caetano Brandão 

Data início do acompanhamento  18 de maio de 2015 

Data fim do acompanhamento   4 de junho de 2015 

Número de sessões com aluno  3 

Duração do atendimento  45 minutos 

Reuniões com a encarregada de educação  1 

Reuniões com a Diretora de Turma   2 

 

  História familiar 

O aluno vivia com a mãe, (41 anos) Assistente em lar/centro social e Catequista, tendo 

o 12º ano de escolaridade, com o pai, (45 anos) Operador Fabril, tendo o 7º ano de escolaridade 

e com o irmão J., (13 anos), a frequentar o 8º ano de escolaridade. A família pertence a um nível 

socioeconómico e sociocultural médio baixo. O F. tem apoio da família alargada, ou seja, dos 

avós paternos e dos avós maternos. Devido ao trabalho dos pais, por vezes, o F. e o irmão 

ficavam em casa dos avós maternos, antes e/ou depois da escola e era o avô materno quem os 

acompanhava à escola. Os avós maternos ajudavam, ainda, financeiramente os pais do F. como 

no caso dos pagamentos das consultas, mas devido a doença/operações a que foram submetidos 

tendiam ajudar menos. O aluno revelou ter uma boa interação e relação quer com a família 

nuclear, quer com a família alargada.  

As atividades de lazer do aluno, por norma, consistiam em jantar com os pais e irmão à 

sexta-feira na zona da Apúlia e/ou Póvoa de Varzim. Aos domingos costumava ir almoçar a 

casa dos avós paternos e/ou maternos e brincava com as primas. Nas férias de verão fazia 

campismo em Viana do Castelo com a família nuclear, onde por vezes se juntavam duas primas. 

Todos os anos ainda faziam uma semana de férias no Algarve, num hotel, com a família nuclear. 

Frequentava os escuteiros com o irmão, brincava com o pai e irmão (jogos de tabuleiros) e 

jogava videojogos no Tablet e no computador. O F. referiu gostar de frequentar os escuteiros, 

contudo, quando o grupo organizava atividades e o aluno tinha de ficar longe de casa referiu 

sentir saudades de casa. Ainda neste seguimento o aluno partilhou que o seu guia (chefe dos 

escuteiros) por vezes repreendia o aluno pela falta de autonomia e autoconfiança na realização 

das atividades o que causava alguma instabilidade emocional ao F. 
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História do desenvolvimento  

A mãe referiu que o aluno apresentava um desenvolvimento não normativo na 

linguagem (tendo pronunciado as primeiras palavras por volta dos 37 meses). Alguns meses 

depois do seu nascimento os pais foram percebendo que o F. era um menino “especial”. Passou 

por vários diagnósticos para despiste de algumas problemáticas como Autismo, Síndrome de 

Asperger até ao último (5 de junho de 2009) em que foi efetivamente diagnosticado um ligeiro 

atraso no Desenvolvimento Cognitivo. O aluno ao completar os 6 anos apresentava um quadro 

de Perturbação Global do Desenvolvimento SOE (défice no desenvolvimento da interação 

social recíproca associado a um défice das competências de comunicação verbal e à presença 

de interesses e atividades estereotipados). Frequentou desde os 5 anos de idade Terapia da Fala, 

Terapia Ocupacional, Pedopsiquiatria, Neurologia, e Psicologia por apresentar atraso no 

desenvolvimento. Aos 6 anos, com referenciação para NEE, os técnicos do Agrupamento 

concluíram que não se encontravam reunidas as condições necessárias, por o aluno apresentar 

dificuldades a um ritmo de execução mais lento, uma ligeira dificuldade ao nível de estruturação 

espacial e na linguagem falada. Contudo, era percetível que o aluno tinha feito progressos com 

a Terapia da Fala. 

O aluno encontrava-se medicado com os seguintes fármacos: Rubifen para estimulação 

da atenção e concentração; Valdispert para dormir; e, com um Spray para a fossa nasal devido 

a ter Adenoides, tendo sido já operado aos 6 anos, embora continuasse com dificuldades de 

respiração. Todas as noites dormia sensivelmente 9h, sendo que se deitava às 10:30h e levanta-

se por volta das 7:00h. Fez rastreiros auditivos e visuais, mas não foi detetado qualquer 

problema. O aluno alimentava-se bem, fazendo as refeições diárias recomendadas. 

 

História escolar  

O F. não frequentou a creche, ficando ao cuidado da avó materna, até aos 5 anos, 

momento em que ingressa no ensino pré-escolar. Não teve uma boa adaptação, teve dificuldades 

ao nível de socialização e por não gostar de ser contrariado. O aluno revelava algum atraso no 

desenvolvimento na linguagem e cognitivo, sendo que as aquisições se reportavam a uma 

criança de um grupo etário inferior á sua idade. Aos 6 anos ingressou no 1º ano do primeiro 

ciclo de formação, revelando dificuldades em todas as áreas curriculares, mas acaba por 

transitar de ano. 

Matriculado no 2º ano de escolaridade, continuava a trabalhar ainda competências do 1º 

ano de escolaridade, revelava dificuldades a português (leitura e escrita) e a matemática 



   

 

 

 

 

82 

(interpretação, resolução de situações problemáticas, composição e decomposição de números 

e cálculo). Era um aluno com pouca autonomia e muito lento na execução das tarefas que lhe 

eram propostas, necessitando de ser chamado à atenção para as terminar. Nesse ano usufruiu de 

Apoio Educativo com a duração de duas horas e meia por semana, mas perante todas as 

dificuldades acabou por não conseguir transitar de ano. No 2º ano de escolaridade, o aluno foi 

sujeito a um Plano de Acompanhamento (aplicável aos alunos que ficaram retidos) onde se 

podia ler que o aluno revelava diversas dificuldades, nomeadamente ao nível de pré-requisitos 

em Língua Portuguesa, Matemática, Estudo do Meio e Estudo Acompanhado. Revelava 

dificuldades na apreensão e compreensão de conhecimentos, expressão e compreensão escrita 

e oral com lacunas, cálculo mental e raciocínio lógico-dedutivo pouco desenvolvido e baixa 

autonomia na realização das tarefas, necessitando de controlo de trabalho nas aulas e em casa. 

Perante as dificuldades, voltou a usufruir neste ano de Apoio Educativo. Embora não tenha 

ultrapassado todas as dificuldades diagnosticadas, havia apresentado algumas melhorias a 

Matemática e Estudo do Meio, sendo que a Português ainda sentia dificuldades na interpretação 

de textos. Tendo ainda assim, transitado para o 3º ano de escolaridade e continuado com os 

mesmos apoios nesse ano e quando à passagem para o 4º ano de escolaridade. No ano letivo 

2014/2015 ingressou no 5º ano de escolaridade na Escola EB 2/3 Frei Caetano Brandão. Embora 

no 5º ano de escolaridade não tenha tido nenhuma negativa no 1º e 2º período, e a classificação 

mais baixa (3), a Professora Titular de Turma referiu que o aluno continuava muito apático e 

lento nas tarefas. E ao que acima já foi referido, apesar desta conclusão (não elegibilidade) por 

parte dos técnicos, a mãe manteve-se atenta à evolução do seu educando, estando preocupada 

com o desempenho escolar do F, por este revelar dificuldades nas atividades escolares e receava 

com a transição de ciclo no seguinte ano letivo, manifestando um elevado interesse numa nova 

avaliação e possível acompanhamento psicológico. 

Quanto ao relacionamento interpessoal com os colegas era positivo e saudável. Sentia-

se muito feliz quando alcançava bons resultados nas avaliações. Indicou, que por norma só 

estuda às sextas, sábados e/ou domingos, sensivelmente duas horas no total.  

 

Caraterização atual/perfil psicológico do F.  

Antes de mais é importante mencionar que tinha sido solicitada a presença da 

Encarregada de Educação à escola para uma reunião, no início do atendimento, mas tal só foi 

possível no final dos atendimentos com o F., segundo a mãe, devido ao trabalho. O Processo 
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do Aluno foi requisitado na escola onde o F. frequentava para a estagiária recolher mais 

informações, além de terem sido realizada as reuniões com a Diretora de Turma. 

Os objetivos iniciais para o primeiro atendimento prenderam-se essencialmente com o 

estabelecimento de uma ligação empática e com a recolha de informação, através de uma 

entrevista semiestruturada, onde a estagiária pudesse obter dados pertinentes a nível pessoal, 

familiar e escolar (percebendo a sua interação em todos os sistemas), relações interpessoais, 

atividades de lazer, entre outros, julgados importantes para a caracterização de uma criança da 

sua idade. Esta informação também foi útil para avaliar a estruturação e coerência do seu 

pensamento, discurso, raciocínio, capacidade de refletir, tomada de decisão e iniciativa, análise 

crítica e estabilidade emocional. 

Os dois últimos atendimentos, objetivaram a aplicação da WISC-III (Wechsler, 2003) 

para se proceder à efetiva reavaliação do caso, de modo a perceber o nível atual de 

desenvolvimento cognitivo do aluno e, se fosse o caso, adequar as medidas necessárias. Denote-

se que no dia da aplicação da WISC, a idade cronológica do F. era de 11 anos, 11 meses e 18 

dias. Durante estes dois atendimentos, foram aplicadas todas as provas, excluindo o subteste 

opcional Memória de Dígitos e Labirintos pela indicação e sugestão da Orientadora de estágio 

que considerou não ser relevante a sua aplicação perante o sucesso da maioria das provas. 

Assim, podemos verificar de seguida, nas tabelas (17 e 18) os resultados obtidos em tal 

instrumento. 
 

Tabela 17: Resultados obtidos na WISC-III, subtestes do caso F. 

Subtestes 
Resultados 

brutos 

Resultados Padronizados 

Verb. Real. CV OP VP 

Completamento de gravuras 24  14  14  

Informação 20 13  13   

Código 44  8   8 

Semelhanças 16 11  11   

Disposição de Gravuras 32  11  11  

Aritmética 13 9     

Cubos 44  10  10  

Vocabulário 29 12  12   

Composição de Objetos 30  10  10  

Compreensão 15 10  10   

(Pesquisa de Símbolos) 15  5  5  

(Memória de dígitos) - - - - -  

(Labirintos) - - - - -  

Soma dos resultados 

Padronizados 

 55 58 46 45 13 

  113 

Somatório da 

Escala Completa 
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Tabela 18: Resultados obtidos na WISC-III, Escala QI, caso F. 

 
Resultado QI/Índice Percentil 

_90__% 
Intervalo de 

confiança. 

Verbal 55 106 55 99-112 

Realização 58 111 77 102-117 

Escala Completa 113 109 72 101-115 

CV 46 109 72 101-115 

OP 45 107 68 98-114 

VP 13 81 10 76-94 

 

Como é percetível verificar os resultados permitiram aferir pela análise quantitativa que 

o F. apresentava um desenvolvimento cognitivo global dentro da média QI 109 (QIV 106 e QIR 

111) quando comparado com pares da sua faixa etária.  

Da análise dos índices fatoriais, verificou-se homogeneidade no seu desempenho quanto 

à Compreensão Verbal (QI 109) e Organização Percetiva (QI 107) ou seja, situam-se nos 

limites médio, já na Velocidade de Processamento (QI 81) encontra-se num desenvolvimento 

cognitivo médio inferior, face aos parâmetros normativos estabelecidos para a sua faixa etária.

 É possível considerar que o aluno encontrava-se sem dificuldades, apresentando um 

conhecimento geral e organizado, boa memória de curto e longo prazo, compreensão e 

interesse, capacidade de síntese, integração de conhecimentos, habilidade em usar conceitos 

numéricos abstratos e operações numéricas, interpretação de situações sociais, boas qualidades 

práticas e capacidade em verbalizar.  

Contudo, foi possível concluir que o aluno apresentava dificuldades ao nível da 

coordenação visuo-motora, planificação, organização e descriminação percetiva, bem como 

limitações na atenção, memória visual e memória de trabalho que dificultavam a rapidez do 

processamento de informação. Assim, estes fatores aliados à história do aluno resultam na 

dificuldade ao nível da aprendizagem apresentada. O meio social e socioeconómico baixo no 

qual se inseria podiam também não ser abonatórios para o seu desenvolvimento mais positivo. 

Deste modo, seria necessário o acompanhamento psicológico com um processo de intervenção 

que contemplasse a promoção de competências emocionais e cognitivas.  

Embora no que se refere aos hábitos e métodos de estudo, o aluno não tenha sido 

avaliado pelos métodos mais adequados para esse propósito, pois apenas se tenha considerado 

a entrevista, concluiu-se que nesta área e no que respeita à gestão do tempo do F. eram 

desadequados. O F. não tinha por hábito fazer resumos para os momentos de avaliação, sendo 

gil
Retângulo
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que o seu estudo baseava-se na leitura desorganizada do manual. Só estudava ao fim de semana, 

preparava os momentos de avaliação na véspera e não planificava as suas atividades 

Considerando que poderiam surgir dificuldades perante as exigências do processo de transição 

para um novo ciclo de formação, 6º ano de escolaridade, verificamos a necessidade de intervir 

também a este nível.  

Importa realçar que a postura do aluno perante os atendimentos foi linear e constante, 

tendo um comportamento assíduo e pontual, trabalhador, empenhado e, acima de tudo, muito 

cumpridor. Contudo, foram percetíveis pequenas dificuldades na manipulação do lápis, 

implicando rapidez e precisão, resultando na lentidão da realização das tarefas. 

Para além das sessões com o aluno, conforme anteriormente referido, foi realizada uma 

sessão com a Encarregada de Educação do F. para apresentar os resultados obtidos na avaliação 

e aferir alguns dados superficiais (devido à escassa duração da entrevista) do seu 

desenvolvimento história. Esta sessão tinha por objetivo não apenas a partilha de informação, 

mas, essencialmente, o intuito de se poder delinear um plano de ação de apoio ao F. no contexto 

familiar, o mais ajustado quanto possível às suas características e necessidades, tendo em 

consideração que o próximo ano letivo é um ano terminal de ciclo, com lugar à realização de 

exames nacionais.  

Uma vez que o aluno apresentou dificuldades na aquisição e desenvolvimento da fala, 

embora não estivesse, à data, a ser acompanhado pela Terapia de Fala, julgamos que teria sido 

pertinente ter sido avaliado de forma aprofundada a leitura e a escrita por parte da Psicologia. 

Contudo, devido ao término do ano letivo, não se procedeu a tal avaliação, tendo sido 

recomendado ao GMOE ser realizada a mesma no próximo ano letivo de 2015/2016, caso seja 

dado continuidade do processo por parte da Psicologia.  

Devido ao limite de espaço neste documento, em anexo (14), é possível encontrar as 

principais características que definem o perfil psicológico do aluno, distribuído pelas áreas 

fortes e áreas fracas e outras informações do caso. Resultante da avaliação atual revelou-se, 

portanto, a pertinência do apoio pela psicologia ao F. no próximo ano letivo, assim, as 

indicações foram dadas à mãe/encarregada de educação, à Diretora de Turma (professores) e 

para a parte da Psicologia (anexo, 14). 

 

            Formulação caso F. 

Neste segundo caso de atendimento realizado pela estagiária, com aplicação do 

instrumento WISC-III, posteriormente à experiência de observação e após ter havido a 
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oportunidade anterior de aplicar o mesmo instrumento, fez com que houvesse, desta vez, à-

vontade na realização de tal tarefa. 

Acreditamos que este caso, perante as suas particularidades, não deveria ter sido 

considerado um caso prioritário do GMOE para intervir, isto quando comparado com outros 

casos presentes no Agrupamento, que talvez fossem mais urgentes e cujas dificuldades seriam, 

sem dúvida, mais acentuadas do que as do presente caso. Isto porque o aluno no momento 

encontrava-se sem grandes dificuldades na aprendizagem, ou seja, tinha um rendimento 

académico dentro da média a todas as disciplinas. Pelo que, na impossibilidade anteriormente 

referida em dar a resposta mais adequada a todos os casos que necessitam da ajuda por parte da 

psicologia, talvez o caso do F. pudesse não ser considerado como prioritário.  

Julga-se que a reavaliação cognitiva através da WISC-III era um dos métodos possíveis 

para ser aplicado no caso do F, devido ao historial de dificuldades apresentadas ao longo do seu 

desenvolvimento e para, caso se revelasse necessário, estruturar uma intervenção direcionada 

às possíveis dificuldades atuais do aluno, como era pretendido. Sendo que, acredita-se ter sido 

uma boa decisão, por parte da estagiária, ao não aplicar a WISC no primeiro atendimento do 

F., pois assim, permitiu espaço para a partilha de acontecimentos do aluno e para a criação de 

uma relação empática, aspeto que não tinha acontecido no atendimento do caso G, e por esse 

facto, julga-se que foi uma evolução positiva. 

É notória uma significativa estimulação ambiental, familiar, a par de um elevado esforço 

e empenho por parte do aluno, que tendia a não desistir das tarefas, antes investia e fazia por as 

concretizar. Talvez devido a estas caraterísticas e à medicação que o aluno efetuava, não se 

tenham detetado dificuldades maiores, principalmente na atenção e concentração, através da 

aplicação do instrumento.  

Considera-se, ainda, que o processo de acompanhamento do aluno não decorreu dentro 

dos parâmetros esperados, devido à limitação de tempo, nomeadamente pela realização dos 

exames nacionais, das atividades agendadas no Agrupamento e pelo término do ano letivo, pelo 

que não foi possível dar continuidade ao acompanhamento deste caso.  

No entanto, é possível que o aluno venha a necessitar, provavelmente, no seguinte ano 

letivo, de apoio por parte da Psicologia, devido às suas limitações apresentadas e por ser um 

nível de formação mais elevado e com outro tipo de exigências. Julga-se que se deverá trabalhar 

com o aluno a atenção e concentração, aplicando algumas estratégias e exercícios nesse sentido 

e acredita-se que se poderá incidir neste aspeto de modo perspicaz, proporcionando impacto 
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positivo no aluno, para se conseguirem progressos a este nível, em particular no contexto de 

sala de aula.  

Seria pertinente ser trabalhada a área emocional, do autoconhecimento, a autonomia, o 

autoconceito, enfatizando os aspetos positivos da sua personalidade. Mediante o elogio e a 

valorização dos progressos que venham a ser apresentados ao longo do acompanhamento, como 

pelas aprendizagens e atividades bem-sucedidas, demonstrando as expetativas positivas em 

relação às suas potencialidades, acredita-se que a postura e atitude retraída venha a transformar 

positivamente a sua autoestima, autoconfiança e motivação em todas as áreas da sua vida. 

Seria ainda uma mais-valia para o F. obter uma ajuda em termos de hábitos e métodos 

de estudos (autorregulação de aprendizagem) que incidisse em estratégias como a realização de 

um horário escolar, de uma tabela de planificação de atividades, considerando os momentos de 

avaliação do aluno e um plano de estudo. Assim como, a transmissão de estratégias de estudo 

adequadas ao seu nível de formação académico.  

Quanto às medidas pedagógicas de forma a serem colmatadas as suas dificuldades os 

professores deveriam elogiar e valorizar, sempre que necessário, os progressos apresentados, e 

inativando e elogiando a participação e o esforço desenvolvido pelo aluno. Seria importante 

demonstrar expetativas positivas em relação ao aluno. Quanto às estratégias de disposição na 

sala de aula, o aluno deveria ser colocado num local próximo ao professor de modo a que fosse 

mais apoiado, devendo ser frequentemente questionado sobre a matéria dada na aula de modo 

a concentrar a sua atenção. 

Para terminar, registe-se que o F. revelou, desde de logo, bastante recetividade à ajuda 

por parte da Psicologia, tendo-se mostrado, sempre cumpridor, empenhado e esforçado em 

todas as tarefas, manifestando disponibilidade para as atividades que lhe eram propostas. 

Finda que está, a apresentação das atividades de intervenção individuais, passaremos ao 

ponto seguinte onde serão apresentadas as atividades de intervenção em grupo, que a estagiária 

teve a oportunidade de realizar em contexto de estágio no AE Maximinos, inserida no GMOE. 

 

 3.4. Atividades de Intervenção em Grupo 
 

A implementação de programas em grupo, essencialmente no contexto educacional, 

permite ao Psicólogo atuar na prevenção dos problemas, bem como na promoção de 

competências pessoais e relacionais (Meyers & Nastasi, 1999 cit. in Carvalho, 2007). Tais 

intervenções favorecem a partilha de experiências, o debate de opiniões, o conhecimento e 
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aprendizagem para lidar com diferentes perspetivas acerca do mesmo tema e o desenvolvimento 

da noção de grupo. 

Assim, nos parâmetros seguintes, serão apresentados todas as atividades de intervenção 

em grupo. Com a exceção de um programa realizado e implementado apenas pela estagiária, os 

restantes foram desenvolvidos em parceria com as duas colegas de estágio, Ana Luísa Faria e 

Bruna Rodrigues. Estes programas tiveram por base a orientação e apoio da Psicóloga da 

instituição, Dra. Sónia Dias e supervisão pela responsável do estágio, a Professora Doutora 

Ângela Azevedo. 

Estas atividades de intervenção em grupo perfazem um total de 5 programas, dos quais 

constam: um programa de desenvolvimento competências socioemocionais direcionado a 

alunos, Pais, Educadora de Infância e Auxiliar de Educação do ensino pré-escolar (4/5 anos); 

outro visando a autorregulação da aprendizagem (hábitos e métodos de estudo) tendo por 

destinatários os alunos de 4 turmas do 5º ano de escolaridade; um programa que objetivava a 

promoção do autoconhecimento, implementado em 3 turmas do 5º ano de escolaridade e dois 

programas de orientação vocacional, um específico para os alunos de 8 turmas do 9º ano e outro 

para os alunos do ensino secundário. Os programas de orientação vocacional pertencem ao 

GMOE, contudo as estagiárias reformularam tais programas com o intuito introduzir 

melhoramentos na sua aplicação. Além dos referidos programas de intervenção em grupo, foi 

ainda realizado em equipa, com as colegas de estágio, um evento, o qual consideramos 

totalmente inédito no AE Maximinos, uma Feira das Profissões, proporcionando um maior 

apoio aos jovens na sua orientação vocacional, complementando assim, os outros dois 

programas atrás já mencionados. 

Em seguida apresentam-se descritos de forma breve e sucinta as referidas atividades, 

por ordem de aplicação no ano de escolaridade a que cada programa era dirigido, ou seja, será 

mencionado inicialmente o programa desenvolvido com os alunos no pré-escolar seguindo-se 

descriminados sucessivamente os outros programas até aos alunos do 12º ano de escolaridade. 

 

3.4.1. Programa: "Dora, a exploradora vai envolver, participar e incluir!" 5 

 

Com a finalidade de se obter uma vista geral do programa de intervenção "Dora, a 

exploradora vai envolver, participar e incluir!", apresenta-se de seguida a Tabela 19,  

 

5 Toda a documentação integral relativa a este programa encontra-se em anexo para que se possam 

consultar de forma mais detalhada todas as dinâmicas envolvidas, possibilitando ao leitor uma visão 

mais abrangente do trabalho desenvolvido em todas as sessões (anexo 16). 
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onde podem ser consultadas diversas informações essenciais que permitem uma melhor 

compreensão acerca do tema, objetivos gerais, destinatários, sessões, entre outros. 

 

Tabela 19: Ficha técnica do programa "Dora, a exploradora vai envolver, participar e incluir!"  

Título: "Dora, a exploradora vai envolver, participar e incluir!" 

Tema: Competências socioemocionais 

Supervisão: Gabinete Mediação e Orientação Escolar (GMOE) 

Objetivos Gerais: 

 Proporcionar o desenvolvimento e intensificação de diversas competências pessoais 

básicas (emoções, sentimentos, comportamento e autonomia) e relacionais; 

 Contribuir para o desenvolvimento integral e a valorização escolar das crianças; 

 Permitir a educação, compreensão e reconhecimento do respeito pelas diferentes 

culturas; 

 Desenvolver atitudes de inclusão, aceitação, integração e valorização escolar, através 

da sensibilização dos alunos e dos encarregados de educação. 

Destinatários: 25 alunos – Turma sala 4/5 anos do pré-escolar da CE Naia (crianças de várias 

culturas, 7 etnia cigana, 2 brasileiros, 1 romeno, 15 portugueses) 

                                             -Pais/encarregados de educação  

                                             - Educadora de Infância e Auxiliar de Educação 

Dinamizadora: Psicóloga estagiária 

Número de sessões: 12                                       8 sessões - crianças 

                                                                             1 sessão – Educadora Infância 

                                                                             2 sessões - Pais/EE 

                                                                             1 Sessão (final) – Todos os intervenientes  

*A Educadora de Infância e a Auxiliar de Educação estiverem presentes em todas as sessões (12) 

Frequência: 2 x Semana Duração: 60 minutos (11ª sessões)  

                90 minutos (12ª sessão) 

Horário: 9:15h às 10:15h (3ª, 4ª, 5; 6ª, 7ª, 9ª 10ª, e 11ª sessão/crianças) 

                                 16h às 17h (2ª sessão/Educadora de Infância)  

                                                        18:00h às 19:00h (1ª e 8ª sessão/pais/encarregados de 

educação)   

14:30h às 16:00h (12ª sessão/todos os intervenientes)  

Local: Sala de aula dos alunos, no Centro Escolar da Naia 

Autora: Rosa Araújo – Universidade Católica de Braga  

Início: 6 de fevereiro de 2015                      Fim: 16 de abril de 2015 

 

Como é possível visualizar no quadro acima, foram implementadas 12 sessões no total 

do programa. Neste sentido, de modo a transmitir ao leitor uma conceção acerca das sessões 

implementadas, apresenta-se na tabela (20) que se segue a estrutura do programa onde constam 

as sessões, os objetivos específicos e atividades. 

 

Tabela 19 (continuação) 
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Tabela 20: Estrutura do programa "Dora, a exploradora vai envolver, participar e incluir!" 

Sessões Objetivos Atividades 

1ª 

Publico alvo: 

Pais/encarregados de 

educação 

     (Presença: Educadora 

Infância) 

 

Dora saúda os pais e 

convida-os a explorarem 

juntos! 

 

(6 de fevereiro de 2015) 

 

 Promover o envolvimento dos participantes 

no programa de intervenção;  

 Clarificar o papel do Psicólogo Escolar na 

escola;  

 Promover e refletir sobre a importância das 

figuras parentais no desenvolvimento da 

criança; 

 Promover e valorizar o envolvimento 

parental no percurso de formação e 

desenvolvimento dos filhos; 

 Fomentar e refletir sobre a importância de 

estabelecer uma boa relação e aproximação 

entre pais e escola/professor para uma boa 

socialização da criança; 

 Apresentação do programa Dora, a 

exploradora vai envolver, participar e 

incluir!  

 

“Porque tenho este 

nome?” 

 

“Vamos Regar as 

flores.” 

 

“Vejam todo o meu 

trabalho, sou muito 

especial!”  

2ª 

Publico alvo: Educadora 

 

Dora explora estratégias 

com a Educadora. 

 

(10 de fevereiro de 2015) 

 Permitir o conhecimento por parte da 

Educadora de Infância do desenvolvimento 

psicológico das crianças;  

 Fomentar a pertinência de serem 

desenvolvidas com as crianças áreas como 

a autoestima, autocontrolo e a 

autorregulação; 

 Incrementar estratégias aproximação pais à 

escola; 

 Fomentar a importância da comunicação 

verbal e não-verbal positiva e adequada;   

 Facilitar as estratégias de interação entre 

educadora e criança com as especificidades 

de cada um. 

 

“Primeiros passos…” 

 

3ª 

Publico alvo: Crianças 

(Presença: Educadora 

Infância) 

 

Dora dá as boas vindas 

às crianças e exploram 

juntas as regras! 

 

(12 de fevereiro de 2015) 

 

 Criar um clima de abertura e confiança 

entre a dinamizadora e as crianças; 

 Explicar o papel do psicólogo escolar e a 

razão de estar com as crianças ao longo das 

próximas sessões; 

 Promover o envolvimento dos participantes 

no programa de intervenção;  

 Consciencializar as crianças acerca da 

importância da aceitação e do cumprimento 

“Olá, vamos conhecer 

as personagens 

principais?” 

 

 

“Serão 

importantes…regras.” 

 

Tabela 20 (continuação) 

(continua) 
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de regras para o bom funcionamento das 

sessões; 

 Incentivar a implementação de regras em 

contexto escolar. 

4ª 

Publico alvo: Crianças 

(Presença: Educadora 

Infância) 

 

Dora explora a 

disciplina. 

 

19 de fevereiro de 2015) 

 

 Criar um clima de abertura e confiança 

entre a dinamizadora e as crianças (cont.); 

 Promover a disciplina e o autocontrolo nas 

crianças; 

 Ajudar as crianças a tomarem consciência 

de comportamentos ajustados e 

desajustados; 

 Promover a compreensão e o controlo dos 

comportamentos por parte das crianças. 

 Incentivar a implementação de regras em 

contexto escolar; 

 Incutir comportamentos adequados que 

favoreçam a aprendizagem. 

 

 

“O Irre e o Quieto” 

 

 

 

 

 

“Parabéns à Pulinhas!” 

 

5ª 

Publico alvo: Crianças 

(Presença: Educadora 

Infância) 

 

Dora explora o 

comportamento. 

 

(23 de fevereiro de 2015) 

 

 Criar um clima de abertura e confiança 

entre a dinamizadora e as crianças (cont.); 

 Consciencializar as crianças para a 

importância das regras de comportamento; 

 Demonstrar a importância do pedido de 

desculpa, embora devam evitar o 

comportamento que os levou a pedir 

desculpa; 

 Esclarecer o que é cometer o erro; 

 Promover a reflexão como forma de evitar 

o erro. 

 

 

 “As mãos não são 

para bater!” 

 

 

“Desculpa-me?” 

 

6ª 

Publico alvo: Crianças 

(Presença: Educadora 

Infância) 

 

Dora explora os 

pensamentos. 

 

(27 de fevereiro de 2015) 

 

 Criar um clima de abertura e confiança 

entre a dinamizadora e as crianças (cont.); 

 Potenciar o conhecimento das crianças 

acerca dos seus pensamentos;   

 Promover a compreensão, por parte das 

crianças, de que os seus comportamentos 

podem ser influenciados pelos seus 

pensamentos; 

 Favorecer uma maior capacidade de as 

crianças diferenciarem e expressarem os 

pensamentos. 

 

 

“Olá, eu sou o 

pensamento!” 

 

 

 

“Os sacos do Pula e da 

Pula” 

7ª 

Publico alvo: Crianças 

(Presença: Educadora 

Infância) 

 

Dora explora as emoções 

e os sentimentos. 

 Criar um clima de abertura e confiança 

entre a dinamizadora e as crianças (cont.); 

 Potenciar o conhecimento das crianças 

acerca das suas emoções básicas e os seus 

sentimentos;   

 Diferenciar os sentimentos e as emoções; 

 

 

“Caixinha das 

emoções” 

 

“Família dos 

sentimentos” 

Tabela 20 (continuação) 

(continua) 
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(3 de março de 2015) 

 

 Explorar situações que envolvam as 

emoções básicas; 

 Promover a compreensão, por parte das 

crianças, de que os seus comportamentos 

podem ser influenciados pelo que sentem; 

 Favorecer uma maior capacidade de as 

crianças diferenciarem e expressarem os 

diferentes estados emocionais. 

8ª 

 

Publico alvo: 

Pais/encarregados de 

educação 

(Presença: Educadora 

Infância) 

 

Dora explora estratégias 

parentais 

 

(6 de março de 2015) 

 

 Refletir sobre a importância das figuras 

parentais no desenvolvimento da criança; 

 Apresentar os diferentes estilos educativos 

pessoais e descrição das atitudes de 

comunicação pais/filhos e as consequências 

nos filhos; 

 Reconhecer a dimensão verbal e não-verbal 

influente no desenvolvimento emocional da 

criança, 

 Desenvolver congruência entre a linguagem 

verbal e não-verbal; 

 Encorajar a definição de regras claras e a 

imposição de limites; 

 Promover o uso de estratégias disciplinares 

não violentas; 

 Potenciar a eficácia comunicacional dos 

participantes; 

 Combater o preconceito, incentivando os 

pais/encarregados de educação a aceitar a 

diversidade; 

 Proporcionar momento de relaxamento. 

“Quem sou eu?” 

 

 

 

 

”As palavras que 

nunca te direi” 

 

 

 

 “Papagaio” 

 

 

 

 

“Dora vamos relaxar 

com os amigos 

golfinhos!” 

9ª  

 

Publico alvo: Crianças 

(Presença: Educadora 

Infância) 

 

Dora explora, todos 

somos importantes! 

 

(9 de março de 2015) 

 Criar um clima de abertura e confiança 

entre a dinamizadora e as crianças (cont.); 

 Explorar o conceito de amizade e de 

relação; 

 Facilitar e promover o relacionamento 

interpessoal; 

 Promover as relações interindividuais no 

grupo; 

 Promover a interajuda nas crianças. 

 

“O que 

aconteceria se…” 

 

“Eu e os outros” 

  

 

“Interajuda” 

10ª  

 

Publico alvo: Crianças 

(Presença: Educadora 

Infância) 

 

Dora é bom ser diferente! 

 Criar um clima de abertura e confiança 

entre a dinamizadora e as crianças (cont.); 

 Explorar o conceito de amizade e de 

relação; 

 Respeitar as diferenças e promover o 

respeito pelos colegas. 

 

 

“É “fixe” ser 

diferente!” 

 

Tabela 20 (continuação) 

 (continua) 
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Apresentada a estrutura do respetivo programa, seguidamente apresentamos a 

concetualização teórica que sustentou este programa. 

 

Concetualização teórica  
 

É já no contexto do ensino pré-escolar, dos 3 aos 6 anos, que as crianças deverão 

desenvolver competências cognitivas e emocionais que serão necessárias para o seu 

crescimento ao nível do desenvolvimento e aprendizagem, sendo essencial que a criança tenha 

um papel de participação ativa nesse mesmo processo (Oliveira, 2006). Assim sendo, uma 

educação socioemocional neste período de aprendizagem, irá estimular a sua evolução 

 

(12 de março de 2015) 

 Combater o preconceito, incentivando as 

crianças a aceitar a diversidade desde cedo; 

11ª  

 

Publico alvo: Crianças 

(Presença: Educadora 

Infância) 

 

Dora explora as tarefas 

de casa e relaxa com as 

crianças! 

 

(16 de março de 2015) 

 

 Criar um clima de abertura e confiança 

entre a dinamizadora e as crianças (cont.); 

 Fomentar o cumprimento de regras em casa; 

 Promover a autonomia pessoal nas tarefas 

de casa para as crianças adotarem desde 

cedo a responsabilidade; 

 Promover hábitos de uma alimentação 

saudável; 

 Despertar curiosidade e interesse pelas 

tarefas diárias; 

 Incutir às crianças hábitos de higiene 

pessoal; 

 Sensibilizar as crianças para o impacto da 

higiene corporal na autoestima, hétero-

estima e na relação com os outros; 

 Aprender estratégias de relaxamento e 

promover um momento agradável às 

crianças. 

 

 

 

“Tarefas antes e depois 

da escola” 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

“Relaxar com a dora” 

 

12ª  

 

Publico alvo: Crianças, 

Pais/encarregados de 

educação, Educadora de 

Infância e auxiliar 

 

Dora participa em lanche 

convívio entre culturas e 

despede-se de todos! 

 

(16 de abril de 2015) 

 Fortalecer a relação pais‐crianças; 

 Estreitar laços entre a família e a escola; 

 Promover o envolvimento da família em 

todas as atividades relacionadas com a 

escola;  

 Promover atitudes de partilha, respeito por 

culturas, costumes e pelas diferenças. 

“ Os nossos costumes”  

  

“Solenemente”  

  

“Lanche da amizade” 

Tabela 20 (continuação) 
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nomeadamente ao nível das relações sociais, do bom funcionamento cognitivo e do próprio 

desenvolvimento cerebral (Epstein & Sheldon, 2002).  

A capacidade da criança controlar os impulsos (comportamentos), de exteriorização de 

emoções, sentimentos, pensamentos e desejos é um processo que ocorre nesse percurso do pré-

escolar, sendo uma fase importante no desenvolvimento da autorregulação. Este facto permitirá 

à criança gerir, preservar ou modificar a intensidade e a duração das condições internas 

(fisiológicas) relativas às emoções. Possibilitará ainda, expressar as emoções através do seu 

comportamento no intuito de alcançar os seus objetivos individuais com vista a uma adaptação 

social mais favorável (Florez, 2011). Segundo Zimmerman e Schuk (2011), a própria 

experiência direta e a interação social que a criança protagoniza particularmente, o simples 

facto desta experienciar e observar diretamente os seus modelos de referência como os pais, 

professores e colegas são considerados dois fatores que influenciam a autorregulação. 

Assim perante tudo o que fora mencionado, é possível referir que a educação 

socioemocional da criança surge neste âmbito com diversas finalidades, conforme defendido 

por alguns autores (Bisquerra, 2000; Vallés & Vallés, 2000, cit. in Pereira, Soares, Alves, Cruz, 

& Fernandez, 2014). Um desses desígnios tem por base o reconhecimento das diferenças 

existentes entre sentimentos e emoções, como a compreensão das causas dos sentimentos, que 

conduz a um melhor conhecimento das suas próprias emoções (autoconsciência emocional). 

Com este tipo de educação pretende-se igualmente criar as condições necessárias para que a 

criança possa desenvolver a capacidade de controlar as suas próprias emoções, nomeadamente 

desenvolver resistências à frustração ou ainda que lhe permita gerir de uma forma adequada 

emoções mais positivas (regulação emocional). Além destes objetivos, espera-se ainda que a 

criança evolua em termos de concentração, que controle de forma produtiva a sua 

automotivação, que desenvolva capacidades de empatia e, por fim, que adquira e desenvolva 

capacidades de relacionamento, em particular no que diz respeito à resolução de conflitos, à 

capacidade de cooperação e de partilha (competência emocional) (Pereira, Soares, Alves, Cruz, 

& Fernandez, 2014). 

Neste sentido, é relevante atuar, igualmente, ao nível não só da criança como também 

envolver os próprios pais, pois está em causa o desenvolvimento cognitivo, moral, social, 

emocional, de autonomia e mesmo comportamental da criança que, por sua vez, está dependente 

do próprio equilíbrio emocional dos pais que influenciam sempre a adaptação da criança ao 

contexto escolar (Miranda, 2011). Assim, a família assume aqui um papel muito importante 

pois, antes mesmo da escolarização da criança, é o primeiro contexto de socialização que a 
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criança conhece, sendo este o contexto mediador principal dos padrões, modelos e influências 

culturais (Koller, De Antoni, & Carpena, 2012). 

No entanto, o desenvolvimento e percurso de aprendizagem da criança, não é 

influenciado exclusivamente pelo contexto familiar. O meio escolar também contribui de forma 

inequívoca para o desenvolvimento da criança, nomeadamente através da aquisição de 

conhecimento, na interação social, na organização de diferentes áreas do conhecimento, na sua 

evolução em termos psicossociais e emocionais, e em todas as diversas formas do seu 

desenvolvimento (Dessen & Polonia, 2007). Assim sendo, fica a pertinência da intervenção no 

âmbito escolar, nomeadamente, envolver a Educadora de Infância e a Auxiliar de Educação que 

acompanham os alunos, pois para além de serem a face visível da própria escola para as 

crianças, são ainda um elemento que poderá funcionar como elo de ligação entre a criança, a 

família e a própria escola. 

O desenvolvimento destas competências essenciais, atrás mencionadas, em situações 

onde existam várias culturas em interação simultânea, como no caso do contexto educativo 

nacional, não sendo homogéneo, justifica-se ainda mais a necessidade de intervenção ao nível 

de uma educação socioemocional nestas circunstâncias. Pois uma educação inclusiva deve 

implicar uma mudança de perspetiva como sublinha Freitas (2006, p. 167) “há na educação 

inclusiva a introdução de outro olhar. Uma maneira nova de se ver, ver os outros e ver a 

educação. Para incluir todas as pessoas, a sociedade deve ser modificada com base no 

entendimento de que é ela que precisa ser capaz de atender às necessidades dos seus membros”. 

Desta forma, este projeto é na sua essência um programa de intervenção ao nível do 

ensino pré-escolar, tendo como principais visados as crianças e os respetivos pais/encarregados 

de educação. Pelas particularidades nas diversas turmas do Agrupamento a multiculturalidade 

ser uma realidade, onde interagem diferentes culturas para além da portuguesa, como a 

brasileira, romena ou cigana, as dinâmicas presentes no projeto refletem essa especificidade 

promovendo a educação, a compreensão, o reconhecimento e o respeito pelas diferentes 

culturas. 

Uma vez apresentada a estrutura do programa e a concetualização teórica que 

fundamentou o mesmo, descreve-se sucintamente o desenvolvimento das sessões 

desenvolvidas na turma dos 4/5 anos, do pré-escolar, no Centro Escolar da Naia.  
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            Descrição geral da atividade 

A implementação e dinamização do programa contemplava 12 sessões com 

periodicidade semanal, tendo sido destinadas duas sessões por semana, devido a indicações da 

Educadora, por haver outras atividades previstas a serem realizadas em contexto de sala de aula.  

Todas as sessões decorreram na sala de aula dos alunos (4/5 anos), no Centro Escolar 

da Naia, escola onde os mesmos frequentavam. Assim, iniciou-se a 6 de fevereiro de 2015, no 

decorrer do segundo período escolar, e teve o seu término a 16 de abril de 2015, já no terceiro 

período letivo. Este prolongamento da última sessão deveu-se às atividades finais do segundo 

período decorridas no Agrupamento, semana cultural e devido á interrupção letiva das férias da 

Páscoa. 

O programa teve quatro momentos, um direcionado aos alunos, outro aos 

pais/encarregados de educação, um dedicado à Educadora de Infância e um outro momento para 

todos participantes, em conjunto (todas as sessões contemplou a auxiliar).  

Com as crianças existiu um momento prévio de encontro no dia 11 de novembro de 

2014, onde foram apresentados, pela estagiária, algumas logótipos de personagens de desenhos 

animados para se perceber com qual os alunos nutriam maior interesse, tendo ficado em 

consonância entre rapazes e raparigas, a figura da “Dora, a exploradora”. Com isto era 

pretendido que desde logo as crianças estivessem motivadas e familiarizadas com um modelo 

que lhes era familiar.  

Já com os pais, nas vésperas do início do programa, no dia 2 de fevereiro de 2015 entre 

as 9:00h e as 10:00h e no dia 3 de fevereiro das 15:30h às 16:30h, a estagiária fez questão de 

entrar em contacto direto com os pais/encarregados de educação dos alunos, individualmente, 

facultando uma carta com conhecimento do programa e convidando-os pessoalmente, a 

participar na primeira sessão. Tendo sido importante haver esta estratégia devido, ao 

conhecimento, da quase inexistência da presença de pais em reuniões, programas e/ou ação de 

formação.  

Quanto às sessões, todas requeriam que a estagiária adquirisse os materiais necessários, 

se preparasse e organizasse previamente para cada uma das sessões, estando no local com 

bastante tempo de antecedência, pois era necessário tratar de toda a logística necessária. Houve 

alguns momentos de contato com a Professora antes do início do programa e durante o decorrer 

das sessões, para que fosse possível acertar alguns pormenores, como a titulo de exemplo, obter 

por parte desta a confirmação ou não dos pais nas respetivas sessões, perceber como estavam a 
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correr as atividades inter-sessão com os alunos, ou ainda, retirar feedback das sessões e 

atividades desenvolvidas no dia. 

Assim, nas sessões com os encarregados de educação, sempre com a presença da 

Educadora de Infância e da auxiliar, dava-se as boas vindas a todos os participantes no programa 

(acontecendo em todas as sessões, visto haver novos participantes). Na primeira sessão com os 

pais, os participantes foram convidados a sentarem-se em cadeiras dispostas em círculo e a 

dinamizadora deu início à primeira atividade Porque tenho este nome? atividade de quebra-

gelo. A respetiva atividade consistiu num jogo, como mote para uma breve apresentação, em 

que todos os intervenientes eram envolvidos. Cada um teria de se apresentar, respondendo às 

questões que estavam visíveis no cartaz intitulado Porque tenho este nome? Este cartaz 

encontrava-se no centro do círculo com as questões em ambos os lados: Nome? Quem o 

escolheu? Gosta do seu nome? Sabe porque é que lhe foi atribuído esse nome? (o que 

possibilitou a exploração de hábitos, costumes, poderes familiares, influência da cultura na 

escolha do nome e para se perceber a relevância das histórias pessoais).  

De forma a quebrar eventuais atitudes de resistência no grupo, a dinamizadora iniciou a 

apresentação tendo um vaso com flor na mão, respondendo uma a uma às questões que se 

encontrava no cartaz. Apresentada a pessoa escrevia-se o seu nome num Crachã, que viria a 

ser novamente utilizado na seguinte sessão com os pais. Isto, para permitir todos se tratarem 

pelos respetivos nomes, fomentando a informalidade entre os participantes. Posteriormente, a 

dinamizadora apresentava os objetivos daquela sessão, com recursos a PowerPoint e prosseguia 

com a mesma. A primeira sessão visava ainda, apresentar o programa e as atividades que seriam 

desenvolvidas ao longo das 12 sessões e debater várias temáticas, como o papel dos pais na 

vida dos filhos e a relação pais-escola.  

Já a segunda atividade da sessão consistiu em mostrar o esforço dos filhos e o papel 

importante da escola no processo de aprendizagem, sensibilizando os participantes para a 

importância da escolaridade e inclusão das crianças. Ou seja, cada pai sentou-se na cadeira do 

seu educando a visualizar todos os trabalhos que o mesmo já havia realizado. Depois recorreu-

se ao método expositivo para reforçar a importância da tríade: pais, criança, escola. Tendo 

existido vários momentos de partilha de experiencia e reflexão, no decorrer da sessão. Por fim, 

era solicitado aos participantes que assinassem a folha de presenças, avaliassem a sessão, numa 

folha para o efeito que continha um espaço onde os pais pudessem deixar sugestões, colocar 

questões, atribuir críticas ou colocar dúvidas de forma anónima, sobre a sessão e/ou o programa. 

De seguida depositavam numa caixa “Correio de Pais” e esta era aberta entre as sessões, de 
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forma a poder dar resposta às eventuais questões. No final havia sempre uma tarefa inter-sessão, 

de forma a envolver os pais na interação com a escola, e sendo uma estratégia para que pudesse 

envolver e motivar os mesmos a participar na vida escolar do seu educando. 

No final de cada sessão destinada aos pais a dinamizadora despedia-se de todos os 

participantes, agradecia a presença dos mesmos e convidava-os a estar presentes na sessão 

destinada aos mesmos. Mesmo assim, a estagiária preocupou-se sempre em enviar para casa 

nas vésperas de cada sessão para pais, uma nota a relembrar a data e hora da mesma. 

Na segunda sessão com os pais (8ª sessão) a dinamizadora dava as boas vindas a todos 

os presentes. Aos pais que estavam presentes pela segunda vez foi entregue o Crachã da sessão 

anterior e foram elogiados pela segunda participação no programa, de forma a motivar ainda 

mais a sua presença. Aos que estavam pela primeira vez, fez-se uma síntese da sessão anterior, 

para os poder situar no contexto, tendo em conta aquilo que foi desenvolvido anteriormente. 

Posto isto, pediu-se o feedback que os seus educandos iam falando em casa das 

atividades que estavam a serem desenvolvidas com eles, para perceber o impacto do programa 

nos alunos e mesmo nos próprios pais. Posteriormente expôs-se os objetivos da sessão do dia, 

e recorrendo novamente ao método expositivo, foram expostas estratégias e os estilos/práticas 

parentais mais adequadas. Assim como a compreensão e aceitação do multiculturalismo, de 

forma a poder promover a reflexão para os seus papéis enquanto principais agentes educativos 

e responsáveis pelo crescimento e desenvolvimento saudável dos seus educandos. Durante as 

sessões houve momentos de muita interação e partilha e no final oportunidade para dúvidas. 

No que concerne ao desenvolvimento da sessão com a Educadora de Infância consistiu 

basicamente na oportunidade de partilhar algumas estratégias que esta poderia implementar em 

contexto de sala de aula, como a comunicação verbal e não-verbal positivas, atribuição 

recompensas baratas por um bom comportamento, como em exemplo, o aluno ser o primeiro 

da fila para ir para o refeitório. 

Quanto às sessões com os alunos, estas seguiram todas a mesma estrutura. No início de 

cada sessão a dinamizadora participava na canção de bons dias, ajudava no registo das 

presenças e na redação da data. Posteriormente a estes momentos iniciavam-se as atividades 

definidas, respeitando os procedimentos previamente construídos e procurando cumprir assim 

os objetivos proposto para cada sessão.  

As crianças eram convidadas a sentarem-se na manta e com recurso a PowerPoint 

apresentavam-se as dinâmicas e, na sua totalidade, visaram a visualização de histórias, desenhos 

ou jogos (e.g., segurar o balão entre dois alunos sem poderem tocar com a mão, a importância 
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da interajuda e do outro). Tudo isto objetivava permitir instruir as crianças de conhecimento 

das emoções, pensamentos, sentimentos, comportamentos, respeito pelos outros e pela 

diferença, interajuda, a importância da escola, as tarefas antes e depois da escola (de forma a 

permitir aos alunos uma maior autonomia, importantes na vida diária). Foi pedido ainda, para 

serem trabalhadas pela Educadora algumas competências com os alunos de forma mais práticas 

em tarefas inter-sessões, como pinturas, colagens, construção entre outras, por exemplo, pintar 

as mãos numa folha A4 e colocar na parede do exterior da sala (foto em anexo 13) com o titulo 

da história “as mãos não são para bater” de forma a facilitar a aquisição e consolidação dos 

conhecimentos transmitidos na sessão do dia. No final de cada sessão era avaliada e assinada a 

folha de presença com o carimbo flor, de modo a motivar as crianças a não faltarem à escola, 

uma vez que um dos objetivos do programa visava colmatar essa prática, consideravelmente, 

habitual de alguns alunos. 

A última sessão (12ª), conforme previsto, decorreu com a presença de todos os 

intervenientes (alunos, pais/encarregados de educação, Educadora de Infância, auxiliar e a 

dinamizadora), entre outros familiares dos alunos (irmão, avós e tios), havendo partilha de 

lanche multicultural (todos os pais trouxeram um alimento tradicional da sua cultura). Foram 

ensaiadas e apresentadas músicas e coreografias multiculturais. Atribuiu-se diplomas de 

participação e lembranças para todos os participantes, que no caso dos pais e encarregados de 

educação, se tratavam de vasos com uma flor construídos pelos filhos durante uma tarefa inter-

sessão. Para as crianças foi distribuído um saco com doces e também um diploma de 

participação no programa. A Educadora e Auxiliar também tiveram oportunidade de receber 

um vaso com flores naturais e um certificado para cada da participação no respetivo programa.  

Registe-se que as sessões estavam interligadas à metáfora “jardineiro a regar as flores”, 

uma analogia, de como o jardineiro deve regar as plantas para elas não morrerem, possibilitando 

que estas floresçam cheias de vida e força contribuindo para embelezar o mundo, também os 

pais/encarregados educação devem cuidar da educação dos filhos todos os dias “regando” com 

o que há de melhor dentro de si próprios, como de uma flor se trata-se, para que os seres mais 

jovens se transformem em adultos felizes, com capacidades de realização e dispostos a 

transmitir bem-estar ao próprio e aos que os que os rodeiam.  

Sendo de extrema importância mencionar que este programa foi construído de acordo 

com os objetivos gerais e específicos e para que fizesse uma ligação lógica entre todas as 

sessões.  
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Reflexão  

No que concerne ao grupo turma, constatou-se que eram alunos empenhados, 

colaboradores, participativos e motivados. No entanto, eram também bastantes faladores, 

distraindo-se com muita facilidade enquanto realizavam as atividades, contudo perceberam e 

assimilaram a informação que lhes foi sendo transmitida ao longo das sessões.  

Houve sessões que não estiveram presentes todos os alunos da turma, dois deles só 

participaram no 3º período letivo (não vinham à escola desde sensivelmente dos meados do 

início do 1º período letivo) e, por vezes, um ou outro, também iam faltando, por motivos de 

saúde, tendo estado assim presentes entre 20 a 23 alunos por sessão devido a alguns se 

encontrem doentes. Na última sessão estiveram presentes os 25 alunos.  

Volta-se a referir que só foi possível ser implementada a última sessão (12ª) já no 3º 

período, devido às atividades de sala de aula, do dia do pai, Páscoa e da Semana da Cultura, 

desenvolvida no AE Maximinos, assim não foi possível seguir o espaçamento habitual entre 

sessões. 

Outro ponto menos positivo que a estagiária encontrou neste programa, foi o facto de as 

sessões não terem decorrido semanalmente como o estipulado inicialmente. Avaliando que 

seria, por um lado, melhor para os alunos integrarem o que aprenderam na sessão do dia, haver 

mais tempo para os mesmos realizarem as atividades inter-sessão e ficarem mais motivados 

para a sessão seguinte.  

Ressalva-se que a estagiária nutria todo interesse na divisão da turma, principalmente 

pelas caraterísticas dos alunos e pela faixa etária dos mesmos. No entanto, tal não foi possível 

devido a um conjunto de razões, entre as quais: não existir uma outra sala disponível para o 

efeito; o elevado número de atividades, realizadas pela Educadora durante o ano letivo, a 

decorrer em contexto de sala; e ainda, por haver mais duas estagiárias de uma outra instituição 

a desenvolver um programa nessa mesma turma. 

Em relação aos pais/encarregados de educação, com este programa e ao longo das três 

sessões que os envolveram, foi possível constatar a evolução e motivação dos mesmos, o que 

se refletiu em termos de participação, pois estiveram presentes na 1ª sessão 8 participantes; na 

2ªsessão acresceu para 10 participantes e na 12ª sessão estiveram presentes 15 pais, tendo 

inclusive participado nesta última, outros familiares como avós, irmãos e tios. Este fato, aliado 

a toda a envolvência na partilha do lanche, e considerando não ser habitual no Agrupamento 

esta adesão, podemos considerar “mérito” conseguido. 
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Neste seguimento julga-se ainda importante referir que na primeira sessão destinada aos 

pais/encarregados de educação verificou-se que existia um certo distanciamento entre estes e a 

escola. Este facto constatou-se quer pelo reduzido número de participantes, quer pelas pelo que 

que foram verbalizando que nas raras vezes que eram convidados para virem à escola, poucos 

ou nenhuns pais compareciam. Partilharam também, ser importante haver no espaço da escola 

mais iniciativas como o programa que estava a decorrer para os aproximar mais à escola. Além 

disso, durante a exposição dos conteúdos, que a dinamizadora ia apresentando os pais foram 

refletindo que por vezes os mesmos tinham práticas parentais que antes julgavam estar corretos 

e de todo não o eram, como por exemplo, a partilha de uma mãe, que na perspetiva anterior 

considerava que seria o mais indicado quando deixava o filho na escola dizer-lhe que iria busca-

lo para almoçar, apenas para o mesmo não ficar no momento a chorar, mas que depois isso não 

acontecia. Assim, desde o decorrer da 1ª sessão o ânimo dos participantes foi notório, assim 

como o número de participantes nas seguintes sessões, como atrás já podemos ver. Todas as 

avaliações por parte dos pais consideraram o programa “muito interessante e enriquecedor”. 

Na avaliação da Educadora esta referiu “ achei os temas abordados muito pertinentes e 

tendo vindo ao encontro das necessidades do meu grupo de alunos” e acrescentou, “além de ter 

ido ao encontro dos objetivos do programa, contribuiu para melhorar comportamentos e ajudou 

a exprimir os sentimentos e emoções dos alunos”.  

Da avaliação dos alunos, estes consideraram terem gostado de todas as sessões, 

essencialmente a sessão “Dora explora a disciplina”, “Dora explora as emoções e os 

sentimentos”, Dora explora, todos somos importantes” e “Dora participa em lanche convívio e 

despede-se de todos”. 

Por fim, podemos avaliar que pela parte dos pais, Educadora, como de toda a 

comunidade da própria escola, foi muito positivo o feedback obtido de todas as sessões. Isto, 

por todas as dinâmicas que iam havendo, pela taxa de adesão, índices de motivação, 

envolvência de todos os participantes. Com particular entusiasmo especialmente na última 

sessão, onde decorreu a partilha do lanche, tendo superado as espectativas na adesão dos pais e 

na partilha do lanche. 

Lamenta-se a falta de assiduidade por parte dos pais/encarregados de educação de 

alunos de etnia cigana, que depois de todos os esforços por parte da estagiária e da Educadora, 

em contatos pessoais permanentes para a presença destes nas sessões, apenas tenham 

comparecido na última sessão e unicamente três mães. Sendo este, considerado outro ponto 

menos positivo do programa. 
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Deve-se ainda mencionar, que a presença da Educadora de Infância ao longo das sessões 

se revelou imprescindível, pois, além de ser a figura incontornável em termos de autoridade, o 

que facilitou a criação das condições necessárias para a implementação do programa, foi 

fundamental para a execução e sucesso das atividades, essencialmente nas atividades inter-

sessão.   

Por fim, e após uma cuidada e aprofundada reflexão, julgamos que foram não só 

atingidas como superadas as espectativas iniciais do programa, pelo que se considera ser um 

programa que envolve temáticas importantíssimas para o desenvolvimento de competências 

socioemocionais destas crianças, importante para de futuro colocarem em prática as suas 

melhores atitudes e habilidade para controlar as emoções, demonstrarem a empatia ao outro e 

manter as relações sociais positivas. Possibilitando-lhes ainda, tomarem decisões de maneira 

mais responsável e alcançarem os seus objetivos.  

Assim, consideramos que este programa ao envolver e incluir todos os participantes de 

forma bastante participativa, tenha dado possibilidade destes aprenderem a conhecerem-se 

melhor a si e ao outro, assim como as estratégias de autocontrolo. Aprender a ser melhor, a 

conviver com diferentes culturas e aprender a fazer amigos. 

Julgamos que ao incorporar neste programa estratégias de aprendizagem mais 

flexíveis e abrangentes, tenha servido para permitir desenvolver de maneira mais completa as 

crianças destinatárias do programa, pois como todos sabemos, o quanto o ser humano é, 

definitivamente, muito complexo. 

Estando apresentado o primeiro programa de grupo que a estagiária implementou, 

passamos a seguir a apresentar outro programa o qual a estagiária interveio em equipa junto 

com as duas colegas estagiárias no AE Maximinos.  

 

 3.4.2. Programa: “Bem-vindo ao 5º ano, vai ser espetacular!”6 

 

Com a finalidade de se obter uma vista geral do programa de intervenção “Bem-vindo 

ao 5º ano, vai ser espetacular!”, apresenta-se de seguida a Tabela 21, onde podem ser 

consultadas diversas informações essenciais que permitem uma melhor compreensão acerca do 

tema, objetivos gerais, destinatários, sessões, entre outros. 

 

6 Toda a documentação integral relativa a este programa encontra-se em anexo para que se possam 

consultar de forma mais detalhada todas as dinâmicas envolvidas, possibilitando ao leitor uma leitura 

mais abrangente do trabalho desenvolvido em todas as sessões (anexo 17). 
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Tabela 21: Ficha técnica programa: “Bem-vindo ao 5º ano, vai ser espetacular!” 

Título: “Bem-vindo ao 5º ano, vai ser espetacular!”   

Tema: Autorregulação da aprendizagem (Hábitos e Métodos de Estudo) 

Objetivos Gerais 

- Promover uma atitude positiva perante a transição para o 5º ano 

- Fomentar e identificar as principais mudanças na transição para o 2º ciclo. 

- Promover o desenvolvimento de estratégias pessoais de adaptação associadas às mudanças inerentes 

à transição; 

- Conhecer e promover o uso de hábitos e estratégias de estudo; 

- Promover competências sociais nos alunos; 

- Promover as relações interindividual no grupo; 

- Promover comportamentos adequados no contexto da sala aula e restantes espaços 

Intervenientes  
Alunos do 5º ano (Escola EB 2/3 Frei Caetano Brandão) 

Psicólogas estagiárias (dinamizadoras)  

Destinatários  

5º2- 20 alunos 

5º3-21 alunos  

5º5- 21 alunos  

5º7-20 alunos 

Nº sessões 8 

Frequência  Semanal 

Duração  45 Minutos 

Horário  Variável consoante a turma e o horário escolar 

Local  Sala aula              

Elementos grupo Número de alunos que contém cada turma 

Início: 31 de outubro de 2014                                                              Fim: 8 de junho de 2015 

Autoras: Ana Luísa Faria, Bruna Rodrigues e Rosa Araújo 

 

Estando exposta a ficha técnica deste programa, e para um maior conhecimento acerca 

das oito sessões implementadas, passaremos a apresentar na próxima tabela a estrutura do 

mesmo, contendo o nome de cada sessão, os objetivos específicos e o nome das atividades 

desenvolvidas em cada sessão. 

 

Tabela 22: Estrutura do programa “Bem-vindo ao 5º ano, vai ser espetacular!” 

 Sessões                                             Objetivos                                                              Atividades  

1ª “Bem-vindo! 

Vamos 

apresentar-

nos…” 

 

 Apresentar os participantes do programa de intervenção; 

 Clarificar o papel do psicólogo na escola; 

 Promover o envolvimento dos participantes no programa 

de intervenção;  

 Explorar os conteúdos e os objetivos do programa de 

intervenção; 

 Recolher informações relevantes dos participantes no 

pré-teste. 

“Lencinho de 

mão em mão” 

 

“O programa 

consiste em…” 

 

2ª “ Construir 

com regras!” 

 

 Fomentar nos alunos a importância da interajuda; 

 Consciencializar os alunos da importância da 

aprendizagem; 

 

 

 

(continua) 
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 Associar a escola e os estudos ao prazer e não só à 

obrigação; 

 Consciencializar o aluno na aceitação e no cumprimento 

das regras escolares para o bom funcionamento das 

sessões; 

 Promover comportamentos adequados no contexto da 

sala aula; 

 Promover competências sociais nos alunos; 

 Promover as relações interindividuais no grupo; 

 Propiciar um ambiente escolar tranquilo e saudável, 

valorizando, além do estudo, capacidades artísticas e 

manuais. 

“Aceito o que li 

e acrescento!” 

 

 

“ O meu Diário 

escolar” 

 

3ª “Sinto-me 

bem como sou!” 

 

 Promover a autoestima e sentimentos positivos em 

relação a si próprio; 

 Explorar a ideia de aceitar elogios; 

 Promover o conhecimento das capacidades pessoais; 

 Ajudar no desenvolvimento da própria identidade e o 

conhecimento das características pessoais; 

 Clarificar a importância do heteroconceito na formação 

da identidade pessoal. 

“Arco-íris” 

 

“A minha 

árvore!” 

 

“Espelho 

Mágico” 

 

 

4ª “Devagar, 

devagarinho 

chegamos ao 

final do 

caminho!” 

 

  Proporcionar às crianças conhecimentos sobre os 

problemas;  

 Ajudar as crianças a perceber que há muitas maneiras de 

resolver problemas; 

 Ajudar as crianças a identificar as competências de 

resolução de problemas que já possuem e dota-las de 

novas aptidões. 

“A Formiga-

General” 

  

“Subindo a 

árvore” 

 

5ª “Vamos 

organizar o 

estudo” 

 

 Estimular os alunos na administração do seu tempo e 

concentração,; 

 Ajudar os alunos na elaboração de um plano de estudos; 

 Apresentar as condições necessárias para um ambiente 

escolar tranquilo e saudável; 

 Desenvolver no aluno responsabilidade, autonomia 

pessoal e de hábitos, como: hora de estudar, tomada de 

atitudes, solução de pequenos problemas, entre outros; 

 Desenvolver competências relativamente aos trabalhos 

escolares, procurando uma maior concentração nas 

atividades, organização e planeamento dos conteúdos 

(local adequado, materiais necessários, horário e tempo 

apropriados); 

“Vamos 

organizar o 

estudo” 

 

 

 

6ª “Como tirar 

apontamentos e 

fazer esquemas” 

 

 Conhecer e promover o uso de hábitos e estratégias de 

estudo (autorregulação); 

 Ajudar os alunos a identificar as causas e apontar as 

possíveis soluções para a dificuldade em estudar; 

 Dotar os alunos de aptidões para realizar os seus próprios 

apontamentos e esquemas. 

“Como tirar 

apontamentos e 

fazer esquemas” 

 

7ª “Como 

preparar testes” 
 Dotar o aluno de estratégias para melhor estudar; 

 Ajudar o aluno a aproveitar melhor o seu tempo de 

estudo;  

 Apresentar estratégias para preparar testes e fichas. 

“Como preparar 

testes”  

Tabela 22 (continuação) 

(continua) 
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8ª “A minha 

participação foi 

excelente, 

parabéns a 

todos!” 

 

 Estimular as competências de reflexão e propor 

sugestões acerca da intervenção realizada; 

 Promover a aquisição de competências de autoavaliação 

sobre o empenho e participação de cada aluno, ao longo 

das sessões;  

 Proporcionar às crianças, através do relaxamento, 

estratégias de autocontrolo; 

 Perceber a eficácia do programa, através da avaliação das 

crianças. 

“Conta-nos a tua 

experiência” 

 

“ A minha 

participação foi 

excelente!” 

 

 

Seguidamente os leitores irão encontrar a concetualização teórica que sustentou a 

construção deste programa. 

 

Concetualização teórica 
 

A transição do 1º para o 2º ciclo carateriza-se principalmente pela preocupação em 

mudar para uma escola maior, com professores diferentes, novos funcionários e novos colegas 

(Correia & Pinto, 2008). É neste novo contexto que o aluno deixa de ter um só professor, como 

acontecia nos anos anteriores e, se depara com uma realidade completamente diferente 

passando, assim, para um regime onde a distância entre alunos e professores é maior e onde o 

grau de exigência aumenta com o grau de ensino (Trivellato-Ferreira & Marturano, 2008). 

Deste modo, ao transitar para o 5º ano de escolaridade, o aluno depara-se com um meio 

escolar diferente, onde todos têm maiores expetativas relativamente ao seu desempenho (Cleto 

& Costa, 2000). É neste meio que começam a surgir as relações professor/aluno menos 

próximas e por vezes mais conflituosas. Isto acontece, uma vez que os alunos procuram ter uma 

maior autonomia e um maior controle da situação, enquanto ao mesmo tempo, os professores 

dão uma maior importância ao cumprimento das regras dentro e fora da sala de aula, sendo 

estes menos tolerantes em relação a ruídos, ao incumprimento de horários, à falta de material e 

às saídas constantes da sala de aula (Bento, 2007). É por isso expectável que os alunos nesta 

fase experienciem dificuldades acrescidas em acompanhar a matéria e que haja um decréscimo 

das suas notas o que se reflete numa subida acentuada da ansiedade nos primeiros meses (Lopes, 

2005).  

Seco, Filipe, Pereira e Alves (2009) realçam a importância do aluno possuir estratégias 

de autorregulação e de aprendizagem, assim como um elevado autoconceito para alcançar o 

sucesso no momento da transição escolar, assim como ao longo do seu percurso escolar. Nesta 

perspetiva, considera-se que um dos percursos que se mostra mais evidente para combater as 

situações de insucesso escolar, prende-se com a implementação de estratégias metacognitivas, 

Tabela 22 (continuação) 

Tabela 22 (continuação) 
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motivacionais e comportamentais, através das quais os alunos possam adequar as suas 

estratégias e/ou métodos de estudo ao nível da sua aprendizagem e monitorizar a eficácia dos 

mesmos (Boruchovitch, 1999; Rosário, et al., 2006). 

Deste modo, os programas que apoiem os alunos numa fase de transição de ciclo 

revestem-se de enorme importância, essencialmente quando falamos de atividades de 

autorregulação de aprendizagem, que preparam os alunos para lidarem de forma mais ajustada, 

fazendo com que estes vejam um maior interesse pela escola e lhes permite refletir acerca da 

importância da mesma para uma aquisição de conhecimentos, objetivando que se tornem assim 

mais responsáveis pela sua própria aprendizagem. 

O programa “Bem-vindo ao 5º ano, vai ser espetacular!” consiste num programa que 

tem, acima de tudo, um carácter preventivo, no sentido de capacitar e promover os hábitos e 

métodos de estudos (autorregulação da aprendizagem), desde o 5º ano de escolaridade, como 

acima nos sugere a literatura. Desta forma, este programa surgiu devido às dificuldades de 

transição de ciclo reveladas no AE Maximinos, por existir uma elevada taxa de reprovações no 

5º ano de escolaridade na instituição. Estas dificuldades de aprendizagem são resultantes de 

uma má aquisição das competências de estudo, nomeadamente os alunos não saberem gerir o 

seu tempo, fazer resumos, esquemas, preparar os testes entre outros. 

Do levantamento das necessidades, foi possível verificar que os alunos que reuniam 

estas caraterísticas na sua aprendizagem, logo com maior probabilidade de obter resultados 

académicos menos positivos, seriam as turmas do 5ª2, 5º3, 5ª5, 5º7 (4 das 7 turmas do 5º ano 

do ano letivo, 2014/2015). Logo foi decidido pela equipa do GMOE que o programa seria 

implementado nessas 4 turmas do 5º ano de escolaridade, da escola E.B 2/3 Frei Caetano 

Brandão. Sendo importante mencionar que a orientadora de estágio e Psicóloga do 

Agrupamento, determinou que a turma do 5º2 seria implementado pelas 3 estagiárias em 

simultâneo durante todas as sessões, por as mesmas se encontrarem ainda numa fase de maior 

observação, e as restantes turmas seriam repartidas, tendo a seguinte distribuição: 5º3 para Ana 

Faria; 5º5 à Rosa Araújo e o 5º7 à Bruna Rodrigues. 

Fundamentado o programa e explicada a sua distribuição pelas três estagiárias, julga-se 

importante passar em seguida à apresentação, geral, das atividades desenvolvidas durante as 

oito sessões. 
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Descrição geral das atividades  

É de salientar que a dinamização das sessões realizadas no grupo, em cada turma, 

contaram sempre com a presença e auxílio dos professores que se encontravam a lecionar a 

disciplina de Oferta Complementar. 

Do referido programa constavam 8 sessões, decorridas em contexto de aula. Na turma 

do 5º2 foi então implementado, como já mencionado, conjuntamente pelas três estagiárias, de 

31 de outubro a 9 de janeiro, às sextas-feiras das 9:00h às 9:45h. Importa referir que a 

orientadora de estágio supervisionou e observou a primeira sessão nesta turma. Já na turma do 

5º7, as atividades que constavam das 8 sessões do referido programa, foram dinamizadas apenas 

pela estagiária Rosa Araújo, de 9 de abril a 11 de junho, semanalmente às quintas-feiras, das 

10:00h às 10:45h. Quanto ao 5º 5 este foi dinamizado pela colega de estágio Bruna Rodrigues 

e o 5º3 pela colega Ana Luísa Faria. Importa referir que devido a constrangimentos da 

instituição não se pode aplicar logo no primeiro período letivo o programa nestas últimas três 

turmas (5º3, 5º5 e 5º7) como aconteceu na turma do 5º2 e como era pretendido pelas estagiárias. 

Todas as sessões e atividades para as duas turmas, 5º2 e 5º7, as quais a estagiária 

dinamizou, foram cuidadosamente preparadas previamente pela mesma. É de salientar que da 

2ª à 8ª sessão, era explicado inicialmente aos alunos a temática da sessão, seguindo-se de 

momentos de muita partilha, e no final era sempre assinada a folha de presenças, avaliada a 

sessão e, em jeito de incentivo, motivava-se os alunos para a próxima sessão. Assim, a 1ª sessão 

visou essencialmente a apresentação dos intervenientes e do programa. A 2ª sessão permitiu 

estabelecer um conjunto de regras necessárias ao bom funcionamento do programa e à 

construção de um dossier para guardar os materiais que fossem produzidos ao longo das 

sessões, que no final do programa seriam entregues a cada um dos alunos para guardarem como 

recordação.  

Na 3ª sessão o objetivo era trabalhar e promover a autoestima e sentimentos positivos 

em relação a si próprios, já a 4ª sessão possibilitou ajudar as crianças a identificarem as 

competências de resolução de problemas que já possuíssem e dota-las de novas aptidões. A 5ª, 

6ª e 7ª sessão foram destinadas aos hábitos e métodos de estudo propriamente ditos, como 

organizar o estudo, como saber fazer apontamentos e esquemas, e, como preparar-se para os 

testes. Na última sessão (8ª) foi realizado um relaxamento, e ensinadas práticas que os alunos 

podiam adotar em casa para os ajudar no seu dia-a-dia. Congratulou-se a cada aluno com um 

diploma de participação e atribuiu-se os parabéns a todos pela participação no programa.  
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Considerando o método utilizado, houve sessões em que a grande parte das atividades 

incidiam na apresentação de conteúdos, uma vez que era imprescindível que os alunos 

percebessem como poderiam organizar o seu estudo, fazer apontamentos e esquemas, e, como 

preparar-se para os testes. Para os motivar, a estagiária, quando considerava pertinente, ia 

colocando questões abertas e fechadas, para que estes pudessem participar simultaneamente e 

ativamente na sessão, de forma a privilegiar a interatividade, a estagiária entregou dois papéis 

de cor, a cada aluno, explicando que quando pretendessem dizer “não” utilizavam a cor da 

cartolina preta e a cor vermelha seria utlizada só quando desejassem dizer “sim”. 

 

Reflexão  

Fazendo uma observação e análise global ao programa considera-se que alguns pontos 

poderiam ser alterados e reconstruídos, pois não se acredita ter sido os mais vantajosos para os 

alunos, quer na execução, quer na implementação.  

Refira-se que este programa estaria destinado para ser implementado nas 4 turmas logo 

no início do 1º período letivo, como atrás já mencionado. Contudo, devido a alguns 

constrangimentos no Agrupamento, como tarefas e atividades que alguns professores estavam 

a trabalhar com os alunos, apenas foi concedido no 1º período pelo Diretor de Turma do 5º2 

tempo disponível para iniciar o programa logo a 31 de outubro de 2014, tendo sido a última 

sessão realizada apenas a 9 de janeiro de 2015, devido à interrupção letiva das férias do Natal. 

Nas restantes turmas, 5º3, 5º5 e 5º7, o início da implementação do programa prolongou-se por 

só ter sido concedido horário, pelas Diretor de Turma, no começo do 3º período do ano. 

Lamenta-se assim, que o programa não tenha tido o seu início nas quatro turmas logo no 

princípio do ano letivo, pois os contributos, em termos de conhecimento, competências e 

aptidões, que o programa poderia dar aos alunos, seriam sempre maiores e mais proveitosos, 

pois iriam-se repercutir de forma mais útil no resto do ano, isto por ser um programa que 

objetiva apoiar os alunos no início de um novo ciclo. Frise-se, que este programa é um 

importante instrumento de ajuda não só para os alunos como para os próprios professores.  

Menciona-se que nas duas turmas onde a estagiária, Rosa Araújo, interveio, estiveram 

presentes a quase totalidade dos alunos em ambas as turmas durante todas as sessões, à exceção 

de uma aluna do 5º2 que nunca compareceu a qualquer sessão, e uma outra aluna que 

compareceu apenas a duas das sessões. Já no 5º7 só dois alunos deixaram de comparecer a duas 

das oito sessões. Refira-se que estes quatro alunos pertencem à cultura da etnia cigana, sendo 

mais uma vez visível os problemas de assiduidade, características destes alunos.  
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Apesar de se compreender as limitações temporais que o exigente calendário escolar 

impõe aos alunos, fica aqui um pequeno reparo acerca da duração de 45 minutos prevista para 

cada uma das sessões. O programa “Bem-vindo ao 5º ano, vai ser espetacular”, foi construído 

com base nas pesquisas bibliográficas realizadas acerca do tema, procurando ser dinâmico e 

criativo, para incentivar a participação ativa dos alunos. Contudo, as sessões de caráter mais 

expositivo, a 6ª e a 7ª, devido ao tempo limitado da sessão, 45 minutos, e à elevada quantidade 

de informação, embora necessária, fez com que os alunos não tenham nutrido tanta motivação 

pelas mesmas. Achamos, por isso, que principalmente as sessões destinadas ao tema hábitos e 

métodos de estudo (5ª, 6ª e 7ª) necessitariam de mais tempo, um bloco de 90 minutos, para que 

fosse possível introduzir mais dinâmica na sessão.  

De facto, os objetivos deste programa são muito ambiciosos, tendo em conta o tempo 

disponível para a realização das sessões, pois acredita-se que possibilitaria a adoção de uma 

dinâmica diferente que premiasse mais a interação, deixando espaço necessário para a 

exposição prévia do elevado número de conteúdos do programa e evitando que alguns objetivos 

por sessão não deixassem de ser cumpridos devido à falta de tempo. Isto devido às 

características de alguns dos alunos, não permitia o desenvolvimento sequenciado e estipulado, 

nem o término de algumas sessões. 

Consideramos que antes da implementação do programa, nas referidas turmas, as 

estagiárias deviam ter tido o cuidado de terem aprofundado mais o comportamento e atitudes 

em contexto de sala de aula, para que pudessem intervir de modo mais eficaz nestas 

dificuldades. 

É ainda de mencionar a forma como o programa foi implementado nas duas turmas. 

Essencialmente na turma 5ª2, julga-se que a turma deveria ter sido dividida pelas três estagiárias 

e estas não estarem presentes na sala conjuntamente. Mais se justificava devido às 

características pessoais dos alunos, a forma desadequada de estar e de se comportar que levava 

a que estivesse, por vezes, algum ruído na sala, sendo por vezes necessário interromper as 

atividades para se criarem novamente as condições necessárias para o desenvolvimento das 

sessões. Contudo, saliente-se a falta de estruturas físicas, na escola onde foi implementado o 

programa, ou seja, a insuficiência de salas disponíveis para a dinamização das sessões e, as que 

existiam, não disponham de equipamento necessário como um projetor, necessário, para a 

maior parte das atividades realizadas. 

No que concerne às questões no pré-teste foi percetível ver o desânimo dos alunos no 

seu preenchimento devido à extensão do teste. Julga-se que pela faixa etária em causa e 
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atendendo à realidade do contexto educativo onde as mesmas estão inseridas, que tal 

instrumento deveria ser mais reduzido. 

Acredita-se por tudo atrás já mencionado, que alguma parte da construção e 

implementação do programa apresentava determinadas lacunas, embora se tenha alcançado os 

objetivos propostos, com a introdução poder-se-ia ter alcançado outros resultados mais 

positivos.  

Apesar de apresentar algumas lacunas, julgamos que o programa se encontra apto, com 

a exceção de necessitar de um período maior por sessão, para implementação num contexto 

onde se possa dividir a turma formando grupos com um número mais reduzido de alunos.  

Para finalizar, nas turmas do 5º2 e 5º7, ainda que com elementos algo faladores, foi 

possível no término das sessões finalizar o desenvolvimento global das atividades, dos objetivos 

propostos e previstos, tendo os alunos mostrado sempre empenhados e motivados. 

Em forma de conclusão, a estimativa da avaliação durante as sessões pelos alunos pode 

ser considerada positiva: 91,9% dos alunos gostaram das sessões, 6,5% consideraram 

indiferente e apenas 1,6% não gostou. No geral, a avaliação também foi positiva: 88,5% 

consideraram as sessões muito interessantes; 75% aprenderam bastante com as sessões; 44% 

permitiu conhecer melhor os colegas; 38% ajudou nos seus estudos e obter melhores resultados 

académicos; 13% dos alunos julgaram que seria importante haver mais tempo para aprender 

mais; e, ainda, 13% julgavam importante voltar ter o programa. A estagiária julga que este tipo 

de programas são realmente muito importantes para o sucesso dos alunos ao nível do ensino-

aprendizagem. Foi muito compensador ter dado a oportunidade a estes alunos através dos 

conhecimentos transmitidos em poderem vir a alcançarem futuramente o seu sucesso escolar. 

 

 3.4.3. Ação de Formação:“Família+perto caminhando para o sucesso!” 7  

  

Com a finalidade de se obter uma vista geral da ação de formação “Família+perto 

caminhando para o sucesso!”, apresenta-se de seguida a Tabela 23, onde podem ser consultadas 

diversas informações essenciais que permitem uma melhor compreensão acerca do tema, 

objetivos gerais, destinatários, intervenientes, entre outros. 

 

7 Em anexo encontra-se informação detalhada sobre a ação de formação “Família+perto caminhando 

para o sucesso!”, para que se compreenda melhor toda a temática envolvida (anexo 18). 
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Tabela 23: Ficha técnica ação formação: “Família+perto caminhando para o sucesso!” 

Titulo: “Família+perto caminhando para o sucesso!” 

Tema: Práticas parentais para a transição escolar 

Objetivos gerais: 

- Sensibilizar os pais da importância da relação que estabelecem com os filhos para a transição escolar; 

- Refletir acerca do envolvimento parental na escola; 

- Facilitar o conhecimento dos diferentes estilos/práticas parentais; 

- Fomentar a pertinência do envolvimento parental na escola; 

- Estabelecer com as famílias uma relação de parceria na procura de rotinas e hábitos saudáveis, 

mostrando a importância do incentivo em casa. 

Destinatários  

Dirigido aos pais/encarregados de educação dos alunos do 5º ano de 

escolaridade (5º2, 5º3,5º5 e 5º7) que participaram no programa “Bem-

vindo ao 5º ano, vai ser espetacular!” 

Intervenientes 
Pais/encarregados de educação aluno 5ºano (Programa) 

Psicóloga do Agrupamento (Dra. Sónia Dias) e estagiárias  

Nº ação 2 

Duração 60 Minutos                                        Horário     18:30h às 19:30h      

Frequência 1 Mês 

Local                  Biblioteca da escola EB 2/3 Frei Caetano Brandão 

Elementos (máximo) grupo              30 

Início                  4 dezembro de 2014                                           Fim       11 junho de 2015 

Autoras: Ana Luísa Faria, Bruna Rodrigues e Rosa Araújo 

 

Posteriormente à ficha técnica apresenta-se na tabela (24) onde consta a estrutura da 

ação de formação “Família+perto, caminhando para o sucesso!” podendo ser conhecidas de 

forma geral as sessões, objetivos e atividades. 

 

Tabela 24: Estrutura da ação de formação: “Família+perto caminhando para o sucesso!”  
   Sessões                                             Objetivos  Específicos                                                Atividades 

1ª “Vou ajudar 

o meu filho a 

estudar!” 

 

 Promover o conhecimento entre as psicólogas e os 

Pais/encarregados de educação;  

 Promover o envolvimento dos participantes na ação de 

formação; 

 Apresentação da ação de formação; 

 Explorar os conteúdos e os objetivos da ação de formação; 

 Estimular o diálogo e a comunicação entre os intervenientes; 

 Promover a autorregulação; 

 Promover a motivação extrínseca. 

: “Novelo de lã” 

 

 “O que posso eu 

fazer?” 

 

2ª “Educação 

parental: o 

que devo 

ou não 

fazer” 

 Dotar os pais de conhecimentos acerca dos estilos e 

competências parentais para com os seus filhos; 

 Desenvolver a importância do papel dos pais no envolvimento 

da vida escolar dos filhos. 

“Sou o pai/mãe 

que sempre quis?” 

 

“Relaxamento” 
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Depois de ter sido referido a estrutura da ação formação, segue-se a concetualização 

teórica que apoiou a construção da mesma.  

 

Concetualização teórica  

O contexto familiar e a relação que os pais estabelecem com os filhos podem ser 

entendidos como fontes de suporte para a transição escolar. Práticas educativas assertivas, uma 

relação familiar positiva entre pais e filhos e o acesso a atividades enriquecedoras têm sido 

associados ao sucesso dos alunos durante o seu percurso escolar (Trivellato-Ferreira & 

Marturano, 2008). 

Parece urgente que, para promover o sucesso escolar, a escola e a comunidade se 

envolvam em esforços no sentido de reconhecer e valorizar o poder educativo dos pais, 

recorrendo a estratégias, de acordo com a realidade escolar e familiar (Correia & Pinto, 2008). 

Cabe então, à escola, aos professores e aos técnicos, desenvolver estratégias no sentido de 

aumentar o envolvimento individual de todos os pais, no dia-a-dia da vida escolar dos seus 

filhos. Esse envolvimento implica, segundo Wang et al. (1993 cit. in Reis, 2008), apoiar o 

trabalho de casa, controlar o visionamento da televisão, incentivar para a leitura e exploração 

de informação, dialogar e exprimir as suas expectativas relativamente ao sucesso escolar. 

O estilo parental é também um importante aspeto a ter em consideração, pois descreve 

a maneira como os pais através de um conjunto de atitudes influenciam, ensinam e controlam 

os seus filhos.  

O autor Baumrind (1966 cit. in Macarini, Martins, Minetto, & Vierira., 2010) destacou 

três modelos de estilos/práticas parentais, o autoritário, o permissivo e o negligente. Para o 

autor, o estilo parental autoritário apresenta formas de maior controlo sobre a criança em que 

as regras são impostas de forma autoritária e caracteriza-se por uma atuação rígida por parte 

dos pais e pela sua tentativa de modelar e/ou controlar o comportamento da criança/adolescente, 

sendo que as manifestações de afeto por parte dos pais são raras neste estilo. 

Os pais que utilizam o estilo parental permissivo valorizam o seu filho pelo que faz, 

estão sempre a oferecer coisas exageradamente, e embora considerem os sentimentos, as 

opiniões e as necessidades do filho deixam as suas próprias opiniões e necessidades de lado. 

De facto, esta forma de agir caracteriza-se pela ausência de controlo ou normas, poucas 

exigências e apoio forte à criança e/ou adolescente (Baumerind, 1966 cit. in Macarini, et al., 

2010). 
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No estilo parental negligente, os pais mostram-se indiferentes ao que a criança faz 

deixando-a à mercê de si própria, responsabilizam-se apenas pelos cuidados básicos da criança 

e/ou adolescente (físico, social, intelectual), o que conduz geralmente ao desenvolvimento de 

sentimentos de solidão e a criança não ter apoio. (Maccoby & Martin (sd.) cit. in Macarini, et 

al., 2010).  

Surge ainda no panorama dos diferentes estilos de atuação parental, o estilo 

democrático, apresentado por Darling e Steinberg (1993 cit. in Macarini, et al., 2010). Este 

estilo é caraterizado por um controle e apoio à criança e/ou adolescente, com regras bem 

definidas, mas mostrando afeto e incentivo à autonomia da criança. Os pais procuram direcionar 

o pensamento da criança para uma perspetiva positiva, reconhecendo e respeitando os seus 

sentimentos e negociando os pontos positivos e negativos da sua decisão, incentivando-a a 

realizar a tarefa de forma correta. 

Para cumprir a finalidade de aproximar e envolver os pais no processo educativo dos 

seus educandos na adaptação a um novo ciclo foi criada então esta ação formação 

“Família+perto caminhando para o sucesso!”. Assim, tal ação de formação estava destinada aos 

encarregados de educação/pais dos alunos do 5º ano de escolaridade que participaram no 

programa “Bem-vindo ao 5º ano, vai ser espetacular!”, acima já descrito. Esta ação de formação 

visava transmitir aos pais a importância da relação, do apoio e monitorização aos filhos, criança 

e/ou adolescente, ao longo do seu desenvolvimento e nos vários contextos onde estes se 

inserem, como no caso da escola, particularmente em fase de transição de ciclo, onde por vezes 

se sentem mais desamparados. Então acreditou-se, sustentado na literatura, que o facto de poder 

intervir em simultâneo com as crianças e os pais no apoio a uma nova transição de ciclo. Assim, 

os objetivos que nos propusemos com o programa dos hábitos e métodos de estudo poderiam 

ser alcançados com mais rapidez e eficácia, pois segundo a literatura, para se poder garantir o 

efeito das intervenções, estas devem ser realizadas ao nível do mesossistema, ou seja, nas 

relações entre mais do que um contexto, como a escola-família (Silva & Marujo, 2005). 

Seguidamente descriminar-se-á a ação de formação dinamizada e as suas atividades. 

 

Descrição da ação de formação  

A ação de formação para os encarregados educação/pais comtemplava dois momentos 

distintos, ou seja, a primeira sessão seria realizada anteriormente ao início do programa “Bem-

vindo ao 5º ano, vai ser espetacular!” visando apresentar aos pais os objetivos do programa a 

ser desenvolvido com os seus educandos. Já a última sessão da ação de formação, seria realizada 
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posteriormente ao término do mesmo programa (hábitos e métodos de estudo), no sentido de 

dotar os pais de conhecimentos acerca dos estilos/práticas e competências parentais para com 

os seus filhos. 

Através de uma circular que foi entregue aos alunos, os pais/encarregados de educação 

foram convocados a participar na ação de formação dirigida a estes. Em tal circular encontrava-

se implícitos os objetivos da reunião, data e local da ação de formação, e que tal ação estava 

associada ao programa que viria a ser implementado junto dos seus educandos. 

Conforme já fora acima mencionado apenas numa turma, 5º2, foi implementado o 

programa “Bem-vindo ao 5º ano, vai ser espetacular!”, logo no início do ano letivo. Por esse 

motivo, e pelo facto desta ação de formação depender da implementação desse programa, a 

primeira ação formação foi dirigida apenas aos pais dos alunos da turma 5º2, tendo decorrido 

no dia 4 de dezembro de 2014 das 18:30h às 19:30h. Vale salientar que esta reunião não se 

realizou anteriormente ao início do programa, hábitos e métodos de estudo, como pretendido, 

devido à mudança de alterações na intervenção do programa nas turmas do 5º3, 5º5 e 5º7. 

A realização da ação de formação ocorreu na biblioteca da Escola EB 2/3 Frei Caetano 

Brandão. Antes da sessão as Psicólogas estagiárias compareceram na biblioteca para preparar 

toda a logística necessária, prevendo sensivelmente a presença de 30 participantes. Estavam 

disponíveis dois documentos, um, onde os participantes poderiam registar a sua presença e 

outro, onde faziam a avaliação da sessão/reunião. No final da ação de formação seria atribuído 

a cada pai um folheto informativo, onde estavam explicitas algumas informações mais 

pertinentes decorridas nas duas reuniões e algumas das estratégias parentais para promover o 

desenvolvimento do equilíbrio emocional dos alunos, que ajudá-los-ia alcançar as mudanças 

inerentes à transição/entrada para novo ciclo de formação. As dinamizadoras auxiliar-se-iam, 

nas duas reuniões, através de uma apresentação em PowerPoint onde se procurava mostrar aos 

pais/encarregados de educação todos os objetivos inerentes à ação de formação. A Psicóloga 

do Agrupamento e as estagiárias dinamizariam a reunião conjuntamente. 

Assim, a 1ª reunião, que ocorreu no dia 4 de dezembro de 2014, visava primordialmente 

promover o conhecimento entre as Psicólogas e os pais/encarregados de educação e o 

envolvimento dos participantes na mesma, de acordo com os conteúdos e os objetivos 

predeterminados. Este primeiro momento objetivava a abordagem a várias temáticas relativas 

à importância do papel dos pais nas práticas de estudo dos filhos havendo, necessariamente, 

referência aos fatores subjacentes mais comuns apontados pelos pais acerca do insucesso 

escolar dos seus filhos. Fomentava, ainda, o diálogo e a comunicação entre os intervenientes. 
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Haveria o momento destinado à reflexão e partilhas de experiências acerca das suas 

dinâmicas familiares e, como estas podem influenciar o desenvolvimento dos filhos. No final 

seria informado, a todos os encarregados de educação, que havia sido criado um e-mail, ao qual 

todos poderiam ter acesso através de uma password em comum, no sentido de poderem expor 

todas as dúvidas sentidas enquanto educadores, as quais seriam respondidas pelas psicólogas 

ao longo do decurso do programa desenvolvido junto dos seus educandos. Deu-se por finalizada 

a reunião, agradecendo a presença de todos, informando-os da data da 2ª reunião, motivando-

os a estarem presentes na mesma.  

No entanto, dos pais/encarregados de educação dos alunos da turma do 5º2, apenas um 

casal compareceu, ambos pais de um aluno. Por esse facto, e apesar de se esperar a participação 

de mais pais nesta primeira reunião, a Psicóloga do Agrupamento optou por não realizar a 

mesma, por falta de Quórum. Porém as dinamizadoras do programa aproveitaram a presença 

destes pais para encetarem um diálogo, aproveitando o facto de estes pais terem exposto 

algumas problemáticas do filho, como comportamentos de desobediência, aos pais e a alguns 

professores na escola 

O último encontro, 2ª reunião da ação de formação, permitiu fomentar o envolvimento 

parental na escola, promover competências parentais e facilitar o conhecimento dos diferentes 

estilos/práticas parentais, ou seja, dar a conhecer a todos os intervenientes um conjunto de 

conceitos ligados às práticas parentais que se revestem de enorme importância quando se trata 

de educação. Seriam abordados os vários estilos parentais existentes, assim como as 

consequências destes nas crianças e na sua aprendizagem. No final proporcionar-se-ia a um 

momento de relaxamento com objetivo de lhes fornecer estratégias para controlar as possíveis 

ansiedades, stress e/ou angústia sentida decorrente do desempenho do papel de educadores. 

Depois do ocorrido, a equipa do GMOE refletiu e determinou que a ação de formação 

para os pais dos alunos desta turma, seria novamente reagendada para a mesma data, que seria 

definida, para as restantes turmas (5ª3, 5º e 5º7) onde também seria desenvolvido o programa 

“Bem-vindo ao 5º ano, vai ser espetacular!”.  

Ressalve-se que, devido ao facto do referido programa apenas ter sido iniciado e 

realizado no seu todo no terceiro período letivo, e por questões relacionadas com outras 

atividades desenvolvidas no Agrupamento, bem como devido à aproximação do término do ano 

letivo, não foi possível um reagendamento desta ação de formação para os pais, pelo que assim, 

nenhum dos dois momentos previstos se realizou, em concreto, em momento algum.  
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Reflexão  

Chegado o momento de reflexão da ação de formação “Família+perto caminhando para 

o sucesso!”, entendemos que a preparação para a reunião pautou-se por alguma ansiedade, 

partilhada pelas colegas, mas também de curiosidade e vontade de aprender com a experiência 

em campo, no contexto real em estar presente perante um grupo, que não de alunos, mas sim 

de pais. Seria o verdadeiro momento para mostrar todo o conhecimento e a preparação a nível 

pessoal e profissional, enquanto futura Psicóloga. Tentando estar atenta à própria postura, à 

linguagem, aos cuidados na apresentação visual, aos estímulos, ao verbal e não-verbal. Estes 

cuidados exigiam da estagiária uma atuação de extrema responsabilidade, que se por um lado 

fazia emergir um sentimento de insegurança, por outro, o apoio incondicional da Psicóloga e 

das colegas que se encontravam prontamente disponíveis para auxiliar contribuiu para se sentir 

mais confiante no início reunião, pois estavam reunidas as condições para a realização da 

mesma. Contudo, como antes já vimos no final da descrição da atividade, tal encontro não se 

concretizou como o previsto e idealizado, o que lamentamos bastante do sucedido. Instalou-se 

então algum desânimo, pois a construção do programa e toda a logística para a reunião não 

foram suficientes para nos confortar, necessitaríamos de ter cumprido os objetivos a que nos 

havíamos proposto.  

Acreditamos que houve muitos aspetos menos positivos na referida ação de formação, 

uma das principais, a ausência dos pais/encarregados de educação que faltaram à primeira, e 

única, convocatória.  

A escassa adesão por parte dos educadores, no nosso ponto de vista geral deve-se à baixa 

motivação em participarem em qualquer tipo de reuniões no contexto educativo e à falta de 

conhecimento e visão prévias por parte destes, que desconhecem de todo, que essas atitudes 

têm influência negativa para o desenvolvimento saudável dos seus educandos, parecem-nos 

assim, razões válidas que possam justificar o sucedido. Pela falta de comparência dos pais nesta 

reunião verificou-se mais uma vez o desvinculo que existe entre os pais/encarregados de 

educação e a escola. Julgamos que isto acontece ainda, devido em parte aos pais, à 

disponibilidade e à motivação para se envolverem em tais tarefas. Este absentismo parental fez 

criar um “rótulo” que enquanto pais/educadores são incumpridores e inconscientes pelas 

questões relacionadas com a aprendizagem dos seus educandos, não levando a comunidade 

educativa a mobilizar mais esforços para a comparência dos mesmos.  

Porém julgamos que deveria ter havido outros cuidados para evitar esta situação repetir-

se no Agrupamento. Em exemplo, poderia ter existido uma insistência maior, constante e 
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sequencialmente no contato com os pais/encarregados de educação, apelando à sua presença na 

reunião, fosse pessoalmente, ou por contacto telefónico.  

Outro fator, menos positivo, foi a impossibilidade de reagendamento de tal reunião. 

Devido ao início tardio, do terceiro período, à implementação do programa “Bem-vindo ao 5º 

ano, vai ser espetacular!” nas turmas do 5º3, 5º5 e 5º7, pelo segundo período do ano letivo 

2014/2015 ter sido um intervalo temporal mais reduzido que o primeiro e, por fim, pelas 

diversas tarefas e atividades a decorrer simultaneamente no terceiro período letivo, foi de todo 

impossível haver espaço para encaixar as duas reuniões em momentos diferentes como se 

objetivava vir a acontecer na Ação de Formação “Família+perto caminhando para o sucesso! 

Considera-se assim, que esta atividade não cumpriu de todo os objetivos a que se 

propunha, sendo que não se tenha realizado em nenhum momento a ação. Sendo lamentável, 

uma vez que julgamos que envolvimento dos pais iria contribuir para o novo processo de 

transição dos seus educandos e, consequentemente, para uma adaptação mais positiva nos 

alunos. 

No entanto, julgamos que embora a dinâmica prevista da reunião não tenha sido 

realizada como o previsto, as estagiárias e a Psicóloga do AE Maximinos, não deixaram de dar 

resposta às necessidades apresentadas pelos pais que compareceram. Possibilitou apontar 

possíveis estratégias no sentido de apoiar nas dificuldades que o casal sentia no momento, em 

não conseguir dar resposta às situações problemáticas que estavam a viver com o seu educando, 

na relação deficitária entre pais-filho e vice-versa, insucesso escolar e comportamentos 

desajustados em contexto de aula, e de para com o Professor. Só por esse momento de ajuda 

proporcionou confortarmos um pouco mais da inexistência dos outros pais na Ação de 

Formação. 

Finalizada esta reflexão, passaremos a mencionar mais um programa de grupo, “Tu 

vales muito!” que a estagiária, em pareceria com as colegas de estágio, teve oportunidade de 

construir. Este programa tinha como destinatários três turmas de alunos do 5º ano de 

escolaridade. Convém lembrar que este programa não estava previsto no Projeto de Estágio, 

sendo que surgiu da necessidade, durante o decorrer do estágio, para colmatar carências que 

foram detetadas pelos Professores e pelo GMOE no AE Maximinos.  
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3.4.4. Programa 5º ano “Tu vales muito!” 8                    
 

Com a finalidade de se obter uma vista geral do programa de intervenção “Tu vales 

muito!”, apresenta-se de seguida a Tabela 25 onde podem ser consultadas diversas informações 

essenciais que permitem uma melhor compreensão acerca do tema, objetivos gerais, 

destinatários, intervenientes, entre outros.  

 

Após esta ficha técnica do respetivo programa passaremos a patentear a estrutura do 

programa contendo o número e nome das sessões, os objetivos e por fim, as atividades 

desenvolvidas. 

 

 

 

Tabela 25: Ficha técnica do programa “Tu vales muito!” 

Título: “Tu vales muito!   

Tema: Programa de autoconhecimento e autoestima 

Objetivos Gerais 

-Preparar os alunos para lidarem, de forma mais ajustada, com as mudanças e transições; 

-Tornar os participantes conscientes das suas auto perceções e crenças relativamente a si próprio e 

promover a aquisição de estratégias para controlar estas crenças de forma a desenvolver um sentimento 

de competência superior e sentimentos de controlo nos vários contextos, essencialmente, académico;  

-Promover o autoconhecimento; 

-Promover a autoestima; 

-Prevenir os problemas e dificuldades com que os alunos possam vir a deparar-se, capacitando-os de 

estratégias para resolução de problemas. 

Intervenientes  
Alunos do 5º ano (Escola EB 2/3 Frei Caetano Brandão) 

Psicólogas estagiárias (dinamizadoras)  

Destinatários  

5º1-29 

5º4-21 

5º6-20 

Nº sessões 4 

Frequência  Semanal 

Duração  45 Minutos 

Horário  Variável consoante a turma e o horário escolar 

Local  Sala/ aula (Oferta Complementar) 

Elementos grupo Número de alunos que contém cada turma 

Início: 9 de abril de 2015                                                              Fim: 30 de abril de 2015 

Autoras: Ana Luísa Faria, Bruna Rodrigues e Rosa Araújo 

8 Toda a documentação integral relativa a este programa encontra-se em anexo para que se possam 

consultar de forma mais detalhada todas as dinâmicas envolvidas, possibilitando ao leitor uma leitura 

mais abrangente do trabalho desenvolvido em todas as sessões (anexo 19). 
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Tabela 26: Estrutura do programa “Tu vales muito”  

Sessões                                          Objetivos                                              Atividades 

1ª “Bem-vindo! 

Vamos 

apresentar-

nos…” 

 

 Apresentar os participantes do programa de 

intervenção; 

 Clarificar o papel do psicólogo na escola; 

 Promover o envolvimento dos participantes no 

programa de intervenção;  

 Recolher informações autoestima dos participantes no 

pré-teste; 

 Explorar os conteúdos e os objetivos do programa de 

intervenção; 

 Encorajar crenças acerca da natureza mutável da 

competência ou da capacidade para aprender é um 

aspeto de mudança e modificável;  

 Favorecer a manutenção de uma perspetiva positiva e 

otimista relativamente ao comportamento. 

  “Lencinho de mão 

em mão” 

 

 

“O programa consiste 

em…” 

 

2ª “Festinhas no 

Ego” 

 Compreender as experiências emocionais; 

 Promover a capacidade de diferenciação dessas 

experiências; 

 Incutir competências para lidar com os diferentes 

sentimentos e emoções. 

 “O que são 

emoções?” 

 “O que vejo?” 

 

3ª “Sinto-me 

bem como 

sou!” 

 Promover a autoestima e sentimentos positivos em 

relação a si próprio; 

 Explorar a ideia de aceitar elogios; 

 Promover o conhecimento das capacidades pessoais; 

 Ajudar no desenvolvimento da própria identidade e o 

conhecimento das características pessoais; 

 Clarificar a importância do heteroconceito na formação 

da identidade pessoal. 

“Arco-íris” 

“A minha árvore!” 

 “Espelho Mágico” 

 

4ª “Devagar, 

devagarinho 

chegamos ao 

final do 

caminho!” 

 Proporcionar às crianças conhecimentos sobre os 

problemas; 

 Ajudar as crianças a perceber que há muitas maneiras 

de resolver problemas; 

 Ajudar as crianças a identificar as competências de 

resolução de problemas que já possuem e dota-las de 

novas aptidões. 

 Promover a aquisição de competências de 

autoavaliação sobre o empenho e participação de cada 

aluno, ao longo das sessões;  

 Proporcionar às crianças, através do relaxamento, 

estratégias de autocontrolo; 

 Perceber a eficácia do programa, através da avaliação 

das crianças. 

“A Formiga-General” 

 “Subindo a árvore” 

 

 “É hora de relaxar!” 
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A fim de sustentar os objetivos do programa recorreu-se a uma revisão teórica na 

literatura a qual se apresenta a seguir.  

 

Concetualização teórica 

Para se poder compreender a forma como as crianças lidam com a transição e adaptação 

de ciclo, deve-se considerar as características do novo contexto, assim como, as características 

pessoais que modelam a forma como a pessoa se perceciona e atua nesse mesmo meio (Peixoto, 

2003). Deste modo, é previsível que muitas crianças apresentem dificuldades na sua adaptação 

no 5º ano de escolaridade, o que pode refletir-se na sua autoestima e nas diferentes dimensões 

do autoconceito. Sendo teorias da self, o autoconceito e autoestima, o primeiro tem um caráter 

essencialmente cognitivo e o segundo refere-se a aspetos avaliativos e emocionais, associada à 

dimensão avaliativa do autoconceito.  

Existindo muitas definições de autoconceito, Faria (2013) caracteriza-o como sendo a 

perceção que a pessoa tem de si próprio, ou seja, as suas atitudes, os seus sentimentos e o 

autoconhecimento acerca das suas capacidades, competências, bem como, a sua aparência física 

e aceitabilidade social. Este autoconhecimento desenvolve-se a partir das experiências e do 

impacto que estas tiveram na vida do jovem, nos diferentes contextos como, escola, família e 

grupo de pares, bem como das interpretações que estes fazem dessas mesmas experiências. Os 

reforços e as avaliações de pessoas significativas na vida do sujeito também tendem a 

influenciar, modelar e alterar o seu comportamento. 

Quanto às caraterísticas da autoestima esta é mencionada como sendo a avaliação do 

eu, recorrendo a fatores de essência emocional e assumindo polos positivos ou negativos; 

adquirida ao longo do desenvolvimento, pela experiência e pela observação das reações dos 

outros aos nossos comportamentos (Correia, 1991). Assim, é um “sentimento de se estar 

satisfeito consigo próprio e de se ter globalmente valor como pessoa” (Dias & Fontaine, 2001, 

p.270). 

Os dois constructos acima mencionados autoconceito e a autoestima, são de extrema 

importância para um outro a motivação do jovem. Ao longo dos anos, vários são os 

investigadores que se debruçam sobre o que é a motivação, qual o seu papel e a sua influência 

na vida das pessoas, como forma essencial para uma adaptação positiva ao meio social onde a 

pessoa está inserida. O comportamento da pessoa é uma resposta dos interesses, das motivações, 

das expectativas e das crenças da mesma, resultantes das interações com o meio. Assim, o 

comportamento motivado está implícito em todas as tarefas da criança/adolescente, sendo posto 
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à prova ao longo de toda a vida, gerando emoções positivas (orgulho, contentamento) e emoções 

negativas (vergonha, descontentamento), (Faria, 2013). O comportamento motivado da pessoa 

que vive em sociedade é fundamental no desenvolvimento do indivíduo, nos diferentes 

contextos da sua vida (familiar ou escolar) e ao longo das várias fases do ciclo de vida, embora 

não atuando de forma isolada, socorre-se da autoestima e do autoconceito (Faria, 2008). 

Como é possível verificar através da literatura existente, a partir da década de 70 do 

século XX, estudos centraram-se em explicar a adaptação escolar e o sucesso académico com 

base noutras variáveis para além da capacidade intelectual. Embora não sendo esses estudos de 

todo conclusivos, considera-se que poderá existir uma relação entre o autoconceito e o sucesso 

académico. Assim, a literatura sugere ser importante intervir com alunos de faixas etárias mais 

novas e principalmente numa fase de transição/adaptação de ciclo que por si já requer muitas 

mudanças (Dweck, 1999), como no caso do 5º ano de escolaridade, onde os alunos se deparam 

com mais disciplinas, diversos professores, mais trabalhos para casa e mais avaliações a 

realizar, onde se deparam ainda, com um contexto maior e com alunos mais velhos. 

É com base nestes pressupostos que se tem tornado pertinente estudar, investigar, 

compreender e intervir de forma preventivo e/ou remediativo na motivação, na autoestima e no 

autoconceito em contexto escolar. Sendo importante perceber a influência destes três 

constructos no desempenho escolar do aluno.  

Posto isto, julgou-se essencial que as atividades do programa Tu vales muito! surgissem 

como uma oportunidade de os alunos refletirem sobre as perceções que os outros têm de si, 

analisando se as opiniões dos outros coincidem com que cada um tem de si próprio e que efeito 

tem na sua autoidentidade e autoestima, de forma a possibilitar modificar as crenças menos 

positivas e facilitar estratégias aos alunos para a resolução de problemas do dia-a-dia,  Este 

programa surge, da necessidade e pedido dos Diretores de turma do 5º1, 5º4 e 5º6 no segundo 

período do ano letivo de 2014/2015, no facto de terem sido confrontados com a: falta de 

motivação dos alunos em contexto de sala de aula para a realização das tarefas; expectativas 

negativas face aos testes; atribuição de notas, além de, os alunos interiorizarem que os próprios 

pais e os professores não acreditavam no sucesso destes, pois justificavam sempre que outros 

colegas de escola e/ou irmãos eram sim, estudantes exemplares, que todos gostavam.  

Desta forma, foram desenvolvidas as quatro sessões do programa “Tu vales muito!” 

para dar resposta aos objetivos supracitados.  
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Será importante referir que as três turmas foram distribuídas, no final do segundo 

período, pelas três estagiárias, sendo que a turma do 5º1 coube à estagiária Ana Luísa Faria, o 

5º 4 à Rosa Araújo e o 5º6 à Bruna Rodrigues.  

Posto isto, pretendemos a seguir descriminar de forma geral, as atividades do programa 

em questão. 

 

Descrição geral atividades 

Como mencionado, a estagiária Rosa Araújo aplicou o programa à turma 5º4 da Escola 

EB2/3 Frei Caetano Brandão, contendo o total de 21 alunos. As sessões decorreram 

semanalmente, às quintas-feiras na aula Oferta Complementar, num bloco de 45 minutos. Antes 

de se dar inico ao programa, os encarregados de educação foram informados por carta dos 

objetivos do programa. A 1ª sessão decorreu no dia 9 de abril de 2015 e a 4ª, e última, no dia 

30 de abril de 2015. 

Em todas as sessões a estagiária teve o cuidado em estar antes da hora prevista na sala, 

de forma a efetuar todos os preparativos necessários para a sessão do dia, PowerPoint, 

Datashow e os materiais necessários por ordem da sessão. 

Depois de tudo preparado e soado o toque da campainha que marca o começo de cada 

aula, os alunos foram entrando na sala e sendo surpreendidos, pois não tinham conhecimento 

de que a sessão decorreria naquele dia. Depois de todos presentes e devidamente instalados, o 

Professor de Oferta Complementar/Diretor Turma, que também se encontrava no local, 

relembrou e voltou a explicar a razão da presença Psicóloga na sala e pediu para se manterem 

em silêncio. Posto isto, e depois de o professor passar a palavra, a estagiária começou por se 

apresentar, referindo que esta iria estar presente com eles durante as próximas 4 semanas. 

Assim, deu-se início à 1ª sessão “Tu Vales Muito!” que visou a apresentação de todos 

os participantes através de um jogo, exploração dos conteúdos e os objetivos do programa, 

clarificando o papel do Psicólogo na escola e a aplicação do pré-teste. Este pré-teste serviu de 

pós-teste, na 4ª e última sessão, intitulado de “Escala de autoestima para adolescentes”, com o 

objetivo de perceber qual o nível de autoestima que cada aluno sentia antes e depois de ter 

decorrido o programa, de forma a perceber se o programa iria surtir efeito significativo nos 

alunos. Posteriormente, a estagiária expos o motivo do programa e seguidamente colocou-se 

um vídeo motivacional “O sapinho”, de forma a promover a motivação dos alunos perante a 

vida futura destes, como no caso da escola. Demonstrando que o comportamento destes pode 

mudar quando estes se sentirem mais motivados, acreditando em si mesmos que conseguem, 
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assim como o sapinho acreditou que conseguiria sair do “buraco”. Para isso, é imprescindível 

serem mais persistentes nas tarefas e nos seus objetivos, participarem e envolverem-se mais nas 

atividades escolares. A tarefa inter-sessão (tarefa presente em todas as sessões) Como me sinto 

hoje? (os sentimentos e emoções), tinha como finalidade fomentar o autoconhecimento global 

dos alunos. 

É importante mencionar que no final de todas as sessões os alunos assinavam a folha de 

presenças, avaliavam a sessão e a dinamizadora apelava ao envolvimento dos participantes no 

programa para a sessão seguinte. As sessões seguintes iniciavam-se sempre através de um 

diálogo com os alunos e de uma síntese da sessão anterior, recordando sempre o que havia sido 

realizado na mesma. Havendo sempre reservado um momento para se falar e solicitar a tarefa 

inter-sessão. 

A 2ª sessão “Festinhas no Ego“ objetivou trabalhar com os alunos os diferentes 

sentimentos e emoções, para compreenderem as experiências emocionais e incutir 

competências para lidarem consigo próprios, através do mapa das principais emoções 

(ansiedade, tristeza, alegria, amor, aversão, vergonha, ira ou raiva e surpresa). As emoções 

foram brevemente explicadas e trabalhadas com os alunos, através do diálogo seguido de um 

debate. Com esta atividade pretendia-se que os alunos compreendessem as experiências 

emocionais, adquirissem a capacidade de diferenciação dessas experiências e por adquirissem 

comportamentos mais ajustados para lidarem com os diferentes sentimentos e emoções. 

Na 3ª sessão “Sinto-me bem como sou!” promovia-se a autoestima e sentimentos 

positivos em relação a eles próprios, explorando a ideia de aceitar elogios, promovendo o 

conhecimento das capacidades pessoais, ajudando no desenvolvimento da própria identidade e 

no conhecimento das características pessoais e ainda, clarificar a importância do hétero conceito 

na formação da identidade pessoal. Assim, foram desenvolvidas três atividades, “Arco-íris” 

(onde era pretendido que os alunos atribuíssem uma cor para identificar como se sentiam 

habitualmente e naquele dia), “A minha árvore!” (escolhendo os sentimentos com que mais se 

identificassem através de uma lista, positivos e não positivos, colocando no topo ou raiz da 

árvore), e “Espelho Mágico” (com recurso a um espelho, de modo a perceberem quais as 

alterações que ocorrem, a nível da autoestima e autoconfiança, quando somos elogiados ou nos 

elogiamos).  

A 4ª e última sessão, “Devagar, devagarinho chegamos ao final do caminho!”, permitiu 

facultar às crianças conhecimentos acerca de várias formas distintas que existem para 

solucionar um problema, modelo PLEA – Planeamento, Execução e Avaliação (Rosário, Núñez 
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& González-Pienda, 2007). Por fim proporcionaram-se momentos de relaxamento e estratégias 

de autocontrolo, sendo ainda aplicado o pós-teste. No final foram feitas as despedidas 

enaltecendo o empenho e participação dos alunos, ao longo das sessões.  

Assim, considerando o método utilizado, grande parte da sessão foi de apresentação de 

conteúdos, uma vez que era imprescindível que os alunos percebessem os conceitos da 

motivação, autoconceito e autoestima, sendo que necessitaram perceber as emoções. Contudo, 

para os motivar, a estagiária, quando considerava pertinente, ia colocando questões abertas e 

fechadas, para que estes pudessem participar ativamente na sessão. 

 

Reflexão 

Tendo em consideração a sessão desenvolvida considera-se adequado refletir acerca de 

algumas questões, como a pertinência do programa, número das sessões, dinâmica e os métodos 

utilizados, atitude dos alunos e da estagiária. 

A questão da pertinência deste programa é considerada uma limitação pelos seguintes 

motivos: devido ao facto de este programa ter sido realizado apenas considerando a solicitação 

dos Professores/Diretores de Turma; pela inexistência de uma avaliação ou análise por parte da 

estagiária que evidenciasse a efetiva necessidade da realização e dinamização da sessão aos 

alunos das 3 turmas; pelo insuficiente aprofundamento sobre os conteúdos que seriam 

relevantes abordar; pela escassez de tempo decorrido desde o pedido por parte dos Diretores de 

Turma para a conceção e implementação do respetivo programa; e por não ter sido possível 

desenvolver o programa em mais sessões, como teria sido certamente mais vantajoso. 

Através dos resultados obtidos após aplicação do pré e pós-teste aos alunos, não 

demonstrou mudanças significativas, ou seja, todos os alunos se encontravam a um nível 

situado entre 31-50 (autoestima média) e entre 51-70 (auto estima alta), antes e após a aplicação 

do programa. Contudo, verbalmente ao longo das sessões e no final do programa foi possível 

obter alguns testemunhos por parte dos alunos acerca da importância dos conteúdos abordados 

para a vida académica e pessoal, onde os quais referiram que o respetivo programa tenha sido 

importante para os mesmos, pois sentiam que já se sentiam bastante diferentes perante as 

situações do dia-a-dia. Contudo, através da tarefa “sentimentos positivos e negativos” (3ª 

sessão) foi possível identificar quais os alunos que sentiam mais dificuldades ao nível da 

autoestima e autoconceito, pois apresentaram alguns sentimentos menos positivos na árvore, 

como em exemplo, “Não sou bonita”; “Não gostam de mim”, “Não sei pedir ajuda”, “Não gosto 
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de mim”, “Não sou amado/a”, em 21 alunos 12 destes colocaram alguns destes e outros 

sentimentos negativos. 

Uma vez que era quase impossível estar individualmente com cada aluno, fora do 

contexto de sala de aula, mesmo assim foi possível a estagiária dar resposta por escrito na 

mesma folha que os alunos haviam colocado os sentimentos. Na seguinte sessão foi-lhes 

entregue a cada um, onde se dava os parabéns aos alunos que colocaram sempre mensagens 

com sentimentos positivos, para continuarem a ser assim, positivos e, ao restantes alunos foi 

reforçado os sentimentos positivos dando os parabéns já nos pontos que haviam colocado 

menos positivos foi escrito uma mensagem de forma a desconstruírem tal sentimentos 

negativos. No final de cada sessão era sempre comunicado que se algum dos alunos presentes 

precisassem de algum tipo de apoio, nunca hesitassem em procurar a estagiária ou o GMOE. 

No que respeita aos métodos escolhidos, consideramos que foram os mais indicados, 

atendendo ao tema, faixa etária e tempo disponibilizado para esta dinâmica. Julgamos ainda 

que a dinâmica de relaxamento e o incenso foram um fator criativo, que obteve os resultados 

esperados, isto é, criar um momento de relaxamento, e, sensibilizar os alunos para esta 

estratégia.  

Finalizando, é importante mencionar que caso houvesse no momento a possibilidade da 

estagiária fazer algumas reformulações ao programa, julgava essencial primeiro haver, por parte 

das estagiárias, realmente uma avaliação real das necessidades em intervir nas respetivas 

turmas. Caso se justifica-se, considerava importante haver mais sessões, no sentido de 

implementar outro tipo de estratégias e dinâmicas pertinentes para que fosse possível, mais 

facilmente, alcançar os objetivos delineados. Também reformularia com outras dinâmicas a 

segunda sessão “festinhas no ego”, referente à elucidação das emoções, uma vez que 

consideramos um método muito expositivo e com pouca dinâmica. 

No que concerne à estagiária, notou-se um nervosismo inicial, mas com o decorrer da 

sessão este foi-se dissipando e conseguiu alcançar sempre o que era pretendido. Foi percetível 

a interação entre a estagiária e os alunos, tendo por isso conseguido uma maior participação por 

parte dos mesmos ao longo da sessão. Esta foi mantendo o contato ocular de modo a que os 

alunos não dispersassem. Quando a estagiária sentia os alunos mais dispersos introduzia uma 

questão das suas vidas particulares e/ou familiares associados ao tema, isto é, dava um exemplo 

acerca da temática que estava abordar, e deste modo os alunos participavam e descontraiam por 

alguns momentos.  
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Quanto à atitude dos alunos, deve ser mencionado que ao longo da sessão apesar de 

alguns serem um pouco ruidosos e faladores, mostraram-se interessados e foram bastante 

participativos, dando exemplos e questionando a Psicóloga quando surgiam dúvidas. Já ao que 

concerne à tarefa da 3ª sessão onde surgiu a atividade “Espelho mágico”, os alunos teriam de 

se olhar ao espelho e falarem da pessoa que estava à sua frente, foi visíveis as dificuldades em 

expressarem as suas opiniões e sentimentos. 

Considera-se que os alunos apreciaram particularmente o momento de relaxamento no 

final da sessão, pois ainda que apreensivos no início, foi posteriormente percetível que grande 

parte dos alunos conseguiu relaxar e perceber a dinâmica por de trás desta atividade. Foi 

percetível perceber o efeito positivo e quanto se refletiu nos alunos a eficácia do programa, 

como no momento que se introduziu o filme motivacional (1ª sessão) e à Estória da Formiga-

General (4ª sessão) quando as estagiárias introduziram o modelo PLEA. 

Importa referir que se considera que os alunos da turma, de forma global, encontravam-

se inicialmente um pouco retraídos, não participando como seria o desejado, mas logo 

revelaram empenho e motivação nas sessões seguintes aumentando os seus índices de 

entusiasmo e de participação.  

Devemos ainda mencionar, que a presença do Diretor de Turma ao longo das sessões se 

revelou imprescindível, sendo sempre muito prestável exercendo um papel muito ativo na 

articulação com a Psicóloga estagiária tendo assim, sido fundamental para a execução e sucesso 

das atividades.  

Posto isto, seguidamente passaremos para a descrição do programa de grupo do 9º ano, 

cuja temática principal se centra na Orientação Vocacional. 

 

3.4.5. Programa de grupo “A escolha certa! 9 

 

Com a finalidade de se obter uma vista geral do programa de intervenção “A escolha 

certa”, apresenta-se de seguida a Tabela 27, onde podem ser consultadas diversas informações 

essenciais que permitem uma melhor compreensão acerca do tema, objetivos gerais, 

destinatários, número de sessões, entre outros. 

 

 

9 Toda a documentação integral relativa a este programa encontra-se em anexo para que se possam 

consultar de forma mais detalhada todas as dinâmicas envolvidas, possibilitando ao leitor uma leitura 

mais abrangente do trabalho desenvolvido em todas as sessões (anexo 19). 
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Tabela 27: Ficha técnica do programa: “A escolha certa" 

Titulo: “A escolha certa!” 

Tema: Orientação Vocacional 

Objetivos Gerais: 

- Compreensão da importância da formulação de projetos vocacionais;  

- Promoção do autoconhecimento dos alunos da sua competência na decisão vocacional;  

- Aquisição de conhecimentos sobre os papéis sociais, as fases e contextos de vida, as áreas de atividade 

e de formação; 

- Promoção de conhecimentos no mundo do trabalho em geral e ao nível escolar. 

Destinatários  

9º1-20 alunos 

9º2-19 alunos 

9º3-24 alunos          Escola Frei EB 2/3 Caetano Brandão 

9º4-20 alunos 

 

9º5-22 alunos 

9º6-29 alunos          Escola Secundária de Maximinos 

9º7-16 alunos 

9º8-15 alunos 

Número de sessões/reuniões 

Alunos do 9.º ano de 

escolaridade 

Pais e encarregados de educação 

dos alunos de 9.º ano de 

escolaridade 

7 Sessões (com duração de 

cerca de 45 minutos):  

- 6 Sessões em contexto de 

grupo turma  

- 1 Sessão de divulgação de 

resultados realizada em 

pequenos grupos 

 2 reuniões /sessões (com duração de 

cerca de 45 minutos):  

- 1 reunião/sessões (em contexto de 

grupo) para a divulgação do 

programa;  

- 1 reunião/sessão para divulgação de 

resultados.  

Frequência 

- Mensalmente: para os alunos  

- Pontualmente: para os pais/encarregados de educação, início e final 

do programa dos alunos  

Intervenientes 

- Alunos do 9.º ano de escolaridade; 

- Pais e encarregados de educação dos alunos de 9.º ano de 

escolaridade; 

- Psicóloga do Agrupamento (Dra. Sónia Dias);  

- Ana Luísa Faria, Bruna Rodrigues e Rosa Araújo (estagiárias).  

Duração 

Sessão com os alunos 
Reunião/sessão com os 

encarregados de educação/pais  

Início Fim Início Fim 

14 de 

 janeiro  

de 2015 

3 de junho 

de 2015 

1ª Sessão-5 

a 13 de 

janeiro de 

2015 

(18:00h às 

19:00h) 

2ª Sessão: 4 de 

junho de 2015 

(18:00h às 19:00h) 

(continua) 
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Posto isto, importa de seguida aparentar o quadro com estrutura referente ao mesmo 

programa. 

 

Tabela 28: Estrutura do programa: “A escolha certa"  
     Sessões alunos                            Objetivos                                                 Atividades 

1ª Quem somos 

nós? 

 

 Apresentação dos intervenientes; 

 Apresentação do programa aos alunos; 

 Promover o envolvimento dos 

participantes no programa de intervenção. 

 

 Apresentação dos intervenientes; 

 Realização de um questionário: 

Será que me conheço? 

 Visualização em PowerPoint 

Apresentação do programa aos 

alunos; 

 Genograma das Profissões. 

2ª Despertando 

os meus 

interesses… 

 

 Exploração dos interesses vocacionais dos 

alunos. 

 Discussão e reflexão acerca das 

profissões encontradas no 

Genograma das profissões; 

  Exploração dos interesses dos 

alunos, através de uma ficha: Os 

meus interesses. 

3ª O que irei 

descobrir… 

 

 Aplicação do Interesses e Preferências 

Profissionais (IPP-R), de modo a que se 

possa proceder a uma avaliação concreta 

dos interesses dos alunos, para que 

posteriormente se possam dar indicações 

o mais claras possíveis; 

 Esclarecimento de dúvidas acerca dos 

cursos do ensino Secundário e 

Profissional: como as escolas, onde se 

situam, as condições de acesso, em que 

consistem os cursos, entre outras dúvidas.  

 Aplicação e realização do IPP-R; 

 Esclarecimento de dúvidas.  

 

4ª Explorando os 

meus valores… 

 

 Exploração dos valores dos alunos.  Realização de uma ficha: O valor 

dos valores! 

 Realização de uma atividade de 

identificação dos principais 

valores; 

 PowerPoint Apresentação alunos 

saídas profissionais após o 9º ano 

5ª e 6ª Do que 

sou capaz… 

 

 Aplicação da Bateria de Provas de 

Raciocínio (BPR), de modo a que seja 

 Aplicação da BPR; 

 Diálogo com os alunos acerca do 

programa. 

Autores: Gabinete de Orientação e Mediação Escolar com reformulações das estagiárias Ana 

Luísa Faria, Bruna Rodrigues e Rosa Araújo 

Dinamizadoras: Ana Luísa Faria, Bruna Rodrigues e Rosa Araújo 

Dinamizadora do programa no 9º1; 9º5 e 9º8   Rosa Araújo 

Tabela 27 (continuação) 

(continua) 

Tabela 27 (continuação) 
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possível avaliar as competências 

cognitivas dos alunos; 

 Avaliação do programa. 

 Realização dos grupos para a 

entrega dos resultados dos 

instrumentos aplicados (IPP-R e 

BPR). 

7ª Quais serão as 

novidades… 

 

 Apresentar aos alunos os resultados dos 

instrumentos IPP-R, BPR e restantes 

fichas que realizaram, relacionando-os 

com o percurso escolar de cada um, de 

modo a auxiliar as suas escolhas 

vocacionais. 

 Apresentação e explicação dos 

resultados da Orientação 

Vocacional a cada aluno. 

   

Reunião/ 

Sessão pais 
                   Objetivos                    Atividades 

1ª Apresentações 

 

 Apresentar o programa de Orientação 

Vocacional desenvolvido com os alunos 

do 9.º ano do Agrupamento de Escolas de 

Maximinos, durante o ano letivo 

2014/2015; 

 Sensibilizar os encarregados de educação 

para a importância da Orientação 

Vocacional e para o seu envolvimento no 

mesmo processo. 

 Apresentação em PowerPoint 

intitulado Apresentações…; 

 Esclarecimento de dúvidas pais. 

 

2ª Envolvendo-se 

no percurso 

vocacional do 

seu filho… 

 

 Dar conhecimento dos percursos 

disponíveis posteriormente ao 9.º ano de 

escolaridade, designadamente no que se 

refere à oferta de cursos e às disciplinas 

que os constituem; 

 Divulgação dos resultados aos pais/ 

encarregados de educação. 

 Visualização em PowerPoint 

denominado de Envolvendo- se no 

percurso vocacional do seu 

educando; 

 Divulgação dos resultados e 

esclarecimento de dúvidas aos pais. 

 

 

Estando apresentada a ficha técnica e estrutura do programa, julga-se essencial passar 

em seguida apresentar a concetualização teórica que sustentou a construção do mesmo.  

 

Concetualização teórica 

Efetivamente, existe atualmente uma visão inclusiva da Psicologia Vocacional, a 

suposição de que as pessoas têm um papel importante nas suas escolhas de vida, particularmente 

no que se refere à carreira. Para Flum (2001, cit. in Blustein, 2011) a escolha de carreira, a 

exploração e os processos de tomada de decisão, permitem retirar importantes conclusões e 

perspetivas sobre a matriz relacional do indivíduo.  

Savickas (2012) sugere que ao encorajar o adolescente para se envolver no seu próprio 

processo de tomada de decisão vocacional, conhecendo as variantes psicológicas presentes 

neste processo, bem como as respetivas consequências, estar-se-á a contribuir para que o jovem 

Tabela 28 (continuação) 
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se consciencialize do seu papel, da importância e responsabilidade inerente à escolha e 

sobretudo que sinta que pode ser ele próprio a delinear o seu trajeto. 

Assim, Taveira (2004) julga imprescindível que um programa de orientação para a 

carreira cumpra essencialmente cinco objetivos: “exploração orientada para o 

autoconhecimento e o conhecimento do meio circundante; a compreensão do mundo do 

trabalho, das profissões e do emprego; a aquisição de competências de tomada de decisão; 

desenvolvimento de uma ética de trabalho e por fim, a elaboração e execução de planos 

vocacionais e de vida realista” (p.110). 

Posto isto, depois da revisão da literatura e antes mesmo de se passar à descrição das 

atividades desenvolvidas no programa, é pertinente mencionar três pontos: o primeiro, pelo 

facto de este programa ser já existente no GMOE; segundo, as três estagiárias introduziram 

algumas mudanças de melhoria ao programa inicialmente existente, terceiro, a Psicóloga 

distribuiu as 8 turmas do 9º ano pelas 3 estagiárias. À estagiária Rosa Araújo couberam as 

turmas 9º1, 9º5 e 9º8, Ana Luísa Faria 9º3 e 9º4, e à Bruna Rodrigues 9º2, 9º6 e 9º7. 

Entre as mudanças que foram efetuadas no sentido de se introduzirem melhorias no 

referido programa, destacam-se as seguintes: 1) um logótipo novo; 2) atribuídas designações 

diferentes ao programa, sessões e atividades; 3) construção em PowerPoint esclarecendo aos 

alunos o que são os interesses vocacionais; 4) reformulou-se os objetivos do programa; 5) 

introduziu-se melhoramentos estéticos ao documento do procedimento do programa e ao 

folheto com informações aos pais; 6) procedeu-se à alteração de informação e estética do 

documento das Ofertas Formativas para entregar aos encarregados de educação; 7) mudou-se 

esteticamente o PowerPoint de apresentações aos alunos e aos pais, bem como atualizações de 

informações novas, como por exemplo, as ofertas escolares para o ano letivo 2015/2016; 8) 

substitui-se o instrumento Interesses e Preferências Profissionais (IPP) (2001) pelo, Interesses 

e Preferências Profissionais – Revisto (IPP-R) (La Cruz, 2013); 9) foi elaborado e incorporado 

ao programa um novo questionário “Questões de Orientação de Escolha Certa” com questões 

fechadas e abertas; 10) reformulou-se o modelo de Relatório de OV, a entregar aos alunos na 

sessão de divulgação dos resultados de OV; 11) redigiu-se um documento a relembrar os 

pais/encarregados de educação da segunda reunião/sessão destinada a estes; e por fim, 12) 

introduziu-se ao programa o Questionário para os encarregados de educação avaliarem a 

segunda reunião/sessão. 

Este programa foi implementado em duas escolas do Agrupamento, nomeadamente a 

EB2/.3 Frei Caetano Brandão e na Escola Secundária de Maximinos, uma vez que os alunos do 
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9º ano se encontram divididos pelas duas escolas, pelas turmas do 9º1 ao 9º4 na Frei e 9º5 ao 

9º8 na ESMAX. Contudo sendo o mesmo programa, existiu o cuidado de as sessões ocorrerem 

nas duas escolas dentro do mesmo espaço temporal. As sessões decorreram em horário letivo 

nas disciplinas disponibilizadas pelo agrupamento para esse fim, com exceção da última sessão 

que decorreu em horário extraescolar. 

Mostra-se agora importante passar a uma descrição global das atividades que foram 

desenvolvidas no decorrer do programa “A escolha certa!”. 

 

Descrição geral das atividades  

Antes de mais, será necessário mencionar que todas as sessões do referido programa 

foram planificadas tendo em conta uma ligação sequencial e de forma lógica, indo ao encontro 

dos objetivos gerais e específicos predelineados. As sessões com os alunos das turmas 9º1; 9º5 

e 9º8, nas quais a estagiária interveio, decorreram entre o dia 14 de janeiro e o dia 3 de junho. 

Das sete sessões previstas, cujos intervenientes eram os alunos do 9º ano, seis sessões foram 

realizadas em contexto de sala de aula, em horários letivos disponibilizados pelo Agrupamento 

para esse fim, conforme acordado numa reunião previamente efetuada com o Coordenador 9º 

ano de escolaridade. A última sessão com os alunos, destinada à apresentação dos resultados, 

decorreu em horário extraescolar.  

As dinamizações das sessões com os alunos prenderam-se com a apresentação dos 

intervenientes, apresentação do tema, preenchimento de várias fichas e instrumentos de 

avaliação de Orientação Vocacional, a exemplo o IPP-R (La Cruz, 2013) e a BPR (Almeida & 

Lemos, 2006) e exposição das ofertas formativas após o 9º ano de escolaridade, reflexão acerca 

dos mesmos e das sessões, havendo no final de cada sessão um momento para tirar dúvidas, 

preenchimento da folha de presenças e avaliação das sessões.  

A última sessão previa a apresentação dos resultados em pequenos grupos, formados 

segundo os interesses dos alunos e agendados em concordância com horários compatíveis. 

Assim, assentou numa dinâmica mais individualizada, onde a dinamizadora cedia a cada aluno 

o Relatório de Orientação para a Carreira (anexo 17) com os resultados das informações 

recolhidas ao longo das sessões, onde era explicado o parecer da orientação da carreira.  

Nesta sessão, foi dada a oportunidade para os alunos refletirem acerca dos resultados 

obtidos e se pronunciarem relativamente às suas expectativas referentes aos resultados do 

processo. No mesmo momento foi facultado um comunicado, para ser entregue aos 
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pais/encarregados de educação, que visava relembra-los da data da última sessão/reunião com 

estes.  

Já a 1ª sessão/reunião realizada para os pais/encarregados de educação, decorreu nos 

dias 8 (9º8), 9 (9º5) e 13 (9ª1) de janeiro de 2015. Iniciava-se com a apresentação da 

dinamizadora. Após isso, com recurso a uma apresentação em PowerPoint, fera dado a conhecer 

o programa aos pais, ficha técnica programa, as sessões que seriam desenvolvidas com os seus 

educandos e o respetivo horário que caberia a cada turma para a orientação vocacional. No 

final, era disponibilizado uns breves momentos para o esclarecimento de eventuais dúvidas. 

Tendo ainda sido comunicado aos pais que estava previsto um segundo encontro, dia 4 de 

junho/2015, destinado a estes, que seria realizado logo a seguir ao término da última sessão 

com os seus educandos.  

Assim, a última sessão com os pais realizou-se na data prevista, dia 4 de junho/2015 

entre as 18:00h e as 19:30h na cantina da Escola Secundária de Maximinos, sede do 

Agrupamento, isto porque era necessário um espaço maior onde fosse possível reunir todos os 

pais das 8 turmas do 9º ano de escolaridade, das duas escolas. Com recurso ao método 

expositivo foi exposto aos pais o que tinha sido realizando e como tinha decorrido as várias 

sessões com os seus educandos. Ainda foram apresentadas aos pais as diversas opções que os 

alunos tinham à sua disposição, no Agrupamento e em outras escolas, para escolha após a 

conclusão do 9º ano.  

Posto isto, foi divulgado aos encarregados de educação, que todos os alunos do 9º ano 

já haviam tido acesso aos resultados do processo de OV através de um Relatório de Orientação 

para a Carreira. Ainda lhes foi comunicado, que os pais que já tivessem tido oportunidade de 

ver o relatório do seu educando, caso pretendessem, no final da sessão haveria a oportunidade 

de colocarem dúvidas, com a Psicóloga do Agrupamento e/ou com a mentora que desenvolveu 

o processo de orientação vocacional na turma do seu educando. 

A sessão contemplou também a entrega de um panfleto do programa e uma lista com as 

ofertas formativas de várias escolas. É de referir que nesta reunião de pais estiveram presentes 

um total de 23 encarregados de educação, sendo que 10 eram das 3 turmas em que a estagiária 

interveio. Por fim passou-se a folha de presenças e um “Questionário de Avaliação” para que 

os pais pudessem avaliar a sessão do dia. Este questionário tem 7 questões numa escala de 

Likert que vai de 1 (Insatisfatória) a 5 (Excelente), a maior parte dos inquiridos considerou (4) 

Muito Satisfatória e (5) Excelente respondendo às seguintes questões: 1) Importância da sessão 

informativa; 2) Organização do espaço; 3) Recursos materiais utilizados; 4) Preparação das 
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oradoras (conhecimentos revelados sobre o tema e aptidão para transmissão dos mesmos); 5) 

Informações transmitidas; 6) Utilidade das informações e dos materiais facultados; e, 7) 

Pertinência da realização de sessões informativas sobre esta temática. 

Quanto à avaliação referente às 7 sessões do programa, realizada no total dos 57 alunos, 

das 3 turmas (9º1, 9º5 e 9º8), 55 consideraram que as sessões foram Satisfatório e só 2 alunos 

da turma 9º 5 avaliaram a 5ª/6ª sessão como Não Satisfatório.   

  O respetivo programa pretendeu cumprir um dos objetivos do projeto TEIP2, 

“Programa de Orientação Escolar e Profissional” (OEP) apoiando o aluno na escolha da área 

de estudos a seguir ao terceiro ciclo de formação, procurando envolver desta forma ao máximo 

todos os alunos do 9º ano. 

 

Reflexão  

Chegado ao momento da reflexão critica do programa, julgamos que este embora sendo 

já um programa existente no GMOE e mesmo depois das introduções de melhorias por parte 

das estagiárias, acreditamos que o mesmo ainda apresenta algumas lacunas e precise de novas 

reformulações, como: 1) devendo haver uma sessão prévia de esclarecimento direcionada aos 

alunos, para que fossem os próprios a demonstrar interesse na sua envolvência no processo de 

Orientação Vocacional; 2) as sessões não devem ocorrer no contexto de aula para evitar toda 

as alterações que o Agrupamento tem que fazer nas turmas, retirando tempo de aulas que mais 

demonstram a necessidade dessas para a suas planificações; 3) este processo deverá ser 

individualizado e não em grupo, permitindo um acompanhamento maior, dando para abranger 

outras questões de modo mais aprofundado ao processo de OV; 4) seria ainda, importante o 

momento individualizado para uma maior atenção e concentração necessária por parte dos 

alunos para o preenchimento dos instrumentos e questionários; 5) o intervalo temporal entre 

sessões é demasiado alongado, julgando ser mais benéfico uma frequência semanal, isto porque 

os alunos acabariam por se envolverem mais no processo; 6) sendo um processo demoroso e 

importante para a orientação vocacional do aluno, a estagiária considera que este deveria iniciar 

logo no princípio do ano letivo; 7) ao iniciar no início do ano o processo de OV o aluno poderia 

motivar-se mais pela sua aprendizagem caso começasse a perceber, mais cedo, os seus reais 

interesses da área vocacional; 8) e, alguns objetivos, atividades e dinâmicas do programa 

poderiam ser revisto e alterados novamente de modo a ser mais eficaz o processo e, as sessões 

serem realizadas de uma forma mais apelativa e criativa, considerando o grupo alvo.  
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Quanto à postura dos alunos durante o processo revelaram, por vezes, algum 

desinteresse, consequência das dificuldades que tinham em atribuir significado ao tema e às 

atividades que lhes eram solicitadas para a tomada de decisão, como por exemplo, no 

preenchimento da Bateria de Provas de Raciocínio (Almeida, 2003), um instrumento de 

preenchimento longo e demorado. Contudo, apesar de se dispersarem de uma ou outra tarefa, 

sendo chamados à atenção, estes eram empenhados e realizavam as mesmas motivados e 

questionavam quando era a próxima sessão. Os alunos nunca deixaram de comparecer a uma 

sessão e avaliavam sempre todas as sessões de forma muito positiva e agradável. 

Foi possível perceber durante o processo a maturidade que alguns alunos demonstravam 

quanto à sua escolha vocacional, já marcada por uma área e/ou profissão. Noutros verificou-se 

que os seus interesses demonstravam ser uns, mas na conclusão do processo revelou outras 

áreas de interesse, o que depois de a estagiária conversar com o aluno este admitia que realmente 

também tinha interesse nessa determinada área. Alguns revelaram grande influência dos pais 

na decisão da sua orientação vocacional, apontado a profissão que os pais gostariam que os 

mesmo «s seguissem. Existia uma percentagem considerável de alunos que estavam indecisos, 

mas no final do processo sobressaiu a verdadeira área de interesse deles. Houve ainda, quem 

ainda não se tinha envolvido de todo no processo vocacional, demonstravam uma indiferença 

total e/ou não sabia qual a área de maior interesse.  

Quanto aos pequenos grupos de alunos, deveu-se devido ao elevado número de alunos 

por turma, sendo muito difícil o agendamento individual para todos os alunos, devido ao estágio 

curricular incluir outras atividades em paralelo, por se aproximar o término do ano letivo e a 

havendo a preocupação de não haver tempo para o atendimento a todos os alunos envolvidos. 

Contudo sim, julgamos que teria sido um processo mais enriquecedor para o aluno e para a 

estagiária caso esse atendimento de divulgação dos resultados fosse individual, o que poderia 

ter acontecido efetivamente, dando um tempo, por exemplo, de dez minutos para cada aluno, 

pois na verdade foi mais ao menos o tempo atribuído a cada aluno em grupo. Embora esse lapso, 

todas as informações julgadas pertinentes foram expostas de forma clara a cada aluno teve um 

momento para questionar alguma dúvida ou expor qualquer outro assunto relacionado com o 

processo de orientação Vocacional.  

Em jeito de conclusão, admitimos que a Orientação Vocacional é um processo demoroso 

e trabalhoso, é necessário toda uma logística envolvida para que seja possível a concretização 

integral do programa, com reuniões, disponibilidade de cedência de aulas, elaboração de 

relatórios finais, e uma envolvência muito grande por parte de todos os responsáveis e 
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colaboradores, para que não seja em vão todo o esforço realizado. No entanto, e apesar de todo 

o trabalho extraordinário, nomeadamente o desenvolvimento dos Relatórios de Orientação para 

a Carreira de cada aluno, a estagiária considera muito gratificante a envolvência e a resposta 

dos alunos, de uma forma geral ao programa.  

Na divulgação dos resultados, em pequenos grupos, existiu um momento direcionado a 

cada aluno, o que leva a que os resultados sejam apresentados individualmente, mas os outros 

alunos demonstravam sempre interesse em permanecer até ao final da sessão, motivados e com 

curiosidade acerca dos resultados dos colegas, havendo uma enorme envolvência e partilha, 

sendo extraordinário presenciar esse momento que consideramos muito motivador para o 

profissional.  

É ainda, muito compensador, no final de meses de trabalho, na implementação do 

programa, poder constatar o entusiasmo demonstrado pelos alunos ao confirmar a congruência 

entre os seus interesses pessoais e os resultados revelados nos instrumentos. Note-se que, por 

outro lado, existem casos de alunos que estavam indecisos acerca da escolha da área, outros 

havia que nem imaginavam ainda qual a sua escolha, e que após os resultados encontram-se 

decididos e gratos pela orientação. Porém, existem os que revelaram resultados inconclusivos. 

Nestes casos, demonstrou-se a necessidade de continuarem o processo de orientação vocacional 

a fim de ser possível prestar uma ajuda efetiva.  

Por tudo acima já mencionado, acreditamos cada vez mais a importância do processo 

de Orientação Vocacional para os orientar nas (in)decisões dos jovens.  

Enquanto futura profissional da Psicologia da Educação, a estagiária pôde constatar que 

a área de Orientação Vocacional é de facto um campo no qual sente imenso interesse e gosto 

em trabalhar. 

Por fim, no que respeita aos objetivos previstos no programa, acredita-se que tenham 

sido integralmente cumpridos. 

Terminando esta apreciação ao programa, seguidamente, apresenta-se uma atividade 

desenvolvida pela estagiária em parceria com as outras colegas de estágio e o GMOE, uma 

Feira das Profissões, evento que não era contemplado inicialmente nas necessidades, mas 

devido às indecisões dos jovens do Agrupamento, o GMOE julgou pertinente realizá-lo, para 

complementar ainda mais o processo de Orientação Vocacional, de forma a mostrar, 

essencialmente as várias experiências e práticas profissionais aos alunos do 9º ano, como trazer 

as Instituições do Ensino Superior até a todos os alunos do Agrupamento aos alunos do 12º ano 

que estavam a finalizar o ciclo de formação, para que estes jovens pudessem fazer uma 
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exploração das ofertas ao nível do Ensino Superior e das quais estavam presentes no evento 

“Com um pé no futuro!”. Desta forma era pretendido adjuvar à tomada de decisão dos 

adolescentes. 

 

3.4.6. Evento Feira das Profissões: “Com um pé no futuro!”10 
 

A seguir apresenta-se a tabela 29, está esquematizado a ficha técnica, onde é possível 

ver além de outros aspetos, os objetivos gerais, os intervenientes e os destinatários do evento. 
 

Tabela 29: Ficha técnica Evento Feira das Profissões: “Com um pé no futuro!” 

Título: “Com um pé no futuro!” 

Tema: Orientação Vocacional 

Objetivo Geral 

- Promover e apoiar os adolescentes à tomada de decisão para o ingresso no Ensino Superior; 

- Auxiliar os adolescentes à tomada de decisão vocacional; 

- Permitir oferecer aos jovens que estavam prestes a definir seu futuro profissional informações 

fundamentais sobre as áreas profissionais. 

Intervenientes  

Psicólogas estagiárias (dinamizadoras)  

Equipa GMOE (Psicóloga e Assistente Social) 

Professores Agrupamento 

Alunos 9º ano 

Alunos 12º ano 

Toda a comunidade académica (outros alunos e assistentes operacionais) 

Representantes 23 faculdades 

Destinatários  

9º1-20 alunos 

9º2-19 alunos    Escola Frei  

9º3-24 alunos    Caetano 

9º4-20 alunos    Brandão 

 

9º5-22 alunos 

9º6-29 alunos    Escola             

9º7-16 alunos    Secundária  

9º8-15 alunos    Maximinos 

10º 1- 29 alunos 

10º2-26 alunos 

10º3-25 alunos 

 

11º1-24 alunos           Escola  

11º2-26                                            

                                Secundária 

 

12º 1-31 alunos       Maximinos 

12º1-12 alunos  

12º3-19 alunos  

Frequência 1 manhã 

Duração  45 Minutos 

Horário  9:00h às 12:00h 

Local  - Pavilhão Gimnodesportivo R14  

- 5 salas do Bloco 5  

Início: Fim: 19 de março de 2015 

Autoras: Ana Luísa Faria, Bruna Rodrigues, Rosa Araújo e GMOE 

 
10 Toda a documentação integral relativa a este evento encontra-se em anexo para que se possam 

consultar de forma mais detalhada todas as informações relevantes, possibilitando uma leitura mais 

abrangente acerca de toda as dinâmicas envolvidas na organização deste evento (anexo 21). 
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Concetualização teórica 

É mencionado na literatura que é habitual alunos do ensino secundário ainda se 

encontrarem numa fase de indecisão acerca da escolha da área profissional a seguir. Este nível 

de indecisão repercute-se, entre outros, no número significativo de alunos que, aquando à 

entrada no ensino superior em Portugal, tendem a mudar de curso no 1º ano da Faculdade 

(Pocinho Correia, Camacho & Rodrigues (2007), cit. in Pocinho, Correia, Carvalho & Silva, 

2010).  

A decisão do curso, o descontentamento com o conteúdo do mesmo e as baixas 

perspetivas de emprego, são questões bastante discutidas pelos vários autores, indicando que 

essas preocupações pode fazer com que dificuldades inerentes ao processo de tomada de 

decisão, do curso ou instituição a ingressar se prolonguem, mesmo quando os adolescentes e/ou 

jovens adultos já se encontram no final do 12º ano (Araújo, Taveira, & Lemos, 2004; Almeida, 

Guisande, Soares, & Saavedra, 2006). 

Assim, o processo de orientação e aconselhamento vocacional necessita, desta forma, 

de todo um trabalho que pode envolver o estabelecimento de vários contactos com instituições, 

entrevistas formais ou informais, visitas e observação de profissões, feiras das profissões, ou 

outros recursos que possam eventualmente mostrar-se úteis para ajudar o adolescente a 

clarificar as dúvidas que possam existir ou possibilitar abertura a novas visões do mundo do 

trabalho ou das profissões Kromboltz (2009). 

Posto isto, será importante apresentar de forma sucinta a atividade “Com um pé no 

futuro!”. 

 

     Descrição da atividade 

Assim, no âmbito da Semana Cultural que se realizou na semana de 18 a 20 de março 

de 2015, mais propriamente no dia 19 de Março durante o período da manhã, realizou-se o 

evento Feira das Profissões: Com um pé no Futuro na Escola Secundária de Maximinos - Sede 

deste Agrupamento. Contou com uma panóplia de amostras de várias Universidades, Institutos 

Politécnicos, Instituições Militares, bem como os respetivos cursos, no pavilhão de Educação 

Física.  

Tal atividade foi direcionada essencialmente para os alunos do 9º ano, sendo constituído 

por 4 turmas da EB2/3 da Frei Caetano e 4 turmas da Escola Secundária de Maximinos, 

perfazendo o total de 164 alunos. O evento foi também dirigido aos alunos do Ensino 
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Secundário, ou seja, as 3 turmas do 10º ano (80 alunos), 2 turmas do 11º anos (50 alunos) e 

alunos do 12º ano (64 alunos) totalizando 194 alunos. No entanto, toda a comunidade educativa 

pode explorar o evento, visto ser importante, desde cedo haver uma exploração por parte das 

crianças na área da orientação vocacional. 

Foi proporcionado um momento, dirigido exclusivamente aos 164 alunos do 9º ano, que 

contou com 5 salas, no pavilhão de Educação Física, referentes às diferentes áreas disponíveis 

no ensino secundário. Para tal, foram convidados um total de 17 profissionais, distribuídos pelas 

referidas 5 salas, em representação de diferentes profissões e áreas, a seguir esquematizadas na 

tabela 30: 

 
Tabela 30: Distribuição das salas/alunos/profissionais 

  Distribuição salas/alunos/profissionais  

Salas Alunos Profissionais 

 

 

Sala das Ciências 

 

   57 

Enfermeira 

Engenheiro 

Psicóloga  

*Estudante de Medicina 

(não pôde comparecer) 

 
Sala das 

Humanidades 
 

 

   23 

Advogada 

Político 

Técnica de Serviço Social 

*Jornalista 

(não pôde comparecer) 

 
Sala da 

Economia 

  

                

12 

Gestora 

Contabilista 

*Economista 

(não pôde comparecer) 

    Sala das Artes 

 

   24 

Arquiteto 

Artista 

Estilista 

Designer 

Sala do Ensino 

Profissional 

 

48 

                       1 Professor 

Curso Profissional do Curso Técnico de 

Gestão de Equipamentos Informáticos 

1 Professor 

Curso Técnico de Apoio à Gestão Desportiva 

 

Refira-se que, na Sala do Ensino Profissional, estiveram presentes os Cursos passíveis 

de abertura na Escola Secundária de Maximinos, sendo objetivo dar a conhecer aos alunos do 

Agrupamento os cursos existentes no mesmo. Este contacto visava colocar em contacto direto 
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com tais profissionais, onde fosse possível transmitir as suas experiencias aos alunos e estes, 

pudessem colocar questões que os pudessem ajudar a esclarecer duvidas e/ou incertezas. 

Importa ainda referir que da organização deste evento fizeram parte o GMOE, as três 

estagiárias e duas Professoras do Agrupamento, com a colaboração da Direção do 

Agrupamento. Contou-se ainda com a colaboração de, essencialmente, 10 assistentes 

operacionais que ajudaram em toda a logística necessária.  

Todo este processo teve início, sensivelmente, três meses antes do evento, sendo que 

foram realizados os primeiros contatos com os alunos do 12º ano para apresentar o evento assim 

como convidá-los a colaborar no projeto, ao qual acederam cerca de 24 alunos e que, por 

conseguinte, também se envolveram na organização do evento. Desde os inícios do mês de 

fevereiro de 2015, realizou-se vários reuniões com os alunos para contatar as diversas 

Instituições, quer fosse por correio eletrónico ou via telefónica.  

No que concerne às entidades institucionais convidadas, o evento pôde contar com a 

participação de 23 instituições: 7 Universidades, 6 Institutos Politécnicos/Superiores, 4 Escolas 

Superiores, 4 Instituições de Segurança, 1 Cooperativa, e 1 Instituto de Medicina Tradicional. 

A amostra contou ainda com a presença das Associações de Pais das escolas Frei Caetano 

Brandão e Escola Secundária de Maximinos. Contemplou-se ainda, neste espaço, um local 

destinado à passagem de um filme do Agrupamento, para dar a conhecer aos presentes as várias 

escolas e algumas das atividades que aí são desenvolvidas ao logo do ano. 

Para que tudo isto fosse possível houve ainda a necessidade de uma prévia divulgação 

do evento, onde foi fundamental recorrer a vários meios de propagação. Inicialmente foi 

entregue às turmas do 9º ano um destacável referente à ficha de inscrição no evento e que lhes 

permitia o acesso às diversas salas das diferentes áreas. Neste destacável foi solicitado a cada 

aluno que assinalasse, por ordem de preferência, a sala dos profissionais que gostaria de estar 

presente, isto para obter o número de alunos por sala, permitindo fazer a gestão das mesmas. 

No próprio dia foram afixadas as listas referentes aos alunos distribuídos por salas, num placar 

colocado à entrada da escola. 

Foram também colocados nas duas escolas – EB2/3 Frei Caetano Brandão e Escola 

Secundária - cartazes alusivos ao evento, no sentido de promover o mesmo. A partir do dia 13 

de março, em todos os intervalos, em ambas as escolas, foi lido um texto alusivo à Feira das 

Profissões, com o objetivo de promover a mesma e cativar os alunos para a presença no evento. 

Numa fase final, foi realizada a divulgação do evento através de um meio de comunicação 

social local, nomeadamente, através da colocação de uma notícia no Correio do Minho.  
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A cada um dos alunos (12ª ano de escolaridade) participantes na organização do evento, 

foi atribuído um Diploma de participação, assinado pelo Diretor do Agrupamento, 

proporcionando assim o interesse destes alunos em envolverem-se nas várias atividades que 

lhes possam trazer uma carteira de experiencia profissional importante para constar no seu 

futuro Curriculum Vitae. 

Desta forma, julga-se que os objetivos iniciais foram compridos, ou seja, foi possível 

colocar os alunos em contacto pessoalmente com as diversas áreas e experiencias profissionais, 

bem como as áreas possíveis a seguirem num futuro próximo, quer pela área do Ensino 

Profissional, quer pela via do Ensino Superior. 

 

Reflexão  

Parece-nos importante referir algumas sugestões que complementariam o evento Com 

um pé no futuro, no âmbito da Orientação Vocacional. Seria essencial um dia completo para a 

sua realização, ao invés de uma manhã, atendendo à enorme distância que se encontram 

algumas Instituições participantes, dificultou o início do evento às horas previstas. Seria 

importante a inexistência de outras atividades (da semana cultural) no Agrupamento em 

paralelo, no sentido de permitir que estes e outros alunos tivessem oportunidade de explorar os 

dois espaços, pavilhão e salas. Poderia ainda estar previsto um lanche que pudesse abranger 

toda a comunidade escolar. Teria sido pertinente ter havido uma avaliação ao evento por parte 

dos alunos, o que por lapso não existiu. Seria ainda importante que os alunos inscritos pudessem 

ter acesso a todas as salas desejadas e não apenas a uma delas, de forma a ser possível explorar 

um maior número de profissionais/profissões. 

Ressalve-se ainda que, embora esta atividade não tenha sido contemplada no 

levantamento das necessidades, foi expressamente solicitada a colaboração ao GMOE onde as 

três estagiárias estavam inseridas em equipa, o que fez todo o sentido, pois trata-se de um evento 

que na sua essência tem associada a si a temática da Orientação Vocacional. Sem 

conhecimentos e prática de um evento do género, a estagiária abraçou por completo esta 

proposta. Foi preciso toda uma logística que envolveu alunos, diversas instituições, patrocínios, 

reuniões, horas dispensadas e muito esforço acumulado. Contudo, ficou o sentimento do dever 

cumprido com sucesso, atendendo ao elevado número de participação e aos elogios que as 

estagiárias envolvidas no projeto receberam. Estes vieram desde assistentes operacionais, 

alunos, professores, representantes das instituições, Assistente Social, da Psicóloga/orientadora 

do Agrupamento, e até da Direção do AE Maximinos, o que é muito gratificante e motivador 
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para abraçar outros projetos futuros, mesmo que sejam de todo desconhecidos. Importa referir 

que o elevado número de participação na Feira das profissões foi muito gratificante, superou as 

expetativas, considerando haver outras atividades em paralelo ligadas à Semana Cultural.  

Finalmente, no que concerne à avaliação geral do evento, pensa-se que todas as 

expetativas foram alcançadas, na medida em que tivemos a possibilidade de proporcionar aos 

alunos do Agrupamento uma vasta amostra de possibilidades referente à área a seguirem 

Seguidamente faremos a apresentação do último programa desenvolvido em contexto 

de estágio, que se refere à Orientação Vocacional dirigido aos alunos do Ensino Secundário, 

10º, 11º e 12º ano de escolaridade. Este programa pertence ao GMOE, também este sofreu 

alterações de melhoramento por parte das estagiárias, no ano letivo 2014/20015.  
 

 

3.4.7. Programa de grupo: “Vamos embarcar numa viagem…ao futuro das profissões.”11 
 

Com a finalidade de se obter uma vista geral do programa de intervenção “Vamos 

embarcar numa viagem…ao futuro das profissões!”, apresenta-se de seguida a Tabela 31, onde 

podem ser consultadas diversas informações essenciais que permitem uma melhor compreensão  

acerca do tema, objetivos gerais para cada um dos anos envolvidos, destinatários, número de 

sessões, entre outros. 

Tabela 31: Programa de grupo: “Vamos embarcar numa viagem…ao futuro das profissões! 

Título: “Vamos embarcar numa viagem…ao futuro das profissões!” 

Tema: Orientação Vocacional 

Objetivo Geral:  

- Auxiliar os alunos no desenvolvimento de competências, orientação e interesses pessoais e 

profissionais. 

Subtítulo 10º ano: “Conheces-te?” 

Objetivos para alunos do 10º ano: 

- Promover nos alunos uma orientação para o mundo do trabalho, nomeadamente a aquisição de 

hábitos e atitudes conscientes; 

- Promover nos alunos uma exploração ativa relativamente ao seu percurso vocacional, 

nomeadamente cursos, instituições e profissões;  

- Promover a capacidade de perspetivar o futuro. 
 

Subtítulo 11º ano: “Vem explorar o mundo das profissões!” 
 

Objetivos para alunos do 11º ano: 

- Promoção da exploração ativa relativamente ao seu percurso vocacional;  

- Esclarecimento de dúvidas relacionadas com o ingresso no ensino superior, designadamente o 

cálculo da média e outros pormenores inerentes a este processo.  

 
 

11 Toda a documentação integral relativa a este programa encontra-se em anexo para que se possam 

consultar de forma mais detalhada todas as dinâmicas envolvidas, possibilitando ao leitor uma leitura 

mais abrangente do trabalho desenvolvido em todas as sessões (anexo 22). 
 

(continua) 
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Subtítulo 12º ano: “Já estás orientado?” 
 

Objetivos para alunos do 12º ano: 

- Promoção da exploração ativa relativamente ao seu percurso vocacional;  

- Esclarecimento de dúvidas relacionadas com o ingresso no ensino superior, designadamente o 

cálculo da média e outros pormenores inerentes a este processo. 

Número de 

sessões 

Alunos do ensino secundário: 

Pais/ encarregados de educação dos 

alunos de ensino secundário: 

2 Reuniões  

(com duração de cerca de 60 minutos): 

10.º Ano de escolaridade:  

3 Sessões em grupo (com duração de cerca 

de 45 minutos);  

 

11.º Ano de escolaridade:  

1 Sessão de sensibilização em grupo (com 

duração de cerca de 90 minutos);  

 

12.º Ano de escolaridade:  

1 Sessão sensibilização em grupo (com 

duração de cerca de 90 minutos).  

 

Para todos os alunos do ensino secundário: 

sessão/sessões individuais com os alunos 

que solicitassem  

     Pontualmente no início e fim   

programa alunos 

Frequência 

 

10.º Ano de escolaridade:  

7 de abril/2015 dando continuidade 

processos individuais até 11 de 

junho/2015 

11.º Ano de escolaridade:  

7 de abril/2015 dando continuidade 

processos individuais até 11 de 

junho/2015 

12.º Ano de escolaridade:  

7 de abril/2015 dando continuidade 

processos individuais até 11 de 

junho/2015 

      Pontualmente no início do 

programa (não se concretizou) 

Destinatários  

10º 1- 29 alunos                                  11º2- 26 alunos 

10º2 - 26 alunos                                  12º 1-31 alunos  

10º3 - 25 alunos                                  12º2 - 12 alunos  

11º 1- 24 alunos                                  12º3-19 alunos  

Intervenientes 

- Alunos do ensino secundário;  

- Pais e encarregados de educação dos alunos do ensino secundário;  

- Psicóloga do Agrupamento (Dra. Sónia Dias);  

- Estagiárias.  

Duração 
Sessão com os alunos do 10º ano 

Início/Fim: Entre 7 a 11 de junho de 2015 

Tabela 31 (continuação) 

(continua) 
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Sessão com os alunos do 11º ano 

Início/Fim: Entre 7 a 11 de junho de 2015 

Sessão com os alunos do 12º ano  

Início/Fim: Entre 7 a 11 de junho de 2015 

Para todos os alunos do secundário: 

A equipa esteve disponível para o atendimento de alunos que estivessem interessados 

dar continuidade ao processo de Orientação Vocacional 

Sessão/reunião com os pais e encarregados de educação 

60 minutos (não se realizou)  
 

Autores: Gabinete de Mediação e Orientação Escolar com reformulações das estagiárias Ana 

Luísa Faria, Bruna Rodrigues e Rosa Araújo 

Dinamizadoras: Ana Luísa Faria, Bruna Rodrigues e Rosa Araújo 

Dinamizadora turma 11º2 e 12º2 – Rosa Araújo 

  
Apresentada a ficha técnica do programa, surge necessidade de expor a estrutura do 

programa, onde constam as sessões, os objetivos e as atividades dinamizadas em cada sessão. 

 

Tabela 32: Estrutura do programa: “Vamos embarcar numa viagem…ao futuro das profissões!  

        Sessões alunos                                  Objetivos                                             Atividades  

    10º ano  

1ª Apresento-me, 

conheço e exploro… 

 

 Apresentação da dinamizadora alunos 

e programa 

 Conhecer os alunos e os seus 

interesses; 

 Promoção de competências de 

exploração ativa relativamente ao 

percurso vocacional. 

 

 Apresentação de todos os 

intervenientes do programa 

através do PowerPoint; 

 Esclarecimento de dúvidas 

quanto ao programa; 

 Ficha: “Sobre mim” 

 Exploração, através do 

computador e internet de 

possíveis percursos 

vocacionais. 

2ª Esclareço as minhas 

dúvidas 
 Esclarecimento de dúvidas acerca das 

possibilidades após ensino secundário: 

ingresso no ensino superior e/ou no 

mundo do trabalho. 

 Sensibilização para a importância da 

informação. 

 Discussão para 

esclarecimento de dúvidas; 

 Dissolução de mitos sobre 

as profissões; 

 Visualização de vídeos 

sobre a importância da 

formação; 

 Debate sobre os vídeos. 

       11º ano   

1ª As minhas dúvidas  Apresentação da dinamizadora, alunos 

e do programa; 

 Conhecer os alunos e os seus 

interesses; 

 Promoção de competências de 

exploração ativa relativamente ao 

percurso vocacional. 

 Apresentação de todos os 

intervenientes e do 

programa; 

 Esclarecimento de dúvidas 

quanto ao programa; 

 Ficha: “Sobre mim”; 

 Exploração do Curriculum 

Vitae.  

Tabela 31 (continuação) 

(continua) 
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        12º ano   

  

 

1ª Apresento-me e 

exponho as minhas 

dúvidas 

 Apresentação da dinamizadora, alunos 

e do programa; 

 Conhecer os alunos e os seus 

interesses; 

 Promoção de competências de 

exploração ativa relativamente ao 

percurso vocacional. 

 Apresentação de todos os 

intervenientes e do 

programa; 

 Esclarecimento de dúvidas 

quanto ao programa; 

 Ficha: “Sobre mim” 

 Exploração do Curriculum 

Vitae. 

Reuniões/sessões pais/encarregados educação alunos ensino secundário 

1ª Reunião/sessão  Dar a conhecer aos Pais/ Encarregados 

de Educação o programa a aplicar e os 

intervenientes. 

 Apresentações 

2ª Reunião/sessão  Recolher informações sobre a perceção 

dos pais e encarregados de educação 

relativamente à eficácia do programa. 

 Esclarecer dúvidas após o Ensino 

Secundário. 

 Como está a correr a 

viagem? 

 

Uma vez exposta a estrutura do programa, importa apresentar uma breve 

concetualização teórica que sustenta a orientação vocacional nos adolescentes. 

 

Concetualização teórica  

Segundo os autores Silva, Noce e Andrade (2003), existem vários tipos de benefícios na 

intervenção de um profissional da Psicologia da Educação no decurso do processo de 

Orientação Vocacional dos jovens adolescentes. Por ser uma fase desenvolvimental repleta de 

momentos de (in)decisão, pela influência de várias variáveis, como por exemplo as 

características do género, fatores biológicos, familiares, amizades, o rendimento académico, 

entre outros, os alunos são por diversas ocasiões impossibilitados de tomar as suas decisões 

vocacionais. 

Assim, a Orientação Vocacional surge como um elemento que permitirá aos 

adolescentes experimentar atividades promotoras do crescimento pessoal, do 

autoconhecimento e do desenvolvimento de capacidades intelectuais, que, por sua vez, 

possibilitarão uma perspetiva mais aprofundada e extensa dos percursos escolares, profissionais 

e mesmo de vida, assim como, tomadas de decisão mais informadas e bem-sucedidas (Cardoso, 

2011). Por conseguinte, a Orientação Vocacional assume um papel crucial na preparação das 

escolhas profissionais individuais ao longo da vida, perspetivando o trabalho como um dos 

Tabela 32 (continuação) 

Tabela 32 (continuação) 
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meios mais relevantes para que cada pessoa alcance a realização pessoal (Teixeira & Calado, 

2010). 

Posto isto, depois da revisão da conceptualização teórica, julga-se importante referir que 

este programa, assim como o anterior, pertence ao GMOE. Este programa foi reformulado em 

alguns pontos pelas estagiárias, introduzindo algumas melhorias ao programa já existente, entre 

as quais as seguintes: 1) um logótipo novo; 2) denominações novas ao programa, às sessões, às 

atividades; 3) mudar esteticamente PowerPoint de apresentações aos alunos; 4) introduziu-se 

no programa um documento “Onde podes procurar informação” que continha alguns sites onde 

os alunos poderiam ir consultar, de forma a explorar as instituições superiores, médias, entre 

outras; 5) elaboração de um outro documento, a ficha “As profissões”, que permitiria organizar 

a informação segundo os seus eventuais interesses.  

As oito turmas do ensino secundário da Escola Secundária de Maximinos foram 

distribuídas pela Psicóloga do Agrupamento às três estagiárias. A divisão ficou distribuída do 

seguinte modo: as turmas do 10º1, 10º2, 10º3 e 12º3 foram entregues à estagiária Ana Luísa 

Faria; as turmas do 11º2 e 12º2 ficaram destinadas à estagiária Rosa Araújo, e as turmas do 

11º1 e 12º1 couberam à estagiária Bruna Rodrigues. As sessões decorreram em horário letivo, 

tendo sido disponibilizado tempo para esse fim pelo Agrupamento e professores. Excetuam-se 

os atendimentos aos alunos que quiseram dar continuidade ao processo de Orientação 

Vocacional, que decorreu em horário extraescolar. 

Importa ainda referir que a estagiária interveio na turma 11º2, sendo uma turma do 

Ensino Técnico Profissional, já a turma 12º2, era do Ensino Regular. 

Posto isto, acreditamos ser importante apresentar, sucintamente, o desenvolvimento das 

sessões, que seguiram uma linha linear de ação, com exceção da última sessão, continuação 

processo Orientação Vocacional, para os alunos que a solicitaram. 

 

Descrição das atividades  

Assim, a sessão da turma 11º2 foi realizada no dia 7 de abril de 2015, pelas 8:25h até às 

9:55h num tempo de aulas de 90 minutos. Já na turma 12º 2, a sessão decorreu no dia 13 de 

abril de 2015 das 8:25h às 9:55h, numa aula de 90 minutos concedida para o efeito.  

Embora fossem anos de formação diferentes, os objetivos de ambas as sessões/turmas 

previam a apresentação dos intervenientes e do programa, pretendendo obter informações 

acerca dos alunos e dos seus interesses, promovendo competências de exploração ativa 

relativamente ao percurso vocacional. Assim, foram divulgadas informações sobre o mundo do 
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trabalho, das profissões e do emprego, como informações de cursos e instituições. Implicava 

falar de forma breve acerca do cálculo da média, (isto porque os diretores de turma se 

propuseram a esclarecer aos alunos em mais pormenor), mas foram explicados os 

procedimentos de candidatura a bolsa, entre outros temas relacionados com o ingresso no ensino 

superior e alternativas ao mesmo.  

Houve, ainda, oportunidade para esclarecimento de dúvidas, exploração de dois 

Curriculum Vitae e preenchimento da ficha “Sobre mim” de autorreflexão das suas 

caraterísticas, interesses e preferências. No final da sessão, os alunos tinham de refletir acerca 

da pertinência do programa e da orientação vocacional/profissional, havendo tempo para um 

debate. No fim, foi feita a avaliação da atividade e foi assinada a folha de presenças.  

É importante mencionar que estava previsto, em todas as turmas haver um período de 

tempo para os alunos efetuarem uma pesquisa pelos cursos, áreas, profissões e outros, na 

internet com recurso aos computadores, mas devido a toda a interação com os alunos, não houve 

tempo para a realização dessa atividade. 

Para quem se mostrou interessado em dar continuidade ao processo de orientação, foi 

agendando atendimento individual com a dinamizadora, de acordo com a disponibilidade, tendo 

em conta os horários dos alunos e da estagiária. Os alunos do 11º ano não demonstraram 

interesse pelo atendimento individual. Quanto à turma do 12º ano, inscreveram-se três alunos, 

embora que mais tarde, nos finais do mês de maio, uma outra aluna tenha ainda requerido esse 

atendimento, tendo sido dado essa oportunidade.  

Foram desenvolvidas três sessões individuais para cada aluno, duas para a passagem dos 

instrumentos Bateria de Provas de Raciocínio (Almeida, 2003) e Interesse e Preferências 

Profissionais-Edição Revista (IPP-R) (La Cruz, 2013). Foram também analisados outros 

documentos de apoio, tais como um quadro das classificações do ensino secundário e a ficha 

“O Valor dos Valores”, e foi realizada uma entrevista mais informal sobre os seus interesses. 

Quanto á última sessão, foi destinada à entrega dos resultados, através do Relatório de 

Orientação para a Carreira e foram esclarecidas algumas dúvidas. Toda esta última fase/sessão 

do processo decorreu numa sala disponível e escolhida pela estagiária, I- Alunos, na ESMAX. 

Este programa contemplava duas sessões para encarregados de educação. A primeira 

sessão pretendia divulgar o programa e envolver os educadores no processo vocacional dos 

filhos. A ideia era esta sessão ser realizada antes de iniciar os programas com os alunos. E a 

segunda sessão/reunião serviria para divulgar aos pais a forma como tinha decorrido todo o 

processo de orientação com os seus educandos. Porém, devido ao elevado número de atividades 
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a decorrer no Agrupamento no segundo período e com o aproximar do fim do ano letivo, não 

foi possível cumprir esses objetivos.  

Este programa pretendeu, assim, cumprir um dos objetivos do projeto TEIP3, 

“Programa de Orientação Escolar e Profissional” (POEP) apoiando os alunos do Ensino 

Secundário na tomada de decisões para o ingresso no ensino superior e/ou para o mercado de 

trabalho, procurando envolver ao máximo todos os alunos do Ensino Secundário. 

 

Reflexão 
 

Depois de descrito sucintamente o programa, importa refletir sobre o mesmo. 

Consideramos que, devido a todas as lacunas do programa, se justifica construir um 

novo, pois este pretende ser maioritariamente informativo e voltado para a exploração por parte 

dos alunos. Mesmo na parte da informação, faltou auxiliar mais os adolescentes no que diz 

respeito a vários desafios do futuro, e nos possíveis riscos e apostas a fazer, das vantagens e 

inconvenientes das diversas saídas escolares e/ou profissionais. 

Além disso o programa segue com objetivos idênticos para os três anos letivos, ou seja, 

para 10º, 11º e o 12º ano de escolaridade, sem ter em consideração que muitos destes alunos 

frequentavam o Ensino Profissional, seguindo por norma outros objetivos que não o 

prosseguimento de estudos, como a transição para a vida ativa e para o mundo do trabalho. 

Contudo, julgou-se um aspeto positivo o facto de ter sido introduzido no programa o 

Curriculum Vitae, uma ferramenta importante para estes alunos que pretendem entrar no 

mercado de trabalho após a conclusão do ciclo de formação. Foi notório o desconhecimento 

total das informações necessárias a conter em tal documento.   

Como já foi referido, entendemos que este programa apresenta lacunas, sendo uma delas 

não ter havido espaço para proceder a todas as alterações necessárias do programa por parte das 

estagiárias. Algumas coisas foram melhoradas, mas a solução encontrada possivelmente não 

tenha sido a melhor, exemplo disso, surge o caso do nome algo desajustado atribuído à sessão 

do 10º ano “Conheces-te”. 

Outro ponto que se julga ter sido menos positivo foi o facto do programa de OV ter só 

sido desenvolvido no terceiro período letivo, devido a constrangimentos do Agrupamento. O 

programa deveria ter inicio logo no princípio do ano letivo pois só haveria vantagens para o 

processo em si. 

Contudo, no que respeita aos objetivos previstos no programa, considera-se que apenas 

ficaram por cumprir dois objetivos: a tarefa da pesquisa pela internet e as duas sessões/reuniões 

com os pais. Certamente, com uma calendarização mais atempada por parte do Agrupamento, 
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teria sido possível a sua dinamização. Na nossa opinião, caso este programa continue a ser a ser 

implementado no Agrupamento, deveria contemplar não uma, mas sim duas sessões de 90 

minutos, para as turmas do 11º e 12º ano, dando mais tempo para consolidar os objetivos do 

programa.  

Apesar das lacunas existentes no programa, consideramos que ele foi proveitoso para a 

maioria dos alunos, uma vez que, embora alguns já tivessem explorado os seus interesses 

vocacionais, existiam muitas informações que a dinamizadora partilhou que não eram do 

conhecimento dos alunos. Por isso, houve uma enorme interação e foram colocadas muitas 

questões, havendo uma lista de pontos que eram desconhecidos para a generalidade dos alunos, 

entre os quais: 1) a questão da bolsa de estudo; 2) o site da Direção Geral do Ensino Superior 

(DGES); 3) os alunos do Ensino Profissional desconheciam que também poderiam ter acesso à 

bolsa de estudo, caso seguissem para o ensino superior através dos Curso de Especialização 

Tecnológica (CET); 4) desconheciam que alguns cursos/instituições solicitavam os pré-

requisitos exigidos para ingresso, como em exemplo Professor de Educação Física; e, 5) 

desconhecimento das informações pertinentes para realizar o documento importante para a 

procura de emprego, ou seja, o Curriculum Vitae.  

Avaliando o trabalho feito, acreditamos terem sido abordados aspetos fundamentais, 

como a fórmula de cálculo das médias, ingresso no ensino superior, bolsas de estudo, entre 

outros, tendo sido, portanto, atividades uteis e positivas, visto que se conseguiram alcançar 

alguns dos resultados esperados com o programa. 

Durante o processo, os alunos revelaram-se sempre muito motivados, interessados 

durante toda a sessão, no que concerne às duas turmas que a estagiária interveio. 

É importante referir, que, embora o número de alunos que solicitaram a continuidade do 

processo vocacional fosse baixo (individualmente, apenas quatro), a estagiária ficou muito 

satisfeita ao verificar que as conclusões do processo foram ao encontro dos interesses e 

expectativas dos alunos. Resta reforçar, mais uma vez, o enorme gosto da estagiária por esta 

área da orientação vocacional. 
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Conclusão  

Em jeito de conclusão deste documento, considera-se que o estágio curricular realizado 

no AE Maximinos ao longo de um ano letivo 2014/2015 foi muito enriquecedor, na medida em 

que permitiu conjugar a prática com os conhecimentos teóricos adquiridos ao longo dos três 

anos de Licenciatura em Psicologia e do primeiro ano do Mestrado de Psicologia da Educação. 

Além disso, permitiu a formulação de novos conhecimentos e a aquisição de aprendizagens de 

forma a desenvolver várias competências essenciais na prática profissional na área da 

Psicologia da Educação. Exemplos concretos destas competências são os atendimentos 

individuais, reuniões, dinâmicas de grupo em diferentes faixas etárias, desde alunos do pré-

escolar até ao 12º ano de escolaridade, reuniões/sessões com pais/encarregados de educação, e 

a organização e realização de um grande evento relacionado com a Orientação Vocacional 

como foi a Feira das Profissões “Com um pé no futuro”. A estagiária considera ter sido, 

efetivamente, um ano de muito trabalho, mas com imensas mais-valias preparando-a para uma 

longa estrada que ainda terá que percorrer. 

O AE Maximinos é um mega Agrupamento que envolve sete escolas, desde o pré-

escolar até ao ensino secundário, que acolhe muitos alunos com variadas carências pessoais e 

familiares e necessidades particulares aos mais variados níveis. É neste contexto que o GMOE, 

conjuntamente com os restantes profissionais ao serviço da instituição, tenta dar as respostas 

mais adequadas, por meio de uma orientação sistémica e multidisciplinar, face às diversas 

problemáticas existentes. Este serviço atua em diversos níveis e intervém tanto no domínio 

preventivo, promocional ou ainda remediativo. 

 A intervenção na instituição por vezes tende a ser efetuada ao nível de uma intervenção 

mais remediativa devido a toda a instabilidade do contexto envolvente e pela falta de recursos 

humanos. Assim, é extremamente difícil que uma única Psicóloga do Agrupamento possa dar 

resposta e atender a todas as situações sinalizadas. Por este motivo, a Psicóloga tende 

estabelecer casos prioritários, identificando os mais urgentes. Seguidamente, em parte deles, é 

realizada uma avaliação cognitiva e feito o posterior encaminhamento para a equipa do Ensino 

Especial, quando assim se justifica.  

Todavia, o GMOE também desenvolve atividades ao nível preventivo e promocional. 

Desta forma, as atividades desenvolvidas prendem-se com sessões que visam esclarecer os 

alunos em relação às emoções e proporcionar-lhes estratégias para lidarem com situações de 

stress, concretamente, a ansiedade face aos testes. Contempla, igualmente, os programas de 
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Orientação Vocacional no auxílio à construção e implementação de um projeto vocacional, o 

qual, sempre que é possível, procura o envolvimento dos pais/encarregados de educação. 

Quanto ao contacto com a instituição, por parte da estagiária, foi antecedido por uma 

fase, preparatória e fundamental, de pré-estagio, que visou o conhecimento e integração na 

instituição. Assim, a estagiária pôde ter um primeiro contato com a realidade, facilitando um 

reconhecimento das necessidades e das dificuldades que a instituição apresentava. Após 

averiguar todas as necessidades do Agrupamento, a estagiária refletiu com maior clareza e 

ponderação sobre as atividades que poderiam ser desenvolvidas durante o período de estágio. 

De facto, consideramos o estágio um período de aprendizagem, que possibilita aos estagiários 

ganhar maiores índices de autonomia na intervenção. Também permite uma consciencialização 

mais apurada acerca da importância de uma boa preparação, quer teórica quer prática, para a 

intervenção e permite, inclusive, a troca de argumentos com as mais variadas equipas.  

Torna-se pertinente referir que, embora um contexto novo suscite sempre alguma 

ansiedade e incerteza, é também um facto que a curiosidade e a vontade de fazer sempre o 

melhor na nova instituição, estiveram sempre presentes. Procurou-se de uma forma de interação 

e de resposta a todos os profissionais, alunos e famílias que fazem parte integrante daquele 

contexto.  

Não se pode deixar de mencionar a forma exemplar como a estagiária foi acolhida ao 

longo de todo o ano letivo por todos os profissionais que trabalham no AE Maximinos, muitos 

deles não poupando esforços para que houvesse uma integração efetiva, servindo de ponte com 

os restantes colegas, mostrando todos os espaços e colaborando incessantemente no trabalho 

que a estagiária ia efetuando, ajudando a preparar toda a logística que era necessária, quer para 

o bom funcionamento nos atendimentos individuais quer em grupo. De realçar, em concreto e 

particularmente, os Assistentes Operacionais, Professores, a Dra. Neusa, Assistente Social, a 

Direção do Agrupamento e a Dra. Sónia Dias, Psicóloga e Orientadora de Estágio que 

acreditaram desde o início nas capacidades da estagiária. A Drª. Sónia Dias não só transmitiu 

os seus conhecimentos como auxiliou a estagiária em vários momentos, contribuindo para uma 

adaptação gradual e positiva. Para além disso, importa salientar que todos permitiram o contato 

informal da estagiária com alunos, professores e outros colaboradores da instituição, 

proporcionando, igualmente momentos de lazer e convívio entre toda a comunidade educativa.   

O gosto pelo trabalhado em equipa deve ser também sublinhado. A estagiária 

desenvolveu projetos comuns com as outras duas estagiárias, a Ana Luísa e a Bruna Rodrigues, 
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com as quais partilhou e adquiriu conhecimentos, havendo sempre muitos momentos de 

entreajuda, esclarecimento de dúvidas, desabafos e partilha de receios e de alegrias. 

Quanto às atividades de estágio que a estagiária teve oportunidade de desenvolver, 

servindo para colmatar algumas das imensas necessidades do Agrupamento, passam por 

programas de grupo de alunos de várias faixas etárias, que foram fonte de motivação e de 

proveito a vários níveis, mas, não se pode deixar de aproveitar a ocasião para destacar a 

excecionalidade, sem dúvida, do programa Dora, vai envolver, participar e incluir! Esta 

perspetiva é fundamentada pelo facto de ter sido um programa construído integralmente, e de 

raiz, pela estagiária e por envolver múltiplas culturas, várias idades, crianças e adultos, como 

ter permitido trabalhar várias temáticas. Ainda sobressaíram outros dois, os programas de 

Orientação Vocacional, uma área que a estagiária descobriu como sendo de seu elevado 

“interesse” e “vocação”, por toda a ajuda que se presta aos alunos numa fase que é tão decisiva 

para ser o futuro escolar e/ou profissional dos mesmos. 

Contrariamente, destacou-se de forma menos positiva o programa “Família+perto para 

o sucesso” (estilos/práticas parentais), por ter havido apenas um momento para a sua aplicação 

e sem sucesso, devido á falta de comparência dos pais, o que transmitiu frustração à estagiária, 

não se revelando benéfico no apoio aos alunos do 5º ano de escolaridade (programa Bem, vindo 

ao 5º ano, vai ser espetacular!), incumprindo os objetivos desejados. 

Importa referir que existiram algumas atividades que constaram no projeto de estágio, 

às quais a estagiária propôs dinamizar e que não foram possíveis de realizar, devido a questões 

organizacionais e temporais, como a ação de formação para os Assistentes Operacionais e as 

sessão/reuniões com os pais dos alunos do ensino secundário no programa “Vamos embarcar 

numa viagem…ao futuro das profissões!”. Contudo, é importante mencionar que no decorrer 

do estágio surgiram outras necessidades que impuseram a dinamização de atividades que não 

estavam previstas, como: o Projeto/jogo “Eu e os Outros” para intervir numa turma do 6º ano e 

duas do 7º ano; o programa “Tu vales muito! para implementar em 3 turmas do 5 º ano; e, o 

evento “Com um pé no futuro!” dirigido aos alunos do 9º ano e ensino secundário. 

Salienta-se ainda, outro aspeto menos positivo do estágio o qual se encontra associado 

aos atendimentos individuais. Em relação ao caso (G) pela interrupção e cessação do 

atendimento individual por parte da Psicologia (norma dos procedimentos do Agrupamento 

aquando da integração do aluno nas NEE) e, ao caso (F.) ter iniciado tardiamente, impeditivo 

de acompanhamento psicológico necessário para cumprir os objetivos estipulados e desejados. 

O que, consequentemente, não se revelou para a estagiária uma mais-valia quanto ao aprimorar 
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o desenvolvimento das suas competências e estratégias no âmbito dos atendimentos individuais. 

Sendo, que nem mesmo os casos de observação o tenham proporcionado, já que estes casos de 

observação também foram breves e escassos. Contudo, este desenvolvimento foi proporcionado 

pela partilha e reflexão de outros casos em equipa (colegas de estágio e psicóloga do AE 

Maximinos e colegas noutros contextos de estágio, através de partilha de informações na 

supervisão de casos), e pelos vastos conhecimentos de experiencia profissional da supervisora 

de estágio, Doutora Ângela Azevedo. 

Ressalva-se, que embora não tenha sido possível dar continuidade ao processo de 

consulta do caso G., este prolongou-se no tempo com reuniões com a estagiária e toda a equipa, 

procurando reunir esforços para integrar a criança em Educação Especial, sendo preciso 

elaborar e assinar todos os documentos necessários para tal, permitindo assim, o 

desenvolvimento de algumas competências na estagiária. 

Através dos casos de intervenção foi possível conferir a importância que toda a 

organização prévia e coerência tem num processo de sinalização, avaliação e intervenção, 

otimizando o tempo disponível com a criança/adolescente. Para que este processo surta o efeito 

desejado, é ainda necessário promover uma relação de empatia entre o aluno e a psicóloga. 

Foram inúmeros os pontos positivos que a estagiária pode retirar da presença em 

atividades de observação, da participação em reuniões, ações de formação, conceção e 

implementação de programas, atendimentos individuais, organização de eventos relacionados 

com a Orientação Vocacional, Relatórios de Orientação Vocacional, integração de alunos em 

NEE, entre outros. Esta panóplia de experiências permitiram cumulativamente ter uma melhor 

compreensão acerca do desenvolvimento de todo o processo de atendimento psicológico, da 

logística necessária, dos meios técnicos envolvidos, assim como observar e sentir tudo aquilo 

que envolve um ano de trabalho em contexto escolar, sempre no intuito de atribuir a melhor 

resposta às necessidades existentes e às dificuldades presentes numa escola.  

Considera-se ainda, que estas atividades contribuíram para uma efetiva integração da 

estagiária na instituição, como também possibilitaram dar a conhecer a sua presença à 

comunidade educativa, como membro integrante do GMOE. 

Julgamos pois, que todas as atividades de estágio foram cumpridas e revelaram-se 

pertinentes na formação da estagiária, sendo que a concretização adequada destas só foi possível 

mediante um processo de observação constante e transversal a todo o estágio curricular. 

Assim, e perante o exposto anteriormente, consideramos que o estágio curricular foi 

muito enriquecedor quanto à aquisição de experiencia prática em todas as fazes que envolve a 
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implementação de um processo de intervenção, como na aquisição de conhecimentos. A 

possibilidade de trabalhar com vários técnicos em equipa e a interação direta com crianças de 

várias faixas etárias e de várias culturas constitui-se igualmente uma mais-valia, pois contribuiu 

significativamente para o desenvolvimento integral de competências da estagiária. O período 

de um ano de estágio foi aproveitado, ainda, como uma notável oportunidade para a reflexão 

crítica intrínseca, que aqui ficou registada ao longo de todo este documento. 

Importa ainda salientar que foi um processo muito trabalhoso, com muitas tarefas 

agendadas para um curto espaço temporal, mas porém já na fase final desta etapa, compreende-

se que o estágio curricular é a preparação e a base na “construção dos alicerces” de um 

profissional. Neste sentido, importa referir que em muito contribuiu a preciosa ajuda e apoio da 

Doutora Ângela Azevedo na supervisão de estágio, permitindo o crescimento pessoal e 

profissional da estagiária, refletindo-se esse crescimento na prática no decorrer do estágio 

curricular. 

Este estágio possibilitou compreender, observar e comprovar que a Psicologia 

Educacional é um contexto educacional muito rico em termos de aprendizagem, que possibilita 

consciencializar, quer crianças quer as suas famílias através de atividades e programas de 

intervenção, o que por si só se constitui numa motivação acrescida tanto a nível pessoal como 

a nível profissional, sendo muito gratificante. 

É de referir, igualmente, que a Psicologia Educacional é uma área que impõe grandes 

exigências aos seus profissionais seja em termos psicológicos, de disponibilidade e entrega ou 

responsabilidade, exigindo um trabalho contínuo e permanente cujos resultados, por vezes, não 

se mostram visíveis de forma imediata, não obstante a esperança de alcançar resultados 

positivos a médio/longo prazo.  

Para que tudo seja possível, é imprescindível que o Psicólogo detenha um conhecimento 

e domínio na parte da Psicologia, conhecendo instrumentos, modelos e teorias que levará a que 

este tenha um sentimento de segurança e confiança em todo o processo. 

Por último, importa referir que tudo o que contemplou esta experiencia de estágio 

curricular se revelou num ímpeto na procura de um futuro de sucesso enquanto Psicóloga da 

Educação, não obstante as dificuldades da realidade vigente. 
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Anexo 17- Programa “”Bem vindo ao 5º ano, vai ser espetacular!” 

  



Anexo 2: Lencinho na mão 

 



                          

                Bem-vindo ao 5º ano, vai ser espetacular! 

                     Gabinete de Mediação e Orientação Escolar (GMOE) 

 “Conta-me a tua experiência!” 

 

Nome:______________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Turma:___________ 

Data:______/______/________ 

 

Olá! Como sabes vamos iniciar agora atividades que tem como objetivo ajudar-te nesta nova fase, o 

5º ano! Pedimos-te que respondas a algumas perguntas simples para nos ajudar a perceber como 

organizas o teu estudo, de forma a poder ajudar-te com algumas estratégias. Para isso, tenta estar 

atento e concentrado. 

Instruções 

 Basta colocar uma cruz (x) dentro do quadradinho à frente da frase que mais te identificas. Se 

estiveres indeciso, podes escolher mais do que uma opção e se não concordares com nenhuma das 

frases, podes escrever na linha onde diz outra. 

Se precisares de alguma ajuda ou não perceberes alguma pergunta, podes e deves pedir-nos ajuda. 

Obrigada! 

 

O que esperas deste programa? 

Conhecer o meu estudo          

Saber estudar no 5º ano          

Aprender um novo método de estudo         

Outra________________________________________________________________________________________________________________________ ___________________________________________________________ 
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                     Gabinete de Mediação e Orientação Escolar (GMOE) 

Quando pensas que estás no 5º ano, sentes: 

Alegria            

Tristeza            

Medo            

Curiosidade           

Outra________________________________________________________________________________________________________________________ ______________________________________________________ 

 

O 5º ano vai ser mais fácil porque: 

Eu sei estudar           

Vou conhecer amigos novos         

Os meus pais vão ajudar-me         

Outra___________________________________________________________________________________________________________________________ ________________________________________________________ 

 

O 5º ano vai ser mais difícil porque: 

Não sei se vou habituar-me à nova escola        

Tenho que estudar tantas matérias diferentes       

Tenho medo de não fazer amigos         

Outra_____________________________________________________________________________________________________________________________________ ______________________________________________ 
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O que achas que vai mudar no 5ª ano em relação ao 4ª ano? 

Vou ter mais disciplinas          

Ter mais professores          

Mais trabalhos de casa          

Uma escola maior          

Mais responsabilidade          

Horário mais preenchido         

Outra__________________________________________________________________________________ ____________________________________________________________________________________________ 

 

O que mais te preocupa relativamente ao 5º ano? 

Ter tantos professores          

Não conseguir estudar para todas as disciplinas       

Que os outros não gostem de mim        

Outra________________________________________________________________________________________________________________________ ______________________________________________________ 

 

O que mais gostavas que acontecesse este ano para não teres dificuldades na escola? 

Os professores serem compreensivos        

Ter muitos amigos          

Saber estudar bem          

Outra____________________________________________________________________________________________________________________________ _______________________________________________________ 
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                     Gabinete de Mediação e Orientação Escolar (GMOE) 

Quando tens um problema o que fazes o que fazes para o resolver? 

Tento resolvê-lo sozinho          

Peço ajuda a um amigo          

Peço ajuda aos meus pais         

Peço ajuda ao meu irmão/irmã         

Peço ajuda aos meus avós         

Peço ajuda a um professor         

Outra________________________________________________________________________________________________________________________ ______________________________________________________ 

 

Quantos dias por semana estudas? 

Nenhum dia            

1 dia            

2 dias            

3 dias            

4 dias            

De segunda à sexta          

Ao fim de semana          

Todos os dias           
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Quanto tempo diário dedicas ao estudo? 

Nenhuma hora           

1H            

2H            

3H            

Mais            

Quantas?_____________________________________________________________________________________________________________________ __________________________________________________ 

 

Qual o teu local de estudo? 

Nenhum           

O teu quarto           

Sala            

Cozinha           

Escritório           

Biblioteca da escola          

Outro______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________  
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Como é o teu local de estudo? 

Organizado           

Desorganizado           

Silencioso           

Com TV, rádio, PC, telemóvel ou tablet        

Partilhado com outra pessoa         

Com luz natural (luz do sol)          

Com luz artificial (lâmpadas)          

Outro________________________________________________________________________________________________________________________ ______________________________________________________ 

 

Estudar é igual ou diferente de fazer os TPC’s? 

Estudar é igual a fazer os TPC         

Estudar é diferente de fazer os TPC        

Gosto mais de estudar          

Gosto mais de fazer os TPC         

Não gosto de estudar          

Não gosto de fazer os TPC          

Justifica as tuas opções_____________________________________________________________________________________________________ _________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ _____________________________

______________________________________________________________________________________________________ ____________________________________________________________________________________  
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Que estratégias utilizas para estudar? 

Lês o manual da disciplina         

Lês o caderno diário          

Fazes apontamentos das matérias lecionadas nas aulas      

Fazes exercícios/fichas          

Vais à biblioteca           

Tens explicações           

Outra_____________________________________________________________________________________________________________________________ _________________________________________________ 

 

O que fazes para preparar um teste? 

Lês o manual da disciplina         

Lês o caderno diário          

Fazes apontamentos das matérias lecionadas nas aulas      

Fazes exercícios/fichas          

Vais à biblioteca           

Tens explicações                                                                                                                                                           

Decoras a matéria          

Pedes ajuda a um adulto para que te faça perguntas sobre a matéria                                                  

Outra________________________________________________________________________________________________________________________ ______________________________________________________ 
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Quando começas a estudar para o teste? 

Não estudo           

No próprio dia                                                                      

Dois dias antes           

Uma semana antes          

Quinze dias antes          

Um mês antes           

Outra_________________________________________________________________________________________________________________________________________________ _____________________________ 

 

Como me descrevo enquanto aluno: 

 

_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________ ________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________________________________________ _______________________________________________ 

 

 

Muito Obrigada...! 

 

 

 

As psicólogas, 

Dr.ª Sónia Dias 

Dr.ª Ana Luísa Faria 

Dr.ª Bruna Rodrigues 

Dr.ª Rosa Araújo 
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Papel do Psicólogo 

 

O Psicólogo é um profissional de ajuda. Um dos seus principais objetivos passa 

pela avaliação e intervenção na modificação de comportamentos que estejam a interferir 

com o bem-estar da pessoa e/ou de quem a rodeia, bem como a reeducação de hábitos.  

Através do acompanhamento Psicológico pretende-se que as pessoas reencontrem 

o seu equilíbrio emocional e desenvolvam um processo de aprendizagem que lhes permita 

lidar mais facilmente com adversidades futuras.  

O Psicólogo baseia a sua intervenção no estabelecimento duma relação de empatia 

e respeito pelo paciente. Desta forma, perante a aceitação das diferenças individuais e 

preservação da sua intimidade, constrói-se uma aliança terapêutica favorecedora do 

processo de mudança. Neste processo, o contexto e a família são muito importantes, sendo 

que ninguém vive sozinho. 

 

" (...) Ser Feliz é não ter medo dos próprios sentimentos. Pedras no caminho? Guardo-as 

todas, um dia vou construir um castelo..." 

Fernando Pessoa. 

O Papel do Psicólogo junto das crianças e jovens 

 

Os Psicólogos ajudam as crianças e os jovens a serem bem-sucedidos tanto a nível 

académico, como a nível social e emocional. Todas as crianças e jovens são únicos e 

especiais. Atravessam ao longo do seu desenvolvimento diversas etapas, associadas a 

dificuldades emergentes do processo de crescimento, que podem conduzir a 

consequências negativas nas suas vidas. 

Algumas situações em que pode ser útil a intervenção de um psicólogo são: a) 

ansiedade, baixa autoestima, timidez e dificuldades nas competências sociais, 

dificuldades na aprendizagem, depressão, medos e fobias, problemas de comportamento, 

luto, entre outros. 

 

  



  

Bem-vindo ao 5º ano, vai ser espetacular! 
 

Gabinete de Mediação e Orientação Escolar (GMOE) 
  

2 
 

 

 

Explicar às crianças a função do Psicólogo 

 

"Um Psicólogo é alguém que nos ajuda a superar as nossas dificuldades, quando temos 

problemas em casa, com o estudo ou com os colegas. Os Psicólogos estão disponíveis 

para nos ouvir, sem julgar os nossos comportamentos, querem que sejamos mais felizes". 

 

"Procurar a ajuda de um Psicólogo é um gesto de valentia e responsabilidade, do qual 

deves orgulhar-te! Existem algumas pessoas que não procuram esse apoio porque pensam 

que estão a assumir uma fraqueza ou incapacidade. Outras pensam que procurar um 

Psicólogo é sinal de que estão "maluquinhas", e sentem vergonha em dirigir-se à consulta 

de Psicologia. Nada disto é verdade, procurar o apoio de um profissional especializado, 

pode ajudar-te a resolver os teus problemas, nunca te esqueças!" 

 

"As crianças que vão ao Psicólogo não são diferentes das outras crianças. Tal como 

algumas crianças usam óculos para ver melhor, outras precisam de ajuda para solucionar 

adequadamente os seus problemas. Mas deves saber que um psicólogo não resolve nada 

sozinho, pelo que, a solução dos teus problemas implica esforço e motivação da tua 

parte." 

 

Fim 
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“Bem-vindo ao 5º ano, vai ser espetacular!”    
Hábitos e métodos de estudo                         

As Psicólogas:
Ana Luisa Faria 
Bruna Rodrigues
Rosa Araújo
Sónia Dias

Vamo-nos apresentar…

Quantos 
anos tens?

O que 
menos 

gostas de 
fazer?

Ficha técnica do programa:
Tema do programa: Programa de autorregulação da aprendizagem (hábitos e métodos de estudo).
Título do programa: “Bem vindo ao 5º ano, vai ser espetacular!”
Objetivo: Promover os alunos na aquisição de novas estratégias de estudo.
Nº de sessões: 8 sessões
Duração: 45 minutos
Dia: Quinta-feira- Aula de OC (Oferta Complementar) 
Inicio programa: 09/04/2015
Final programa: 28/05/2015

O estudo…
Sabiam que:
…muitas das dificuldades de aprendizagem dos alunosse deve ao fato de não saberem como estudar e/ou nãoterem hábitos de estudo?
…existem várias estrátegias que vos podem ajudar aestudar melhor e a terem melhores resultados escolares,futuramente!

Vai ser espetacular!

O que vamos tratar? Planear e organizar o estudo 

Estabelecer horários de estudo, queincluem não só ir às aulas, comoestudar em casa.

Ao contrário do que possam pensar, nãose trata de passar todo tempo a estudar,mas aprender a gerir, de forma maiseficaz e organizado, o vosso tempo!

O que vamos tratar durante 
as nossas sessões
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Sessão 1- “ Bem-vindo! Vamos Apresentarmos…” Sessão 2-“ Construir com regras”Sessão 3-“Sinto-me bem como sou”Sessão 4-“ Devagar, devagarinho chegamos ao final do caminho!” Sessão 5-“ Vamos organizar o estudo”Sessão 6-“ Como tirar apontamentos e fazer esquemas”Sessão 7- “Como preparar testes”Sessão 8- “A minha participação foi excelente, parabéns a todos! 

Sessão 1 - “Bem-vindo! Vamos Apresentar-nos…” 
• Atividades:

 “Lencinho na mão”
 “Conta-me a tua experiência”

• Folha presenças: Eu estive cá
• Sugestão: Palavra estudar
• Avaliação atividades: Eu avalio 

Sessão 2: “Construir com regras”
• Atividades: 

 “Aceito o que li e acrescento”
 “O saco da equipa”
 “O Meu Diário escolar”

• Folha presenças: Eu estive cá
• Avaliação atividades: Eu avalio

Alunos Psicóloga 
 Prestar atenção  Fornecer todos os documentos necessários 
 Participar nas atividades  Respeitar todos na sala 
 Trazer o que é pedido  Ajudar sempre que seja solicitada
 Fazer o que é sugerido  Esclarecer dúvidas sobre o programa
 Respeitar todos dentro da sala  Explicar o que é pretendido nas sessões 
 Ficar sentado/a na cadeira  Ser pontual 

Algumas regras: 

1º passo: colar a folha do DiárioEscolar na cartolina.
2º passo: furar as cartolinas.
3º passo: colocar as micas dentro dascartolinas.
4º passo: colocar o fio e fazer um laço.



novembro de 15

‹#›

Sessão 3: “Sinto-me bem como sou”
• Atividades: 
 “Arco-iris”
 “A minha árvore”
 “Espelho mágico” 

• Folha presenças: Eu estive cá
• Sugestão: O que os outros dizem sobre mim…
• Avaliação atividades: Eu avalio

A minha árvore…

Espelho mágico 

Sentimentos negativos Sentimentos positivos
Não sou bom/boa no que faço Sou bom no que faço
Não sou bonito/a Sou bonito/a
Não sou capaz Eu sou capaz 
Não consigo Eu consigo
Não gosto de mim Gosto de mim 
Não sei pedir ajuda Sei pedir ajuda
Não sou feliz Sou feliz
Não sou amado/a Sou amado/a
Não sou admirado/a Sou admirado
Sinto-me inferior aos outros Não me sinto inferior aos outros
Não sei estudar Sei estudar 
Não vou ter boa nota Vou ter boa nota 
Não vou passar de ano Vou passar de ano
Não vou ter sucesso Vou ter sucesso
Não gostam de mim Gostam de mim
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Sessão 4:“ Devagar, devagarinho chegamos ao final do caminho!”  
• Atividades: 

 “A Formiga-General”
 “Subindo a árvore”

•Folha presenças: Eu estive cá
• Sugestão: Resolução de problemas
• Avaliação atividades: Eu avalio 

Modelo PLEA

A Formiga-General   - Planificação 

A Formiga-General - Execução

A Formiga-General - Avaliação
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“Para chegar ao topo de uma árvore, é preciso começar a trepar, subindo um ramo de cada vez.”

Um problema dever ser dividido em pequenas etapas:

 Como se faz para comer uma sandes?
 Como se prepara a mochila? 

 O que devemos fazer para preparar uma ida à piscina 
ou à praia?

 Como se prepara os trabalhos de casa?
Prepara a prenda para o dia do pai/mãe?

Sessão 5: “Vamos organizar o estudo”
• Atividades: 

“Vamos organizar o estudo”
• Folha presenças: Eu estive cá
• Sugestão: Sopa de letras
• Avaliação atividades: Eu avalio

Sessão 6: “Como tirar apontamentos e fazer esquemas”

• Atividades: 
“Como tirar apontamentos e fazer esquemas”

• Folha presenças: Eu estive cá
• Sugestão: Notícia
• Avaliação atividades: Eu avalio
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Sessão 7: “Como preparar testes”

• Atividades: 
 “Como preparar os testes”

• Folha presenças: Eu estive cá
• Avaliação atividades: Eu avalio

Sessão 8: “A minha participação foi excelente, parabéns a todos!
• Atividades: 

 “Relaxamento”
 “ A minha participação foi excelente!
 “Avalio os meus conhecimentos”

• Folha presenças: Eu estive cá
• Avaliação atividades: Eu avalio

Aprender a relaxar
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Se precisares de 
alguma ajuda mais 
especializada podes 
contar connosco no 

Gabinete Mediação e 
Orientação Escolar. 
Estamos cá para te 

ajudar 

Se precisares de 
alguma ajuda mais 
especializada podes 
contar connosco no 

Gabinete Mediação e 
Orientação Escolar. 
Estamos cá para te 

ajudar 

Muito obrigada pela vossa atenção!!

Sónia

RosaBruna

Ana Luísa
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Ano:  5º                     Turma: 7 

 
 

 

 

Nome do/a Aluno/a  
 

1ª Sessão 

 

9/04/2015  

2ª Sessão  

 

16/04/2015 

 

3ª Sessão  

 

23/04/2015 

4ª Sessão  

 

30/04/2015 

5ª Sessão  

 

7/05/2015 

6ª Sessão  

 

14/05/2015 

7ª Sessão  

 

21/05/2015 

8ª Sessão  

 

28/05/2015 

 

1.          

2.          

3.          

4.          

5.          

6.          

7.          

8.          

9.          
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Corretas 

 

Incorretas 

 
Iniciativa Não tomar iniciativa 

Atenção Desatenção  

Concentração Desconcentração 

Organizado  Desorganizado  

Estudo Não estudar 

Determinação Não ser determinado 

Interesse Desinteresse 

Motivação Desmotivação  

Disciplina Indisciplina 

Responsabilidade Irresponsabilidade  

Criação de objetivos Não ter objetivos 

Estabelecer prioridades Não ter prioridades 

Persistente  

Pontual Atrasado 

Assíduo Faltar 

Bom aluno  

Empenhado  
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Eu avalio 

Gostaste das atividades que fizemos juntos? 

  

Nome do Aluno: _______________________________________ 

Turma: _____ 

Ano: 5º  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sessão Avaliação Carinha 

1ª Sessão – Bem-vindo! Vamos 

apresentar-nos… 

 

 

 

 

 

2ª Sessão – Construir com 

regras! 

 

 

 

 

 

3ª Sessão – Sinto-me bem como 

sou! 

 

 

 

A folha “Eu avalio” tem como 

objetivo dar-nos a conhecer a tua 

opinião sobre as sessões. Pedimos-te 

que coloques a carinha feliz, 

indiferente ou triste, mediante o que 

sentiste na sessão. Sê verdadeiro pois 

o que pensas é muito importante para 

nós!  
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4ª Sessão – Devagar, 

devagarinho chegamos ao final 

do caminho! 

 

 

 

 

 

5ª Sessão – Vamos organizar o 

estudo! 

 

 

 

 

 

6ª Sessão – Como tirar 

apontamentos e fazer 

esquemas! 

 

 

 

 

 

7ª Sessão – Como preparar os 

testes! 

 

 

 

 

 

8ª Sessão – A minha 

participação foi excelente, 

parabéns a todos! 
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Sentimentos negativos 

Sentimentos negativos 

 

Sentimentos negativos Sentimentos positivos 

Não sou bom/boa no que faço Sou bom no que faço 

Não sou bonito/a Sou bonito/a 

Não sou capaz Eu sou capaz  

Não consigo Eu consigo 

Não gosto de mim  Gosto de mim  

Não sei pedir ajuda  Sei pedir ajuda  

Não sou feliz Sou feliz 

Não sou amado/a Sou amado/a 

Não sou admirado/a Sou admirado 

Sinto-me inferior aos outros Não me sinto inferior aos outros 

Não sei estudar Sei estudar  

Não vou ter boa nota Vou ter boa nota  

Não vou passar de ano Vou passar de ano 

Não vou ter sucesso Vou ter sucesso 

Não gostam de mim Gostam de mim 
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Nome do/a Aluno/a  
 

1ª Sessão 
 

___/___/___  

2ª Sessão  
 

___/___/___ 
 

3ª Sessão  
 

___/___/___ 

4ª Sessão  
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5ª Sessão  
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6ª Sessão  
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Dizem que eu sou…. 

Nome: 

Turma: 

 

 

 

 

 

 

O/A professor/a 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

O/A auxiliar 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 
 

O/A amigo/a 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 
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O pai/ A mãe 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

O/a irmão/ã 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 
 

O/A avô/ó 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 
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Eu avalio 

Gostaste das atividades que fizemos juntos? 

 

Nome do Aluno: _______________________________________ 

Turma: _____ 

Ano: 5º  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sessão Avaliação Carinha 

1ª Sessão – Bem-vindo! Vamos 

apresentar-nos… 

 

 

 

 

 

2ª Sessão -   

 

 

 

 

A folha “Eu avalio” tem como 

objetivo dar-nos a conhecer a tua 

opinião sobre as sessões. Pedimos-te 

que coloques a carinha feliz, 

indiferente ou triste, mediante o que 

sentiste na sessão. Sê verdadeiro pois 

o que pensas é muito importante para 

nós!  
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3ª Sessão – Sinto-me bem como 

sou! 

 

 

 

 

 

4ª Sessão – Devagar, 

devagarinho chegamos ao final 

do caminho! 

 

 

 

 

 

5ª Sessão – Vamos organizar o 

estudo 

 

 

 

 

 

6ª Sessão – Como tirar 

apontamentos e fazer 

esquemas 

 

 

 

 

 

7ª Sessão – Como preparar os 

testes 

 

 

 

 

 

8ª Sessão – A minha 

participação foi excelente, 

parabéns a todos! 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



“Bem-vindo ao 5º ano, vai ser espetacular!” 
 

 

 

“A Formiga-General” 
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4ª Sessão  
 

___/___/___ 
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Eu avalio 

Gostaste das atividades que fizemos juntos? 

 

Nome do Aluno: _______________________________________ 

Turma: _____ 

Ano: 5º  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sessão Avaliação Carinha 

1ª Sessão – Bem-vindo! Vamos 

apresentar-nos… 

 

 

 

 

 

2ª Sessão -   

 

 

 

 

A folha “Eu avalio” tem como 

objetivo dar-nos a conhecer a tua 

opinião sobre as sessões. Pedimos-te 

que coloques a carinha feliz, 

indiferente ou triste, mediante o que 

sentiste na sessão. Sê verdadeiro pois 

o que pensas é muito importante para 

nós!  
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3ª Sessão – Sinto-me bem como 

sou! 

 

 

 

 

 

4ª Sessão – Devagar, 

devagarinho chegamos ao final 

do caminho! 

 

 

 

 

 

5ª Sessão – Vamos organizar o 

estudo 

 

 

 

 

 

6ª Sessão – Como tirar 

apontamentos e fazer 

esquemas 

 

 

 

 

 

7ª Sessão – Como preparar os 

testes 

 

 

 

 

 

8ª Sessão – A minha 

participação foi excelente, 

parabéns a todos! 
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Bem-vindo ao 5º ano, vai ser espetacular!
Como organizar melhor o estudo

As psicólogas estagiárias:
Ana Luísa Faria
Bruna Rodrigues
Rosa Araújo

A psicóloga:
Doutora Sónia Dias

O objetivo das 
próximas três 
sessões será 
ajudar-te a 
organizar o teu 
trabalho na escola 
e em casa.

Propomos-te que sigas 
as instrução que 
apresentamos, apesar do 
teu sucesso escolar não 
se reduzir às técnicas 
que te iremos sugerir. 
Ainda assim, estas são 
muito importantes para 
atingires os resultados 
que desejas.

1. As 
aulas

1.2 A aula passo a passo
- Introdução
- Exposição
- Conclusão

1.1 As aulas são muito importantes
- Ser assíduo
- Ser pontual
- Levar o material necessário
- Estar atento

1.3 Como participar, 
como intervir

- Pôr dúvidas, colocar 
questões

- Intervir num debate
- Participação e 

avaliação

As aulas são 
muito 
importantes

Informações
Conceitos
Dúvidas

Construir o teu 
conhecimento de 
forma equilibrada

A aula divide-se em
-Introdução
-Exposição
-Conclusão

Ser assíduo
Ser pontual
Levar o material 
necessário
Estar atento

Participar e intervirAluno ativo

Pôr dúvidas, colocar questõesOportunasDevem ter fundamentoColoca-as de forma clara e breve
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2. Ambiente 
de estudo

2.2 Em casa… num lugar especial
- A iluminação
- A temperatura
- A ventilação
- O ruído
- O mobiliário

2.1 O ambiente de 
estudo

Influência do ambiente

Local dedicado ao estudo

A iluminação
-natural
-artificial

A ventilação
-arejar o ambiente

O ruído
-ouvir música

-ver TV

3. Condições 
físicas e 

psicológicas

3.2 Condições psicológicas
- A motivação
- As relações afetivas
- Sem energia
- O stress

3.1 Condições físicas
- Comer bem
- Dormir quanto baste
- Fazer exercício físico
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Condições físicas

A motivação
Objetivos definidos
Atitude positiva

Sentires-te bem contigo

As relações afetivas
Família
Amigos

Namorado(a)

Sem energia
Sentires-te triste

O stress
A ansiedade

Condições psicológicas

Dificuldade de concentração

Impaciência ou irritabilidade

Dificuldade em dormir ou pesadelos
Mudanças de humor

Falta de vontade em participar em atividades

Baixo rendimento escolar
Perda de apetite ou muita vontade de comer

Sintomas de ansiedade

Ansiedade na véspera dos testes

Como prevenir as situações de stress ou ansiedade

4. Organizar 
o tempo
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4.2 Fazer revisões
- Esquecimento e revisões
- A importância das revisões
- Organizar as reviões
- Quando e como fazer revisões

4.1 Programar o 
trabalho

- Do horário diário ao 
horário semanal

- Como fazer um horário
- Antes de começar a 

estudar
- Por onde começar
- Dividir o trabalho
- Fazer intervalos
- O fim da sessão de 

trabalho
- Usar uma agenda

Programar o trabalho
Fazer planos

Estabelecer prioridades

“Não tenho tempo para nada”
“Já é tão tarde”

“Hoje o dia não rendeu”

“Precisava que o dia tivesse mais horas”

O m
eu 

hor
ário

 pa
sso

 a p
ass

o:
1º P

ass
o

Hora Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo
7:15
8:15 MAT AE PORT MAT CN
9:00 MAT AE PORT MAT CN

10:00 EF CN EF ET
10:45 EF ING OC ET
11:45 HGP AE PORT
12:30 HGP PORT
13:30 EM MAT
14:15 EM MAT
15:15 ING PORT AE
16:00 ING PORT AE 
17:00 HGP EV 
17:45 EMRC EV
19:00
20:00
21:00
22:00

Caneta 
Azul

=
aulas 

O m
eu 

hor
ário

 pa
sso

 a p
ass

o:
2º P

ass
o

Hora Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo
7:15
8:15 MAT AE PORT MAT CN
9:00 MAT AE PORT MAT CN

10:00 EF CN EF ET
10:45 EF ING OC ET
11:45 HGP AE PORT
12:30 HGP PORT
13:30 EM MAT
14:15 EM MAT
15:15 ING PORT AE
16:00 ING PORT AE 
17:00 HGP EV 
17:45 EMRC EV
19:00
20:00
21:00 Deitar 
22:00

Lápis
=

Dormir
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O m
eu 

hor
ário

 pa
sso

 a p
ass

o
3º P

ass
o

Hora Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo
7:15 Acordar Acordar Acordar Acordar Acordar
8:15 MAT AE PORT MAT CN
9:00 MAT AE PORT MAT CN

10:00 EF CN EF ET Acordar Acordar
10:45 EF ING OC ET
11:45 HGP AE PORT
12:30 Almoço Almoço HGP Almoço PORT Almoço Almoço
13:30 EM MAT Almoço Almoço
14:15 EM MAT
15:15 ING PORT AE
16:00 ING PORT AE 
17:00 HGP EV 
17:45 EMRC EV
19:00
20:00 Jantar Jantar Jantar Jantar Jantar Jantar Jantar
21:00 Deitar Deitar Deitar Deitar Deitar 
22:00 Deitar Deitar 

Caneta 
Preta

=
Jantar

Almoço
Deitar

e
Acordar 

Hora Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo
7:15 Acordar Acordar Acordar Acordar Acordar
8:15 MAT AE PORT MAT CN
9:00 MAT AE PORT MAT CN

10:00 EF CN EF ET Acordar Acordar
10:45 EF ING OC ET
11:45 HGP AE PORT
12:30 Almoço Almoço HGP Almoço PORT Almoço Almoço
13:30 EM MAT Almoço Almoço
14:15 EM MAT
15:15 ING PORT Estudar  Estudar AE/Estu Estudar *Estudar
16:00 ING PORT Estudar Estudar AE//Estu Estudar *Estudar
17:00 HGP EV 
17:45 EMRC EV Natação Natação Mochila
19:00 Estudar Estudar Estudar Estudar
20:00 Jantar Jantar Jantar Jantar Jantar Jantar Jantar
21:00 Deitar Deitar Deitar Deitar Deitar 
22:00 Deitar Deitar 

O m
eu 

hor
ário

 pa
sso

 a p
ass

o
4º P

ass
o

Verde
Atividades 
de lazer
Tempos 
livres
Vermelho
Estudo
Centros de 
estudo
Preparação 
da mochila 
ou tarefas

Dicas sobre “Como fazer um horário”

1º Regista as aulas
2º Regista as atividades fora das aulas com horário fixo

3º Contempla 2h de estudo por dia
4º Divide o tempo pelas diferentes disciplinas

Tem em conta ainda…
 atividades básicas como 
comer e dormir
 deslocações
 Compromissos pessoais

Antes de começares a estudar -prepara tudo 

Caderno diário

Manual

Material para escreveres

Materiais auxiliares: enciclopédias, fichas...

O que tenho que 
estudar?

Tenho TPC para fazer?
Quanto tempo demoro a 

fazê-los?
Por onde começo?

Começa por rever a 
matéria anterior
Inicia o estudo pelas 
disciplinas que menos 
gostas
Não estudes só nas 
vésperas
Faz intervalos

Faz um intervalo de 10 min após 40 
min de estudo ou se…

estiveres muito cansado por te teres 
concentrado durante muito tempo
Estiveres a fazer uma atividade muito 
monótona e cansativa
O assunto te aborrece ou não te interessa
O trabalho não está a correr bem
Te sentes indisposto fisicamente

Nessa altura deves…
parar alguns minutos
mudar de atividade

Importância das revisões Não devem ser 
feitas apenas na 

véspera dos 
testes

Devem ser feitas nas 
24h seguintes à 

aprendizagem da 
matéria
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5. Instrumentos 
de trabalho

5.2 Materiais complementares de estudo
- Dicionários
- Enciclopédias
- Livros de consulta
- Internet
- Materiais multimédia
- Fichas de avaliação

5.1 Como estudar pelo 
manual escolar

- Conher o manual
- Onde usar o manual
- Como usar o manual
- Consultar outros 

manuais

Índice

Últimas rubricasIntroduções

Manual
Lê-o
 Sublinha
 Faz os 
exercícios
Atenta nas 
imagens

Lê-o
 Sublinha
 Faz os 
exercícios
Atenta nas 
imagens

Materiais complementares ao estudo
Dicionários

• Da língua Portuguesa
• De línguas
• De sinónimos
• De verbos

Livros de consulta
• Biblioteca da escola
• Biblioteca municipal
• livrarias

Internet

Materiais 
complementares 

ao estudo
Define o que queres procurar
Seleciona os sites previamente
Regista os sites
 Lembra-te sempre do que vais procurar

Se precisares de 
alguma ajuda mais 
especializada podes 
contar connosco no 

Gabinete de 
Psicologia. Estamos 
cá para te ajudar 

Se precisares de 
alguma ajuda mais 
especializada podes 
contar connosco no 

Gabinete de 
Psicologia. Estamos 
cá para te ajudar 

Muito obrigada pela vossa atenção!!

Drª. Sónia Dias
Drª Ana Luísa Faria
Drª Bruna Rodrigues
Drª Rosa Araújo
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  2ª feira  3ª feira  4ª feira  5ª feira  6º feira  

 

Horas  

D
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Estive atento? 

Porquê? 

D
is

ci
p
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n
a 

 

Estive atento? 

Porquê? 

D
is

ci
p
li

n
a 

 

Estive atento? 

Porquê? 

D
is

ci
p
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n
a 

 

Estive atento? 

Porquê? 

D
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Estive atento? 

Porquê? 

D
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Manhã 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tarde  
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Eu avalio 

Gostaste das atividades que fizemos juntos? 

 

Nome do Aluno: _______________________________________ 

Turma: _____ 

Ano: 5º  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sessão Avaliação Carinha 

1ª Sessão – Bem-vindo! Vamos 

apresentar-nos… 

 

 

 

 

 

2ª Sessão -   

 

 

 

 

A folha “Eu avalio” tem como 

objetivo dar-nos a conhecer a tua 

opinião sobre as sessões. Pedimos-te 

que coloques a carinha feliz, 

indiferente ou triste, mediante o que 

sentiste na sessão. Sê verdadeiro pois 

o que pensas é muito importante para 

nós!  
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3ª Sessão – Sinto-me bem como 

sou! 

 

 

 

 

 

4ª Sessão – Devagar, 

devagarinho chegamos ao final 

do caminho! 

 

 

 

 

 

5ª Sessão – Vamos organizar o 

estudo 

 

 

 

 

 

6ª Sessão – Como tirar 

apontamentos e fazer 

esquemas 

 

 

 

 

 

7ª Sessão – Como preparar os 

testes 

 

 

 

 

 

8ª Sessão – A minha 

participação foi excelente, 

parabéns a todos! 
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“Bem-vindo ao 5º ano, vai ser espetacular!”                            

Como tirar apontamentos e fazer esquemas

Tirar apontamentos e fazer esquemas…
Quando precisar recordar a informação 
e/ou estudar para testes/exames, as 
revisões são:
- Mais fáceis
- Rapidas 
- Eficazes 

São muito importantes, para todos os 
estudantes, porque:

- Selecionam o essencial,
- Organizam os conhecimentos,
- Facilita a aprendizagem.

Apontamentos …
Como fazer bons apontamentos?

 Aulas
 Textos 
 Livros 
 Outros…

PreocuPação com vários asPetos: 
O material de registo

Organizar uma página

Captar o máximo informação
Saber que registar

Estruturar a informação 

material de registo:
- Caderno A4, para cada disciplina
- Capas de argolas A4, com separadores, com
cuidado de extravio:

 Colocar nome disciplina
 Data           
 Numerar as páginas
 Ordem

Como organizar página: É importante deixar 
espaços em branco, para:
- Completar as ideias
- Inserir subtítulos
- Fazer sínteses
- Fazer esquemas
- Resumos
- Outras informações

- Deixar uma linha em branco 
após cada paragrafo.

- Escrever na página esquerda e 
deixar a direita.

e/ou 

- Dividir página (exemplo)

Exemplo:

Como captar máximo informação:
Utilizar abreviaturas, com sinais que 
conheças bem, nos apontamentos, 

permite escrever mais rápido

Nos testes/exames     abreviaturas 

Abreviatura Significado
adj. Adjetivo
c/ Com
ex. Exemplo
mat. matemática 
mto. muito
Sinal Significado 
= Igual
+ mais, positivo
< menor
? porquê,

Podes fazer os teus 
próprios registos
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Estruturar a informação:
Não chega recolher informação, para ter bons 
apontamentos, as ideias têm de estar estruturadas 

Coloca títulos e subtítulos;
Traça esquemas;
Destacar as ideias principais e sublinhando com cores diferentes;
Numerar, se for caso disso, sequencias, factos, fenómenos, acontecimentos
Faz um resumo das ideias principais.

ex.: Ideia principal 1
* Ideia secundaria
* Ideia secundaria

Ideia principal 2
* Ideia secundaria 

-Detalhe 
-Detalhe 

Leitura ...

Consiste em colocar 
questões ao próprio   

antes, durante e após a 
leitura.

Leitura:

auto-questionamento

Clarificar
• Importante compreender o que se lê;
• Necessário esclareças as palavras ou conceitos cujo significado é desconhecido; 
• Podem (e devem) utilizar um dicionário. 

Parafrasear: 

• Dizer por nossas próprias palavras as ideias de um texto; 
• É importante fazer para compreensão texto;
• Facilita memorizar as principais ideias contidas no texto;
• Passo importante para fazeres o resumo.

Resumir
•Para que o resumo seja útil:
•Compreender o texto;
•Ser capaz de selecionar as ideias principais;
• Ordenar a informação obtida;
• Ser capaz de a transmitir por escrito através de poucas palavras (de forma económica            ) mas 
fazendo sentido, ou seja, uma história com principio, meio e fim.
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Sublinhar….
 O que sublinhar
 Quando sublinhar
 Como sublinhar 

Sublinhar, 
ajuda: 

Concentração

Ideias principais 

Distinguir ideias principais das secundarias

Localizar rapidamente diferentes conceitos
Compreender a estrutura logica do texto

Facilitar a tarefa: fazer apontamentos, resumos, organizar esquemas

Fazer revisões em menos  tempo

Capacidades: analise e síntese

Sublinhar um texto:

Ler com atenção;
tentar perceber as principais ideias;

voltar a ler o texto e sublinhar o que considerar essencial

sublinhar apenas as palavras-chave da frase

Para enquadrar títulos  
Para exemplos associados às ideias principais ou ás ideias secundarias _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
Para marcar as ideias principais _______________________ 
Para marcar ideias secundárias, mas que devem ser revistas mais tarde  

 

Fazer esquemas…

Se precisares de alguma 
ajuda mais especializada 
podes contar connosco no 
Gabinete de Psicologia. 

Estamos cá para te ajudar 


Se precisares de alguma 
ajuda mais especializada 
podes contar connosco no 
Gabinete de Psicologia. 

Estamos cá para te ajudar 

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Bem-vindo ao 5º ano, vai ser espetacular!” 

 
 

GMOE 

   

              
Ano:                                                  Turma: 

 
 
 
 
Nome do/a Aluno/a  
 

1ª Sessão 
 

___/___/___  

2ª Sessão  
 

___/___/___ 
 

3ª Sessão  
 

___/___/___ 

4ª Sessão  
 

___/___/___ 

5ª Sessão  
 

___/___/___ 

6ª Sessão  
 

___/___/___ 

7ª Sessão  
 

___/___/___ 

8ª Sessão  
 

____/___/___ 
 

1 
 

        

2 
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6    
 

     

7 
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                 Bem-vindo ao 5º ano, vai ser espetacular!                   
 
 GMOE – Gabinete de Mediação e Orientação Escolar 
     

1 
 

Eu avalio 

Gostaste das atividades que fizemos juntos? 

 

Nome do Aluno: _______________________________________ 

Turma: _____ 

Ano: 5º  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sessão Avaliação Carinha 

1ª Sessão – Bem-vindo! Vamos 

apresentar-nos… 

 

 

 

 

 

2ª Sessão -   

 

 

 

 

A folha “Eu avalio” tem como 

objetivo dar-nos a conhecer a tua 

opinião sobre as sessões. Pedimos-te 

que coloques a carinha feliz, 

indiferente ou triste, mediante o que 

sentiste na sessão. Sê verdadeiro pois 

o que pensas é muito importante para 

nós!  
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3ª Sessão – Sinto-me bem como 

sou! 

 

 

 

 

 

4ª Sessão – Devagar, 

devagarinho chegamos ao final 

do caminho! 

 

 

 

 

 

5ª Sessão – Vamos organizar o 

estudo 

 

 

 

 

 

6ª Sessão – Como tirar 

apontamentos e fazer 

esquemas 

 

 

 

 

 

7ª Sessão – Como preparar os 

testes 

 

 

 

 

 

8ª Sessão – A minha 

participação foi excelente, 

parabéns a todos! 
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Bem-vindo ao 5º ano, vai ser espetacular!
Como preparar testes

As psicólogas:
Ana Luísa Faria
Bruna Rodrigues
Rosa Araújo

Alguns desabafos mais comuns

Sabia a matéria, mas o teste correu-me mal! Sabia a resposta, mas não me consegui exprimir. Não percebi o que o professor queria na pergunta X! Fugi da questão!

Estava à espera de melhor nota!

Não tive tempo de acabar!

Propomos-te que sigas as instrução que apresentamos, apesar do teu sucesso escolar não se reduzir às técnicas que te iremos sugerir. Ainda assim, estas são muito importantes para atingires os resultados que desejas.

O objetivo das próximas três sessões será ajudar-te a preparar e a fazer testes com menos angustia, com mais eficácia e com mais sucesso.

1. Os testes

- Planificas o teu estudo dividindo a 
matéria em vários dias ou estudas, 

sobretudo, na véspera?
- Estudas só pelo manual ou preparas-te 

por apontamentos?
- Quando recebes o enunciado, ficas tão 

nervoso que tens dificuldade em te 
concentrares?

- Tens difiuldade em organizar as ideias 
quando escreves as respostas?

- É frequente não entenderes porque 
tiveste determinada nota?

1.1 Os teus problemas

2. As 
perguntas
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2. 1. Como começar…

A) Ler cuidadosamente as 
instruções dos testes;

B) Ler o enunciado todo
C) Analisar as cotações
D) Ler e analisar com muita 

atenção as perguntas

E) Nas questões de opção, escolher as 
que vais responder de acordo com os 

teus conhecimentos.
F) Dividir o tempo pelas questões, 

tendo em conta o nível de dificuldade 
e o grau de desenvolvimento exigido.

G) Decidir a ordem das respostas

Instruções 
gerais

Tipos de 
questões

Termos/
conceitos

2. 2. Tipos de questões…

Questões de ensaio

Questões de completação

Questões de associação
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Questões de escolha mútipla

Questões de verdadeiro e falso

2. 3. Termos usados nas 
questões

TermosIndica

Escolhe

Descreve Completa

Caracteriza

Avalia

Justifica

Relaciona
Sublinha Assinala

Analisa

3. As 
respostas

- Usar conceitos adquados
- Rigor nas afirmações que fazes
- Evita reproduzir o que têm no manual
- Deixa tempo para releres a prova

- O que se pede na pergunta
- Selecionar
- Organizar
- Apresentar as razões

3.1 O que fazer para 
responder bem. . . 
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As tuas respostas 

Identificar

Eliminar

Seleccionar e ordenarEscrever os tópicos

Sublinhar
Tem em conta ainda…
Analisa a lista dos 

conceitos que 
seleccionaste;

Avalia se todos os 
conceitos são 
necessários;

3.2 Boas respostas passo a 
passo 

3.3 Como responder a um tema de desenvolvimento

Introdução

• Identificar a matéria a que se reporta o tema;
• Regista os objetivosque pretendes atingir.

Desenvolvimento
• Exposição das ideias principais;
• Justificação e argumentação das afirmações.

Conclusão
• Síntese do que expuseste ao longo da resposta;
• Destaques com sublinhados os conceitos-chave.

Três momentos

Material necessário

Folhas próprias

Relógio

Material especializado (dicionário, maquina de calcular, réguas, etc). 
Folha de rascunho para fazeres esquemas

Lápis e borracha

Esferográfica ou caneta da mesma cor

3.4. O material 
necessário

4. A avaliação

3.1. Como os professores 
avaliam…

1- A compreensão da pergunta
2- Objetividade da resposta
3- Organização da resposta

4- Fundamentação/Justificação da 
resposta

5- Utilização de uma linguagem 
rigorosa

6- Análise critica
7- Capacidade de síntese

8- Criatividade
9- Expressão linguística adequada

10- Apresentação
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3.2. Auto-avaliação

1º passo para o sucesso nos testes

Antes do teste Depois do teste

- O que tenho de saber?
- - Que dificuldades sinto?
- O que devo fazer para os 

ultrapassar. 

- Em que questões errei? Porquê?
- Em que questões respondi melhor? 

Porquê?
- O que posso fazer para ultrapassar 

as minhas dificuldades?

Se precisares de alguma 
ajuda mais especializada 
podes contar connosco no 
Gabinete de Orientação e 

Mediação Escolar. 
Estamos cá para te ajudar 



Se precisares de alguma 
ajuda mais especializada 
podes contar connosco no 
Gabinete de Orientação e 

Mediação Escolar. 
Estamos cá para te ajudar 



Muito obrigada pela vossa atenção!!
Drª Sónia Dias 
Drª Ana Luísa Faria
Drª Bruna Rodrigues
Drª Rosa Araújo
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Manual  

Hábitos e métodos de estudo 

 

ESTE ANO VAI SER  

ESPETACULAR! 

 

 
 

 

 

GMOE 

Ano letivo 2014/2015 
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Este próximo ano:  
 

 

CAMINHA…     AMA…    PERDOA…. 

               
Porque há um longo percurso para percorrer.        Para que te amem.    Porque ninguém é perfeito. 

 

 

 

 

ALEGRA-TE…        ACREDITA…   Valoriza…. 

                                 
Com as pequenas coisas que te acontecem. Que as notícias podem ser sempre melhores.       Cada dia porque é único, como tu. 
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Este documento irá ser útil ao longo do teu futuro escolar, para que possas estudar com 

mais facilidade e obter maior rendimento escolar.  
Ainda, para: 

Aprenderes a controlar a atenção e concentração (fatores de distração no local de estudo e 

na sala de aula) 

 

Melhorar a compreensão da leitura: 

 (1) Identificação e Organização das Ideias Principais e secundárias; 

(2) Clarificar; 

(3) Sublinhar; 

(4) Parafrasear (...dizer o mesmo por outras palavras); 

(5) Resumir;  

(6) Elaborar apontamentos; 

(7) Memorizar (várias estratégias); 

       * Mnemónicas; 

  

 Bem como, preparar-te para os testes.  

 

 

 

Vai ser espetacular! 
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PLANEAR E ORGANIZAR O ESTUDO: 

 

Como o próprio nome indica, trata-se de estabelecer horários de estudo, que incluem 

não só ir às aulas, como fazeres trabalhos e estudares em casa. 

Ao contrário do que possas pensar, não se trata de passar todo tempo a estudar, mas, 

antes, de aprender a gerir, de forma mais eficaz e racional, o teu tempo. 

 

   O teu primeiro passo! 

O teu primeiro passo por planear e organizar o estudo, sendo logo dentro da 

sala de aula, pois trata-se de um espaço importante de aprendizagem, por isso deves 

controlar a atenção e concentração.  

 

Assim, presta atenção às seguintes sugestões:  

 Deverás levar para a aula todo o material necessário (manual, caderno, 

esferográfica, lápis, borracha, afia, entre outros, que já sabes e conheces); 

 Deves ser pontual, estar presente de início ao fim da aula e evitar de faltar às aulas; 

 Deverás evitar fazer barulho e de falar dentro da sala de aulas, principalmente, 

quando o professor estiver a falar da matéria; 

 Se participares nos debates em aula e responderes às questões colocadas pelo 

Professor irás compreender melhor a matéria dada na aula;  

 Sendo possível, senta-te sempre nas primeiras filas, assim poderás ouvir melhor o 

Professor e será mais fácil em estares atento durante mais tempo; 

 Uma estratégia boa para estares com atenção será em tirares apontamentos nas 

aulas. 
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 Sempre que tiveres dúvidas da matéria deverás coloca-las ao Professor, logo que 

tenhas oportunidade para o fazer. 

 

 

 

Em casa, no teu local de estudo: 

 

Pedimos-te que daqui para a frente organizes o teu lugar de estudo "ideal", seguindo 

algumas regras fáceis de cumprir: 

a) tenta encontrar um local exclusivamente para o estudo, confortável, bem iluminado e 

simples; 

b) antes de começar a estudar, procura ter todo o material de que necessitas (livros, 

cadernos, diários, canetas e lápis, dicionários, etc.) ao teu dispor, para não teres de 

andar a levantar constantemente e interromper a tua concentração; 

c) retira do teu local de trabalho tudo aquilo que te distrai, ou favoreça a tua 

desconcentração (como a televisão, telemóvel, tablet, livros de B.D., rádio, etc. ); 

d) se possível, coloca um aviso na porta a dizer "Não interromper!" ou "Estou a 

estudar...", para evitar ser incomodado por outras pessoas.  
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Como podes planear o tempo de estudo? 

 

Há várias etapas que podes seguir: 

1) Registo de todas as atividades diárias realizadas ao longo da semana. O modelo 

de Registo de Atividades Semanais (encontra-se a seguir) possibilita determinar e 

estipular os horários mais adequados ao estudo, de acordo com certas regras 

fundamentais: 

a)  respeitar as atividades obrigatórias e indispensáveis à manutenção de 

um estado físico saudável, como dormir, comer e tratar das regras 

básicas de higiene; 

b) equilibrar com atividades recreativas e de lazer, como ver televisão, 

passear, praticar desporto, ...; 

c) começar pelas tarefas escolares antes daquelas mais recreativas ou 

lúdicas, o que irá contribuir para aumentar a tua motivação e atenção 

durante o estudo;´ 

d) dedicar mais tempo àquelas disciplinas em que tem maiores 

dificuldades, ou em que estás mais atrasado na matéria; 

e) fazer períodos de estudo de 30/40 minutos e depois fazer uma apusa de 

10/15 minutos. 

f) intercalar estas disciplinas com aquelas em que sentes mais à-vontade, 

ou em relação às quais tens tido melhores resultados; 

g) coloca os períodos de estudo o mais próximo possível das disciplinas a 

que dizem respeito; 

h) só deves de estudar com colegas depois de teres estudado sozinho. O 

estudo em grupo serve para discutir e complementar pontos de vista. 
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i) não esquecer que, para poderes ver os frutos do teu trabalho, deves 

estudar diariamente, e ser persistente nas tarefas, não as deixando a 

meio, para começar outras. 

2)  Estabelecimento de objetivos específicos, realistas, e dirigidos ao período de 

estudo que deves respeitar. 

3)  Avaliação dos próprios planos de estudo, registando e avaliando, por exemplo, 

até que determinado objetivo ou tópico foi realizado no decurso do estudo. 

4)  Prever e reservar algum tempo para proceder à revisão das matérias, antes das 

avaliações propriamente ditas. 

5) Faz reajustamentos, no teu horário de estudo, sempre que forem necessários. 
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Horário de estudo   
Presta ATENÇÃO! Aqui tens um exemplo como podes preencher o Horário e registar a 

contagem do tempo que despendes em cada atividade, escolar e de lazer. 

 

Caneta Azul ---» Disciplinas/aulas 

Lápis --» Horas descanso/dormir 

Preto --» Refeições, acordar e deitar 

Vermelho --» Estudo; Centro de estudo e preparação mochila  

Verde ---» Atividades de lazer e tempos livres 
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Siglas Disciplinas: 

EF- Educação Física  

 

EMRC- Educação Moral Religiosa Católica  

 

Mat.- Matemática CN – Ciências Natureza 

 

EM- Educação Musical 

 

AE - Apoio ao Estudo  

 

Port.- Português  OC- Oferta Complementar   

 

Ingl. – Inglês 

 

ET- Educação Tecnológica  

 

HGP- História e Geografia de Portugal 

 

EV- Educação Visual 

 

A seguir, poderás calcular o tempo que gastas em cada atividade: 

 
 
Podes retirar a tua própria conclusão, exemplo: 
 

Concluis que dedicas poucas horas ao estudo e demasiado sem atividade específica? 

Apesar de ter muitas horas a dormir, consideras que são necessárias?  

Poderias dedicar então mais horas ao estudo? 

 

 

  

Atividade  Segunda  Terça  Quarta  Quinta  Sexta  Sábado  Domingo  Total 

Aulas         

Estudar         

Atividade          

Viagens         

Almoço         

Intervalos         

Tempo livre         

Dormir         

 Totais:  
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Também poderás, além do teu horário semanal, recorrer a um 

“MEMO” para saber como organizares o estudo em casa: 

 

 

DIA : ___/___/___ 

 

HORA DE INÍCIO DO ESTUDO :_______horas. 

 

HORA A QUE PREVEJO ACABAR DE ESTUDAR :_______horas. 

 

O que não posso deixar para amanhã? 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

 

O que devo exatamente estudar hoje? 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

 

Por onde devo começar? 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

 

Para cada objetivo estabelecido, avaliar o seu grau de cumprimento, numa escala de 0 a 10: 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

 

O que falta fazer? 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________  
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Tirar apontamentos e fazer esquemas 

 

Vantagens dos apontamentos: 

Implica que estejas atento ao que ouves e ao que lês; 

 Aprendes a selecionar o que é importante; 

 Treinas a escrita; 

 Reténs a informação com mais facilidade (porque, ao mesmo tempo que ouves e 

lês, escreves); 

 Memorizas melhor a estrutura do tema que estás a aprender; 

 Permite-te que seja mais fácil estudar para os testes/exames; 

 Aprendes melhor e mais rápido.  

 

Preocupação com aspetos: 

 O material de registo: 

 Caderno A4, para cada disciplina  

 Capas de argolas A4, com separadores 

Para evitar o extravio das folhas, deves:  

 Colocar nome disciplina 

 Data            

 Numerar as páginas 

 Ordem 

 Organizar uma página 

 Captar o máximo informação 

 O que registar 

 Estruturar a informação. 
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 Como fazer bons apontamentos? 

 

 Na aula deves evitar escrever tudo o que o professor diz, escreve apenas o 

essencial; 

 Utiliza a tua própria linguagem, ou por abreviaturas que possas compreender mais 

tarde; 

 Deixa espaço no teu caderno, para que mais tarde possas completar com mais 

informação; 

 Caso não tenhas conseguido apontar tudo, NÂO FAZ MAL, deixa um espaço em 

branco e continua a escrever, no final podes copiar dos apontamentos de um 

colega ou perguntas ao Professor; 

 Organiza os teus apontamentos de modo a veres rapidamente as principais ideias 

da informação que escreveste; 

 O mais cedo possível, revê e completa os apontamentos com a ajuda de outros 

documentos, exemplo, livros. 

 Coloca títulos e subtítulos;  

 Traça esquemas; 

 Destaca as ideias principais e sublinha-as com cores diferentes; 

 Faz um resumo das ideias principais.  
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  Deves estar atento: 

 

 Ao tom de voz do Professor 

 À repetição de ideias 

 Palavras ou frases que indicam que o Professor dá especial importância: 

 “mais importante” 

 “ especialmente” 

 “lembrem-se disso” 

 “isto sairá no teste” 

 … 

 O que é escrito no quadro; 

 O tempo que o Professor dedica a um determinado assunto;  

 O que o professor dita no sumário da aula.  



   “Bem-vindo ao 5º ano, vai ser espetacular!”                                     
   
   

   14 

 

                              Leitura  

O autoquestionamento              Consiste em colocar questões a ti próprio                                                        

antes, durante e após a leitura. 

 

Questões chave para colocares durante a leitura de textos: 

1) Quem são as personagens principais? Como são elas (caraterização) 

2) O que acontece na história? (enredo) 

3) O que acontece entre as personagens, num dado momento? (conflito/problema) 

4) Quando e onde tem lugar a ação? (localização) 

5) Porque aconteceu aquela situação? (inferência) 

6) O que aconteceu no final da história? 

7) O que podemos concluir com a historia? 

 

Clarificar: É importante que compreendas o que estás a ler, para isso é necessário 

esclareças as palavras ou conceitos cujo significado te é desconhecido. Podes (e 

deves) utilizar um dicionário.  
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Parafrasear: Ou seja, dizer pelas tuas próprias palavras as ideias de um texto. É 

importante que o faças para a compreensão do texto e facilita-te memorizar as 

principais ideias contidas no texto, sendo um passo importante para fazeres o resumo. 

 

Resumir: Para que o resumo seja útil, tens não só de compreender o texto que leste 

mas também de ser capaz de selecionar as ideias principais. Deves ainda ordenar a 

informação obtida e ser capaz de a transmitir por escrito através de poucas palavras 

(de forma económica ) mas fazendo sentido, ou seja, uma história com prncipio, 

meio e fim. 

                   Sublinhar 

Sublinhar: traçar uma linha por baixo das palavras, frases ou ideias mais importantes. 

Muitos alunos começam a sublinhar um texto antes de o ter lido totalmente, o que os leva 

a correr o risco de sublinhar o que não é importante. 

Assim, para sublinhares um texto, tu deves: 

 ler com atenção; 

 e, enquanto realizas esta primeira leitura, deves tentar perceber as principais 

ideias; 

 de seguida, deverás voltar a ler o texto e sublinhares o que consideras essencial; 
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 deves utilizar lápis, assim, poderás apagar os sublinhados que fizeste no inicio e 

que, depois, não são necessários; 

 procura ter em conta que não convém assinalar toda a frase, uma vez que pode 

dificultar a leitura rápida, mas deves sublinhar apenas as palavras-chave da frase, 

de maneira a que, se leres só os sublinhados, te consigas lembrar de toda a frase. 

 

Caso possas utilizar tinta permanente, podes utilizar diferentes tipos de 

sublinhados, para distinguir diferentes ideias. Exemplo:  

          

Para enquadrar títulos  

Para exemplos associados às ideias principais ou ás ideias secundarias _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

Para marcar as ideias principais _______________________ 

Para marcar ideias secundárias, mas que devem ser revistas mais tarde  
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      Forma de retirar maior informação: 

 

Notas à margem do texto: também podes utilizar um código e fazer notas á margem do  

texto, chamando desta forma a atenção para diversos pontos:  

 

 

Abreviatura Significado  

adj. adjetivo 

art. artigo 

c/ com 

cap. capitulo  

cf. conforme 

Sinal Significado 

=  

±  

+  

-  

+/-  

>  

<  

Xx  

?  

>>  

<<  

V  

x  
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cit. citação 

c/o como 

cont. continuação 

dd desde 

econ. economia 

ex. exemplo 

ext. exterior, erterno 

fil. filosofia  

gr. grande 

h hora  

hist. história  

i.é. isto é 

impte importante  

int. interior, interno 

km quilometro 

mat. matemática  

max. máximo  

min. mínimo  

mm mesmo 

mto muito 

mv muitas vezes 

n não  

n/ nosso 

n.º número  
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  Organizar esquemas: 
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       Memorizar melhor  

A memorização faz-se em 3 fases: 

 Aprender a matéria nova (compreensão): 

 Lê de forma a compreender; 

 Lê um parágrafo e verifica se consegues perceber as ideias principais; 

 Consulta o dicionário sempre que não compreenderes o significado de 

uma palavra. 

 Reter o que foi aprendido (retenção): 

 Com as tuas próprias palavras, diz em voz alta, o resumo do que leste; 

 Repete as vezes necessárias do que estás a querer aprender; 

 Relaciona os conhecimentos do que estás a aprender com algo do teu 

dia-a-dia. 

 Recordar o que foi retido (evocação): 

 Tenta lembrar aquilo que estudas-te sem olhares para os teus 

apontamentos; 

 Nos assuntos que tiveres mais dificuldades, ainda não souberes bem, 

volta a estudar novamente. 

 

Podes recorrer às Mnemónicas: 

 

São formas de organizares a matéria de forma a ser mais fácil para 

decorares: 

Exemplo: países que fazem parte do Concelho de Segurança da ONU: 

França 

Inglaterra       (FICAR) 

China 

América 

Rússia  
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Preparar testes e exames  

Na tabela que se segue, encontras alguns palavras-chave com as respetivas 

definiçoes de conceitos que surgem, com frequência, em testes de avaliação.  

 

É só consultares quando estiveres com dúvidas… ☺! 

 

Palavra chave Definições e tarefas envolvidas 

 

Analisar 

 

 

Relacionar as ideias principais; defender uma posição a favor ou contra, 

com argumentos claros e objetivos 

 

Avaliar 

 

Dar uma opinião, o mais objetiva possivel, com base em argumentos 

fundamentados: aspetos positivos e negativos, vantagens e desvantagens, 

utilidade. 

 

Averiguar 

 

Investigar, verificar. 

 

Comparar 

 

Procurar as semelhanças e as diferenças. 

 

Criticar 

Dar uma opinião pessoal, utilizando argumentos coerentes, como por 

exemplo, indicar vantagens e desvantagens.  

 

Definir 

Dizer o significado de um conceito, de uma forma clara, breve e correta, 

indicando as suas principais carateristicas. 

 

Descrever 

Indicar as carateristicas, de uma forma pormenorizada, especialmente as 

mais importantes. 

 

Enumerar 

Indicar todos os dados ou elementos, de acordo com uma certa ordem 

(p.e.: cronológica, alfabética) 

 

Esquematizar 

Apresentar as ideias principais, organizadas num esquema, de maneira a 

serem visualizadas fácil e rapidamente. 

 

Explicar 

Apresentar as ideias de uma forma clara e simples. Pode ser necessário 

fazer referencia às causas e ás consequências. 
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Ilustrar 

Utilizar uma forma visual (gráfico, desenho, figura) para tornar uma 

ideia mais clara ou para a demonstrar visualmente. 

 

Interpretar 

 

Tentar perceber e explicar o sentido. 

 

Justificar 

Fornecer provas e razoes que mostrem a correção e a justeza de uma 

afirmação ou de uma conclusão. 

 

Resumir 

 

Dizer, com poucas palavras, as ideias mais importantes.  
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            O que faço nos testes?!!!! 

 

Questão que deverás colocar para tua autoavaliação: 

---» Quais são os erros que mais frequentemente dou durante a realização dos 

testes? 

 

Instruções: 

 

 indica qual a disciplina a que se refere o teste; 

 a nota do teste  

 a nota que tiveste nessa disciplina no ultimo período; 

 indica a tua explicação para a nota obtida. 

 

Disciplina: ___________________________ 

Nota do teste _______________ 

Nota do último período ________________________ 

Qual foi, na tua opinião, a razão que explica a nota obtida? 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 
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 Analisa as respostas que deste no teste em 

função da lista de hipóteses descrita no quadro. 

 

 Assinala a pergunta que estás a analisar 

 Coloca uma (x) à frente das razões que explicam a nota dessa pergunta 

Lista de hipoteses  Perguntas  Total 
Reconhecias a materia?  1 2 3 4 5 6 7 8  

Respondeste de uma forma imcompleta?          

Respondeste de uma forma confusa?          

Interpretaste de uma froma incorreta à 

pergunta (a tua resposta pode estar correta, 

mas não respodenste ao que era pedido) 

         

Sabias a materia, mas na altura esqueceste-te?          

Outras          
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Se precisares de alguma ajuda 
mais especializada podes 

contar connosco no Gabinete 
Mediação e Orientação 

Escolar (GMOE). Estamos cá 
para te ajudar  
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Ano:                                                  Turma: 

 
 
 
 
Nome do/a Aluno/a  
 

1ª Sessão 
 

___/___/___  

2ª Sessão  
 

___/___/___ 
 

3ª Sessão  
 

___/___/___ 

4ª Sessão  
 

___/___/___ 

5ª Sessão  
 

___/___/___ 

6ª Sessão  
 

___/___/___ 

7ª Sessão  
 

___/___/___ 

8ª Sessão  
 

____/___/___ 
 

1 
 

        

2 
 

        

3 
 

        

4 
 

        

5 
 

        

6    
 

     

7 
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9 
 

        

10 
 

        

11 
 

        

12 
 

        

 
13 

        

14 
 

        

15 
 

        

16 
 

        

17 
 

        

18 
 

        

19 
 

        

 
20 
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22 

        

 
23 

        

 
24 

        

 
25 

        

 
26 

        

 
27 

        

28    
 

     

 
29 

        

30   
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Sopa de letras hábitos e métodos de estudo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Horário    Motivação 

Agenda    Estudar 

Comer    Dicionário 

Material    Revisões 

Exercícios   Ajuda 

Dormir    Energia 

 

A C B M N J L E C I A G W X O Q 

Z A C S L G V B C H A Q W T J A 

E M O T I V A Ç A O R U I O P L 

B N M H J L C X R R G T V J A B 

L N E F H T A V I A G E N D A M 

K X R G R W X B Z R Y U I I A R 

M F A H J D T M A I U I T C E R 

E S T U D A R A A O E B D I H K 

X D K V B J M T G I A E L O J S 

E G S S A U L E A E I O U N A O 

R H R E L D O R M I R I O A M O 

C J U O I A R I R A M A Z R I R 

I I U S L C B A B I T A R I N T 

C O H I L A R L B V C N Y O T R 

I P G V E V C D E D F L O E D C 

O Q D E A V N I J K L P O Y T R 

E N E R G I A E T I O L P U I Y 
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Sopra de Letras 

 

 

 

  C       H      

 M O T I V A Ç A O      

  M       R      

  E       A G E N D A 

  R       R    I  

       M  I    C  

E S T U D A R A  O    I  

X     J  T      O  

E   S  U  E      N  

R   E  D O R M I R   A  

C   O  A  I      R  

I   S    A      I  

C   I    L      O  

I   V            

O   E            

E N E R G I A         
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Eu avalio 

Gostaste das atividades que fizemos juntos? 

 

Nome do Aluno: _______________________________________ 

Turma: _____ 

Ano: 5º  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sessão Avaliação Carinha 

1ª Sessão – Bem-vindo! Vamos 

apresentar-nos… 

 

 

 

 

 

2ª Sessão -   

 

 

 

 

A folha “Eu avalio” tem como 

objetivo dar-nos a conhecer a tua 

opinião sobre as sessões. Pedimos-te 

que coloques a carinha feliz, 

indiferente ou triste, mediante o que 

sentiste na sessão. Sê verdadeiro pois 

o que pensas é muito importante para 

nós!  
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3ª Sessão – Sinto-me bem como 

sou! 

 

 

 

 

 

4ª Sessão – Devagar, 

devagarinho chegamos ao final 

do caminho! 

 

 

 

 

 

5ª Sessão – Vamos organizar o 

estudo 

 

 

 

 

 

6ª Sessão – Como tirar 

apontamentos e fazer 

esquemas 

 

 

 

 

 

7ª Sessão – Como preparar os 

testes 

 

 

 

 

 

8ª Sessão – A minha 

participação foi excelente, 

parabéns a todos! 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



Em reconhecimento da brilhante participação de

___________________________
nas sessões do programa: “Bem-vindo ao 5º Ano, vai ser espetacular!”

As psicólogas:

Gabinete de Mediação e Orientação Escolar

Ano letivo 2014/2015
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Guia de Relaxamento 
Para obteres as melhores sensações e bem-estar com a prática destes exercícios 

deves sempre seguir algumas regras importantes: 

 

Queres fazer alguma pergunta? 

Estás pronto para começar? 

 

 Senta-te o mais confortavelmente possível. 

Encosta-te bem. 

Apoia os pés no chão. 

Deixa os braços caídos ao longo do corpo e apoiados nas coxas. 

 

 Estás bem assim? 

 

 Agora fecha os olhos e não os abras até eu dizer. 

1. Deves fazer exactamente aquilo que te dizemos; 

2. Deves esforçar-te por fazer o melhor possível o que te dizemos; 

3. Deves praticar estes exercícios porque quanto mais os praticares mais 

relaxado e melhor te sentirás. 

Lembra-te de seguir as minhas instruções, esforça-te bem e presta 

atenção ao teu corpo. 
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Aprender a 

relaxar? 
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1. Imagina que tens uma laranja na tua mão direita. Quero que a apertes com muita 

força, como se lhe quisesses tirar o sumo todo. Sente a força que a tua mão e o 

teu braço estão a fazer quando espremes a laranja. 

 

2. Agora deixa cair a laranja. Repara como estão os músculos da tua mão e do teu 

braço quando não fazes força. 

3. Agora imagina que tens uma laranja em cada mão e que estás a espremer as duas 

– tenta espremer esta com ainda mais força que a primeira para tirar todo o 

sumo.  

Isso mesmo! Que força que tens! 

                       

4. Deixa cair as laranjas, e sente como os teus braços e mãos se sentem bem 

quando deixam de fazer força e estão bem relaxados. 

5. Repete outra vez… 

 

Mãos e braços 
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1. Imagina que tu és um gato muito preguiçoso e estás com vontade de te 

espreguiçar. Vais levantar os braços e esticá-los para a frente. Agora levanta-os 

acima da cabeça e tenta chegar o mais alto que consigas.                                         

2. Dobra-te para trás e sente a força que os teus ombros estão a fazer.  

Estica-te mais… deixa os teus braços caírem para os lados, devagar. Assim 

mesmo, muito bem!  

                                      

3. És um gato mesmo muito preguiçoso e com muito sono. Vais espreguiçar-te 

outra vez. 

Levanta os braços, faz muita força e estica-os para a frente. Agora levanta-os 

acima da cabeça e estica-te o máximo que consigas. Dobra-te para trás, com 

mais força, e sente a força que os teus braços estão a fazer. 

 

                                               

 

Braços e Ombros 
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4. Agora espreguiça-te muito, como se estivesses a acordar de uma longa sesta ao 

sol. Levanta os braços, faz muita força e estica-os para a frente. Levanta-os 

acima da cabeça, o mais alto que puderes. Sente a força nos teus músculos. 

5. Deixa-os cair devagar e sente como é bom estar relaxado e sentir-se molengão e 

preguiçoso. 

 

 

 

 

 

1. Imagina agora que és uma tartaruga… Estás deitada na areia da praia a apanhar 

sol. Sentes-te muito bem, o sol está quente e sentes o calor na tua pele. 

 

2. Mas agora vem aí uma onda, vais ter de meter a cabeça dentro da carapaça, para 

não te molhares. Tenta levantar os ombros e meter a cabeça para dentro. Não é 

fácil ser tartaruga, é necessário fazer muita força para ficar dentro da carapaça. 

3. Olha, a onda já foi passou e podes voltar a pôr a cabeça de fora e voltar a 

apanhar o sol quente.  

       

 

Pescoço e Ombros 
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4. Repara, vem aí outra onda… Mete a cabeça outra vez para dentro da carapaça, 

rápido, para não te molhares! Levanta os ombros e mete a cabeça para dentro. 

Ahhhh… Pronto! A onda já passou!... Podes sair e sentir os teus ombros e o teu 

pescoço relaxados e apanhar sol outra vez…  

5. Mais uma vez… Pronto para outra onda? Vem aí outra onda, volta a meter a 

cabeça para dentro da carapaça para não tem molhares.Levanta os ombros até 

chegarem às orelhas. Não deixes nenhum bocadinho de cabeça fora da concha! 

6. Sente a força no teu pescoço e nos ombros… 

 

7. A onda já passou… Podes sair e relaxar ao sol. Sentes-te confortável. É 

agradável, não é? Que bom…! 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Imagina que tens uma enorme pastilha elástica na tua boca. Como é grande a 

pastilha… É mesmo muito difícil mastigar por isso vais trinca-la com muita 

força!  

Deixa os músculos do teu pescoço ajudarem.  

 

Queixo 
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Agora relaxa… e deixa o teu queixo cair. Vês como é uma sensação agradável? 

 

2. Agora volta a mastigar a pastilha elástica. Aperta-a com toda a força e tenta 

empurrá-la com a língua contra os dentes.  

Pronto…! Agora relaxa e sente o queixo pendurado… 

 

3. Mastiga mais uma vez: vais ter de conseguir esmagar a pastilha com os teus 

dentes! Trinca-a com toda a força que tiveres.  

Isso mesmo! Com muita força! Está óptimo assim. Agora podes relaxar... 

 

4. Agora que esmagaste a pastilha, tenta relaxar todo o teu corpo. Deixa-te sentir 

molengão e sempre confortável. 

 

                    

 

 

 

 

 

 

 

1. Vamos imaginar que vem aí uma mosca velha e chata... Olha, pousou no teu 

nariz, sentes? Tenta enxotá-la, mas sem usar as tuas mãos. Enruga e mexe bem o 

nariz. Boa, isso mesmo! Conseguiste afastá-la. Agora podes relaxar o teu nariz. 

 

Face e Nariz 
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2. Ohhh! Vem aí novamente a mosca… Pousou mesmo no meio do teu nariz. 

Enruga-o outra vez, o mais que puderes para a mandares embora. Assim mesmo, 

já se foi embora. Podes relaxar a tua cara. Repara que quando enrugas o teu 

nariz, a tua boca, os teus olhos, e a tua testa também ajuda. Portanto, quando 

relaxas o teu nariz a tua cara relaxa-se toda. 

 

3. Lá vem a mosca outra vez! Mas desta vez pousou na tua testa. Faz muitas rugas 

para tentar assustá-la! Isso!...  

4. Já fugiu, podes relaxar. Deixa a tua cara ficar suave, sem rugas. Repara como é 

uma sensação agradável, está relaxada e a sensação é agradável. 
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1. Vamos fingir que estás de pé, numa grande poça de lama… Faz força para 

enterrar os dedos dos pés na lama. 

2. Vá! Tenta enterrar os pés até ao fundo, ajudando com as pernas. Continua a 

fazer força, muita força! Sentes as pernas a entrar dentro da lama. 

3. Agora, sai da poça e deixa os teus pés e pernas ficarem relaxados, deixa os 

dedos dos pés ficarem soltos.  

Sente como é bom!... 

4. Volta a entrar na poça da lama. Ajuda com as pernas a enterrar os pés, com 

força, muita força. Mais força ainda! Tenta enterrar as pernas todas… Isso 

mesmo! 

5. Agora sai outra vez da lama. Relaxa os pés e as pernas. Repara como estão 

diferentes e como é bom sentir-se molengão e relaxado.  

 

 

         

 

 

 

 

Pernas e Pés 
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1. Continua a sentir-te molengão e relaxado… Deixa o teu corpo tornar-se cada vez 

mais molengão durante algum tempo… Daqui a algum tempo vais poder abrir os 

olhos… 

2. Ao longo do dia, lembra-te como é bom estar relaxado, tal como aconteceu 

durante estes exercícios. Pratica estes exercícios todos os dias, para que consigas 

relaxar-te cada vez melhor! 

3. Aproveita, por exemplo, o momento em que te vais deitar, com a luz apagada e 

sem ninguém te incomodar. Isso ajuda-te a adormecer. 

4. Agora, muito devagar, podes começar a espreguiçar-te! Estica o teu corpo todo. 

Pernas… tronco… braços… ombros… pescoço… e cabeça… Estás a acordar… 

5. Podes abrir os olhos…! 

6. Muito bem!☺ 

 

 

Conclusão 
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Ano:                                                  Turma: 

 
 
 
 
Nome do/a Aluno/a  
 

1ª Sessão 
 

___/___/___  

2ª Sessão  
 

___/___/___ 
 

3ª Sessão  
 

___/___/___ 

4ª Sessão  
 

___/___/___ 

5ª Sessão  
 

___/___/___ 

6ª Sessão  
 

___/___/___ 

7ª Sessão  
 

___/___/___ 

8ª Sessão  
 

____/___/___ 
 

1 
 

        

2 
 

        

3 
 

        

4 
 

        

5 
 

        

6    
 

     

7 
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20 
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Eu avalio 

Gostaste das atividades que fizemos juntos? 

 

Nome do Aluno: _______________________________________ 

Turma: _____ 

Ano: 5º  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sessão Avaliação Carinha 

1ª Sessão – Bem-vindo! Vamos 

apresentar-nos… 

 

 

 

 

 

2ª Sessão -   

 

 

 

 

A folha “Eu avalio” tem como 

objetivo dar-nos a conhecer a tua 

opinião sobre as sessões. Pedimos-te 

que coloques a carinha feliz, 

indiferente ou triste, mediante o que 

sentiste na sessão. Sê verdadeiro pois 

o que pensas é muito importante para 

nós!  
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3ª Sessão – Sinto-me bem como 

sou! 

 

 

 

 

 

4ª Sessão – Devagar, 

devagarinho chegamos ao final 

do caminho! 

 

 

 

 

 

5ª Sessão – Vamos organizar o 

estudo 

 

 

 

 

 

6ª Sessão – Como tirar 

apontamentos e fazer 

esquemas 

 

 

 

 

 

7ª Sessão – Como preparar os 

testes 

 

 

 

 

 

8ª Sessão – A minha 

participação foi excelente, 

parabéns a todos! 
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“Avalio os meus conhecimentos” 

Nome:_____________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Turma:__________ 

Data:______/______/________ 

 

Olá! Responde às seguintes questões de acordo com aquilo que verdadeiramente sentes e 

pensas. Dessa forma, estás a ajudar-nos a melhorar futuras atividades como esta. Obrigada 

pela tua ajuda!  

 

Depois de terminadas as atividades do programa: “Bem-vindo ao 5º ano, vai ser 

espetacular!” penso que:  

 

As sessões foram...  

 

Muito interessantes       

Mais ou menos interessantes     +/- 

Pouco interessantes       

Nada interessantes       

 

Participei nas atividades com...  

 

Muito entusiasmo       

Algum entusiasmo      +/- 

Pouco entusiasmo       

Nenhum entusiasmo      
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Com as sessões aprendi...  

Muito         

Mais ou menos                    +/- 

Pouco         

Nada         

 

As sessões ajudaram-me a conhecer melhor os meus colegas…  

Muito         

Mais ou menos                   +/- 

Pouco         

Nada         

 

 

 

 

Especialmente ajudaram-me a...  

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

A/s sessão/ões que mais gostei foi/ram ... 

_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

Porque… 



  “Bem-vindo ao 5º ano, vai ser espetacular!” 

 
 GMOE    

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

____________________________________ 

 

A/s sessão/ões que menos gostei foi/ram ... 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________ 

 

Porque… 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

____________________________________ 

 

Uma sugestão que eu gostaria de dar é… 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

 

 

Muito obrigada pela tua colaboração! 

 

As psicólogas                      Ana Luísa Faria                      Bruna Rodrigues                          Rosa Araújo 
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Caros Pais, 

Vimos por este meio informar que o Gabinete de Mediação e Orientação 

Escolar (GMOE) iniciou a dinamização do Programa “Bem vindo ao 5º ano: vai ser 

espetacular!”, junto dos alunos do 5º ano. As atividades visam desenvolver nas crianças 

competências de aprendizagem e hábitos e métodos de estudo ao longo do 2ºciclo, prevenindo, 

assim possíveis dificuldades na aprendizagem.   

Neste sentido, desenvolvemos um programa de intervenção, tendo subjacentes os 

seguintes objectivos gerais: 1) Preparar os alunos para lidarem de forma mais ajustada com as 

mudanças e transições inerentes ao 2º ciclo; 2) Prevenir os problemas e dificuldades com que os 

alunos poderão vir a deparar-se, capacitando-os de estratégias para resolução de problemas, 

assim como 3) Promover a autorregulação da aprendizagem (hábitos e métodos de estudo). 

Esta intervenção será desenvolvida ao longo de 8 sessões, na aula de OC (Oferta 

Complementar), com a duração de 45 minutos cada, dinamizadas em articulação com o 

professor da disciplina. Serão criadas ao longo das sessões um conjunto de atividades que terão 

oportunidade de observar junto dos vossos educandos. De forma a poderem exercitar as 

competências que os vossos educandos aprenderam durante as sessões bem como proporcionar 

um ambiente de maior proximidade junto deles, será entregue numa das sessões um Manual de 

Estudo contendo uma síntese de tudo o que foi abordado nas sessões e que servirão de apoio ao 

estudo em casa. Estas e muitas outras surpresas… poderão descobrir junto deles!  

Deste modo e para que a intervenção seja mais eficaz, necessitamos da colaboração e 

autorização dos pais/encarregados de educação para dar continuidade às atividades 

desenvolvidas junto das crianças.  

Esperamos que todo este material possa ser um recurso para proporcionar momentos de 

aprendizagem e de alegria junto dos vossos educandos! 

 

Desejamos a todos, filhos e pais, sucesso para ultrapassar mais esta etapa!  

Agradecemos a vossa colaboração.  

 

O Gabinete de Mediação e Orientação Escolar:  

 

As psicólogas dinamizadoras 

Ana Luísa Faria, Bruna Rodrigues e Rosa Araújo 

 

A psicóloga do Agrupamento e orientadora 

Sónia Dias 
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Eu, _______________________________________________, Encarregado(a) 

de Educação do(a) aluno(a) _______________________________________, declaro 

que tomei conhecimento do desenvolvimento do programa de intervenção junto do meu 

educando.  

AE Maximinos, Abril de 2015 

 

O (A) Encarregado(a) de Educação, 

 

_______________________________________________ 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

Eu, _______________________________________________, Encarregado(a) 

de Educação do(a) aluno(a) _______________________________________, declaro 

que tomei conhecimento do desenvolvimento do programa de intervenção junto do meu 

educando.  

AE Maximinos, Abril de 2015 

 

O (A) Encarregado(a) de Educação, 

 

_______________________________________________ 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

Eu, _______________________________________________, Encarregado(a) 

de Educação do(a) aluno(a) _______________________________________, declaro 

que tomei conhecimento do desenvolvimento do programa de intervenção junto do meu 

educando.  

AE Maximinos, Abril de 2015 

 

O (A) Encarregado(a) de Educação, 

 

_______________________________________________ 



  
 

Ano letivo 2014/2015 

Programa de intervenção 

“Bem-vindo ao 5º ano, vai ser espetacular!” 

 
Programa realizado  

no âmbito do Estágio Curricular,  

na Universidade Católica Portuguesa. 

 

 

Estagiárias 

Ana Luísa Faria 

Bruna Filipa Rodrigues 

Rosa Maria Araújo 

Sob orientação de 

Drª. Sónia Dias 

Sob a supervisão de 

Prof.ª Doutora Ângela Azevedo 
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Fundamentação teórica 

 

A escola é um contexto fundamental para o desenvolvimento das crianças e 

adolescentes, sendo que se constitui um lugar privilegiado para que os processos de 

socialização e de construção de identidade se iniciem. Segundo, Senos & Diniz (1998), 

esta construção da identidade possibilita o aumento do número de relações sociais do 

aluno, sendo que contribui para o aumento, manutenção ou alteração do seu 

autoconceito e autoestima. 

 Já Coelho (2010), menciona que é nesta fase que as transições bem conseguidas 

poderão contribuir para o bem-estar das crianças e para uma maior autoconfiança e 

aprendizagem, isto é, se as crianças se adaptarem bem á mudança de ciclo e se 

estiverem bem, sob o ponto de vista socio afetivo e cognitivo tornar-se-ão crianças 

felizes e aptas para as novas aquisições nesta nova fase.  

Existem alunos que revelam uma maior capacidade em se ajustar e gerir as 

mudanças do que outros, o que poderá estar relacionado com aspectos contextuais, 

familiares e desenvolvimentais (Coelho, 2010).  

Seco, Filipe, Pereira, e Alves (2009) realçam a importância do aluno possuir 

estratégias de auto-regulação e de aprendizagem, assim como um elevado autoconceito 

para alcançar o sucesso no momento da transição escolar, bem como ao longo do seu 

percurso escolar. 

Num estudo realizado por Canavarro et al. (2005; cit in Gonçalves, 2013), onde 

refere o facto de os professores colocarem perguntas na sala de aula às quais o aluno 

não sabe responder; ter dificuldades com os trabalhos de casa; fazer um trabalho que é 

demasiado difícil; esquecer-se de trazer os materiais para a aula; ter dificuldades em 

dizer o que está certo na aula; ter de fazer demasiados trabalhos ao mesmo tempo e; ter 

dificuldades em trabalhar sozinho, se constituem como fortes preditores do aumento da 

ansiedade na transição do 1º para o 2º ciclo.  

Deste modo, a transição do 1º para o 2º ciclo carateriza-se principalmente pela 

preocupação em mudar para uma escola maior, com professores diferentes, novos 

funcionários e novos colegas (Correia & Pinto, 2008). É neste novo contexto que o 

aluno deixa de ter um só professor, como acontecia nos anos anteriores e, se depara com 

uma realidade completamente diferente passando, assim, para um regime onde a 
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distância entre alunos e professores é maior e onde o grau de exigência aumenta com o 

grau de ensino (Trivellato-Ferreira & Marturano, 2008). 

Deste modo, ao transitar do 1º para o 2º ciclo, o aluno depara-se com um meio 

escolar diferente, onde todos têm maiores expetativas relativamente ao seu desempenho 

(Cleto & Costa, 2000). É neste meio que começam a surgir as relações professor/aluno 

menos próximas e mais conflituosas. Isto acontece, uma vez que os alunos procuram ter 

uma maior autonomia e um maior controle da situação, enquanto que ao mesmo tempo, 

os professores dão uma maior importância ao cumprimento das regras dentro e fora da 

sala de aula, sendo estes menos tolerantes em relação a ruídos, ao incumprimento de 

horários, à falta de material e às saídas constantes da sala de aula (Bento, 2007). É por 

isso espectável que os alunos nesta fase experienciem dificuldades acrescidas em 

acompanhar a matéria e que haja um decréscimo das suas notas o que se reflecte numa 

subida acentuada da ansiedade nos primeiros meses (Lopes, 2005).  

Existem crianças que conseguem passar por esta experiência com entusiasmo e 

conseguem percepcionar os aspectos positivos que a escola tem. No entanto, há outras 

que se sentem ameaçadas pelas exigências inerentes a essa transição (Correia & Pinto, 

2008). Na opinião de Carvalho e Gomes (2007), esta forma de encarar a transição tem a 

ver, com o processo de desenvolvimento das crianças. Ou seja, crianças que são mais 

autónomas, que têm capacidade de iniciativa e que adquiram as competências básicas de 

aprendizagem adequadas à sua faixa etária e nível de ensino, enfrentam com mais 

facilidade esse momento de transição (Gonçalves, 2013). 

 Neste sentido, a forma como as transições ocorrem dependem de cada 

indivíduo, tornando-se fundamental promover um trabalho que assente em práticas 

articulatórias, que favoreçam o processo de transição e que, ao mesmo tempo, minimize 

os efeitos indesejáveis do mesmo na vida dos alunos (Cleto & Costa, 2000). Tal como é 

referido por Carvalho e Gomes (2007; cit in Coelho, 2010) “é fundamental que as 

escolas dos diferentes ciclos de ensino desenvolvam entre si um trabalho de maior 

articulação para facilitar a adaptação dos alunos aos novos contextos educativos” (p.11). 

Deste modo, os programas de apoio à transição revestem-se de enorme 

importância, uma vez que, preparam os alunos para lidarem de forma mais ajustada com 

mudanças e transições de ciclo, bem como antecipam ou previnem os problemas e 

dificuldades com que os alunos poderão vir a enfrentar (Sousa, 2008).  
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Desta forma, torna-se pertinente encontrar soluções e implementar algumas 

estratégias tais como a promoção de mudança de hábitos ou comportamentos, bem 

como ao nível do que pensam acerca da escola e o que sentem perante a mesma, ou seja 

encontrar soluções referente à motivação escolar, de modo a facilitar o processo de 

aprendizagem aos alunos (Ferreira, 2006). Ainda assim, a existência de programas que 

abordem, na transição do 1º para o 2º ciclo, a capacidade de organização do aluno, que 

proporcionem o desenvolvimento de um autoconceito positivo, que potenciem a 

modificação de comportamentos desadequados bem como uma maior concentração nas 

tarefas desempenhadas (Bento, 2007), facilita a adaptação dos alunos ao seu novo 

contexto.  

Assim, torna-se importante realçar que o objetivo principal será dotar o aluno de 

um leque diversificado de procedimentos bem como permitir que forme perceções 

positivas acerca da escola e da forma de estudar, que o aluno poderá vir a implementar 

durante o seu futuro escolar, dependendo das situações e das exigências das tarefas 

(Rosário, 1999). 

Bento (2007) refere que os programas de transição escolar devem abranger não 

só os alunos como também os pais, professores e os irmãos mais velhos, caso estes 

frequentem a escola para onde o aluno vai transitar. 
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Ficha técnica do programa 

 

Público-alvo  

Este programa de intervenção destina-se a alunos do 5º ano de escolaridade da 

escola Frei Caetano Brandão pertencente ao Agrupamento de Escolas de Maximinos, 

em Braga.  

A escolha dos intervenientes deve-se ao facto do programa ter, acima de tudo, 

um carácter preventivo, no sentido de capacitar as crianças de competências de 

autorregulação, nomeadamente, de hábitos e métodos de estudo, desde o 5º ano de 

escolaridade, como acima nos sugere a literatura. Deste modo pretende-se, assim, 

colmatar as dificuldades de aprendizagem advindas de uma má aquisição das 

competências de estudo, nomeadamente não saber gerir o tempo, não saber fazer 

resumos, esquemas, preparar os testes entre outros. A divulgação do programa será feita 

por carta (anexo 1), entregue pelo Diretor de Turma aos alunos do 5º ano, que por sua 

vez, entregaram aos seus Encarregados de Educação. A carta contará em anexo com 

uma ficha de inscrição (anexo 2), para que os Encarregados de Educação que inscrevam 

os seus educandos para a participação no programa, possam preencher o documento e 

proceder à entrega do mesmo ao Diretor de Turma. 

 

Objetivos gerais 

★Preparar os alunos para lidarem, de forma mais ajustada, com as mudanças e 

transições inerentes ao 2º ciclo; 

★ Promover a autorregulação da aprendizagem; 

★Prevenir os problemas e dificuldades com que os alunos poderão vir a deparar-se, 

capacitando-os de estratégias para resolução de problemas; 

★Dotar o aluno de competências que o permitam alcançar o sucesso escolar; 

★Promover o autoconhecimento. 
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Objetivos específicos 

★Clarificar o papel do psicólogo na escola; 

★Identificar as principais mudanças na transição para o 2º ciclo; 

★Promover uma atitude positiva perante a transição para o 5º ano; 

★Promover o desenvolvimento de estratégias pessoais de adaptação associadas às 

mudanças inerentes à transição; 

★Promover competências sociais nos alunos; 

★Promover as relações interindividuais no grupo; 

★Ajudar os alunos a identificar as causas e apontar possíveis soluções para a 

dificuldade em estudar; 

★Promover a gestão de estudo pessoal; 

★Estimular os alunos na gestão do tempo; 

★Apoiar os alunos na elaboração de um plano de estudos; 

★Proporcionar um ambiente escolar tranquilo e saudável, valorizando, além do estudo, 

capacidades artísticas e manuais; 

★Desenvolver no aluno a responsabilidade, autonomia pessoal e hábitos, tais como: 

hora de estudar, tomada de decisões, resolução de pequenos problemas e promoção da 

autonomia; 

★Desenvolver competências procurando uma maior concentração nas atividades, 

organização e planeamento dos conteúdos (local adequado, materiais necessários, 

horário e tempo apropriados); 

★Promover a motivação nas actividades escolares. 

 

Intervenientes  

A implementação do programa terá lugar numa sala de aula da Escola Frei 

Caetano Brandão cedida para o efeito. Cada grupo será constituído pelo número de 

elementos que contém cada turma, desde que previamente inscritos no programa. O 

Programa é composto por oito sessões de 45 minutos cada (duração da aula de OC) e 

será aplicado pelas Psicólogas estagiárias, Ana Luísa Faria, Bruna Filipa Rodrigues e 
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Rosa Maria Araújo e pela Psicóloga do Agrupamento de Escolas de Maximinos, Drª. 

Sónia Dias. 

Das 8 turmas do 5ºano onde será implementado o programa, o número mínimo 

de alunos por grupo são 18 e o número máximo 29 alunos, sendo que os grupos não são 

divididos como seria desejável, uma vez que além de não existirem salas disponíveis, é 

necessária a presença do professor titular na sessão. 

 

Início e fim do programa 

A duração prevista para a implementação do programa é de 8 semanas, sendo 

que haverá lugar apenas para uma sessão semanal (ainda não definido), cujo dia será 

escolhido previamente pela Diretora do 5º ano, tendo em consideração os horários das 

turmas. Cada sessão terá uma duração aproximada de 45 minutos. O programa tem 

início no mês de Outubro de 2014 e término no mês de Dezembro do mesmo ano (ainda 

a definir). Tudo isto decorrerá conforme delineado, salvo a exceção da turma do 5º2 que 

iniciou o programa no dia 31 de Outubro.  
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Apresentação das sessões 

 

1ª Sessão - “Bem-vindo! Vamos apresentar-nos…” 

 

Objetivos específicos:  

Apresentar os participantes do programa de intervenção; 

Clarificar o papel do psicólogo na escola; 

Promover o envolvimento dos participantes no programa de intervenção;  

Explorar os conteúdos e os objetivos do programa de intervenção; 

Recolher informações relevantes dos participantes no pré-teste. 

 

Duração da sessão: 45 minutos  

 

Intervenientes:  

Psicólogas  

Alunos (turma do 5º ano escolaridade) 

 

Materiais necessários:  

1 Lenço de pano 

Pré-teste “ Avalio os meus conhecimentos” 

Folha de presença “ Eu estive cá!” 

Lápis e borracha 

Power Point 

Projetor 

Folha de avaliação da sessão “Eu avalio” 

 

Identificação das atividades:  

1º Atividade: “Lencinho de mão em mão” 

2º Atividade: “O programa consiste em…”  
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Descrição das atividades: 

Inicia-se a sessão dando as boas vindas a todos os participantes do programa 

“Bem-vindo ao 5º ano, vai ser espetacular!”. De seguida, é realizada uma breve 

apresentação das dinamizadoras, sensibilizando para a pertinência do papel do 

Psicólogo Escolar, esclarecendo que este tem como função intervir com todas as 

crianças de forma preventiva, havendo ou não dificuldades por parte delas.  

De seguida pede-se a todos os intervenientes que se sentem em cadeiras, 

dispostas em círculo e as psicólogas dão início à primeira atividade “Lencinho de mão 

em mão”, com o objetivo de apresentar os intervenientes, colocando-os à vontade para 

se conhecerem melhor, uma vez que vão trabalhar em conjunto. A atividade consiste 

num jogo em que todos os participantes são envolvidos. Uma das psicólogas com o 

lenço (anexo 1.1) na mão explicará as regras do jogo e apresentará as várias questões, 

que cada participante que tenha o lenço, terá que responder, por exemplo o nome, a 

idade, ou o que mais gosta de fazer. Dando assim início ao jogo, cada participante, 

aleatoriamente, colocará atrás de uma das cadeiras onde está sentado um outro 

participante, o lenço. Enquanto isto, pronuncia a Lengalenga do lencinho “O lencinho 

vai na mão, ele vai cair ao chão, quem olhar para trás, vai ter de pegar nele na mão”. O 

jogo terminará quando todos os elementos estiverem apresentados.   

Seguidamente administra-se o pré-teste (anexo 1.2), com o objetivo de perceber 

o ponto de partida do programa através das respostas dos participantes, perceber como 

os alunos estudam, em que locais, as horas do dia, quem os costuma apoiar nos estudos, 

como se costumam se organizar no estudo, entre outras questões. Depois da aplicação 

deste, será desconstruído o conceito do papel do psicólogo na escola, realizando 

perguntas sobre o que as crianças pensam do psicólogo e clarificando as funções deste 

(anexo 1.3). 

Posteriormente, as psicólogas darão início à segunda atividade “O programa 

consiste em…”. Esta atividade consiste numa breve apresentação (anexo 1.4) dos 

conteúdos programáticos que serão abordados durante as sessões seguintes. Será ainda 

comunicado que, caso os alunos participem em todas as sessões assiduamente e de 

forma ativa, no final receberão um prémio. 

Já na parte final da sessão as psicólogas incentivam ao diálogo entre os 

participantes, onde é pretendido que se abordem as expetativas do programa.  
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No final, passar-se-á a folha de presença “Eu estive cá!” (anexo 1.5) relativa à 

presença e participação dos alunos na sessão. Será ainda passada a folha “Eu avalio” 

para a avaliação relativa a todas as atividades desta sessão (anexo 1.7) e ainda as 

carinhas utilizadas pelas crianças (anexo 1.7.1).  

Para concluir a sessão, as dinamizadoras despedem-se das crianças motivando-as 

a não faltarem na próxima sessão pois vão aprender coisas novas e interessantes.  

 

Tarefa inter sessão: Como tarefa inter sessão para casa será entregue aos alunos uma 

folha com a palavra “estudar” para que eles a completem com outras palavras do mesmo 

campo lexical (anexo 1.6). 
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2ª Sessão: “ Construir com regras!” 

 

Objetivos específicos:  

Fomentar nos alunos a importância da interajuda; 

Consciencializar os alunos da importância da aprendizagem; 

Associar a escola e os estudos ao prazer e não só à obrigação; 

Consciencializar o aluno na aceitação e no cumprimento das regras escolares para o 

bom funcionamento das sessões; 

Promover comportamentos adequados no contexto da sala aula; 

Promover competências sociais nos alunos; 

Promover as relações interindividuais no grupo; 

Propiciar um ambiente escolar tranquilo e saudável, valorizando, além do estudo, 

capacidades artísticas e manuais. 

 

Duração da sessão: 45 minutos  

 

Intervenientes:  

Psicólogas 

Alunos (turma do 5º ano escolaridade)  

 

Materiais necessários:  

Contrato “Aceito o que li e acrescento!” 

Lápis e borracha  

Cartolinas A4 (com logotipo programa, com nome “Diário escolar”, para parte da 

frente) e outras sem nada (parte traz) 

Rolo fio 

Furadores 

Micas 

Folha de presenças “Eu estive cá!” 

Avaliação da sessão “Eu avalio” 
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Identificação das atividades:  

1ª Atividade: “Aceito o que li e acrescento!” 

2ª Atividade: “ O meu Diário escolar” 

 

Descrição das atividades:  

A sessão inicia através de um diálogo com os alunos sobre como correu a sua 

semana e com um remember da sessão anterior, recordando o que foi feito na mesma, 

assim como, uma reflexão/esclarecimento em relação à tarefa de inter sessão, durante 10 

minutos. A primeira atividade “Aceito o que li e acrescento!” consiste num contrato 

com algumas regras de participação no programa, para que haja um bom funcionamento 

do trabalho em grupo durante as várias sessões do programa e ainda salientando a 

importância destas para o contexto de sala de aula. Assim, é entregue a cada aluno o 

contrato de participação (anexo 2.1), no qual já se encontram algumas regras e espaço 

para escrever outras regras acordadas com os alunos.  

Segue-se a segunda atividade “O saco da equipa” (anexo 2.2) que consiste no 

primeiro passo para a atividade seguinte. Existem 4 mesas espalhadas na sala com os 

números 1, 2, 3 e 4 (um número por mesa), uma das psicólogas tem o saco de pano “Em 

equipa”, onde estão 4 folhas A4, dobradas, com o número 1, 2, 3 e 4. Cada criança tem 

de retirar um papel, perceber qual o número atribuído, voltar a dobrar o papel, coloca-lo 

novamente no saco e de seguida dirigir-se à mesa correspondente ao número que lhe 

havia sido atribuído. E assim sucessivamente, até que todos estejam distribuídos pelas 

quatro mesas. Os materiais necessários para a realização da próxima atividade, serão 

previamente distribuídos pelas estagiárias, sendo que na mesa 1 se encontram as 

cartolinas, na mesa 2 os furadores, na mesa 3 as micas e na mesa 4 o fio. 

A terceira atividade, “O meu Diário escolar” é uma continuação da segunda, será 

explicado aos alunos que esta atividade prende-se com a construção de um dossier 

individual (anexo 2.3) com o nome aluno, idade e turma e com o nome programa. Em 

cada sessão, o aluno terá consigo o seu dossier, por forma a poder acrescentar o material 

realizado durante cada sessão. Para isso, esta atividade exige espírito de equipa, 

interajuda e companheirismo, visto que a atividade só será concretizada, quando todos 

passarem pelas quatro mesas e os colegas os terem ajudado a construir o seu diário 

escolar. Os alunos da mesa 1 terão de lavar as cartolinas à mesa 2 para que lá as possam 



   

14 
 

Bem-vindo ao 5º ano, vai ser espetacular! 

furar. Por sua vez, os alunos da mesa 2 terão de lavar o material já realizado à mesa 3 

para que os colegas possam colocar as micas (10 em cada diário) e, por fim, estes terão 

de levar o material à mesa 4 para que os colegas possam passar o fio no buracos e 

terminarem o “diário escolar”. Finalmente, será entregue a folha de presenças (anexo 

2.4) e realizada a avaliação relativa a todas as atividades da sessão (anexo 2.5) e ainda 

as carinhas utilizadas pelas crianças (anexo 2.5.1). 

Para concluir a sessão, as dinamizadoras despedem-se das crianças motivando-as 

a não faltarem na próxima sessão pois vão aprender coisas novas e interessantes.  
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3ª Sessão – “Sinto-me bem como sou!” 

 

Objetivos específicos:  

Promover a autoestima e sentimentos positivos em relação a si próprio; 

Explorar a ideia de aceitar elogios; 

Promover o conhecimento das capacidades pessoais; 

Ajudar no desenvolvimento da própria identidade e o conhecimento das 

características pessoais; 

Clarificar a importância do heteroconceito na formação da identidade pessoal. 

 

Duração da sessão: 45 minutos 

 

Intervenientes:  

Psicólogas 

Alunos (turma do 5º ano de escolaridade) 

 

Materiais da sessão:  

Espelhos 

Folhas  

Lápis 

Folha de presenças 

Avaliação da sessão 

 

Identificação das atividades: 

1ª atividade: “Arco-íris” 

2ª atividade: “A minha árvore!” 

3ª atividade: “Espelho Mágico” 

 

Descrição da atividade: A sessão inicia como usualmente, fazendo um breve resumo 

da sessão anterior, durante 10 min. 

Num primeiro momento, será pedido a cada aluno que escolha uma das cores do 

“Arco-iris” (anexo 3.1) para caracterizar como habitualmente se sente e refira ainda 
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qual a cor que espelha os seus sentimentos naquele dia. Com esta atividade pretendemos 

que as crianças se consciencializem de como se costumam sentir no dia-a-dia e nos 

diferentes contextos em que estão inseridas. Assim, compreenderemos se as mesmas se 

sentem felizes consigo próprias e, aquelas que não sentirem, tentaremos valorizar a sua 

autoestima e autoconfiança nas atividades seguintes.  

 Posteriormente, será entregue às crianças uma folha com uma árvore impressa, 

“A minha árvore” (anexo 3.2) e um envelope que contém sentimentos positivos e 

negativos (anexo 3.2.1). É pedido aos alunos que colem na sua árvore as frases com as 

quais mais se identificam. Por um lado, pretende-se com este exercício que a criança 

consiga nomear as suas capacidades pessoais e êxitos e ainda acreditar em si própria, 

bem como ser capaz de afastar pensamentos negativos. Por outro lado, o objetivo deste 

exercício será verificar se as crianças colocam o mais importante para elas na raiz da 

árvore e o menos importante no cimo da mesma. 

Finalmente, na terceira atividade “Espelho mágico” (anexo 3.3) será pedido às 

crianças que, com recurso a um espelho se elogiem, uma vez que quando somos 

elogiados ou nos elogiamos a nós próprios a nossa autoestima e autoconfiança aumenta. 

Todas as atividades realizadas nesta sessão têm como principal objetivo dotar as 

crianças de competências de valorização pessoal enquanto alunos e nos restantes papéis 

da sua vida. 

Finalmente, será entregue aos alunos a folha de presenças (anexo 3.4) e de 

seguida a avaliação das sessões (anexo 3.6) e ainda as carinhas utilizadas pelas crianças 

(anexo 3.6.1). 

Para concluir a sessão, as dinamizadoras despedem-se das crianças motivando-as 

a não faltarem na próxima sessão pois vão aprender coisas novas e interessantes.  

 

Tarefa inter sessão: Será entregue às crianças uma folha com espaços nos quais os 

mais próximos (pais, irmãos, avós, amigo, professor e auxiliar) possam escrever o que 

pensam sobre elas. Esta tarefa será colocada no Diário Escolar. Caso os aspetos 

mencionados por estes sejam menos positivos, trabalhá-los-emos na próxima sessão 

(anexo 3.5). 
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4ª Sessão – “Devagar, devagarinho chegamos ao final do caminho!” 

 

Objetivos específicos:  

 Proporcionar às crianças conhecimentos sobre os problemas; 

Ajudar as crianças a perceber que há muitas maneiras de resolver problemas; 

 Ajudar as crianças a identificar as competências de resolução de problemas que já 

possuem e dota-las de novas aptidões. 

 

Duração da sessão: 45 minutos 

 

Intervenientes:  

Psicólogas 

Alunos (turma do 5º ano de escolaridade) 

 

Materiais da sessão:  

Power Point 

Projetor 

Folha de presenças “Eu estive cá!” 

Folhas de avaliação da sessão “Eu avalio” 

 

Identificação das atividades: 

1ª atividade: “A Formiga-General” 

2ª atividade: “Subindo a árvore” 

 

Descrição das atividades:  

A sessão inicia como habitualmente, fazendo um resumo da sessão anterior, bem 

como um esclarecimento da tarefa de inter sessão realizada em casa, durante 10 min.  

Iniciamos a sessão com a atividade “A Formiga-General” (anexo 4.1), esta é 

uma estória que utilizaremos para explicar o modelo PLEA – Planeamento, Execução e 

Avaliação (Rosário, Núñez & González-Pienda, 2007). A primeira fase – planificação – 

significa pensar naquilo que queremos fazer e preparar um plano para sabermos quando 

e como o faremos. Assim, as crianças analisam a tarefa de aprendizagem, avaliando os 
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seus recursos pessoais e elaboram um plano que os conduza do idealizado ao realizado. 

A segunda fase – execução – refere-se à colocação do plano estabelecido em prática, à 

implementação de um conjunto organizado de estratégias de aprendizagem, ao controlo 

e monitorização da sua eficácia, tendo em vista o que tinha sido planeado. Finalmente, a 

terceira fase – avaliação - consiste em julgar se essas tarefas de aprendizagem estão a 

acontecer como previsto, analisando a relação entre o idealizado e os objectivos 

estabelecidos, equacionado os porquês. Os resultados desta fase final sustentam a 

planificação de novas tarefas, reiniciando assim, o ciclo autoregulatório. 

Seguidamente, iniciaremos a segunda atividade “Subindo a árvore” que tem 

como objetivo clarificar melhor todos os conceitos previamente explorados, recorrendo 

a exemplos práticos do dia-a-dia das crianças, através da utilização analógica da árvore 

(anexo 4.2) “Para chegar ao topo de uma árvore, é preciso começar a trepar, mas 

subindo um ramo de cada vez”. Alguns dos exemplos acima mencionados: 

1) Como se come uma sandes; 

2) Como se prepara a mochila; 

3) Como se prepara uma ida à piscina/praia; 

4) Como se realizar os trabalhos de casa e; 

5) Como se prepara a prenda para o dia do/a pai/mãe. 

Finalmente, será entregue aos alunos a folha de presenças (anexo 4.3) e por fim 

a avaliação das sessões (anexo 4.4) e ainda as carinhas utilizadas pelas crianças (anexo 

4.4.1). 

Para concluir a sessão, as dinamizadoras despedem-se das crianças motivando-as 

a não faltarem na próxima sessão pois vão aprender coisas novas e interessantes.  

 

Tarefa inter sessão: Pedir à criança para que em casa, junto dos pais, pensem num 

problema (resolução de um trabalho de casa ou tarefa doméstica) e coloque em prática 

todas as fases de resolução desse problema.  
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5ª Sessão – “Vamos organizar o estudo” 

 

Objetivos específicos: 

Estimular os alunos na administração do seu tempo e concentração,; 

Ajudar os alunos na elaboração de um plano de estudos; 

Apresentar as condições necessárias para um ambiente escolar tranquilo e saudável; 

Desenvolver no aluno responsabilidade, autonomia pessoal e de hábitos, como: hora 

de estudar, tomada de atitudes, solução de pequenos problemas, entre outros; 

Desenvolver competências relativamente aos trabalhos escolares, procurando uma 

maior concentração nas atividades, organização e planeamento dos conteúdos (local 

adequado, materiais necessários, horário e tempo apropriados); 

 

Duração da sessão: 45 minutos 

 

Intervenientes: 

Psicólogas 

Alunos (turma do 5º ano de escolaridade) 

 

Materiais da sessão: 

Power Point 

Projetor 

Dicionários 

Enciclopédias 

Livros de consulta 

Fichas de exemplo 

Tarefa inter sessão “A minha atenção nas aulas” 

Folha de presenças 

Avaliação das sessões 
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Identificação das atividades: 

1ª atividade: “Vamos organizar o estudo” 

2ª atividade: “Horário modelo” 

 

Descrição das atividades:  

A sessão inicia como habitualmente, conversando com os alunos sobre a sua 

semana e também fazendo um breve resumo da sessão anterior, assim como uma 

reflexão sobre a tarefa inter sessão desenvolvida em casa, durante 10 minutos. De 

seguida, iniciamos a primeira atividade, apresentando através de Power Point (anexo 

5.1) estratégias de autorregulação sobre hábitos e métodos de estudo, com o objetivo de 

fomentar nos alunos a responsabilidade pessoal com os trabalhos escolares. É 

pretendida a promoção de uma atitude positiva relativamente aos hábitos e métodos de 

estudo, através da implementação de algumas estratégias tais como a gestão do tempo e 

concentração nas tarefas; apoiar os alunos na elaboração de um plano de estudos e 

ainda; apresentar as condições ideais para um ambiente de estudo agradável que facilite 

a aprendizagem. Por forma a tornar a sessão mais atrativa e cativante, será entregue a 

cada aluno no início da mesma, dois cartões, um vermelho e um preto. Estes cartões 

serão utilizados pelos alunos para responder às questões que as psicólogas forem 

levantando ao longo da sessão. 

Posteriormente, iniciaremos a segunda atividade, que se prende na construção de 

um horário modelo (anexo 5.2) com os alunos, sendo esta uma das grandes dificuldades 

apontadas pelos mesmos. Finalmente, será entregue a folha de presenças (anexo 5.3) e 

realizada a avaliação das atividades (anexo 5.5) elaboradas nesta sessão e ainda as 

carinhas utilizadas pelas crianças (anexo 5.5.1). 

Para concluir a sessão, as dinamizadoras despedem-se das crianças motivando-as 

a não faltarem na próxima sessão pois vão aprender coisas novas e interessantes.  

 

Tarefa inter sessão: Será proposto aos alunos que, durante a semana, realizem uma 

sopa de letras (anexo 5.4), com o objetivo de encontrar palavras relacionadas com o 

estudo. 
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6ª Sessão – “Como tirar apontamentos e fazer esquemas” 

 

Objetivos específicos: 

Conhecer e promover o uso de hábitos e estratégias de estudo (autorregulação); 

Ajudar os alunos a identificar as causas e apontar as possíveis soluções para a 

dificuldade em estudar; 

Dotar os alunos de aptidões para realizar os seus próprios apontamentos e esquemas. 

 

Duração da sessão: 45 minutos 

 

Intervenientes: 

Psicólogas 

Alunos (turma do 5º ano de escolaridade) 

 

Materiais da sessão: 

Power Point 

Projetor 

Marcadores para sublinhar e canetas de cor 

Folha de presenças “Eu estive cá!” 

Avaliação das sessões “Eu avalio” 

 

Identificação das atividades: 

1ª atividade: “Como tirar apontamentos e fazer esquemas” 

 

Descrição das atividades:  

A sessão inicia como habitualmente, conversando com os alunos sobre a sua 

semana e também fazendo um breve resumo da sessão anterior, assim como uma breve 

reflexão acerca da tarefa inter sessão desenvolvida em casa, durante 10 minutos. De 

seguida, apresentaremos através de Power Point (anexo 6.1) estratégias de 

autorregulação sobre hábitos e métodos de estudo, com o objetivo de capacitar os 

alunos para a realização dos seus próprios esquemas e apontamentos. É pretendido 

ainda organizar os conhecimentos dos alunos para facilitar o processo de aprendizagem. 
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Por forma a tornar a sessão mais atrativa e cativante, será entregue a cada aluno no 

início da mesma, dois cartões, um vermelho e um preto. Estes cartões serão utilizados 

pelos alunos para responder às questões que as psicólogas forem levantando ao longo da 

sessão.  

Seguidamente e, com o objetivo de pôr em pratica todos os conhecimentos 

adquiridos, será entregue a cada aluno um texto para estes aplicarem tudo o que 

aprenderam, nomeadamente, serem capazes de realizar apontamentos e esquemas acerca 

do que leram, bem como praticar a leitura e sublinhados mais importantes.  

Para concluir a sessão será entregue a folha de presenças ”Eu estive cá” para os 

alunos assinarem (anexo 6.2) e de seguida, a folha para a avaliação das atividades 

(anexo 6.4) elaboradas nesta sessão e ainda as carinhas utilizadas pelas crianças (anexo 

6.4.1). 

Para concluir a sessão, as dinamizadoras despedem-se das crianças motivando-as 

a não faltarem na próxima sessão pois vão aprender coisas novas e interessantes.  

 

 

Tarefa inter sessão: Será entregue a cada aluno uma notícia para pôr em prática, em 

casa, todos os conhecimentos adquiridos na sessão (6.3).   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   

23 
 

Bem-vindo ao 5º ano, vai ser espetacular! 

7ª Sessão – “Como preparar testes” 

 

Objetivos específicos: 

Dotar o aluno de estratégias para melhor estudar; 

Ajudar o aluno a aproveitar melhor o seu tempo de estudo;  

Apresentar estratégias para preparar testes e fichas. 

 

Duração da sessão: 45 minutos 

 

Intervenientes: 

Psicólogas 

Alunos (turma do 5º ano de escolaridade) 

 

Materiais da sessão: 

Power Point 

Projetor 

Tarefa inter sessão “Sopa de letras” 

Folha de presenças “Eu estive cá!” 

Avaliação das sessões “Eu avalio” 

 

Identificação das atividades: 

1ª atividade: “Como preparar testes” 

 

Descrição das atividades:  

A sessão inicia como habitualmente, conversando com os alunos sobre a sua 

semana e também fazendo um breve resumo da sessão anterior, e uma reflexão sobre a 

tarefa inter sessão entregue na semana anterior, durante 10 minutos. De seguida, 

apresentaremos através de Power Point (anexo 7.1) estratégias de autorregulação sobre 

hábitos e métodos de estudo, com o objetivo de os alunos serem capazes de realizar as 

avaliações com mais eficácia e sucesso e menos angústia. É pretendido ainda promover 

uma atitude positiva relativamente aos hábitos e métodos de estudo, através da 

implementação de algumas estratégias, tais como fazer apontamentos, esquemas bem 



   

24 
 

Bem-vindo ao 5º ano, vai ser espetacular! 

como sublinhar tudo aquilo que é mais importante reter. Por forma a tornar a sessão 

mais atrativa e cativante, será entregue a cada aluno no início da mesma, duas mãos, 

uma vermelha e uma verde. Estes cartões serão utilizados pelos alunos para responder 

às questões que as psicólogas forem levantando ao longo da sessão. 

Posteriormente, será definitivamente entregue aos alunos o Manual de Hábitos e 

Métodos de Estudo (anexo 7.2) fornecido pelas estagiárias, com vista a ajudar os alunos 

durante todo o seu percurso académico. Por fim, será entregue a folha de presenças 

(anexo 7.3) e em último será realizada a avaliação das atividades (anexo 7.4) elaboradas 

nesta sessão e ainda as carinhas utilizadas pelas crianças (anexo 7.4.1). 

Para concluir a sessão, as dinamizadoras despedem-se das crianças motivando-as 

a não faltarem na próxima sessão pois vão aprender coisas novas e interessantes.  
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8ªSessão: “A minha participação foi excelente, parabéns a todos! 

 

Objetivos específicos:  

Estimular as competências de reflexão e propor sugestões acerca da intervenção 

realizada; 

Promover a aquisição de competências de autoavaliação sobre o empenho e 

participação de cada aluno, ao longo das sessões;  

 Proporcionar às crianças, através do relaxamento, estratégias de autocontrolo; 

Perceber a eficácia do programa, através da avaliação das crianças. 

 

Duração da sessão: 45 minutos  

 

Intervenientes:  

Psicólogas 

Turma de alunos do 5º ano escolaridade 

 

Materiais necessários:  

Diploma de participação programa 

Marcadores de livros 

Relaxamento 

Papel, lápis e borracha 

Folha de presenças “Eu estive cá!” 

Ficha de avaliação das sessões “Eu avalio” 

Pós-teste “Conta-nos a tua experiência” 

 

Identificação das atividades:  

1ª Atividade: “Conta-nos a tua experiência” 

2ª Atividade: “ A minha participação foi excelente!” 
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Descrição das atividades: 

Esta última sessão inicia como habitualmente, com o remember das sessões 

anteriores, verificando e ajudando os alunos a recordarem-se das mesmas, durante 15 

minutos. 

De forma a concluir o programa positivamente será desenvolvida a atividade “ A 

minha participação foi excelente!”, que consiste no agradecimento da presença e do 

bom comportamento durante as sessões, sendo entregue individualmente e de forma 

solene, um Diploma de Participação (anexo 8.1). 

Posteriormente, será definitivamente entregue aos alunos o Diário escolar que 

estes foram construindo ao longo das sessões. Será ainda entregue às crianças 

marcadores de livros (anexo 8.2), para que estas os possam usar com o fim de 

decorarem os seus materiais escolares, por forma a recordá-los do que aprenderam 

durante as sessões, motivando-os para a aprendizagem bem como para que sirvam de 

lembrança de participação do programa “Bem-vindo ao 5º ano, vai ser espectacular!”.  

De seguida, será realizado com os alunos um relaxamento (anexo 8.3), com 

recurso a música (anexo 8.3.1), com o objetivo de lhes fornecer estratégias para 

controlar a ansiedade, o stress e a angústia sentidos nos momentos antecedentes a testes, 

períodos de exames, bem como em momentos da vida pessoal, muito referenciado pelos 

professores como sendo importante para os alunos.  

Posteriormente, será entregue a folha de presenças (anexo 8.4) e realizada a 

avaliação da sessão (anexo 8.5) e ainda as carinhas utilizadas pelas crianças (anexo 

8.5.1). 

Em jeito de conclusão, será demonstrado por parte das estagiárias, o interesse na 

opinião dos alunos sobre o programa, quer positivamente ou não, das várias sessões e 

ainda saber o que gostaram mais ou menos de aprender, como se sentiram, o que 

poderia ser melhorado entre outras coisas. Para isto será entregue, individualmente, o 

pós-teste (anexo 8.6) do programa intitulada “Conta-nos a tua experiência”. 

Finalmente, será ainda realçado que qualquer dúvida ou dificuldade que os 

alunos sintam, tenha sido um tema abordado nas sessões ou não, poderão sempre entrar 

em contato com o Gabinete de Psicologia do Agrupamento de Maximinos, para 

conversar com qualquer uma das estagiárias ou com a Drª Sónia, para poder encontrar 

estratégias de ajuda no problema/dificuldade sentida pelas crianças. 
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Lista de anexos 

 Os anexos deste programa encontram-se em formato CD-ROM, apensado a este 

documento. 

 

Anexo 1 – Carta de apresentação do programa aos pais e ficha de inscrição 

Sessão 1 

Anexo 1.1 – Lenço  

Anexo 1.2 – Pré-teste Conta-me a tua experiência 

Anexo 1.3 – Papel do psicólogo 

Anexo 1.4 - Apresentação dos conteúdos programáticos 

Anexo 1.5 – Folha de presença Eu estive cá! 

Anexo 1.6 – Tarefa inter sessão - Palavra Estudar 

Anexo 1.7 – Avaliação da sessão Eu avalio 

Anexo 1.7.1 – Carinhas da avaliação da sessão 

Sessão 2 

Anexo 2.1 – Contrato de participação 

Anexo 2.2 – O saco da equipa 

Anexo 2.3 – Dossier individual – Diário escolar 

Anexo 2.4 – Folha de presença Eu estive cá! 

Anexo 2.5 – Avaliação da sessão Eu avalio 

Anexo 2.5.1 – Carinhas da avaliação da sessão 

Sessão 3 

Anexo 3.1 – Arco-íris! 

Anexo 3.2 – A minha árvore! 

Anexo 3.2.1 – Sentimentos positivos e negativos 

Anexo 3.3 – Espelho mágico! 

Anexo 3.4 – Folha de presenças Eu estive cá 

Anexo 3.5 – Tarefa inter sessão Dizem que eu sou… 

Anexo 3.6 – Avaliação da sessão Eu avalio  

Anexo 3.6.1 – Carinhas da avaliação da sessão 

Sessão 4 

Anexo 4.1 – Estória Formiga-General! 
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Anexo 4.2 –Subindo à árvore! 

Anexo 4.3 – Folha de presenças Eu estive cá! 

Anexo 4.4 – Avaliação da sessão Eu avalio  

Anexo 4.4.1 – Carinhas da avaliação da sessão 

Sessão 5 

Anexo 5.1 – Power Point – Vamos organizar o estudo 

Anexo 5.2 – Horário modelo 

Anexo 5.3 – Folha de presença Eu estive cá! 

Anexo 5.4 – Tarefa inter sessão Sopa de letras! 

Anexo 5.5 – Avaliação da sessão Eu avalio 

Anexo 5.5.1 - Carinhas da avaliação da sessão 

Sessão 6 

Anexo 6.1 – Power Point – Como tirar apontamentos e fazer esquemas 

Anexo 6.2 – Folha de presenças Eu estive cá! 

Anexo 6.3 – Tarefa inter sessão Notícia 

Anexo 6.4 - Avaliação da sessão Eu avalio 

Anexo 6.4.1 - Carinhas da avaliação da sessão 

Sessão 7 

Anexo 7.1 – Power Point – Como preparar testes 

Anexo 7.2 – Manual de hábitos e métodos de estudo 

Anexo 7.3 – Folha de presenças Eu estive cá! 

Anexo 7.4 – Avaliação da sessão Eu avalio 

Anexo 7.4.1 - Carinhas da avaliação da sessão 

Sessão 8 

Anexo 8.1 – Diploma de participação 

Anexo 8.2 – Marcador de livros 

Anexo 8.3 – Relaxamento – Livro do gato habilidoso 

Anexo 8.3.1 – Música relaxamento 

Anexo 8.4 – Folha de presenças Eu estive cá! 

Anexo 8.5 – Avaliação da sessão Eu avalio 

Anexo 8.5.1 - Carinhas da avaliação da sessão 

Anexo 8.6 – Pós-teste Avalio os meus conhecimentos 
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Anexo 18 - Ação formação “Família+perto caminhando para o sucesso!” 

  



 

“Família+perto caminhando para o sucesso!”  

 

Agrupamento de Escolas de Maximinos 

Gabinete de Mediação e Orientação Escolar 

 

Caro/a Encarregado de Educação, 

 

No seguimento da informação transmitida no início do mês de novembro, através de uma 

Carta enviada pelo Vosso educando, que precedeu o início da dinamização do Programa de 

Hábitos e Métodos de Estudo, “Bem-vindo ao 5º ano: vai ser espetacular!”, que se encontra a 

ser desenvolvido na aula de Oferta Complementar (OC) em articulação com o Diretor de Turma, 

vimos convidá-lo/a a estar presente na ação de formação intitulada “Familia+perto, 

caminhando para o sucesso!”, a realizar no próximo dia 4 de dezembro, às 18h30m, na 

Biblioteca da EB2,3 Frei Caetano Brandão. 

Esta ação de formação tem como objetivo geral dar a conhecer o Programa que se 

encontra a ser desenvolvido e, sequentemente, partilhar estratégias/técnicas de promoção 

de hábitos e métodos de estudo ajustados ao segundo ciclo de formação. Os objetivos 

específicos são: 1) Refletir acerca do envolvimento parental na escola; 2) Apresentar 

diferentes práticas parentais; 3) Fomentar a importância das competências de 

comunicação e de interação entre pais e filhos; 4) Facilitar o conhecimento das emoções 

negativas e promover as positivas; 5) Fomentar a pertinência do envolvimento parental 

na escola; 6) Estabelecer com as famílias uma relação de parceria na procura de rotinas e 

hábitos saudáveis, mostrando a importância do incentivo em casa e estabelecendo um 

vínculo de conhecimento do que é trabalhado na escola. 

 

De modo a que o Programa de intervenção desenvolvido junto dos vossos filhos 

seja mais eficaz, necessitamos da vossa colaboração, aguardando a Vossa inestimável 

presença. 

  

 

O Gabinete de Mediação e Orientação Escolar:  

As psicólogas dinamizadoras 

 

A psicóloga do Agrupamento e orientadora: 
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Sessão 1- “ Bem-vindo! Vamos Apresentar-nos…” Sessão 2-“ Construir com regras”Sessão 3-“Sinto-me bem como sou”Sessão 4-“ Devagar, devagarinho chegamos ao final do caminho!”  Sessão 5-“ Vamos organizar o estudo”Sessão 6-“ Como tirar apontamentos e fazer esquemas”Sessão 7- “Como preparar testes”Sessão 8- “A minha participação foi excelente, parabéns a todos! 

Bem-vindo ao 5º ano, vai ser espetacular!

Email: familiamaisperto@outlook.com
Password: família+perto

Esclarecer 
dúvidas

Partilhar 
acontecimentos

Trocar 
informações

☃
☃

Vamos relaxar
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As psicólogas:
Ana Luísa Faria
Bruna Rodrigues

Rosa Araújo
Sónia Dias

Muito obrigada pela 
vossa colaboração!!
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Sessão 1- “ Bem-vindo! Vamos Apresentar-nos…” Sessão 2-“ Construir com regras”Sessão 3-“Sinto-me bem como sou”Sessão 4-“ Devagar, devagarinho chegamos ao final do caminho!”  Sessão 5-“ Vamos organizar o estudo”Sessão 6-“ Como tirar apontamentos e fazer esquemas”Sessão 7- “Como preparar testes”Sessão 8- “A minha participação foi excelente, parabéns a todos! 

Bem-vindo ao 5º ano, vai ser espetacular!

SESSÃO 1 - “BEM-VINDO! VAMOS APRESENTAR-NOS…” 
• Atividades:
 “Lencinho na mão”
 “Conta-me a tua experiência”

• Folha presenças: Eu estive cá
• Sugestão: Palavra estudar
• Avaliação atividades: Eu avalio 

SESSÃO 2: “CONSTRUIR COM REGRAS”
Atividades: 

 “Aceito o que li e acrescento”
 “O saco da equipa”
 “O Meu Diário escolar”Folha presenças: Eu estive cáAvaliação atividades: Eu avalio

 
 
 
 
 
 

Sessão 3: “Sinto-me bem como sou”
• Atividades: 
 “Arco-iris”
 “A minha árvore”
 “Espelho mágico” 

• Folha presenças: Eu estive cá
• Sugestão: O que os outros dizem sobre mim…
• Avaliação atividades: Eu avalio
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A minha árvore…

Sentimentos negativos Sentimentos positivos
Não sou bom/boa no que faço Sou bom no que faço
Não sou bonito/a Sou bonito/a
Não sou capaz Eu sou capaz 
Não consigo Eu consigo
Não gosto de mim Gosto de mim 
Não sei pedir ajuda Sei pedir ajuda
Não sou feliz Sou feliz
Não sou amado/a Sou amado/a
Não sou admirado/a Sou admirado
Sinto-me inferior aos outros Não me sinto inferior aos outros
Não sei estudar Sei estudar 
Não vou ter boa nota Vou ter boa nota 
Não vou passar de ano Vou passar de ano
Não vou ter sucesso Vou ter sucesso
Não gostam de mim Gostam de mim

ESPELHO MÁGICO 

Sessão 4:“ Devagar, devagarinho chegamos ao final do caminho!” 

• Atividades: 
 “A Formiga-General”
 “Subindo a árvore”

• Folha presenças: Eu estive cá
• Sugestão: Resolução de problemas
• Avaliação atividades: Eu avalio 

 Como se come uma sandes?
 Como se prepara a mochila? 

 O que devemos fazer para preparar uma 
ida à piscina ou à praia?

 Como se prepara os trabalhos de casa?
 Prepara a prenda para o dia do pai/mãe?

Exemplos para treinar  a resolução de problemas
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Sessão 5: “Vamos organizar o estudo”

• Atividades: 
“Vamos organizar o estudo”

• Folha presenças: Eu estive cá
• Sugestão: Sopa de letras
• Avaliação atividades: Eu avalio

Hora Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo
7:15 Acordar Acordar Acordar Acordar Acordar
8:15 MAT AE PORT MAT CN
9:00 MAT AE PORT MAT CN
10:00 EF CN EF ET Acordar Acordar
10:45 EF ING OC ET
11:45 HGP AE PORT
12:30 Almoço Almoço HGP Almoço PORT Almoço Almoço
13:30 EM MAT Almoço Almoço
14:15 EM MAT
15:15 ING PORT Estudar  Estudar AE/Estud Estudar *Estudar
16:00 ING PORT Estudar Estudar AE /Estud Estudar *Estudar
17:00 HGP EV 
17:45 EMRC EV Natação Natação Mochila
19:00 Estudar Estudar Estudar Estudar
20:00 Jantar Jantar Jantar Jantar Jantar Jantar Jantar
21:00 Deitar Deitar Deitar Deitar Deitar 
22:00 Deitar Deitar 

Azul
Horário letivo
Verde
Atividades de lazer
Tempos livres
Vermelho
Estudo
Centros de estudo
Preparação da 
mochila ou tarefas
Preto 
Horas fixas
Refeições
Acordar
Levantar

DICAS SOBRE “COMO FAZER UM HORÁRIO”

1º Regista as aulas
2º Regista as atividades fora das aulas com horário fixo

3º Contempla 2h de estudo por dia
4º Divide o tempo pelas diferentes disciplinas

Tem em conta ainda…
Atividades básicas como 
comer e dormir
 Deslocações
 Compromissos pessoais

Sessão 6: “Como tirar apontamentos e fazer esquemas”
• Atividades: 

“Como tirar apontamentos e fazer esquemas”
• Folha presenças: Eu estive cá
• Sugestão: Notícia
• Avaliação atividades: Eu avalio

★
★
★

★
.

Nas aulas, as crianças devem estar atentas a:
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Sessão 7: “Como preparar testes”

• Atividades: 
 “Como preparar os testes”

• Folha presenças: Eu estive cá
• Sugestão: Sopa de letras
• Avaliação atividades: Eu avalio

☃

☃

☃

☃

☃
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Importância das respostas 

Identificar

Eliminar

Seleccionar e ordenarEscrever os tópicos

Sublinhar
Atentar ainda…
Na lista dos conceitos 

selecionados;
Se todos os conceitos são 

necessários;

Boas respostas passo a passo 

Sessão 8: “A minha participação foi excelente, parabéns!
• Atividades: 

 “Relaxamento”
 “ A minha participação foi excelente!
 “Avalio os meus conhecimentos”

• Folha presenças: Eu estive cá
• Avaliação atividades: Eu avalio
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O QUE PODE AJUDAR
Expetativas prejudiciais 

“Se eu tivesse tido
as tuas 

oportunidades…”
“Gostava muito que tu, 

um dia mais tarde, 
fosses...”






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Dificuldade de concentração

Impaciência ou irritabilidade

Dificuldade em dormir ou pesadelos
Mudanças de humor

Falta de vontade em participar em atividades

Baixo rendimento escolar
Perda de apetite ou muita vontade de comer

Sintomas de ansiedade

Ansiedade na véspera dos testes
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Como prevenir as situações de stress ou ansiedade

Importânci
a do 

relaxamento

★★

☀☀☀☀☀

☃
☃

As psicólogas:
Ana  Luísa Faria
Bruna Rodrigues

Rosa Araújo
Sónia Dias

Muito obrigada pela 
vossa colaboração!!
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A minha opinião da Ação Formação 
 
 
 
 

 Com esta grelha de análise pretende-se conhecer a sua opinião, enquanto 

participante na Ação de Formação Familia+perto, caminhando para o 

sucesso! 

 Responda às questões enunciadas nos quadros abaixo com uma cruz (x) e às 

restantes da forma mais completa possível. A sua opinião é muito 

importante para nos ajudar a melhorar ações realizadas futuramente. 

Desde já agradecemos a sua atenção. 

 
 
 

1) Na sua opinião, a primeira sessão da ação de formação correspondeu às 

suas expectativas? 

 

Sim    Não    Em parte     

 

 

 

 

2) No seu entender, a primeira sessão decorreu de forma organizada? 

 

Sim    Não    Em parte     

 

 

 

 

Justifique, por favor: 









Justifique, por favor: 








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3) Classifique os itens abaixo listados em relação às Psicólogas (dinamizadoras 

da sessão): 

 

 

 

4) Na sua opinião, como poderia ser melhorada esta sessão? 

 

 
 
 
Muito obrigado pela sua colaboração! 

 

As psicólogas, 

 

Ana Luísa Faria 

Bruna Rodrigues 

Rosa Araújo  

Sónia Dias 

  

Muito Bom 

 

 

Bom 

 

 

Suficiente 

 

 

Insuficiente 

 

Adaptação dos temas abordados na 

sessão às necessidades dos 

participantes  

    

Domínio relativamente às temáticas 

tratadas 

    

Disponibilização de material com 

informações pertinentes 

    

Esclarecimento de dúvidas/questões 

levantadas 

    

Motivação  

 

   

Comunicação     

Interação com os participantes     

 








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familiamaisperto@outlook.com 

família+perto 

 

 

 

 

 

 

familiamaisperto@outlook.com   familiamaisperto@outlook.com 

família+perto      família+perto 

 

  

 

Família+perto caminhando para o sucesso!” 

 

 

 

 

 

Email: familiamaisperto@outlook.com 

Passewold: família+perto 
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 Gabinete de Mediação e Orientação Escolar 
 

Folha de presenças 

1ª sessão         4/12/2014 

 

Encarregado de Educação Nome do aluno 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 



Certificado de Participação  

“Família+perto caminhando para o sucesso!”  

Certifica-se que _____________________________________________________________, 
encarregado/a de educação, do/a aluno/a _________________________________________, 
participou na primeira sessão da Ação de Formação Família + parte caminhando para o su-
cesso!, que decorreu na Biblioteca da Escola Básica 2, 3 Frei Caetano Brandão, no dia 4 de 
Dezembro de 2014, desenvolvido pelo Gabinete de Mediação e Orientação Escolar.  
     

         As psicólogas: 
               

 

 

AEMaximinos,____ de _______de 2014.                                                                                 



 

Condições de trabalho 

“Familia+perto, 
caminhando 
para o sucesso!” 

2 Parte- 

Ano Letivo 2014/2015 

AÇÃO DE 
FORMAÇÃO 

Caso o estudo não seja rea-
lizado de forma organizada 
as horas passam, e no fim 
do dia, sentem que não há 
rendimento porque não 

atingiram os objetivos pre-
tendidos. 

 

Condições de trabalho em 
casa: 

 Boa iluminação 

 Materiais necessários ao 
estudo 

 Cadeira confortável 

 Silêncio 

 Mesa de estudo 

 Mobiliário adequado 

Continuando aprender... 
 

 
 

Há algum tema que não 
tenhamos abordado que quei-

ram debater ?  
Não se preocupe…! 

 

 
Procure-nos no Gabinete de 

Mediação Escolar da  
AEMaximinos 

Não desvalorize : 
 
 Uma alimentação saudável 
 Sono 
 Exercício físico 
 Saúde 
 A ansiedade e stress 
 A importância da relação pais-

escola; 
 As atividades escolares do seu filho 
 



Como motivar o seu filho para a 
escola? 

 Reconhecer o esforço despen-
dido pelos filhos na escola 

 Incentivar os filhos a conti-
nuar a empenhar-se nas tare-
fas escolares 

 Elogiar os resulta-
dos positivos e/ou 
o esforço para os 
obter 

 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
Es- tratégias para com-

preender os maus re-
sultados: 

 Procure que ele reflita sobre 

o que falhou; 
 Uma atitude de compreensão 

e apoio; 
 Sugira que ele fale com o 

professor da disciplina. 
 
 
 
 
 
 

 

 

Causas mais comuns do insucesso 

escolar apontadas pelos pais: 

 Ter poucas bases do 1º ciclo 

 Os professores dos anos anteriores 

não prepararam o/a meu/minha fi-

lho/a convenientemente 

 O meu filho(a) não estuda o necessá-

rio. 

 

Sónia Dias 
Ana Faria 

Bruna Rodrigues 
Rosa Araújo 

Os pais têm um papel muito 
importante no desenvolvi-

mento das competências dos 
filhos, podendo colaborar 
com professores no desen-
volvimento de boas práticas 

de estudo.  

Se o resultado derivar da falta 
de trabalho, ao invés de ralhar 
no imediato, tente esperar pelo 
momento mais oportuno, para 
com calma, dialogar com o seu 

filho. 

Email: familiamaisperto@outlook.com 
Password: familia+perto 
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 Gabinete de Mediação e Orientação Escolar 
 

Folha de presenças 

2ª sessão         8/01/2015 

 

Encarregado de Educação Nome do aluno 
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A minha opinião da Ação Formação 
 
 
 
 

 Com esta grelha de análise pretende-se conhecer a sua opinião, enquanto 

participante na Ação de Formação Familia+perto, caminhando para o 

sucesso! 

 Responda às questões enunciadas nos quadros abaixo com uma cruz (x) e às 

restantes da forma mais completa possível. A sua opinião é muito 

importante para nos ajudar a melhorar ações realizadas futuramente. 

Desde já agradecemos a sua atenção. 

 
 
 

1) Na sua opinião, a segunda sessão da ação de formação correspondeu às suas 

expectativas? 

 

Sim    Não    Em parte     

 

 

2) No seu entender, a segunda sessão decorreu de forma organizada? 

 

Sim    Não    Em parte     

 

 

 

 

 

 

Justifique, por favor: 









Justifique, por favor: 








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3) Classifique os itens abaixo listados em relação às Psicólogas (dinamizadoras 

da sessão): 

 

 

4) Na sua opinião, como poderia ser melhorada esta sessão? 

 

 

 

5) Considera que a Ação de Formação Família+perto caminhando para o 

sucesso pode contribuir para um melhor funcionamento da sua dinâmica 

familiar, nomeadamente, reforçar positivamente a sua relação com o/s seu/s 

educando/s? 

 

Sim    Não    Em parte     

 

  

Muito Bom 

 

 

Bom 

 

 

Suficiente 

 

 

Insuficiente 

 

Adaptação dos temas abordados na 

sessão às necessidades dos 

participantes  

    

Domínio relativamente às temáticas 

tratadas 

    

Disponibilização de material com 

informações pertinentes 

    

Esclarecimento de dúvidas/questões 

levantadas 

    

Motivação  

 

   

Comunicação     

Interação com os participantes     

 









Justifique, por favor: 







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6) Na sua opinião, como poderia ser melhorada esta Ação de Formação? 

 

 
 

7) Que outras Ações de Formação gostaria que fossem implementadas no 

Agrupamento de Escolas de Maximinos? Por favor, justifique a sua 

resposta. 

 
 

 

 

 

 
 
 
 
Muito obrigado pela sua colaboração! 

 

 

 

 

As psicólogas, 

 

Ana Luísa Faria 

Bruna Rodrigues 

Rosa Araújo 

 Sónia Dias 

 



 









 











Certificado de Participação  

“Família+perto caminhando para o sucesso!”  

Certifica-se que _____________________________________________________________, 
encarregado/a de educação, do/a aluno/a _________________________________________, 
participou na segunda sessão da Ação de Formação Família + perto caminhando para o su-
cesso!,  que decorreu na Biblioteca da Escola Básica 2, 3 Frei Caetano Brandão, no dia 8 de 
janeiro de 2015, desenvolvido pelo Gabinete de Mediação e Orientação Escolar.  
       

         As psicólogas: 
               

 

 

AEMaximinos,____ de _______de 2015.                                                                                 



Certificado de Participação  

“Família+perto caminhando para o sucesso!”  

Certifica-se que _____________________________________________________________, 
encarregado/a de educação, do/a aluno/a _________________________________________, 
participou na Ação de Formação ________________________________________________, 
que decorreu na Biblioteca da Escola Básica 2, 3 Frei Caetano Brandão, nos dias 4 de Dezem-
bro de 2014 e 8 de Janeiro de 2015, desenvolvido pelo Gabinete de Mediação e Orientação 
Escolar.               As psicólogas: 

                

 

AEMaximinos,____ de _______de 2015.                                                                                 



Familia+perto, 
caminhando para o 

sucesso!” 
1 Parte  

É importante: 

 

 

   

 

essenciais para a 
integração social da 

criança 

 

Neste sentido: 

 O papel dos pais nesta 

aprendizagem é 

fundamental 

 aprendizagem de regras sociais; 

 resolução de problemas; 

 tolerância à frustração; 

GMOE 
AE  Maximinos 

AE  Maximinos 

 

Ano Letivo 2014/2015 

AÇÃO DE FORMAÇÃO 

Há algum tema que não 

tenhamos abordado que 

queiram debater ?  

Não se preocupe…! 

 

 

Procure-nos no Gabinete 

de Mediação Escolar da  

AEMaximinos 



Estilos Parentais 

Descrevem as maneiras co-
mo os pais através de um 
conjunto de atitudes influen-
ciam, ensinam e controlam 
os/as filhos/as.  

 

Tipos de estilos parentais: 

 Autoritário: Impõem muitas re-

gras, sem respeitar as necessidades 

e opiniões da criança e sem lhe per-
mitir qualquer liberdade de expres-

são; é característico de pessoas 
agressivas. 

 Permissivo: Sente dificuldade em 

dizer não e em ser firme, permitindo 
que a criança lhe faça exigências; 

Tenta a todo o custo evitar o confli-
to 

 Negligente: Priva a criança das 

necessidades básicas ao seu desen-
volvimento 

 Democrático: Está associado a 

pessoas que exprimem as suas ideias 
e opiniões, de forma serena e cons-

trutiva, respeitando sempre os ou-
tros.  

Educação 
Parental 

 

 O que faz? 

 O que diz? 

 O que sente? 

AE  Maximinos 

 

“Ultimamente, a professora tem 

elogiado muito o comportamento 

do/a seu/a filho/a na escola. 

Diz-lhe que caso ele/a continue 

assim, vai conseguir ter uma 

avaliação muito positiva…” 

  

 As psicólogas: 

Sónia Dias 

Ana Luísa Faria 

Bruna Rodrigues 

Rosa Araújo 

 

Expresse aprovação ao seu 

filho através de:  

1) Sinais não-verbais: 
 Abraço 
 Sorrir 
 Beijar levemente 
 Piscar-lhe o olho 
2) Sinais verbais: 
 “Eu gosto quando tu…” 
 “É bom quando…” 
 “Boa!” 
 “Que giro!” 
 “Ena, pareces tão crescido 

quando…” 
 “UAH…!” 
 

Emaill: familiamaisperto@outlook.com 
 
Password: familia+perto 



Família+perto caminhando para o sucesso!”  
 GMOE 
 

 

 

Guia de Relaxamento 

“A viagem…!” 

 

 

 

 Prepare-se para fazer o relaxamento. Procure encontrar uma posição confortável, 

sentado na cadeira, que lhe permita sentir-se relaxado.  

 

 Está bem assim? 

 

 

 Procure fechar os olhos e não os abra até eu dizer! 

 

 

 

 

 

 

O objectivo das técnicas de relaxamento é ensinar a pessoa a controlar a 

respiração, associando esta á diminuição da tensão muscular. Esta 

aprendizagem possibilita o seu uso posterior diante de situações de dificuldade 

que poderão surgir ao longo da sua vida bem como uma estratégia de recurso 

face a ansiedade sentida nesses momentos. 
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 GMOE 
 

 

 

 

 

 

 

1. Imagina um dia com vento e nuvens e possibilidade de chover. Lá fora, as aves 

voam alegremente, soltas. O sol esconde-se por detrás das nuvens. Tudo sugere 

em si uma sensação de tranquilidade.  

 

2. Veja nesse dia, a possibilidade de fazer um passeio por um parque, ao ar livre, e 

que lhe seja familiar, tranquilo e que lhe seja agradável. 

 

3. Agora imagina-se nesse local que escolheu e procure um sítio que lhe traga 

serenidade e sente-se confortavelmente.  

 

4. Aproveite e faça um alongamento. Pouse os pés confortavelmente e repouse. 

Respire fundo e sinta o ar que bate no seu rosto, muito suavemente. Ouça o 

movimento das árvores, do som do vento a puxar a chuva. Relaxe. Tudo é 

harmonia.  

 

5. Imagine agora que o céu aos poucos vai escurecendo. Traz consigo uma chuva 

fina, morna. Começou agora a  sentir os primeiros pingos de chuva a cair-lhe no 

rosto, nas pequenas folhas das árvores, o barulho da chuva no chão, o cheiro a 

terra molhada. Tudo é suavidade e harmonia. Sinta agora a humidade, deixada 

pela chuva morna, que lhe refresca os pensamentos.  

 

6. Imagine agora que se levanta, ainda com os pingos da chuva a cair-lhe no rosto, e 

vai passear pelo meio do parque, por entre as árvores, os arbustos, e sinta o cheiro 

da chuva deixado nas plantas, o ambiente que ficou depois de começar a chover. 

Relaxe. Pense no tipo de sensação, sentimentos que os pingos da chuva deixaram 

em si.  

 

 

“A Minha Viagem…!” 
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 GMOE 
 

7. Faça um registo imaginário do que está a absorver, as cores das plantas, das 

árvores, os sons que está a ouvir, o ruido dos pássaros, o cheiro da terra molhada. 

E relaxe.  

 

8. Deixe, agora, lentamente o seu corpo experienciar cada detalhe, permitindo que 

todos os sentimentos positivos tomem conta de si, proporcionando-lhe um 

equilíbrio harmonioso. Vá-se preparando para voltar.  

 

9. Imagine que está a caminhar de volta. Comece a sentir o seu corpo relado na 

cadeira. Contraia e descontraia os dedos das mãos, dos pés. Relaxe.  

 

10. Contraia e descontraia os músculos dos braços. Relaxe. 

 

11. Contraia e descontrais os músculos das pernas. Relaxe.  

 

12. Contraia e descontraia todo o seu corpo. 

 

13. Agora, solte o seu corpo bem devagar, muito devagar á medida que vai 

despertando.  

 

14. Volte mais tranquilo e optimista, revigorado, sem dificuldades para enfrentar o 

seu dia-a-dia.  

 

15. Muito lentamente pode abrir os olhos e espreguiçar-se se assim lhe apetecer! 

 

16. Muito obrigada!☺ 
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Grelha de Avaliação da Ação de Formação 

            ____ª Sessão          Data: ___/____/_____ 

O que foi planeado 

para a ação de 

formação foi 

desenvolvido? Se 

não, porquê? 

Os principais 

obstaculos/dificuldades 

que senti foram: 

Possíveis 

alternativas para 

superar as 

dificuldades: 

Aspetos a 

melhorar: 

Relativamente à 

adesão da 

população-alvo 

destaca-se: 

Relativamente à 

participação da 

população-alvo na 

ação formação 

destaca-se: 

      

Aspeto a 

Salientar:  

  

Balanço da Ação 

Formação: 

 

 

 

 

 



  
 

Braga, Janeiro de 2015 

Ação de Formação 

“Família+perto caminhando para o sucesso!” 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ação de formação realizada  

no âmbito do Estágio Curricular,  

na Universidade Católica Portuguesa. 

 

Ano Letivo 2014/2015 

Estagiárias 

Ana Luísa Faria 

Bruna Filipa Rodrigues 

Rosa Maria Araújo  

 

Sob a orientação de: 

Dra. Sónia Dias 

Sob a supervisão de: 

Prof.ª  Doutora Ângela Azevedo 
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Fundamentação teórica 

 

A família é, seguramente, a primeira unidade social onde o indivíduo se insere e 

a primeira instituição que contribui para o seu desenvolvimento, para a sua socialização 

bem como para a formação da sua personalidade.  

Assim sendo, a família constitui-se, um dos primeiros ambientes de socialização 

dos indivíduos, ela influencia positivamente ou negativamente o comportamento das 

crianças, pois, é através dela que as crianças aprendem as diferentes formas de existir, 

de se posicionar nos vários contextos onde está inserida, os valores e construir as suas 

relações sociais (Dessen & Polonia, 2007). Neste sentido, Reis (2008) acrescenta que a 

família é um dos mais importantes grupos de aprendizagem e assimilação de 

conhecimentos. Será, então, em contexto familiar onde a criança deverá adquirir 

competências para lidar e resolver conflitos, controlar e expressar as várias emoções 

(Wagner, Ribeiro, Arteche & Bronholdt, 1999).  

O contexto familiar é assim focalizado como uma fonte de suporte para a 

transição. Uma relação familiar positiva entre pais e filhos, práticas educativas 

assertivas e o acesso a atividades enriquecedoras têm sido associados ao sucesso dos 

alunos durante o seu percurso escolar (Trivellato-Ferreira & Marturano, 2008). 

O modelo ecológico de Bronfenbrenner (1994) contempla na transição vários 

pontos fundamentais, sendo que a criança é o foco central dessa transição. Os restantes 

intervenientes são a família, os professores, os pares, e a comunidade. Desta forma, este 

modelo assenta na interação que ocorre entre todos os intervenientes uma vez que todos 

eles influenciam e são influenciados, necessariamente, na transição (Monteiro, 2012). 

Seguindo este mesmo modelo, o Modelo Ecológico e Dinâmico da Transição (Rimm-

Kaufman & Pianta, 2000; cit in Monteiro, 2012), contempla que os pais e professores 

são agentes importantes que se encontram em constante interação com a criança durante 

todo o processo de transição. 

Entende-se, assim, que o desenvolvimento da criança é fortemente influenciado 

pelos dois principais contextos em que esta cresce e, consequentemente se desenvolve – 

estamos a falar da família e da escola. Desta forma é importante que os dois grupos se 
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consciencializem de que é necessário o existir um trabalho em comum, desenvolvido 

adequadamente, e que, conduza, necessariamente, a resultados positivos quer para a 

família, quer para os professores e principalmente para os alunos (Cleto & Costa, 2000). 

Muitas vezes as famílias não estão preparadas para exercer a responsabilidade de 

educar uma criança. Assim, esta deverá ser incutida a todos os membros da família que 

convivem com a criança, nomeadamente, os pais, irmãos mais velhos e outros 

familiares (Reis, 2008). Neste sentido, Nunes (2003) evidencia que um ambiente em 

que os pais passam mais tempo com os filhos, falem com eles, discutam os problemas 

da escola e dos trabalhos de casa e lhes transmitam expetativas positivas, aumenta as 

ligações emocionais e a confiança entre ambos.  

Lighfoot (1987; cit in Monteiro, 2012) é bastante convincente quando atribui à 

família um papel muito importante dizendo: “ Se nós reconhecermos que cabe à família 

o primeiro papel na educação das crianças, então a escola terá de incorporar no 

currículo os valores e as culturas das famílias e das comunidades”. 

Parece urgente que, para promover o sucesso escolar, a escola e a comunidade se 

envolvam em esforços no sentido de reconhecer e valorizar o poder educativo dos pais, 

recorrendo a estratégias, de acordo com a realidade escolar e familiar (Correia e Pinto, 

2008). Cabe então, à escola, aos professores e aos técnicos, desenvolver estratégias no 

sentido de aumentar o envolvimento individual de todos os pais, no dia-a-dia da vida 

escolar dos seus filhos. Esse envolvimento implica, segundo Wang et al. (1993), apoiar 

o trabalho de casa, controlar o visionamento da televisão, ler histórias às crianças, dar-

lhes afeto, dialogar e exprimir as suas expectativas relativamente ao sucesso escolar 

(Reis, 2008). 

No que concerne aos desafios e problemas que as famílias podem apresentar 

perante algumas situações e/ou formas mais desadequadas para lidar com todos os 

dilemas que vão surgindo, sendo que muitas delas não podem socorrer-se a uma rede de 

apoio particular para colmatar as várias lacunas, quer as instituições de escolas públicas 

quer as instituições de escolas privadas, têm um papel importante no desenvolvimento 

de programas de educação familiar (Dessen & Pereira-Silva, 2004).  
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Ficha técnica da Ação de formação 

 

Público-alvo  

Esta ação de formação destina-se aos encarregados de educação/pais de alunos 

que se encontram a frequentar o 5º ano de escolaridade da Escola EB 2/3 Frei Caetano 

Brandão pertencente ao Agrupamento de Escolas de Maximinos, em Braga.  

A escolha dos intervenientes deve-se ao facto do programa ter, acima de tudo, 

um caráter preventivo bem como incitar os pais a estarem cada vez mais presentes na 

vida escolar dos seus filhos. A divulgação do programa será feita por carta (anexo 1), 

entregue pelos próprios alunos do 5º ano aos seus pais/encarregados de educação. A 

carta contará em anexo com uma ficha de inscrição (anexo 2), para que os 

pais/encarregados de educação se inscrevam para a participação na ação de formação. 

 

Objetivos gerais 

 Sensibilizar os pais da importância da relação que estabelecem com os filhos para a 

transição escolar; 

Refletir acerca do envolvimento parental na escola; 

Facilitar o conhecimento dos diferentes estilos/práticas parentais; 

Fomentar a pertinência do envolvimento parental na escola; 

Estabelecer com as famílias uma relação de parceria na procura de rotinas e hábitos 

saudáveis, mostrando a importância do incentivo em casa. 

 

Objetivos específicos 

 Fomentar a importância das competências de comunicação e de interação com os 

filhos; 

 Facilitar as estratégias de interação pais e filhos; 

 Facilitar o conhecimento das emoções negativas e promover as positivas e negativas; 

 Facilitar estratégias de autocontrolo; 
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Intervenientes 

Ainda que o desejável sejam grupos de aproximadamente 15 elementos, cada 

grupo será constituído pelo número de elementos que comparecerem às sessões, uma 

vez que prevemos que o número de inscrições efetuadas não corresponderá ao número 

de pais/encarregados de educação que comparecerão às sessões. A ação de formação 

estará encarregue às Psicólogas estagiárias, Ana Luísa Faria, Bruna Filipa Rodrigues e 

Rosa Maria Araújo e à Psicóloga do Agrupamento de Escolas de Maximinos, Drª. Sónia 

Dias. 

 

Início e fim da ação de formação 

A realização desta ação de formação terá lugar na Biblioteca da Escola EB 2/3 

Frei Caetano Brandão, no dia 4 de dezembro de 2014 e a outa data não ficou á definida 

e, consequentemente divulgada aos intervenientes por carta, como já foi referido. Para a 

concretização da ação de formação estão previstas 2 sessões, que serão realizadas 

semanalmente, cujo dia será escolhido de acordo com o horário e a disponibilidade dos 

Encarregados de Educação e Pais dos nossos alunos.  

Cada sessão terá uma duração aproximada de 60 minutos. A ação tem início em 

4 de dezembro de 2014 e término no mês de junho de 2015. 
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Apresentação das sessões 

  

Dia 1 

1ª Sessão - “Vou ajudar o meu filho a estudar!” 

 

Objetivos específicos:  

 Promover o conhecimento entre as psicólogas e os Pais/Encarregados de Educação;  

 Promover o envolvimento dos participantes na ação de formação; 

 Apresentação da ação de formação; 

 Explorar os conteúdos e os objetivos da ação de formação; 

Estimular o diálogo e a comunicação entre os intervenientes; 

Promover a autorregulação; 

Promover a motivação extrínseca. 

 

Duração da sessão: 60 minutos  

 

Início da sessão: 18H30 

 

Intervenientes:  

Psicólogas  

Pais/encarregados de educação dos alunos do 5º ano escolaridade 

 

Materiais necessários:  

Novelo de lã (anexo 1.2) 

Power Point (anexo 1.2) 

Projetor 

Folha de avaliação da sessão “Eu avalio” (anexo 1.3) 

 

Identificação das atividades:  

1ª Atividade: “Novelo de lã” 

2ª Atividade: “O que posso eu fazer?” 
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Descrição das atividades: 

 

Inicia-se a sessão dando as boas vindas a todos os participantes da ação de 

formação “Família+perto, caminhando para o sucesso!”. De seguida, as psicólogas 

começam por se apresentar, com recurso a um novelo de lã (anexo 1.1). A primeira 

pessoa que se apresentar, fica com a ponta do novelo na mão e atira o novelo a um outro 

elemento do grupo e assim sucessivamente. À medida que os pais se vão apresentando, 

vão ficando com o fio do novelo na mão, de modo a que todos, pais e psicólogas, 

fiquem unidos pelo fio do novelo, formando uma teia.  

O primeiro pai/mãe que ficar com o fio, deve dizer: 

 o seu nome 

 o nome do filho 

de que forma ajuda o filho a estudar 

se faz com ele os TPC 

se sabe quando ele tem testes 

se o questiona antes dos testes 

se tem um horário de estudo 

se tem condições de trabalho. 

E assim sucessivamente, até que o novelo volte enrolado à mão de uma das 

psicólogas. As questões estarão contempladas no Power Point, para facilitar as 

partilhas. No final desta atividade, será refletida a importância da colaboração dos pais 

ao longo do programa, usando a metáfora da teia. 

Após uma breve apresentação do índice da ação de formação, inicia-se a 

segunda atividade “O que posso eu fazer?” (anexo 1.2). Esta tem como principal 

objetivo dar a conhecer a todos os intervenientes um conjunto de conceitos e estratégias 

que irão ser abordados e desmistificados ao longo deste primeiro dia na presente ação de 

formação. Assim, será realizada uma pequena introdução ao tema, abordando várias 

temáticas relativas à importância do papel dos pais nas práticas de estudo dos filhos, 

fazendo, necessariamente, referência aos fatores subjacentes mais comuns apontadas 

pelos pais acerca do insucesso escolar dos seus filhos. Esta atividade será expositiva,  
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embora contemple momentos em que será solicitada a colaboração direta dos 

Pais/encarregados de educação. 

Neste sentido, será ressaltado também a importância da cultura na aprendizagem 

das crianças, uma vez que o simples ato de ler um livro, ir ao cinema, teatro, ver um 

programa de TV de caráter informativo, torna-se num importante facilitador de novas 

aprendizagens, constituindo-se, assim, meios imprescindíveis ao aprendizado de novos 

conhecimentos, desenvolvendo assim as capacidades intelectuais, promovendo o gosto 

pelas artes e espirito critico, bem como suscitar neles o desejo de querer aprender cada 

vez mais.  

Em consonância, será apresentado um conjunto de “frases perigosas” bem como 

um conjunto de expetativas prejudiciais que os pais possam dizer aos filhos e que 

poderão, em certas situações, afetar o estudo do filho, o seu sucesso escolar ou a 

autoestima. Serão também apresentadas estratégias a utilizar para conseguir motivar o 

seu filho para a escola e, nomeadamente para combater os maus resultados advindos da 

desmotivação escolar. O estímulo e a motivação bem como o reconhecimento do 

trabalho feito por eles constituem fortes preditores de sucesso escolar e de uma elevada 

autoestima. Apoiando os filhos em casa, dando-lhes o apoio fundamental para 

rentabilizarem todo o tempo que dispõem, constitui-se um ponto fundamental para que a 

aprendizagem seja realizada da melhor forma.  

Para que tal suceda, apresentaremos nesta comunicação, um conjunto de 

condições de trabalho em casa, que sejam as mais propícias, possibilitando, assim ao 

aluno condições favoráveis ao seu estudo. Desta forma, deve proporcionar-se às 

crianças a melhor comodidade possível no seu lugar de estudo. Far-se-á ainda referência 

à importância da relação pais-escola, sendo crucial a importância de uma boa 

comunicação com o diretor de turma, bem como a participação destes na vida escolar 

dos seus filhos, participando nas atividades escolares.  

Por fim, será ainda realizada uma avaliação (anexo 1.3) relativa a todas as 

atividades desta sessão, a fim de perceber o que correu bem e o que correu menos bem.  
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Tarefa inter sessão: Como forma de aprofundar bem como pôr em prática todos os 

conhecimentos obtidos nesta sessão, será informado a todos os Pais e Encarregados de 

Educação que foi criado um E-mail, ao qual todos poderão ter acesso através de uma 

password em comum, no sentido de poderem expor todas as dúvidas sentidas enquanto 

educadores que serão respondidas pelas psicólogas ao longo do decurso do programa.   

 

Término da sessão: 20H 
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Dia 2 

2ª Sessão – “Educação parental: o que devo ou não fazer” 

 

Objetivos gerais:  

 Promover o envolvimento dos participantes na ação de formação; 

 Explorar os conteúdos e os objetivos desta sessão da ação de formação; 

 Fomentar a pertinência do envolvimento parental na escola; 

 Promover competências parentais; 

 Facilitar o conhecimento das diferentes práticas parentais. 

 

Objetivos específicos: 

 Dotar os pais de conhecimentos acerca das competências parentais para com os seus 

filhos; 

 Desenvolver a importância do papel dos pais no envolvimento da vida escolar dos 

filhos. 

 

Duração da sessão: 60 minutos  

 

Início da sessão: 18H30 

 

Intervenientes:  

Psicólogas  

Pais/encarregados de educação dos alunos do 5º ano escolaridade 

 

Materiais necessários:  

Power Point (anexo 2.1) 

Relaxamento (anexo 2.2) 

Projetor 

Folha de avaliação da sessão “Eu avalio” (anexo 2.3) 

 

Identificação das atividades:  

1ª Atividade: “Sou o pai/mãe que sempre quis?” 
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2ª Atividade: Relaxamento 

 

Descrição das atividades: 

 A sessão inicia tentando perceber se os Pais/encarregados de educação 

conseguiram pôr em prática alguns dos conhecimentos adquiridos na sessão anterior e 

fazendo um balanço sobre a utilização do E-mail, focando as questões mais realizadas.  

Neste seguimento, daremos início à primeira atividade: “Sou o pai/mãe que 

sempre quis?” (anexo 2.1). Esta tem como principal objetivo dar a conhecer a todos os 

intervenientes um conjunto de conceitos ligados às práticas parentais que se revestem de 

enorme importância quando se trata do ato de educar. Assim, será feita uma pequena 

apresentação dos conteúdos a abordar e tentar desmistificar alguns conceitos ao longo 

deste segundo dia de ação de formação. 

Serão então abordados os vários estilos parentais existentes, bem como as 

consequências destes nas crianças e na sua aprendizagem. Será ainda apresentado um 

exemplo prático a fim de perceber o que os pais fariam em determinadas situações, 

sendo que lhes será questionado qual a sua reação perante a situação, o que sentem, o 

que dizem. A referenciar que todas as práticas parentais que os pais exercem nos seus 

filhos são essenciais para o alcance de objetivos e integração social do aluno.  

Finalmente, na terceira atividade será realizado com os Pais/encarregados de 

educação uma sessão de relaxamento (anexo 2.2), com o objetivo de lhes fornecer 

estratégias para controlar a ansiedade, o stress e a angústia sentida pelo papel de 

educadores que desempenham junto dos filhos, sendo estes, alguns dos fatores mais 

sentidos pelos pais. 

No final da sessão, será novamente entregue a folha de avaliação (anexo 2.3) 

relativa a todas as atividades da segunda sessão, com o principal intuito de perceber os 

aspetos mais e menos positivos da mesma.  

Em jeito de conclusão, será demonstrado por parte das estagiárias, o interesse na 

opinião de todos os pais/encarregados de educação sobre a ação de formação, quer 

positiva ou não, das duas sessões e ainda tentarmos perceber quais os conteúdos que 

lhes suscitaram mais interesse, como se sentiram no decorrer da ação de formação, o 

que poderia ser melhorado, entre outras coisas.  
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Finalmente, será ainda realçado que qualquer dúvida ou dificuldade que os 

pais/encarregados de educação sintam, tendo sido um tema abordado nas sessões ou 

não, poderão sempre entrar em contacto com o Gabinete de Mediação e Orientação  

Escolar do Agrupamento de Maximinos, para conversar com qualquer uma das 

estagiárias ou com a Drª Sónia, para poder encontrar estratégias de ajuda no 

problema/dificuldade sentida.  

 

Término da sessão: 20H 
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 Tu vales muito! 
Gabinete de Mediação e Orientação Escolar (GMOE) 

 

Anexo 2: Lencinho na mão 
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ESCALA DE AUTOESTIMA PARA ADOLESCENTES 

 

Nome: ____________________________________________________  Data: __________ 

 

Apresenta-se, a seguir, uma série de frases. Algumas podem descrever situações ou estados que te 

acontecem com frequência. Outras, pelo contrário, podem ser situações que não têm nada a ver 

contigo. Assinala aquelas que te descrevem e as que não te descrevem. Responde com sinceridade a 

todas as perguntas. 

1. Descreve-me sempre.  2. Descreve-me quase sempre. 

3. Quase nunca me descreve.  4. Não me descreve em absoluto. 

 1 2 3 4 

1 Custa-me muito exprimir o que sinto aos outros.     

2 Os meus companheiros e amigos confiam em mim.     

3 Considero-me uma pessoa divertida.     

4 Aborreço-me com facilidade.     

5 Os meus amigos aceitam-me como sou.     

6 Sinto-me culpado pelas coisas que acontecem.     

7 Sinto-me compreendido pela minha família.     

8 Sou fácil de convencer.     

9 Se pudesse, mudaria muitas coisas em mim.     

10 Sinto-me feliz a maior parte do tempo.     

11 Costumo ter boas ideias.     

12 Creio que sou boa pessoa.     

13 Penso que terei êxito na vida.     

14 Não gosto de fazer os trabalhos de casa.     

15 Considero-me mais feio do que os outros.     

16 Às vezes não digo a minha opinião por ser uma parvoíce.     

17 É difícil que alguém se sinta atraído por mim.     

18 Os meus pais respeitam as minhas opiniões e sentimentos.     

19 Sei conseguir aquilo que me proponho.     

20 Quando faço algo mal fico muito desaminado(a).     

21 Custa-me resolver os problemas que me preocupam.     

22 Gosto de mim como sou.      



Tu vales muito! 

Gabinete de Mediação e Orientação Escolar (GMOE) 
 

2 

 

QUADRO DE CORRECÇÃO 

 

Comparam-se as respostas do indivíduo com as pontuações desta tabela, somando o número que 

aparece na casa correspondente a cada item. 

 

1 Custa-me muito exprimir o que sinto aos outros. 4 3 2 1 

2 Os meus companheiros e amigos confiam em mim. 1 2 3 4 

3 Considero-me uma pessoa divertida. 4 3 2 1 

4 Aborreço-me com facilidade. 4 3 2 1 

5 Os meus amigos aceitam-me como sou. 1 2 3 4 

6 Sinto-me culpado pelas coisas que acontecem. 4 3 2 1 

7 Sinto-me compreendido pela minha família. 1 2 3 4 

8 Sou fácil de convencer. 4 3 2 1 

9 Se pudesse, mudaria muitas coisas em mim. 4 3 2 1 

10 Sinto-me feliz a maior parte do tempo. 1 2 3 4 

11 Costumo ter boas ideias. 1 2 3 4 

12 Creio que sou boa pessoa. 1 2 3 4 

13 Penso que terei êxito na vida. 1 2 3 4 

14 Não gosto de fazer os trabalhos de casa. 4 3 2 1 

15 Considero-me mais feio do que os outros. 4 3 2 1 

16 Às vezes não digo a minha opinião por ser uma parvoíce. 4 3 2 1 

17 É difícil que alguém se sinta atraído por mim. 4 3 2 1 

18 Os meus pais respeitam as minhas opiniões e sentimentos. 4 3 2 1 

19 Sei conseguir aquilo que me proponho. 1 2 3 4 

20 Quando faço algo mal fico muito desaminado(a). 4 3 2 1 

21 Custa-me resolver os problemas que me preocupam. 4 3 2 1 

22 Gosto de mim como sou.  1 2 3 4 

Correção: 

As pontuações oscilam entre 0 e 88. 

0 – 20 Auto-estima muito baixa 

21 – 30 Auto-estima média/baixa  51 – 70 Auto-estima alta 

31 – 50 Auto-estima média   71 – 88 Auto-estima muito alta 
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Papel do Psicólogo 

 

O Psicólogo é um profissional de ajuda. Um dos seus principais objetivos passa 

pela avaliação e intervenção na modificação de comportamentos que estejam a interferir 

com o bem-estar da pessoa e/ou de quem a rodeia, bem como a reeducação de hábitos. 

Através do acompanhamento psicológico pretende-se que as pessoas reencontrem o seu 

equilíbrio emocional e desenvolvam um processo de aprendizagem que lhes permita 

lidar mais facilmente com adversidades futuras. O Psicólogo baseia a sua intervenção 

no estabelecimento duma relação de empatia e respeito pelo paciente. Desta forma, 

perante a aceitação das diferenças individuais e preservação da sua intimidade, constrói-

se uma aliança terapêutica favorecedora do processo de mudança. Neste processo, o 

contexto e a família são muito importantes, sendo que ninguém vive sozinho. 

 

" (...) Ser Feliz é não ter medo dos próprios sentimentos. Pedras no caminho? Guardo-as 

todas, um dia vou construir um castelo..." 

Fernando Pessoa. 

O Papel do Psicólogo junto das crianças e jovens 

 

Os Psicólogos ajudam as crianças e os jovens a serem bem-sucedidos tanto a 

nível académico, como a nível social e emocional. Todas as crianças e jovens são únicos 

e especiais. Atravessam ao longo do seu desenvolvimento diversas etapas, associadas a 

dificuldades emergentes do processo de crescimento, que podem conduzir a 

consequências negativas nas suas vidas. 

Algumas situações em que pode ser útil a intervenção de um Psicólogo são: 

ansiedade, baixa autoestima, timidez e dificuldades nas competências sociais, 

dificuldades na aprendizagem, depressão, medos e fobias, problemas de 

comportamento, luto, entre outros. 

 

 

 

Explicar às crianças a função do Psicólogo 
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"Um Psicólogo é alguém que nos ajuda a superar as nossas dificuldades, quando temos 

problemas em casa, com o estudo ou com os colegas. Os Psicólogos estão disponíveis 

para nos ouvir, sem julgar os nossos comportamentos, querem que sejamos mais 

felizes". 

 

"Procurar a ajuda de um Psicólogo é um gesto de valentia e responsabilidade, do qual 

deves orgulhar-te! Existem algumas pessoas que não procuram esse apoio porque 

pensam que estão a assumir uma fraqueza ou incapacidade. Outras pensam que procurar 

um Psicólogo é sinal de que estão "maluquinhas", e sentem vergonha em dirigir-se à 

consulta de Psicologia. Nada disto é verdade, procurar o apoio de um profissional 

especializado, pode ajudar-te a resolver os teus problemas, nunca te esqueças!" 

 

"As crianças que vão ao Psicólogo não são diferentes das outras crianças. Tal como 

algumas crianças usam óculos para ver melhor, outras precisam de ajuda para 

solucionar adequadamente os seus problemas. Mas deves saber que um Psicólogo não 

resolve nada sozinho, pelo que, a solução dos teus problemas implica esforço e 

motivação da tua parte." 
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Tu vales muito!
Promover o autoconhecimento e autoestima

Ano letivo: 2014/2015

Vamo-nos apresentar…

O que menos gostas de fazer?

Quantos anos tens?

 Tema do programa: Programa de autoconhecimento
 Título do programa: “Tu vales muito!”
 Objetivo: Promover os alunos na aquisição de autoconhecimento.
 Nº de sessões: 4 sessões
 Duração: 45 minutos
 Dia: Aula de OC (Oferta Complementar) 
 Inicio programa:  9 de abril  de 2015
 Final programa: 30 de abril de 2015

Ficha técnica do programa:

Pelo sonho é que vamos, Comovidos e mudos. Chegamos? Não chegamos? Haja ou não haja frutos, Pelo Sonho é que vamos. Basta ter fé no que temos. Basta a esperança naquilo Que talvez não teremos, Basta que a alma demos, Com a mesma alegria, Ao que desconhecemos E ao que é o dia-a-dia. Chegamos? Não chegamos? -Partimos. Vamos. Somos. 

“Pelo Sonho é que vamos”

Sebastião da Gama 

Motivação
 O que é?
 “… é um conjunto de mecanismos biológicos e psicológicos que permitem o desencadear daação, orientação e finalmente da intensidade e persistência, quanto mais se está motivadomaior é a atividade e mais persistente é esta.”

É entendida como um meio para alcançar o sucesso escolar e pessoal!
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Autoconceito…
 O que é?Autoconceito é constituído pelo conjunto de crenças que sustentamos acerca denós próprios.É o grau de confiança que temos na maneira de pensar e de lidar com os desafioscolocados bem como à capacidade de lutar pelos objectivos que nos propomosalcançar.

Autoestima…
 O que é?

É uma avaliação global da pessoa feita por si mesma, e se a autoestima está alta ou baixa, ou seestá ameaçada, vai influenciar o comportamento, a motivação, o conhecimento e a emoção do indivíduo.
A autoestima tem um valor que o sujeito atribui a si próprio.
O desenvolvimento da autoestima é influenciado pela forma como as pessoas que lhe sãosignificativas se relacionam com o individuo.
É o próprio indivíduo que cria a sua conduta, gerando a autoestima.

Sentir-se motivado é… Nunca é tarde demais para ser aquilo que sempre desejas-te.
O primeiro passo será moveres-te a ti mesmo. 

Ver sempre  o lado bom das coisas.

A verdadeira motivação vem da realização, do desenvolvimento pessoal, satisfação e reconhecimento.
Persistir, acreditar, conseguir e vencer!

Sou bom naquilo que faço!
Acredito em mim!Gosto de  mim!

O que vamos tratar durante 
as nossas sessões

Sessão 1- “ Bem-vindo! Vamos Apresentarmos…” 
Sessão 2-“ Festinhas no Ego”
Sessão 3-“Sinto-me bem como sou”
Sessão 4-“ Devagar, devagarinho chegamos ao final do caminho!”

Tu vales muito!

Sessão 1 - “Bem-vindo! Vamos Apresentar-nos…” 
• Atividades:

 “Lencinho na mão”
 “Conta-me a tua experiência”

• Folha presenças: Eu estive cá
• Sugestão: Como me sinto hoje?
• Avaliação atividades: Eu avalio 
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Sessão 2: “Festinhas no Ego”
 Atividades: 

 “O que são emoções?”
 “O que vejo?”

 Folha presenças: Eu estive cá
 Sugestão: Sentimemntos positivos e negativos (menos  positivos)
 Avaliação atividades: Eu avalio
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…continuação 

…continuação 

…continuação 
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Ansiedade 

Alegria 

Tristeza Amor 

Vergonha 

Raiva 
Supressa 

Nojo 

Sessão 3: “Sinto-me bem como sou!”
• Atividades: 
 “Arco-iris”
 “A minha árvore”
 “Espelho mágico” 

• Folha presenças: Eu estive cá
• Sugestão: O que os outros dizem sobre mim…
• Avaliação atividades: Eu avalio
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Espelho mágico 

Sentimentos negativos Sentimentos positivosNão sou bom/boa no que faço Sou bom no que façoNão sou bonito/a Sou bonito/aNão sou capaz Eu sou capaz Não consigo Eu consigoNão gosto de mim Gosto de mim Não sei pedir ajuda Sei pedir ajudaNão sou feliz Sou felizNão sou amado/a Sou amado/aNão sou admirado/a Sou admiradoSinto-me inferior aos outros Não me sinto inferior aos outrosNão sei estudar Sei estudar Não vou ter boa nota Vou ter boa nota Não vou passar de ano Vou passar de anoNão vou ter sucesso Vou ter sucessoNão gostam de mim Gostam de mim

Sessão 4:“ Devagar, devagarinho chegamos ao final do caminho!” 
• Atividades: 

 “A Formiga-General”
 “Subindo a árvore”
”É hora de relaxar”

• Folha presenças: Eu estive cá
• Sugestão: Resolução de problemas
• Avaliação atividades: Eu avalio 

Modelo PLEA

A Formiga-General   - Planificação 
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A Formiga-General - Execução

A Formiga-General - Avaliação

“Para chegar ao topo de uma árvore, é preciso começar a trepar, subindo um ramo de cada vez.”

Um problema dever ser dividido em pequenas etapas:

 Como se faz para comer uma sandes?
 Como se prepara a mochila? 

 O que devemos fazer para preparar uma ida à piscina 
ou à praia?

 Como se prepara os trabalhos de casa?
Prepara a prenda para o dia do pai/mãe?

É hora de relaxar…
Estás pronto?

Vamos começar… 
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Se precisares de 
alguma ajuda mais 
especializada podes 
contar connosco no 
Gabinete Mediação 

e Orientação 
Escolar. Estamos cá 

para te ajudar 

Gabinete de Mediação e Orientação Escolar – GMOE
E não te esqueças…

Ana LuísaSónia

RosaBruna



           Tu vales muito!  
Gabinete de Mediação e Orientação Escolar (GMOE) 
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Como me sinto hoje? 

 



           Tu vales muito!  
Gabinete de Mediação e Orientação Escolar (GMOE) 

 

2 
 

 

Retirado de, Moreira, P. (2009). Emoções e sentimentos ilustrados. Porto: Porto Editora. 



 

Tu vales muito! 
Gabinete de Mediação e Orientação Escolar (GMOE) 

“Eu estive cá” 
 

 

 

Nome do/a Aluno/a  
 

1ª Sessão 
 

09/04/2015 

2ª Sessão  
 

16/04/2015 
 

3ª Sessão  
 

23/04/2015 

4ª Sessão  
 

30/04/2015 

1.      

2.      

3.      

4.      

5.      

6.      

7.      

8.      

9.      

10.      

11.      

12.      

13.      

14.      

15.      

16.      

17.      

18.      

19.      

20.      

 



   

 Tu vales muito! 
 
 Gabinete de Mediação e Orientação Escolar (GMOE) 
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Obrigada!! 

Eu avalio 

 Gostaste das atividades que fizemos juntos?  

 
Nome do Aluno: _____________________________________ Turma: __ 

 

 

 

Sessão Avaliação Carinha 

 
1ª Sessão – Bem-vindo! 

Vamos apresentar-nos… 

 
 
 
 
 

 
2ª Sessão – Festinhas no Ego! 

 
 
 
 
 

 
3ª Sessão – Sinto-me bem 

como sou! 

 
 
 
 
 

 
4ª Sessão – Devagar, 

devagarinho chegamos ao 
final do caminho! 

 
 
 
 
 

 

A folha “Eu avalio” tem como 

objetivo dar-nos a conhecer a tua 

opinião sobre as sessões. Pedimos-te 

que coloques a carinha feliz, 

indiferente ou triste, mediante o que 

sentiste na sessão. Sê verdadeiro pois 

o que pensas é muito importante para 

nós!  



 Tu vales muito! 
 Gabinete de Mediação e Orientação Escolar (GMOE)  
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Refere dois sentimentos que gostas e dois sentimentos que não gostas  
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“Eu estive cá” 
 

 

 

Nome do/a Aluno/a  
 

1ª Sessão 
 

09/04/2015 

2ª Sessão  
 

16/04/2015 
 

3ª Sessão  
 

23/04/2015 

4ª Sessão  
 

30/04/2015 

1.      

2.      

3.      

4.      

5.      

6.      

7.      

8.      

9.      

10.      

11.      

12.      

13.      

14.      

15.      

16.      

17.      

18.      

19.      

20.      

 



   

 Tu vales muito! 
 
 Gabinete de Mediação e Orientação Escolar (GMOE) 
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Obrigada!! 

Eu avalio 

 Gostaste das atividades que fizemos juntos?  

 
Nome do Aluno: _____________________________________ Turma: __ 

 

 

 

Sessão Avaliação Carinha 

 
1ª Sessão – Bem-vindo! 

Vamos apresentar-nos… 

 
 
 
 
 

 
2ª Sessão – Festinhas no Ego! 

 
 
 
 
 

 
3ª Sessão – Sinto-me bem 

como sou! 

 
 
 
 
 

 
4ª Sessão – Devagar, 

devagarinho chegamos ao 
final do caminho! 

 
 
 
 
 

 

A folha “Eu avalio” tem como 

objetivo dar-nos a conhecer a tua 

opinião sobre as sessões. Pedimos-te 

que coloques a carinha feliz, 

indiferente ou triste, mediante o que 

sentiste na sessão. Sê verdadeiro pois 

o que pensas é muito importante para 

nós!  



 Tu vales muito! 
Gabinete de Mediação e Orientação Escolar (GMOE) 
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Sentimentos negativos 

Sentimentos negativos 

 

Sentimentos negativos Sentimentos positivos 

Não sou bom/boa no que faço Sou bom no que faço 

Não sou bonito/a Sou bonito/a 

Não sou capaz Eu sou capaz  

Não consigo Eu consigo 

Não gosto de mim  Gosto de mim  

Não sei pedir ajuda  Sei pedir ajuda  

Não sou feliz Sou feliz 

Não sou amado/a Sou amado/a 

Não sou admirado/a Sou admirado 

Sinto-me inferior aos outros Não me sinto inferior aos outros 

Não sei estudar Sei estudar  

Não vou ter boa nota Vou ter boa nota  

Não vou passar de ano Vou passar de ano 

Não vou ter sucesso Vou ter sucesso 

Não gostam de mim Gostam de mim 
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Tu vales muito! 
Gabinete de Mediação e Orientação Escolar (GMOE) 

“Eu estive cá” 
 

 

 

Nome do/a Aluno/a  
 

1ª Sessão 
 

09/04/2015 

2ª Sessão  
 

16/04/2015 
 

3ª Sessão  
 

23/04/2015 

4ª Sessão  
 

30/04/2015 

1.      

2.      

3.      

4.      

5.      

6.      

7.      

8.      

9.      

10.      

11.      

12.      

13.      

14.      

15.      

16.      

17.      

18.      

19.      

20.      

 



 Tu vales muito! 
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Dizem que eu sou…. 

Nome: 

Turma: 

 

 

 

 

 

 

O/A professor/a 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

O/A auxiliar 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 
 

O/A amigo/a 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 
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O pai/ A mãe 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

O/a irmão/ã 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 
 

O/A avô/ó 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 
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Obrigada!! 

Eu avalio 

 Gostaste das atividades que fizemos juntos?  

 
Nome do Aluno: _____________________________________ Turma: __ 

 

 

 

Sessão Avaliação Carinha 

 
1ª Sessão – Bem-vindo! 

Vamos apresentar-nos… 

 
 
 
 
 

 
2ª Sessão – Festinhas no Ego! 

 
 
 
 
 

 
3ª Sessão – Sinto-me bem 

como sou! 

 
 
 
 
 

 
4ª Sessão – Devagar, 

devagarinho chegamos ao 
final do caminho! 

 
 
 
 
 

 

A folha “Eu avalio” tem como 

objetivo dar-nos a conhecer a tua 

opinião sobre as sessões. Pedimos-te 

que coloques a carinha feliz, 

indiferente ou triste, mediante o que 

sentiste na sessão. Sê verdadeiro pois 

o que pensas é muito importante para 

nós!  



 Tu vales muito! 
Gabinete de Mediação e Orientação Escolar (GMOE) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 Tu vales muito! 
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“A Formiga-General” 

 

 

 

 

 





 
 

              

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

“Tu vales 

muito!” 

 
 
 
PARABÉNS!! 

 

 

 

 

Gabinete de Mediação e 

Orientação Escolar 

 
 

“Tu vales 

muito!” 

 
 
 
PARABÉNS!! 

 

 

 

Gabinete de Mediação 

e Orientação Escolar 

 
 

“Tu vales 

muito!” 

 
 
 
PARABÉNS!! 

 

 

 

 

Gabinete de Mediação e 

Orientação Escolar 

 
 

“Tu vales 

muito!” 

 
 
 
PARABÉNS!! 

 

 

 

 

Gabinete de Mediação e 

Orientação escolar 
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Guia de Relaxamento 
Para obteres as melhores sensações e bem-estar com a prática destes exercícios 

deves sempre seguir algumas regras importantes: 

 

Queres fazer alguma pergunta? 

Estás pronto para começar? 

 

 Senta-te o mais confortavelmente possível. 

Encosta-te bem. 

Apoia os pés no chão. 

Deixa os braços caídos ao longo do corpo e apoiados nas coxas. 

 

 Estás bem assim? 

 

 Agora fecha os olhos e não os abras até eu dizer. 

 

 

1. Deves fazer exatamente aquilo que te dizemos; 

2. Deves esforçar-te por fazer o melhor possível o que te dizemos; 

3. Deves praticar estes exercícios porque quanto mais os praticares mais 

relaxado e melhor te sentirás. 

Lembra-te de seguir as minhas instruções, esforça-te bem e presta 

atenção ao teu corpo. 
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Aprender a 

relaxar? 
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1. Imagina que tens uma laranja na tua mão direita. Quero que a apertes com muita 

força, como se lhe quisesses tirar o sumo todo. Sente a força que a tua mão e o 

teu braço estão a fazer quando espremes a laranja. 

 

2. Agora deixa cair a laranja. Repara como estão os músculos da tua mão e do teu 

braço quando não fazes força. 

3. Agora imagina que tens uma laranja em cada mão e que estás a espremer as duas 

– tenta espremer esta com ainda mais força que a primeira para tirar todo o 

sumo.  

Isso mesmo! Que força que tens! 

                       

4. Deixa cair as laranjas, e sente como os teus braços e mãos se sentem bem 

quando deixam de fazer força e estão bem relaxados. 

5. Repete outra vez… 

 

  

                  

 

 

Mãos e braços 
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1. Imagina que tu és um gato muito preguiçoso e estás com vontade de te 

espreguiçar. Vais levantar os braços e esticá-los para a frente. Agora levanta-os 

acima da cabeça e tenta chegar o mais alto que consigas.                                         

2. Dobra-te para trás e sente a força que os teus ombros estão a fazer.  

Estica-te mais… deixa os teus braços caírem para os lados, devagar. Assim 

mesmo, muito bem!  

                                      

3. És um gato mesmo muito preguiçoso e com muito sono. Vais espreguiçar-te 

outra vez. 

Levanta os braços, faz muita força e estica-os para a frente. Agora levanta-os 

acima da cabeça e estica-te o máximo que consigas. Dobra-te para trás, com 

mais força, e sente a força que os teus braços estão a fazer. 

 

                                               

4. Agora espreguiça-te muito, como se estivesses a acordar de uma longa sesta ao 

sol. Levanta os braços, faz muita força e estica-os para a frente. Levanta-os 

acima da cabeça, o mais alto que puderes. Sente a força nos teus músculos. 

 

Braços e Ombros 
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5. Deixa-os cair devagar e sente como é bom estar relaxado e sentir-se molengão e 

preguiçoso. 

 

 

 

 

 

1. Imagina agora que és uma tartaruga… Estás deitada na areia da praia a apanhar 

sol. Sentes-te muito bem, o sol está quente e sentes o calor na tua pele. 

 

2. Mas agora vem aí uma onda, vais ter de meter a cabeça dentro da carapaça, para 

não te molhares. Tenta levantar os ombros e meter a cabeça para dentro. Não é 

fácil ser tartaruga, é necessário fazer muita força para ficar dentro da carapaça. 

3. Olha, a onda já foi passou e podes voltar a pôr a cabeça de fora e voltar a 

apanhar o sol quente.  

       

4. Repara, vem aí outra onda… Mete a cabeça outra vez para dentro da carapaça, 

rápido, para não te molhares! Levanta os ombros e mete a cabeça para dentro. 

Ahhhh… Pronto! A onda já passou!... Podes sair e sentir os teus ombros e o teu 

pescoço relaxados e apanhar sol outra vez…  

 

Pescoço e Ombros 
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5. Mais uma vez… Pronto para outra onda? Vem aí outra onda, volta a meter a 

cabeça para dentro da carapaça para não tem molhares.Levanta os ombros até 

chegarem às orelhas. Não deixes nenhum bocadinho de cabeça fora da concha! 

6. Sente a força no teu pescoço e nos ombros… 

 

7. A onda já passou… Podes sair e relaxar ao sol. Sentes-te confortável. É 

agradável, não é? Que bom…! 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Imagina que tens uma enorme pastilha elástica na tua boca. Como é grande a 

pastilha… É mesmo muito difícil mastigar por isso vais trinca-la com muita 

força!  

Deixa os músculos do teu pescoço ajudarem.  

Agora relaxa… e deixa o teu queixo cair. Vês como é uma sensação agradável? 

 

2. Agora volta a mastigar a pastilha elástica. Aperta-a com toda a força e tenta 

empurrá-la com a língua contra os dentes.  

Pronto…! Agora relaxa e sente o queixo pendurado… 

 

Queixo 
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3. Mastiga mais uma vez: vais ter de conseguir esmagar a pastilha com os teus 

dentes! Trinca-a com toda a força que tiveres.  

Isso mesmo! Com muita força! Está óptimo assim. Agora podes relaxar... 

 

4. Agora que esmagaste a pastilha, tenta relaxar todo o teu corpo. Deixa-te sentir 

molengão e sempre confortável. 

 

                    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Vamos imaginar que vem aí uma mosca velha e chata... Olha, pousou no teu 

nariz, sentes? Tenta enxotá-la, mas sem usar as tuas mãos. Enruga e mexe bem o 

nariz. Boa, isso mesmo! Conseguiste afastá-la. Agora podes relaxar o teu nariz. 

 

 

Face e Nariz 
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2. Ohhh! Vem aí novamente a mosca… Pousou mesmo no meio do teu nariz. 

Enruga-o outra vez, o mais que puderes para a mandares embora. Assim mesmo, 

já se foi embora. Podes relaxar a tua cara. Repara que quando enrugas o teu 

nariz, a tua boca, os teus olhos, e a tua testa também ajuda. Portanto, quando 

relaxas o teu nariz a tua cara relaxa-se toda. 

 

3. Lá vem a mosca outra vez! Mas desta vez pousou na tua testa. Faz muitas rugas 

para tentar assustá-la! Isso!...  

4. Já fugiu, podes relaxar. Deixa a tua cara ficar suave, sem rugas. Repara como é 

uma sensação agradável, está relaxada e a sensação é agradável. 
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1. Vamos fingir que estás de pé, numa grande poça de lama… Faz força para 

enterrar os dedos dos pés na lama. 

2. Vá! Tenta enterrar os pés até ao fundo, ajudando com as pernas. Continua a 

fazer força, muita força! Sentes as pernas a entrar dentro da lama. 

3. Agora, sai da poça e deixa os teus pés e pernas ficarem relaxados, deixa os 

dedos dos pés ficarem soltos.  

Sente como é bom!... 

4. Volta a entrar na poça da lama. Ajuda com as pernas a enterrar os pés, com 

força, muita força. Mais força ainda! Tenta enterrar as pernas todas… Isso 

mesmo! 

5. Agora sai outra vez da lama. Relaxa os pés e as pernas. Repara como estão 

diferentes e como é bom sentir-se molengão e relaxado.  

 

 

         

 

 

 

 

 

Pernas e Pés 
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1. Continua a sentir-te molengão e relaxado… Deixa o teu corpo tornar-se cada vez 

mais molengão durante algum tempo… Daqui a algum tempo vais poder abrir os 

olhos… 

2. Ao longo do dia, lembra-te como é bom estar relaxado, tal como aconteceu 

durante estes exercícios. Pratica estes exercícios todos os dias, para que consigas 

relaxar-te cada vez melhor! 

3. Aproveita, por exemplo, o momento em que te vais deitar, com a luz apagada e 

sem ninguém te incomodar. Isso ajuda-te a adormecer. 

4. Agora, muito devagar, podes começar a espreguiçar-te! Estica o teu corpo todo. 

Pernas… tronco… braços… ombros… pescoço… e cabeça… Estás a acordar… 

5. Podes abrir os olhos…! 

6. Muito bem!☺ 

 

 

Conclusão 
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“Eu estive cá” 
 

 

 

Nome do/a Aluno/a  
 

1ª Sessão 
 

09/04/2015 

2ª Sessão  
 

16/04/2015 
 

3ª Sessão  
 

23/04/2015 

4ª Sessão  
 

30/04/2015 

1.      

2.      

3.      

4.      

5.      

6.      

7.      

8.      

9.      

10.      

11.      

12.      

13.      

14.      

15.      

16.      

17.      

18.      

19.      

20.      
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Obrigada!! 

Eu avalio 

 Gostaste das atividades que fizemos juntos?  

 
Nome do Aluno: _____________________________________ Turma: __ 

 

 

 

Sessão Avaliação Carinha 

 
1ª Sessão – Bem-vindo! 

Vamos apresentar-nos… 

 
 
 
 
 

 
2ª Sessão – Festinhas no Ego! 

 
 
 
 
 

 
3ª Sessão – Sinto-me bem 

como sou! 

 
 
 
 
 

 
4ª Sessão – Devagar, 

devagarinho chegamos ao 
final do caminho! 

 
 
 
 
 

 

A folha “Eu avalio” tem como 

objetivo dar-nos a conhecer a tua 

opinião sobre as sessões. Pedimos-te 

que coloques a carinha feliz, 

indiferente ou triste, mediante o que 

sentiste na sessão. Sê verdadeiro pois 

o que pensas é muito importante para 

nós!  
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ESCALA DE AUTOESTIMA PARA ADOLESCENTES 

 

Nome: ____________________________________________________  Data: __________ 

 

Apresenta-se, a seguir, uma série de frases. Algumas podem descrever situações ou estados que te 

acontecem com frequência. Outras, pelo contrário, podem ser situações que não têm nada a ver 

contigo. Assinala aquelas que te descrevem e as que não te descrevem. Responde com sinceridade a 

todas as perguntas. 

1. Descreve-me sempre.  2. Descreve-me quase sempre. 

3. Quase nunca me descreve.  4. Não me descreve em absoluto. 

 1 2 3 4 

1 Custa-me muito exprimir o que sinto aos outros.     

2 Os meus companheiros e amigos confiam em mim.     

3 Considero-me uma pessoa divertida.     

4 Aborreço-me com facilidade.     

5 Os meus amigos aceitam-me como sou.     

6 Sinto-me culpado pelas coisas que acontecem.     

7 Sinto-me compreendido pela minha família.     

8 Sou fácil de convencer.     

9 Se pudesse, mudaria muitas coisas em mim.     

10 Sinto-me feliz a maior parte do tempo.     

11 Costumo ter boas ideias.     

12 Creio que sou boa pessoa.     

13 Penso que terei êxito na vida.     

14 Não gosto de fazer os trabalhos de casa.     

15 Considero-me mais feio do que os outros.     

16 Às vezes não digo a minha opinião por ser uma parvoíce.     

17 É difícil que alguém se sinta atraído por mim.     

18 Os meus pais respeitam as minhas opiniões e sentimentos.     

19 Sei conseguir aquilo que me proponho.     

20 Quando faço algo mal fico muito desaminado(a).     

21 Custa-me resolver os problemas que me preocupam.     

22 Gosto de mim como sou.      
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QUADRO DE CORRECÇÃO 

 

Comparam-se as respostas do indivíduo com as pontuações desta tabela, somando o número que 

aparece na casa correspondente a cada item. 

 

1 Custa-me muito exprimir o que sinto aos outros. 4 3 2 1 

2 Os meus companheiros e amigos confiam em mim. 1 2 3 4 

3 Considero-me uma pessoa divertida. 4 3 2 1 

4 Aborreço-me com facilidade. 4 3 2 1 

5 Os meus amigos aceitam-me como sou. 1 2 3 4 

6 Sinto-me culpado pelas coisas que acontecem. 4 3 2 1 

7 Sinto-me compreendido pela minha família. 1 2 3 4 

8 Sou fácil de convencer. 4 3 2 1 

9 Se pudesse, mudaria muitas coisas em mim. 4 3 2 1 

10 Sinto-me feliz a maior parte do tempo. 1 2 3 4 

11 Costumo ter boas ideias. 1 2 3 4 

12 Creio que sou boa pessoa. 1 2 3 4 

13 Penso que terei êxito na vida. 1 2 3 4 

14 Não gosto de fazer os trabalhos de casa. 4 3 2 1 

15 Considero-me mais feio do que os outros. 4 3 2 1 

16 Às vezes não digo a minha opinião por ser uma parvoíce. 4 3 2 1 

17 É difícil que alguém se sinta atraído por mim. 4 3 2 1 

18 Os meus pais respeitam as minhas opiniões e sentimentos. 4 3 2 1 

19 Sei conseguir aquilo que me proponho. 1 2 3 4 

20 Quando faço algo mal fico muito desaminado(a). 4 3 2 1 

21 Custa-me resolver os problemas que me preocupam. 4 3 2 1 

22 Gosto de mim como sou.  1 2 3 4 

Correção: 

As pontuações oscilam entre 0 e 88. 

0 – 20 Auto-estima muito baixa 

21 – 30 Auto-estima média/baixa  51 – 70 Auto-estima alta 

31 – 50 Auto-estima média   71 – 88 Auto-estima muito alta 



 Tu vales muito!  

 
Caros Pais, 

Vimos por este meio informar que o Gabinete de Mediação e Orientação Escolar 

(GMOE) iniciou a dinamização do Programa “Tu vales muito!”, junto dos alunos do 5º ano. As 

atividades visam desenvolver nas crianças competências de autoconceito e autoestima, 

nomeadamente, conhecer os sentimentos e as emoções e refletir sobre estes.  

Neste sentido, desenvolvemos um programa de intervenção, tendo subjacentes os 

seguintes objectivos gerais: 1) Preparar os alunos para lidarem de forma mais ajustada com as 

mudanças e transições inerentes ao 2º ciclo; 2) Prevenir os problemas e dificuldades com que os 

alunos poderão vir a deparar-se, capacitando-os de estratégias para resolução de problemas, 3) 

Promover o autoconhecimento bem como 4) Promover a autoestima. 

Esta intervenção será desenvolvida ao longo de 4 sessões, na aula de OC (Oferta 

Complementar), com a duração de 45 minutos cada, dinamizadas em articulação com o 

professor da disciplina. Serão criadas ao longo das sessões um conjunto de atividades que terão 

oportunidade de observar junto dos vossos educandos.  

Deste modo e para que a intervenção seja mais eficaz, necessitamos da colaboração e 

autorização dos pais/encarregados de educação para dar continuidade às atividades 

desenvolvidas junto das crianças.  

Esperamos que todo este material possa ser um recurso para proporcionar momentos de 

aprendizagem e de alegria junto dos vossos educandos! 

 

Desejamos a todos, filhos e pais, sucesso!  

Agradecemos a vossa colaboração.  

 

 

 

 

O Gabinete de Mediação e Orientação Escolar:  

 

As psicólogas dinamizadoras 

Ana Luísa Faria, Bruna Rodrigues e Rosa Araújo 

 

A psicóloga do Agrupamento e orientadora 

Sónia Dias 

 

 

 



 Tu vales muito!  

 

Eu, _______________________________________________, Encarregado(a) 

de Educação do(a) aluno(a) _______________________________________, declaro 

que tomei conhecimento do desenvolvimento do programa de intervenção “Tu vales 

muito!” junto do meu educando.  

AE Maximinos, abril de 2015  

O (A) Encarregado(a) de Educação, 

 

_______________________________________________ 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

Eu, _______________________________________________, Encarregado(a) 

de Educação do(a) aluno(a) _______________________________________, declaro 

que tomei conhecimento do desenvolvimento do programa de intervenção “Tu vales 

muito!” junto do meu educando.  

AE Maximinos, abril de 2015 

 

O (A) Encarregado(a) de Educação, 

 

_______________________________________________ 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

Eu, _______________________________________________, Encarregado(a) 

de Educação do(a) aluno(a) _______________________________________, declaro 

que tomei conhecimento do desenvolvimento do programa de intervenção“Tu vales 

muito!” junto do meu educando.  

AE Maximinos, abril de 2015 

 

 

O (A) Encarregado(a) de Educação, 

 

_______________________________________________ 



  
 

Ano letivo 2014/2015 

Programa de intervenção 

Tu vales muito! 

 
Programa realizado  

no âmbito do Estágio Curricular,  

na Universidade Católica Portuguesa. 
 

Estagiárias 

Ana Luísa Faria 

Bruna Filipa Rodrigues 

Rosa Maria Araújo 

Sob orientação de 

Drª. Sónia Dias 

Sob a supervisão de 

Prof.ª Doutora Ângela Azevedo 
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Fundamentação teórica 

 

O contexto educativo, escola, é fundamental para o desenvolvimento das 

crianças e adolescentes, sendo que se constitui um lugar privilegiado para que os 

processos de socialização e de construção de identidade se iniciem. Segundo alguns 

autores (Senos & Diniz, 1998), esta construção da identidade possibilita o aumento do 

número de relações sociais do aluno, sendo que contribui para o aumento, manutenção 

ou alteração do seu autoconceito e autoestima. Já Coelho (2010), menciona que é nesta 

fase que as transições bem conseguidas poderão contribuir para o bem-estar das crianças 

e para uma maior autoconfiança e aprendizagem, isto é, se as crianças se adaptarem bem 

á mudança de ciclo e se estiverem bem, sob o ponto de vista socio afetivo e cognitivo 

tornar-se-ão crianças felizes e aptas para as novas aquisições nesta nova fase. Existem 

alunos que revelam uma maior capacidade em se ajustar e gerir as mudanças do que 

outros, o que poderá estar relacionado com aspectos contextuais, familiares e 

desenvolvimentais (Coelho, 2010).  

Nos últimos anos as causas do insucesso escolar têm sido alvo de atenção por 

parte de inúmeros profissionais, nomeadamente dos da área da educação (Martini, 

2008). Neste sentido, têm surgido vários estudos nos quais tem sido possível identificar 

um conjunto de variáveis que se relacionam e influenciam o desempenho escolar do 

aluno. 

A motivação é uma delas, sendo um conjunto de mecanismos biológicos e 

psicológicos que permitem o desencadear da ação, orientação e, finalmente, da 

intensidade e persistência. Quanto mais motivado se está, maior é a atividade e mais 

persistente é esta. Podemos dizer que o interesse é um dos geradores da motivação e 

também do envolvimento, visto ser indispensável à aprendizagem, melhorando a 

qualidade do trabalho, bem como o empenho escolar dos alunos. Pelo contrário, o 

desinteresse provoca a fadiga, sendo uma das fontes originárias da desmotivação. 

Portanto, para haver participação no processo de ensino-aprendizagem é fundamental 

haver motivação, e para haver motivação é necessário a participação e o envolvimento 

dos alunos nas atividades escolares. Ao longo dos anos, vários são os investigadores que 

se debruçam sobre o que é a motivação, qual o seu papel e a sua influência na vida dos 

indivíduos, como forma essencial para uma adaptação positiva ao meio social onde o 
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sujeito está inserido. O comportamento do sujeito é uma resposta dos interesses, das 

motivações, das expectativas e das crenças do mesmo, resultantes das interações com o 

meio. Assim, o comportamento motivado do sujeito é fundamental no desenvolvimento 

do indivíduo, nos diferentes contextos da sua vida (familiar ou escolar) e ao longo das 

várias fases do ciclo de vida. Assim, o comportamento motivado, bem como as 

conceções pessoais dos sujeitos estão implícitos em todas as tarefas do sujeito, sendo 

postas à prova ao longo de toda a vida, gerando emoções positivas (orgulho, 

contentamento) e emoções negativas (vergonha, descontentamento) (Faria, 2013). 

A motivação não atua de forma isolada nos diversos contextos da vida do 

sujeito, principalmente no contexto educacional, ela socorre-se de conceitos como: o 

autoconceito, a autoestima, a autoeficácia, as atribuições causais e também, de certo 

modo, as conceções pessoais de inteligência, conceitos que são fundamentais na vida do 

sujeito que vive em sociedade, pois tocam todas as áreas de vida (Faria, 2008).  

Para se poder compreender a forma como os sujeitos lidam com a transição de 

ciclo, deve-se considerar as características do novo contexto, assim como, as 

características pessoais que modelam a forma como o sujeito se perceciona e atua nesse 

mesmo contexto (Peixoto, 2003). Deste modo, é previsível que muitos jovens 

apresentem dificuldades na sua adaptação, o que pode refletir-se na sua autoestima e nas 

diferentes dimensões do autoconceito. Sendo teorias do self, o autoconceito e 

autoestima, o primeiro tem um carater essencialmente cognitivo e o segundo refere-se a 

aspetos avaliativos e emocionais, associada á dimensão avaliativa do autoconceito.  

A definição do autoconceito, é definida por Dias e Fontaine (2001) considerando 

que “ o autoconceito compreende potenciais desejos, valores, objetivos e receios, ou 

seja, um conjunto de imagens possíveis que poderão variar conforme o contexto 

especifico e, que o individuo se encontra, sendo na sua globalidade tanto regulador do 

comportamento presente, como um conjunto de referenciais que permitem dar 

significado ao comportamento passado e motivar o comportamento futuro” (P.256). Já 

Vaz Serra (1988) define-o como sendo “ a perceção que o individuo tem de si próprio 

enquanto ser físico, social e espiritual ou moral (p. 127). Faria, 2013, caracteriza-o 

como sendo a perceção que o sujeito tem de si próprio, ou seja, as suas atitudes, os seus 

sentimentos e o autoconhecimento acerca das suas capacidades, competências, bem 

como, a sua aparência física e aceitabilidade social. Este autoconhecimento desenvolve-
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se a partir das experiências e do impacto que estas tiveram na vida do sujeito, nos 

diferentes contextos como, a escola, a família e o grupo de pares, bem como das 

interpretações que estes fazem dessas mesmas experiências. Também os reforços e as 

avaliações de pessoas significativas na vida do sujeito influenciam, modelam e alteram 

o seu comportamento. Para Shavelson, Hubner & Stanton (1976), é a perceção que cada 

pessoa possui sobre si própria, formada a partir da interpretação da sua experiencia, 

sendo particularmente influenciada pelo esforço e feedback proporcionado pelos outros 

significativos, bem como pelos seus mecanismos cognitivos, tais como as atribuições 

causais.  

Quanto à autoestima, esta é um conceito relativo ao valor moral e ao sentido de 

eficácia e de competência de cada sujeito (Wells & Marwell, 1976). Diz respeito à 

consequência da relação entre os êxitos do sujeito e as suas pretensões, ou seja, adquire 

valor positivo quando o sujeito se julgar competente para as atingir (Harter, 1985 cit. in 

Faria & Fontaine, 2014), sendo uma atitude do sujeito em relação ao self (Rosenberg, 

1979), pode ser positiva se o indivíduo se avaliar como tendo valor e é respeitado pelos 

outros. Por outro lado, pode adquirir valor negativo se o sujeito se auto desvalorizar e se 

sentir insatisfeito consigo próprio e não se respeitar. Assim a definição do conceito da 

autoestima, é considerada como sendo o autorrespeito ou autovalorização (Rosenberg, 

1985). Contudo, a autoestima é diferente da autoconfiança, pois a expectativa de vir a 

lidar eficazmente com um acontecimento pode contribuir para a autoestima mas não é 

necessariamente importante para que os sujeitos se avaliem como pessoas com valor.  

As caraterísticas da autoestima é então referida como a avaliação do eu, 

recorrendo a fatores de essência emocional e assumindo polos positivos ou negativos; 

adquirida ao longo do desenvolvimento, pela experiência e pela observação das reações 

dos outros aos nossos comportamentos (Correia, 1991). Assim, é um “sentimento de se 

estar satisfeito consigo próprio e de se ter globalmente valor como pessoa” (Dias & 

Fontaine, 2001, p.270). As caraterísticas de indivíduos com elevada autoestima, têm 

elevada autoaceitação, gostam de si próprios, têm respeito por si próprios e consideram-

se pessoas de valor. 

Como é possível verificar através da literatura existente, a partir da década de 70 

do século XX, estudos centraram-se em explicar o sucesso académico e adaptação 

escolar com base noutras variáveis para além da capacidade intelectual. Embora não 
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sendo esses estudos de todo conclusivos, considera-se que poderá existir uma relação 

entre o autoconceito e o sucesso académico. Assim, a importância de intervir com 

alunos de faixas etárias mais novas e principalmente numa fase de transição de ciclo que 

requer muitas mudanças (Dweck, 1999), como no caso do 5º ano de escolaridade, onde 

os alunos se deparam com mais disciplinas, diversos professores, mais TPCs e mais 

avaliações a realizar, onde se deparam ainda, com um contexto maior e com alunos mais 

velhos. 

Quanto à relação da autoestima e sucesso académico, embora haja também 

ausência de comprovação de relação causa efeito, sabe-se que os sentimentos (positivos 

ou negativos) que o indivíduo apresenta acerca de si próprio influenciam 

significativamente aspetos como o rendimento escolar, a saúde mental e o 

relacionamento estabelecido com os outros. Embora noutro ciclo de formação, Peixoto 

(1998), desenvolveu um estudo realizado com alunos do 9.º ano, onde verificou que a 

autoestima global e o sucesso escolar se encontravam positivamente correlacionados. 

Em síntese, podemos dizer que o autoconceito é um constructo complexo que 

congrega aspetos cognitivos, emocionais e sociais, o qual sofre transformações à 

medida que o sujeito vai ultrapassando as várias fases do ciclo de vida e influências das 

interações sociais. Já a autoestima é uma considerada como uma componente 

essencialmente emocional inerente à avaliação que o sujeito realiza de si próprio, pelo 

que uma autoestima positiva significa que o sujeito experiencia sentimentos positivos 

sobre si próprio. A autoestima sofre igualmente modificações consoante a fase de 

desenvolvimento em que o indivíduo se encontra. 

Importa chamar a atenção para a importância do papel do professor no processo 

motivacional dos alunos, pois o clima que proporciona dentro da sala de aula e a sua 

relação com o aluno irá ter influência significativa na promoção da aprendizagem e na 

promoção da motivação para que o sucesso escolar possa ser alcançado (Lourenço e De 

Paiva, 2010). 

É com base nestes pressupostos que se tem tornado pertinente estudar, 

investigar, compreender e intervir de forma preventivo e/ou remediativo na motivação, 

na autoestima e no autoconceito em contexto escolar. Sendo importante perceber a 

influência destes três constructos no desempenho escolar do aluno. Assim, julgou-se 

essencial que as atividades do programa Tu vales muito! surgissem como uma 
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oportunidade de os alunos refletirem sobre as perceções que os outros têm de si, analisar 

se as opiniões dos outros coincidem com que cada um tem de si próprio e analisar o 

efeito das opiniões dos outros na sua autoidentidade e autoestima, possibilitando 

modificar as crenças menos positivas e de seguida, facilitando estratégias para resolução 

de problemas do dia-a-dia. 
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Ficha técnica do programa 

 

Público-alvo  

Este programa de intervenção destina-se a três turmas do 5º ano de escolaridade 

da escola EB2/3 Frei Caetano Brandão pertencente ao Agrupamento de Escolas de 

Maximinos, em Braga.  

A escolha dos intervenientes deve-se ao facto do programa ter, acima de tudo, 

um carácter preventivo, no sentido de capacitar as crianças de competências de 

autoconhecimento, de autoestima bem como de motivação inerente ao ingresso no 

primeiro ano do 2º ciclo, ou seja, a entrada para o 5º ano de escolaridade que em muito 

contribui para o sucesso das aprendizagens futuras. Bem como dotar os alunos de 

estratégias de resolução de problemas. 

A divulgação do programa será feita por carta (anexo 1), entregue pelo Diretor 

de Turma aos alunos do 5º ano, que por sua vez, entregaram aos seus Encarregados de 

Educação. A carta contará em anexo com uma ficha de inscrição (anexo 2), para que os 

Encarregados de Educação que inscrevam os seus educandos para a participação no 

programa, possam preencher o documento e proceder à entrega do mesmo ao Diretor de 

Turma. 

 

Objetivos gerais 

★Preparar os alunos para lidarem, de forma mais ajustada, com as mudanças e 

transições inerentes ao 2º ciclo; 

★Tornar os participantes conscientes das suas auto perceções e crenças relativamente a 

si próprio e promover a aquisição de estratégias para controlar estas crenças de forma a 

desenvolver um sentimento de competência superior e sentimentos de controlo nos 

vários contextos, essencialmente, académico;  

★Promover o autoconhecimento; 

★Promover a autoestima; 

★Prevenir os problemas e dificuldades com que os alunos possam vir a deparar-se, 

capacitando-os de estratégias para resolução de problemas. 
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Objetivos específicos 

★Clarificar o papel do psicólogo na escola; 

★ Promover uma atitude positiva perante a transição para o 5º ano; 

★ Promover o desenvolvimento de estratégias pessoais de adaptação associadas às 

mudanças inerentes à transição; 

★ Promover competências sociais nos alunos; 

★ Promover as relações interindividuais no grupo; 

★ Identificar e modificar crenças de autoeficácia irrealistas; 

★ Encorajar crenças acerca da natureza mutável da competência ou da capacidade para 

aprender é um aspeto de mudança e modificável;  

★ Favorecer a manutenção de uma perspética positiva e otimista relativamente ao 

comportamento;  

★ Fomentar o autoconhecimento global; 

★ Conhecer os efeitos que diferentes padrões atribucionais exercem nos pensamentos e 

afetos relacionados com o estudo ou outros; 

★ Promover a autoestima; 

★ Motivar para o conhecimento e diferenciação de sentimentos e emoções; 

★ Promover a motivação nas actividades escolares. 

 

Intervenientes  

A implementação do programa terá lugar numa sala de aula da Escola EB 2/3 

Frei Caetano Brandão cedida para o efeito. Cada grupo será constituído pelo número de 

elementos que contém cada turma, desde que previamente inscritos no programa. O 

Programa é composto por quatro sessões de 45 minutos cada (duração da aula de OC) e 

será aplicado pelas Psicólogas Estagiárias, Ana Luísa Faria, Bruna Filipa Rodrigues ou 

Rosa Maria Araújo, com a supervisão da orientadora de estágio, a Psicóloga do 

Agrupamento de Escolas de Maximinos, Sónia Dias. 

Das três turmas do 5ºano onde será implementado o programa, o número 

mínimo de alunos por grupo são 20 e o número máximo 29 alunos, sendo que os grupos 
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não são divididos como seria desejável, uma vez que além de não existirem salas 

disponíveis, é necessária a presença do professor titular na sessão. 

 

Início e fim do programa 

A duração prevista para a implementação do programa é de 4 semanas, sendo 

que haverá lugar apenas para uma sessão semanal, cujo dia vareia tendo em conta as 

turmas, sendo que as sessões decorrerão nas aulas de Oferta Complementar. Cada 

sessão terá uma duração aproximada de 45 minutos. O programa tem início no dia 9 de 

abril de 2015 e término no 1 de maio do mesmo ano. 
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Apresentação das sessões 

      

1ª Sessão - “Bem-vindo! Vamos apresentar-nos…” 

 

Objetivos específicos:  

Apresentar os participantes do programa de intervenção; 

Clarificar o papel do psicólogo na escola; 

Promover o envolvimento dos participantes no programa de intervenção;  

Explorar os conteúdos e os objetivos do programa de intervenção;~ 

Encorajar crenças acerca da natureza mutável da competência ou da capacidade para 

aprender é um aspeto de mudança e modificável;  

 Recolher informações autoestima dos participantes no pré-teste. 

 Favorecer a manutenção de uma perspética positiva e otimista relativamente ao 

comportamento 

Duração da sessão: 45 minutos  

 

Intervenientes:  

Psicóloga  

Alunos 

 

Materiais necessários:  

1 Lenço de pano 

Pré-teste Escala de autoestima para adolescentes 

Folha de presença Eu estive cá! 

Esferográfica  

PowerPoint 

Vídeo motivacional O sapinho 

Documento Como me sinto hoje? 

Projetor 

Folha de avaliação da sessão Eu avalio 
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Identificação das atividades:  

1º Atividade: “Lencinho de mão em mão” 

2º Atividade: “O programa consiste em…”  

 

 

Descrição das atividades: 

Inicia-se a sessão dando as boas vindas a todos os participantes do programa “Tu 

vales muito!”. De seguida, é realizada uma breve apresentação da dinamizadora, 

sensibilizando para a pertinência do papel do Psicólogo Escolar, esclarecendo que este 

tem como função intervir com todas as crianças de forma preventiva, havendo ou não 

dificuldades por parte delas.  

De seguida pede-se a todos os intervenientes que se sentem em cadeiras, 

dispostas em círculo e as psicólogas dão início à primeira atividade “Lencinho de mão 

em mão”, com o objetivo de apresentar os intervenientes, colocando-os à vontade para 

se conhecerem melhor, uma vez que vão trabalhar em conjunto. A atividade consiste 

num jogo em que todos os participantes são envolvidos. Uma das psicólogas com o 

lenço (anexo 1.1) na mão explicará as regras do jogo e apresentará as várias questões, 

que cada participante que tenha o lenço, terá que responder, por exemplo o nome, a 

idade, ou o que mais gosta de fazer. Dando assim início ao jogo, cada participante, 

aleatoriamente, colocará atrás de uma das cadeiras onde está sentado um outro 

participante, o lenço. Enquanto isto, pronuncia a Lengalenga do lencinho “O lencinho 

vai na mão, ele vai cair ao chão, quem olhar para trás, vai ter de pegar nele na mão”. O 

jogo terminará quando todos os elementos estiverem apresentados.   

Seguidamente administra-se o pré-teste Escala de autoestima para adolescentes 

(anexo 1.2), com o objetivo de perceber qual o nível de autoestima de cada aluno antes e 

depois do programa, de forma a perceber se o programa surtiu efeito significativo nos 

alunos. Depois da aplicação deste, foi desconstruído o conceito do papel do psicólogo 

na escola, realizando perguntas sobre o que as crianças pensam do psicólogo e 

clarificando as funções deste (anexo 1.3). 

Posteriormente, as psicólogas deram início à segunda atividade O programa 

consiste em…. Esta atividade consistiu numa breve apresentação (anexo 1.4) dos 

conteúdos programáticos que iriam ser abordados durante as sessões seguintes. Foi 
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ainda comunicado que, caso os alunos participem em todas as sessões assiduamente e 

de forma ativa, no final receberão uma surpresa simbólica. 

Já na parte final da sessão as psicólogas incentivam ao diálogo entre os 

participantes, onde é pretendido que se abordem as expetativas do programa. De  

seguida, mostrar-se-á aos alunos um vídeo O sapinho (anexo 1.5), com o objetivo de 

motivar os alunos para o programa. 

No final, passar-se-á a folha de presença Eu estive cá! (anexo 1.7) relativa à 

presença e participação dos alunos na sessão. Será ainda passada a folha Eu avalio para 

a avaliação relativa a todas as atividades desta sessão (anexo 1.8) e ainda as carinhas 

utilizadas pelas crianças (anexo 1.8.1).  

Para concluir a sessão, as dinamizadoras despedem-se das crianças motivando-as 

a não faltarem na próxima sessão pois vão aprender coisas novas e interessantes.  

 

Tarefa inter sessão: Será proposto a todos os alunos, que, nas próximas 4 semanas 

(duração do programa) apontem, no final do dia, como se sentiram. Para tal, ser-lhes-á 

entregue o documento Como me sinto hoje? (anexo 1.6) para que estes possam realizar 

a atividade. 
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2ª Sessão: “Festinhas no Ego” 

 

Objetivos específicos:  

Compreender as experiências emocionais; 

Promover a capacidade de diferenciação dessas experiências; 

Incutir competências para lidar com os diferentes sentimentos e emoções. 

 

Duração da sessão: 45 minutos  

 

Intervenientes:  

Psicólogas 

Alunos (turma do 5º ano escolaridade)  

 

Materiais necessários: 

O papel das emoções 

O mapa das emoções 

Imagens 

Sentimentos que eu gosto e não gosto 

Folha de presenças Eu estive cá! 

Avaliação da sessão Eu avalio 

 

Identificação das atividades:  

1ª Atividade: “O que são emoções?” 

2ª Atividade: “O que vejo?” 

 

Descrição das atividades:  

A sessão iniciava através de um diálogo com os alunos sobre como correu a sua 

semana e com um remember da sessão anterior, recordando o que foi feito na mesma. 

De seguida a psicóloga explora com as crianças O papel das emoções (anexo 2.1), 
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nomeadamente, a distinção entre o que é bom e mau para nós e como o conseguimos 

perceber, explicando o sistema de emoções, explorando os órgãos dos sentidos e ainda, 

algumas semelhanças e diferenças entre as emoções. De seguida, far-se-á com os alunos  

um pequeno teste O mapa das emoções (anexo 2.2) por forma a abordar o mapa das 

emoções. Para esta atividade, a psicóloga leva para a sessão uma caixa com tantos 

números quantos cada turma tiver. O número que sair corresponde ao aluno que tomará 

a decisão (sim ou não). Com esta atividade introduzem-se as principais emoções 

(ansiedade, tristeza, alegria, amor, aversão, vergonha, ira (raiva) e surpresa. Estas 

emoções serão brevemente explicadas e trabalhadas com os alunos, através do diálogo e 

debate. 

Posteriormente, pretende-se operacionalizar os conceitos aprendidos na 

atividade anterior, mostrando aos alunos algumas imagens (anexo 2.3) com o objetivo 

de estes refletirem sobre que emoção espelha cada imagem.  

Com esta atividade será pretendido, além da cristalização do que foi aprendido, 

prática e reflexão sobre as emoções e sentimentos. 

Finalmente, será entregue a folha de presenças Eu estive cá! (anexo 2.5) e 

realizada a avaliação relativa a todas as atividades da sessão Eu avalio (anexo 2.6) e 

ainda as carinhas utilizadas pelas crianças (anexo 2.6.1). 

Para concluir a sessão, as dinamizadoras despedem-se das crianças motivando-as 

a não faltarem na próxima sessão pois vão aprender coisas novas e interessantes.  

 

Nota: esta sessão teve por base o livro de Paulo Moreira “Emoções e Sentimentos Ilustrados”. 

 

Tarefa inter sessão: Será entregue aos alunos o documento Sentimentos que eu gosto e 

não gosto (anexo 2.4) com o objetivo que estes, durante a próxima semana, pensem, 

tendo em conta o que foi trabalhado na sessão, quais os sentimentos que mais lhes 

agradam e menos. 
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3ª Sessão – “Sinto-me bem como sou!” 

 

Objetivos específicos:  

Promover a autoestima e sentimentos positivos em relação a si próprio; 

Explorar a ideia de aceitar elogios; 

Promover o conhecimento das capacidades pessoais; 

Ajudar no desenvolvimento da própria identidade e o conhecimento das 

características pessoais; 

Clarificar a importância do heteroconceito na formação da identidade pessoal. 

 

Duração da sessão: 45 minutos 

 

Intervenientes:  

Psicólogas 

Alunos (turma do 5º ano de escolaridade) 

 

Materiais da sessão:  

Espelhos 

Folhas  

Lápis 

Folha de presenças 

Avaliação da sessão 

 

Identificação das atividades: 

1ª atividade: “Arco-íris” 

2ª atividade: “A minha árvore!” 

3ª atividade: “Espelho Mágico” 
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Descrição da atividade: A sessão inicia através de um diálogo com os alunos 

sobre como correu a sua semana e com um remember da sessão anterior, recordando o 

que foi feito na mesma, assim como, uma reflexão/esclarecimento em relação à tarefa 

de inter-sessão, durante 10 minutos. 

Num primeiro momento, será pedido a cada aluno que escolha uma das cores do 

Arco-íris (anexo 3.1) para caracterizar como habitualmente se sente e refira ainda qual a 

cor que espelha os seus sentimentos naquele dia. Com esta atividade pretendemos que 

as crianças se consciencializem de como se costumam sentir no dia-a-dia e nos 

diferentes contextos em que estão inseridas. Assim, compreenderemos se as mesmas se 

sentem felizes consigo próprias e, aquelas que não sentirem, tentaremos valorizar a sua 

autoestima e autoconfiança nas atividades seguintes.  

 Posteriormente, será entregue às crianças uma folha com uma árvore impressa, 

A minha árvore (anexo 3.2) e um envelope que contém sentimentos positivos e 

negativos (anexo 3.2.1). É pedido aos alunos que colem na sua árvore as frases com as 

quais mais se identificam. Por um lado, pretende-se com este exercício que a criança 

consiga nomear as suas capacidades pessoais e êxitos e ainda acreditar em si própria, 

bem como ser capaz de afastar pensamentos negativos. Por outro lado, o objetivo deste 

exercício será verificar se as crianças colocam o mais importante para elas na raiz da 

árvore e o menos importante no cimo da mesma. 

Finalmente, na terceira atividade Espelho mágico (anexo 3.3) será pedido às 

crianças que, com recurso a um espelho se elogiem, uma vez que quando somos 

elogiados ou nos elogiamos a nossa autoestima e autoconfiança aumenta. Todas as 

atividades realizadas nesta sessão têm como principal objetivo dotar as crianças de 

competências de valorização pessoal enquanto alunos e nos restantes papéis da sua vida. 

Finalmente, será entregue aos alunos a folha de presenças (anexo 3.4) e de 

seguida a avaliação das sessões (anexo 3.6) e ainda as carinhas utilizadas pelas crianças 

(anexo 3.6.1). 

Para concluir a sessão, as dinamizadoras despedem-se das crianças motivando-as 

a não faltarem na próxima sessão pois vão aprender coisas novas e interessantes.  

 

Tarefa inter sessão: Será entregue às crianças uma folha com espaços nos quais os 

mais próximos (pais, irmãos, avós, amigo, professor e auxiliar), pessoas mais 
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significativas ao mesmo, possam escrever o que pensam sobre elas. Caso os aspetos 

mencionados por estes sejam menos positivos, trabalhá-los-emos na próxima sessão 

(anexo 3.5). 
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4ª Sessão – “Devagar, devagarinho chegamos ao final do caminho!” 

 

Objetivos específicos:  

 Proporcionar às crianças conhecimentos sobre os problemas; 

Ajudar as crianças a perceber que há muitas maneiras de resolver problemas; 

 Ajudar as crianças a identificar as competências de resolução de problemas que já 

possuem e dota-las de novas aptidões. 

Promover a aquisição de competências de autoavaliação sobre o empenho e 

participação de cada aluno, ao longo das sessões;  

 Proporcionar às crianças, através do relaxamento, estratégias de autocontrolo; 

Perceber a eficácia do programa, através da avaliação das crianças. 

 

Duração da sessão: 45 minutos 

 

Intervenientes:  

Psicólogas 

Alunos (turma do 5º ano de escolaridade) 

 

Materiais da sessão:  

Power Point 

Projetor 

Folha de presenças Eu estive cá! 

Folhas de avaliação da sessão Eu avalio 

Marcadores de livros 

Relaxamento 

Pós-teste Escala de autoestima para adolescentes 

 

Identificação das atividades: 

1ª atividade: “A Formiga-General” 

2ª atividade: “Subindo a árvore” 

3ª atividade: “É hora de relaxar!” 
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Descrição das atividades:  

A sessão inicia como habitualmente, fazendo um resumo da sessão anterior, bem 

como um esclarecimento da tarefa de inter sessão realizada em casa, durante 10 min.  

Iniciamos a sessão com a atividade A Formiga-General (anexo 4.1), esta é uma 

estória que utilizaremos para explicar o modelo PLEA – Planeamento, Execução e 

Avaliação (Rosário, Núñez & González-Pienda, 2007). A primeira fase – planificação – 

significa pensar naquilo que queremos fazer e preparar um plano para sabermos quando 

e como o faremos. Assim, as crianças analisam a tarefa de aprendizagem, avaliando os 

seus recursos pessoais e elaboram um plano que os conduza do idealizado ao realizado. 

A segunda fase – execução – refere-se à colocação do plano estabelecido em prática, à 

implementação de um conjunto organizado de estratégias de aprendizagem, ao controlo 

e monitorização da sua eficácia, tendo em vista o que tinha sido planeado. Finalmente, a 

terceira fase – avaliação - consiste em julgar se essas tarefas de aprendizagem estão a 

acontecer como previsto, analisando a relação entre o idealizado e os objectivos 

estabelecidos, equacionado os porquês. Os resultados desta fase final sustentam a 

planificação de novas tarefas, reiniciando assim, o ciclo autorregulatório. 

Seguidamente, iniciaremos a segunda atividade Subindo a árvore que tem como 

objetivo clarificar melhor todos os conceitos previamente explorados, recorrendo a 

exemplos práticos do dia-a-dia das crianças, através da utilização analógica da árvore 

(anexo 4.2) “Para chegar ao topo de uma árvore, é preciso começar a trepar, mas 

subindo um ramo de cada vez”. Alguns dos exemplos acima mencionados: 

1) Como se come uma sandes; 

2) Como se prepara a mochila; 

3) Como se prepara uma ida à piscina/praia; 

4) Como se realizar os trabalhos de casa e; 

5) Como se prepara a prenda para o dia do/a pai/mãe. 

Posteriormente, será entregue às crianças marcadores de livros (anexo 4.3), para que 

estas os possam usar com o fim de decorarem os seus materiais escolares, por forma a 

recordá-los do que aprenderam durante as sessões, motivando-os para a leitura bem 

como para que sirvam de lembrança de participação do programa “Tu vales muito!”.  
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De seguida, será realizado com os alunos um relaxamento (anexo 4.4), com recurso 

a música (anexo 4.5), com o objetivo de lhes fornecer estratégias para controlar a 

ansiedade, o stress e a angústia sentidos nos momentos antecedentes a testes, períodos 

de exames, bem como em momentos da vida pessoal, muito referenciado pelos 

professores como sendo importante para os alunos.  

Posteriormente, será entregue a folha de presenças Eu estive cá! (anexo 4.6) e 

realizada a avaliação da sessão Eu avalio (anexo 4.7) e ainda as carinhas utilizadas pelas 

crianças (anexo 4.7.1). 

Em jeito de conclusão, será demonstrado por parte das estagiárias, o interesse na 

opinião dos alunos sobre o programa, quer positivamente ou não, das várias sessões e 

ainda saber o que gostaram mais ou menos de aprender, como se sentiram, o que 

poderia ser melhorado entre outras coisas. Para isto será entregue, individualmente, o 

pós-teste (anexo 4.8) do programa intitulado Escala de autoestima para adolescentes. 

Finalmente, será ainda realçado que qualquer dúvida ou dificuldade que os alunos 

sintam, tenha sido um tema abordado nas sessões ou não, poderão sempre entrar em 

contato com o Gabinete de Psicologia do Agrupamento de Maximinos, para conversar 

com qualquer uma das estagiárias ou com a Drª Sónia, para poder encontrar estratégias 

de ajuda no problema/dificuldade sentida pelas crianças. 

 

Tarefa inter sessão: Pedir à criança para que em casa, junto dos pais, pensem num 

problema (resolução de um trabalho de casa ou tarefa doméstica) e coloque em prática 

todas as fases de resolução desse problema.  
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Lista de anexos 

 Os anexos deste programa encontram-se em formato CD-ROM, apensado a este 

documento. 

 

Anexo 1 – Carta de apresentação do programa aos pais e ficha de inscrição 

 

Sessão 1 

Anexo 1.1 – Lenço  

Anexo 1.2 – Pré-teste Escala de autoestima para adolescentes 

Anexo 1.3 – Papel do psicólogo 

Anexo 1.4 - Apresentação dos conteúdos programáticos 

Anexo 1.5 – Vídeo motivacional O Sapinho 

Anexo 1.6 – Tarefa inter sessão - Como me sinto hoje? 

Anexo 1.7 - Folha de presença Eu estive cá! 

Anexo 1.8 – Avaliação da sessão Eu avalio 

Anexo 1.8.1 – Carinhas da avaliação da sessão 

 

Sessão 2 

Anexo 2.1 – Ficha O papel das emoções 

Anexo 2.2 – Documento Mapa das emoções 

Anexo 2.3 – Imagens 

Anexo 2.4 – Sentimentos que eu gosto e não gosto  

Anexo 2.5 – Folha de presença Eu estive cá! 

Anexo 2.6 – Avaliação da sessão Eu avalio 

Anexo 2.6.1 – Carinhas da avaliação da sessão 

 

Sessão 3 

Anexo 3.1 – Arco-íris! 

Anexo 3.2 – A minha árvore! 

Anexo 3.2.1 – Sentimentos positivos e negativos 

Anexo 3.3 – Espelho mágico! 
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Anexo 3.4 – Folha de presenças Eu estive cá 

Anexo 3.5 – Tarefa inter sessão Dizem que eu sou… 

Anexo 3.6 – Avaliação da sessão Eu avalio  

Anexo 3.6.1 – Carinhas da avaliação da sessão 

 

Sessão 4 

Anexo 4.1 – Estória Formiga-General! 

Anexo 4.2 –Subindo à árvore! 

Anexo 4.3 – Marcador de livros 

Anexo 4.4 - Relaxamento 

Anexo 4.5 – Música relaxamento 

Anexo 4.6 – Folha de presenças Eu estive cá! 

Anexo 4.7 – Avaliação da sessão Eu avalio  

Anexo 4.7.1 – Carinhas da avaliação da sessão 

Anexo 4.8 – Pós-teste Escala de autoestima para adolescentes 
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Anexo 20 - Programa Orientação Vocacional 9º ano “A escolha certa!”

  

  



10/31/2015

1

Gabinete de Mediação e Orientação Escolar

Apresentação do Programa de 

Orientação Vocacional

A escolha certa!

A psicóloga:
Rosa Araújo

Sob orientação de:
Sónia Dias

Tema e pertinência do programa

Ficha técnica do programa

Objetivos do programa

Breve apresentação das sessões

Breve apresentação das sessões com os pais/encarregados de educação

Índice

2

Tema e pertinência do programa 
“A escolha certa!”

Tema
Orientação vocacional

Pertinência
A pertinência da realização desta atividade
prende-se com o facto de os alunos do 9º ano de
escolaridade se encontrarem num momento de
transição para o ensino secundário. Na base deste
processo está uma escolha, assim, com este
programa pretende-se fomentar o
desenvolvimento da maturidade vocacional e a
tomada de decisão .

3

Ficha técnica do programa

Público Alvo:
Alunos do 9º ano
de escolaridade

As sessões decorrem

dentro do horário
letivo (45min)

Número de sessões:
6 + 1

Frequência:
Mensal

Inicio: entre 14 e 20 
de Janeiro de 2015

Término: entre 13 e 
27 de Maio de 2015

4

 Promoção do autoconhecimento dos alunos e do relacionamento dessa componente
nas alternativas vocacionais (Pinto & Janeiro, 2002);

 Aquisição de conhecimentos sobre os papéis sociais, as fases e contextos de vida, as
áreas de atividade e de formação, assim como a aplicação na exploração e no
planeamento dos seus percursos de vida (Pinto & Janeiro, 2002);

Objetivos do programa

5

Promoção de conhecimentos sobre o mundo do trabalho, das profissões e do emprego
(Taveira, 2004), nomeadamente de cursos e escolas;

Promoção de competências de tomada de decisão (Taveira, 2004);

Compreensão da importância da formulação de projetos vocacionais (Pinto & Janeiro,
2002).

Objetivos do programa

6
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Apresentação das Sessões

Sessão 1: “Quem somos nós?” 
Sessão 2: “Despertando os meus 
interesses…” 
Sessão 3: “O que irei descobrir…”  

Sessão 4: “Explorando os meus 
valores…”
Sessão 5 e 6: “Do que sou capaz…”
Sessão 7: “Quais serão as novidades…”

7

Sessão 1: “Quem somos nós?” 

Apresentação dos intervenientes;
Apresentação do programa aos alunos;
Conhecer os alunos, através da realização de um 
breve questionário;
Entrega aos alunos de um Genograma das 
profissões familiares, para realizar em família. 

8

Sessão 2: “Despertando os meus interesses…” 

Discussão e reflexão acerca das profissões
encontradas no Genograma das profissões;
Exploração dos interesses dos alunos,
através de uma ficha: “Os meus interesses”.

9

Sessão 3: “O que irei descobrir…” 

Aplicação do instrumento Interesses e Preferências
Profissionais (IPP), de modo a que se possa proceder a uma
avaliação concreta dos interesses dos alunos, para que
posteriormente se possam dar indicações o mais claras possíveis;
Esclarecimento de dúvidas acerca dos cursos do Ensino
Secundário e Profissional: como as escolas, onde se situam, as
condições de acesso, em que consistem os cursos, entre outras
dúvidas.

10

Sessão 4: “Explorando os meus valores…” 

Exploração dos valores, através da realização de
uma ficha: “O valor dos valores!” ;
Realização de uma atividade de identificação dos
principais valores.

11

Sessão 5 e 6: “Do que eu sou capaz…” 

Aplicação da Bateria de Provas de Raciocínio (BPR);
Diálogo acerca do programa;
Realização dos grupos para a entrega dos resultados dos
instrumentos realizados (IPP e BPR).

12
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Sessão 7: “Quais serão as novidades…” 

Apresentação dos resultados;
Reflexão sobre os mesmos.

13 14

ESMAX

FREI

15

ORIENTAÇÃO VOCACIONAL 9º ANO ‐ CALENDARIZAÇÃO DAS SESSÕES

Turma 1ª 2ª 3ª 4ª 5ª e 6ª Final

9º1

Rosa 

Araújo

4ª Feira – 14 de janeiro

9.00 – Ludoteca

EDF

3ª Feira – 10 de fevereiro

12.30 – 14

OC

3ª Feira – 24 de fevereiro 

9.00 – Sala 10

EV

6ª Feira – 17 de abril

9.00– Ludoteca

EMRC

4ª Feira – 20 de maio

10.00– Sala 9

CN/FQ

Tarde livre

9º2/9º3/9º

4

3ª feira

9º1

2ª, 3ª e 6ª

9º2

Bruna 
Rodrigues

4ª Feira – 14 de janeiro

10.45 – Ludoteca

EDF

3ª Feira – 10 de fevereiro

10.45 – 14

OC

4ª Feira – 25 de fevereiro 

10.00 – Sala 10

EV

6ª Feira – 10 de abril

10.45 – Sala 17

EMRC

4ª Feira – 13 de maio

8.15 – Sala 9

CN/FQ

9º3

Ana 

Luísa 

Faria

4ª Feira – 14 de janeiro

10.00 – Ludoteca

EDF

3ª Feira – 10 de fevereiro

10.00 – 14

OC

3ª Feira – 24 de fevereiro 

8.15 – Sala 10

EV

2ª Feira – 13 de abril

17.00– Sala 4

EMRC

4ª Feira – 20 de maio

11.45 – Sala 9

CN/FQ

9º4

Ana 

Luísa 

Faria

5ª Feira – 15 de janeiro

17.00 – Ludoteca

EDF

3ª Feira – 10 de fevereiro

11.45 – 14

OC

6ª Feira – 20 de fevereiro 

10.00 – Sala 10

EV

4ª Feira – 8 de abril

8.15 – Sala 20

EMRC

2ª Feira – 18 de maio

11.45 – Sala 9

CN/FQ

Sessões com os pais/encarregados de educação

Pontualmente – no 
início e final do 

programa dos alunos

2 sessões:
1ª cerca de 10 min
2ª cerca de 60 min

Início: entre 5 e 13 de 
Janeiro de 2015

Término: 4 de Junho 
de 2015

16

• Objetivo
 Apresentar o programa de Orientação 
Vocacional desenvolvido com os alunos do 9.º 
ano do Agrupamento de Escolas de Maximinos, 
durante o ano letivo 2014/2015.

1ª Sessão: 

“Apresentações…”

• Objetivos
 Dar conhecimento dos percursos disponíveis 
depois do 9.º ano de escolaridade, 
designadamente no que se refere à oferta de 
cursos e às disciplinas que os constituem;
 Divulgação dos resultados aos pais/ 
encarregados de educação.

2ª Sessão: 

“Envolvendo-se no percurso 

vocacional do seu filho…”

Objetivos

17

Muito 
obrigada pela 

atenção!

Encontro-me disponível para 
esclarecimento de eventuais dúvidas.

Para isso pode usar o email
Rosita-mar@hotmail.com

18



“A ESCOLHA CERTA!” 

Gabinete de Mediação e Orientação Escolar 

 

1 

 

Será que me conheço? 

 

Este questionário tem como objetivo uma reflexão acerca de ti mesmo. É im-

portante que procures responder de forma assertiva e detalhada. Não existem res-

postas certas nem erradas. 

 

Nome:____________________________________________________________ 

Turma: _______ 

Número: ______ 

 

 Acerca de mim 

1. Como sou? 

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

_________________________________________________________________. 

 

2. Quatro adjetivos que me caracterizam: 

a. Como filho sou ______________________________________________. 

b. Como estudante sou __________________________________________. 

c. Como amigo sou_____________________________________________. 

d. Como____________ sou_______________________________________. 

 

3. Quatro adjetivos que os outros utilizariam para me caracterizar: 

a. Acho que os meus pais me consideram____________________________. 

b. Acho que a maioria dos professores me consideram _________________. 

c. Acho que o meu melhor amigo me considera ______________________. 

 

 Escola:  

1. O que gostas mais de fazer, na escola? 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

______________________________________________________________. 
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a. E o que gostas menos? 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

______________________________________________________________. 

 

2. Quais são as disciplinas que mais gostas? 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

______________________________________________________________. 

 

a. E as que menos gostas? 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

3. Preenche o seguinte quadro: 

Disciplinas com resultados mais elevados Disciplinas com resultados mais baixos 

  

 

 Tempos Livres: 

1. O que gostas de fazer nos teus tempos livres? 

_______________________________________________________________

______________________________________________________________. 

 

a. E o que gostas menos de fazer? 

_________________________________________________________

________________________________________________________. 
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2. Tens atividades extra-curriculares? Se sim, qual ou quais? 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

______________________________________________________________. 

 

a. Foste tu que escolhes-te praticar essa (s) atividade (s)? 

_________________________________________________________

________________________________________________________. 

 

b. O que te motiva na realização dessa (s) atividade (s)? 

_________________________________________________________

_________________________________________________________

________________________________________________________. 

 

 Projetos para o futuro 

1. Qual é o teu projeto escolar para depois do 9º ano de escolaridade? Assinala 

com uma X. 

 

Curso orientado para o mercado de trabalho  

Curso orientado para o ensino superior  

Outro  

Ainda não está definido  

 

 

2. Indica por ordem de preferência quais são, neste momento, as três profissões 

que gostarias de vir a exercer: 

1º ______________________ 2º_____________________3º___________________ 
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3. Quais as principais razões que te levam a escolher as profissões que assinalas-

te? 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

______________________________________________________________. 

 

4. Inúmera, de 1 a 5, quais as pessoas que mais influenciam as tuas escolhas para 

o futuro. (1- muito pouco; 2- pouco; 3- satisfatório; 4 - muito; 5 – Bastante) 

 

Mãe _____ Pai_____ Amigos _____ Professores_____ Eu_____ 

Outros, ________________________  

 

 

 

           Obrigada! 
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Gabinete de Mediação e Orientação Escolar

Apresentação do Programa de 

Orientação Vocacional

A escolha certa!

Tema e pertinência do programa

Ficha técnica do programa

Objetivos do programa

Sessões

Índice
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Tema e pertinência do programa 
“A escolha certa!”

Tema
Orientação vocacional

Pertinência
A pertinência da realização deste programa
prende-se com o facto de o 9º ano de escolaridade
ser o ano de transição para o ensino secundário.
Na base deste processo está uma escolha, assim,
com este programa pretende-se fomentar o
desenvolvimento da maturidade vocacional e a
tomada de decisão .

3

Ficha técnica do programa

Público Alvo:
Alunos do 9º ano
de escolaridade

As sessões decorrem

dentro do horário
letivo (45min)

Número de sessões:
6 + 1

Frequência:
Mensal

Inicio: entre 14 e 20 
de Janeiro de 2015

Término: entre 13 e 
27 de Maio de 2015

4

 Promoção do autoconhecimento dos alunos e do relacionamento dessa componente
nas alternativas vocacionais (Pinto & Janeiro, 2002);

 Aquisição de conhecimentos sobre os papéis sociais, as fases e contextos de vida, as
áreas de atividade e de formação, assim como a aplicação na exploração e no
planeamento dos seus percursos de vida (Pinto & Janeiro, 2002);

Objetivos do programa

5

Promoção de conhecimentos sobre o mundo do trabalho, das profissões e do emprego
(Taveira, 2004), nomeadamente de cursos e escolas;

Promoção de competências de tomada de decisão (Taveira, 2004);

Compreensão da importância da formulação de projetos vocacionais (Pinto & Janeiro,
2002).

Objetivos do programa

6
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Apresentação das Sessões

Sessão 1: “Quem somos nós?” 
Sessão 2: “Despertando os meus 
interesses…” 
Sessão 3: “O que irei descobrir…”  

Sessão 4: “Explorando os meus 
valores…”
Sessão 5 e 6: “Do que sou capaz…”
Sessão 7: “Quais serão as novidades…”

7

FREI

8

ORIENTAÇÃO VOCACIONAL 9º ANO ‐ CALENDARIZAÇÃO DAS SESSÕES

Turma 1ª 2ª 3ª 4ª 5ª e 6ª Final

9º1

Rosa 

Araújo

4ª Feira – 14 de janeiro

9.00 – Ludoteca

EDF

3ª Feira – 10 de fevereiro

12.30 – 14

OC

3ª Feira – 24 de fevereiro 

9.00 – Sala 10

EV

6ª Feira – 17 de abril

9.00– Ludoteca

EMRC

4ª Feira – 20 de maio

10.00– Sala 9

CN/FQ

Apresentação 

dos resultados 

(data a 

determinar)

9º2

Bruna 
Rodrigues

4ª Feira – 14 de janeiro

10.45 – Ludoteca

EDF

3ª Feira – 10 de fevereiro

10.45 – 14

OC

4ª Feira – 25 de fevereiro 

10.00 – Sala 10

EV

6ª Feira – 10 de abril

10.45 – Sala 17

EMRC

4ª Feira – 13 de maio

8.15 – Sala 9

CN/FQ

9º3

Ana 

Luísa 

Faria

4ª Feira – 14 de janeiro

10.00 – Ludoteca

EDF

3ª Feira – 10 de fevereiro

10.00 – 14

OC

3ª Feira – 24 de fevereiro 

8.15 – Sala 10

EV

2ª Feira – 13 de abril

17.00– Sala 4

EMRC

4ª Feira – 20 de maio

11.45 – Sala 9

CN/FQ

9º4

Ana 

Luísa 

Faria

5ª Feira – 15 de janeiro

17.00 – Ludoteca

EDF

3ª Feira – 10 de fevereiro

11.45 – 14

OC

6ª Feira – 20 de fevereiro 

10.00 – Sala 10

EV

4ª Feira – 8 de abril

8.15 – Sala 20

EMRC

2ª Feira – 18 de maio

11.45 – Sala 9

CN/FQ

Sessões com os pais/encarregados de educação

Pontualmente – no 
início e final do 

programa dos alunos

2 sessões:
1ª cerca de 10 min
2ª cerca de 60 min

Início: entre 5 e 13 de 
janeiro de 2015

Término: primeira 
semana de junho de 

2015

9

Muito 
obrigada!

Encontro-me disponível para 
esclarecimento de eventuais dúvidas.

Para isso podes usar o email
rodriguesbruna1@live.com

10



“A ESCOLHA CERTA!” 

Gabinete de Mediação e Orientação Escolar 
 

 

Folha de Presenças    Ano: 9º 

 

            

           Sessões               

                                             

Nome do Aluno  

 

1ª Sessão 

 

 

 

2ª Sessão 

 

 

3ª Sessão 

 

 

 

4ª Sessão 

 

 

5ª e 6ª Sessão 

 

 

7ª Sessão 

 

 

  
 

     

  
 

     

  
 

     

  
 

     

  
 

     

  
 

     

  
 

     

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       



“A ESCOLHA CERTA!” 

Gabinete de Mediação e Orientação Escolar 
 

 

Avaliação da sessão 9º 

Esta grelha tem como objetivo conhecer a tua opinião sobre as sessões. Pedimos-te que 

coloques o smile mediante o que sentiste em cada sessão. Sê verdadeiro pois o que pensas é muito 

importante para nós!    Satisfatório    Indiferente    Não satisfatório   

 

            

           Sessões               

                                             

Nome do Aluno  

 

1ª Sessão 

 

 

 

2ª Sessão 

 

 

 

3ª Sessão 

 

 

 

4ª Sessão 

 

 

 

5ª e 6ª 

Sessão 

 

 

7ª Sessão 

 

___/___/___ 
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Genograma das Profissões 

 

 

Avó Avô 

Bisavô Bisavó Bisavó Bisavô 

Avó Avô 

Bisavô Bisavó Bisavó Bisavô 

Tio/a Mãe Pai 

Eu 
Nome:____________________________________ 

Turma:_____ 

Irmão/Irmã Irmão/Irmã 

Tio/a Tio/a Tio/a 

Nota: Se tiveres mais tios/as ou 

irmãos/irmãs, acrescenta “quadrados”. 
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Genograma das Profissões 

 

 

Avó Avô 

Bisavô Bisavó Bisavó Bisavô 

Avó Avô 

Bisavô Bisavó Bisavó Bisavô 

Tio/a Mãe Pai 

Eu 
Nome:____________________________________ 

Turma:_____ 

Irmão/Irmã Irmão/Irmã 

Tio/a Tio/a Tio/a 

Nota: Se tiveres mais tios/as ou 

irmãos/irmãs, acrescenta “quadrados”. 
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Gabinete de Mediação e Orientação Escolar

Programa de Orientação Vocacional

A escolha certa!

2

“Os interesses são as atividades através 
das quais as pessoas esperam atingir os 

seus valores e satisfazer as suas 
necessidades.” 
(Super, 1995)

3

“A escolha profissional é uma expressão da 
personalidade, sendo o resultado de um 
processo de interações e experiências do 

individuo com o seu ambiente.”
(Holland, Frietsche & Powell, 1994)

4

“Escolhe um trabalho “Escolhe um trabalho 
de que gostes, e não 

terás de trabalhar nem 
um dia na tua vida.”

(Confúcio, s.d)

Muito 
obrigada!

Encontro-me disponível para 
esclarecimento de eventuais dúvidas.

Para isso podes usar o email
Rosita-mar@hotmail.com
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Gabinete de Mediação e Orientação Escolar 

 

1 

 

Os meus interesses (Pinto, 2002) 

 

Na convivência com a família e com os amigos, na vida escolar, através das prefe-

rências por certas disciplinas e dos contatos com os professores, na prática das di-

ferentes atividades, cada pessoa vai tendo constantemente experiências e informa-

ções que contribuem para formar o conceito que tem de si própria em relação ao 

que gosta mais e ao que gosta menos de fazer. Assim: 

 

 Família  

1. A minha família diz que eu tenho maior interesse por  

_______________________________________________________________

______________________________________________________________. 

 

2. ... e que tenho menor interesse por  

_______________________________________________________________

______________________________________________________________. 

 

 Amigos e colegas 

1. Os meus amigos e colegas dizem que tenho maior interesse por  

_______________________________________________________________

______________________________________________________________. 

 

2. ... e que tenho menor interesse por  

_______________________________________________________________

_____________________________________________________________. 

 

 Notas escolares 

1.  Sinto maior interesse nas disciplinas de  

_______________________________________________________________

______________________________________________________________. 

 



“A ESCOLHA CERTA!” 

Gabinete de Mediação e Orientação Escolar 

 

2 

 

2.  ... e menor interesse nas disciplinas de  

_______________________________________________________________

______________________________________________________________. 

 

 Professores 

1. Os meus professores dizem que mostro maior interesse por  

_______________________________________________________________

______________________________________________________________. 

 

2.  ... e menor interesse por  

_______________________________________________________________

______________________________________________________________. 

 

 Eu 

1. Aquilo que mais gosto de fazer é  

_______________________________________________________________

______________________________________________________________. 

 

2. Aquilo que menos gosto de fazer é  

_______________________________________________________________

______________________________________________________________. 

 

Obrigada! 
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Avaliação da sessão 9º 

Esta grelha tem como objetivo conhecer a tua opinião sobre as sessões. Pedimos-te que 

coloques o smile mediante o que sentiste em cada sessão. Sê verdadeiro pois o que pensas é muito 

importante para nós!    Satisfatório    Indiferente    Não satisfatório   

 

            

           Sessões               

                                             

Nome do Aluno  

 

1ª Sessão 

 

 

 

2ª Sessão 

 

 

 

3ª Sessão 

 

 

 

4ª Sessão 

 

 

 

5ª e 6ª 

Sessão 

 

 

7ª Sessão 

 

___/___/___ 
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Folha de Presenças    Ano: 9º 

 

            

           Sessões               

                                             

Nome do Aluno  

 

1ª Sessão 

 

 

 

2ª Sessão 

 

 

3ª Sessão 

 

 

 

4ª Sessão 

 

 

5ª e 6ª Sessão 

 

 

7ª Sessão 
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Informação Escolar 

Curso Estabelecimento 

de ensino 

Condições de 

acesso 

Duração do  

curso 

Nº de vagas Saídas  

profissionais 
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Folha de Presenças    Ano: 9º 

 

            

           Sessões               

                                             

Nome do Aluno  

 

1ª Sessão 

 

 

 

2ª Sessão 

 

 

3ª Sessão 

 

 

 

4ª Sessão 

 

 

5ª e 6ª Sessão 

 

 

7ª Sessão 
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Avaliação da sessão 9º 

Esta grelha tem como objetivo conhecer a tua opinião sobre as sessões. Pedimos-te que 

coloques o smile mediante o que sentiste em cada sessão. Sê verdadeiro pois o que pensas é muito 

importante para nós!    Satisfatório    Indiferente    Não satisfatório   

 

            

           Sessões               

                                             

Nome do Aluno  

 

1ª Sessão 

 

 

 

2ª Sessão 

 

 

 

3ª Sessão 

 

 

 

4ª Sessão 

 

 

 

5ª e 6ª 

Sessão 

 

 

7ª Sessão 

 

___/___/___ 
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O valor dos valores 

 
Podemos afirmar que existem muitos valores como o da solidariedade, o da justiça, da 

liberdade, honestidade, prestígio social, aventura, saber, amizade, económico, familiar, científico, etc. 

Para algumas pessoas, os valores familiares são mais importantes pois consideram que o mais 

importante de tudo na vida é construir uma família, ter filhos e acompanha-los. Para outras pessoas, 

os valores mais importantes são os económicos, para outras os sociais, etc. 

Lê cada frase com atenção e indica o grau de importância que tem para ti, cada um dos 

aspetos da vida profissional a seguir referidos. Assinala o numero correspondente à resposta que 

escolheres sendo que: 5 = muito importante; 4= importante; 3 = de importância média; 2 = pouco 

importante; 1 = nada importante.  

 

 Para mim é importante uma profissão que… 1 2 3 4 5 

1 Contribui para o bem-estar dos outros.      

2 Cria objetivos artísticos e contribui para a beleza do mundo.       

3 Cria coisas novas, cria novos produtos, planifica ideias novas e potencia a 

imaginação.  

     

4 Dá o sentimento de realização devido aos resultados, que são visíveis.      

5 Permite que seja o trabalhador a executar as tarefas do modo como deseja e 

dentro do seu próprio ritmo. 

     

6 Dá importância à pessoa e impõe respeito.      

7 Permite organizar e planificar o trabalho dos outros.      

8 Permita uma boa remuneração de modo a obter tudo o que a pessoa deseja.      

9 Transmita segurança e estabilidade de emprego, mesmo em tempo de crise.      

10 Dirigida por um superior com que se mantém uma boa relação.      

11 Permite estabelecer boas relações sociais entre colegas.      

12 Possibilita a realização de atividades diferentes e interessantes.       

13 Permite andar de um lado para o outro e utilizar a força física.      

14 Dá a oportunidade de fazer coisas importantes e ter sucesso.      

15 Permite a autonomia, podendo a pessoa ser o seu próprio patrão e realizar as 

tarefas como desejar sem ter ninguém a controlar.  

     

16 Trabalho fisicamente arriscado.       

17 Tarefas maioritariamente realizadas ao ar livre.      

18 Tarefas com elevada exigência intelectual.      

19 Trabalhar com as mãos, máquinas ou ferramentas para fazer ou reparar coisas.      

20 Trabalhar em equipa com outras pessoas.       
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1. Como imaginas que será a tua vida, conjugando trabalho, família e atividades domésticas? 

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________ 

 

 

2. Imagina agora que tens 30 anos, como achas que distribuirias o teu tempo, considerando os 

diferentes papeis da tua vida: 

Passaria muito mais tempo a trabalhar 

Passaria mais tempo no trabalho 

Passaria tanto tempo no trabalho como com a família 

Passaria mais tempo com a família 

Passaria muito mais tempo com a família 

 

  

3. Agora pensa nos valores aos quais deste maior importância e na profissão ou profissões que 

escolheste como objetivo para o teu futuro, de que forma estes podem interferir na tua vida 

familiar? 

Exige que trabalhes mais de 8h por dia? 

Exige que trabalhes aos fins-de-semana? 

Implica trazer trabalho para casa? 

Implica trabalhos noturnos ou por turnos? 

 

 

4. Os valores que elegeste e a profissão ou profissões que estas a considerar seguir são 

compatíveis com a resposta que deste na questão 4. ? 

Sim 

Não 

Porquê? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 
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1ª Sessão com os alunos

A psicóloga:

Rosa Araújo
1



Ensino Secundário
Cursos Científico-Humanísticos
Cursos Profissionais
Cursos Vocacionais

Questões Financeiras
Testemunhos
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Ensino 
Secundário



Ensino Secundário 
(10º ao 12ºano)

o Cursos Científico-Humanísticos

o Cursos Profissionais

o Cursos Vocacionais

o Cursos de Aprendizagem

4



Curso Científico-Humanísticos
(com a reformulação da Nova Reforma de Ensino 

Secundário em 2007)

5

• São cursos vocacionados para o prosseguimento de estudos

de nível superior, de carácter universitário ou politécnico,

têm a duração de 3 anos letivos correspondentes aos 10º,

11º e 12º anos de escolaridade.

O que são?

• Destinam-se a alunos que, tendo concluído o 9º ano de

escolaridade ou equivalente, pretendam obter uma

formação de nível secundário.Para quem?



Curso Científico-Humanísticos
(com a reformulação da Nova Reforma de 

Ensino Secundário em 2007)

6

Cursos que 
conferem um 
diploma de 

conclusão do 
ensino secundário

Certificação Cursos Científico-Humanísticos

1. Curso de Ciências e 
Tecnologias

2. Curso de Ciências 
Socioeconómicas

3. Curso de Línguas e 
Humanidades 

4. Curso de Artes Visuais



Curso Científico-Humanísticos
(com a reformulação da Nova Reforma de Ensino 

Secundário em 2007)

7

Cursos Científico-Humanísticos Componente de Formação Geral

1. Curso de Ciências e Tecnologias
2. Curso de Ciências 

Socioeconómicas
3. Curso de Línguas e Humanidades 

4. Curso de Artes Visuais 

Português (10º, 11º e 12º anos)
Língua Estrangeira I, II ou III (10º e 11º 

anos)
Filosofia (10º e 11º anos)

Educação Física (10º, 11º e 12º anos)
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Cursos Científico-Humanísticos
Disciplina Trienal (10º, 11º e 

12º anos – 3 anos) da 
componente de formação  

específica

Disciplinas Bienais (10º e 11º anos – 2 
anos) da componente de formação 

específica

Ciências e Tecnologias Matemática A
Física e Química

Biologia e Geologia
Geometria Descritiva A

Ciências Socioeconómicas Matemática A
Economia A
Geografia A
História B

Línguas e Humanidades História A

Geografia A
Latim A

Língua Estrangeira I, II ou III
Literatura Portuguesa

Matemática Aplicada às Ciências 
Sociais

Artes Visuais Desenho A
Geometria Descritiva A

Matemática B
História da Cultura e das Artes



Curso Científico-Humanísticos
(com a reformulação da Nova Reforma de 

Ensino Secundário em 2007)
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Exames Nacionais

2 Disciplinas Bienais (11º ano)

Português (12º ano)

Disciplina Trienal (12º ano)

Decreto-Lei nº 272/2007
de 26 de julho



Cursos Profissionais

O que são?
Os Cursos Profissionais são uma modalidade de educação, inserida

no Ensino Secundário, que se caracteriza por uma forte ligação com o

mundo profissional.

 A aprendizagem valoriza o desenvolvimento de competências para

o exercício de uma profissão.

10



Cursos Profissionais

11

São destinatários dos Cursos Profissionais os alunos que se 
encontrem nas seguintes condições: conclusão do 9º ano de 
escolaridade ou equivalente e procura de um ensino mais 

prático e voltado para o mundo do trabalho.

Os Cursos Profissionais podem funcionar em Escolas 
Profissionais (Públicas ou Privadas) e Escolas Secundárias da 

rede pública. 




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A conclusão de um Curso 
Profissional confere um 
Diploma equivalente ao 
Ensino Secundário e um 

Certificado de Qualificação 
Profissional (Dupla 

Certificação). 

Diploma de Ensino 
Secundário e o 
Certificado de 

Qualificação Profissional 
permitem o acesso ao 

Ensino Superior.

Certificação
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Cursos Profissionais

Alguns Cursos Profissionais existentes

Técnico de Gestão de Sistemas Informáticos; Técnico de Serviços Jurídicos; Técnico de Artes do Espetáculo –
Técnico de Interpretação; Técnico de Apoio à Gestão Desportiva; Técnico de Eletrónica, Automação e
Computadores; Técnico de Desenho Digital 3D; Técnico de Turismo; Técnico de Mecatrónica; Técnico de
Eletrónica, Automação e Computadores; Técnico de Manutenção Industrial – Eletromecânica; Técnico de
Eletrotecnia ; Técnico de Auxiliar de Saúde; Técnico de Design; entre outros.



Cursos Vocacionais

Os cursos vocacionais são uma oportunidade para frequência 
ou conclusão da escolaridade de 6º, 9º ou 12º anos e, 

simultaneamente, para preparação da entrada no mercado de 
trabalho com Qualificação Escolar e Profissional (Dupla 

Certificação). 

Estes integram 4 componentes de formação: sociocultural; 
científica; tecnológica e prática

14

O que são?
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Pretende-se ainda com estes 
cursos assegurar a criação de 

uma oferta de ensino 
secundário coordenada com 
empresas que responda ao 
interesse dos jovens que, no 

final da escolaridade 
obrigatória, pretendam ter 

uma saída profissional 
concreta.

Cursos Vocacionais
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Destinam-se… Habilitações escolares 

inferiores aos 4.º, 6.º, 9.º ou 

12.º anos ou que 

já concluíram o 12.º ano de 

escolaridade; 

Não têm 
Qualificação 

Profissional ou 
pretendem adquirir 
uma Qualificação 

Superior.

A alunos a partir dos 16 anos de idade 
que, tendo obtido aproveitamento no 

ensino básico, procurem alternativas ao 
ensino secundário profissional e ao 

ensino secundário regular e pretendam 
uma oferta mais técnica, 

designadamente os que se encontrem em 
risco de abandono escolar.



Certificação
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A conclusão de um Curso vocacional, 
com total aproveitamento, confere 
Certificação Escolar equivalente ao 
6.º, 9.º ou 12.º ano de escolaridade e 
respetiva Certificação Profissional. Os Cursos vocacionais funcionam em 

Escolas Públicas, Escolas Privadas, 
Centros do Instituto de Emprego e 

Formação Profissional (IEFP) e 
Entidades Formadoras Creditadas.



18

Alguns Cursos Profissionais existentes

Operador de Informática; Eletricista de instalações; Eletrónica; CAD; 
Empregado de mesa/bar; Assistente administrativo; Cozinha; Pastelaria; 
Operador de Informática; Estética do cabelo; Estética do corpo e rosto; 

entre outros.



Muito 
obrigada pela 

atenção!

Encontro-me disponível para 
esclarecimento de eventuais dúvidas.

Para isso pode usar o email
Rosita-mar@hotmail.com.
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“A ESCOLHA CERTA!”  

Gabinete de Mediação e Orientação Escolar 
 

 

Questões de Orientação de escolha certa 

 

Nome: ______________________________________________________Ano/turma: _______ 

 

Responde por favor às seguintes questões, respondendo com uma cru (x) e jutificando a tua escolha. 

 

1) Já pensaste se queres seguir: 

Ensino regular  Ensino Profissional               Outro:____________________________________ 

Justifica a tua escolha:___________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

 

2) Qual o curso/área que pensas seguir? 

Ciências e Tecnologias         Ciências socio-economicas              Linguas e Humanidades  

Artes Visuais                         Ensino Profissional                         Outro:_______________________ 

Porquê da tua escolha?__________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________ 

 

3) Pretendes continuar no Agrupamento de Escolas de Maximinos? 

 Sim Não Qual a razão:______________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

 

4) Do que já foi perguntado anteriormente, queres acrescentar alguma informação que seja 

pertinente, relacionado com a tua escolha vocacional? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

 

Obrigada! 



“A ESCOLHA CERTA!” 

Gabinete de Mediação e Orientação Escolar 
 

 

Folha de Presenças    Ano: 9º 

 

            

           Sessões               

                                             

Nome do Aluno  

 

1ª Sessão 

 

 

 

2ª Sessão 

 

 

3ª Sessão 

 

 

 

4ª Sessão 

 

 

5ª e 6ª Sessão 

 

 

7ª Sessão 

 

 

  
 

     

  
 

     

  
 

     

  
 

     

  
 

     

  
 

     

  
 

     

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       



“A ESCOLHA CERTA!” 

Gabinete de Mediação e Orientação Escolar 
 

 

Avaliação da sessão 9º 

Esta grelha tem como objetivo conhecer a tua opinião sobre as sessões. Pedimos-te que 

coloques o smile mediante o que sentiste em cada sessão. Sê verdadeiro pois o que pensas é muito 

importante para nós!    Satisfatório    Indiferente    Não satisfatório   

 

            

           Sessões               

                                             

Nome do Aluno  

 

1ª Sessão 

 

 

 

2ª Sessão 

 

 

 

3ª Sessão 

 

 

 

4ª Sessão 

 

 

 

5ª e 6ª 

Sessão 

 

 

7ª Sessão 

 

___/___/___ 

       

       

       

  

 

     

  

 

     

  

 

     

  

 

     

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       





































































“A ESCOLHA CERTA!” 

Gabinete de Mediação e Orientação Escolar 
 

 

Notas escolares 

 

Nome:_______________________________________________________ 

Ano: 9º 

Turma: ______ 

 

Disciplinas Notas 3ºP 

8º ano 

Notas 1ºP 

9º ano 

Notas 2ºP 

9º ano 

Notas 3ºP 

9º ano 

Português     

Matemática     

História     

Inglês     

Francês     

Ciências da Natureza     

Geografia     

Físico-Química     

Educação Visual     

Educação Física     

Oferta Complementar     

EMRC     

F. Música     

Instrumento     

C. Conj.     

 

 

Observações:____________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 



“A ESCOLHA CERTA!” 

Gabinete de Mediação e Orientação Escolar 
 

 

Folha de Presenças    Ano: 9º 

 

            

           Sessões               

                                             

Nome do Aluno  

 

1ª Sessão 

 

 

 

2ª Sessão 

 

 

3ª Sessão 

 

 

 

4ª Sessão 

 

 

5ª e 6ª Sessão 

 

 

7ª Sessão 

 

 

  
 

     

  
 

     

  
 

     

  
 

     

  
 

     

  
 

     

  
 

     

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       



“A ESCOLHA CERTA!” 

Gabinete de Mediação e Orientação Escolar 
 

 

Avaliação da sessão 9º 

Esta grelha tem como objetivo conhecer a tua opinião sobre as sessões. Pedimos-te que 

coloques o smile mediante o que sentiste em cada sessão. Sê verdadeiro pois o que pensas é muito 

importante para nós!    Satisfatório    Indiferente    Não satisfatório   

 

            

           Sessões               

                                             

Nome do Aluno  

 

1ª Sessão 

 

 

 

2ª Sessão 

 

 

 

3ª Sessão 

 

 

 

4ª Sessão 

 

 

 

5ª e 6ª 

Sessão 

 

 

7ª Sessão 

 

___/___/___ 

       

       

       

  

 

     

  

 

     

  

 

     

  

 

     

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       



                             

 

________________________________________________________________________________ 

Território Educativo de Intervenção Prioritária                                           

 

 

Agrupamento de Escolas de Maximinos 

Gabinete de Mediação e Orientação Escolar 

 

Serviço de Psicologia 

 

O apoio psicológico compreende-se como uma modalidade fundamental de 

auxílio na orientação e exploração vocacional. No desenvolvimento vocacional é 

importante promover a capacidade de decisão, mas também orientar e capacitar o aluno 

“no conhecimento e exploração das suas aptidões, interesses, atitudes, valores, 

motivações e aspirações; dar a conhecer a realidade sobre as oportunidades do mundo 

do trabalho, bem como consciencializar os alunos acerca das capacidades necessárias 

requeridas para o exercício das diversas profissões e ainda, orientar o aluno para a 

escolha vocacional que melhor lhe ajuste” (Nérici, 1983, cit. in Carmo & Costa, 2005, 

p.3). A exploração de si próprio tal como o autoconceito, a autoeficácia, a tomada de 

decisão, o valor atribuído à escola e à profissão, bem como o meio onde se encontra 

inserido, são igualmente fatores que desempenham um papel crucial na decisão 

vocacional (Taveira, 2000). 

No seguimento do exposto decorreram sessões de Orientação Vocacional cujos 

resultados constam do presente Relatório de Orientação para a Carreira. 

 Os encarregados de educação podem, caso pretendam, marcar atendimento 

individual para esclarecimento de dúvidas, devendo para tal contactar o Gabinete de 

Mediação e Orientação Escolar, na Escola Básica 2/3 Frei Caetano Brandão, através dos 

números de telefone 253 309 090, solicitando a Psicóloga que dinamizou o processo, ou 

Sónia Dias, Psicóloga do Agrupamento de Escolas, que orientou o mesmo. 

  



                             

 

________________________________________________________________________________ 

Território Educativo de Intervenção Prioritária                                           

 

Nome do aluno:  Turma: 9º  Nº    Idade:  anos 

 

Apresentação:  

O aluno define-se como: 

  

Objetivos futuros:  

 

 

História Escolar: resultados escolares mais importantes 

Disciplinas com resultados mais 

elevados 

Disciplinas com resultados mais baixos 

   

 

Profissões idealizadas: 

1.º  

2.º  

3.º  

 

Papéis/contextos de vida e atividades: 

Interesses:  

Valores:  

 

Interesse e Preferências Profissionais - Edição Revista (IPP-R) (La Cruz, 2013) 

Atividades 1.  

 

2.  

 

3.  

 

Profissões 1.  2.  3.  

 

 

 

Bateria de Provas de Raciocínio (Almeida & Lemos, 2006) 



                             

 

________________________________________________________________________________ 

Território Educativo de Intervenção Prioritária                                           

 

Aptidões mais 

elevadas: 

 

Aptidões mais 

delicadas:   

 

 

Orientação para o próximo ano letivo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Psicóloga Orientadora  A Psicóloga 

   



“A ESCOLHA CERTA!” 

Gabinete de Mediação e Orientação Escolar 
 

 

Folha de Presenças    Ano: 9º 

 

            

           Sessões               

                                             

Nome do Aluno  

 

1ª Sessão 

 

 

 

2ª Sessão 

 

 

3ª Sessão 

 

 

 

4ª Sessão 

 

 

5ª e 6ª Sessão 

 

 

7ª Sessão 

 

 

  
 

     

  
 

     

  
 

     

  
 

     

  
 

     

  
 

     

  
 

     

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       



“A ESCOLHA CERTA!” 

Gabinete de Mediação e Orientação Escolar 
 

 

Avaliação da sessão 9º 

Esta grelha tem como objetivo conhecer a tua opinião sobre as sessões. Pedimos-te que 

coloques o smile mediante o que sentiste em cada sessão. Sê verdadeiro pois o que pensas é muito 

importante para nós!    Satisfatório    Indiferente    Não satisfatório   

 

            

           Sessões               

                                             

Nome do Aluno  

 

1ª Sessão 

 

 

 

2ª Sessão 

 

 

 

3ª Sessão 

 

 

 

4ª Sessão 

 

 

 

5ª e 6ª 

Sessão 

 

 

7ª Sessão 

 

___/___/___ 

       

       

       

  

 

     

  

 

     

  

 

     

  

 

     

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       



 
Caros Encarregados de Educação, 

Na sequência do Programa de Orientação Vocacional para os alunos do 9º ano – “A escolha certa!”, que 

foi apresentado na reunião de Pais em janeiro deste ano, o qual tem vindo a ser dinamizado junto dos V/Educandos, 

vimos relembrar que existe uma nova reunião, previamente agendada para o próximo dia 4 de junho de 2015 pelas 

18:15H na cantina da Escola Secundária de Maximinos, destinada a todos os Pais/Encarregados de Educação. Esta 

reunião tem como principais objetivos a apresentação dos conteúdos abordados no programa e resultados obtidos, o 

esclarecimento de dúvidas relativas à escolha dos cursos a seguir, entre outros assuntos. 

Reforçamos a importância da V/envolvência no processo de Orientação Vocacional dos V/Educandos!   

 

Contamos com a V/presada presença, 

As psicólogas dinamizadoras: 

Sónia Dias, Ana Luísa Faria, Bruna Rodrigues e Rosa Araújo 

 

  

Caros Encarregados de Educação, 

Na sequência do Programa de Orientação Vocacional para os alunos do 9º ano – “A escolha certa!”, que 

foi apresentado na reunião de Pais janeiro deste ano, o qual tem vindo a ser dinamizado junto dos V/Educandos, vimos 

relembrar que existe uma nova reunião, previamente agendada para o próximo dia 4 de junho de 2015 pelas 18:15H 

na cantina da Escola Secundária de Maximinos, destinada a todos os Pais/Encarregados de Educação. Esta reunião 

tem como principais objetivos a apresentação dos conteúdos abordados no programa e resultados obtidos, o 

esclarecimento de dúvidas relativas à escolha dos cursos a seguir, entre outros assuntos. 

Reforçamos a importância da V/envolvência no processo de Orientação Vocacional dos V/Educandos!  

 

Contamos com a V/presada presença, 

As psicólogas dinamizadoras: 

Sónia Dias, Ana Luísa Faria, Bruna Rodrigues e Rosa Araújo 

 

 

Caros Encarregados de Educação, 

Na sequência do Programa de Orientação Vocacional para os alunos do 9º ano – “A escolha certa!”, que 

foi apresentado na reunião de Pais em janeiro deste ano, o qual tem vindo a ser dinamizado junto dos V/Educandos, 

vimos relembrar que existe uma nova reunião, previamente agendada para o próximo dia 4 de junho de 2015 pelas 

18:15H na cantina da Escola Secundária de Maximinos, destinada a todos os Pais/Encarregados de Educação. Esta 

reunião tem como principais objetivos a apresentação dos conteúdos abordados no programa e resultados obtidos, o 

esclarecimento de dúvidas relativas à escolha dos cursos a seguir, entre outros assuntos. 

Reforçamos a importância da V/envolvência no processo de Orientação Vocacional dos V/Educandos! 

 

Contamos com a V/presada presença, 

As psicólogas dinamizadoras: 

Sónia Dias, Ana Luísa Faria, Bruna Rodrigues e Rosa Araújo 
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“A ESCOLHA CERTA!”

Gabinete de Mediação e Orientação Escolar
Psicólogas: Ana Luísa Faria, Bruna Rodrigues, 

Rosa Araújo e Sónia Dias

Envolvendo-se no percurso vocacional do seu educando

2ª Sessão 
Informativa para Encarregados de Educação

PsicólogaAna Luísa Faria
9º39º4

PsicólogaBruna Rodrigues9º29º69º7PsicólogaRosa Araújo9º19º59º8

Sónia DiasPsicóloga do Agrupamento

Índice
 Importância da Orientação Vocacional
 Objetivo geral da Orientação Vocacional
 Papel fundamental dos Educadores na Orientação Vocacional
 Apresentação do Programa desenvolvido com os alunos
 Apresentação dos resultados
 EB2,3 Frei Caetano Brandão
 Escola Secundária de Maximinos

 Ensino Secundário
 Cursos Científico-Humanísticos
 Cursos Técnicos/Profissionais
 Cursos Vocacionais
 Cursos de Aprendizagem

 Síntese da Oferta Formativa
 Outros assuntos

Importância da Orientação Vocacional

 Vital na preparação dos jovens face à complexidade do sistema
educativo e da sua articulação com o mundo do trabalho.

Objetivo geral da Orientação Vocacional

 Ajudar e apoiar o aluno na sua tomada de decisão, ao mesmo tempo
que se procura promover certos aspetos de maturidade vocacional,
importantes para a efetivação da tarefa vocacional com que se depara.

Papel fundamental dos Educadores na 
Orientação Vocacional

 Constituir um suporte no processo de transição, assegurando apoio e
autoconfiança ao seu educando/aluno;

 Escutar o seu educando/aluno no que respeita às suas dúvidas e
necessidades nesta fase de transição;
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Papel fundamental dos Educadores na 
Orientação Vocacional

 Apoiar o seu educando/aluno na exploração do self, promovendo um
espaço em que o mesmo tenha consciência dos seus interesses e
capacidades;

 Debater as várias alternativas/(per)cursos de interesse possíveis;

Papel fundamental dos Educadores na 
Orientação Vocacional

 Orientar na exploração de informação relativa ao mundo escolar e
profissional;

 Promover um maior envolvimento pessoal do seu educando/aluno na
construção do seu projeto vocacional, criando um espaço que permita
uma maior autonomia e responsabilização no processo de tomada de
decisão vocacional.

Programa de Orientação Vocacional
Índice
 Tema e pertinência do programa
 Ficha técnica
 Objetivos
 Sessões

Tema e pertinência do Programa de 
Orientação Vocacional

Tema
 Orientação vocacional.

Pertinência
 Os alunos do 9º ano encontram-se num momento de transição para

o ensino secundário, o que exige uma decisão, tendo em
consideração o estádio desenvolvimental atual, a adolescência, e as
particularidades associadas, nomeadamente, ao nível da maturidade
vocacional e tomada de decisão.

Ficha técnica
Público Alvo:
 Alunos do 9º ano de escolaridade.

Número de sessões:
Alunos: 6 sessões + 1 sessão

Frequência:
 Mensal.

 As sessões decorreram dentro do horário letivo. 

Objetivos
 Promoção do autoconhecimento dos alunos e do relacionamento

dessa componente nas alternativas vocacionais (Pinto & Janeiro,
2002);

 Aquisição de conhecimentos sobre os papéis sociais, as fases e
contextos de vida, as áreas de atividade e de formação, assim como
a aplicação na exploração e no planeamento dos seus percursos de
vida (Pinto & Janeiro, 2002);
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Objetivos
 Promoção de conhecimentos sobre o mundo do trabalho, das

profissões e do emprego (Taveira, 2004), nomeadamente de cursos
e escolas;

 Promoção de competências de tomada de decisão (Taveira, 2004);

 Compreensão da importância da formulação de projetos
vocacionais (Pinto & Janeiro, 2002).

Sessões
Sessão 1: Quem somos nós?

 Apresentação dos elementos do grupo, quer da mediadora quer dos
alunos;

 Apresentação do programa aos alunos;
 Conhecer os alunos, através da realização de um breve questionário

designadoComo Sou? ;
 Entrega aos alunos de um Genograma das profissões familiares,

para realizar em família.

Sessões

Sessão 2: Despertando os meus interesses
 Discussão e reflexão acerca das profissões encontradas no
Genograma das profissões;

 Exploração dos interesses dos alunos, através de uma ficha
intitulada Os meus interesses.

Sessões

Sessão 3: O que irei descobrir

 Aplicação do IPP-R (Interesses e Preferências Profissionais Edição
Revista, La Cruz, 2013), de modo a que se pudesse proceder a uma
avaliação concreta dos interesses dos alunos, para que
posteriormente se pudesse dar indicações o mais claras possíveis;

 Esclarecimento de dúvidas acerca dos cursos do Ensino Secundário
e Técnicos/Profissionais: escolas, onde se situam, as condições de
acesso, em que consistem os cursos, entre outras dúvidas.

Sessões

Sessão 4: Explorando os meus valores

 Exploração dos valores, através da realização de uma ficha
denominada O valor dos valores!;

Sessões 

Sessão 5 e 6: Do que sou capaz
 Aplicação da BPR (Bateria de Provas de Raciocínio, Almeida &

Lemos, 2006);
 Diálogo com os alunos acerca do programa;
 Realização dos grupos para a entrega dos resultados dos instrumentos

realizados (IPP-R e BPR) e fichas realizadas ao longo de todas as
sessões.
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Sessões 

Sessão 7: Quais serão as novidades
 Apresentação dos resultados;
 Reflexão sobre os mesmos.

Apresentação de resultados
EB2,3 Frei Caetano Brandão 

Turma 9º1
Rosa Araújo

9º2
Bruna 

Rodrigues

9º3
Ana Luísa Faria

9º4
Ana Luísa Faria

Dia 01/06/2015
14h00

02/06/2015
14h30

03/06/2015
11h30

25/05/2015
15h00

27/05/2015
15h00

02/06/2015
14h00

03/06/2015
14h00

Apresentação de resultados
Escola Secundária de Maximinos 

Turma 9º5
Rosa Araújo

9º6
Bruna 

Rodrigues

9º7
Bruna 

Rodrigues

9º8
Rosa Araújo

Dia 19/05/2015
15h15

22/05/2015
15h00

25/05/2015
15h15

26/05/2015
14h30

01/06/2015
13h30

03/06/2015
14h00

26/05/2015
15h00

19/05/2015
14h30

21/05/2015
14h30

22/05/2015
14h30

01/05/2015
15h15

04/05/2015
09h30

Ensino Secundário 
(10º ao 12ºano)

 Cursos Científico-Humanísticos

 Cursos Profissionais

 Cursos Vocacionais

O que são?
São cursos vocacionados para o prosseguimento de estudos de nível superior, de
carácter universitário ou politécnico, têm a duração de 3 anos letivos
correspondentes aos 10º, 11º e 12º anos de escolaridade.

Para quem?
Destinam-se a alunos que, tendo concluído o 9º ano de escolaridade ou
equivalente, pretendam obter uma formação de nível secundário.

Curso Científico-Humanísticos

Certificação 
Cursos que conferem um diploma de conclusão do ensino secundário.

Cursos Científico-Humanísticos
1. Curso de Ciências e Tecnologias
2. Curso de Ciências Socioeconómicas
3. Curso de Línguas e Humanidades
4. Curso de Artes Visuais

Curso Científico-Humanísticos
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Cursos Científico-
Humanísticos

Componente de Formação 
Geral

1. Curso de Ciências e 
Tecnologias
2. Curso de Ciências 
Socioeconómicas
3. Curso de Línguas e 
Humanidades 
4. Curso de Artes Visuais 

Português (10º, 11º e 12º anos)
Língua Estrangeira I, II ou III (10º e 
11º anos)
Filosofia (10º e 11º anos)
Educação Física (10º, 11º e 12º anos)

Curso Científico-Humanísticos

Cursos Científico-
Humanísticos

Disciplina Trienal (10º, 
11º e 12º anos – 3 anos) da 
componente de formação  

específica

Disciplinas Bienais (10º e 11º 
anos – 2 anos) da componente de 

formação específica

✓ Ciências e Tecnologias ✓ Matemática A ✓ Física e Química✓ Biologia e Geologia✓ Geometria Descritiva A
✓ Ciências 

Socioeconómicas
✓ Matemática A ✓ Economia A✓ Geografia A✓ História B

✓ Línguas e 
Humanidades

✓ História A ✓ Geografia A✓ Latim A✓ Língua Estrangeira I, II ou 
III✓ Literatura Portuguesa✓ Matemática Aplicada às 
Ciências Sociais

✓ Artes Visuais ✓ Desenho A ✓ Geometria Descritiva A✓ Matemática B✓ História da Cultura e das 
Artes

Exames Nacionais
✓ 2 Disciplinas Bienais (11º ano)
✓ Português (12º ano)
✓ Disciplina Trienal (12º ano)

Decreto-Lei nº 272/2007
de 26 de julho

Curso Científico-Humanísticos

O que são?

Os Cursos Técnicos/Profissionais são uma modalidade de educação, inserida no
Ensino Secundário, que se caracteriza por uma forte ligação com o mundo
profissional.

A aprendizagem valoriza o desenvolvimento de competências para o exercício de
uma profissão.

Cursos Técnicos/Profissionais

Para quem?

São destinatários dos Cursos Técnicos/Profissionais os alunos que se encontrem
nas seguintes condições: conclusão do 9º ano de escolaridade ou equivalente e
procura de um ensino mais prático e voltado para o mundo do trabalho.

Os Cursos Técnicos/Profissionais podem funcionar em Escolas Profissionais
(Públicas ou Privadas) e Escolas Secundárias da rede pública.

Cursos Técnicos/Profissionais

Certificação

A conclusão de um Curso Técnico/Profissional confere um Diploma equivalente
ao Ensino Secundário e um Certificado de Qualificação Profissional (Dupla
Certificação).

O Diploma de Ensino Secundário e o Certificado de Qualificação Profissional
permitem o acesso ao Ensino Superior.

Cursos Técnicos/Profissionais



6

Cursos Técnicos/Profissionais
Alguns Cursos 

Técnicos/Profissionais 
existentesTécnico de Informática de

Gestão;
Técnico de apoio à Gestão
Desportiva;
Técnico de Serviços Jurídicos;
Técnico de Artes do Espetáculo

– Técnico de Interpretação;
Técnico de Eletrónica,
Automação e Computadores;
Técnico de Desenho Digital 3D;

Técnico de Turismo;
Técnico de Mecatrónica;
Técnico de Eletrónica,
Automação e Computadores;
Técnico de Manutenção
Industrial
 Eletromecânica;
Técnico de Eletrotecnia;
Técnico de Auxiliar de Saúde;
Técnico de Design; entre outros.

O que são?

Os Cursos Vocacionais são uma oportunidade para frequência ou conclusão da
escolaridade de 6º, 9º ou 12º anos e, simultaneamente, para preparação da
entrada no mercado de trabalho com Qualificação Escolar e Profissional (Dupla
Certificação).

Cursos Vocacionais

Para quem?

Os Cursos Vocacionais destinam-se a indivíduos que se encontrem nas seguintes
condições:

- Idade igual ou superior a 15 anos;
- Duas retenções no mesmo ciclo de formação ou três retenções ao

longo do percurso educativo

Cursos Vocacionais

Certificação 

A conclusão de um Curso Vocacional, com total aproveitamento, confere
Certificação Escolar equivalente ao 6.º, 9.º ou 12.º ano de escolaridade e respetiva
Certificação Profissional.

Os Cursos Vocacionais funcionam em Escolas Públicas, Escolas Privadas,
Centros do Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP) e Entidades
Formadoras Creditadas.

Cursos Vocacionais

Cursos de Aprendizagem
O que são?

Escolaridade                        Oferta educativa e formativa
Pré-escolar 

1º Ciclo 

2º Ciclo
 Ensino Articulado da Música (Protocolo Conservatório de Música

Calouste Gulbenkian de Braga)
 Ensino Articulado da Dança (Protocolo Ginasiano-Escola de Dança)

3º Ciclo
 Ensino Articulado da Música (Protocolo Conservatório de Música

Calouste Gulbenkian de Braga)
 Ensino Articulado da Dança (Protocolo Ginasiano-Escola de Dança)

Secundário

 Cursos Científico-Humanísticos
- Ciências e Tecnologias;
- Línguas e Humanidades;
- Ciências Socioeconómicas;
- Artes Visuais.

Ensino Técnico/
Profissional

 Curso Profissional de Técnico de Gestão de Equipamentos
Informáticos

 Curso Profissional de Técnico de Apoio à Gestão Desportiva

Síntese Oferta Educativa e Formativa - AE Maximinos Agrupamento 
de referência 
para alunos 
cegos e de 
baixa visão
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Agradecemos a vossa atenção,
Gabinete de Mediação e Orientação Escolar 

Psicólogas: 
Ana Luísa Faria, 
Bruna Rodrigues

Rosa Araújo
Sónia Dias



                             

 

________________________________________________________________________________ 

Território Educativo de Intervenção Prioritária                                           

 

 

Agrupamento de Escolas de Maximinos 

Gabinete de Mediação e Orientação Escolar 

 

Serviço de Psicologia 

 

O apoio psicológico compreende-se como uma modalidade fundamental de 

auxílio na orientação e exploração vocacional. No desenvolvimento vocacional é 

importante promover a capacidade de decisão, mas também orientar e capacitar o aluno 

“no conhecimento e exploração das suas aptidões, interesses, atitudes, valores, 

motivações e aspirações; dar a conhecer a realidade sobre as oportunidades do mundo 

do trabalho, bem como consciencializar os alunos acerca das capacidades necessárias 

requeridas para o exercício das diversas profissões e ainda, orientar o aluno para a 

escolha vocacional que melhor lhe ajuste” (Nérici, 1983, cit. in Carmo & Costa, 2005, 

p.3). A exploração de si próprio tal como o autoconceito, a autoeficácia, a tomada de 

decisão, o valor atribuído à escola e à profissão, bem como o meio onde se encontra 

inserido, são igualmente fatores que desempenham um papel crucial na decisão 

vocacional (Taveira, 2000). 

No seguimento do exposto decorreram sessões de Orientação Vocacional cujos 

resultados constam do presente Relatório de Orientação para a Carreira. 

 Os encarregados de educação podem, caso pretendam, marcar atendimento 

individual para esclarecimento de dúvidas, devendo para tal contactar o Gabinete de 

Mediação e Orientação Escolar, na Escola Básica 2/3 Frei Caetano Brandão, através dos 

números de telefone 253 309 090, solicitando a Psicóloga que dinamizou o processo, ou 

Sónia Dias, Psicóloga do Agrupamento de Escolas, que orientou o mesmo. 

  



                             

 

________________________________________________________________________________ 

Território Educativo de Intervenção Prioritária                                           

 

Nome do aluno:  Turma: 9º  Nº    Idade:  anos 

 

Apresentação:  

O aluno define-se como: 

  

Objetivos futuros:  

 

 

História Escolar: resultados escolares mais importantes 

Disciplinas com resultados mais 

elevados 

Disciplinas com resultados mais baixos 

   

 

Profissões idealizadas: 

1.º  

2.º  

3.º  

 

Papéis/contextos de vida e atividades: 

Interesses:  

Valores:  

 

Interesse e Preferências Profissionais - Edição Revista (IPP-R) (La Cruz, 2013) 

Atividades 1.  

 

2.  

 

3.  

 

Profissões 1.  2.  3.  

 

 

 

Bateria de Provas de Raciocínio (Almeida & Lemos, 2006) 



                             

 

________________________________________________________________________________ 

Território Educativo de Intervenção Prioritária                                           

 

Aptidões mais 

elevadas: 

 

Aptidões mais 

delicadas:   

 

 

Orientação para o próximo ano letivo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Psicóloga Orientadora  A Psicóloga 

   



Gabinete de Mediação e Orientação 

Escolar 

 

“A Escolha Certa!”  

Programa de Orientação 

Vocacional para o 9.º ano 

 

 

O SEU LOGÓTIPO AQUI 

 

 

Programa Vocacional 
Ano letivo 2014/2015 

Pertinência: 

A pertinência do desenvolvimento desta Programa prende-se 

com o facto de os alunos do 9º ano de escolaridade estarem 

num momento de transição para o ensino secundário, o que 

exige uma decisão, tendo-se em conta o estádio desenvolvi-

mental, no qual os alunos se encontram, a adolescência, e das 

particularidades associadas, nomeadamente, ao nível da matu-

ridade vocacional e da tomada de decisão.    

  

Objetivos: 

   Promoção do autoconhecimento dos alunos e do relaciona-

mento dessa componente nas alternativas vocacionais; 

  Aquisição de conhecimentos sobre os papéis sociais, as fases 

e contextos de vida, as áreas de atividade e de formação, as-

sim como a aplicação na exploração e no planeamento dos 

seus percursos de vida; 

  Promoção de conhecimentos sobre o mundo do trabalho, das 

profissões e do emprego, nomeadamente de cursos e escolas; 

  Promoção de competências de tomada de decisão; 

  Compreensão da importância da formulação de projetos vo-

cacionais. 

 

Sessões : 

- Sessão 1: “Quem somos nós...”  

- Sessão 2: “Despertando os meus interesses...” 

- Sessão 3: “O que irei descobrir...” 

- Sessão 4: “Explorando os meus valores...” 

- Sessão 5 e 6: “Do que sou capaz” 

- Sessão 7: “Quais serão as novidades...” 

 

Cursos Profissionais   
O  que  são?  Uma modalidade de edu-

cação, inserida no ensino 

profissional.  
Duração   3 anos letivos  

 

Destinatários  

Alunos  que concluíram o 

9º ano ou equivalente. 

 

Certificação  

Diploma de conclusão do 

ensino secundário (12º 

ano) e um certificado de  

qualificação profissional 

de  nível III. 

Cursos Vocacionais  
 

 

O  que  são?  

Cursos que proporcionam a 

oportunidade para frequentar ou 

concluir a escolaridade de 6º, 9º, 

ou 12º anos e, simultaneamente, 

a preparação da entrada no mer-

cado de trabalho com qualifica-

ção escolar e profissional.  

 

Componentes 

4 componentes  de formação: 

sociocultural; cientifica; tecnoló-

gica e prática.  

 

 

Destinatários  

Alunos  com idades igual ou 

superior a 16 anos;  

Alunos com habilitações escola-

res inferiores aos 4º, 6º, 9º ou 12º 

ano;  

Alunos que não têm qualificação 

profissional ou pretendem adqui-

rir uma qualificação superior.  

 

Certificação  

Com total aproveitamento, con-

fere um certificado  escolar  

equivalente ao 6º, 9º, ou 12º ano 

de escolaridade e certificação 

profissional de nível I, II, III.  



 

 

 

2014/2015 

 

Cursos Científico

-Humanísticos) 

Disciplina Trienal 

(10º, 11º e 12º 

anos – 3 anos) da 

componente de 

formação  especí-

fica 

 

Disciplinas Bienais (10º 

e 11º anos – 2 anos) da 

componente de forma-

ção 

 

Ciências e Tec-

nologias 

 

Matemática A 

Física e Química 

Biologia e Geologia 

Geometria 

 

Ciências Socioe-

conómicas 

 

Matemática A 

Economia A 

Geografia A 

História B 

 

 

Línguas e Hu-

manidades 

 

 

História A 

Geografia A 

Latim A 

Língua Estrangeira I, II 

ou III 

Literatura Portuguesa 

Matemática Aplicada 

às Ciências Sociais 
 

Artes Visuais 

 

Desenho A 

Geometria Descritiva A 

Matemática B 

História da Cultura e 

das Artes. 

A) Exames nacionais:  
 2 Disciplinas Bienais (11º 

ano) 

 Português (12º ano) 

 Disciplina Trienal (12º ano) 

Cursos Científico-Humanísticos* 

  

1. Curso de Ciências e Tecnologias 

  

2. Curso de Ciências Socioeconómicas 

  

3. Curso de Línguas e Humanidades 

  

4. Curso de Artes Visuais 

* Certificado  -  Diploma de Conclusão 

do ensino secundário 

Cursos Científico-

Humanísticos 

  

Componente de For-

mação 

1. Ciências e Tecnologias 

  

Português (10º, 11º e 12º 

anos 

2. Ciências Socioeconómi-

cas 

  

Língua Estrangeira I, II ou 

III (10º e 11º) 

3. Línguas e Humanidades 

  

Filosofia (10º e 11º anos) 

  

4. Artes Visuais Educação Física (10º, 11º 

e 12º anos) 

OEP :  

Vital na preparação dos jovens face 

à  complexidade do sistema educativo e 

das suas articulações com o mundo de 

trabalho .  

Ensino secundário: 

(10º ao 12º ano) 

 Cursos  Científico—Humanísticos;  

 Cursos Profissionais;  

 Cursos Vocacionais 

 Cursos de Aprendizagem. 

Psicólogas: 

Ana Luísa Faria 

Bruna Rodrigues 

Rosa Araújo 

Sonia Dias   



                                

 

Obs.: Oferta formativa sujeita a aprovação por parte do Ministério da Educação 1 

 

Agrupamento de Escolas de Maximinos 

Gabinete de Mediação e Orientação Escolar 

Oferta formativa para o ano letivo 2015/2016 

 

Agrupamento de Escolas de Maximinos 

 

 Cursos Científico-Humanísticos 

          

o Ciências e Tecnologias 

o Línguas e Humanidades 

o Ciências Socioeconómicas 

o Artes Visuais  

 

 

 Cursos Técnicos/Profissionais (Nível Secundário) 

 

o Curso Profissional de Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos 

 

o Curso Profissional de Técnico de Apoio à Gestão Desportiva 

 

 Curso Vocacional para conclusão (Nível Básico) 

 

o Fotografia, Informática e Multimédia, e Cerâmica 

 

 

 



                                

 

Obs.: Oferta formativa sujeita a aprovação por parte do Ministério da Educação 2 

Agrupamento de Escolas Alberto Sampaio 

 

 Cursos Científico-Humanísticos          

o Ciências e Tecnologias 

o Línguas e Humanidades 

o Ciências Socioeconómicas 

o Artes Visuais  

 

 Cursos Técnicos/Profissionais  

 

o Técnico de Artes do Espetáculo - variante de Interpretação 

o Técnico de Desenho Digital 3D 

o Técnico de Secretariado 

o Técnico de Turismo 

o Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos 

o Tecnico de Restauração – variante restaurante/bar 

o Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos 

 

Agrupamento de Escolas Carlos Amarante 

 

 Cursos Científico-Humanísticos          

o Ciências e Tecnologias 

o Línguas e Humanidades 

o Ciências Socioeconómicas 

o Artes Visuais  

 

 Cursos Técnicos/Profissionais  

o Técnico de Eletrotécnia,  

o Técnico de Manutenção Industrial – electromecânica 

o Técnico de Informática e de Gestão  

o Técnico de Desing – Variante Design Industrial 

o Técnico de Multimédia 



                                

 

Obs.: Oferta formativa sujeita a aprovação por parte do Ministério da Educação 3 

 

Agrupamento de Escolas D. Maria II 

 

 Cursos Científico-Humanísticos          

o Ciências e Tecnologias 

o Línguas e Humanidades 

o Ciências Socioeconómicas 

o Artes Visuais  

 

 Cursos Técnicos/Profissionais  

o Técnico de Design interiores/exteriores 

o Técnico Auxiliar de Saúde 

o Técnico de Gestão e programação de sistemas Informáticos  

o Técnico de Serviços Jurídicos 

o Técnico de Designer Gráfico 

o Técnico de Artes Gráficas 

 

Agrupamento de Escolas Sá de Miranda 

  Cursos Científico-Humanísticos          

o Ciências e Tecnologias 

o Línguas e Humanidades 

o Ciências Socioeconómicas 

o Artes Visuais  

 

 Cursos Técnicos/Profissionais  

o Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos  

o Técnico de Multimédia 

o Técnico de Recepção 

o Técnico de Apoio à Infância  

o Técnico de Análise Laboratorial 

  



                                

 

Obs.: Oferta formativa sujeita a aprovação por parte do Ministério da Educação 4 

Centro de Formação Profissional de Mazagão 

 

 Cursos de Aprendizagem 

 

o Técnico/a de Restaurante Bar 

o Técnico/a de Cozinha e Patelaria 

o Técnico/a de Informação e Animação Turística 

o Técnico/a de Logística 

o Técnico/a de Aprovisionamento e Venda de Peças Auto 

o Técnico/a de Electrónica e Telecomunicações 

o Técnico/a Instalador/a de Sistemas Solares Fotovoltaicos 

o Técnico/a de Maquinação de CNC 

Externato Infante D. Henrique – ALFACOOP 

 

  Cursos Científico-Humanísticos          

o Ciências e Tecnologias 

o Línguas e Humanidades 

 

 Cursos Técnicos/Profissionais  

o Técnico de Multimédia 

o Técnico de Análise Laboratorial 

o Técnico de Processamento e Controlo de Qualidade Alimentar 

o Técnico de Energias Renováveis 

 

Escola Europeia de Ensino Profissional 

 

 Cursos Técnicos/Profissionais  

o Técnico de Auxiliar de Saúde 

o Técnico Auxiliar Protésico 

o Técnico de Eletrónica, Automação e Computadores  



                                

 

Obs.: Oferta formativa sujeita a aprovação por parte do Ministério da Educação 5 

 

 Cursos vocacionais  

o Curso de electrónica, electricidade 

o Automação/computadores 

 

EPB – Escola Profissional de Braga 

 

 Cursos Técnicos/Profissionais  

o Técnico Gestão de Equipamentos Informáticos 

o Técnico Contabilidade (Administração Empresarial) 

o Técnico de Comércio (Marketing e Gestão Comercial) 

o Técnico de Mecatrónica Automóvel 

o Técnico de Eletrónica, Automação e Comando 

o Técnico de Frio e Climatização 

o Técnico de Auxiliar de Saúde 

o Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos 

o Técnico de Multimédia (Design Digital e New Media) 

o Técnico de Mecatrónica  

o Técnico de secretariado 

 

 Cursos vocacionais  

o Curso CAD/Fotografia 

o E-commerce 

 

Esprominho – Escola Profissional do Minho (Pólo de Braga) 

 

 Cursos Técnicos/Profissionais 

o Técnico de Design de Moda 

o Técnico de Organização de Eventos 

o Técnico de Comércio 

o Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos 



                                

 

Obs.: Oferta formativa sujeita a aprovação por parte do Ministério da Educação 6 

 Cursos Vocacionais (Nível Básico) 

o Curso de Informática, Comércio e Gestão 

o Curso de Design de Moda 

o Organização de Eventos e Cuidados de Estética 

 

 Cursos de Aprendizagem 

o Esteticista – Cosmetologista 

 

Profitecla (Pólo de Braga) 

 

 Cursos Técnicos/Profissionais 

o Técnico de Restauração – variante Restaurante/Bar   

o  Técnico de Turismo 

 

EPATV – Escola Profissional Amar Terra Verde 

 

 Cursos Profissionais 

o Técnico de Frio e Climatização 

o Técnico de Restauração – Cozinha/Pastelaria 

o Técnico de Electrónica, Automação e Computadores 

o Técnico de Restauração – Restaurante/ Bar 

o Técnico de Mecatrónica Automóvel 

o Técnico de Secretariado 

o Técnico de Produção Metalomecânica 

o Técnico de Electrotecnia 

o Técnico de Design gráfico 

o Técnico de Auxiliar de Saúde 

o Técnico de Ótica Ocular 

 

 



 

                         AEmaximinos - Ano Letivo 2014/2015 

 
  

 

________________________________________________________________________________________________________ 

Território Educativo de Intervenção Prioritária                                            
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QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO 

 

Tendo em consideração a Sessão Informativa de Orientação Escolar e 

Profissional, intitulada Envolvendo-se no percurso vocacional do seu educando, com o 

objetivo de informar os Pais/Encarregados de Educação dos percursos escolares e 

profissionais existentes na oferta do sistema educativo português, bem como do 

Processo de Orientação Escolar desenvolvido com os alunos do 9º ano no presente ano 

letivo, 2014/2015; avalie a mesma tendo em consideração as afirmações que se seguem.  

Para cada afirmação, e tendo em atenção a Sessão Informativa realizada: 

 

- Assinale 1, se a sua avaliação for INSATISFATÓRIA; 

- Assinale 2, se a sua avaliação for POUCO SATISFATÓRIA; 

- Assinale 3, se a sua avaliação for SATISFATÓRIA; 

- Assinale 4, se a sua avaliação for MUITO SATISFATÓRIA; 

- Assinale 5, se a sua avaliação for EXCELENTE. 

 

Por favor dê a sua opinião para cada uma das afirmações. Assinale apenas uma das 

opções. 

 

 1 2 3 4 5 

Importância da Sessão Informativa.      

Organização do espaço.        

Recursos materiais utilizados.      

Preparação das oradoras (conhecimentos revelados sobre o 

tema e aptidão para transmissão dos mesmos). 

     

Informações transmitidas.       

Utilidade das informações e dos materiais facultados.      

Pertinência da realização de Sessões Informativas sobre esta 

temática. 
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FICHA TÉCNICA: “A escolha certa!” 

 

Fundamentação teórica/ pertinência  

Foi através da contribuição de alguns pesquisadores que a Psicologia Vocacional 

se desenvolveu, embora tenha sido Donald Super (1957) a mencionar que o conceito de 

carreira se encontrava em fase de mudança. As respostas que o indivíduo dá às questões 

relacionadas ao trabalho ou ocupação ao longo de toda a vida configuram o que se 

chama de desenvolvimento de carreira (Savickas, 2002). A carreira deixa então, de ser 

uma continuação relativamente estável de posições e papéis ocupacionais para incluir os 

sentidos que os indivíduos atribuem às suas experiências de vida e de trabalho cada vez 

mais transitórias (Bendassolli, 2009). É neste contexto, que a Psicologia Vocacional, 

como a área que busca estudar o comportamento e o desenvolvimento vocacional das 

pessoas, enfatiza as questões relacionadas com a escolha e o ajustamento ao trabalho 

(Savickas, 2002). 

Taveira (2004) define o desenvolvimento vocacional como “um aspeto do 

desenvolvimento global e como um processo de caráter longitudinal” (p.111), sendo que 

ao longo do tempo serão desenvolvidos os comportamentos e atitudes vocacionais e 

onde se integra o conceito de carreira que se define como sendo um conjunto de papéis, 

contextos, e experiências ao longo de toda a vida do sujeito (Gybers & Moore, 1973, cit. 

in Taveira, 2004). 

O modelo de desenvolvimento da carreira é visto como um processo que se 

desenvolve ao longo do tempo tendo em conta as características do próprio 

desenvolvimento humano. Neste são identificadas cinco fases diferentes: Crescimento 

(até aos 14 anos); Exploração (entre os 15 e os 24 anos); Estabelecimento (entre os 25 e 

os 45 anos); Manutenção (entre os 45 e os 64 anos) e Declínio (a partir dos 65 anos). Os 

primeiros referem-se á fase da adolescência. O Crescimento que é caracterizado como 

um estádio que inclui tarefas de desenvolvimento associadas com o futuro e como sendo 

o primeiro momento em que se adquirem competências relacionadas com o trabalho. A 

Exploração é o momento de procurar vários papéis e definir o autoconceito através dos 

papéis que se está a explorar e que permitem especificar e implementar uma profissão, 

esta fase é constituída pelas subfases Cristalizar (tarefas de avaliação para tomada de 
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decisão a nível profissional), Especificar (decisão e escolha) e Implementar 

(concretização de planos e projetos). No Estabelecimento, a fase que decorre no inicio 

da atividade profissional e na qual o autoconceito se torna mais consistente (Super, 

1990, cit. in Júlio, 2013). 

Portanto, o ser humano, seja homem ou mulher, são encarados cada vez mais na 

literatura psicológica como agentes ativos, modeladores do seu próprio 

desenvolvimento da carreira. A crença positiva nos resultados da exploração e a 

satisfação com a informação obtida são uma condição e um efeito da exploração, e 

determinantes do envolvimento construtivo na análise de interesses vocacionais 

(Stumpf, Colarelli, & Hartman, 1983).  

Efetivamente, atualmente existe uma visão inclusiva da Psicologia Vocacional, a 

suposição de que as pessoas têm um papel importante nas suas escolhas de vida, 

particularmente no que se refere à carreira. Para Flum (2001, cit. in Blustein, 2011) a 

escolha de carreira, a exploração, e os processos de tomada de decisão, permitem retirar 

importantes conclusões e perspetivas sobre a matriz relacional do indivíduo. Daí o 

destaque para o papel das famílias, colegas, redes sociais e os fatores culturais na vida 

das pessoas.  

Savickas (2012) sugere que ao sensibilizar o adolescente para se envolver no seu 

próprio processo de tomada de decisão vocacional, conhecendo as variantes 

psicológicas presentes neste processo, bem como as respetivas consequências, estar-se-á 

a contribuir para que o jovem se consciencialize do seu papel, da importância e 

responsabilidade inerente à escolha e sobretudo que sinta que pode ser ele próprio a 

delinear o seu trajeto. 

A intervenção no domínio vocacional, em termos de carreira, pode ser realizada 

com recurso a variadas estratégias como sessões, módulos isolados, cursos de curta 

duração, entre outras, tendo em vista o auxílio aos alunos prestando informações 

essenciais acerca das possíveis opções, sobre as suas próprias características, 

oportunidades de trabalho na área, ou ainda mediante a aquisição de competências que 

sejam facilitadoras no processo de transição, tendo em conta também os seus interesses, 

o sistema de crenças e os valores (Herr, 2011). 

Assim, Taveira (2004) julga imprescindível que num programa de orientação 

para a carreira cumpra essencialmente cinco objetivos: “exploração orientada para o 
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autoconhecimento e o conhecimento do meio circundante; a compreensão do mundo do 

trabalho, das profissões e do emprego; a aquisição de competências de tomada de 

decisão; desenvolvimento de uma ética de trabalho e por fim, a elaboração e execução 

de planos vocacionais e de vida realista” (p.110). 

Desta forma, surge a necessidade do desenvolvimento deste programa de 

orientação vocacional, direcionado para os alunos do 9.º ano de escolaridade que se 

encontram numa fase decisiva do seu desenvolvimento da carreira, ou seja, perante a 

transição para o ensino secundário. Contudo, será necessário verificar algumas 

particularidades da população alvo, foco do projeto de intervenção, tendo em 

consideração, sobretudo, a escassa maturidade vocacional e a dificuldade na tomada de 

decisões (Carvalho, 2008). O respetivo programa pretende ainda cumprir um dos 

objetivos do projeto TEIP2, “Programa de Orientação Escolar e Profissional (OEP) para 

os alunos do 9º ano e realizar sessões de esclarecimento sobre Orientação Escolar e 

Profissional (OEP) para pais/encarregados de educação” (Agrupamento de Escolas de 

Maximinos, 2013/2014). 

 

 

Objetivos gerais 

O objetivo do programa prende-se com a intervenção ao nível da orientação 

vocacional na Escola Secundária de Maximinos e da Escola Básica de 2.º e 3.º ciclo Frei 

Caetano Brandão. Mais concretamente, pretende-se a: 

  Compreensão da importância da formulação de projetos vocacionais;  

          Promoção do autoconhecimento dos alunos da sua competência na decisão 

vocacional;  

         Aquisição de conhecimentos sobre os papéis sociais, as fases e contextos 

de vida, as áreas de atividade e de formação; 

Promoção de conhecimentos mundo do trabalho e escolar. 
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Por fim, é importante mencionar que os pais e encarregados de educação são 

também intervenientes neste projeto, uma vez que autores como Pocinho, Correia, 

Carvalho & Silva (2010), afirmam que a família é um dos fatores que mais influencia os 

adolescentes na tomada de decisões a nível vocacional, atendendo a conceitos como os 

valores, as crenças, a informação transmitida ao aluno sobre as profissões e o mercado 

de trabalho. Por conseguinte, nas sessões com estes intervenientes pretende-se: 

 A apresentação do programa “A escolha certa!”; 

 Exposição de informação sobre as opções disponíveis no agrupamento e na 

cidade de Braga; 

 Divulgação e discussão dos resultados dos educandos. 

Intervenientes 

 Alunos do 9.º ano de escolaridade; 

 Pais e encarregados de educação dos alunos de 9.º ano de escolaridade. 

 Estagiárias 

 Psicóloga do Agrupamento 

 

Número de sessões (ver cronograma) 

 Alunos do 9.º ano de escolaridade: 7 sessões (com duração de cerca de 45 

minutos): 

 6 Sessões em contexto de grupo turma; 

 1 Sessão de divulgação de resultados realizada em pequenos grupos. 

 

 Pais e encarregados de educação dos alunos de 9.º ano de escolaridade: 2 

sessões: 

o 1 Sessão em contexto de grupo para a divulgação do programa 

(Sensivelmente 10 minutos); 
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o 1 Sessão para apresentação das alternativas educativas/formativas 

após o 9º ano e divulgação de resultados gerais (com duração de 

cerca de 60 minutos). 

 

Frequência (ver cronograma) 

 Mensalmente; 

 Pontualmente – no início e final do programa dos alunos (para os pais e 

encarregados de educação). 
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Início e fim 

 Sessões com os alunos: 

 Início: entre 14 e 20 de janeiro de 2015 

 Fim: entre 13 e 27 de maio de 2015 

 Sessões com os pais/encarregados de educação: 

o 1ª Sessão: entre 5 e 13 de janeiro de 2015  

o 2ª Sessão: 4 de junho de 2015  
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Apresentação das sessões com os alunos 
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1ª Sessão: Quem somos nós? 

 

Objetivo: 

Apresentação dos intervenientes; 

Apresentação do programa aos alunos; 

Promover o envolvimento dos participantes no programa de intervenção. 

 

Intervenientes: 

Alunos do 9º ano de escolaridade; 

Psicóloga. 

 

Atividades a desenvolver 

Apresentação intervenientes; 

Realização de um questionário: Será que me conheço?; 

Visualização em PowerPoint Apresentação do programa aos alunos; 

Genograma das Profissões. 

 

 

Procedimento: 

A sessão será realizada numa sala à disposição pela escola. Após todos os alunos 

entrarem na sala e estarem devidamente sentados e em silêncio, ocorrerá a apresentação 

da mediadora e dos alunos, sendo solicitado que os alunos refiram o nome, a idade, e se 

já pensaram no que pretendem, fazer no próximo ano letivo. Após esta apresentação, 

será distribuído pelos alunos um questionário Será que me conheço?(Anexo 1.1), que 

objetiva uma reflexão acerca deles mesmos e permitirá à psicóloga conhecer o aluno, o 

que auxiliará nas avaliações futuras inerentes ao programa. 

A terceira atividade prende-se com a apresentação aos alunos do programa A 

escolha Certa, fazendo-se a exposição com recurso a PowerPoint (Anexo 1.2). A 

psicóloga coloca-se à disposição no final para tirar dúvidas, caso surjam. 
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Será colocado à disposição dos alunos a folha de presenças e a folha da 

avaliação da sessão. 

No final da sessão, será entregue aos mesmos, uma ficha Genograma das 

profissões (Anexo 1.5), para ser realizada em casa, junto com a família. Esta atividade 

tem como objetivo integrar os pais no processo de exploração e orientação vocacional.  

No final da sessão, a psicóloga deve questionar os alunos acerca da mesma, de 

modo a perceber como se sentiram nas atividades desenvolvidas. 

 

Material de apoio 

 Questionário Será que me conheço?; 

 Computador;  

 Projetor; 

 PowerPoint Apresentação do programa aos alunos; 

Ficha Genograma das Profissões; 

Folha presença alunos; 

Folha avaliação da sessão. 
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2ª Sessão: Despertando os meus interesses… 

 

Objetivo: 

Exploração dos interesses vocacionais dos alunos. 

 

Intervenientes: 

Alunos do 9º ano de escolaridade; 

Psicóloga. 

 

Atividades a desenvolver 

Discussão e reflexão acerca das profissões encontradas no Genograma das 

profissões; 

Exploração dos interesses dos alunos, através de uma ficha: Os meus 

interesses. 

 

Procedimento: 

A primeira atividade da sessão prende-se com uma reflexão e discussão com os 

alunos acerca das profissões que encontraram na elaboração do Genograma das 

profissões (Anexo 2.1), com elucidações acerca das mesmas por parte da psicóloga. 

Para a realização desta atividade as profissões serão escritas no quadro da sala, de modo 

a que não se repitam profissões. Estas serão agrupadas por categorias ou semelhanças.   

Em seguida será clarificado aos alunos o conceito de “interesses” através do 

PowerPoint intitulado de Despertando os meus interesses. Posteriormente, será 

entregue e explicado o que consiste tal documento, a ficha denominada de Os meus 

interesses (Anexo 2.3), que consiste na exploração dos seus interesses profissionais, isto 

é, na exploração dos seus gostos profissionais tendo em conta os seus projetos de vida. 

Esta ficha permite aos técnicos, conhecer os interesses dos alunos para avaliações 

futuras. 
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Antes de terminar a sessão, será realizada uma reflexão sobre a atividade, o que 

sentiram em relação à sua realização bem como sobre quais as principais conclusões 

que retiram da mesma. Pretende-se ainda, que o grupo se consciencialize que referente à 

escolha profissional estão inerentes diferentes influências, objetivos, necessidades e 

benefícios, que devem ser considerados na tomada de decisão. 

Passar-se-á a folha de presenças e a folha de avaliação da sessão aos alunos. 

No final da sessão será entregue aos alunos uma pequena ficha intitulada 

Informação Escolar (Anexo 2.6) sobre cursos do secundário para ser realizada em casa, 

uma vez que necessita de exploração por parte do mesmo. Esta ficha objetiva 

proporcionar autonomia e sentido exploratório ao grupo, de modo a que eles mesmos 

procurem respostas para as suas questões. 

 

Material de apoio 

Genograma das profissões; 

 Computador;  

 Projetor; 

 PowerPoint intitulado de Despertando os meus interesses; 

Ficha: Os meus interesses; 

Ficha: Informação escolar. 

Folha presença alunos; 

Folha avaliação da sessão. 
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3ª Sessão: O que irei descobrir… 

 

Objetivo: 

Aplicação do Interesses e Preferências Profissionais (IPP-R), de modo a que 

se possa proceder a uma avaliação concreta dos interesses dos alunos, para que 

posteriormente se possam dar indicações o mais claras possíveis; 

Esclarecimento de dúvidas acerca dos cursos do ensino Secundário e 

Profissional: como as escolas, onde se situam, as condições de acesso, em que 

consistem os cursos, entre outras dúvidas.  

 

Intervenientes: 

Alunos do 9º ano de escolaridade; 

Psicóloga. 

 

Atividades a desenvolver 

Aplicação e realização do IPP-R; 

Esclarecimento de dúvidas.  

 

Procedimento: 

 A sessão inicia-se com a aplicação do IPP-R (Anexo 3.1) instrumento que avalia 

os interesses dos alunos. Num momento inicial, e antes ainda de os distribuir pelos 

alunos, a psicóloga procede à explicação do instrumento, mencionando o seu objetivo 

bem como a forma de resolução do mesmo. Deve referir que este é realizado de forma 

individual e que devem estar em silêncio absoluto durante a sua realização, de modo a 

que estejam o mais concentrados possíveis na sua realização bem como não incomodar 

os restantes colegas, para que não ocorram erros nas respostas. Ressalvasse ainda o fato 

de quando derem a prova por terminada deverão manter-se em silêncio até que todos 

terminem. 

Após a explicação são distribuídos e posteriormente respondidos por cada aluno.  
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Quando todos terminarem, a psicóloga dá início à segunda atividade da sessão. Esta 

consiste no esclarecimento de dúvidas acerca dos cursos profissionais e regulares do 

ensino secundário. Esta atividade, surge em seguimento da ficha de Informação Escolar 

que os alunos levaram para casa na sessão anterior (Anexo 2.6), onde tinham que 

explorar acerca de informações escolares, como cursos, escolas, condições de acesso, 

duração do curso, número de vagas e saídas profissionais e universitárias. Assim, em 

consonância com o que exploraram e com as dúvidas que certamente daí surgiram, a 

psicóloga promove uma discussão e esclarecimento de dúvidas, onde todos devem ter 

oportunidade de se expressarem.  

No final da sessão, a psicóloga deve perguntar se existem ainda dúvidas neste 

sentido bem como disponibilizar-se para auxiliar os alunos. Deve ainda perguntar se 

sentiram que a sessão foi importante e se gostaram de como foi realizada. É fornecida 

aos alunos a folha de presenças e a folha da avaliação da sessão. 

 

Material de apoio 

Instrumento de avaliação, Interesses e Preferências Profissionais- Edição 

Revista (Cruz, 2013); 

Folha presença alunos; 

Folha avaliação da sessão. 
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4ª Sessão: Explorando os meus valores… 

 

Objetivo: 

Exploração dos valores dos alunos. 

 

Intervenientes: 

Alunos do 9º ano de escolaridade; 

Psicóloga. 

 

Atividades a desenvolver 

Realização de uma ficha: O valor dos valores! 

Realização de uma atividade de identificação dos principais valores; 

PowerPoint Apresentação alunos saídas profissionais apos o 9º ano 

 

Procedimento: 

 A sessão inicia-se com a explicação aos alunos do que significa “valores” e 

posteriormente irá proceder-se à realização individual da ficha O valor dos valores 

(Anexo 4.1), onde se pretende que os alunos identifiquem os seus valores e a 

importância que lhes atribuem. É importante que a psicóloga explique qual o objetivo 

inerente a esta ficha para que entendam o que lhes é solicitado. Quando todos 

terminarem a realização da ficha, serão identificados os principais valores dos alunos de 

modo a que se crie um momento de reflexão entre todos. É importante que esta reflexão 

auxilie os alunos a enquadrar os seus valores com as suas escolhas profissionais de 

modo a que consigam visualizar de forma realista o seu futuro profissional.  

 No final da atividade, a psicóloga deverá estabelecer um breve diálogo de modo 

a entender se os alunos conseguiram identificar, assim como se perceberam a 

importância que os valores têm nas suas escolhas vocacionais e se apreciaram de forma 

positiva a mesma. 
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 Ainda haverá o momento da visualização do PowerPoint (Anexo 4.2) com a 

apresentação aos alunos das diferentes opções que estes poderão tomar após concluído o 

9º ano de escolaridade colocando-se à disposição no final para tirar dúvidas caso 

surjam. 

Haverá ainda o momento para o preenchimento da ficha Questões de Orientação 

(Anexo 4.3), que visa, além de outras informações, perceber qual a área após o 9º ano os 

alunos tencionam seguir e após do secundário pretendem ingressar no ensino superior 

ou integrar no mercado de trabalho. De seguida é disponibilizada a folha de presenças 

(Anexo, 4.4) para que os alunos a possam assinar e a folha da avaliação da sessão 

(Anexo, 4.5) para que estes, também possam avaliar aa sessão do dia. 

 

 

 

 

Material de apoio 

Ficha: O valor dos valores.  

 Computador;  

 Projetor; 

 PowerPoint intitulado de Saída após o 9º ano de escolaridade; 

Ficha Questões de Orientação 

Folha presença alunos; 

Folha avaliação da sessão. 
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5ª e 6ª Sessão: Do que sou capaz… 

 

Objetivo: 

Aplicação da Bateria de Provas de Raciocínio (BPR), de modo a que seja 

possível avaliar as competências cognitivas dos alunos; 

Avaliação do programa. 

 

Intervenientes: 

Alunos do 9º ano de escolaridade; 

Psicóloga. 

 

Atividades a desenvolver 

Aplicação da BPR; 

Diálogo com os alunos acerca do programa. 

Realização dos grupos para a entrega dos resultados dos instrumentos 

realizados (IPP-R e BPR). 

 

Procedimento: 

No início da sessão a psicóloga deve explicar aos alunos que este será o último 

encontro com eles antes da divulgação dos resultados, e por isso, a sessão terá dois 

momentos distintos. Num primeiro momento, irão realizar um questionário e num 

segundo momento, de modo mais descontraído, mas ainda assim formal, será realizado 

um diálogo acerca de como consideram ter corrido o programa, referindo se este foi 

proveitoso, se gostaram e o que mudariam.  

Posto isto, devem iniciar a primeira atividade, que consiste na aplicação da BPR 

(Anexo 5. 6.1). Deve ser explicado aos alunos o seu objetivo e como deve ser realizada. 

Deve ser pedido então para se manterem em silêncio até ao final da sua realização, pois 

é essencial que estejam muito concentrados e não perturbem os colegas.  
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Depois de todos terminarem a BPR, será concedido aos alunos uma breve pausa, 

uma vez que esta sessão, ao contrário de todas as sessões do programa é constituída por 

90 minutos. A pausa poderá ser cerca de 10 minutos.  

Após a breve pausa, deve dar-se início à segunda atividade, que consiste num 

diálogo entre psicóloga e alunos acerca do que sentiram ao longo das 6 sessões do 

programa e se consideram que os ajudou a entenderem as suas escolhas e preferências 

vocacionais. É importante perceber se os alunos se sentem esclarecidos nos temas 

centrais do programa, como é o caso dos interesses, valores e informações escolares. 

Neste momento podem também ser esclarecidas dúvidas que possam ter surgido, uma 

vez que foi incutido ao longo das sessões um espírito de autonomia e exploração. É 

também pertinente perceber o que os alunos mudariam no programa e temas que 

considerem que poderiam ser importantes, para que numa próxima aplicação o 

programa possa ser melhorado.  

No fim deste diálogo, a psicóloga explicará como se irá proceder à entrega dos 

resultados de ambos os instrumentos e fichas que realizaram. Assim, refere que os 

resultados serão entregues em pequenos grupos. A formação dos grupos é realizada 

pelos alunos, de modo a que se sintam o mais confortáveis possível na divulgação dos 

mesmos. Caso algum aluno prefira receber individualmente os seus resultados, deve 

agendar com a psicóloga uma hora. 

Neste sentido, a última atividade prende-se com a formação dos grupos. A 

psicóloga pede para que escrevam num papel em branco o número de 5 a 6 elementos 

por grupo e lhe entregue no final.  

Após a realização dos grupos, a psicóloga despede-se dos alunos. 

 

Material de apoio 

Instrumento de avaliação Bateria de Provas de Raciocínio (Almeida & 

Lemos, 2006). 

Folha presença alunos; 

Folha avaliação da sessão.  
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7ª Sessão: Quais serão as novidades… 

 

Objetivo: 

Apresentar aos alunos os resultados dos instrumentos IPP-R, BPR e restantes 

fichas que realizaram, relacionando-os com o percurso escolar de cada um, de 

modo a auxiliar as suas escolhas vocacionais. 

 

Intervenientes: 

Alunos do 9º ano de escolaridade; 

Psicóloga. 

 

Atividades a desenvolver 

Apresentação e explicação dos resultados da orientação vocacional aos a 

cada aluno. 

 

Procedimento: 

Esta sessão, uma vez que se trata de uma divulgação de resultados, apresenta um 

formato mais individualizado, apesar de ainda assim ser realizada em pequenos grupos. 

A psicóloga neste momento do programa apresenta os resultados dos instrumentos aos 

alunos relacionando-os com os seus resultados académicos e interesses. Deve sublinhar 

que a escolha final cabe ao aluno e que os resultados são apenas e só uma informação 

do que poderia ser mais indicado para o mesmo. Ao terminar a apresentação de 

resultados, deve perguntar, a cada aluno, se a avaliação espelha ou não aquilo que 

tinham considerado antes de os resultados da orientação vocacional lhes serem 

apresentados. É importante neste momento ouvir o aluno, porque os resultados da 

orientação podem indicar um percurso oposto ao que o aluno considerava, o que pode 

gerar confusão. Em caso de acontecer este facto, a psicóloga deve colocar-se à 
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disposição para um atendimento individual com intuito de esclarecer dúvidas e auxiliar 

o aluno.   

Por fim, é entre a cada aluno um lembrete sessão pais Caros Encarregados de 

Educação, para ser entregue aos seus encarregados de educação para possibilitar 

relembra-los da segunda reunião/sessão destinada a todos os pais/encarregados de 

educação dos alunos do 9º ano de escolaridade, que se realizará no dia 4 de junho de 

2015 na cantina da Escola Secundaria do Agrupamento, sessão esta que já haviam tido 

conhecimento desde a primeira reunião dos pais. 

 

Material de apoio 

Relatórios individuais de Orientação para a Carreira 

     Folha presença alunos; 

     Folha avaliação da sessão. 

           Lembrete sessão pais Caros Encarregados de Educação 
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Apresentação das sessões com os pais 
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1ª Sessão: Apresentações… 

 

Objetivo 

Apresentar o programa de Orientação Vocacional desenvolvido com os 

alunos do 9.º ano do Agrupamento de Escolas de Maximinos, durante o ano 

letivo 2014/2015; 

Sensibilizar os Encarregados de Educação para a importância da Orientação 

Vocacional e para o seu envolvimento no mesmo processo; 

 

Intervenientes: 

Pais / Encarregados de Educação; 

Psicóloga Orientadora; 

Psicólogas Estagiárias. 

 

Atividades a desenvolver 

Apresentação em PowerPoint intitulado Apresentações…; 

Esclarecimento de dúvidas. 

 

Procedimento: 

Este primeiro encontro consiste numa apresentação quer dos pais/encarregados 

de educação, quer do programa. Pretende-se ainda que a psicóloga esclareça acerca do 

que motivou o desenvolvimento desta atividade bem como os seus objetivos 

específicos.  

Desta forma, num primeiro momento da sessão, a psicóloga começa por se 

apresentar, dizendo o seu nome e falando um pouco de si, no que concerne à sua 

profissão e às suas atividades na instituição de ensino, com intuito de transmitir 

confiança e credibilidade ao programa que se pretende implementar.   

Logo em seguida, a psicóloga, auxiliada pela apresentação em PowerPoint 

denominado Apresentações… (Anexo 1.1), expõe e explica o programa. Deve ser 
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cuidadosa na explicação, começando por mencionar as razões que impulsionaram o 

desenvolvimento e aplicação da atividade e em seguida os objetivos que são a base do 

mesmo. Posteriormente, de forma sucinta explica as sessões do programa e as 

atividades que serão desenvolvidas com os alunos de modo a auxilia-los na escolha 

vocacional.  

Será importante mencionar, aos pais/encarregados de educação, que no final do 

programa haverá destinada uma sessão (7ª) destinada aos alunos. Esta sessão será 

realizada por turma, com a formação de pequenos grupos, de 5 a 6 alunos, para a 

entrega dos resultados, ou seja, o Relatório de Orientação para a Carreira, para 

possibilitar ser efetuado de um forma mais individualizado. Ainda será referido, que 

nesse mesmo momento haverá oportunidade para o esclarecimento de dúvidas por parte 

dos alunos, subjacentes a estes resultados e às escolhas vocacionais dos mesmos.  

Para terminar, no final da apresentação a psicóloga coloca-se à disposição para 

esclarecer dúvidas e procurar perceber o que sentiram e expetativas acerca do programa.  

 

Material de apoio 

Computador; 

 Projetor; 

Apresentação em PowerPoint denominado Apresentações…; 
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2ª Sessão: Envolvendo-se no percurso vocacional do seu filho… 

  

Objetivo 

Dar conhecimento dos percursos disponíveis posteriormente ao 9.º ano de 

escolaridade, designadamente no que se refere à oferta de cursos e às 

disciplinas que os constituem; 

Divulgação dos resultados aos pais/ encarregados de educação. 

 

Intervenientes: 

Pais / encarregados de educação; 

Psicóloga e estagiárias. 

 

Atividades a desenvolver 

Visualização em PowerPoint denominado de Envolvendo- se no percurso 

vocacional do seu educando; 

Divulgação dos resultados e esclarecimento de dúvidas. 

 

Procedimento: 

A sessão iniciará com a psicóloga do agrupamento a apresentar as psicólogas 

estagiárias, referindo, de forma breve, o papel destas na Orientação Vocacional dos 

alunos. Será frisada a importância da exploração e orientação vocacional e ainda, o 

papel dos pais na mesma.  

Esta segunda sessão visa dar a conhecer os percursos disponíveis após o 9.º ano 

de escolaridade através de uma apresentação em PowerPoint designado de Envolvendo- 

se no percurso vocacional do seu educando (Anexo 2.1), designadamente no que se 

refere à oferta de cursos e às disciplinas que os constituem e também a apresentação dos 

resultados obtidos pelos alunos e ainda esclarecimento de dúvidas aos pais. Também 

objetiva apresentar os resultados aferidos através dos instrumentos aplicados e 

realizados pelos alunos, relacionando-os com os resultados escolares dos mesmos. Será 

exposto o modelo do Relatório de Orientação para a Carreira (Anexo, 2.2), que foi 
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entregue a cada aluno, para poder explicar em pormenor cada ponto, podendo assim, os 

pais/encarregados de educação melhor a leitura do mesmo. Neste sentido, serão 

esclarecidas dúvidas inerentes a estes e às suas escolhas vocacionais. Tentar-se-á 

também perceber a opinião dos pais/encarregados de educação relativamente ao 

programa desenvolvido. 

Neste mesmo momento, será ainda entregue aos pais/encarregados de educação 

um Folheto Informativo (Anexo 2.3) com diversas informações relativas à exploração 

vocacional. 

Nesta fase será entregue a todos os Pais/Encarregados de Educação um 

documento com as Ofertas Formativas 2015/2016 (Anexo 2.4), sobre os possíveis 

percursos posteriores ao 3º ciclo, na cidade de Braga. 

É, ainda, facultada a folha de presenças para os pais/encarregados de educação 

possam assinar a sua comparência à sessão e logo de seguida será entre a cada um o 

questionário para os pais/encarregados de educação poderem avaliar a sessão 

informativa. 

Para terminar, no final da apresentação, a psicóloga do agrupamento e 

estagiárias colocar-se-ão à disposição para esclarecimento de dúvidas de forma 

individual. 

 

Material de apoio 

Computador; 

Apresentação em PowerPoint intitulado Envolvendo-se no percurso 

vocacional do seu filho…; 

Folhetos informativos com diversas informações relativas à exploração 

vocacional. 

 Ofertas Formativas 2015/2016  

 Questionário avaliação sessão pais   
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Lista de anexos 

 Os anexos deste programa encontram-se em formato CD-ROM, apensado a este 

documento. 

 

Anexos - Sessão com os Alunos: 

 

Sessão 1- Quem somos nós 

Anexo 1.1 – Questionário  Será que me conheço?  

Anexo 1.2 – PowerPoint - Apresentação objetivos do programa aos alunos 

Anexo 1.3 – Folha de presenças dos alunos 

Anexo 1.4 – Avaliação da sessão 

Anexo 1.5 – Tarefa inter sessão –  Genograma das Profissões 

 

Sessão 2- Despertando os meus interesses… 

Anexo 2.1 – Ficha: Genograma das Profissões 

Anexo 2.2- Apresentação Despertando os meus interesses… 

Anexo 2.3 – Questionário Os meus interesses 

Anexo 2.4 – Folha de presenças dos alunos 

Anexo 2.5 – Avaliação da sessão 

Anexo Tarefa inter sessão – Informação escolar 

 

Sessão 3-O que irei descobrir… 

Anexo 3.1 – Instrumento – Interesses e Preferências Profissionais- Edição Revista (IPP-

R) 

Anexo 3.2 – Folha de presenças dos alunos 

Anexo 3.3 – Avaliação da sessão 

 

Sessão 4-Explorando os meus valores… 

Anexo 4.1 – Questionário O valor dos valores 

Anexo 4.2- Apresentação aos alunos saídas profissionais 

Anexo 4.3- Ficha Questões Orientação 

Anexo 4.4 – Folha de presenças dos alunos 
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Anexo 4.5 – Avaliação da sessão 

 

Sessão 5 e 6 – Do que sou capaz… 

Anexo 5.6.1 – Instrumento – Bateria de Provas de Raciocínio (BPR) 

Anexo 5.6.2- Ficha para alunos notas 9º ano  

Anexo 5.6.3 – Folha de presenças dos alunos 

Anexo 5.6.4 – Avaliação da sessão 

 

Sessão 7 – Quais serão as novidades… 

Anexo 7.1- Modelo de Relatório de Orientação para a Carreira 

Anexo 7.2 – Folha de presenças dos alunos 

Anexo 7.3 – Avaliação da sessão 

Anexo 7.4- Lembrete sessão pais Caros Encarregados de Educação 

 

Anexos - Sessões com os Pais: 

 

1ª Sessão Pais- Apresentações… 

Anexo 1.1 – PowerPoint - Apresentação Pais 

 

2ª Sessão Pais- Envolvendo no percurso vocacional do seu educando… 

Anexo 2.1 – PowerPoint - Envolvendo no percurso vocacional do seu educando… 

Anexo 2.2 - Modelo de Relatório de Orientação para a Carreira 

Anexo 2.3 – Folheto informativo para os pais 

Anexo2.4- Ofertas Formativas 2015/2016 

Anexo 2.5 Folha presença pais 

Anexo 2.6- Questionário avaliação sessão pais  
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Anexo 21 - Evento OV (feira das profissões) “Com um pé no futuro!” 

  



Feira das profissões: Com um pé no futuro 
 
 

Presenças Instituições 

Já definidas Confirmação  CONTATOS e-mail/telefone 
Universidades a contatar 12ª 2 

Universidade Católica Portuguesa – Centro 
Regional de Braga 

 
Sim 

253 206 100 

Cooperativa de Ensino Superior Politécnico 
e Universitário (CESPU) 

Sim  
 

dir.iscsn@cespu.pt 
351 252 303 600 

Instituto Superior da Maia (ISMAI) Sim  Telf.: 22 986 60 00 / 22 982 53 19 

 229866083  /  Extensão 1083/1084
E-Mail: info@ismai.pt          eventos@ismai.pt 

Academia Militar  
Enviam material 

informativo 

Telf.: +351 213 186 911  
Email: am@mail.exercito.pt 

Conservatório de Música de Gaia Não Tel:223712213  superior@conservatoriodegaia.org 
Escola Superior Gallaecia (ESG) Viana 
Castelo 

 
Sim 

tel. (+351) 251 794 054 esg@esg.pt  
comunicacao@esg.pt 

Universidade Fernando Pessoa (Porto) Sim Telf. +351 22 5071300 e-mail:geral@ufp.edu.pt 
Universidade Lusófona do Porto Sim  
Isla (Porto) Sim  Stander próprio  
Universidade do Porto Não Telef.: +351 220 408 000  E-mail: up@up.pt 
Universidades a contatar 12º 3   
Instituto Superior de Saúde do Alto Ave 
(ISAV) 

Não 253 639 800 
geral@isave.pt 

Universidade Trás-os-Montes e Alto Douro 
(UTAD) 

Sim 259 350 778 
gci@utad.pt 

Exército Sim  218 842 477/330 
cmdpess@mail.exercito.pt 

Polícia de Segurança Pública (PSP) Sim 253 200 420 
contacto@psp.pt 

Instituto Politécnico do Cávado e Ave 
(IPCA) 

Sim 253 802 190 
gci@ipca.pt 

Instituto Politécnico do Porto Sim 225 571 016 
ges@sc.ipp.pt 

Instituto Politécnico de Bragança Sim 273 303 200/331 570 
suporte@ipb.pt 

Escola Superior de Enfermagem de 
Coimbra 

Não 239 487 200 
(não tem e-mail – formulário) 

Universidade da Beira Interior Enviam material 
informativo 

275 319 700 
geral@ubi.pt 

Instituto de Medicina Tradicional Sim 253 109 969 
933 444 333 

Universidades a contatar 12ª 1   
Universidade do Minho Polo de Braga e 
Guimarães (UM) 

Não gcii@reitoria.uminho.pt 
253 601 100 
253 601 101 
253 601 109 

Universidade Lusíada do Porto Sim info@por.ulusiada.pt 
lilianasilva@fam.ulusiada.pt 
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Presenças Instituições 

 

22 557 08 00 
Universidade Lusíada de VN Famalicão Sim info@fam.ulusiada.pt 

lilianasilva@fam.ulusiada.pt 

252 309 200 
Instituto Politécnico Viana do Castelo 
(IPVC) 

Sim geral@ipvc.pt 
258 809 610 
965919650 

Guarda Nacional Republicana (GNR) Sim ct.brg@gnr.pt 
253 203 030 

Escola Superior Artística do Porto (ESAP) 
Porto 

Sim grei@esap.pt 
geral@esap.pt 
22 339 21 30 

Escola Superior Artística do Porto (ESAP)-
Guimarães 

Sim  sadm@esap-gmr.com 
dir@esap-gmr.com 
253 410 235 
 

Escola Superior de Educação de Fafe  
Sim 

adrianopinto@iesfafe.pt 
geral@iesfafe.pt 
253 509 000 

Associação de pais Esmax Sim  

Associação de pais Frei Sim  

Somatório:  23 (sim) 
As Instituições que 

enviam material 
informativo contam 

como sim pois 
necessitam 

igualmente de mesa. 

 



SALA  

DA  

ECONOMIA 



SALA  

DAS  

ARTES 



SALA  

DAS  

CIÊNCIAS 



SALA  

DAS  

HUMANIDADES 



SALA  

ENSINO 

PROFISSIONAL 



Feira das profissões: Com um pé no futuro 
 
 

 
A Organização: 
Sonia Dias, Ana Luísa Faria, Bruna Rodrigues e Rosa Araújo (GMOE) 
 
Colaboração Especial: 
Professoras: Ana Paula Cardoso e Ana Capelo e Alunos do 12º ano 

Sala das Ciências Socioeconómicas 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Embarca nesta viagem ao futuro das profissões e vem explorar connosco! 

O teu FUTURO começa em Ti !!! 

 
Disciplina Trienal (10º, 
11º e 12º anos 3 anos) 
disciplinas específicas 

 
 

 
Disciplinas Bienais 

(10º e 11º anos) 
disciplinas 
específicas 

 
 

 
 
 Matemática A 

 

 
 Economia A 

 Geografia A 

 História B 

 

Explorar com os profissionais: 

Gestora 

Contabilista 

Economista 

Finanças 
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Embarca nesta viagem ao futuro das profissões e vem explorar connosco! 

O teu FUTURO começa em Ti !!! 

 
Disciplina Trienal 

(10º, 11º e 12º anos 3 
anos) disciplinas 

específicas 
 
 

 
Disciplinas Bienais (10º 
e 11º anos) disciplinas 

específicas 
 
 

 
 

 Desenho A 
 

 
 Geometria 

Descritiva A 

 Matemática B 

 História da 

Cultura e das 

Artes 

 

Explorar com os  profissionais: 

Designer 

Arquiteto 

Estilista 

Artista 
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Embarca nesta viagem ao futuro das profissões e vem explorar connosco! 

O teu FUTURO começa em Ti !!! 

 
Disciplina Trienal 

(10º, 11º e 12º anos 3 
anos) disciplinas 

específicas 
 
 

 
Disciplinas Bienais (10º 
e 11º anos) disciplinas 

específicas 
 
 

 
 

 Matemática A 

 

 Física e Química 

 Biologia e 

Geologia 

 Geometria 

Descritiva A 

 

Explorar com os profissionais: 

Médico 

Enfermeira 

Engenheiro 

Psicólogo 
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Embarca nesta viagem ao futuro das profissões e vem explorar connosco! 

O teu FUTURO começa em Ti !!! 

 
Disciplina Trienal 
(10º, 11º e 12º anos 
3 anos) disciplinas 

específicas 
 
 

 
Disciplinas Bienais (10º e 

11º anos) disciplinas 
específicas 

 
 

 
 

 História A 
 

 
 Geografia A 
 Latim A 
 Língua Estrangeira 

I, II ou III 
 Literatura 

Portuguesa 
 Matemática 

Aplicada às 
Ciências Sociais 

 

Explorar com os profissionais 

Advogada 

Político 

Sociólogo 

Assistente Social 
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Embarca nesta viagem ao futuro das profissões e vem explorar connosco! 

O teu FUTURO começa em Ti !!! 

 
 

Destina‐se 
 

 
 

Certificação 
 
 

 
A alunos que 

concluam o 9º ano de 

escolaridade ou 

equivalente e 

procuram um ensino 

mais prático e voltado 

para o mundo do 

trabalho. 

 

 
 Diploma 

equivalente ao Ensino 

Secundário;  

 Certificado de 

Qualificação 

Profissional; 

(Dupla certificação) 

 

Explorar com os profissionais: 

Gestão de Equipamentos Informáticos 

Informática de Gestão 

Organização e Gestão de Eventos 

Técnico de Prática Desportiva 
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Feira das profissões

Com um pé no futuro…

Sónia Dias

Ana Luísa Faria

Bruna Rodrigues

Rosa Araújo

Gabinete de Mediação e Orientação Escolar
Índice

 Quem somos…

 Objetivos da escola e do Gabinete de Mediação e Orientação Escolar (GMOE)

 Papel das mentoras e dos alunos

Organização da Feira das Profissões

Eleição dos representantes da turma (delegado e sub‐delegado de turma)

Marcação do próximo encontro (só com os representes de turma)

Quem somos….

Psicólogas 
estagiárias do 
agrupamento

GMOE

Feira das Profissões

A escola tem como objetivo 
divulgar as principais ofertas 

formativas/profissionais

O GMOE tem como objetivo 

orientar os alunos para a 

exploração vocacional

Papel das mentoras

 Orientar para a exploração e pesquisa dos diferentes cursos/profissões;

 Apoiar no estabelecimento de contactos com as Instituições:

 Institutos Politécnicos, Universidades ou Empresas;

 Fornecer informações sobre saídas profissionais;

 Esclarecer dúvidas.

Ana Luísa – 12º1

Rosa – 12º2

Bruna – 12º3

Colaborar com as mentoras;

Explorar e pesquisar sobre Universidades/ Empresas/ Saídas

Profissionais;

Cumprir datas e horários;

Convidar os pais/familiares/amigos no exercício de diferentes

profissões;

 Ser ativo.
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Organização da Feira das Profissões

1 dia

2 partes:
Manhã
Tarde

Organização da Feira das Profissões

Parte da manhã:

5 salas – Áreas: Cientifico‐Humanísticas e Ensino Profissional: Ciências e Tecnologias, Línguas e 

Humanidades, Ciências Socioeconómicas, Artes Visuais e Ensino Profissional.

Profissionais de várias áreas

Sala das Ciências:
‐ Psicólogo
‐ Engenheiro
‐ Médico

Sala das Humanidades
‐ Advogado
‐ Sociólogo
‐ Arqueólogo

Sala do Ensino Profissional:
‐ Cabeleireira
‐ Mecânico
‐ Técnico de gestão de
equipamentos informáticos

Sala das Artes:
‐ Arquiteto
‐ Ator
‐ Estilista

Sala da Economia:
‐ Economista
‐ Gestor
‐ Contabilista

Parte da tarde:
No Pavilhão da Escola
Diferentes Universidades, Institutos Politécnicos e Empresas 
1 banca para os pais

Organização da Feira das Profissões

Tudo para 
poderes 

esclarecer as tuas 
dúvidas!

Eleger os representantes 
da turma

Próximo encontro

 Dia
 Hora
 Local

No caso de 
necessitares de 

alguma orientação 
nesta ou noutras 
áreas, estamos cá 
para te ajudar 

Sónia Dias
Ana Luísa Faria
Bruna Rodrigues
Rosa Araújo
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Tarefas a realizar com os alunos das três turmas 

 

Agendar encontro com delegados e subdelegados das três turmas 

via e-mail: 

- Criação de um e-mail para cada turma destinado à feira das 

profissões 

- Solicitar um encontro com todos os alunos de cada turma num dos 

dias sugeridos (4/5/6 fevereiro)  

 

 

 

02 fevereiro 2015 

Encontro com as turmas na sala dos computadores: 

- Fazer grupos para:  

1) Contactar as Universidades/Institutos/Empresas;  

2) Contactar os diferentes profissionais que estarão presentes nas salas 

das diferentes áreas 

- Distribuição das Universidades/Institutos/Empresas por grupo 

- Momento de partilha por parte dos alunos, se querem acrescentar 

alguma Universidade/Instituto que não tenha sido proposto 

- Decidir quais as profissões que estarão presentes em cada sala e 

quem fica responsável por cada uma 

 

 

 

 

04/5/6 fevereiro 2015 

Encontro com as turmas na sala dos computadores: 

- Procurar os contactos das Universidades/Institutos/Empresas (e-mail 

e telefone) 

- Realizar os primeiros contactos com as mesmas via e-mail 

- Fazer o registo das eventuais confirmações de presença das 

Instituições 

 

 

12 a 16 fevereiro 

Encontro com as turmas na sala dos computadores: 

- Contatar as restantes Universidades/Institutos/Empresas (e-mail e 

telefone) 

- Fazer o registo das eventuais confirmações de presença das 

Instituições 

 

 

24/26/27 fevereiro 

Encontro com as turmas na sala dos computadores: 

- Fazer o registo das eventuais confirmações de presença das 

Instituições 

 

 

2 a 6 março 
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- Fazer novos contactos com as Instituições que ainda não tenham 

dado feedback da sua presença 

Encontro com as turmas na sala dos computadores: 

- Fazer o registo das eventuais confirmações de presença das 

Instituições 

 

10 a 13 março 

Dia anterior à feira das profissões: 

- Apoio na organização das salas 

 

18-03-2015 

Dia da feira das profissões  19-03-2015 

 

 

E-mail modelo para os alunos contactarem as Instituições 

 

Ex. mo(s) Senhor (es), 

Somos alunos do 12º ano de escolaridade da área das Línguas e Humanidades, 

da Escola Secundária de Maximinos, pertencente ao Agrupamento de Escolas de 

Maximinos e, encontramo-nos a colaborar com outros alunos do 12º ano, Psicólogas e 

Professores, na organização da Feira das Profissões Com um pé no futuro, a realizar no 

dia 19 de março de 2015, entre as 9:00h e as 12:30h, nesta mesma escola. 

Neste seguimento, vimos por este meio convidar a V/Instituição a estar presente 

no evento, para poderem apresentar a V/oferta formativa da 

Universidade/Instituto/Empresa X aos alunos deste Agrupamento. 

Desde já agradecemos a atenção e disponibilidade. 

Ficamos a aguardar resposta, 

Atentamente, 

Nomes dos alunos 
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Contactos às Instituições 

 

Grupo:___________________________ 

Alunos:______________________________________________________ 

 

 

Instituições 

contactadas 

Contacto de 

correio eletrónico 

Contacto 

Telefónico 

Confirmação 
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Universidades/ Institutos Politécnicos a contactar pelos alunos: 

 

Já definidas CONTATOS e-mail/telefone 

Universidades a contatar 12ª 2  

Universidade Católica Portuguesa – Centro Regional de 

Braga 

 

Cooperativa de Ensino Superior Politécnico e Universitário 

(CESPU) 

 

Instituto Superior da Maia (ISMAI) Telf.: 22 986 60 00 / 22 982 53 19  

E-Mail: info@ismai.pt 

Academia Militar Telf.: +351 213 186 911 

Email: am@mail.exercito.pt 

Conservatório de Música de Gaia Telefone: 223712213 

superior@conservatoriodegaia.org 

Escola Superior Gallaecia (ESG) Viana Castelo tel. (+351) 251 794 054 

esg@esg.pt 

comunicacao@esg.pt 

Universidade Fernando Pessoa (Porto) Telf. +351 22 5071300 

e-mail: geral@ufp.edu.pt 

 

Universidade do Porto Telef.: +351 220 408 000 

E-mail: up@up.pt 

  

Universidades a contatar 12º 3  

Instituto Superior de Saúde do Alto Ave (ISAV)  

Universidade Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD)  

Exército  

Polícia de Segurança Pública (PSP)  

Instituto Politécnico do Cávado e Ave (IPCA)  

Instituto Politécnico do Porto  

Instituto Politécnico de Bragança  

Universidade de Enfermagem de Coimbra  

Universidade da Covilhã  

  

Universidades a contatar 12ª 1  

Universidade do Minho Polo de Braga e Guimarães (UM)  

Universidade Lusíada do Porto  

Universidade Lusíada de VN Famalicão  

mailto:info@ismai.pt
mailto:am@mail.exercito.pt
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Escola_Superior_Gallaecia&action=edit&redlink=1
mailto:esg@esg.pt
mailto:comunicacao@esg.pt
http://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Fernando_Pessoa
mailto:geral@ufp.edu.pt
mailto:geral@ufp.edu.pt
mailto:up@up.pt


    Feira das profissões: Com um pé no futuro  

                           Gabinete de Orientação e Mediação escolar (GMOE) 

 

5 
 

Instituto Politécnico Viana do Castelo (IPVC)  

Guarda Nacional Republicana (GNR)  

Escola Superior Artística do Porto (ESAP) Porto  

Escola Superior Artística do Porto (ESAP)-Guimarães  

Escola Superior de Educação de Fafe  

 

 

 

 

Cursos em cada Universidade/Instituto já definidas 

 

Universidade de Minho 

 Licenciatura em Administração Pública 

 Licenciatura em Arqueologia 

 Licenciatura em Biologia - Geologia 

 Licenciatura em Biologia Aplicada 

 Licenciatura em Bioquímica 

 Licenciatura em Ciência Política 

 Licenciatura em Ciência Política - Pós Laboral - [O 1º ano do Curso não Funciona em 

2014/2015] 

 Licenciatura em Ciências da Computação 

 Licenciatura em Ciências da Comunicação 

 Licenciatura em Ciências do Ambiente 

 Licenciatura em Ciências do Ambiente - Pós Laboral - [O 1º ano do Curso não 

Funciona em 2014/2015] 

 Licenciatura em Contabilidade - Pós-Laboral 

 Licenciatura em Design de Produto 

 Licenciatura em Design e Marketing de Moda 

 Licenciatura em Direito 

 Licenciatura em Direito - Pós-Laboral 

 Licenciatura em Economia 

 Licenciatura em Educação 

 Licenciatura em Educação - Pós-Laboral 

javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl0$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl1$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl2$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl3$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl4$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl5$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl6$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl6$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl7$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl8$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl9$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl10$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl10$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl11$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl12$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl13$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl14$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl15$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl16$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl17$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl18$lbCurso','')
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 Licenciatura em Educação Básica 

 Licenciatura em Enfermagem 

 Licenciatura em Engenharia Informática 

 Licenciatura em Estatística Aplicada 

 Licenciatura em Estudos Culturais 

 Licenciatura em Estudos Culturais - Pós Laboral - [O 1º ano do Curso não Funciona em 

2014/2015] 

 Licenciatura em Estudos Portugueses e Lusófonos 

 Licenciatura em Filosofia 

 Licenciatura em Física 

 Licenciatura em Física e Química - Pós Laboral - [O 1º ano do Curso não Funciona em 

2014/2015] 

 Licenciatura em Geografia e Planeamento 

 Licenciatura em Geologia 

 Licenciatura em Geologia - Pós Laboral - [O 1º ano do Curso não Funciona em 

2014/2015] 

 Licenciatura em Gestão 

 Licenciatura em História 

 Licenciatura em História - Pós-Laboral - [O 1º ano do Curso não Funciona em 

2014/2015] 

 Licenciatura em Línguas Aplicadas 

 Licenciatura em Línguas e Culturas Orientais 

 Licenciatura em Línguas e Literaturas Europeias 

 Licenciatura em Línguas e Literaturas Europeias - Pós-Laboral - [O 1º ano do Curso 

não Funciona em 2014/2015] 

 Licenciatura em Marketing - Pós-Laboral 

 Licenciatura em Matemática 

 Licenciatura em Música - Pós-Laboral 

 Licenciatura em Negócios Internacionais - Pós-Laboral 

 Licenciatura em Optometria e Ciências da Visão 

 Licenciatura em Química 

 Licenciatura em Relações Internacionais 

 Licenciatura em Sociologia 

javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl19$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl0$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl1$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl2$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl3$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl4$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl4$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl5$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl6$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl7$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl8$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl8$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl9$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl10$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl11$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl11$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl12$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl13$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl14$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl14$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl15$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl16$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl17$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl18$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl18$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl19$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl0$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl1$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl2$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl3$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl4$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl5$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl6$lbCurso','')
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 Licenciatura em Sociologia - Pós-Laboral - [O 1º ano do Curso não Funciona em 

2014/2015] 

 Licenciatura em Teatro 

 

Universidade Católica Portuguesa, Centro Regional de Braga 

Licenciatura em Design e Artes Visuais 

Licenciatura em Ciências do Património Artístico e Cultural 

Licenciatura em Turismo 

Licenciatura em Serviço Social 

Licenciatura em Ciências da Comunicação 

Licenciatura em Tecnologias de Informação e de Comunicação 

Licenciatura em Estudos Portugueses e Espanhóis 

Licenciatura em Psicologia 

Licenciatura em Filosofia 

Licenciatura em Ciências Religiosas 

Mestrado Integrado em Teologia 

 

Instituto Politécnico do Cávado e Ave 

Contabilidade 

Design Gráfico 

Design Industrial 

Engenharia Eletrótecnica e de Computadores 

Engenharia em Desenvolvimento de Jogos Digitais 

Engenharia de Sistemas Informáticos 

Finanças 

Fiscalidade 

Gestão de Atividades Turísticas 

Gestão Bancária e Seguros 

Gestão Pública (ensino a distância) 

Informática Médica 

Solicitadoria 

javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl7$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl7$lbCurso','')
javascript:__doPostBack('ctl00$Content$C003$CursosList$ctrl8$lbCurso','')
http://www.braga.ucp.pt/site/custom/template/ucptplfac.asp?SSPAGEID=1318&lang=1&artigoID=2091
http://www.braga.ucp.pt/site/custom/template/ucptplfac.asp?SSPAGEID=1318&lang=1&artigoID=2091
http://www.braga.ucp.pt/site/custom/template/ucptplfac.asp?SSPAGEID=1318&lang=1&artigoID=2092
http://www.braga.ucp.pt/site/custom/template/ucptplfac.asp?SSPAGEID=1318&lang=1&artigoID=2092
http://www.braga.ucp.pt/site/custom/template/ucptplfac.asp?SSPAGEID=1907&lang=1&artigoID=1893
http://www.braga.ucp.pt/site/custom/template/ucptplfac.asp?SSPAGEID=1907&lang=1&artigoID=1309
http://www.braga.ucp.pt/site/custom/template/ucptplfac.asp?SSPAGEID=1318&lang=1&artigoID=1390
http://www.braga.ucp.pt/site/custom/template/ucptplfac.asp?SSPAGEID=1907&lang=1&artigoID=1403
http://www.braga.ucp.pt/site/custom/template/ucptplfac.asp?SSPAGEID=1318&lang=1&artigoID=1616
http://www.braga.ucp.pt/site/custom/template/ucptplfac.asp?SSPAGEID=1318&lang=1&artigoID=1036
http://www.braga.ucp.pt/site/custom/template/ucptplfac.asp?SSPAGEID=1318&lang=1&artigoID=1023
http://www.braga.ucp.pt/site/custom/template/ucptplfac.asp?SSPAGEID=1150&lang=1&artigoID=1358
http://www.braga.ucp.pt/site/custom/template/ucptplfac.asp?SSPAGEID=1153&lang=1&artigoID=1326
http://www.ipca.pt/index.php?module=pagemaster&PAGE_user_op=view_page&PAGE_id=231
http://www.ipca.pt/index.php?module=pagemaster&PAGE_user_op=view_page&PAGE_id=238
http://www.ipca.pt/index.php?module=pagemaster&PAGE_user_op=view_page&PAGE_id=239
http://www.ipca.pt/index.php?module=pagemaster&PAGE_user_op=view_page&PAGE_id=241
http://www.ipca.pt/index.php?module=pagemaster&PAGE_user_op=view_page&PAGE_id=242
http://www.ipca.pt/index.php?module=pagemaster&PAGE_user_op=view_page&PAGE_id=240
http://www.ipca.pt/index.php?module=pagemaster&PAGE_user_op=view_page&PAGE_id=232
http://www.ipca.pt/index.php?module=pagemaster&PAGE_user_op=view_page&PAGE_id=233
http://www.ipca.pt/index.php?module=pagemaster&PAGE_user_op=view_page&PAGE_id=235
http://www.ipca.pt/index.php?module=pagemaster&PAGE_user_op=view_page&PAGE_id=234
http://www.ipca.pt/index.php?module=pagemaster&PAGE_user_op=view_page&PAGE_id=236
http://www.ipca.pt/index.php?module=pagemaster&PAGE_user_op=view_page&PAGE_id=258
http://www.ipca.pt/index.php?module=pagemaster&PAGE_user_op=view_page&PAGE_id=237
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Cooperativa de Ensino Superior Politécnico e Universitário – CESPU 

 

Ensino politécnico - Instituto Politécnico de Saúde do Norte - Escola Superior de 

Saúde do Vale do Ave (ESSVA) 

 

Cursos que conferem grau de SEM GRAU 

Curso de Especialização Tecnológica em Técnicas de Gerontologia Informação sobre o programa de estudos Plano de estudos 

Curso de Especialização Tecnológica em Técnicas de Secretariado Clínico Informação sobre o programa de estudos Plano de estudos 

 

Cursos que conferem grau de Licenciatura 

Curso de Licenciatura em Análises Clínicas e de Saúde Pública 

Curso de Licenciatura em Cardiopneumologia 

Curso de Licenciatura em Dietética 

Curso de Licenciatura em Enfermagem 

Curso de Licenciatura em Farmácia 

Curso de Licenciatura em Fisioterapia 

Curso de Licenciatura em Neurofisiologia 

Curso de Licenciatura em Podologia 

Curso de Licenciatura em Radiologia 

 

Ensino politécnico - Instituto Politécnico de Saúde do Norte - Escola Superior de 

Saúde do Vale do Sousa (ESSVS) 

 

Cursos que conferem grau de SEM GRAU 

Curso de Especialização Tecnológica em Animação em Turismo de Saúde e Bem-Estar Informação sobre o programa de estudos Plano de estudos 

Curso de Especialização Tecnológica em Eletrónica Médica 

 Informação sobre o programa de estudos Plano de estudos 

Cursos que conferem grau de Licenciatura 

Curso de Licenciatura em Anatomia Patológica Citológica e Tanatológica Informação sobre o programa de estudos Plano de estudos 

http://www.cespu.pt/ensino/ingresso/oferta-educativa/detalhes-do-programa-de-estudos/?course=CETGE#program-info
http://www.cespu.pt/ensino/ingresso/oferta-educativa/detalhes-do-programa-de-estudos/?course=CETGE#program-study-plan
http://www.cespu.pt/ensino/ingresso/oferta-educativa/detalhes-do-programa-de-estudos/?course=CETSC#program-info
http://www.cespu.pt/ensino/ingresso/oferta-educativa/detalhes-do-programa-de-estudos/?course=CETSC#program-study-plan
http://www.cespu.pt/ensino/ingresso/oferta-educativa/detalhes-do-programa-de-estudos/?course=CETTL#program-info
http://www.cespu.pt/ensino/ingresso/oferta-educativa/detalhes-do-programa-de-estudos/?course=CETTL#program-study-plan
http://www.cespu.pt/ensino/ingresso/oferta-educativa/detalhes-do-programa-de-estudos/?course=CETEM#program-info
http://www.cespu.pt/ensino/ingresso/oferta-educativa/detalhes-do-programa-de-estudos/?course=CETEM#program-study-plan
http://www.cespu.pt/ensino/ingresso/oferta-educativa/detalhes-do-programa-de-estudos/?course=VSANA#program-info
http://www.cespu.pt/ensino/ingresso/oferta-educativa/detalhes-do-programa-de-estudos/?course=VSANA#program-study-plan
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Curso de Licenciatura em Enfermagem Informação sobre o programa de estudos Plano de estudos 

Curso de Licenciatura em Fisioterapia Informação sobre o programa de estudos Plano de estudos 

Curso de Licenciatura em Higiene Oral Informação sobre o programa de estudos Plano de estudos 

Curso de Licenciatura em Podologia Informação sobre o programa de estudos Plano de estudos 

Curso de Licenciatura em Prótese Dentária   

 

Universidade Lusíada – Porto 

 

Faculdade de Arquitetura e Artes 

 Arquitetura (Mestrado Integrado) 

 Artes Plásticas e Multimédia 

  

 Design 

Faculdade de Ciências da Economia e da Empresa 

 Economia 

 Gestão de Empresa 

 Gestão Recursos Humanos 

 Marketing 

Instituto de Psicologia e Ciências da Educação 

 Psicologia 

Faculdade de Direito 

 Criminologia 

 Direito 

 Relações Internacionais 

 Solicitadoria 

 

Universidade Lusíada VN Famalicão 

 

Faculdade de Arquitetura e Artes  

 Arquitectura 

 Design 

 

Faculdade de Ciências da Economia e Empresa 

http://www.cespu.pt/ensino/ingresso/oferta-educativa/detalhes-do-programa-de-estudos/?course=VSENF#program-info
http://www.cespu.pt/ensino/ingresso/oferta-educativa/detalhes-do-programa-de-estudos/?course=VSENF#program-study-plan
http://www.cespu.pt/ensino/ingresso/oferta-educativa/detalhes-do-programa-de-estudos/?course=VSFST#program-info
http://www.cespu.pt/ensino/ingresso/oferta-educativa/detalhes-do-programa-de-estudos/?course=VSFST#program-study-plan
http://www.cespu.pt/ensino/ingresso/oferta-educativa/detalhes-do-programa-de-estudos/?course=VSHO#program-info
http://www.cespu.pt/ensino/ingresso/oferta-educativa/detalhes-do-programa-de-estudos/?course=VSHO#program-study-plan
http://www.cespu.pt/ensino/ingresso/oferta-educativa/detalhes-do-programa-de-estudos/?course=VSPOD#program-info
http://www.cespu.pt/ensino/ingresso/oferta-educativa/detalhes-do-programa-de-estudos/?course=VSPOD#program-study-plan
http://www.por.ulusiada.pt/universidade/faa/index.php
http://www.por.ulusiada.pt/cursos/1ciclo/1ciclo.php?cp=012&v=
http://www.por.ulusiada.pt/cursos/1ciclo/1ciclo.php?cp=L10&v=
http://www.por.ulusiada.pt/cursos/1ciclo/1ciclo.php?cp=L00&v=
http://www.por.ulusiada.pt/universidade/fcee/index.php
http://www.por.ulusiada.pt/cursos/1ciclo/1ciclo.php?cp=033&v=
http://www.por.ulusiada.pt/cursos/1ciclo/1ciclo.php?cp=241&v=
http://www.por.ulusiada.pt/cursos/1ciclo/1ciclo.php?cp=112&v=
http://www.por.ulusiada.pt/cursos/1ciclo/1ciclo.php?cp=L20&v=
http://www.por.ulusiada.pt/universidade/ipce/index.php
http://www.por.ulusiada.pt/cursos/1ciclo/1ciclo.php?cp=201&v=
http://www.por.ulusiada.pt/universidade/fd/index.php
http://www.por.ulusiada.pt/cursos/1ciclo/1ciclo.php?cp=L40&v=
http://www.por.ulusiada.pt/cursos/1ciclo/1ciclo.php?cp=023&v=
http://www.por.ulusiada.pt/cursos/1ciclo/1ciclo.php?cp=074&v=
http://www.por.ulusiada.pt/cursos/1ciclo/1ciclo.php?cp=L30&v=
http://www.fam.ulusiada.pt/noticias/artigo.php?news_id=705
http://www.fam.ulusiada.pt/noticias/artigo.php?news_id=706
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 Contabilidade 

 Gestão   

 Marketing 

Faculdade de Engenharia e Tecnologias 

 Engenharia Mecânica 

 Engenharia Civil 

 Engenharia Electrónica e Informática 

 Engenharia e Gestão Industrial 

 

 

 

 

Instituto superior de saúde do alto ave - ISAV 

 

CET - Cursos de Especialização Tecnológica 

- Técnicas de Gerontologia 

  

Licenciaturas 

-Licenciatura em Enfermagem 

-Licenciatura em Fisioterapia 

-Licenciatura em Farmácia 

-Licenciatura em Prótese Dentária 

-Licenciatura em Terapia da Fala 

-Licenciatura em Terapia Ocupacional 

  

ISMAI – Instituto Superior da Maia 

Informática - NOVO 

Ramos: Computação Móvel; Geoinformática; Gestão; Redes de Nova Geração; 

Sistemas de Informação e Software; Sistemas de Informação Empresariais 

Redes de Telecomunicações - NOVO 

Ramos: Computação Móvel; Redes de Nova Geração; Sistemas de Informação e 

Software 

Artes e Multimédia 

http://www.fam.ulusiada.pt/noticias/artigo.php?news_id=710
http://www.fam.ulusiada.pt/noticias/artigo.php?news_id=2540
http://www.fam.ulusiada.pt/noticias/artigo.php?news_id=1207
http://www.fam.ulusiada.pt/noticias/artigo.php?news_id=1395
http://www.fam.ulusiada.pt/noticias/artigo.php?news_id=1206
http://www.fam.ulusiada.pt/noticias/artigo.php?news_id=707
http://www.fam.ulusiada.pt/noticias/artigo.php?news_id=708
http://www.isave.pt/crbst_54.html
http://www.isave.pt/lenfermagem.html
http://www.isave.pt/crbst_14.html
http://www.isave.pt/crbst_10.html
http://www.isave.pt/crbst_18.html
http://www.isave.pt/crbst_15.html
http://www.isave.pt/crbst_17.html
http://www.ismai.pt/MDE/Internet/PT/Superior/Escolas/ISMAI/Ensino/LicenciaturasBolonha/IG.htm
http://www.ismai.pt/MDE/Internet/PT/Superior/Escolas/ISMAI/Ensino/LicenciaturasBolonha/Redes.htm
http://www.ismai.pt/MDE/Internet/PT/Superior/Escolas/ISMAI/Ensino/LicenciaturasBolonha/artesemultimedia.htm
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Ciências da Comunicação 

Ramos: Jornalismo e Comunicação Organizacional; Jornalismo e Marketing e 

Publicidade; Comunicação Organizacional e Marketing e Publicidade 

Contabilidade 

Criminologia 

Educação Física e Desporto 

Energias Renováveis 

Engenharia de Segurança do Trabalho 

Gestão da Qualidade, Ambiente e Segurança 

Gestão de Empresas 

Gestão de Marketing 

 

Gestão de Recursos Humanos 

Gestão do Desporto 

 

Psicologia 

Relações Públicas 

Solicitadoria 

Tecnologias de Comunicação Multimédia 

Variantes: Audiovisual; Computação Gráfica 

Turismo 

 

Instituto Superior de Viana do Castelo - IPVC 

Educação Básica      

Educação Social Gerontológica      

Gestão Artística e Cultural      

  

Universidade de trás os montes e alto douro - UTAD 

ANIMAÇÃO SOCIOCULTURAL 

ARQUITETURA PAISAGISTA 

BIOENGENHARIA 

BIOLOGIA 

BIOLOGIA E GEOLOGIA 

http://www.ismai.pt/MDE/Internet/PT/Superior/Escolas/ISMAI/Ensino/LicenciaturasBolonha/CC.htm
http://www.ismai.pt/MDE/Internet/PT/Superior/Escolas/ISMAI/Ensino/LicenciaturasBolonha/CONT.htm
http://www.ismai.pt/MDE/Internet/PT/Superior/Escolas/ISMAI/Ensino/LicenciaturasBolonha/Criminologia.htm
http://www.ismai.pt/MDE/Internet/PT/Superior/Escolas/ISMAI/Ensino/LicenciaturasBolonha/EFD.htm
http://www.ismai.pt/MDE/Internet/PT/Superior/Escolas/ISMAI/Ensino/LicenciaturasBolonha/emergiasrenovaveis.htm
http://www.ismai.pt/MDE/Internet/PT/Superior/Escolas/ISMAI/Ensino/LicenciaturasBolonha/EST.htm
http://www.ismai.pt/MDE/Internet/PT/Superior/Escolas/ISMAI/Ensino/LicenciaturasBolonha/gestaoqualidade.htm
http://www.ismai.pt/MDE/Internet/PT/Superior/Escolas/ISMAI/Ensino/LicenciaturasBolonha/GE.htm
http://www.ismai.pt/MDE/Internet/PT/Superior/Escolas/ISMAI/Ensino/LicenciaturasBolonha/gestaomarketing.htm
http://www.ismai.pt/MDE/Internet/PT/Superior/Escolas/ISMAI/Ensino/LicenciaturasBolonha/GRH.htm
http://www.ismai.pt/MDE/Internet/PT/Superior/Escolas/ISMAI/Ensino/LicenciaturasBolonha/GD.htm
http://www.ismai.pt/MDE/Internet/PT/Superior/Escolas/ISMAI/Ensino/LicenciaturasBolonha/psic.htm
http://www.ismai.pt/MDE/Internet/PT/Superior/Escolas/ISMAI/Ensino/LicenciaturasBolonha/RP.htm
http://www.ismai.pt/MDE/Internet/PT/Superior/Escolas/ISMAI/Ensino/LicenciaturasBolonha/Solicitadoria.htm
http://www.ismai.pt/MDE/Internet/PT/Superior/Escolas/ISMAI/Ensino/LicenciaturasBolonha/tcm.htm
http://www.ismai.pt/MDE/Internet/PT/Superior/Escolas/ISMAI/Ensino/LicenciaturasBolonha/Turismo.htm
http://www.ipvc.pt/educacao-basica
http://www.ipvc.pt/educacao-social-gerontologica
http://www.ipvc.pt/educacao-artistica-cultural
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/anim_sociocultural_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/arq_paisagista_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/bioengenharia_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/biologia_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/bio_geologia_1ciclo.aspx?lst=1
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BIOQUÍMICA 

CIÊNCIA ALIMENTAR 

CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO 

CIÊNCIAS DO DESPORTO 

CIÊNCIAS FLORESTAIS 

COMUNICAÇÃO E MULTIMÉDIA 

ECOLOGIA APLICADA 

ECONOMIA (adequado de curso reconhecido pela Ordem dos Economistas e pela 

CTOC) 

EDUCAÇÃO BÁSICA 

EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTO ESCOLAR 

 

ENFERMAGEM 

ENGENHARIA AGRONÓMICA (adequado de curso acreditado pela Ordem dos 

Engenheiros) 

ENGENHARIA BIOMÉDICA 

 

ENGENHARIA CIVIL 

ENGENHARIA DE ENERGIAS 

ENGENHARIA DE REABILITAÇÃO E ACESSIBILIDADE HUMANAS 

ENGENHARIA DO AMBIENTE (adequado de curso acreditado pela Ordem dos 

Engenheiros) 

ENGENHARIA ELETROTÉCNICA E DE COMPUTADORES 

ENGENHARIA FLORESTAL (adequado de curso acreditado pela Ordem dos 

Engenheiros) 

ENGENHARIA INFORMÁTICA 

ENGENHARIA MECÂNICA 

ENGENHARIA ZOOTÉCNICA 

(adequado de curso acreditado pela Ordem dos Engenheiros) 

ENOLOGIA 

GENÉTICA E BIOTECNOLOGIA 

GESTÃO (adequado de curso reconhecido pela CTOC) 

LÍNGUAS E RELAÇÕES EMPRESARIAIS 

http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/bioquimica_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/ciencia_alimentar_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/cienc_comunicacao_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/cien_desporto_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/ciencias_florestais_1_ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/comunicacao_multimedia_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/ecologia_aplicada_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/economia_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/educacao_basica_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/educ_fisica_desp_escolar_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/enfermagem_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/eng_agronomica_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/eng_biomedica_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/eng_civil_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/eng_energias_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/eng_reabi_acessibilidade_humanas_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/eng_ambiente_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/eng_elet_computadores_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/eng_florestal_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/eng_informatica_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/eng_mecanica_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/eng_zootecnica_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/enologia_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/genetica_biotecnologia_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/gestao_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/linguas_rel_empresariais_1ciclo.aspx?lst=1
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LÍNGUAS, LITERATURAS E CULTURAS 

MEDICINA VETERINÁRIA 

mestrado integrado 

PSICOLOGIA 

QUÍMICA MEDICINAL 

REABILITAÇÃO PSICOMOTORA 

SERVIÇO SOCIAL 

TEATRO E ARTES PERFORMATIVAS 

TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

TECNOLOGIAS DE APOIO E ACESSIBILIDADE 

TURISMO 

http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/linguas_literaturas_culturas_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/medicina_veterinaria_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/psicologia_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/quimica_medicinal_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/reabilitacao_psicomotora_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/servico_social_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/teatro_artes_performativas_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/tecnologias_inf_comunicacao_1ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/tecn_apoio_acess_1_ciclo.aspx?lst=1
http://www.utad.pt/vPT/Area2/estudar/oferta_educativa/1ciclo/Paginas/turismo_1ciclo.aspx?lst=1
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12º1 

Mentora: Ana Luísa Faria 

Email: analuisa.g.faria@gmail.com 

 

 

Representantes 

 

Nome:_______________________________________________________ 

Email:_______________________________________________________ 

 

Nome:_______________________________________________________ 

Email:_______________________________________________________ 

 

 

Obrigada pela vossa colaboração,     

 

O Gabinete de Mediação e Orientação Escolar (GMOE) 
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12º2 

Mentora: Rosa Araújo 

Email: rosita-mar@hotmail.com 

 

 

Representantes 

 

Nome:_______________________________________________________ 

Email:_______________________________________________________ 

 

Nome:_______________________________________________________ 

Email:_______________________________________________________  

 

 

 

Obrigada pela vossa colaboração,     

       

O Gabinete de Mediação e Orientação Escolar (GMOE) 
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12º3 

Mentora: Bruna Rodrigues 

Email: rodriguesbruna1@live.com 

 

 

Representantes 

 

Nome:_______________________________________________________ 

Email:_______________________________________________________ 

 

Nome:_______________________________________________________ 

Email:_______________________________________________________ 

 

 

Obrigada pela vossa colaboração,     

       

O Gabinete de Mediação e Orientação Escolar (GMOE) 
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Presenças Instituições 

Já definidas  Confirmação  CONTATOS e-mail/telefone 

Universidades a contatar 12ª 2 

Universidade Católica Portuguesa – Centro 

Regional de Braga 

 

Sim 

253 206 100 

Cooperativa de Ensino Superior Politécnico 

e Universitário (CESPU) 

Sim  

 

dir.iscsn@cespu.pt 

351 252 303 600 

Instituto Superior da Maia (ISMAI) Sim  Telf.: 22 986 60 00 / 22 982 53 19 

 229866083  /  Extensão 1083/1084 

E-Mail: info@ismai.pt          eventos@ismai.pt 

Academia Militar  

Enviam material 

informativo 

Telf.: +351 213 186 911  

Email: am@mail.exercito.pt 

Conservatório de Música de Gaia Não Tel:223712213  superior@conservatoriodegaia.org 

Escola Superior Gallaecia (ESG) Viana 

Castelo 

 

Sim 

tel. (+351) 251 794 054 esg@esg.pt  

comunicacao@esg.pt 

Universidade Fernando Pessoa (Porto) Sim Telf. +351 22 5071300 e-mail:geral@ufp.edu.pt 

Universidade Lusófona do Porto Sim  

Isla (Porto) Sim  Stander próprio  

Universidade do Porto Não Telef.: +351 220 408 000  E-mail: up@up.pt 

Universidades a contatar 12º 3   

Instituto Superior de Saúde do Alto Ave 

(ISAV) 

Não 253 639 800 

geral@isave.pt 

Universidade Trás-os-Montes e Alto Douro 

(UTAD) 

Sim 259 350 778 

gci@utad.pt 

Exército Sim  218 842 477/330 

cmdpess@mail.exercito.pt 

Polícia de Segurança Pública (PSP) Sim 253 200 420 

contacto@psp.pt 

Instituto Politécnico do Cávado e Ave 

(IPCA) 

Sim 253 802 190 

gci@ipca.pt 

Instituto Politécnico do Porto Sim 225 571 016 

ges@sc.ipp.pt 

Instituto Politécnico de Bragança Sim 273 303 200/331 570 

suporte@ipb.pt 

Escola Superior de Enfermagem de 

Coimbra 

Não 239 487 200 

(não tem e-mail – formulário) 

Universidade da Beira Interior Enviam material 

informativo 

275 319 700 

geral@ubi.pt 

Instituto de Medicina Tradicional Sim 253 109 969 

933 444 333 

Universidades a contatar 12ª 1   

Universidade do Minho Polo de Braga e 

Guimarães (UM) 

Não gcii@reitoria.uminho.pt 

253 601 100 

253 601 101 

253 601 109 

Universidade Lusíada do Porto Sim info@por.ulusiada.pt 

lilianasilva@fam.ulusiada.pt 

mailto:dir.iscsn@cespu.pt
mailto:info@ismai.pt
mailto:eventos@ismai.pt
mailto:am@mail.exercito.pt
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Escola_Superior_Gallaecia&action=edit&redlink=1
mailto:esg@esg.pt
mailto:comunicacao@esg.pt
http://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Fernando_Pessoa
mailto:geral@ufp.edu.pt
mailto:up@up.pt
mailto:gcii@reitoria.uminho.pt
mailto:info@por.ulusiada.pt
mailto:lilianasilva@fam.ulusiada.pt
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Presenças Instituições 

 

22 557 08 00 

Universidade Lusíada de VN Famalicão Sim info@fam.ulusiada.pt 

lilianasilva@fam.ulusiada.pt 

252 309 200 

Instituto Politécnico Viana do Castelo 

(IPVC) 

Sim geral@ipvc.pt 

258 809 610 

965919650 

Guarda Nacional Republicana (GNR) Sim ct.brg@gnr.pt 

253 203 030 

Escola Superior Artística do Porto (ESAP) 

Porto 

Sim grei@esap.pt 

geral@esap.pt 

22 339 21 30 

Escola Superior Artística do Porto (ESAP)-

Guimarães 

Sim  sadm@esap-gmr.com 

dir@esap-gmr.com 

253 410 235 

 

Escola Superior de Educação de Fafe  

Sim 

adrianopinto@iesfafe.pt 

geral@iesfafe.pt 

253 509 000 

Associação de pais Esmax Sim  

Associação de pais Frei Sim  

Somatório:  23 (sim) 

As Instituições que 

enviam material 

informativo contam 

como sim pois 

necessitam 

igualmente de mesa. 

 

mailto:info@fam.ulusiada.pt
mailto:lilianasilva@fam.ulusiada.pt
mailto:geral@ipvc.pt
mailto:ct.brg@gnr.pt
mailto:grei@esap.pt
mailto:geral@esap.pt
mailto:sadm@esap-gmr.com
mailto:dir@esap-gmr.com
mailto:adrianopinto@iesfafe.pt
mailto:geral@iesfafe.pt
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Caríssimo, 

Vimos, por este meio, convidá-lo a participar de uma forma muito especial na 

Feira das Profissões “Com um pé no futuro”, a realizar-se na Escola Secundária de 

Maximinos, no dia 19 de março, durante a manhã das 9:00 h até às 12:30 h. 

Este evento dividir-se-á em duas atividades distintas, uma delas consiste em 5 

salas (Sala das Línguas e Humanidades, Sala das Ciências e Tecnologias, Sala da 

Economia, Sala das Artes Visuais e ainda a Sala do Ensino Profissional) as quais 

contarão com vários profissionais em cada sala a explorar a sua profissão respondendo a 

possíveis questões, tais como: porque escolheu a sua profissão; o que gosta mais e 

menos na sua atividade profissional; descrever um dia nessa mesma profissão e, ainda, 

qual o salário médio. Tudo isto para os alunos de 9º ano, que estarão, naturalmente 

divididos por todas as salas. A outra atividade prende-se com uma mostra, onde estarão 

presentes algumas Universidades/Institutos. Aqui, os alunos poderão circular livremente 

e explorar as Instituições que mais lhes interessarem. 

No revés da folha, poderá consultar os profissionais que foram convidados para 

estar presentes nas diferentes Salas. 

Desde já agradecemos a colaboração e disponibilidade na participação deste 

Evento, solicitamos apenas que preencha o destacável abaixo, e reenvie até dia 13/03. 

  

A organização da Feira das Profissões: Com um pé no futuro 

 

------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

 

Aceito colaborar          SIM ____            NÃO ___ 

 

Nome:_________________________________________________________________ 

 

Profissão:________________________ Contacto telefónico:___________________  

 

Correio eletrónico:_______________________________________________________ 

 



Feira das profissões: Com um pé no futuro 

 Gabinete de Mediação e Orientação Escolar (GMOE) 
 

 

 

 

 

Sala das 

Ciências 

Sala das 

Humanidades 

Sala da 

Economia 

Sala das Artes Sala do Ensino 

Profissional 

 

Médico 

 

Advogada 
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Gestão de 

Equipamentos 

Informáticos 

Enfermeira Político Contabilista Arquiteto Informática de 

Gestão 

Engenheiro Sociólogo Economista Estilista Organização e 

Gestão de Eventos 

Psicólogo Assistente Social Finanças Artista Técnico de Prática 

Desportiva 
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Texto para a rádio ESMAX 

 

Se és aluno do 9º ano, esta informação é para ti! 

O Gabinete de Mediação e Orientação Escolar do teu Agrupamento vai 

realizar uma Feira das Profissões! 

No dia 19 de Março, entre as 9H e as 12H30 esperamos por ti para visitares 

a Feira 

Com um pé no futuro na Escola Secundária! 

Vais perder o Evento do Período?! 

Atreve-te a dizer SIM e vem explorar connosco! 
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Texto para a rádio FREI 

 

Se és aluno do 9º ano, esta informação é para ti! 

O Gabinete de Mediação e Orientação Escolar do teu Agrupamento vai 

realizar uma Feira das Profissões! 

No dia 19 de Março, entre as 9H e as 12H30 esperamos por ti para visitares 

a Feira 

Com um pé no futuro na Escola Secundária! 

Vais perder o Evento do Período?! 

Atreve-te a dizer SIM e vem explorar connosco! 



Nome Aluno Turma S.Ciências Op.Cienc. S.Humanidades Op.Hum.. S.Economia Op. Econ. S.Artes Op.Artes S.E.Prof. Op.Prof.

9º1 1

9º1 1

9º1 1

9º1 1

9º1 1

9º1 1

9º1 1

9º1 1

9º1 1

9º1 1

9º1 1

9º1 1

9º1 1

9º1 1

9º1 1

9º1 1

9º1 1

9º1 1

9º1 1

9º1 1

soma 10 5 2 0 3

Turma S.Ciências Op.Cienc. S.Humanidades Op.Hum.. S.Economia Op. Econ. S.Artes Op.Artes S.E.Prof. Op.Prof.

9º2 1

9º2 1

9º2 1

9º2 1

Inscrições 9º ano Salas Profissionais - Feira da Profissões: Com um pé no futuro!

FREI CAETANO 



9º2 1

9º2 1

9º2 1

9º2 2ª 1

9º2 1

9º2 1

9º2 1

9º2 1

9º2 1

9º2 1

9º2 1

9º2 1

9º2 1

9º2 1

9º2 1

soma 7 2 2 1 7

Turma S.Ciências Op.Cienc. S.Humanidades Op.Hum.. S.Economia Op. Econ. S.Artes Op.Artes S.E.Prof. Op.Prof.

9º3 1 2ª

9º3 1 2ª

9º3 1

9º3 2ª 1

9º3 1 2ª

9º3 1

9º3 1

9º3 1

9º3 2ª 1

9º3 1

9º3 1

9º3 1

9º3 1

9º3 1

9º3 1



9º3 2ª 1

9º3 1

9º3 1

9º3 1

9º3 2ª 1

9º3 2ª 1

9º3 1

9º3 1

9º3 1

soma 7 7 2 1 7

Turma S.Ciências Op.Cienc. S.Humanidades Op.Hum.. S.Economia Op. Econ. S.Artes Op.Artes S.E.Prof. Op.Prof.

9º4 1

9º4 1 2ª

9º4 1

9º4 1

9º4 2ª 1

9º4 1

9º4 1

9º4 1

9º4 1

9º4 1

9º4 1

9º4 1

9º4 1 2ª

9º4 1

9º4 2ª 1

9º4 2ª 1

9º4 1

9º4 1

9º4 1

9º4 1

soma 3 2 0 6 9



Nome Aluno Turma S.Ciências Op.Cienc. S.Humanidades Op.Hum.. S.Economia Op. Econ. S.Artes Op.Artes S.E.Prof. Op.Prof.

9º5 2ª 1

9º5 1 2ª

9º5 2ª 1

9º5 2ª 1 3ª

9º5 1 2ª 3ª 4ª

9º5 2ª 1 3ª

9º5 1

9º5 1

9º5 1

9º5 1 2ª 3ª

9º5 3ª 1 2ª

9º5 1

9º5 1

9º5 1 2ª

9º5 1

9º5 2ª 1 3ª

9ª5 1 2ª

9º5 1 2ª

9º5 1 2ª

9º5 2ª 1

9º5 1

9º5 1 2ª

soma 7 0 2 5 8

Turma S.Ciências Op.Cienc. S.Humanidades Op.Hum.. S.Economia Op. Econ. S.Artes Op.Artes S.E.Prof. Op.Prof.

9º6 1 4ª 5ª 2ª 3ª

9º6 1 4ª 5ª 3ª 2ª

ESCOLA SECUNDÁRIA (Esmax)



9º6 1

9º6 1 4ª 5ª 3ª 2ª

9º6

9º6 2ª 1 4ª 3ª 5ª

9º6

9º6 1 4ª 5ª 3ª 2ª

9º6 2ª 5ª 1 4ª 3ª

9º6

9º6 1

9º6 3ª 4ª 5ª 2ª 1

9º6 1 2ª 5ª 4ª 3ª

9º6 1 2ª 3ª 4ª 5ª

9º6 2ª 1

9º6 2ª 1

9º6 1

9º6 2ª 4ª 1 3ª 5ª

9º6

9º6 4ª 1 3ª 5ª 2ª

9º6

9º6 1

9º6 5ª 3ª 4ª 1 2ª

9º6 1 2ª 3ª 5ª 4ª

9º6 1

9º6 1

9º6 4ª 3ª 5ª 1 2ª

4ª 2ª 3ª 5ª 1

2ª 1 5ª 3ª 4ª

soma 7 5 2 5 5

Turma S.Ciências Op.Cienc. S.Humanidades Op.Hum.. S.Economia Op. Econ. S.Artes Op.Artes S.E.Prof. Op.Prof.

9º7 1

9º7 1

9º7 1



9º7 1

9º7 1

9º7

9º7 1

9º7 1

9º7 1

9º7 1

9º7 1

9º7 1

9º7 1

9º7 1

9º7 1

soma 4 0 0 3 7

Turma S.Ciências Op.Cienc. S.Humanidades Op.Hum.. S.Economia Op. Econ. S.Artes Op.Artes S.E.Prof. Op.Prof.

9º8 2ª 1

9º8 1 2ª

9º8 2ª 1 3ª

9º8 1 2ª

9º8 1 2ª

9º8 1 2ª

9º8 1

9º8 1 2ª

9º8 2ª 1 3ª

9º8 1

9º8 2ª 1

9º8 2ª 1 3ª

9º8 1 2ª

9º8 2ª 1

9º8 1 2ª

soma 8 2 2 3 0
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Gestão 
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Assistente Social 

 

Finanças 

Em falta 

Artista 

 

Organização e 

Gestão de 
Eventos 
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Tarefas encontro 12’anos 

 

1) E-mail para estabelecer contacto com as Instituições 

12º1 - comumpenofuturoaemaximinos121@gmail.com 

12º2 - comumpenofuturoaemaximinos122@gmail.com 

12º3 - comumpenofuturoaemaximinos123@gmail.com 

 

2) Informar os alunos dos grupos pré-estabelecidos: 

Grupo 1 – Instituição 

Alunos 

 

Grupo 2 – Instituição 

Alunos 

 

Grupo 3 – Instituição 

Alunos 

 

Grupo 4 – Instituição 

Alunos 

 

Grupo 5 – Instituição 

Alunos 

 

 

Todos os grupos procurarão os contactos das Instituições, à medida que vão 

encontrando estes mesmos contactos, o elemento representante do grupo vem ter com a 

psicóloga e ambos enviam o e-mail. Enquanto isso, os restantes alunos exploram os 

cursos existentes nas Universidades/ Institutos que estão a procurar e vão informando os 

colegas. 

 

 

mailto:comumpenofuturoaemaximinos121@gmail.com
mailto:comumpenofuturoaemaximinos122@gmail.com
mailto:comumpenofuturoaemaximinos123@gmail.com
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E-mail modelo 

 

Ex. mo(s) Senhor (es), 

Somos alunos do 12º ano de escolaridade do Curso Profissional de Técnico de 

Informática de Gestão, da Escola Secundária de Maximinos, pertencente ao 

Agrupamento de Escolas de Maximinos e, encontramo-nos a colaborar com outros 

alunos do 12º ano, Psicólogas e Professores, na organização da Feira das Profissões 

Com um pé no futuro, a realizar no dia 19 de março de 2015, entre as 9:00h e as 12:30h, 

nesta mesma escola. 

Neste seguimento, vimos por este meio convidar a V/Instituição a estar presente 

no evento, para poderem apresentar a V/oferta formativa/ divulgar a mesma aos alunos 

deste Agrupamento. 

Desde já agradecemos a atenção e disponibilidade. 

Ficamos a aguardar resposta, 

Atentamente, 

Nomes dos alunos do grupo 

A psicóloga 
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Contactos às Instituições 

Grupo: 

Alunos: 

 

Instituições 
contactadas 

Contacto de correio 
eletrónico 

Contacto Telefónico Confirmação 
 

    

    

 

Contactos às Instituições 

Grupo: 

Alunos: 

 

Instituições 

contactadas 

Contacto de correio 

eletrónico 

Contacto Telefónico Confirmação 
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Folha de presenças 

 

Alunos 

1º encontro 

/   /2015 

2º encontro 

/   /2015 

1.   

2.    

3.    

4.    

5.    

6.   

8.    

9.    

10.    

11.    

12.    

13.    

14.    

15.    

16.    

17.   

18.    

19.    

 



 

Segue esta direção e…   

Vem ouvir 

profissionais das 

diversas áreas!  



 

Segue esta direção e… 

 Explora as 

Universidades! 
 



 

Bloco 5 



 

Pavilhão R 14 



1 
 

Sala das Ciências e Tecnologias 

 

Bom dia a todos, colegas e convidados, sejam muito bem-vindos à Sala das 

Ciências. 

 

Iniciamos a manhã com a Catarina Silva, estudante do 2º ano de Medicina. 

(Contar 15 min. aproximadamente) 

Alguém gostaria de colocar alguma questão à Catarina? 

(Contar 5 min. aproximadamente) 

 

Passamos agora a palavra à Enfermeira cá da Escola, Sandra Duarte. 

(Contar 15 min. aproximadamente) 

Alguém gostaria de colocar alguma questão à Enfermeira Sandra? 

(Contar 5 min. aproximadamente) 

 

Ouviremos agora a Psicóloga Andreia Barbosa. 

(Contar 15 min. aproximadamente) 

Alguém gostaria de colocar alguma questão à Psicóloga Andreia? 

(Contar 5 min. aproximadamente) 

 

Terminamos com o André Gaspar, estudante do 5º ano de Engenharia 

Eletrónica Industrial e Computadores. 

(Contar 15 min. aproximadamente) 

Alguém gostaria de colocar alguma questão ao André? 

(Contar 5 min. aproximadamente) 
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Sala das Línguas e Humanidades 

 

Bom dia a todos, colegas e convidados, sejam muito bem-vindos à Sala das 

Humanidades. 

 

Iniciamos a manhã com a Advogada Paula Gaveta e a Advogada Estagiária 

Ana Margarida F. Carvalho. 

(Contar 15 min. aproximadamente) 

Alguém gostaria de colocar alguma questão às Advogadas Paula e Ana? 

(Contar 5 min. aproximadamente) 

 

Passamos agora a palavra ao João Pedro Rodrigues, estudante do 2º ano de 

Direito. 

(Contar 15 min. aproximadamente) 

Alguém gostaria de colocar alguma questão ao João? 

(Contar 5 min. aproximadamente) 

 

Ouviremos agora a Técnica de Serviço Social, Neusa Silva. 

(Contar 15 min. aproximadamente) 

Alguém gostaria de colocar alguma questão à Neusa? 

(Contar 5 min. aproximadamente) 

 

Terminamos com a Jornalista Joana Lima de Oliveira. 

(Contar 15 min. aproximadamente) 

Alguém gostaria de colocar alguma questão à Joana? 

(Contar 5 min. aproximadamente) 
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Sala da Economia 

 

Bom dia a todos, colegas e convidados, sejam muito bem-vindos à Sala da 

Economia. 

 

Iniciamos a manhã com a Gestora Vera Vaz. 

(Contar 15 min. aproximadamente) 

Alguém gostaria de colocar alguma questão à Vera? 

(Contar 5 min. aproximadamente) 

 

Passamos agora a palavra ao Estudante de Economia, António Peixoto. 

(Contar 15 min. aproximadamente) 

Alguém gostaria de colocar alguma questão ao António? 

(Contar 5 min. aproximadamente) 

 

Terminamos com a Contabilista Isabel Valentim. 

(Contar 15 min. aproximadamente) 

Alguém gostaria de colocar alguma questão à Isabel? 

(Contar 5 min. aproximadamente) 

 

 

 

 

 

 



4 
 

Sala das Artes Visuais 

 

Bom dia a todos, colegas e convidados, sejam muito bem-vindos à Sala das 

Artes 

 

Iniciamos a manhã com o Designer Telmo Oliveira. 

(Contar 15 min. aproximadamente) 

Alguém gostaria de colocar alguma questão a algum dos Designers? 

(Contar 5 min. aproximadamente) 

 

Passamos agora a palavra ao Arquiteto Jorge Franqueira, professor cá na 

Escola. 

(Contar 15 min. aproximadamente) 

Alguém gostaria de colocar alguma questão ao Professor Jorge? 

(Contar 5 min. aproximadamente) 

 

Ouviremos agora ao Estilista, Tiago Silva. 

(Contar 15 min. aproximadamente) 

Alguém gostaria de colocar alguma questão ao Tiago? 

(Contar 5 min. aproximadamente) 

 

Terminamos com o Artista Joaquim Carvalho. 

(Contar 15 min. aproximadamente) 

Alguém gostaria de colocar alguma questão ao Joaquim? 

(Contar 5 min. aproximadamente) 
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Sala do Ensino Profissional 

 

Bom dia a todos, colegas e convidados, sejam muito bem-vindos à Sala do 

Ensino Profissional. 

 

Iniciamos a manhã com o curso Técnico de apoio à Gestão Desportiva, 

aqui representado pelo Professor Filipe Marques. 

(Contar 15 min. aproximadamente) 

Alguém gostaria de colocar alguma questão ao Professor Filipe? 

(Contar 5 min. aproximadamente) 

 

Continuamos com o curso Gestão de Equipamentos Informáticos, aqui 

representado pela Professora Fernanda Guimarães e pela ex. aluna cá da 

escola, Ana. 

(Contar 15 min. aproximadamente) 

Alguém gostaria de colocar alguma questão aos representantes? 

(Contar 5 min. aproximadamente) 

 

Ouviremos agora o curso Informática de Gestão, representado pelo 

Professor Carlos Gonçalves. 

(Contar 15 min. aproximadamente) 

Alguém gostaria de colocar alguma questão ao Professor Carlos? 

(Contar 5 min. aproximadamente) 

 

Terminamos a manhã com o curso Organização e Gestão de Eventos, aqui 

representado também pela Professora Fernanda Guimarães. 

(Contar 15 min. aproximadamente) 

Alguém gostaria de colocar alguma questão aos representantes? 

(Contar 5 min. aproximadamente) 
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Profissões Com um pé no futuro. Oferecemos 
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A organização. 
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CERTIFICADO 

 
 
 
 

Certifica-se que ______________________________________________________________  participou, com 

um excelente desempenho, na organização do evento “Feira das profissões: Com um pé no 

futuro!”, que se realizou no dia 19 de março de 2015, na Escola Secundária de Maximinos, 

pertencente ao Agrupamento de Escolas de Maximinos. 

                 
 
                             

 
 

A Direção, 
 

_________________________________________ 
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Tabela 12: Ficha técnica Evento Feira das Profissões: “Com um pé no futuro!” 

Título: “Com um pé no futuro!” 

Tema: Evento Feira das Profissões 

Objetivo Geral 

- Proporcionar à comunidade escolar uma experiência única relativa à escolha do curso e 

universidades a ingressar após a conclusão do 12º ano. 

Intervenientes  

Psicólogas estagiárias (dinamizadoras)  

Equipa GMOE (Psicóloga e Assistente Social) 

Professora Ana Paula Cardoso 

Professora Ana Paula Campelo 

Alunos 9º ano 

Alunos 12º ano 

Toda a comunidade académica (outros alunos e professores) 

Representantes 23 faculdades  

Destinatários  

 9º1-20 alunos 

9º2-19 alunos    Escola Frei  

9º3-24 alunos    Caetano 

9º4-20 alunos    Brandão 

 

9º5-22 alunos 

9º6-29 alunos    Escola             

9º7-16 alunos    Secundária  

9º8-15 alunos    Maximinos 

10º 1- 29 alunos 

10º2-26 alunos 

10º3- 

 

11º1-24 alunos           Escola  

11º2-                                               

                                Secundária 

 

12º 1-31 alunos       Maximinos 

12º1-12 alunos  

12º3-19 alunos  

Frequência  1 manhã 

Duração  45 Minutos 

Horário  9:00h às 12:00h 

Local  - Pavilhão Gimnodesportivo R14 

- 5 salas do Bloco 5 

Início: Fim: 19 de março de 2015 

Autoras: Ana Luísa Faria, Bruna Rodrigues e Rosa Araújo 

 

Concetualização teórica/ pertinência 

É mencionado na literatura é habitual alunos do ensino secundário, mais 

propriamente no 12º ano, ainda se encontrarem numa fase de indecisão acerca da 

escolha da área profissional a seguir. Este nível de indecisão repercute-se, entre 

outros, no número significativo de alunos que, aquando à entrada no ensino 

superior em Portugal, tendem a mudar de curso no 1º ano da Faculdade (Pocinho 

Correia, Camacho, & Rodrigues (2007), cit. in Pocinho, Correia, Carvalho, & Silva, 

2010). 

 Toda a documentação integral relativa a este evento encontra-se em anexo 

para que se possam consultar de forma mais detalhada todas as informações 
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relevantes, possibilitando ao leitor uma leitura mais abrangente acerca de toda as 

dinâmicas envolvidas na organização deste evento. 

De acordo com a pesquisa teórica existem várias variáveis individuais, 

contextuais e relacionais que poderão estar envolvidas no desenvolvimento 

vocacional do adolescente e na implementação do processo de decisão. A falta de 

informação na hora da escolha do curso, o descontentamento com o conteúdo do 

curso e as baixas perspetivas de emprego, são questões bastante discutidas. 

Estas variáveis podem fazer com que dificuldades inerentes ao processo de 

tomada de decisão e dúvidas acerca do curso ou instituição a ingressar se 

prolonguem, mesmo quando os adolescentes e/ou jovens adultos já se encontram no 

final do 12º ano (Araújo, Taveira, & Lemos, 2004; Almeida, Guisande, Soares, & 

Saavedra, 2006). 

Assim, o processo de orientação e aconselhamento vocacional necessita, desta 

forma, de todo um trabalho que pode envolver o estabelecimento de vários 

contactos com instituições, entrevistas formais ou informais, visitas e observação de 

profissões, feiras das profissões, ou a outros recursos que possam eventualmente 

mostrar-se úteis para o ajudar a clarificar as dúvidas que possam existir ou 

possibilitar a abertura a novas visões do mundo do trabalho ou das profissões 

Kromboltz (2009). 

 

Descrição da atividade 

Assim, no âmbito da Semana Cultural que se realizou na semana de 18 a 20 de 

março de 2015, realizou-se o evento Feira das Profissões: Com um pé no Futuro na 

Escola Secundária de Maximinos - Sede deste Agrupamento, no dia 19 de Março 

durante o período da manhã. Este evento teve como principal objetivo proporcionar à 

comunidade escolar uma experiência única e capacitar os alunos de alternativas, no que 

se refere à escolha de área, curso, universidades e/ou instituições que se constituem 

como opção de ingresso após a conclusão do Ensino secundário. Esta Feira das 

Profissões contou com uma panóplia de amostras de várias Universidades, Institutos 

Politécnicos, Instituições Militares, bem como os respetivos cursos, no pavilhão de 

Educação Física.  



Feira  das profissões: Com um pé no futuro 

 

3 
 

A escolha dos intervenientes deve-se ao fato deste evento ter, acima de tudo, um 

caráter informativo. Assim, esta atividade foi direcionada essencialmente para os alunos  

do Ensino Secundário, ou seja, as 3 turmas do 10º ano (80 alunos), 2 turmas do 11º anos 

(50 alunos) e alunos do 12º ano (64 alunos) totalizando 194 alunos. No entanto, e como 

os alunos do 9º ano também foram convidados, esta atividade foi também explorada por 

estes. Sendo 4 turmas da EB2/3 da Frei Caetano e 4 turmas da Escola Secundária de 

Maximinos, perfazendo um acréscimo de 164 alunos.  

Foi proporcionado um momento, este dirigido exclusivamente aos 164 alunos do 

9º ano, que contou com 5 salas, no Bloco 5, referentes às diferentes áreas disponíveis no 

ensino secundário. Para tal, foram convidados um total de 17 profissionais, distribuídos 

pelas referidas 5 salas, em representação de diferentes profissões e áreas, a seguir 

esquematizadas na Tabela 1. 

 

 

 

 

 

Tabela 1: Distribuição das salas/alunos/profissionais  

  Distribuição salas/alunos/profissionais  

Salas Alunos Profissionais 

Sala das Ciências 

 

53 

Enfermeira 

Engenheiro 

Psicóloga  

*Estudante de Medicina 

(não pôde comparecer) 

 
Sala das 

Humanidades 
 

 

23 

Advogada 

Político 

Técnica de Serviço Social 

*Jornalista 

(não pôde comparecer) 

 
Sala da 

Economia 

  

       12 

Gestora 

Contabilista 

*Economista 

(não pôde comparecer) 

    Sala das Artes 

 

24 

Arquiteto 

Artista 

Estilista 

Designer 

Sala do Ensino 

Profissional 

 

46 

Professor Filipe Marques Professora Fernanda 

Guimarães  

Professor Carlos Gonçalves  
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Refira-se que, na Sala do Ensino Profissional, estiveram presentes os Cursos 

passíveis de abertura na Escola Secundária de Maximinos e, em representação destes 

havia um Professor da mesma Escola, a saber: Professor Filipe Marques em 

representação do Curso Profissional de Técnico de Apoio à Gestão Desportiva; 

Professora Fernanda Guimarães e Professor Carlos Gonçalves, em representação do 

Curso Profissional de Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos. O objetivo 

seria dar a conhecer aos alunos os Cursos existentes na Escola bem como angariar 

estudantes para os mesmos. 

Importa ainda referir que da organização deste evento fizeram parte as 

professoras responsáveis, professora Ana Paula Cardoso e professora Ana Capelo; a 

Psicóloga do Agrupamento, Dra. Sónia Dias e as Psicólogas Estagiárias da Faculdade 

de Filosofia, da Universidade Católica de Braga, Ana Luísa Faria, Bruna Rodrigues e 

Rosa Araújo. Contou-se ainda com a cooperação do professor José Álvaro que 

colaborou na estampagem das camisolas oferecidas aos alunos, e com a ajuda do 

professor Jorge Franqueira, presente na Sala das Artes, enquanto Arquiteto.  

O contributo da Dra. Neusa Silva foi também bastante proveitoso para a 

organização deste evento. De referir ainda, a colaboração da Direção do Agrupamento 

nas pessoas do Professor António Pereira, do Professor José Carlos Ferros e do 

Professor João Beleza. Contou-se ainda com a colaboração de, essencialmente, 10 

assistentes operacionais. 

Todo este processo teve o seu início, sensivelmente, três meses antes do evento, 

sendo que foram realizados os primeiros contatos com os alunos do 12º ano para 

apresentar o evento bem como convidá- los a integrar o mesmo, ao qual acederam cerca 

de 24 alunos e que, por conseguinte, também se envolveram na organização do evento. 

Realizaram-se vários encontros com os alunos para agendar contactos às 

diversas Instituições, quer fosse por correio eletrónico ou por via telefónica. Foi assim 

encetado um contacto preliminar nos inícios do mês de fevereiro de 2015, e devido à 

falta de resposta por parte dalgumas dessas instituições, procedeu-se a um segundo 
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contacto posterior realizado, no sentido de confirmar as presenças na feira, para se 

poder tratar de toda a logística.  

Forma também realizadas diversas reuniões entre as professoras da organização 

e a equipa do GMOE, nomeadamente a Psicóloga do Agrupamento e as Psicólogas 

Estagiárias. Foi ainda importante uma reunião com a Direção do Agrupamento de 

Escolas para obtenção da autorização para a realização da Feira das Profissões, expondo 

o que estava previsto ser realizado, bem como acertar alguns pormenores considerados 

pertinentes para o sucesso do evento.  

No que concerne às entidades institucionais convidadas, o evento pôde contar 

com a participação de 23 instituições, das quais 7 foram Universidades, 6 Institutos 

Politécnicos/Superiores, 4 Escolas Superiores, 4 Instituições de Segurança, 1 

Cooperativa e 1 Instituto de Medicina Tradicional. A amostra contou ainda com a 

presença das Associações de Pais das escolas Frei Caetano Brandão e Escola Secundária  

de Maximinos. Contemplou-se ainda, neste espaço, um local destinado à passagem de 

um filme do Agrupamento, para dar a conhecer aos presentes as várias escolas e 

algumas das atividades que aí são desenvolvidas ao logo do ano. 

Para que tudo isto fosse possível houve ainda a necessidade de uma prévia 

divulgação do evento, onde foi fundamental recorrer a vários meios de propagação. 

Inicialmente foi entregue às turmas do 9º ano um destacável referente à ficha de 

inscrição no evento e que lhes permitia o acesso às diversas Salas das diferentes áreas.  

Neste destacável foi solicitado a cada aluno que assinalasse, por ordem de preferência, a 

sala que gostaria de estar presente, isto para obter o número de alunos por sala, 

permitindo fazer a gestão das mesmas. No próprio dia foram afixadas as listas referentes 

aos alunos distribuídos por salas, num placar colocado à entrada da escola. 

Foram também colocados nas duas escolas – EB2/3 Frei Caetano Brandão e 

Escola Secundária - cartazes alusivos ao evento, no sentido de promover o mesmo. A 

partir do dia 13 de março, em todos os intervalos, em ambas as escolas, foi lido um 

texto alusivo à Feira das Profissões, com o objetivo de promover a mesma e cativar os 

alunos para a presença no evento. Numa fase final, foi realizada a divulgação do evento 

através de um meio de comunicação social local, nomeadamente, através da colocação 

de uma notícia no Correio do Minho.  
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Para cumprir a finalidade da realização deste evento, foi possível graças à 

colaboração de diversas entidades que patrocinaram o mesmo, nomeadamente a 

Empresa G-TEX, situada nas Taipas, concelho de Guimarães que muito gentilmente nos 

ofereceu todos os tecidos para decorar as Salas no Bloco 5 bem como o Pavilhão R14 

onde se realizou a mostra; outras pessoas particulares, que forneceram cerca de 180 

camisolas em diversos tamanhos, por forma a serem oferecidas a todos os alunos do 9º 

ano do Agrupamento, como recordação do evento; foi possível conseguir também, 7 

arranjos florais para decorar os vários espaços onde decorreu o evento e ainda; através 

do Professor José Álvaro foi possível ter contato com uma Estamparia, na pessoa do Sr. 

Fernando Pedrosa, sita em Celeirós, tendo estampado camisolas de forma alusiva ao 

evento, por um preço considerado acessível aos recursos económicos do Agrupamento.  

No entanto, para atingir aos objetivos propostos é importante referir que, na 

pausa de 30 minutos ao meio da manhã, para troca de alunos, sendo que 4 turmas 

estiveram presentes nas salas num primeiro momento e as restantes 4 num segundo 

momento, foi proporcionado um pequeno lanche. Os elementos da organização, 

professoras e mentoras do evento conseguiram iguarias e bebidas, de forma particular, 

para poder partilhar este lanche com todos os profissionais convidados, representantes 

das várias Instituições presentes e para os elementos da organização do evento, sendo 

que o café ficou a cargo da Direção do Agrupamento.  

Ainda foi possível, adquirir uns saquinhos para oferecer a cada convidado 

profissional, que continha um pequeno texto a agradecer a presença dos mesmos no 

respetivo evento e umas pequenas lembranças simbólicas do Agrupamento.  Importa 

ainda referir o papel da Direção do Agrupamento, que nos facultou, dentro das suas 

possibilidades, tudo aquilo que foi solicitado. 

A cada um dos alunos participantes na organização do evento, foi atribuído um 

Diploma de participação, assinado pelo Diretor do Agrupamento.  
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3.4.4. Evento Feira das Profissões: “Com um  pé no futuro!” 10 

 

A seguir apresenta-se a tabela (33), onde esta esquematizado a ficha técnica, 

onde é possível ver além de outros aspetos, os objetivos gerais, os intervenientes e os 

destinatários do evento. 

 

Tabela 33: Ficha técnica Evento Feira das Profissões:! “Com um  pé no futuro!”  

Título: “Com um  pé no futuro!” 

Tema: Orientação Vocacional 

Objetivo Geral 

- Promover e apoiar os adolescentes à tomada de decisão para o ingresso no Ensino Superior; 

- Auxiliar os adolescentes à tomada de decisão vocacional; 

- Permitir oferecer aos jovens que estavam prestes a definir seu futuro profissional informações 

fundamentais sobre as áreas profissionais. 

Intervenientes  

Psicólogas estagiárias (dinamizadoras)  

Equipa GMOE (Psicóloga e Assistente Social) 

Professores Agrupamento 

Alunos 9º ano 

Alunos 12º ano 

Toda a comunidade académica (outros alunos e assistentes operacionais) 

Representantes 23 faculdades  

Destinatários  

9º1-20 alunos 

9º2-19 alunos    Escola Frei  

9º3-24 alunos    Caetano 

9º4-20 alunos    Brandão 

 

9º5-22 alunos 

9º6-29 alunos    Escola             

9º7-16 alunos    Secundária  

9º8-15 alunos    Maximinos 

10º 1- 29 alunos 

10º2-26 alunos 

10º3-25 alunos 

 

11º1-24 alunos           Escola  

11º2-26                                            

                                Secundária 

 

12º 1-31 alunos       Maximinos 

12º1-12 alunos  

12º3-19 alunos  

Frequência 1 manhã 

Duração  45 Minutos 

Horário  9:00h às 12:00h 

Local  - Pavilhão Gimnodesportivo R14  

- 5 salas do Bloco 5  

Início: Fim: 19 de março de 2015 

Autoras: Ana Luísa Faria, Bruna Rodrigues, Rosa Araújo e GMOE 
 

10 Toda a documentação integral relativa a este evento encontra-se em anexo para que se 

possam consultar de forma mais detalhada todas as informações relevantes, possibilitando ao leitor 

uma leitura mais abrangente acerca de toda as dinâmicas envolvidas na o rganização deste evento 

(Anexo 19). 

 

Concetualização teórica 
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É mencionado na literatura que é habitual alunos do ensino secundário ainda 

se encontrarem numa fase de indecisão acerca da escolha da área profissional a 

seguir. Este nível de indecisão repercute-se, entre outros, no número significativo 

de alunos que, aquando à entrada no ensino superior em Portugal, tendem a mudar 

de curso no 1º ano da Faculdade (Pocinho Correia, Camacho, & Rodrigues (2007), 

cit. in Pocinho, Correia, Carvalho, & Silva, 2010).  

A decisão do curso, o descontentamento com o conteúdo do mesmo e as baixas 

perspetivas de emprego, são questões bastante discutidas pelos vários autores, indicando 

que essas preocupações podem fazer com que dificuldades inerentes ao processo de 

tomada de decisão, acerca do curso ou instituição a ingressar se prolonguem, mesmo 

quando os adolescentes e/ou jovens adultos já se encontram no final do 12º ano (Araújo, 

Taveira, & Lemos, 2004; Almeida, Guisande, Soares, & Saavedra, 2006). 

Assim, o processo de orientação e aconselhamento vocacional necessita, desta 

forma, de todo um trabalho que pode envolver o estabelecimento de vários contactos 

com instituições, entrevistas formais ou informais, visitas e observação de profissões, 

feiras das profissões, ou a outros recursos que possam eventualmente mostrar-se úteis 

para o ajudar a clarificar as dúvidas que possam existir ou possibilitar a abertura a novas 

visões do mundo do trabalho ou das profissões Kromboltz (2009). 

Posto isto, será importante apresentar de forma reduzidamente a atividade “Com 

um pé no futuro!”. 

 

Descrição da atividade 

Assim, no âmbito da Semana Cultural que se realizou na semana de 18 a 20 de 

março de 2015, realizou-se o evento Feira das Profissões: Com um pé no Futuro na 

Escola Secundária de Maximinos - Sede deste Agrupamento, no dia 19 de Março 

durante o período da manhã. Contou com uma panóplia de amostras de várias 

Universidades, Institutos Politécnicos, Instituições Militares, bem como os respetivos 

cursos, no pavilhão de Educação Física.  

Assim, esta atividade foi direcionada essencialmente para os alunos do Ensino 

Secundário, ou seja, as 3 turmas do 10º ano (80 alunos), 2 turmas do 11º anos (50 

alunos) e alunos do 12º ano (64 alunos) totalizando 194 alunos. No entanto, e como os 
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alunos do 9º ano também foram convidados, esta atividade foi também explorada por 

estes. Sendo 4 turmas da EB2/3 da Frei Caetano e 4 turmas da Escola Secundária de 

Maximinos, perfazendo um acréscimo de 164 alunos.  

Foi proporcionado um momento, este dirigido exclusivamente aos 164 alunos do 

9º ano, que contou com 5 salas, no Bloco 5, referentes às diferentes áreas disponíveis no 

ensino secundário. Para tal, foram convidados um total de 17 profissionais, distribuídos 

pelas referidas 5 salas, em representação de diferentes profissões e áreas, a seguir 

esquematizadas na tabela 34: 

Tabela 34: Distribuição das salas/alunos/profissionais  

  Distribuição  salas/alunos/profissionais  

Salas Alunos Profissionais 

Sala das Ciências 

 

57 

Enfermeira 

Engenheiro 

Psicóloga  

*Estudante de Medicina 

( não pôde comparecer) 

 
Sala das 

Humanidades 
 

 

23 

Advogada 

Político 

Técnica de Serviço Social 

*Jornalista 

(não pôde comparecer) 

 
Sala da 

Economia 

  

       12 

Gestora 

Contabilista 

*Economista 

(não pôde comparecer) 

    Sala das Artes 

 

24 

Arquiteto 

Artista 

Estilista 

Designer 

Sala do Ensino 

Profissional 

 

48 

                       1 Professor 

Curso Profissional do Curso Técnico de Gestão de 

Equipamentos Informáticos  

1 Professor 
Curso Técnico de Apoio à Gestão Desportiva 

 

Refira-se que, na Sala do Ensino Profissional, estiveram presentes os Cursos 

passíveis de abertura na Escola Secundária de Maximinos, sendo o objetivo seria dar a 

conhecer aos alunos do Agrupamento os cursos existentes no mesmo. 

Importa ainda referir que da organização deste evento fizeram parte duas 

Professoras do Agrupamento, a Psicóloga Dra. Sónia Dias, as três estagiárias. Contou-se 

ainda com a cooperação de um outro Professor que colaborou na estampagem das 

camisolas oferecidas aos alunos. De referir ainda, a colaboração da Direção do 
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Agrupamento. Contou-se ainda com a colaboração de, essencialmente, 10 assistentes 

operacionais. 

Todo este processo teve o seu início, sensivelmente, três meses antes do evento, 

sendo que foram realizados os primeiros contatos com os alunos do 12º ano para 

apresentar o evento como convidá-los a colaborar no projeto, ao qual acederam cerca de 

24 alunos e que, por conseguinte, também se envolveram na organização do evento. 

Desde os inícios do mês de fevereiro de 2015, realizou-se vários reuniões com os alunos 

para contatar as diversas Instituições, quer fosse por correio eletrónico ou por via 

telefónica.  

Forma também realizadas diversas reuniões entre as Professoras da organização, 

a Psicóloga, as estagiárias, com a Direção do Agrupamento de Escolas para obtenção da 

autorização para a realização da Feira das Profissões, expondo o que estava previsto ser 

realizado, como acertar alguns pormenores considerados pertinentes para o sucesso do 

evento.  

No que concerne às entidades institucionais convidadas, o evento pôde contar 

com a participação de 23 instituições, das quais 7 foram Universidades, 6 Institutos 

Politécnicos/Superiores, 4 Escolas Superiores, 4 Instituições de Segurança, 1 

Cooperativa e 1 Instituto de Medicina Tradicional. A amostra contou ainda com a 

presença das Associações de Pais das escolas Frei Caetano Brandão e Escola Secundária 

de Maximinos. Contemplou-se ainda, neste espaço, um local destinado à passagem de 

um filme do Agrupamento, para dar a conhecer aos presentes as várias escolas e 

algumas das atividades que aí são desenvolvidas ao logo do ano. 

Para que tudo isto fosse possível houve ainda a necessidade de uma prévia 

divulgação do evento, onde foi fundamental recorrer a vários meios de propagação. 

Inicialmente foi entregue às turmas do 9º ano um destacável referente à ficha de 

inscrição no evento e que lhes permitia o acesso às diversas Salas das diferentes áreas. 

Neste destacável foi solicitado a cada aluno que assinalasse, por ordem de preferência, a 

sala que gostaria de estar presente, isto para obter o número de alunos por sala, 

permitindo fazer a gestão das mesmas. No próprio dia foram afixadas as listas referentes 

aos alunos distribuídos por salas, num placar colocado à entrada da escola. 
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Foram também colocados nas duas escolas – EB2/3 Frei Caetano Brandão e 

Escola Secundária - cartazes alusivos ao evento, no sentido de promover o mesmo. A 

partir do dia 13 de março, em todos os intervalos, em ambas as escolas, foi lido um 

texto alusivo à Feira das Profissões, com o objetivo de promover a mesma e cativar os 

alunos para a presença no evento. Numa fase final, foi realizada a divulgação do evento 

através de um meio de comunicação social local, nomeadamente, através da colocação 

de uma notícia no Correio do Minho.  

Para cumprir a finalidade da realização deste projeto de Orientação Vocacional, 

foi possível graças à colaboração de diversas entidades que patrocinaram o mesmo, 

nomeadamente a Empresa G-TEX, situada nas Taipas, concelho de Guimarães que 

muito gentilmente nos ofereceu todos os tecidos para decorar as Salas no Bloco 5 bem 

como o Pavilhão R14 onde se realizou a mostra; outras pessoas particulares, que 

forneceram cerca de 180 camisolas em diversos tamanhos, por forma a serem oferec idas 

a todos os alunos do 9º ano do Agrupamento, como recordação do evento, por serem os 

alunos que, possivelmente, iriam prosseguir os estudos num novo ciclo no 

Agrupamento. Foi possível conseguir também, 7 arranjos florais para decorar os vários 

espaços onde decorreu o evento e ainda; tendo sido estampadas as camisolas de forma 

alusiva ao evento.  

No entanto, é importante referir que na pausa de 30 minutos ao meio da manhã, 

para troca de alunos, sendo que 4 turmas estiveram presentes nas salas num primeiro 

momento e as restantes 4 num segundo momento, foi proporcionado um pequeno 

lanche. Os elementos da organização, professoras e mentoras do evento conseguiram 

iguarias e bebidas, de forma particular, para poder partilhar este lanche com todos os 

profissionais convidados, representantes das várias Instituições presentes e para os 

elementos da organização do evento, sendo que o café ficou a cargo da Direção do 

Agrupamento.  

Ainda foi possível, adquirir uns saquinhos para oferecer a cada convidado 

profissional, que continha um pequeno texto a agradecer a presença dos mesmos no 

respetivo evento e umas pequenas lembranças simbólicas do Agrupamento. Importa 

ainda referir o papel da Direção do Agrupamento, que nos facultou, dentro das suas 

possibilidades, tudo aquilo que foi solicitado. 
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A cada um dos alunos participantes na organização do evento, foi atribuído um  

Diploma de participação, assinado pelo Diretor do Agrupamento.  

 



 

Anexo 22 - Programa OV Secundário “Vamos embarcar numa viagem 

ao mundo das profissões!” 
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Vamos embarcar numa viagem…
ao futuro das profissões!

Gabinete de Mediação e Orientação Escolar ‐ GMOE
Sónia Dias

Ana Luísa Faria
Bruna Rodrigues

Rosa Araújo

Ano Letivo 2014/2015

Índice

Tema e pertinência do programa

Ficha técnica

Objetivos

Lista das sessões

Tema e pertinência do programa

Tema:

Orientação Vocacional

Pertinência:

Benefícios da intervenção profissional no processo de orientação vocacional,

atendendo ao facto de esta fase desenvolvimental, a adolescência, ser repleta de

momentos de tomada de decisão, onde o aluno poderá sentir ansiedade sobre as

decisões que tem de tomar neste processo, visto que é uma escolha que poderá abarcar

desde os interesses do aluno, os seus medos, as expetativas da família, ao próprio

mercado de trabalho (Silva, Noce & Andrade, 2003).

Ficha Técnica

Intervenientes:

Alunos do 10.º ano de escolaridade

Número de sessões: 

Alunos: 2 sessões

Pais: 2 reunião

Frequência:

Mensal

Objetivos
Promoção da exploração ativa relativamente ao seu percurso vocacional;

Promoção de conhecimentos sobre o mundo do trabalho, das profissões e do

emprego (Taveira, 2004), nomeadamente de cursos e escolas;

Promover a capacidade de perspetivas o futuro (Super, Savickas & Super, 1996, cit.

in Taveira, 2004).

Esclarecimento de dúvidas relacionadas com o ingresso no ensino superior,

designadamente o cálculo da média e outros pormenores inerentes a este processo.

Desenvolvimento de uma orientação para o mundo do trabalho, nomeadamente a

aquisição de hábitos e atitudes de trabalho (Super, Savickas & Super, 1996, cit. in

Taveira, 2004);

Apresentação das sessões com os alunos
10º ano 

‐ Conheces‐te? ‐
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Sessão 1: Apresento‐me, conheço e exploro…

Apresentação dos alunos e das mediadoras

Apresentação do programa e esclarecimento de dúvidas

Preenchimento da ficha “Sobre mim”

Promoção de competências de exploração ativa do percurso

vocacional.

Esclarecimento de dúvidas

Dissolução de mitos sobre as profissões

Visualização de vídeos sobre a importância da formação

Debate sobre os vídeos

Sessão 2: Esclareço as minhas dúvidas

Obrigada pela atenção!

FIM



31/10/2015

1

Vamos embarcar numa viagem… ao futuro das profissões!

Gabinete de Mediação e Orientação Escolar ‐ GMOE
Sónia Dias

Ana Luísa Faria
Bruna Rodrigues

Rosa Araújo

Ano Letivo 2014/2015

Índice

Tema e pertinência do programa

Ficha técnica

Objetivos

Lista das sessões

Tema e pertinência do programa

Tema:

Orientação Vocacional

Pertinência:

Benefícios da intervenção profissional no processo de Orientação Vocacional,

atendendo ao facto de esta fase desenvolvimental, a adolescência, ser repleta de

momentos de tomada de decisão, onde o aluno poderá sentir ansiedade sobre as

decisões que tem de tomar neste processo, visto que é uma escolha que poderá abarcar

desde os interesses do aluno, os seus medos, as expetativas da família, ao próprio

mercado de trabalho (Silva, Noce & Andrade, 2003).

Objetivos
Promoção da exploração ativa relativamente ao seu percurso vocacional;

Promoção de conhecimentos sobre o mundo do trabalho, das profissões e do

emprego (Taveira, 2004), nomeadamente de cursos e escolas;

Promover a capacidade de perspetivas o futuro (Super, Savickas & Super, 1996, cit.

in Taveira, 2004).

Esclarecimento de dúvidas relacionadas com o ingresso no ensino superior,

designadamente o cálculo da média e outros pormenores inerentes a este processo.

Desenvolvimento de uma orientação para o mundo do trabalho, nomeadamente a

aquisição de hábitos e atitudes de trabalho (Super, Savickas & Super, 1996, cit. in

Taveira, 2004);

Apresentação das sessões com os alunos
11º ano 

Vem explorar o mundo das profissões! 

Ficha Técnica

Intervenientes:

Alunos do 11.º ano de escolaridade

Número de sessões: 

Alunos: 1 sessão (90 minutos)
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Sessão 1: As minhas dúvidas…

Apresentação dos intervenientes

Apresentação do programa e esclarecimento de dúvidas

Exploração do Curriculum Vitae

Ficha Onde podes procurar informação

Promoção de competências de exploração ativa do percurso vocacional
Obrigada pela atenção!

FIM
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Vamos embarcar numa viagem… ao futuro das profissões!

Gabinete de Mediação e Orientação Escolar ‐ GMOE
Sónia Dias

Ana Luísa Faria
Bruna Rodrigues

Rosa Araújo

Ano Letivo 2014/2015

Índice

Tema e pertinência do programa

Ficha técnica

Objetivos

Lista das sessões

Tema e pertinência do programa

Tema:

Orientação Vocacional

Pertinência:

Benefícios da intervenção profissional no processo de Orientação Vocacional,

atendendo ao facto de esta fase desenvolvimental, a adolescência, ser repleta de

momentos de tomada de decisão, onde o aluno poderá sentir ansiedade sobre as

decisões que tem de tomar neste processo, visto que é uma escolha que poderá abarcar

desde os interesses do aluno, os seus medos, as expetativas da família, ao próprio

mercado de trabalho (Silva, Noce & Andrade, 2003).

Objetivos

Promoção da exploração ativa relativamente ao seu percurso vocacional;

Esclarecimento de dúvidas relacionadas com o ingresso no ensino superior,

designadamente o cálculo da média e outros pormenores inerentes a este processo.

Apresentação das sessões com os alunos
12º ano 

Já estás orientado?

Ficha Técnica

Intervenientes:

Alunos do 12.º ano de escolaridade

Número de sessões: 

Alunos: 1 sessão (90 minutos)
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Sessão 1: Apresento‐me e exponho as minhas dúvidas…

Apresentação dos intervenientes

Apresentação do programa e esclarecimento de dúvidas

Exploração do Curriculum Vitae

Preenchimento da ficha Sobre mim

Ficha Onde podes procurar informação

Ficha Quadro de pesquisa de cursos

Preenchimento da ficha As profissões (para casa) Obrigada pela atenção!

FIM
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Nome:___________________________________N.º:___Ano/Turma:___ 

 

“Sobre mim” 

 

 Antes de começares a responder às questões, reflete sobre a tua decisão de 

escolher o curso de ensino secundário que frequentas atualmente, bem como os 

teus objetivos para o futuro; 

 Tenta responder com sinceridade; 

 Se tiveres alguma dúvida, não hesites em colocá-las às Psicólogas. 

 

1. Como sou? 

1.1. Quatro adjetivos que me caracterizam: 

a) Como filho sou__________________________________________________. 

b) Como estudante sou______________________________________________. 

c) Como amigo sou_________________________________________________. 

d) Como_____________ sou_________________________________________. 

 

1.2. Três adjetivos que os outros utilizariam para me caracterizar: 

a) Acho que os meus pais me consideram______________________________. 

b) Acho que a maioria dos professores me consideram___________________. 

c) Acho que o meu melhor amigo me considera_________________________. 

 

2. Classificações escolares: 

2.1. Tenho obtido melhores classificações em:___________________________. 

2.2. Tenho obtido piores classificações em:_____________________________. 
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2.3. Os interesses mais elevados são:__________________________________. 

2.4. Os meus interesses mais baixos ___________________________________. 

2.5. A(s) disciplina(s) que gosto mais é/são: _____________________________ 

_________________________________________________________________. 

2.6. A(s) disciplina(s) que gosto menos é/são: ___________________________ 

         _________________________________________________________________. 

3. Lê as seguintes frases e completa-as de acordo com o que elas sugerem. Tenta 

ser o mais espontâneo/a possível. 

 Sempre gostei muito de ________________________mas não gosto de 

_________________________________________________________________. 

 

 Tenho mais jeito para ___________________________________________do 

que para ________________________________________________________. 

 

 Na escola gosto de ______________________________________mas não 

gosto de_________________________________________________________. 

 

 No 10.º ano escolhi ______________________________________________ 

porque___________________________________________________________. 

 

 Não consigo imaginar-me a ________________________________________. 

 

 Quando penso na Universidade _____________________________________. 

 

 No que se refere ao mundo do trabalho_______________________________. 

 

 O mais importante para mim agora é _______________________________. 
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 O meu sonho para o futuro é _______________________________________. 

 

 Acho que ficaria contente se _______________________________________. 

 

 Sou feliz quando _________________________________________________. 

 

 Para mim, a coisa mais importante na vida é __________________________. 

 

4. No ensino secundário: 

 

4.1. Como te sentes relativamente ao curso que frequentas neste momento? 

Que facilidades/dificuldades identificaste até ao momento no percurso 

escolhido? 

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

_________________________________________________________________. 

 

4.2. Se pudesses escolher agora, seguirias o mesmo percurso ou outro? 

Justifica a tua resposta. 

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

_________________________________________________________________. 
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5. Objetivos, estratégias e recursos: 

5.1. O que quero fazer ou conseguir ao longo deste ano letivo é: 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________. 

 

5.2. E nos próximos vinte anos é: 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________. 

 

5.3. De que recursos disponho? 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________. 

 

5.4. Que barreiras encontro? 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________. 

 

5.5. Como vou conseguir? 

_________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________. 

 

6. Tens dúvidas relativamente ao caminho que pretendes seguir após a conclusão 

do ensino secundário, por exemplo o ingresso no ensino superior, encontrar um 

emprego, ingressar num curso profissional? Justifica a tua resposta. 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

_____________________________________________________________________. 
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7. As profissões que ambicionei 

7.1.Tenta recordar-te de 4 ou mais profissões que alguma vez ambicionaste: 

Profissão que ambicionei Razões da minha preferência 

  

  

  

  

  

  

 

7.2. Das profissões que assinalaste, quais as que consideras que já não fazem parte 

dos teus planos? Justifica a tua resposta. 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________. 

7.3. Quais as que ainda te interessam? Justifica a tua resposta. 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________. 

8. Relativamente a este processo de orientação vocacional, tens alguma dúvida que 

gostarias que fosse respondida durante o mesmo? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________. 

(Centro Nacional de Recursos para a Orientação Vocacional, 2002; Pinto, 2002) 
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       Quadro de pesquisa de cursos 

Cursos 
Estabelecimento 

de ensino 

Condições 

de acesso 

Duração 

do curso 

N.º de 

vagas 

Saídas 

profissionais 

Média 

de 

acesso 
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Onde podes procurar informação 
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                 Folha de Presenças 

 

Ano/Turma: 10º 1 

Nome do aluno 
1º Sessão 

___/___/___ 

2º Sessão 

___/___/___ 

Acompanhamento 

Personalizado 

___/___/___ 

Divulgação dos 

resultados 

___/___/___ 

1.      

2.      

3.      

4.      

5.      

6.      

7.      

8.      

9.      

10.      

11.      

12.      

13.      

14.      

15.      

16.      

17.      

18.      

19.      

20.      

21.      

22.      

23.      

24.      

25.      

26     

27.      

28. R     

29.      
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                   Folha de Presenças 
 

 

 

Ano/Turma: 10º 2 

 

 

Nome do aluno 
1º Sessão 

___/___/___ 

2º Sessão 

___/___/___ 

Acompanhamento 

Personalizado 

___/___/___ 

Divulgação dos 

resultados 

___/___/___ 

1. Ana Silva     

2. Ângela Sousa     

3. António Ribeiro     

4. António Pinto     

5. Bárbara Marques     

6. Bárbara Rodrigues     

7. Beatriz Rodrigues     

8. Bruno Dias     

9. Bruno Queirós     

10. Carla Dores     

11. Daniel Marques     

12. Francisco Marques     

13. Gustavo Rocha     

14. Helena Silva     

15. Ivo Cardoso     

16. José Guimarães     

17. José Pinheiro     

18. José Rodrigues     

19. Luís Santos     

20. Margarida Barbosa     

21. Marta Gomes     

22. Miguel Oliveira     

23. Nádia Oliveira     

24. Robert Szabo     
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                   Folha de Presenças 
 

Ano/Turma: 10º 3 

 

Nome do aluno 
1º Sessão 

___/___/___ 

2º Sessão 

___/___/___ 

Acompanhamento 

Personalizado 

___/___/___ 

Divulgação dos 

resultados 

___/___/___ 

1. Alzira Marques     

2. Ângela Costa     

3. Bruno Lopes     

4. Bruno Marinho     

5. Bruno Ferreira     

6. Bruno Silva     

7. Bruno Barros     

8. Cláudio Cruz     

9. Diana Fernandes     

10. Eduarda Silva     

11. Fábio Oliveira     

12. Francisco Rodrigues     

13. Hélder Rodrigues     

14. Hugo Machado     

15. João Araújo      

16. Jorge Duarte     

17. José Veloso     

18. Luís Azevedo     

19. Maria Silva     

20. Miguel Coelho     

21. Nuno Antunes     

22. Rodolfo Moura     

23. Rui Lopes     
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                  Folha de Presenças 

 

Ano/Turma: 11º 1 

Nome do aluno 
1º sessão 

___/___/___ 

Acompanhamento 

Personalizado 

___/___/___ 

Divulgação dos 

resultados 

___/___/___ 

1. Adriana Gomes    

2. Ana Moreira    

3. Ana Rita Gomes    

4. António Ferros    

5. Bárbara Correia    

6. Bernardo Alves    

7. Bruna Machado    

8. Carlos Ferreira    

9. Daniel Magalhães    

10. Débora Faria    

11. Eduardo Leite    

12. Fábio Neiva    

13. Fábio Oliveira    

14. Fernando Silva    

15. Francisco Abreu    

16. Francisco Ferreira    

17. Inês Silva    

18. João Quinteiro    

19. José Faria    

20. José Duarte    

21. José Oliveira    

22.MªCarolinaSoares    

23. Ricardo Pereira    

24. Rui Duro    
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Folha de Presenças 

Ano/Turma: 11º 2 

 

Nome do aluno 
1º Sessão 

___/___/___ 

Acompanhamento 

Personalizado 

___/___/___ 

Divulgação dos 

resultados 

___/___/___ 

1. Adriana Margarida M. Gomes     

2. Ana Assunção F. Moreira    

3.  Ana Rita F. Gomes     

4. António Pedro S. Ferros    

5. Barbara Pinto Correia    

6. Bernardo José B. Alves     

7. Bruna Filipa C. Machado    

8.  Carlos Miguel O. Ferreira    

9.  Daniel Teixeira Magalhães    

10. Debora Alexandra S. Faria    

11.  Eduardo Leonel S. Leite    

12.  Fábio Alexandre L. Neiva     

13.  Fábio Alexandre S. Oliveira    

14.  Fernando António S. Silva    

15.  Francisco Infante Abreu    

16.  Francisco Manuel D. Ferreira    

17.  Inês Guimarães Silva     

18.  João Manuel D. Quinteiro    

19.  José Carlos N. Faria    

20.  José Miguel S. Duarte    

21.  José Paulo M. Oliveira     

22.  Maria Carolina M. Soares    

23.  Ricardo Manuel F. Pereira     

24) Rui Miguel B. P. Duro    

 



 

 
1 

                               Vamos embarcar numa viagem…ao futuro das profissões! 

 
   GMOE 
 

 
 

 

                  Folha de Presenças 
  

Ano/Turma: 12º 1 

Nome do aluno 
1º Sessão 

___/___/___ 

Acompanhamento 

Personalizado 

___/___/___ 

Divulgação dos 

resultados 

___/___/___ 

1. Ariana Oliveira    

2. Alicia Rodrigues    

3. Ana Quintela    

4. Ana Braga    

5. André Fernandes    

6. Artur Queirós    

7. Bruna Cruz    

8. Carla Pereira    

9. Diogo Costa    

10. Gabriel Vieira    

11. Gabriela Ribeiro    

12. Hélder Machado    

13. João Ferreira    

14. José Brandão    

15. José Eirinha    

16. Juliana Silva    

17. Laura Fernandes    

18. Luís Miguel    

19. Marco Fernandes    

20. Maria Pereira    

21. Nelson Rodrigues    

22. Nelson Carvalho    

23. Paulo Freitas    

24. Renata Fernandes    

25. Ricardo Coelho    

26. Sara Costa    

27. Susana Almeida    

28. Tiago Fernandes    

29. Vladyslav Kozachenko  
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Folha de Presenças 

 

Ano/Turma: 12º 2 
 

 

Nome do aluno 
1º Sessão 

___/___/___ 

Acompanhamento 

Personalizado 

___/___/___ 

Divulgação 

dos 

resultados 

___/___/___ 

1. Ana Margarida F. Costa    

2. Ana Margarida G. Ferreira    

3. Ana Raquel B. Costa    

4. Andreia Filipa C. Oliveira     

5. Barbara Sofia F. Gomes    

6. Cátia Sofia B. Rodrigues    

7. Filipa Araújo Pereira    

8. Joana Filipa S. C. Amaro    

9. Marco António C. Rocha     

10. Patricia Daniela S. Santos    

11. Rui Miguel M. Silva     

12. Tiago Rafael F. Correia    
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Ano/Turma: 12º 3 

 

 

Nome do aluno 

1º Sessão 

 

___/___/___ 

Acompanhamento 

Personalizado 

 

___/___/___ 

Divulgação dos 

resultados 

 

___/___/___ 

1. Alexandre Pereira    

2. Ana Sousa    

3. Ana Marques    

4. Ana Vieira    

5. Bruno Ferreira    

6. Hélder Garcia    

7. João Marques    

8. João Silva    

9. João Bogas    

10. João Gomes    

11. Manuel Lopes    

12. Marco André Sousa    

13.MarcoAntónioSousa    

14. Marisa Francisco    

15. Nuno Monteiro    

16. Nuno Silva    

17. Onofre Tomás    

18. Pedro Sá    

19. Rui Jorge Prata    
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INFORMAÇÃO PESSOAL Carlos Rodrigues 

 45, Rua do Monte, 5400 Chaves (Portugal) 

 +351 211234567     +351 912345678    

 c.rodrigues@sal.pt 

Google Talk carlos.rodrigues  

Sexo Masculino | Nacionalidade Portugal 

POSTO DE TRABALHO A QUE 
SE CANDIDATA

Padeiro e pasteleiro

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL  

Março 1992 - Novembro 2012 Sócio – Gerente
Sópão, Lda – 34, Rua da Selva, P- 5400 Chaves 

Gerente e responsável pela pastelaria, panificação e gelataria

Novembro 1983 - Fevereiro 1992 Padeiro e Pasteleiro
Panification du Rhône – 127, Avenue de la Paix , Besançon (França) 

- confeccionar bolos
- pão e outros produtos alimentares de pastelaria e padaria por processos manuais e mecânicos

Junho 1980 - Outubro 1983 Aprendiz de Pasteleiro
Patisserie Bijou – 14, Avenue Charles de Gaulle , Besançon (França) 

Ajudar na confecção de bolos e outros produtos alimentares de pastelaria

EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO  

Setembro 1977 - Junho 1979 Pasteleiro – Chocolateiro – Geladeiro
Escola de Formação Profissional de Besançon (França) 

- organização do serviço de pastelaria e padaria
- tecnologia das matérias-primas e dos produtos de pastelaria e padaria
- receituários de doçaria, de pastelaria e de padaria
- técnicas de confecção de produtos de pastelaria, de confeitaria, de geladaria e de padaria
- técnicas decorativas em pastelaria e em panificação

COMPETÊNCIAS PESSOAIS  

Língua materna Português

Outras línguas COMPREENDER FALAR ESCREVER

Compreensão oral Leitura Interacção oral Produção oral

Francês C1 C1 C2 C2 C1

Inglês A2 A2 A2 A2 A2
Níveis: A1/2: Utilizador básico - B1/2 utilizador independente - C1/2: utilizador avançado
Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas   

Competências de organização - esponsável pela organização de concursos de pescas: contacto com outros clubes

 © União Europeia, 2002-2013 | http://europass.cedefop.europa.eu Página 1 / 2 

http://europass.cedefop.europa.eu/pt/resources/european-language-levels-cefr


  Curriculum Vitae  Carlos Rodrigues 

Competências informáticas Informática na óptica do utilizador e informática aplicada à restauração (serviço de
pastelaria/padaria)

Outras competências - músico (clarinete) nos Bombeiros Voluntários de Chaves
- praticante de canoagem

Carta de Condução B

INFORMAÇÃO ADICIONAL  

Filiações - Membro da Assembleia Geral do Clube de Pesca Desportiva de Chaves
- Membro dos Bombeiros Voluntários de Chaves
- Membro da Assembleia Geral do Clube de Pesca Desportiva de Chaves

Referências - Presidente da Câmara de Vila Real – Drª Suzete Duarte – Tel.: +351 23 45 67 90
- Hotel do Rio em Chaves – Sr. Afonso Pires – Tel.: +351 456 78 90 12

Seminários Participação em Feiras anuais, comerciais e industriais no distrito de Vila Real

 © União Europeia, 2002-2013 | http://europass.cedefop.europa.eu Página 2 / 2 



 Curriculum Vitae

INFORMAÇÃO PESSOAL Rita Isabel Coelho da Silva 

Rua do Sol Nascente 12 – 1º Direito, 2820-320 Charneca da Caparica (Portugal) 

 ++351 212956452     ++351 919191919        

isabelsilva@gmail.com 

Sexo Feminino | Data de nascimento 03 de Abril 1967 | Nacionalidade Portuguesa 

POSTO DE TRABALHO A QUE
SE CANDIDATA

Recursos Humanos

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

02 de Abril 2010 – Presente Recursos Humanos
RH Entreprise, Lisboa (Portugal) 

Gestão de Recursos Humanos da empresa;
Gestão das férias e licenças dos trabalhadores;
Contratação de trabalhadores;
Relacão direta com clientes

05 de Outubro 2007 – 10 de
Junho 2009

Assistente de Recursos Humanos
Mafra RH, Mafra (Portugal) 

Elaboração de contratos;
Entrevistas de recrutamento (com avaliação detestes psicotécnicos) 

EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO

06 de Outubro 2012 – Presente Mestrado em Política Laboral Nível 7 QRQ

Universidade Aberta, Lisboa (Portugal) 

07 de Outubro 2007 – 05 de
Junho 2010

Licenciatura em Recursos Humanos Nível 6 QRQ

Universidade Nova de Lisboa, Lisboa (Portugal) 

COMPETÊNCIAS PESSOAIS

Língua materna português

Outras línguas COMPREENDER FALAR ESCREVER

Compreensão oral Leitura Interacção oral Produção oral

inglês B1 B1 C2 C1 C2

Diploma - Cambridge School 

espanhol A2 A2 A1 A1 A2

Diploma - Instituto de Espanhol 

alemão C1 C1 B2 B2 C2

Diploma - Goeth Institute 
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 Curriculum Vitae Rita Isabel Coelho da Silva 

Níveis: A1/A2: Utilizador básico - B1/B2: utilizador independente - C1/C2: utilizador avançado
Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas   

Competências de comunicação Espirito de equipa e capacidade de comunicação adquiridas através de experiência profissional - 
Atendimento ao público; 
Disponibilidade para viajar

Competências de organização Capacidade de trabalho em equipa adquirida através de experiência profissional na área de 
Recusros Humanos;
Sentido de organizaçãoadquiridas nas tarefas desempenhadas em trabalhos de registo e arquivo;
Capacidade de negociação, resolução de conflitos e tomada de decisões.

Competências informáticas Conhecimento do software Office na óptica do utilizador (word, excel, acess)
Conhecimento básico de aplicações gráficas (PowerPoint e Autocad);
Conhecimento avançado do software de facturação (Hansa);
Utilização de internet como ferramenta de comunicação, investigação e pesquisa.

Carta de Condução A2, B

documento(s) mencionado(s) 

INFORMAÇÃO ADICIONAL

Seminários Participação no Seminário "A importância dos Recursos Humanos na sociedade atual";

Conferências "Workshop sobre Gestão de Conflitos" 
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Vamos embarcar numa viagem…
ao futuro das profissões!

Gabinete de Mediação e Orientação Escolar ‐ GMOE
Sónia Dias

Bruna Rodrigues

Índice

Candidatura ao ensino superior

 Quem se pode candidatar 

 Para te candidatares…

 Cálculo da nota de candidatura ao Ensino Superior

o Cálculo da média do Ensino Secundário

 Como realizar a candidatura

 Processo de candidatura online

 Alteração e anulação da candidatura

 Resultados finais e sua divulgação

 Reclamações, 2.ª e 3.ª fases

Alternativas ao Ensino Superior

Bolsa de Estudo e candidatura à mesma

Curriculum Vitae

1.1. Quem se pode candidatar?

Pode apresentar‐se ao concurso o estudante que satisfaça
cumulativamente as seguintes condições:

Ser titular de um curso de ensino secundário ou de habilitação
legalmente equivalente concluído;

Fazer provas de avaliação da capacidade para a frequência do
ensino superior (Maiores 23 anos).

1.2. Para te candidatares…o que precisas?
1 - Para a candidatura a cada par instituição/curso o estudante deve satisfazer, cumulativamente,
as seguintes condições:

Ter realizado (em 2013 e/ou 2014 e/ou realizar em 2015) as provas de ingresso (exames
nacionais) fixadas para esse par instituição/curso a que pretende concorrer;

Prazos de inscrição exames finais (nacionais) do ensino secundário:

 1.ª fase: 9 a 20 de março

 2.ª fase: 13 a 15 de julho

Ter obtido em cada uma das provas de ingresso fixadas para esse par instituição/curso a
classificação mínima fixada pelo órgão legal e estatutariamente competente da instituição de ensino
superior nos termos do artigo 25.º do Decreto-Lei n.º 296-A/98;

Ter realizado e satisfeito em 2015 os pré-requisitos exigidos para ingresso na
instituição/curso que pretendem concorrer em 2015/2016 . Devendo inscrever-se para a realização dos
mesmos nas datas e locais indicados.

Ter obtido, na nota de candidatura, a classificação mínima fixada para esse par
instituição/curso pelo órgão legal e estatutariamente competente da instituição de ensino superior nos
termos do artigo 25.º do Decreto-Lei n.º 296-A/98.

2 - As condições para a candidatura são divulgadas na Internet no portal da DGES.

1.3. Cálculo da nota de candidatura 

1 - A nota de candidatura é uma classificação na escala de 0 a 200, calculada através da aplicação
da seguinte fórmula, cujo resultado é arredondado às décimas, considerando como uma décima o
valor não inferior a 0,05:

Se for exigida uma prova de ingresso:

S x ps + P x pp

Se forem exigidas duas provas de ingresso:

S x ps + P1 x pp1 + P2 x pp2

Se forem exigidas três provas de ingresso:

S x ps + P1 x pp1 + P2 x pp2 + P3 x pp3

em que:

S = classificação do ensino secundário;

ps = peso atribuído pela instituição de ensino superior à classificação do ensino secundário;

P, P1, P2 e P3 = classificações, na escala inteira de 0 a 200, dos exames finais nacionais do ensino
secundário correspondentes às provas de ingresso exigidas; pp, ppl, pp2 e pp3 = pesos atribuídos
pela instituição de ensino superior às classificações das provas de ingresso.

(Diário de República, 2013)

14x0.5+15x0.5
=14.5

1.3.1. Cálculo da classificação do ensino secundário
- Disciplinas que duram três anos e às quais se efetuam exame:

-- Disciplinas que duram dois anos e às quais se efetuam exame:

-- Restantes disciplinas*:

-*Para os alunos de 12.º, a disciplina de Educação Física ainda é considerada no cálculo da média do Ensino
Secundário.

-Para os alunos do 10.º e 11.º a referida disciplina já não considerada.

-- Cálculo da média final do Ensino Secundário:
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1.3. Cálculo da nota de candidatura 
2 - Nos cursos em que seja exigida a realização de um pré-requisito de
seriação ou de seleção e seriação, a fórmula é:

Se for exigida uma prova de ingresso:

S x ps + P x pp + R x pr

Se forem exigidas duas provas de ingresso:

S x ps + P1 x pp1 + P2 x pp2 + R x pr

em que:

R = classificação atribuída ao pré-requisito;

pr = peso atribuído pela instituição de ensino superior à classificação do
pré-requisito.

3 - Todos os cálculos intermédios são efetuados sem arredondamento.

(Diário de República, 2013)

1 - A candidatura ao concurso nacional de acesso é apresentada, exclusivamente, através do sistema online, no
site da DGES.

2 - Para acesso ao sistema de candidatura online, os estudantes devem efetuar o pedido de atribuição de senha
no site da DGES.

3 - A senha de acesso à candidatura online é válida apenas para o concurso nacional de acesso e para o
respetivo ano (não sendo válida para outros anos).

4 - A candidatura consiste na indicação, no formulário de candidatura online, por ordem decrescente de
preferência, dos pares instituição/curso para os quais o estudante dispõe das condições de candidatura e onde
se pretende matricular e inscrever, até um máximo de seis opções diferentes.

5 - Os erros ou omissões cometidos no preenchimento do formulário de candidatura online, ou na instrução do
processo de candidatura, são da exclusiva responsabilidade do candidato.

6 - Ter-se-ão como não inscritas, sem obrigatoriedade de notificação ou de comunicação expressa aos
candidatos, as opções de candidatura que respeitem a pares instituição/curso para os quais o candidato não
comprove:

Ter realizado as respetivas provas de ingresso e nelas ter obtido a classificação mínima exigida;

Ter obtido, na nota de candidatura, a classificação mínima exigida;

Satisfazer os pré-requisitos, se exigidos. (Diário da República, 2013)

1.4. Como realizar a candidatura 

1 - O estudante deve preencher o formulário de candidatura disponibilizado no site da
DGES, «submeter» a candidatura e imprimir o respetivo relatório, o qual serve de
recibo.

2 - Para a apresentação de candidatura, o candidato deve ser titular de:

Senha de acesso à candidatura online;

Ficha ENES 2015 (ano candidatura), que constitui o documento
comprovativo da titularidade do curso de ensino secundário e da respetiva
classificação e das classificações obtidas nos exames finais nacionais do ensino
secundário correspondentes às provas de ingresso exigidas para os pares
instituição/curso a que concorre;

Devem solicitar a emissão da respetiva ficha ENES na escola secundária onde
realizarem os exames.

Ficha pré-requisitos 2015 (ano candidatura), que constitui o documento
comprovativo da satisfação dos pré-requisitos que exigem a realização de provas de
aptidão física, funcional ou vocacional, se necessários para os pares instituição/curso
a que concorre.

1.5. Processo de candidatura online
3 - Os estudantes que apresentem a candidatura e que:

Não pretendam beneficiar dos contingentes especiais e das preferências
regionais; ou

Pretendam beneficiar da preferência regional, ao abrigo da alínea c) do n.º 5
do artigo 18.º e essa situação estiver comprovada na ficha ENES 2015; devem
indicar no formulário de candidatura o código de ativação impresso na ficha
ENES 2015 e, se necessário para os pares instituição/curso a que concorrem, o
código de ativação impresso na ficha pré-requisitos 2015.

4 - Os estudantes que pretendam beneficiar dos contingentes especiais e das
preferências regionais, quando as respetivas condições não sejam comprovadas na
ficha ENES 2015, apresentam a candidatura online nos termos do número anterior,
devendo entregar, num Gabinete de Acesso ao Ensino Superior, quando exigíveis, os
documentos comprovativos de que satisfazem as condições que permitem beneficiar
dos referidos contingentes e preferências, conforme referem os artigos 25.º a 29.º,
acompanhados do recibo comprovativo da apresentação da candidatura online.

(Diário da República, 2013)

1. O candidato pode alterar livremente as suas opções de candidatura até ao fim do prazo em que
decorre a apresentação da mesma, sendo considerada apenas a última candidatura apresentada;

2. Sempre que o resultado da reapreciação ou da reclamação de uma classificação de um exame final
nacional do ensino secundário ou de outro elemento considerado no cálculo da nota de candidatura só
seja conhecido após o fim do prazo da candidatura, e dele resulte uma alteração de classificação, é
facultada, até três dias úteis após a respetiva divulgação:

A apresentação da candidatura, aos candidatos que só então reúnam condições para o fazer;

A alteração da candidatura, aos candidatos que já a haviam apresentado;

3. A apresentação, alteração ou anulação da candidatura é efetuada online, efetuando as alterações 
através do preenchimento e submissão de novo formulário, onde é indicado o código de ativação da 
nova ficha ENES.

4 - Os candidatos podem proceder à anulação da candidatura até ao fim do prazo em que decorre a 
apresentação da mesma.

5 - A anulação da candidatura é solicitada no sistema de candidatura online.

6 - Findo o prazo de candidatura, não é facultada a alteração ou anulação de opções, salvo nos termos 
do n.º 2.

(Diário da República, 2013)

1.6. Alteração e anulação da candidatura

1 - O resultado final do concurso exprime-se através de uma das seguintes situações:

Colocado (par instituição/curso);

Não colocado;

Excluído da candidatura.

2 - O resultado final é tornado público através de lista divulgada no site da DGES.

Após a divulgação dos resultados, e se colocado, o aluno deverá proceder à 
matricula na instituição onde foi colocado dentro dos prazos estabelecidos para o 
efeito, uma vez que se não o fizer, a vaga passará para a fase seguinte.

(Diário da República, 2013)

1.7. Resultados finais e sua divulgação
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1 - Do resultado final do concurso podem os candidatos apresentar reclamação fundamentada, no prazo 
fixado por despacho do diretor-geral do Ensino Superior.

2 - A reclamação deve ser apresentada em impresso de modelo próprio disponível no site da DGES e 
dirigida ao diretor-geral do Ensino Superior.

À 2.ª fase do concurso podem apresentar-se:

Os candidatos à 1.ª fase não colocados;

Os candidatos colocados na 1.ª fase, com aplicação do disposto no artigo 46.º;

Os candidatos que, embora colocados na 1.ª fase, não procederam à respetiva matrícula e 
inscrição;

Os estudantes que, embora reunindo condições de candidatura no prazo de apresentação 
das candidaturas da 1.ª fase, a não apresentaram;

Os estudantes que só reuniram as condições de candidatura após o fim do prazo de 
apresentação das candidaturas da 1.ª fase.

Na 3.ª fase o procedimento é idêntico às fases anteriores, no entanto há um único contingente e não são 
aplicados os regimes preferenciais.

(Diário da República, 2013)

1.8. Reclamações e 2.ª e 3.ª fases 2. Alternativas ao Ensino Superior

Mercado de trabalho

Curso de Especialização Tecnológica (CET) (Em Universidades ou

Politécnicos, ou através do IEFP – Instituto do Emprego e Formação

Profissional).

Cursos de Especialização Tecnológica: O que são?

O Curso de Especialização Tecnológica (CET) é uma formação pós-secundária não superior.
Este tipo de qualificação profissional é obtido através da conjugação de uma formação secundária, 
geral ou profissional, com uma formação técnica pós-secundária, e caracteriza-se por:

Ser uma formação técnica de alto nível;

Resultar numa qualificação que inclui conhecimentos e capacidades de nível superior;

Não exigir, em geral, o domínio dos fundamentos científicos das diferentes áreas em 
causa;

Adquirir capacidades e conhecimentos que permitam, através deles assumir, de forma 
geralmente autónoma ou de forma independente, responsabilidades de conceção e ou de direção e 
ou de gestão.

À conclusão de um CET com aprovação em todas as unidades de formação é atribuído um 
Diploma de Especialização Tecnológica (DET).

O DET é conferido a um formando que realizou um plano de formação com um número de 
créditos compreendido entre 60 e 90 ECTS, cuja duração global corresponde ao número de ECTS 
(Decreto-Lei n.º 42/2005, de 22 Fevereiro).

3. Bolsa de estudo e candidatura à mesma
Quem se pode candidatar à bolsa?

Os estudantes inscritos:

Em Cursos de Especialização Tecnológica (CET);

Em Cursos de Licenciatura;

Em Cursos de Mestrado Integrado;

Em Cursos de Mestrado.

3. Bolsa de estudo e candidatura à mesma
Qual o prazo para apresentar candidatura à bolsa de estudo? 

A candidatura à atribuição de uma bolsa de estudo deve ser 
submetida:

Entre 25 de junho e 30 de setembro;

Nos 20 dias úteis subsequentes à inscrição, quando esta 
ocorra após 30 de setembro;

Nos 20 dias úteis subsequentes à emissão de comprovativo 
de início de estágio por parte da entidade promotora no 
caso de licenciados ou mestres que estejam a realizar 
estágio profissional.

Pode ainda ser submetida entre 1 de outubro e 31 de 
maio, sendo que, nesse caso, o valor da bolsa de estudo 
a atribuir é proporcional ao valor calculado para um 
ano, considerando o período que medeia entre o mês 
seguinte ao da submissão do requerimento e o fim do 
período letivo ou do estágio.

3. Bolsa de estudo e candidatura à mesma
Quais os documentos necessários para apresentar a minha candidatura à atribuição de bolsa de 

estudos? 

Para preencher o formulário de candidatura a bolsa de estudo, necessita ter consigo os
seguintes documentos referentes a todos os elementos do seu agregado familiar:

 Cartão de cidadão ou, em alternativa:
 Cartão de contribuinte para dispor do número de contribuinte (NIF)

 Cartão de beneficiário da Segurança Social para dispor do número da Segurança Social (NISS)

 (do candidato e de todos os membros do agregado familiar)

 Declaração do IRS do ano transato (caso tenha entregue declaração)

 Declaração do Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) ou a caderneta Predial de todos os
imóveis de que sejam proprietários

 Extratos das contas bancárias, à ordem e a prazo, com a situação referente até 31 de
dezembro do ano transato e valor dos restantes bens móveis (certificados de aforro, ações,
obrigações, planos poupança-reforma, etc).

Deverá ainda ter o número da conta bancária através da qual pretende receber a bolsa de estudo
caso lhe seja atribuída (NIB: número de dentificação bancária)

http://www.dges.mctes.pt/
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4. Curriculum Vitae

http://europass.cedefop.europa.eu/pt/documents/curriculum-vitae
Obrigada pela atenção 

FIM

Toda a bibliografia 
utilizada para esta 

apresentação 
encontra-se na folha 
que levas para casa ;)



Vamos embarcar numa viagem…ao futuro das profissões! 

GMOE   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ENFERMEIRO (A) 
FARMACÊUTICO (A) 

MÉDICO (A) 



Vamos embarcar numa viagem…ao futuro das profissões! 

GMOE   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PSICÓLOGO (A) 
MÉDICO (A) VETERINÁRIO (A) 

ADVOGADO (A) 



Vamos embarcar numa viagem…ao futuro das profissões! 

GMOE   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

SECRETÁRIO (A) 
ESTLISTA 

CABELEIREIRO (A) 



Vamos embarcar numa viagem…ao futuro das profissões! 

GMOE   

 

  

ESTETICISTA 



Vamos embarcar numa viagem…ao futuro das profissões! 

GMOE   

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

  

  

JORNALISTA 

JUÍZ (A) 



Vamos embarcar numa viagem…ao futuro das profissões! 

GMOE   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 ARQUITETO (A) 

CIENTISTA 

ASSISTENTE SOCIAL 



Vamos embarcar numa viagem…ao futuro das profissões! 

GMOE   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ENGENHEIRO (A) AGRÍCOLA 

ASTRONAUTA 
MODELO 



Vamos embarcar numa viagem…ao futuro das profissões! 

GMOE   

 

  

  

BAILARINO (A) 

ENGENHARIA INFORMÁTICA 

CHEF DE COZINHA 



Vamos embarcar numa viagem…ao futuro das profissões! 

GMOE   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROFESSOR (A) 
MILITAR 

POLÍCIA 



Vamos embarcar numa viagem…ao futuro das profissões! 

GMOE   

 

   

BOMBEIRO (A) 

CONTABILISTA 

ECONOMISTA 



Vamos embarcar numa viagem…ao futuro das profissões! 

GMOE   

 

 

 

GESTOR (A) 

ENGENHEIRO (A) MECÂNICA 
ENGENHEIRO (A) CIVIL 



Vamos embarcar numa viagem…ao futuro das profissões! 
 

 

 

AS PROFISSÕES 

Há muitas áreas de atividade e diferentes profissões em cada uma delas. Nessas áreas 

realizam-se muitas atividades, em vários locais e utilizam-se diferentes equipamentos e 

materiais. 

Faz uma pesquisa e regista as 2 profissões que podem fazer parte dos teus projetos 

futuros. 

 



 

Programa de Orientação Vocacional 

Ensino Secundário 
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FICHA TÉCNICA: “Vamos embarcar numa viagem…ao futuro das profissões! 

 

Objetivos gerais 

 De uma forma geral, o programa compromete-se a auxiliar os alunos no 

desenvolvimento de competências, orientação e interesses pessoais e profissionais. 

 

Objetivos para os alunos do 10.º ano: 

 Promover nos alunos uma orientação para o mundo do trabalho, nomeadamente 

a aquisição de hábitos e atitudes conscientes; 

 Promover aos alunos uma exploração ativa relativamente ao seu percurso 

vocacional, nomeadamente cursos, instituições e profissões;  

 Promover a capacidade de perspetivar o futuro. 

Objetivos para os alunos do 11.º ano: 

 Promoção da exploração ativa relativamente ao seu percurso vocacional;  

 Esclarecimento de dúvidas relacionadas com o ingresso no ensino superior, 

designadamente o cálculo da média e outros pormenores inerentes a este 

processo. 

Objetivos para os alunos do 12.º ano: 

 Promoção da exploração ativa relativamente ao seu percurso vocacional;  

 Esclarecimento de dúvidas relacionadas com o ingresso no ensino superior, 

designadamente o cálculo da média e outros pormenores inerentes a este 

processo. 

 

Finalmente, pretende-se o envolvimento dos pais e encarregados de educação, de 

uma forma direta e indireta, isto é, será realizada uma primeira sessão onde se objetiva a 

apresentação do programa e o esclarecimento de dúvidas relativas ao mesmo.  

 

Adicionalmente, ambiciona-se a sensibilização para a importância da família no 

processo de orientação vocacional e na subsequente tomada de decisão. Esta 

sensibilização baseia-se nos pressupostos de que a os projetos humanos ocorrem num 

contexto de ações e relações inerentes ao sujeito, (Bronfenbrenner, 1986, cit. in 
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Gonçalves & Coimbra, 2007), atendendo à influência direta ou indireta do contexto 

familiar nas trajetórias vocacionais dos alunos, quer esta se concretize por ações 

explícitas ou implícitas no quotidiano no contexto familiar (Campos, 1992). 

 

 Intervenientes 

Alunos do ensino secundário; 

Pais e encarregados de educação destes alunos. 

 

 Número de sessões 

Alunos do ensino secundário: 

 

• 10.º ano de escolaridade: 2 sessões em grupo (com duração de cerca de 90 minutos); 

• 11.º ano de escolaridade: 1 sessão em grupo (com duração de cerca de 90 minutos); 

•  12.º ano de escolaridade: 1 sessão em grupo (com duração de cerca de 90 minutos); 

• Todos os alunos do ensino secundário: sessão/sessões individuais com os alunos que 

solicitem. 

 

Pais e encarregados de educação dos alunos do ensino secundário (com 

duração de cerca de 60 minutos) sessão de divulgação do programa. 

 

 Frequência 

Alunos do ensino secundário: 

 

• 10.º ano de escolaridade: pontual 

• 11.º ano de escolaridade: pontual 

• 12.º ano de escolaridade: pontual 

 

Pais e encarregados de educação dos alunos do ensino secundário (com 

duração de cerca de 60 minutos): 

 

• Pontualmente – no início do programa 

  

Início e fim 
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Sessões com alunos do ensino secundário: 

 

10.º ano de escolaridade: 

• Início: 7 de abril de 2015 

• Fim: 16 de abril de 2015 

 

11.º ano de escolaridade: 

• Início: 7 de abril de 2015 

• Fim: 9 de abril de 2015 

 

12.º ano de escolaridade:  

• Início: 7 de abril de 2015 

• Fim: 13 de abril de 2015 

 

 Todos os alunos do ensino secundário: entre 20 a 24 de abril de 2015, as Psicólogas 

estarão disponíveis para o atendimento individual com os alunos interessados no 

mesmo.  

 

Sessões com os pais e encarregados de educação: 

 

• Sessão 1: a definir  

• Sessão 2: a definir 
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Fundamentação teórica/ pertinência  

Segundo os autores Silva, Noce e Andrade (2003), existem vários tipos de 

benefícios na intervenção de um profissional da psicologia da educação no decurso do 

processo de orientação vocacional dos jovens adolescentes. Por ser uma fase 

desenvolvimental repleta de momentos de (in)decisão, pela influência de várias 

variáveis, como por exemplo as características do género, fatores biológicos, familiares, 

amizades, o rendimento académico, entre outros, os alunos são por diversas ocasiões 

impossibilitados de tomar as suas decisões vocacionais. 

Na construção de carreira é necessário uma autorreflexão que permite aos 

indivíduos produzirem significados e orientarem o seu comportamento de uma forma 

proactiva e não apenas como uma mera reação a estímulos ambientais (Silva, Taveira, 

& Ribeiro, 2011). 

Uma das perspetivas teóricas que caracteriza o ciclo da vida é a 

desenvolvimentista. Uma das teorias clássicas mais consistente é a teoria de Super 

(1963, 1980, 1984, 1990, cit. in Júlio, 2013). Este autor afirma que o desenvolvimento 

vocacional pode ser encarado como um processo do ciclo de vida no qual sucessivos 

períodos de exploração podem ocorrer (miniciclos) à medida que as pessoas efetuam 

transições de um para outro estádio de desenvolvimento. Nesta nova perspetiva, as 

idades das transições vocacionais são flexíveis e cada transição permite a possibilidade 

de envolvimento em todos os estádios (miniciclos). Ou seja, apesar de ser possível 

identificar um maxi-ciclo através do qual muitas pessoas progridem, existem casos em 

que os indivíduos nunca param de explorar (Rafael, 2001).  

Em 1980 Super (cit. in Silva, 2010) apresenta um modelo de múltiplos papéis de 

carreira, representado num “arco-íris”, a partir do qual se enfatiza a importância dos 

determinantes biológicos, psicológicos e sociais do desenvolvimento vocacional. A 

carreira deixa de ser concebida apenas como uma preparação para o desempenho de 

papéis profissionais e passa a designar a multiplicidade e saliência de papéis 

desempenhados (reais ou imaginados) ao longo de todo o ciclo de vida, bem como a sua 

inter-relação (Silva, 2010).  

Ao operacionalizar o conceito carreira como uma sequência de fases, 

simultaneamente, também se está a revelar todo um conjunto de papéis em que as 
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pessoas se envolvem, bem como os contextos onde estes papéis se desenrolam (Rafael 

2001). 

Segundo Azevedo e Faria (2005) os alunos do ensino secundário devem 

beneficiar de programas de apoio de forma a promover hétero-conhecimento e o 

autoconhecimento bem como o autoconceito. Será necessário permitir explorarem e 

conhecer os vários contextos universitários e/ou profissionais que o próprio poderá usar 

no seu processo de escolha vocacional. Nestas intervenções devem estar ainda 

comtempladas estratégias de coping que possam preparar os jovens para lidar 

eficazmente com possíveis situações de ansiedade e stress características do processo de 

transição para o ensino superior ou profissional. 

Kromboltz (2009) reforça esta visão referindo que mais que nunca os jovens do 

mundo atual, pela evolução das novas tecnologias têm o processo de construção da sua 

carreira facilitado podendo e devendo ter um papel de participação pessoal mais ativo. 

Refere ainda que há quatro pontos essenciais que servem de guia e que os profissionais 

devem considerar no processo de decisão de carreira: auxiliar os adolescentes a 

desenvolver projetos de vida e carreira que lhes possam proporcionar satisfação pessoal 

ao invés de se focaram exclusivamente na decisão vocacional que se montra insuficiente 

para colmatar as necessidades dos jovens em fases de transição; as avaliações 

psicológicas devem ser usadas pelos próprios jovens como instrumentos que possam 

promover o autoconhecimento em detrimento da tentativa de ajustamento entre as 

características pessoais e o que são as exigências da profissão; ao envolver os 

adolescentes no processo de exploração vai permitir prepara-los desde cedo para serem 

autorregulados e autoeficazes em particular perante acontecimentos inesperados de vida 

profissional; e por fim, verificar a autoconfiança, perspicácia, motivação e a autonomia 

do jovem ao longo do processo pode ser forma de avaliar o decurso de aconselhamento 

de carreira e o seu sucesso académico e de carreira.  

O processo de orientação e aconselhamento vocacional necessita, desta forma, 

de todo um trabalho que pode envolver o estabelecimento de vários contactos com 

instituições, entrevistas formais ou informais, visitas e observação de profissões, ou a 

outros recursos que possam eventualmente mostrar-se úteis para o ajudar a clarificar as 

dúvidas que possam existir ou possibilitar a abertura a novas visões do mundo do 

trabalho ou das profissões Kromboltz (2009). 



Vamos embarcar numa viagem… ao futuro das  profissões! 

  
 

8 
 

 Assim, poderá considerar-se que a pertinência do presente programa, está 

relacionada com os benefícios da intervenção profissional no processo de orientação 

vocacional, atendendo ao facto de esta fase desenvolvimental, a adolescência, ser 

repleta de momentos de tomada de decisão, onde o aluno poderá sentir ansiedade sobre 

as decisões que tem de tomar neste processo, visto que é uma escolha que poderá 

abarcar desde os interesses do aluno, os seus medos, as expetativas da família, ao 

próprio mercado de trabalho (Silva, Noce & Andrade, 2003). Pretende-se também, 

cumprir alguns dos objetivos do projeto TEIA, ao referentes à realização de sessões de 

(in)formação e esclarecimento sobre Orientação Escolar e Profissional (OEP) para os 

alunos do secundário, 10º, 11º  e 12º anos, mediante necessidades apresentadas e a 

realização de sessões de esclarecimento sobre Orientação Escolar e Profissional (OEP) 

para pais/encarregados de educação” (Agrupamento de Escolas de Maximinos, 

2012/2013). 
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Apresentação das sessões com os alunos 

10º ano – Conheces-te? 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Vamos embarcar numa viagem… ao futuro das  profissões! 

  
 

10 
 

Sessão 1: Apresento-me, conheço e exploro… 

 

Data da sessão: 7 de abril de 2015 

 

Objetivos específicos: 

A presente sessão tem como objetivo a apresentação dos intervenientes e do 

programa. Pretende ainda o conhecimento dos alunos e dos seus interesses, bem como a 

promoção de competências de exploração ativa relativamente ao seu percurso 

vocacional e de conhecimentos sobre o mundo do trabalho, das profissões e do emprego 

(Taveira, 2004), nomeadamente de cursos e escolas. 

 

 Atividades a desenvolver: 

Apresentação dos alunos e da Psicóloga – 20 min 

Apresentação do programa e esclarecimento de dúvidas – 10 min 

Preenchimento da ficha Sobre mim – 20 min 

Promoção de competências de exploração ativa do percurso vocacional – 30 

min 

 

Intervenientes: 

Alunos 

Psicóloga 

 

Materiais de apoio: 

PowerPoint (Anexo I) 

Ficha Sobre mim (Anexo II) 

Ficha Quadro de Pesquisa de Cursos (Anexo III) 

   Onde podes procurar informação (Anexo IV) 

Computadores com Internet 

Datashow 

Folha de presenças (anexo V) 

Duração da sessão: 

           90 minutos 
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Procedimento: 

 

 A sessão terá lugar numa sala de informática, por esse motivo, os alunos estarão 

sentados na sala na disposição que a mesma apresentar. Após todos estarem 

devidamente sentados, a Psicóloga apresentar-se-á, dizendo o seu nome, idade e 

ocupação, explicando de seguida que cada aluno deverá fazer o mesmo. Poderá iniciar-

se essa apresentação no primeiro aluno da fila de secretárias ou no último. 

 Posteriormente à apresentação dos intervenientes, a Psicóloga apresentará o 

programa recorrendo ao PowerPoint (Anexo I). De seguida, será solicitado aos alunos 

que preencham uma ficha de autoconhecimento (Anexo II), referindo que deverão 

refletir sobre as suas respostas e que dispõem de 20 minutos para entregarem a ficha.  

 Quando todos os alunos entregarem as fichas, será pedido que liguem os 

computadores. Enquanto estes o fazem, a Psicóloga distribui uma ficha com um quadro 

para preenchimento (Anexo III), sobre cursos, médias, universidades, entre outros 

temas, que promove a exploração ativa do percurso vocacional. Será explicado aos 

alunos que para realizarem a tarefa poderão utilizar sites como 

http://www.dges.mctes.pt ou das próprias universidades, para completar o quadro que 

consta na ficha distribuída, mas também poderão investigar alternativas a cursos no 

ensino superior como cursos de especialização tecnológica, por exemplo. Para isto, ser-

lhes-á também entregue a ficha “Onde podes procurar informação” (Anexo IV). Esta 

atividade decorrerá até ao final da sessão, sendo solicitado aos alunos que continuem o 

preenchimento do quadro em casa e que na próxima sessão o tragam.  

Por fim, será solicitado que os alunos assinem a folha de presenças (Anexo V). 
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Sessão 2: Esclareço as minhas dúvidas 

 

Data da sessão: 13 de abril de 2015 

 

Objetivos específicos: 

Esta sessão compreende o esclarecimento de dúvidas relacionadas com as 

possibilidades após o ensino secundário, desde de a escolha do curso até às médias, 

bolsas de estudo, e outras componentes mais técnicas do ingresso no ensino superior, 

não descurando da possibilidade de os alunos não terem esse objetivo, deverão ser 

apresentadas alternativas. Ambiciona-se ainda a sensibilização para a importância da 

formação. 

 

 Atividades a desenvolver: 

Exploração do Curriculum Vitae – 15 min 

Apresentação em PowerPoint, onde constará informação sobre o cálculo da 

média, candidatura à bolsa, entre outros temas relacionados com o ingresso ao ensino 

superior e alternativas ao mesmo – 25 min 

Cartões com profissões – 20 min 

Dissolução de mitos sobre as profissões – 15 min 

Visualização de um vídeo sobre a importância da formação – 5 min 

Debate sobre o vídeo – 10 min 

 

Intervenientes: 

Alunos 

Psicóloga  

 

Materiais de apoio: 

Curriculum Vitae exemplo (anexo VI) 

Apresentação em PowerPoint (Anexo VII) 

Cartões com profissões (Anexo VIII) 

Vídeo sobre a importância da formação (Anexo IX) 
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Computador com Internet 

 Datashow 

Folha de presenças (Anexo V) 

 

Duração da sessão: 

    90 minutos 

 

Procedimento: 

A sessão terá lugar numa sala da escola. Posteriormente a todos estarem 

sentados, a sessão será iniciada. A primeira atividade será em seguimento da última 

atividade da sessão anterior, o quadro com informações sobre cursos (Anexo III), e será 

baseada no esclarecimento de dúvidas que os alunos tenham sobre os cursos que 

colocaram no quadro e o processo de entrar no ensino superior, designadamente como 

calcular as médias, candidatar à bolsa de estudo, a construção do Curriculum Vitae 

(Anexo VI) entre outros temas do interesse dos alunos. Para esclarecer estas dúvidas, as 

Psicóloga poderão utilizar uma apresentação PowerPoint (Anexo VII) e mesmo o site 

da Direção Geral do Ensino Superior (DGES) e do Europass. 

Após o esclarecimento de dúvidas, será escrito no quadro profissões mais 

masculinas e profissões mais femininas. Será depois, entregue aos alunos cartões com 

várias profissões (Anexo VIII). A mediadora explicará que os alunos deverão, 

ordenadamente, colocar o seu cartão debaixo do título que consideram que mais se 

adequa. Quando todos os alunos tiverem colocado o cartão no quadro, as Psicóloga 

explicarão que não existem profissões direcionadas apenas para mulheres ou só para 

homens, as decisões vocacionais estão mais relacionadas com a personalidade, os 

interesses, a motivação, as competências da própria pessoa.  

No final da sessão, caso haja tempo, será visualizado um vídeo (Anexo IX) sobre 

a importância da formação. Por fim, será solicitado que os alunos assinem a folha de 

presenças (Anexo V). 
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Apresentação das sessões com os alunos 

11º ano – Vem explorar o mundo das profissões! 
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Sessão 1: As minhas dúvidas 

 

Data da sessão: 7 de abril de 2015 

 

Objetivos específicos: 

A presente sessão tem como objetivo a apresentação dos intervenientes e do 

programa. Pretende ainda o conhecimento dos alunos e dos seus interesses, bem como a 

promoção de competências de exploração ativa relativamente ao seu percurso 

vocacional e de conhecimentos sobre o mundo do trabalho, das profissões e do emprego 

(Taveira, 2004), nomeadamente de cursos e escolas. 

É ainda objetivo o esclarecimento de dúvidas relacionadas com as possibilidades 

após o ensino secundário, desde de a escolha do curso até às médias, bolsas de estudo, e 

outras componentes mais técnicas do ingresso no ensino superior, não descurando da 

possibilidade de os alunos não terem esse objetivo, deverão ser apresentadas 

alternativas. Ambicionando-se também a sensibilização para a importância da formação. 

 

Atividades a desenvolver:  

Apresentação dos alunos e da Psicóloga – 10 min 

Apresentação de informação sobre o cálculo da média, candidatura à bolsa, 

entre outros temas relacionados com o ingresso ao ensino superior e alternativas ao 

mesmo, com recurso a PowerPoint – 20 min 

Esclarecimento de dúvidas – 15 min 

Exploração do Curriculum Vitae -10 min  

Preenchimento da ficha Sobre mim– 20 min 

Ficha Onde podes procurar informação – 5 min 

Promoção de competências de exploração ativa do percurso vocacional – 10 min 

 

Intervenientes: 

Alunos 

Psicóloga 
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Materiais de apoio: 

Apresentação em PowerPoint (Anexo VII) 

Curriculum Vitae (Anexo VI) 

Ficha Sobre mim (Anexo II) 

Ficha Onde podes procurar informação (Anexo IV)  

Ficha Quadro de Pesquisa de Cursos (Anexo III) 

Computadores com Internet 

Datashow 

Folha de presenças (Anexo V) 

 

Duração da sessão: 

90 minutos 

 

Procedimento: 

 A sessão terá lugar numa sala de informática, por esse motivo, os alunos estarão 

sentados na sala na disposição que a mesma apresentar. Após todos estarem 

devidamente sentados, a Psicóloga apresentar-se-á, dizendo o seu nome, idade e 

ocupação, explicando de seguida que cada aluno deverá fazer o mesmo. Poderá iniciar-

se essa apresentação no primeiro aluno da fila de secretárias ou no último. 

Posteriormente à apresentação dos intervenientes, será realizada uma 

apresentação em PowerPoint (Anexo VII) com o intuito de esclarecer dúvidas que os 

alunos tenham sobre os cursos, o processo de entrar no ensino superior, designadamente 

como calcular as médias, candidatar à bolsa de estudo, a construção do Curriculum 

Vitae (Anexo VI) entre outros temas do interesse dos alunos. Os alunos serão 

incentivados a intervir na apresentação.  

 De seguida, será solicitado aos alunos que preencham uma ficha de 

autoconhecimento Sobre mim (Anexo II), referindo que deverão refletir sobre as suas 

respostas e que dispõem de 20 minutos para entregarem a ficha.  

 Quando todos os alunos entregarem as fichas, a Psicóloga entregará uma outra 

ficha Quadro de pesquisa de Cursos (anexo III), sobre cursos, médias, universidades, 

entre outros temas, que promove a exploração ativa do percurso vocacional. Será 

explicado aos alunos que deverão realizar esta tarefa em casa, e que poderão utilizar  
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Sites como http://www.dges.mctes.pt ou das próprias universidades, para completar o 

quadro que consta na ficha distribuída, mas também poderão investigar alternativas a 

cursos no ensino superior como cursos de especialização tecnológica, por exemplo. 

Neste sentido, a Psicóloga distribuirá ainda o documento Onde podes procurar 

informação (Anexo IV), onde os alunos encontrarão diversos sites nos quais poderão 

encontrar diversas informações relativas às ofertas escolares e formativas, ao ensino 

superior, às profissões, aos programas internacionais e à orientação vocacional. Em 

casa, poderão ainda acrescentar outros sites que considerem pertinentes.  

Será ainda solicitado que os alunos assinem a folha de presenças (Anexo V). Por 

fim, a Psicóloga despedir-se-á e informará os alunos que poderão repetir o processo de 

Orientação Vocacional entre 20 e 24 de abril de 2015, reforçando que este 

acompanhamento se realizará em horário não letivo. 
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Apresentação das sessões com os alunos 

12º ano – Já estás orientado? 
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Sessão 1: Apresento-me e exponho as minhas dúvidas 

 

Data da sessão: a definir 

 

Objetivos específicos: 

A presente sessão tem como objetivo a apresentação dos intervenientes e do 

programa. Pretende ainda o conhecimento dos alunos e dos seus interesses, bem como a 

promoção de competências de exploração ativa relativamente ao seu percurso 

vocacional e de conhecimentos sobre o mundo do trabalho, das profissões e do emprego 

(Taveira, 2004), nomeadamente de cursos e escolas. 

É ainda objetivo o esclarecimento de dúvidas relacionadas com as possibilidades 

após o ensino secundário, desde de a escolha do curso até às médias, bolsas de estudo, e 

outras componentes mais técnicas do ingresso no ensino superior, não descurando da 

possibilidade de os alunos não terem esse objetivo, deverão ser apresentadas 

alternativas. Ambicionando-se também a sensibilização para a importância da formação. 

 

Atividades a desenvolver:  

Apresentação dos alunos e da Psicóloga – 10 min 

Apresentação de informação sobre o cálculo da média, candidatura à bolsa, 

entre outros temas relacionados com o ingresso ao ensino superior e alternativas ao 

mesmo, com recurso a PowerPoint – 20 min 

Esclarecimento de dúvidas – 15 min 

Exploração do Curriculum Vitae -20 min  

Preenchimento da ficha Sobre mim– 20 min 

Ficha Onde podes procurar informação – 5 min 

Preenchimento da ficha As profissões – para casa 

 

Intervenientes: 

Alunos 

Psicóloga 
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Materiais de apoio: 

Apresentação em PowerPoint (Anexo VII) 

Curriculum Vitae (Anexo VI) 

Ficha Sobre mim (Anexo II) 

Ficha Onde podes procurar informação (Anexo IV)  

Ficha Quadro de Pesquisa de Cursos (Anexo III) 

Ficha As Profissões (Anexo X) 

Computadores com Internet 

Datashow 

Folha de presenças (Anexo V) 

 

Duração da sessão: 

90 minutos 

 

Procedimento: 

 A sessão terá lugar numa sala de informática, por esse motivo, os alunos estarão 

sentados na sala na disposição que a mesma apresentar. Após todos estarem 

devidamente sentados, a Psicóloga apresentar-se-á, dizendo o seu nome, idade e 

ocupação, explicando de seguida que cada aluno deverá fazer o mesmo. Poderá iniciar-

se essa apresentação no primeiro aluno da fila de secretárias ou no último. 

Posteriormente à apresentação dos intervenientes, será realizada uma 

apresentação em PowerPoint (anexo VII) com o intuito de esclarecer dúvidas que os 

alunos tenham sobre os cursos, o processo de entrar no ensino superior, designadamente 

como calcular as médias, candidatar à bolsa de estudo, a construção do Curriculum 

Vitae (Anexo VI) entre outros temas do interesse dos alunos. Os alunos serão 

incentivados a intervir na apresentação.  

 De seguida, será solicitado aos alunos que preencham uma ficha de 

autoconhecimento Sobre mim (Anexo II), referindo que deverão refletir sobre as suas 

respostas e que dispõem de 20 minutos para entregarem a ficha.  

Quando todos os alunos entregarem as fichas, a Psicóloga distribuirá uma outra 

ficha Quadro de Pesquisa de Cursos (Anexo III), sobre cursos, médias, universidades, 

entre outros temas, que promove a exploração ativa do percurso vocacional. Será  
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explicado aos alunos que deverão realizar esta tarefa em casa, e que poderão utilizar 

sites como http://www.dges.mctes.pt ou das próprias universidades, para completar o 

quadro que consta na ficha distribuída, mas também poderão investigar alternativas a 

cursos no ensino superior como cursos de especialização tecnológica, por exemplo. Por 

forma a auxiliar e orientar esta exploração, a Psicóloga distribuirá o documento Onde 

podes procurar informação (Anexo IV), onde os alunos encontrarão diversos sites nos 

quais poderão encontrar diversas informações relativas às ofertas escolares e formativas, 

ao ensino superior, às profissões, aos programas internacionais e à orientação 

vocacional. Em casa, poderão ainda acrescentar outros sites que considerem pertinentes.  

Finalmente, a Psicóloga entregará a ficha As profissões (Anexo X) aos alunos, 

onde é pretendido que estes pesquisem e registem duas profissões que podem fazer 

parte dos seus projetos futuros. Nesta ficha os alunos deverão recolher informações 

como a formação necessária para a profissão ou os honorários da mesma. Será desejável 

que esta atividade seja realizada em casa. 

Será ainda solicitado que os alunos assinem a folha de presenças (Anexo V). Por 

fim, a Psicóloga despedir-se-á e informará os alunos que poderão repetir o processo de 

Orientação Vocacional entre 20 e 24 de abril de 2015, reforçando que este 

acompanhamento se realizará em horário não letivo. 
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Apresentação das sessões com os alunos do Ensino 

Secundário que solicitem acompanhamento 

individual 
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Sessão 1: Quero descobrir ainda mais! 

 

Data da sessão: a definir 

 

Objetivos específicos: 

A presente pretende um maior conhecimento dos alunos e dos seus interesses, 

bem como a promoção de competências de exploração ativa relativamente ao seu 

percurso vocacional e de conhecimentos sobre o mundo do trabalho, das profissões e do 

emprego (Taveira, 2004), nomeadamente de cursos e escolas. 

 

 Atividades a desenvolver: 

Realização da ficha O valor dos valores - 20 minutos 

Aplicação do IPP (Cruz, 2001) – 35 minutos 

Aplicação BPR (Almeida & Lemos, 2006) – 45 minutos 

 

Intervenientes: 

Alunos 

Psicóloga  

 

Materiais de apoio: 

Instrumento: Interesses e Preferências Profissionais (Cruz, 2001) (Anexo XI)  

Ficha O valor dos valores! (Anexo XII) 

Instrumento: Bateria de Provas de Raciocínio (Almeida & Lemos, 2006) 

(Anexo XIII) 

Folha de presenças (Anexo V) 

 

Duração da sessão: 

  110 minutos 

 

Procedimento: 

 A sessão terá lugar numa sala reservada para o efeito. Inicia-se a sessão com a 

apresentação da Psicóloga e dos alunos (até 5) que solicitaram acompanhamento  
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individual. De seguida, os alunos poderão explicar os motivos pelos quais sentiram 

necessidade de aprofundar o processo de Orientação Vocacional. 

De seguida, realizar-se-á a aplicação do IPP (Anexo XI) instrumento que avalia 

os interesses dos alunos. Antes ainda de distribuir o documento pelos alunos, a 

Psicóloga procede à explicação do instrumento, mencionando o seu objetivo bem como 

a forma de resolução do mesmo. Deve referir que este é realizado de forma individual e 

que devem estar em silêncio absoluto durante a sua realização, de modo a que estejam o 

mais concentrado possível na sua realização bem como não incomodar os restantes 

colegas, para que não ocorram erros nas respostas. Ressalvasse ainda o fato de quando 

derem a prova por terminada deverão manter-se em silêncio até que todos terminem. 

Após a explicação são distribuídos e posteriormente respondidos por cada aluno.  

Posteriormente, proceder-se à realização individual da ficha “ O valor dos 

valores” (Anexo XII), onde se pretende que os alunos identifiquem os seus valores e a 

importância que lhes atribuem. É importante que a psicóloga explique qual o objetivo 

inerente a esta ficha para que entendam o que lhes é solicitado. Quando todos 

terminarem a realização da ficha, serão identificados os principais valores dos alunos de 

modo a que se crie um momento de reflexão entre todos. É importante que esta reflexão 

auxilie os alunos a enquadrar os seus valores com as suas escolhas profissionais de 

modo a que consigam visualizar de forma realista o seu futuro profissional. Depois de 

todos os alunos terminarem o IPP (Anexo XI), será concedido aos alunos uma breve 

pausa, uma vez que esta sessão, ao contrário de todas as sessões do programa é 

constituída por 110 minutos. A pausa poderá ser cerca de 10 minutos. 

Para terminar, a última atividade consiste na aplicação da BPR (Anexo XIII). 

Deve ser explicado aos alunos o seu objetivo e como deve ser realizada. Deve ser 

pedido então para se manterem em silêncio até ao final da sua realização, pois é 

essencial que estejam muito concentrados e não perturbem os colegas.  

 Por fim, será solicitado que os alunos assinem a folha de presenças (Anexo V) e 

será agendado com alunos o encontro para divulgação dos resultados. 
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2 sessão: Hoje vou descobrir do que sou capaz! 

 

Data da sessão: a definir com os alunos, em horário não letivo 

 

Objetivos específicos: 

Esta sessão visa a divulgação dos resultados dos instrumentos IPP, O valor dos 

valores e BPR em pequenos grupos e, prevê ainda o esclarecimento de eventuais 

dúvidas que possam existir. 

 

 Atividades a desenvolver: 

Divulgação e reflexão sobre os resultados dos testes aplicados – 40 minutos 

Esclarecimento de dúvidas – 20 minutos 

 

Intervenientes: 

Alunos 

Psicóloga  

 

Materiais de apoio: 

Relatórios com resultados da Orientação Vocacional; 

Folha de presenças (Anexo V) 

 

Duração da sessão: 

    60 minutos 

 

Procedimento: 

A sessão terá lugar numa sala destinada para o efeito. Após os cumprimentos 

iniciais, a Psicóloga começará por apresentar os resultados dos instrumentos aplicados, 

simultaneamente vão conversando com o aluno para saber se os estes correspondem ao 

esperado, se concordam com o que a Psicóloga está a sugerir, se auxiliaram a sua 

escolha, ou se já tomaram alguma decisão. De seguida, esclarecer-se-ão eventuais 

dúvidas que os alunos queiram ver clarificadas. Por fim, será solicitado que os alunos 

assinem a folha de presenças. 
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Apresentação das sessões com os Encarregados de 

Educação dos alunos do Ensino Secundário  
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1 sessão: Apresentações 

 

Data da sessão: a definir 

 

Objetivos específicos: 

Esta primeira sessão tem como objetivo dar a conhecer aos Pais e Encarregados 

de Educação o programa a aplicar e os intervenientes, bem como o esclarecimento de 

dúvidas.  

 

 Atividades a desenvolver: 

Apresentação dos intervenientes e do programa – 30 minutos 

Esclarecimento de dúvidas – 30 minutos 

 

Intervenientes: 

Pais e Encarregados de Educação 

Psicóloga do Agrupamento 

Psicólogas Estagiárias 

 

Materiais de apoio: 

Apresentação do programa em PowerPoint (Anexo XIV) 

Folha de presenças para os Pais/EE (Anexo XV) 

Material de multimédia 

Computador 

 

Duração da sessão: 

60 minutos 

 

Procedimento: 

 A sessão terá lugar na cantina da Escola Secundária de Maximinos, sede deste 

Agrupamento. Inicialmente, as Psicólogas apresentar-se-ão e explicarão o programa,  

 

 



Vamos embarcar numa viagem… ao futuro das  profissões! 

  
 

28 
 

 

apresentando os objetivo dos mesmos e as atividades a realizar (Anexo XIV). 

Finalizadas as apresentações, os Pais e Encarregados de Educação serão convidados a 

expor as suas dúvidas relativamente ao programa, mas também sobre questões como o 

ingresso no ensino superior, ou as alternativas ao mesmo. No final da sessão, será 

solicitado aos participantes que assinem a folha de presenças (Anexo XV). 
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2 sessão: Como está a correr a viagem? 

 

Data da sessão: a definir 

 

Objetivos específicos: 

Esta sessão tem como objetivo recolher informações sobre a perceção dos pais e 

encarregados de educação relativamente à eficácia do programa. Pretende-se ainda 

esclarecer algumas dúvidas no que diz respeito ao caminho a seguir depois do Ensino 

Secundário. 

 

 Atividades a desenvolver: 

Avaliação do programa pelas Psicólogas – 20 minutos 

Esclarecimento de dúvidas sobre o prosseguimento de estudos – 20 minutos 

Avaliação do programa pelos pais e encarregados de educação – 20 minutos 

 

Intervenientes: 

Pais e Encarregados de Educação 

Psicóloga do Agrupamento 

Psicólogas Estagiárias 

 

Materiais de apoio: 

Apresentação sobre o ingresso no ensino superior ou alternativas 

(PowerPoint) (Anexo XVI) 

Folha de presenças (Anexo XV) 

Computador 

Materiais de multimédia 

 

Duração da sessão: 

 60 minutos 
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Procedimento: 

 A presente sessão terá lugar na cantina da Escola Secundária de Maximinos. A 

primeira atividade será a divulgação de como os alunos corresponderam ao programa, e 

de como o mesmo ocorreu, designadamente o comportamento dos alunos e a realização 

das tarefas propostas. Posteriormente, as Psicólogas apresentarão alguma informação 

sobre o ingresso no ensino superior e as alternativas ao mesmo (Anexo XVI), ou seja, 

esclarecimento sobre os exames necessários, as médias, as bolsas de estudo, e outras 

dúvidas que os pais coloquem. 

 De seguida, os pais serão convidados a partilhar a sua opinião relativamente à 

eficácia do programa, isto é, se consideram que foi importante para a tomada de decisão 

dos seus educandos, se a informação que os alunos precisavam foi transmitida, se não, o 

que pensam que poderia ter sido feito, etc. Por fim, será solicitado que os participantes 

assinem a folha de presenças (Anexo XV) e que se considerarem pertinente, poderá ser 

marcada uma hora para falar sobre o seu educando, individualmente. 
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Lista de anexos: 

Anexo 1 – PowerPoint de apresentação do programa aos alunos 

 

Anexo 2 – Ficha Sobre mim 

 

Anexo 3 – Ficha Quadro de Pesquisa de Cursos 

 

Anexo 4 – Ficha Onde podes procurar informação 

 

Anexo 5 – Folha de presenças alunos 

 

Anexo 6 – Exemplo de Curriculum Vitae 

 

Anexo 7 – PowerPoint expositivo com informações pertinentes 

 

Anexo 8 – Cartões com profissões 

 

Anexo 9 – Vídeo sobre a importância da formação 

 

Anexo 10 – Ficha As Profissões 

 

Anexo 11 – Instrumento Inventário de Preferências Profissionais (Cruz, 2001) 

 

Anexo 12 – Ficha O valor dos valores 

 

Anexo 13 – Instrumento Bateria de Provas de Raciocínio (Almeida & Lemos, 2006) 

 

Anexo 14 – PowerPoint de apresentação do programa aos pais/EE 

 

Anexo 15 – Folha de presenças pais/EE 

 

Anexo 16 – PowerPoint com informações relevantes para os pais/EE 



Vamos embarcar numa viagem… ao futuro das  profissões! 

  
 

32 
 

  

Referências Bibliográficas 

 

Agrupamento de Escolas de Maximinos. (2012/2013). Gabinete de Mediação e 

Orientação Escolar. Braga: AE Maximinos. 

Azevedo, A., & Faria, L. (2005). Validação do programa “Preparar para Viajar”: 

Intervenção junto de alunos em transição para o ensino superior. In B. D. Silva & 

L. Almeida (Coords.), Actas do VIII Congresso Galaico-Português de 

Psicopedagogia (pp. 3867-3880). Braga: Edição CIED/IEP/UM, ISBN: 972-

8746-36-9.  

Júlio, V. M. (2013). Preocupações de carreira para a reforma e satisfação com a vida 

numa amostra de reformados. Dissertação de Mestrado Integrado em Psicologia. 

Lisboa: Faculdade de Psicologia da Universidade de Lisboa.   

Krumboltz, J. D. (2009). The happenstance learning theory. Journal of Career 

Assessment, 17, 135-154. 

Rafael, M. (2001). O modelo desenvolvimentista de avaliação e aconselhamento da 

carreira (C-DAC). Preocupações de carreira, crenças e stress profissional. 

Dissertação de Doutoramento em Psicologia da Orientação e Desenvolvimento 

da Carreira. Lisboa: Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da 

Universidade de Lisboa. 

Silva, A. D., Taveira, M. D. C., & Ribeiro, E. (2011). Self de Carreira: Estudo 

Longitudinal com Estudantes Universitários. Psicologia: Teoria e Pesquisa,27 

(3), 263-272. 

Silva, J. M. T. (2010). Decisão de carreira: Processo, desafios e soluções. Psychologica, 

53, 5-25.  

Silva, L.L., Noce, M.A., & Andrade, P.P. (2003). Interesses em adolescentes que 

procuram orientação profissional. PSIC - Revista de Psicologia da Vetor 

Editora, 4 (2), 6-17.  

 

 

 


	Relatorio de Estágio Rosa Araújo
	parte 1v2
	parte 2 - Cópia
	17.pdf
	1.1. Lencinho da mão.pdf
	1.2. Pré-teste Conta-me a tua experiência.pdf
	1.3. Papel do psicólogo.pdf
	1.4. Apresentação dos contéudos programaticos.pdf
	1.5. Folha prsesença Eu estive cá.pdf
	1.6. Tarefa inter sessão  Palavra Estudar.pdf
	1.7 Avaliação da sessão Eu avalio.pdf
	1.7.1 Carinhas avaliação da sessão.pdf
	3.1 Arco-iris.pdf
	3.2. A minha árvore.pdf
	3.2.1. Sentimentos positivos e negativos.pdf
	3.3. Espelho mágico.pdf
	3.4.  Folha de presenças Eu estive cá!.pdf
	3.5. Tarefa inter sessão Dizem que eu sou....pdf
	3.6. Avaliação da sessão Eu avalio.pdf
	3.6.1 Carinhas avaliação da sessão.pdf
	4.1. Estória Formiga-General.pdf
	4.2 Subindo à arvore.pdf
	4.3. Folha de presenças Eu estive cá!.pdf
	4.4. Avaliação da sessão Eu avalio.pdf
	4.4.1 Carinhas avaliação da sessão.pdf
	5.1. Vamos organizar o estudo.pdf
	5.2. Horário modelo.pdf
	5.3.  Folha de presenças Eu estive cá!.pdf
	5.4. Tarefa inter sessão A minha atenção nas aulas.pdf
	5.5. Avaliação da sessão Eu avalio.pdf
	5.5.1. Carinhas avaliação da sessão.pdf
	6.1. Como tirar apontamentos e fazer esquemas.pdf
	6.2.  Folha de presenças Eu estive cá!.pdf
	6.4. Avaliação da sessão Eu avalio.pdf
	6.4.1. Carinhas avaliação da sessão.pdf
	7. 1. Como preparar testes.pdf
	7.2.  Manual Habito e metodos de estudo.pdf
	7.3.  Folha de presenças Eu estive cá!.pdf
	7.4. Tarefa inter sessão Sopa de letras (complta).pdf
	7.4. Tarefa inter sessão Sopa de letras (incompleta).pdf
	7.5. Avaliação da sessão Eu avalio.pdf
	7.5.1 carinhas avaliação da sessão.pdf
	8.1. Diploma de participação.pdf
	8.2. Marcador de livros.pdf
	8.3. Relaxamento.pdf
	8.4.  Folha de presenças Eu estive cá!.pdf
	8.5. Avaliação da sessão Eu avalio.pdf
	8.5.1.  Carinhas avaliação da sessão.pdf
	8.6. Pós-teste - Avalio os meus conhecimentos.pdf
	Anexo I- Carta para Pais a informar sobre programa do 5º ano.pdf
	Programa Bem vindo ao 5º ano, vai ser espetacular!.pdf


	parte 3 - Cópia
	1.1. Lencinho da mão.pdf
	1.2. Pré-teste Escala de Autoestima para Adolescentes.pdf
	1.3. Papel do psicólogo.pdf
	1.4. Powerpoint transversal 5ª ano - Autoconhecimento.pdf
	1.6. Tarefa inter sessão Como me sinto hoje.pdf
	1.7. Folha presença Eu estive cá.pdf
	1.8. Avaliação da sessão Eu avalio.pdf
	1.8.1. Carinhas avaliação da sessão.pdf
	2.1 O que é bom e mau para nós.pdf
	2.1 O sistema das emoções.pdf
	2.1 Os orgões e os sentidos.pdf
	2.1 Semelhanças e diferenças entre emções.pdf
	2.1 Semelhanças e diferenças entre emoções 2.pdf
	2.1 Semelhanças e diferenças entre emoções.pdf
	2.1 Semlehanças e diferenças emoções 4.pdf
	2.2 O mapa das emoções.pdf
	2.3  Vergonha.pdf
	2.3 Alegria.pdf
	2.3 Amor.pdf
	2.3 Ansiedade.pdf
	2.3 Aversão.pdf
	2.3 Ira.pdf
	2.3 Surpresa.pdf
	2.3 Tristeza.pdf
	2.4. Tarefa intersessão sentimentos positivos e negativos.pdf
	2.5. Folha presença Eu estive cá.pdf
	2.6. Avaliação da sessão Eu avalio.pdf
	2.6.1.1. Carinhas avaliação da sessão.pdf
	3.1 Arco-iris.pdf
	3.1 Arco- iris.pdf
	3.2. A minha árvore.pdf
	3.2.1. Sentimentos positivos e negativos.pdf
	3.3. Espelho mágico.pdf
	3.4. Folha presença Eu estive cá.pdf
	3.5. Tarefa inter sessão Dizem que eu sou....pdf
	3.6. Avaliação da sessão Eu avalio.pdf
	3.6.1. Carinhas avaliação da sessão.pdf
	4.1. Estória Formiga-General.pdf
	4.2 Subindo a àrvore.pdf
	4.3. Marcador de livros.pdf
	4.4. Relaxamento.pdf
	4.6. Folha presença Eu estive cá.pdf
	4.7. Avaliação da sessão Eu avalio.pdf
	4.7.1. Carinhas avaliação da sessão.pdf
	4.8. Pós-teste Escala de Autoestima para Adolescentes.pdf
	Anexo I- Carta para Pais a informar sobre programa do 5º ano CORRIGIDO 1.pdf
	Programa de intervenção 5º ano Tu vales muito!.pdf




